Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commcrcial parties, including placing technical restrictions on automatcd qucrying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ A/íJí/iííJí/i íJíírí&Hííon The Google "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct andhclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite seveie. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http : //books . google . com/| 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



£fíi- Qco.i>':2õC'i^ 



HARVARD COLLEGE 
LIBRARY 



FROH THBPUMD (»> 

CHARLES MINOT 

OASSOTiSaS 




DICCIONARIO 



BIBLIOmPHIGO BBÂZILEIBO 



PFXO DOUTOR 



augusto ^iciorino Afpes Sacrtiuienio £faS( 



DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPEICO BRAZILEIRO, 
DO ATHBNBU DB UMA, BTC. 



SEQUNDO VOLUMB 



RIO DE JANEIRO 



1893 











|W 






' » * 



y ; 



Neste paiz quem nSo for dotado de muita força de vontade « 
reunida á vocaçSo irresistiyel para as lettras, cahírá desani« 
mado quando pretender levar a effeíto a publicaçSo de qualquer 
trabalho de longo fôlego — tantos sSo os obstáculos com que 
tem de luctar antes de se p6r â prova da indifferença publica, 

E* por isso que nossa litteratura quasi que somente se com- 
p0e de pequenos volumes de versos, poucos romances possuo e 
de quasi nenhum escriptor dramático consta mais de um 
trabalho, não obstante terem sido promissoras as estréas doa 
Pinheiro Guimarães, Âchilles YarejSo e Teixeira e Souza. 

Obras volumosas, qualquer que seja o assumpto, poucas, 
bem poucas existem e destas algumas, como o importantíssimo 
Direito Mercantil do sábio Visconde de Gayrú, quando chegam 
a ver luz após longo período de perambulaçSo pelas tjrpo- 
graphias do Governo, ficam «se carcomendo pelas prateleiras 
dos Belchiores de livros. 

E desta sorte de quantas riquezas não estamos privados ! • . • 

E' tal a fatalidade que pesa sobre os escriptores, que mesmo 
aquelles que conseguem, á força de solicitações eboa vontade 
de amigos, ter esses escriptos entregues ás officinas do 
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Estado, só após longos mezes de espera alcançam a ventura de 
ver sahir dos prelos um volume, quando já muitos dos acquisi- 
dores dos antecedentes ou tem morrido ou já não contam mais 
com a continuação da obra. 

E' dolorosa a gestação tjpographica desta minha pobre 
publicação . 

A 19 de janeiro de 1883 foi pelo Ministério da Fazenda 
autorizada a Administração da Typographia Nacional a im- 
primir o Diccionario bibliographico brazileirOi « conforme 
requereu o seu autor » • 

Havia eu pedido ao governo a graça de mandar imprimir o 
primeiro volume de meu livro, pagando as despezas feitas com 
o numero de exemplares suficiente para cobril-as e, para obter 
esta graça, offereci as seguintes vantagens : 

1 .^ Nãp expor á venda a obra em livraria alguma, antes de 
haver a typographía vendido seus exemplares ou de haver eu 
retirado os que restas^m ; 

2.^ Não promover subscripção antes de sahir á luz o livro, 
nem dirigil-o com circulares a quem possa compral-o» como ò 
de costume ; 

3.^ Não imprimir em outra tjpographia a continuação da 

obra antes da yenda total dos exemplares dados em pagamento 

f 

ou do resgate dos que existissem ; 

4.^ Promover esse resgate como cousa de meu máximo 
interesse no mais curto prazo possivel. 

Finalmente, como o livro se refere a todo o Brazil, propuz 
ao governo que offereoesse á cada uma assembléa provincial 
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«» 0x6mplar desse rolniM eom o fliii de yer ti flubeorereria 
oom qualquer nmiiero de «EemplareSi e assim fioaria a tjpo* 
gpaphia indemnisada mais iacil, aegarae promptamente. 

Este faTor^ que por si só seria bastante para ser a tjpo- 
graphia satisfeita das despesas o para ir ayaate a publicagSo de 
um lirroi que o Brasil» no estado de adeantamento em que se 
acha, era o unico paiz que ainda nSo possua «— nSo obtire 
do liom*ádo Br « Minista^ da Fasenda por hater deixado o poder» 
nmn de seu digno suocessor que^ entretanto» ápprdtoti muito a 
idéa e prometteu-me pdl«a em pratica. 

Em hora aziaga sahiu o volume dos prelos. 

Era no fim de outubro de 1883. Fechadas achayamHM as 
camarás e os estudantes andaram ás roltas com os exames» 
pois nesse período — todos sabem — elles nSo teem outra idéa 
maiif do que recuperarem o tempo esperdigado nos primeiros 
meies do anno. Dos grupos» portanto^ ondepodefda encontrar 
leitoresi dous me faltaram . 

Além disto, para cumulo de malesi o Diário Offleial foi o 
Qnioo periódico que annunciaya á yenda» e na ultima pagina, de 
flerte que» póde-se dizer» meu liyro passou despercebido . 

Muitos ha que ignoram sua existência» pois nem ás biblio- 
thecas publicas o enviou o governo ou quem suas vezes fasiaé 

Em resultado» quasi toda ediçfio existe em ser. 

NSo podia» pois» emprehender a impressão do segundo 
Tolume eu» que tanto confiava quando levei á typographia os 
primeiros autographos. 8ó quem já passou por essas drcum* 
stiBcias poderá aquilatar as amarguras que libei. 



' 



i 

I 



VI 

Lembrei-me enfâode um alvitre : requeri ao parlamento 
sua imprescindível protecção para levar a efieito empreza tão 
grande o de tão grande alcance e na sessão de 1885 foi apre- 
sentado o parecer da commissão respectiva, marcando para 
essa publicação a quantia de 10:000$ ; mas poucos dias depois 
mudaram*s6 as scenas politicas, subindo ao poder o gabinete 
de 20 de agosto . 

Desanimei— •e, ainda que não interrompesse minhas pes^ 
quizas, só lhes dava o tempo que me sobrava das árduas 
funcções de delegado da Inspectoria geral de hygiene. 

Entretanto, o livro não fora mal recebido dos poucos que o 
leram, e de uma associação benemérita e conspícua recebi o 
premio inestimável de ser escolhido para membro effectivo 
— o Instituto histórico e geographico brazileiro . 

Quando estavam as cousas neste pé, dá»se o advento da 
Republica e é nomeado Ministro da Fazenda um cidadão, que 
sabia bem comprehender o valor de obras da qualidade desta, 
ainda mesmo quando escriptas por pessoas menos habilitadas, 
como sem falsa modéstia me reconheço . 

Um dia fui procurado pelo ofHcial de gabinete daquelle alto 
funccionario, propondo-mea compra de meus autographos . Era 
a aurora que se ia abrir. 

Por mais vantajosa que julgasse a proposta, entendi que 
devia não ficar àquem da generosidade do ministro e, com a 
lealdade com que sempre procedo, respondi que, si o governo 
tinha em vista dar à publicidade meu livro, por esse modo faria 
uma despeza dupla: a da comprados autographos e a da publi- 



:mtSTi 



v:;^^^^ 



Vil 

cação que, entretanto, não podia ser feita, sinâo sob minhas 
vistas. 

Dous dias depois esse digno ministro, com o peito cheio de 
amor ás lettras e á pátria, mandou que a Imprensa Nacional 
fizesse a publicação, sem ónus algum para o autor. 

Infelizmente a afluência de trabalho na Imprensa Nacional 
era tal^ que só em novembro de 1891 pôde entrar o segundo 
volume do livro òm composição e só agora pôde esta ser 
concluída. Está, porém, publicado mais um volume de meu 
Diccionario. 

Foi minha primeira idéa, em vez delle, aproveitar a boa 
vontade do ministro para dar nova edição do primeiro volume, 
tão deficiente foi elie, mesmo na época em que foi impresso, 
pelas razões que na introducção desse volume apontei ; mas, 
em vista da delonga que houve, mais acertado julguei dar 
matéria inteiramente nova, reservando o mais para o supple- 
mento, que darei, si a publicação proseguir, como espero. 

Minha consciência me diz que este novo volume é mais 
completo e methodico. E ainda mais sel-o-hão os que se 
seguirem . 

Sem mudar de plano, pareceu-me útil dar maior amplitude 
aos artigos ; em vez de restringi r-me ao papel de mero relator 
bibliographico, ser também um pouco biographo e critico, e 
neste sentido tenho modificado as paginas escriptas. 

Encontrando difiiculdades enormes em conseguir noticias, 
sendo poucas as pessoas que teem vindo em meu auxilio, o 
trabalho torna-se Ímprobo o fatigante. Não obstante, creio que 
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podôrai tornar mais copioso e coiDpleto, ainda do que este, o 
volume que vai seguir, assim o publico me anime a boa von- 
tade, oooperaado para um trabalho que é de nós todos, é um 
traballLO nacional, pois que á um documento do valor !&•? 
tellecxual dos brasileiros. 

Ha ôrros» ha inex^tidffes, ha apreciações menos judiciosas ? 
A^&tam-os, e ao supplemeato serSa i^parados, porque uns e 
outros Qâo aip filhos da vontadOí mas sim de minha fraqnesa 
ÍBtaU«0tual. 

Rio de Janeiro» 29 de margo de 1893. 
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Oae-tckno A.lberto de lHunlxoz ^ Filho do tenônte- 
coronel Caetano Alberto de Manhoz e nataral da proviocia, hoje 
Estado do Paraoà, ô um distincto funccioDario da repartição geral de 
Fazenda, e exercendo o cargo de inspector da Alfandega de Paranaguá, 
depois de ter exercido o de chefe de secção da de Santos, foi transfe- 
rido em ferereiro ultimo para o de inspector da Thesouraria de 
S. Paulo. BscreTeu: 

— Apontamentos sobre aa attribuições e expediente das ínspectorias 
oommerciaes. Santos, 1886. 

~ Coíihenho dos conferentes e despachantes das alfandegas e mesas 
de rendas. Santos, 1887 — Comprehende a parte da Consolidação das 
leis das alfandegas e mesas de rendas que trata do assumpto e mais 
interessa aos conferentes e aos despachantes, com muitas notas e 
disposições que são necessárias a todos os empregados. O autor declara 
que, conforme o acolhimento dado a esta obra, de que occupou-se a 
rerista O Direito de janeiro de 1888, occupar-se-ha de outi*a parte da 
mesma consolidação com o Canhenho dos empregados das alfandegas e 
mesas de rendas. 

•— Processo adminisfrcuiv o por contrabando ou apprehensao: dispo- 
sições compiladas em 1889, contendo grande numero de notas referentes 
ao assumpto. Santos, 1889 — Sei que o autor tem para dar ao prelo um 
trabalho sobre 

— Escripturação commercial^ com definições claras e acompanhada 
de muitos cálculos para o commercio e alfandegas. 
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Oaetauo A.lbeirto @oai«e9 —> Filho de Antoulo Soares Fil- 
guelras e Dona Anna de Oliveira, «asoeu na ilha da Madeira, Portugal, 
a 13 de maio de 1790, e falleceu no Rio de Janeiro a 28 de fevereiro de 
1867, sendo presbytero secular ; doutor em direito pela universidade 
de Coimbra ; advogado da casa imperial ; membro do conselho director 
e da commissão de redacção da Revista do Instituto da Ordem dos 
advogados brazileiros, do qual foi presidente; soco do Instituto 
histórico e geográphico brazileiro e da Sociedade Auxiliadora da 
industria nacional ; membro da directoria da estrada de ferro de Magé 
a Sapucaia e commendador da ordem da Rosi . Orphão de mãe na mais 
tenra idade e educado por seu tio, o cónego Caetano Alberto da 
Araújo, e por duas irmãs deste, senhoras excessivamente religiosas e 
ousteras, abraçou o estado ecclesiastico, cursando depois as aulas de 
direito e foi, no logar de seu nascimento, vigário geral e professor 
régio de latim, ao mesmo tempo que exercia a advocacia, ató 1826« 
Deputado ás cortes portuguezas, quando, em 1828, foi revogada a 
Constituição e com a reacção absolutista de Dom Miguel eram perse- 
guidos os deputados de idéas liberaes, deixou a pátria, fez uma excursão 
pela Inglaterra e dahi passou ao Brazil, onde estabeleceu-se, adoptando-o 
por pátria em 1833. Bem que dotado de excellentes virtudes, abandonou 
as funcções eccleslasticos para dedicar-se somente à profissão de 
advogado, a qual honrou como um sacerdócio, s3ndo um de seus 
luzeiros, o um. dos caracteres mais puros, sempre disposto a proteger e 
tratar da libertação do escravo, que â ella podia ter qualquer direito. 
Exerceu interinamente o cargo de juiz de orphãos da corte e diversas 
commissões honrosas e diíficeis, c^mo a de confeccionar os regulamentos 
commerciaes em 1853, e em 1853, com o Marquez de Aorantes e o 
Marquez de Paraná, os regulamentos para execução da lei das terras, 
de 18 de setembro de 1850. 

-^ Relatório de uma commissão nomeada pelo governo» demons- 
trando três theses de * direito publico ecclesiastico brazileiro. Rio da 
Janeiro 1837, in-S® — As theses são : 1.? Os bispos do Brazil canoni- 
cament 3 eleitos, podem ser nomeados vigários capitulares, governa- 
doires do seus bispados, antes de receberem a condrmação, sempre que 
a necessidade, a utilidade das igrejas o exigir ? 2.o Os bispos do Brazil, 
canonicamente eleitos, sendo nomealos vigários capitulares, gover. 
nadores de seus bispados» tôm direito a perceber por inteiro os rendi- 
mentos da Camará episcopal? 3.° Os vigários capitulares do Brazil 
tôm jurisdicção para dispensar nos impedimentos matrimoniaes, si os 
bispos, antes de sua morte, transferencia ou renuncia, não houverem 
communicado esta faculdade a sacerdotes idóneos dos respactiros 
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bispados oom clausula de a poderem oxercer na sê vaga ? O relatório ó 
lambem assiguado por José Clemente Pereira e Dr. António José Coelho 
LoQzada. 

— M^morta para melhorar a sorte dos nossos escravos^ lida na ses So 
geral do lustitutodos advogados de 7 de setembro de 1845. Rio de Ja- 
neiro, 1847, 36 pags. in-8<». 

— Memoria, em que se apontam as omissões do nossa legislação 
pátria e algumas providencias a adoptar nella para supprir estas 
omissões. Sobre o casamento como contracto civil, formação, estabili- 
dade e direitos de familia. Rio de Janeiro, 1848, 2Ô pags. in-4<» — Esta 
memoria foi também lida no Instituto dos advogados, e vem na respe- 
ctiva Revista^ 1863, pags. 77 a 111. 

— Regulamentos commerciaes . Trabalho que confeccionou, encarre- 
gado pelo governo imperial, em 1850. 

— Regulamento para a execução da lei das terras (de 18' de setembro 
de 1850) — Deste trabalho foi também encarregado pelo mesmo go- 
Torno em 1853, tendo por companheiros ou collaboradores o Marquez 
de Abrantes e o Marquez de Paraná. Na Revista do Instituto da Ordem 
dos advogados ha diversos trabalhos de sua penna, como o 

— Discurso proferido pelo presidente do Instituto, em sessão de 16 
de junho de 1857.— Na respectiva Revista, 1865, pags. 30 a 42. 

Oeteinno A.lves de Souza. Fllgrueiíras — Filho do 
capitão de fragata Caetano Alves do Souza Filgueiras e de dona Maria 
Petronilla de Souza Filgueiras, nasceu na capital da Bahia a 22 de 
janho de 1830 e falfeceu na capital da Parahyba a 28 de julho de 1882 
Feitos os necessário^ preparatórios para o curso jurídico com diversas 
interrupções e em legares diversos, á que seu pae era levado em cum- 
primento de ordens, ainda assim, com 16 annos iucompletos, matri- 
culou-se na faculdade de Olinda, onde recebeu o grão de bacharel em 
1850, e no anno seguinte o de doutor. Vantajosamente conhecido desde 
os bancos escolares por sua applicação e seriedade, foi empregado em 
exames do curso de humanidades e, vindo â corto tratar de sua nomea- 
ção para lente de uma cadeira, que se creara, de direito romano, e não 
a obtendo, aqui estabeleceu-se como advogado e casou-se. Presidiu a 
provinda de Goyaz e, depois de uma commissão de que o encarregara 
o governo imperial, estabeleceu-se como advogado na província da Pa . 
rabyba, que deu-lhe uma cadeira em sua assembléa na ultima legisla* 
turâ, antes de sua morte. Era membro do Instituto histórico e geogra- 
phico brazileiro, no qual fez parte da commissão de trabalhos h's'o« 
ricos» e serviu os legares de orador e de 2» secretario ; sócio de vaiis 
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associações li Iterarias de Pernambuco, da Bahia e do Rio de Janeiro, o 
escreveu : 

— Meu primeiro dedilhar da lyra. Pernambuco, 1846 — São seus 
primeiros versos offerecidos ao Dr. Bandeira de Mello. Tinha o autor 
10 annos, e cursava o primeiro anno de direito. 

— Arremedos de poesia, Pernambuco, 1851, in-S^ — E'um volume 
de versos ao gosto das FoVias contidas de Garret e foi muito applaudido 
pela imprensa diária. 

— Idylios : poesias. Rio de Janeiro, 1872, in-8« — Este volume ô 
escripto em portuguez castiço, mas com uma orthographia especial, 
adoptada então pelo autor. 

— Teteias. Rio de Janeiro, 1873, 88 pags. in-8«— São escriptos em 
prosa e parece-me que por esse tempo publicou elle mais um opúsculo 
igual com o titulo Pyrilampos. 

— Disseriaçõo e theses para obter o grào de doutor em direito. Per- 
nambuco» 1851 -^ Nunca pude ver. 

— i^/ôm^níos do direito natural. Traducçãodofrancez. Pernambuco, 
185*— Também não pude ver. 

— Historia do direito romano (traducção do capitulo consagrado a 
essa especialidade da grande obra de A. Gibbon «Ruin and í^iUof 
Roman Empire»). Pernambuco, 185*. 

— - Do meihodo histórico em matéria de jurisprudência e do seu 
futuro, por Eduardo La Boulayo. Versão em lingua vernácula. 
Rio de Janeiro, 1855, 28 pags. iQ-4o — E' offerecido ao Visconde 
de Sapucahy. 

— Reflexões sobre as primeiras épocas da historia em geral e sobre a 
instituição das capitanias em particular— Esta obra foi olfereciJa ao 
Instituto histórico e publicada na Revista Trimensal, temo 19<», 1856, 
pags. 398 a 424. Ahi, com o estudo da historia, deixa o autor patentes 
seus sentimentos, c^mo catholico fervoroso e sincero, e na introducção 
aventa a i lôa, que hoje occupa intelligencias superiores, da creação de 
uma universidade no Rio de Janeiro. Este trabalho deu-Ihe entrada 
no Instituto. 

— O Tapuia : periódico litterario. Parahyba, 1848-1849, in- 
40 .. Este periódico foi escripto sem col laboração de alguém, 
de novembro de 1848 a maio do anno seguinte. Desta época até sua for- 
matura collaborou no Notieiador desta provi ncia ; durante sua residên- 
cia na corte collaborou no Futuro^ no Guanabara, no Jornal das Fa^ 
milias, onde publicou diversas poesias, romances, contos e estudos 
litterarios, o no periódico politico Constitucional, em que teve por 
companheiro oDr. P. de Calazans, e onde publicou sua 



— Epistola a Machado de Assis — que tanto echo teve no Brazil 
6 em Portugal. Foi em 1867 um dos cinco redactores do Diário da 
jRíO de Janeiro^ onde escrevia a 

— Semana Litteraria — resenha critica de obras que se publicavam ; 

e finalmente redigiu 

— O Conservador : orgSo constitucional e catholico. Parahyba, 1875 
a 1877, in foi. — Ha diversas poesias suas em outras revistas e col- 
leoções, mesmo européas, como 

— O kynvemo^no Echo Americano de 15 de novembro de 1872, com 
uma epigraphe de A. Dumas, filho. 

— Canção do marinheiro — no Cancioneiro alegre, de C. Castello- 
Branco, pags. 81 a 83. 

— Deus — na Revista Popular^ tomo 3«, pag.f 119. 

— Oblação a Deus, Ao meu doutíssimo amigo o Sr. Castilho José — 
Idem, tomo 14? pag. 57 e seguintes. 

Deixou inéditas muitas poesias, sendo a ultima delias um soneto 
com o titulo Sonhandoy composto nas proximidades da morte e escripto 
por sua espoza ; e alóm de poesias as seguintes obras : 

-^Constantino: comedia. Foi representada, e delia faz menção o \y 
Dr. Frankin Távora no discurso recitado na sessão magna do Instituto 
histórico a 15 de dezembro de 1832. 

— Lagrimas de crocodilo: comedia — idem. '^^ 

— A Baroneza de Cayapô : comedia — idem . y 

— O chapéu : scena cómica — idem. 

— Ora ! bolas : scena cómica — idem . 

— Por minha mãe que está cega. Traducgão ( incompleta) da alta 
comedia de Qiacommetti — Vem no dito discurso mencionada. 

— Rosas e phantasias : contos — idem. 

— Esboço de biographia e critica do Barão de Itamaracá, dividido em 
ires partes com todas as producçOes poéticas de tão apreciado engenho— 
idem. 

— Vocabulário etymologico (onde expõe os princípios om que funda 
a orthographia que adoptara ) — idem. 

O Dr. Caetano Filgueiras escreveu mais a introducção do volume 
Cri/salidas de J . M. Machado de Assis, que o autor do «Diccionario 
Universal Por tuguez» classifica de esplendida e admiravelmente bem 
cscripta, reproduzindo grande parte delia no mesmo Diccionario. 

Oa^eta^no A.iitoxiio 6a.la,za,i- dos (Santos — E' na- 
tural do Maranhão, onde fez alguns estudos de humanidades, casou-se 
e dedicou-se à lavoura, estabelecendo-se no Codó á margem esquerda 
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do rio Itaplcurú, onde reside e amenisa a monotonia da vida cam- 
pestre, cultivando a poesia — e escreveu : 

— Preludias: collecçSo de poesias. Maranhão, 1865 --E* um livro de 
164 paginas de composições de género e metriíicação diversos. 



Oaetauo I>ia.s de Figueiredo — Filho de António 
Dias e nascido na cidade da Bahia em 1697, falleceu depois de 1735, 
sendo presbytero secular. Estudou no Collegio dos jesuitas, onde foi 
graduado mestre em artes e, partindo para Coimbra, matriculou-se no 
curso de cânones da universidade, em que foi graduado bacharel. De 
volta à pátria, foi nomeado cónego da Cathedral, e mais tarde desem- 
bargador da Relação ecclesiastica. Foi um distiucto orador sagrado; 
mas de seus sermões apenas publicou: 

— Sermão pregado nas exéquias dos sacerdotes irmãos de S. Pedro, 
na sua capella da Bahia em 1732. Lisboa, 1732, in-4o. 

Oa.eta.no Dias <la Silva — Nascido em Portugal, falle- 
ceu no Rio de Janeiro a 4 de dezembro de 1868. Com carta de piloto de 
alto bordo sahiu muito joven de sua pátria, percorreu vários paizes e 
veiu estabelecer-se depois no Espiritc-Santo, onde casou-se e fez-S3 
cidadão brazileiro. Foi um homem emprehendedor, de idéas adianta- 
das, e a quem esta província deve gratidão. Ahi fundou a colónia do 
Rio-Novo em 1856 em terrenos seus, consumindo boa parte de sua 
fortuna, a qual, por não poder sustenlal-a, ficou a cargo de uma 
associação por elle formada, e que por sua voz passou-a ao Estado. 
Iniciou a idéa da companhia de navegação Espirito-Santo, de que foi 
presidente, e montou, também em terras de sua propriedade, uma 
fabrica de distillação de alcalóides, espirites, óleos e extracção de resi- 
nas, que não ficou concluida. Sem frequentar academia alguma, 
possuia conhecimentos de physiea, chimica, mecânica e astronomia. 
Prestou serviços e era major da guarda nacional e, além de outros 
escriptos sobre emprezas que promoveu ou dirigiu, escreveu: 

— Associação Colonial do Rio-Novo. Breves considerações a re- 
speito das vantagens que oíTerece a colónia do Rio-Novo, etc. Rio de 
Janeiro, 1855, 11 pags. iu-4<». 

— Relatório da Associação Colonial do Rio-Novo, apresentado e lido 
no dia 28 de setembro de 1856 por occasião de reuni r-se a assembléa 
geral dos accionistas. Rio de Janeiro, 1856, in-4*'. 

— Relatório enviado à Repartição Geral das Terras Publicas pelo 
director da imperial colónia do Rio-Novo, eU. Rio de Janeiro, 1857, 45 
pags. iu-4'', com dous mappas. 
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— Relaíorio dos factos que tÔm occorri Jo a respeito da empreza co- 
loDial do Rio-NoYO, offerecido aos accionistas da mesma empreza pelo seu 
director, etc, em 31 de outubro de 18ÔU Rio de Janeiro, 1861, in«4®. 



OAeta.iio FerrAz Piuto — Portugpuez de nascimento, e 
ttrazileíro pela Constituição do Império, ^ndo formado em direito pela 
uniyersidade de Coimbra, serviu como Juiz de fora de MonçSo cm sua 
pátria, exerceu outros cargos da magistratura, sendo de 1825 atô 1827 
Intendente da policia do Rio de Janeiro, e teve as honras de desem- 
bargador. Foi um magistrado probo e recto, mas — diz o Dr. J. Felicio 
dos Santos *-c deixou um nome odioso, por ter querido renovar o antigo 
systema de despotismo, quando dominavam outras idéas. Escreveu : 

«- Questão da reunido das duas camarás: !<>, sustentando a 
opinião da Camará electiva ; 2», refutando os argumentos da imprensa ; 
3^, respondendo aos argumentos do Senailo ; 4», mostrando que a con- 
vocação para a dita reunião compete ao poder executivo. Rio de Ja- 
neiro, 1845, 41 pags. in-4o. 

Oa.etaii.o Fu.x*q,uiiii de almeida» — Filho de Manoel 
Fnrquim de Almeida e de dona Anna Bernardina de Mello, irmão de 
Baptista Caetano de Almeida, e tio materno de Baptista Caetano de 
Almeida Nogueira, já neste livro' mencionados» nasceu em Jaguary, 
Minas Geraes, a 11 de novembro do 1816 o falleceu a 21 de janeiro 
de 1879, em Cachambú. Formado em direito pela fhculdade de S. Paulo 
em 1838, firmou sua resldeDcia na cidade de Vassouras, onde dedicou-se 
ao commercio ; foi mais tarde sócio da firma social Furquim, Joppert 
& C, de commissDes de café e géneros do paiz, no Rio de Janeiroi 
e achou-se â frente de associações de melhoramentos e emprezas de 
utilidade publica. Tal preponderância e taes créditos adquiriu, que 
foi designado para cargos de alta representação e de confiança politica, 
como o de inspector da Alfandega da corte, e o de ministro de estado^ 
que por excessiva modéstia recusou. Escreveu r 

— Relatório do estudo comparativo de dons alinhamentos da estrada 
de ferro entre as cidades da Cachoeira e Alegrete na província do Rio 
Grande do Sul, apresentado ao Ministério da Agricultura pelos em- 
presários Caetano F. de Almeida, C. B. Ottoni e Herculano Yelloso 
Ferreira Penua. Rio de Janeiro, 1874, 35 paga. in-4«. 

— Memoria justificativa dos planos apresentados ao Governo Im- 
perial para construcção da estrada de ferro de Porto Alegre a Uru- 
goayana pelos concessionários (os mesmos acima). Rio de Janeiro, 1875^ 
267 pags. in-4^, com uma carta e diversos mappas. 
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— Conflicto entre as estradas de ferro Leopoldina e Rio Doce de una 
lado, e a União Mineira de outro. Rio de Janeiro, 187^, 10 pags. in-S». 

Oa/etO/iio FiTAnoisco ]Liii.iii.aoli.i de Mello — Filho 
do capitão de milicias Giacomo Lumachi e de Dona Maria da Conceição 
Mello Barroso, nasceu na oidade do Recife, Pernambuco, a 27 de 
novembro de 1773 e falleceu em 1827. Assentando praça como cadete- 
no 2o regimento da armada real de Lisboa, deixou a carreira militar 
em 1799 para servir o logar de escrivão e depois inspector da mesa 
grande da alfandega de Pernambuco, sendo-llie mais tarde conferida 
por patente rógia a nomeação de sargento-mór das ordenanças na 
commenda de Trossos e Rossos da sagrada religião da Malta com 
licença de residir no logar de seu emprego, assim como a de cavalleiro 
de Santiago da Espada, em cuja ordem professou, sendo transferido 
depois, a seu pedido, para a de Ghristo. Gozou sempre da mais elevada 
estima e consideração como funccionario publico, merecendo elogios de 
vários membros do corpo consular estrangeiro. Foi um homem de 
vasta erudição ; escreveu diversos trabalhos e seu nome figura na 
relação dos escriptores públicos de sua provinda, annexa á Historia 
Ecclesiastica de Pernambuco do Dr. F. Soares Mariz, e no Diccionario- 
biographico de pernambucanos celebres de F. A. Pereira da Costa. 
Este biographo, porém, declara qte nenhuma noticia pôde obter de 
seus escriptos e locubrações litterarias, com excepção de dous opús- 
culos publicados pelo autor, cujos titules, entretanto, não assígnala. 
Versam estas publicações sobre : 

— Rendimentos da alfandega de Pernambuco em 1808, acompa- 
nhados de um mappa demonstrativo de sua importação e exportação., 
Londres, 1810 — Por esta occasião foi Lumachi de Mello severamente 
censurado pelo governador Caetano Pinto, que declara « ser inconve- 
niente se demonstrar aos estrangeiros, maxime aos inglezes, o estado 
do nosso oommerdo e os dados estatísticos relativos ». E foielle muito 
feliz em não ser logo punido com perda do emprego e alguma prisão 
ou multa. 

— Estatistica commercial^ com a declaração minuciosa da importação 
relativa aos annos de 1822 a 1824 ; o ren limento da alfandega, o nu- 
mero das embarcações entradas e sabidas do porto do Recife, etc. Recife, 
1825 — Tinha o autor administrado a alfandega durante o período a 
que se refere e nada soffreu, porque então o paiz era independente. 

No Diccionario Universal Portuguez, tomo 1% pag. 523, se faz 
menção deste escriptor, augmentando-se-lhe os appellidos Barroso de 
Albuquerque, com a declaração de haver sido elevado a âdalgo em 1802. 
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Oaetaiio «To«é de A.iidra»de Pinto— Filho do Dr. João 
José de Andrade Piato e dona Maria Josó de Paiva Andrade Pinto, e 
nataral do Rio de Janeiro, nasceu a 1 1 de agosto de 1834 e fallecea a 26 
de novembro de 1890. Moço fidalgo com exercício ua casa imperial, ba~ 
charel em latiras pelo antigo coUegio de Pedro 11 e bacharel formado 
em direito pela faculdade de S. Paulo em 1855, seguiu a carreira da 
magistratura, na qual serviu vários cargos e, sendo juiz de direito da 
primeira vara eivei da cdrte, passou a desembargador da Relação do 
Ceará, cargo em que foi aposentado. Escreveu : 

— Classificação das leis, decretos, regulamentos e deliberações da 
provinda do Rio de Janeiro desde 1835 até 1859, inclusivo. Rio de 
Janeiro, 1860, 512 pags. in-8''. 

— Áttribuições dos presidentes de províncias : estudo dividido em duas- 
partes: 1.* Ocommentario da lei n. 38 de 3 de outubro de 1834' 
2.* A nomenclatura dos serviços administrativos, pertencentes aos pre- 
sidentes de província. Paris, 1865, 319 pags. in-8^ 

— Impostos e rendas geraes do império do Brazil: estudo do Juiz de 
direito, etc. Parte 1.* Quaratinguetà, 1870, 192 pags. in-8^ 

"^ Áttribuições dos juizes de direito nas comarcas geraes , Rio de Ja* 
neiro, 18**— Esta obra foi reimpressa em 1880 pelo juiz de direito Carlos 
Honório Benedicto Ottoni em seguimento a sua obra com o titulo de 
Estudos correccionaes, (Veja-se Carlos Honório Benedicto Ottoni.) 

— A adulação e o ouro: come lia-drama em quatro actos e sete qua- / 
dros — Não pude ver esta composição, que, entretanto, se acha im* 
pressa, ea possuo a bibliotheca de marinha. Como esta talvez existam 
oatras obras suas e mesmo sobre sciencias jurídicas e sociacs . Creio que 

ô olle o autor da obra : 

— Misérias do mundo: comedia-drama . Rio de Janeiro, 18' 
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Oaetano ILiOpea de Moura— Nasceu na cidade da Bailia 
em 1780, e falleceu em Paris a 3 de dezembro de 1860. Desbordado da 
fortuna e, portanto, na pobreza, apenas puderam seus pães man- 
dal-o aprender; além das matérias da instrucção primaria, a lingua 
latina, que elle estudou em um anuo e meio com tanta applicagão e 
proveito, que passou a ser mestre delia, o assim pôie com o producto 
de suas lições aprender outras matérias ao mesmo tempo, e seguir 
para a universidade de Coimbra, onde fez o curso de meliclua. En- 
trando no serviço de saúde do exercito, militou na guerra da Península 
até que, find i a campanha, miidou-se para a França, e ahi se doutorou 
em me^iicina. Estabelecendo-se como cliuico em Paris, nunca pôde da 
clinica haver os recursos necessários para viver ; dava-se para isso á 
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A. F. F. V. de Rossely de Lorgaes. Traduzido etc. Paris, 1844» 
in-S» — Esta obra foi também traduzida no Império pelo Dr. Fiiippa 
Nery Corlaço, de quem se trata ne&te livro. 

— Mez de Maria ou nova imitação da Santissima Virgem por mad. 
Tharbé des Sibions, etc, traduzido do francez. Paris, 1845, in-l2«. 

-» Contos a meus filhos^ escriptos em allemão por Katzebue. Paris, 
1838, 2 vols. in-12^ 

— Arte de curar a si mesmo nas doenças venéreas com o receituário 
correspondente, por Godde de Liancourt . Paris, 1839» in-8% com uma 
estampa. 

— Máximas e sentenças moraes pelo Duque de La Rochefoucauld, 
traduzidas do francez. Paris, 1840, in-16°. 

— Historia dos cães celebres, na qual se relata grande numero de 
historias recreativas e extremamente interessantes acerca do instincto 
destes animaes, por Freville. Paris, 1845, in-12", com estampas. 

— Deus é todo puro amor : preces e orações quotlUanas, por 
Echartshauseni, vertido do allemão. Terceira edição. Paris, 1849, 
in-16^ 

— Cartas de Heloísa e Abelardo traduzidas por Caetano Lopes de 
Moura, seguidas das cartas amoros^is de uma religiosa portugueza, re- 
stituídas á lingua materna por dom Josó Maria de Souza, morgado de 
Matheus, augmentadascom asimitaç03sDorat e outras, traduzi las do 
francez por Filinto Elisio e Caetano Lopes de Moura. Paris, 1838,2 
vols. in - 8° — Começa o tomo l® pela carta de Abelard a um amigo 
seu, a qual no original se divide em quinze capítulos, que encerram 
memorias do mesmo Abelard. Segue-se a correspondência dos 
dous amantes, cinco cartas, conformes, não à lição authentica, que 
hoje se pôde estudar nas ti*aducções de Oddoul, de Villenave e Paulo 
Lacroix, sinão a alguma das imitações dos séculos XVII e XVIII, 
talvez a de dom Gervaise, ou a de Bistien, talvez a do Conde de Bussy- 
Rabutin, < qui fit parler Heloise commo M^^ de la Vallièro aurait 
parlo dans son couvent de carmôlites, et qui donna ógalement à 
Abelard le ton de la cour de Louis XIV >. Vem depois a traducção, 
empresa, da carta de Pope, uma resposta, em prosa também, de autor 
desconhecido, o por ultimo duas epistolas era versos portuguezes. A pri- 
meira. Epistola de Heloísa a Abelard, tom a assignatura /. da F, com 
que anteriormente subira impressa na Collecção de epistolas eróticas 
e philosophicas, Paris, 1834, é traduzida da imitação francezado Colar- 
deau, o não do original de Pope, e com lev33 variantes a mesma que tem 
corrido em nome de José Anastácio da Cunha, e que como tal foi 
por Inuocencio da Silva inserida nas Composições poéticas do autor. 
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Â cltima, Epiatola de Abelard a Heloísa, é anonyma e diversa da qae 
attribuem por modo similhante a Jos:^ Anastácio. O tomo 2« compro- 
hende dezesote cartas de uma Religiosa portuguexa, as quaes formam 
duas series, uma havida por nutheotica, ontra supposta : esta de doze 
cartas, traduzidas por Pllinto Elísio; aquella de cinco, restituídas á 
língua materna pelo morgado de Matheus. A ellas, e para remate 
do velame, ajuntou o Dr. Lopes de Moura a sua traducção 
das dezeseis cartas que, à imitação deis procedentes, e em verso fran- 
eez, compuzera Dorat. 

— Os Incas ou a destruição do Império do Perii: romance por Mar- 
montel. Paris, 1837, 2 vols. in-12«. 

— Os Natchez : novella americana por Cliateaubriand . Paris, 1837, 
4 vols. ín-12«. 

^ Bona Jgríez de Castro : novella pela Condessa do Genlis, com 
e&tampàs. Paris, 1837, inA2P — Nova edição, Paris, 1882. Ha uma 
edição de Paris, 1855. 

— O derradeiro mohicano: historia americana, acontecida em 1757, por 
Fenimore Coopor. Paris, 1838, 4 vols. in-12o. 

— O piloto: novella americana por Fenimore Cooper. Paris, 1838, 4 
vols. in-12**. 

— O talismã^ ou Ricardo na Palestina, por Walter Scott. Paris, 
1837, 3 vols. in- 120. 

— Os puritanos na Escossia, por Waltor Scott. Paris, 1837, 4 vols. 
in-12». 

— Quintino Dowardy ou o escossez na corte de Luiz XI, por Walter 
Scolt. Paris, 1838, 4 vols. in-12o — Neste mesmo anno, e também em 
Paris foi publicada uma traducção deste romance, por A . J. R. de 
Soaza. 

— O misanthropo ou o anão das pedras negras, por Walter Scoott* 
Paris, 1836, in-12o. 

— Waverlei/ ou ha dezoito annos, romance por Walter Seott. 
Paris, 1844, 4 vols. in-12o. 

— A prisão de Edimburgo, por Walter Scott. Paris. 1844, 4 vols. 

— Obras selectas de sir Walter Scott, traduzidas em portuguez 
Paris, Guillard, Aillaud & C.,« 24 vols. in-12o. — Compõe-se esta colle- 
cção dos seis romances precedentes, e mais do 

— Jvanhoé^ ou o regresso do cruzado, por Walter Scott, 4 vols. 
— Este deixou de ser publicado antes, porque, quando ia ser dado ao 
prôio, sahia à luz em Paris uma traducção por E. P. da Camera, em 
1837, e jà no anno anterior havia sido publicada outra traducção em 
Lisboa, de A. I. Ramalho. 
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— Misan/iropia e arrependimento: drama em cinco actos, escripto em 
allemão por Kotzbue. Paris, 1841 — Foi traduzido e impresso no 
mesmo anno em Lisboa, por A. A. de Aguiar. 

— ArUiur ou dezes3is annos depois : drama-vaudevillo em dous 
actos, de Dapeuty, Fontaa e Dravigny. Paris, 1841, in-S*»— O Dr. Lopes 
de Moura escreveu mais: 

— Auto^biograp!iia do Dr. Caetano Lopos de Moura, natural da 
Bahia, 29 paga. in-fol. — Pertence este autographo ao Instituto 
histórico. E segundo affirma Pierre Larousse no seu grande Diccionàrio 
Universal, este autor collaborou no 

— Quadro elementar das relaçOes politicas, etc. — Obra em 9 vols. 



Oaetano ILiopes Pereira — Filho de José Lopes Pereira 
e de dona Marianna da Silva Barbosa, nasceu na vi lia de Santo António 
de Sã, provinda do Rio do Janeiro, a 29 de julho de 1721, e fallecea 
em Minas-Geraes, sem quo conste o dia e anno de sen óbito. Destí. 
nando-se ao estado ecclesiastíiío, estudou humanidades no collegio 
dos jesuitas da cidade do Rio de Janeiro e recebeu o grào de mestre 
em artes, dedic\ndo-se com mais especialidade ao estudo da theolo- 
gia e da Hn£ua latina, matérias de que adquiriu os mais profundos co- 
nhecimentos, e leccionou a segunda no seminário dos orpbãos de 
S. Joaquim e depois no seminário episcopal de S. José. Seguindo 
para Portugal, em dezembro de 1749, ahi recebeu ordens de presby- 
teix) e voltou & pátria, onde distin'2:uiu-s3 ainda como orador sa- 
grado, eloquente e fecundo o foi nomeado vigário geral da freguezia 
de S. Caetano das Minas, depois do respectivo concurso em 1572. 
Escreveu grande numero de sermões ; mas desappareceram depois 
de sua morte. Del los apenas ficaram : 

— Sermões da Immaculada Concaiç&o da Virgem Santíssima, pre- 
gados na manhã e tarde em o seu próprio dia, 8 de dezembro de 1747, 
no templo da Boa-Morte, da cidade do Rio de Janeiro, na solemnidade 
que annualmente lhe consagra aquella devotíssima irmandade. Lis- 
boa, 1749. in-4». 

Oaieta.no Maria ILiopes Oama, Visconde de Maran- 
guap3 — Filho do Dr. João Lopes Cardoso Machado (de quem tra- 
tarei em tempo) e de dona Anna Bernarda do Sacramento Lopos 
Gama, e irmão do padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, 
nasceu na cidade do Recife a 5 de agosto de 1795 e falleceu no Rio 
de Janeiro a 21 de junho de 1864. Destinando-se à vida monástica, 
entrou para o noviciado do mosteiro de S. Bento de Olinda, oudo 



fezo caráo de liamanidades; mas, em vez de professar, foi para Coim- 
bra, formoa-se em direito e eotrou para a carreira da magistratunv 
Doiogarde juiz de fora do Penedo, em Alagoas. Dahi passou à ou- 
TiJor da capital, e neste cargo tanto cooperou para a independência.' 
do Brazil, que foi eleito prasidente do governo provisório e depu- 
tado à Ck)nstituínte, por essa província, que elle ainda foi paciAcar 
em HU4, administrando-a, sem se derramar uma só gotta de sangue. 
Subiu na magistratura até aposentar-se no cargo de ministro do Su- 
premo Tribunal de Justiça ; foi o primeiro presidente da província d& 
Gayaz, por onde foi eleito deputado na 2^ legislatura, jà havendo-O' 
sido por sua província natal, nal^; serviu em diversos gabinetes* 
oecapando as pastas do Império e dos Estrangeiros e a da Justiça, em 
CQjo exercício morreu, sendo senador polo Rio de Janeiíx) ; do conse- 
lho do Imperador; conselheiro de estodo ; grande do Império; grande - 
dignitário da Ordem da Rosa, commandador da de Christo e ofllcíal 
da do Cruzeiro ; gran*cruz da Ordem de S. Januário de Nápoles e da 
ordem turca do Medgidié, de 1» classe ; sócio do Instituto histórico o 
geographico brazileiro e da Academia de archeologia da Bélgica, e- 
um dos homens mais sympathicos e de mais ameno trato que tenho- 
conhecido. Escreveu vários Relatórios apresentados à ussembiéa gera; 
e às assembléas de Goyaz e de Alagoas, sando um delles o 

— Relatório da Repartição dos Negócios Estrangeiros, apresentado^ • 
â assembléa gei*al legislativa na 2» sessão da IO*" legislatura. Rio 
de Janeiro, 1858, in-fol.— todos impressos, e bem assim vários pa- 
receres apresentados no conselho de estado, sendo um destes o 

-^Parecer em separado sobre a questão: « Quaes as providencias 
qae se devem tomar o que disposições se devem adoptar para regular - 
no Brazil os casamentos mixtos e evangélicos? Casamento de Catha* 
rínaScheid, protestante* casada com Fmncisco Fagundes, catholíco 
romaao.> — Vem no Livro : « Casamento civil. Ministério dos Ne- 
gócios da Justiça* sendo ministro da Justiça o conselheiro Nabuco, etc 
Rio de Janeiro» 1860. 

-^ Memoramlum reservado, dirigido ao I Um. e Ezm. Sr. Aure— 
liano de Souza e Oliveira Coutinho, etc, sobre a questão do Oyapok -^ 
Acha-se annexo à < Momoria sobre o» limites entre o Império e a 
Gnyana Franceza, por Manoel Maria Lisboa. )► Na exposição de His» 
toria pátria de 1881 estiveram presentes os originaes seguintes : 

— Estatisiica da provinda de Goyaz, remettida & secretaria de es- 
tado dos negócios do império, 1825, 6 âs. in-fol. 

— Offlcio dirigido a José Feliciano Fernandes Pinheiro, em qu» 
dão-se esclarecimentos necessários para se conhecer da possibilidade ^- 
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proveito da abertura de uma estrada que vá de algum ponto desta 
província atô às cabeceiras do rio Mojú ou Igarapô-mirim e outros 
objectos ; datado da cidade de Goyaz a 24 de maio de 1826, 7 fls. 
in-fol. 

— Officios dirigidos pelo ministério dos negócios estrangeiros, etc— 
< Veja-se Aureliano de Souza e Oliveira Coitlnho, 1<») Ha, finalmente, do 

' Visconde de Maranguape muitas 

— Poesias inéditas — de que aqui apresento estes mimosos versos : 

Fagueiro vibrar de amor,* 
De peregrina affeição, 
D'alma virente flor, 
Ternura, encanto, expressão, 
Bafejo do meu sentir... 
Para és tu, sympathica. 
Qual é dos céos a harmonia, 
Qual ó da virgem sorrir ! 

Oaetano Finto <ie Veiras — Natural de Pernambuco, 
-ahi falleceu pelo anuo de 1880, servindo na alfandega do Recife, 
como empregado da repartição geral da fazenda. Servia também 
o cargo de inspector das lojas maçónicas dessa província por no- 
meação do grande oriente do Lavradio, e escreveu ou publicou sob 
sen nome : 

— Manifesto que a todos os Maç.*. dirige o Ir.*- etc. Pernambuco, 
1862, 64 pags. in-8». 

OAetano <la« JE^ooKa* Paoova» — Nasceu na província 
do Maranhão, e falleceu, lia muitos annos, depois de dolorosos soffri- 
mentos, na cidade de Campos, província do Rio de Janeiro. Ourives dd 
profissão, obtendo da assembléa de sua província meios para ir à Europa 
estudar sciencias naturaes, foi com eíTeito à França, e ahi fez esses es- 
tudos, para os quaes mostrara especial aptidão. Escreveu : 

— Apontamentos sobro a necessidade de uma escola de agricultura 
theorica e pratica, apresentados ao Exm. Sr. Ministro do Império. Rio 
de Janeiro, 1859,23 pags. in-4o — Vem reproduzido no periódico 
Actualidade n. 47 e outros deste anno. 

Ofitmillo Henxrique Sckl^ado — E* professor de peda- 
gogia da Escola Normal da província, hoje Estado do Pará, donde me 
parece que é natural, e escreveu : 

— Compendio elementar para o ensino dos primeiros rudimentos de 
leitura da lingna nacional. Pará, 1878, in*8*. 
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Oamillo «Xo9ó Oa<da.val Roquotte ^ Ignoro sua na- 
ffaralitlade; paroce-me que*nascdu em Minas Geraes : si nOLo foi bra- 
zileiro por nascimento, o foi pela independência. Escreveu : 

-^Discurso dedicado ao fiustissimo anniversario de S. M. I. D. P. 
io Brazil, o Sr. dom Pedro I em o dia 12 de oatubro de 1823. Rio de 
Janeiro, 1823, in-4<*. 

i Oamillo «Xo^ó do Rozax*io Ouedes — Ck)nsta-me 
qne nasceu em Lisboa pelo anno de 1780. jB\ porém, certo quede 
?ortugal veiu pai*a o Rio de Janeiro pela ôpoea da indepen^lenciay 
adlheriu á ella eaqui continuou a residir até fallecer, depois do anno de 
1840. Na cidade de Lisboa foi empregado da camará municipal, e tinha 
a seu cirgo o serviço da limpeza publica. Dado à litteratura, escreveu 
tfivers^òs opúsculos, tanto em prosa, como em verso, dos quaes conheço : 

^Setuim^nio de Portugal pela Augustissima rainha dona Maria I : 
•de. Li^ioa, 1816, 7pags. in-4<». 

^Ode heróica VLOlUm, e Exm. Sr. W. Carr B3resrord, marechal ge- 
Benl (los exércitos de sua magcstadefldelissima. Lisboa, 1816, 8 pags. 
ÍQ-8 , com o retrato do marechal . 

«/i gloria de Portugal ; ode pindarica que dedica ao augusto e so- 
prano Congresso da naçflo portugueza. Lisboa, 1821, 15 pags. in-*8\ 

•»X* memoria dos doze portuguezes beneméritos da pátria, que em 18 
de oiitiihro de 1817 soffr^ram martyrio por causa da liberdade e da 
iDd<)p3i) tf^ncia nacional. Lisboa, 1820, 26 pags. ln-4<*»E* uma elegia. 

— Oração fimebrey consagrada aos martyres pela sociedade patriótica 
Constituiç^. Lisboai 1822, 21 pags. in-4o. 

—A pateada : nova farça, Lisboa, 1816, 36 pagi. in-8«— Vem as- 
ligna^Ia com as quatro lettras iniciaes do nome do autor. 

— O dia de jubilo para os amantes da liberdade ou a quedado tyranno : 
ifíilíKi liberal em três actos. Ri(^de Janeiro, 1831, in-4<>. 

— O resultado de uma experiência ou a disciplina militar : drama em 
lre> actos, tnuluzido, etc. Rio de Janeiro, 1810, 62 pags. in-8<». 

D^MXou inéditos, nSo só poesias, como diversos dramas, sendo 
ilgtins representados, como : 

— > O Iwmem da selva negra : drama em três actos, representado em 
Listra em 1819 — Não sei si foi impresso. 

Oamillo de Hiellis IMCasson — Nasceu na cidade de Na- 
Arth, na provinda da Bahia, em cuja capital estabeleceu-se com uma 
•fflcina typographica e falleceu ha annos, tendo publicado : 

— Ahnanah administrativo, mercantil e industrial da Bahia para 

2 
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o anno da 1855^ orgaaizudj por Cumillo do L. Mdsson ( !<> anno). 
Bahia, 1854. 

— Almamk adminUtrativo, mercantil e iodustrlal da BaUia (para 
os annos de 1856 a 1863, organizados, etc. 2^ ao 9"^ anno). Bahia, 1855 a 
1862, 8 vols. 

Oaniillo de ILiollis e Silva» 1° — Natural da cidade da 
Cachoeira, da província da Bahia, nasceu a 2 da m-Arço de 1819 6 foi 
educado no coUegio dos nobres em Lisboa. Tendo praça do piloto da 
armada a 27 de abril de 1815 por nomeação do commandante das forças 
nava es da província do Rio Granle do Sul, foi promovido a segundo 
tenonte a G de abril de 1855, a primeiro tenente a 2 de dezembro de 
1860 e reformado neste posto por decreto de 19 de outubro de 1866, 
E' arohl vista do quartel genoral da marinha, fidalgo cavai leiro da ex- 
tinctacasa imperial, cavalleiro da ordem de Christo e da de S. Bento 
de Aviz, condecorado com a medalha da campanha do Paraguay — e 
escreveu : 

— Diário da viagem feita pelos sertõ)s de Guarapuava ao rio Pa- 
ranan — Sahlu na Revista Trimensal do Instituto Histórico, tomo 28*, 
1865, parto 1*, pags. 5 a 31. A làbliothcca nacional possie o original 
com uma rozenha da caç<), peixes e abalheiras que o autor encontrara 
durante o curso do sua viagem de ida o volta ao rio Paranan. Aléoi de 
nm imtppa da exploração foita pelos sertões que percorreu até o 
dito rio, e quo acompanha o Diário, escraveu elle por esta occasuLo : 

— Relatório de Camillo de Lellis Silva, chefe interino da commissão 
encarregada da abortura da estrada do Guarapuava ao Paraaan. 
S. Paulo, 1852^ II pags. in-4«. 

Ouiiulllo ae X^ellis e Sil^a» ^° — Filho do precedente e 
de dona Rachc-l Aurora de Andrade de Lillts o Silva, nasceu na cidade 
de S. Pau'o a 20 de fevereiro de 1849 e íalleceu a 18 do novembro de 
1882 em Petrópolis. Gndualo e;n scijnciaa physicas e naturaes e 
engenheiro civil pela e^ola centrai oin 187^, e exercendo o cargo 
de profc^ssor de portugnez do curso nocturno, creado pela sociedade au- 
xiliadora da industria, foi transferido em 1873 para a cadeira de 
technnlogia das artes, inaugurando suas liçOeg com uma serie de 
prelecções sobre essa matéria. Foi nomaido depois examinador da 
instrucçao publica ; mais tarde professor adjunto de mathemaUeas 
elomcntirei do externato d^ antgo collegio de Pedro II, e finalmente, 
nâo sende confirmado nesse logar, dopois de uma digressSo qoe íéx 
por sua província» foi encarregado da direcção da fabrica de tecidos 
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PetropoUUna, na Gascatialu, ondo CDDtrahíu a moléstia do quo 
morreu. Era mo;o fidalgo da casa impiri.il, cavai loiro da ordem da 
iiosa e eàcreveu : 

^-^ Dts::urso proferi lo por oscaslâo di ínasi^aravXo do curso nc- 
etnrno para adultost oreado pela sociedade auxiliadora di industria 
nacional, etc. Rio do Janeiro, I87I, in-S". 

— These de concurso ao lognr de professor f^nbstittito d 3 mathemn- 
ticas elementares do imperial coile^io de l'tídro 11. Rio do Janeiro, 
2879, Gl pags. in-4*— Trata-se alii de tracçOoi continuas e regra de 
companhia. 

E«^i** OauiíIIo <1e Mouserrate -* Pilho do Duque de 
Berry, o segun lo íllho do Condo de Artois ( Pnrlos X ), o qual foi 
acsnssinado ao sahir da opeia pelo fanático Louvd, que queria ver 
extincta a raça dos Bourhons, e de uma senhora da antiga'familia 
Malatesta, da Itália, nasceu em Paris a 14 de novembro de 1818, depois 
do casamento da quelle principj com dona Carolina, a Úlha de Francisco l 
das duas Sicilios, e falleceu no Rio de Janeiro a 19 de novembro 
de 1870. Confiado desle quo viu a luz a Jorge Gabriel Cleuu o ásiia 
espoja, que se diziam seus pn es, chama ndo-se por esàa razão Cnniil Io 
Cleau,tove educação tão esmerada, que aos quinze ainios Irinha perfeito 
Conheciuiento da língua ingleza e da Ih ti nu, algumas noções do historia 
e de philosophin, e começava os estudos de uit;heologia e de critica 
([KfiM 08 qiiaes tinha deci lida vocavão) |>eIo museo de antiguidades 
ojçypcianasy com per mis&âo do director geral dos museos ruues puru 
frcquental-o antes da hora ordinaría. Contrariedades da i-i^l», quando 
já c^mliecia a origem de seu nascimentOt levaram-no a uma excursão 
pela Nova Zelândia, onde demoi ou-se de 1837 a 1839, e de volta K 
piitria, leccionou latim e ^rego no lyceo de Corbeil, leccionou d • pois 
em um collegio de Fontenay-uux-Kosis, o qual fez mais tarde fusão 
com o Prytaneo de Meuars, sendo elle um dos directores. De com- 
plei^ mui fraca, leccionando varias línguas e sciencias ao mesmo 
tempo, deixou Menirs ao cabo de poucos mezese veiu para o iiiodo 
Janeiro, onde naturalisou-se cidudão brazileiro. No Rio d % Janeiro 
8i>irreu ainda contrariedades e des.^ostos, a que buscou dar Am* reco- 
Ihendo-se & ordem benedictinn, onde professou a 1 de janeiro de 1849» 
eom o nomede Fr. Camilio de Mon.^errate. Já lolígíoso professo, foi 
iiom<»ndo em 1850 professor de geographia e hiitoria do collegio 
Pedn> 11, cargo de que pediu demiss&o em 1855 ; director da blbliothee.i 
nacional em 1853 e membro do Conselho director da instrucção 
pablica do município neutro em 1868, exercendo taes cargos aló sua 
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morte. Era também paloographo honorário do archivo publico; 
membro da sociedade dos antiquários do Norte de Copenhague e do 
"varias associações do lettras ; cavalleiro da ordem portugueza do 
N. S. da Conceição de Vilia Viçosa e da honrosissima ordem dos 
Seraíius, da Suécia, a qual somente conta de trinta e um membros e 
ap3nas oito estrangeiros. Deste sábio Iiellenista e archeologo, nascido 
para as investigações eruditas e dotado pela Providencia com o instincto 
de savant, como diz o Barão de Ramiz, acham-se círcumstanciadas 
noticias no « Estudo biographico >, que o mesmo Barão escreveu o 
constituo o vol. 12« dos annaes da bibliotheci nacional do Mio do 
Janeiro, de 521 pags. in-4<'. Das obras ahi mencionadas, escriptas umas 
em França, e outras no Brazil, citarei as seguintes : 

— Une estatue d' Heraclito: memoria em solução de um problema 
archeologico, 1832 — Tinha o autor 14 annosdo idade ! 

— JEnigmatiSy grèce scripli, nova interpretatio — Foi publicada na 
Minerva Brazileira, vol. 3", 1844, n. 1, com 27 notas. 

— Cliiodeme biographie — Na biographie universelle ancienne et 
moderno, vol. 61<>. Paris, 1837. 

— Notice biographique sur Duris, historien et tiran de Samos— Vem, 
como outros escriptos, nos citados Annaes, pags. 301 a 310. Foi 
escripta parjf a biograph-a universal o não foi publicíida, talvez por 
ser extensa e ir alôm do programma geral do livro, sendo por esto 
motivo que o autor não apresentou outros artigos, de que se encon- 
traram notas interessantes entre seus papeis. 

— Vocabulaire neo^zelandais — Nos Nouvelles Annálos dos Voyagos, 
tomo P, 1842, pags. 192 a 204, sob o pseudonymo de Gu'do 
Mal a testa. 

— Discurso em acção de graças pela entrada do santo padre Pio IX 
em Roma. 1850 — O mosteiro de S. Bento não teve ura orador quo 
podesse preparar um discurso para o Te-Dcim celebrado logo quo 
teve a noticia do facto escorrido em Roma, o então fr. Camillo es- 
creveu esse trabalho em franco z, que foi traduzido e recitado \k)v 
fr. J. daP. Franco. Acha-se no citado Estudo biographico, p.ig. 350 
osegs. 

— Lições de geogvfíipUix antiga — No dito livro, pigá. 354 a 374, 
E' parte de uma obra escripta para seus aluTinos. Ali também so acha 
o seu programma do curso da nula pira o anno de 1853, á pags. 94 o 95» 
o qual foi desenvolvido à risca. 

— Parecer sobre o Manual de historia geral contemporânea dos 
Srs. Barão de Thautphoeus e bacharel Gonçalves da Silva — idem, 
pags. 376 a 380. 
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— Carias escriptas de Botafogo por Carlota Frederica — Silo doze 
cartas. IJem de pags. 400 a 452. As duas primeiras foram publicadas 
era portuguez antes na Revista Popular, tomo 1", 1859, pags. 176 a 243 ; 
as outras em francez uo Echo du BrésiL 1860. 

— Ataifjuidades mexicanas (fragmentos) — Idem, paga. 472 a 517. 
E* um trabalho que revela granJe erudiv'ão, e em que o autor pugna 
pela origem asiática da ci^ilisação americana, delineando tradições, 
lendas e monumentos relativos â historia do México, e estudando a 
(luestão por todas as suas faces. 

O Barão de Ramiz, em summ\, dá noticia do muitos trabalhos ainda 
de fr. Cimillo, comprovando sua rara illustraç5o e pereeverante 
applicaçdo ao estudo. Parece que elle col laborou em sua mocidade, 
quando secretario de J. A. Letronne, um dos mais notáveis ardieologos 
da França, na obra : 

— Leitres á^iia antiquairo â un arliáte. 1835-1837, ou na celebro 
memoria ¥ Origine grecque dei zodiaqaes pretendus egyptiens». 
Por combinaç03s do datas assim o presumo seu biographo. Em suar 
chegada ao Brazii, finalmente, redigiu: 

— Le Courrier Europêen. Rio do Janeiro, 1844. 

Oaniillo JPa.ssalaoqua — B' prcsbytoro do habito do 
S. Pedro, professor do portuguez no seminário episcopai o professor 
da quarta cadoira na escola normal de S. Paulo. Escreveu : 

— Pedagogia e methodologia theorica o pratica para uso dos alumnos 
da escola normal do S. Paulo. S. Paulo, 1887. 

— Discurso proferido na cidade do Rio Claro por occasião da posso do 
Tigario col lado, padre B. Paulino Bueno. S. Paulo, 1888. 

r>. Oanclidai Fortes ~ natural da cidade da Cachoeira, 
da província, hoje estado do Rio Orando do Sul, e nascida no anno 
de 1863, cultiva com esmero as lettras, tem sido constante collabora* 
dora do Jornal do Commercio do Porto Alogre e tem promptos para 
dar ao prôlo os seguintes volumes: 

— Revérberos ; poesias. 

— Contos & minhas irmãs. 

I>. Oandtdci Isoliua de A.l>r eu — natural de Porto 
Alegro, capital da província, hoje estado do Rio Orando do Sul, o 
nascida no anno do 1862, é uma cultora mimosa da poesia, tom col- 
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laborado pir.\ variai revistas de Pelotas, onde reside, e tem in^ta 
uma collecção de : 
^/ _ Poesias lyricas — que serão publicadas, secundo sou informado, 
>em um volume. Da Areua Liiteraria transcrevo aqui sua poesia: 

Inisjes: 

Emquanto o potentado em farti e lauta mesa 

Dá coiitíisao prazer, á grande saturnal, 

Além se escula a voz da inílma nobreza 
. Um leito mendigando ás portis uo hospital. 

Sem ter um seio ami^jo, errante, abandon ida, 

AO p'íso da deSíjraça e de aflflicções austeras 

Ex[)ira tristemnnte em lagrimas banhada 

A desditosa mãe do autor das Primaveras. 

Mais longe pura um vulto, enfermo, soluçante, 
. He fronte embranquecida em fundas agonias. . . 

Embalde erguendo a máo murmura ao caminhante: 

« Esmola â pobre mãe do bom Gonçalves Dias.» 

Tributo pngo ao vate !. . . E antu a vil grandeza 

O pranto do infortunit>, ó Deus ! o que ô que vai. 

Te mesmo qu? a virtude à fome sendo preza, 

No vici ) desvairada se entregue ao lodaçal i 

Que importa a dôr alheia ?. -. Oá ricos — homens d*ouro — 

As ílòres da pureza arrojam polo chão ; 

E vis, querem lançar — co^as faces sem decoro 

Aá li lhas da (hsgraga As mesas de um balcão ! 

Si um dia a triste ílôr, seguindo a negra sina. 

As festas lhes turbar, pedindo-lhes um pão, 

O rico iõ lhe brada: «arreda messalina, 

Não podes ter jjiquer do mundo a compaixão». 

QwQ imuorlao crime o a dôr, si em farta e lauta mesa 

Dão contas ao prnzer, alento â saturnal 1 

L«á fora, no abandono, a mísera pobreza 

Mentliga pelaiuaou morre no hospital ! 

Oa,ncli(lo ^ug-usto F*ereira Fjranco — Filho do 
Luiz Pereira Franco e n3lo materno do desembargador Joaquim Anselmo 
Alves Branco Monz Birreto, de quem tratarei opportunamente, 
nasceu na cidade da Bvliia, falleceu em Maceió a 6 de mirço de 1884. 
Formal) em direito psla Faculdade do Recife em 1854, entrou para o 
serviço da magistratura no cargo de juiz municipal de Cana vieira, 
província di Bahia ; serviu successi vãmente igual cargo em Aracaju, 
o de juiz de direito de Penedo, chefe de policia da província do Ma- 
ranhão, e juiz de dir3ito de Maceió, sendo também primeiro vice- 
presiJente de Alagoas. Escreveu: 

— Cjmpilaçao das leis provinciaes de Sergipe, de 1835 a 1880. 
Aracaju (sem data), typ. de F. das Chagas Lima, 2 tomos. 

— Relatório com que... ao Exm. Sr. Dr, José Barbosa Torres passou 
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n adaiinistr .ção dx pr.*>vi.5ci i das AI.iítò is o. . . l» vieo-presidonto da 
mesma provinsia em 16 de março de 1832. Miceiô» 1882, in-S*». 

'^Relatório com que... pissou a administração da província das 
Alag^ôas ao 4» vice -presidente, etc, no dia 6 de julho de 1882. Msiceió, 
1882, ln-8\ 

— Appellação no crime: Está no inteiro vigor o arl. 451 Jo Re-^^ula- 
mento a. 120 de 31 do janeiro de 1842— No Direito, tomo 8*», pags. 440 
a 444. 

Oandido do A.sEei*erlo OoutinHo -~ Pallecouua cidade 
do Rio do Janeiro a 5 ile julhn de 1878, sen 1 j licenciado em m»ithe- 
raaticas, lente de chimica Jubilado da antiga.oscola militar, provedor da 
casa da moeda, do conselho do Impemdor, commendador da ordem da 
Rosa e da de Christo, commendador do segunda classe da ordem Ernes- 
tina da casa ducal da Saxonín, sócio da sooie lado auxiliadora da indus- 
tria nacional o de outras associações de lettras e scienci.ts, quer 
nacionaes* quor estrangeiras. Escreveu: 

— Reflexões sobre o nosso systeraa monetário e indicaçOes das me- 
lhores maneiras de retirar o papel- mooila. Paris, 1837, 47 pags. in-12®. 

— Apreciação do mcdalheiro da casa da moeda, apresentada na 
exposiç^ de 1861 e oíTerecida aos empregados, praticantes e operários 
da mesma casa. Rio de Janeiro, 1862, G5 pags. ln-'4<> com o retrato de 
D. Pedro I. 

— O SenJior Dom João^ príncipe regente perante a historia: cartas 
publicadas no Jornal do Commercio de 8, 13 o 14 de outubro. Rio de 
Janeiro, 1866 — Refere-se esta obra ao descobrimento, na thesouraria 
da casa da moeda, de uma caixa, contendo os padrOes para um novo 
systema decimal de pesos o medidas, fabricados em Lisboa, no arsenal 
do exercito em 1815. Consta-me que se occupara desse assumpto Manoel 
Vicente do Couto, de quem Uei de tratar, assim como João Bernardo 
da Rocha Loureiro, portuguez, no seu « Portuguez em Londres, ou 
Mercúrio politico, commercial o litterario», publicado em Londres 
de 1814 a 1821. 

— Noticia sobre as moedas do Brazil e seu valor intrínseco em 
diversos paizes estrangeiros. Rio de Janeiro, 1867, 29 pags. in-8« — 
Alóm de um estudo indispensável sobro os valores de nossa moeda, 
aqui se acha um estudo sobre os valores da moeda de diversos paizes 
estrangeiros. 

— Metrologia actual do Brazil. Rio de Janeiro, 1867, 15 pags. in-8». 

— Necessiiade do augmento de senhoriagera na moeda auxiliar de 
prata do Brazil. R?o de Janeiro, 1867, 31 pags. in-8«. 
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— A actual moeda de prata ou a nova moaJa auxiliar. Rio do Ja- 
neiro, 1868, 32 pags. jn-8\ 

— Nova moeda auxiliaria o cousas que tôm retardado sua emissão. 
Rio de Janeiro, 1868, 11 pa«:s. in-8^. 

— Estudo sobre a moeda de cobre e a subsidiaria do Brazil : artigoi 
puíJicadosno Jornal do Commcrcio. Rio de Janeiro, 1869, 81 paga. in-8* 
— Ha alóm disto vai los escriptos desto autor, publicados em revistas, 
como: 

— Astronomia. Dos com3tas — Na Nitheroy^ revista braziliensct 
Paris, tomo 1°, 1836, pags. 7 a 34. 

— Physica industrial. Das caldeiras — Idem, tomo 2% pags. 39 a 87, 

— Comparação entre os principies constituintes da canna e da beter- 
raba e exposição de algumas generalidades — Na Minerva Draziliense^ 
Rio de Janeiro, tomo 1% 1843, pags. 191 a 195. 

— Fermentação alcoólica — Idem, tomo 2% pags. 379 a 382 e 411 
a 414. 

— Demonstração do parallelogrammo das forças — Idem, tomo 3*, 
1845, pag. 156 eseg. 

Oa;iicll<io Baptista <le Oliveira^— Filho de Francisco 
Baptista dos Anjos e de dona Francisca Cândida de Oliveira, nasceu em 
Porto-Alegre, capital do Rio Grande do Sul, a 15 de fevereiro de 1801, 
e falleceu a 26 de maio de 1865 a bordo do paquete francez Pelouse, em 
que seguia para a Europa com o âm de tratar de sua saúdo, nas proxi- 
midades da Bahia, onde flcou seu cadáver. Seus pães, destinando-o ao 
estado clerical, o recolheram ao seminário de S. José do Rio de Janeiro, 
onde fez o curso de humanidades ; mas dahi seguiu para Coimbra, em 
cuja universidade fez os cursos de mathematicas e de philosophia com 
applicação tal, que foi premiado em tolos os annos, foi classificado da 
sábio por um de seus lentes e a congregação da faculdade propoz ao 
governo que, ainda como premio, se mandasse graduar gratuitamente 
o estudante brazileiro. Recebendo o grão de bacharel em 1824, passou 
â França, onde frequentou a escola polytechnica, merecendo muita 
estima e amizade do sábio astrónomo Arago e, regressando á pátria, 
o i nomeado em 1827 lente substituto da academia militar, passando 
logo a lente cathedratico de meco^nica, em que se jubilou ao cabo da 
vinte annoS' Serviu o logar de inspector do thesouro nacional desde 
a abdicação do primeiro Imperador ató 1834, e de 1837 a 1838, sendo 
esta interrupção devida a ter elle exercido neste Ínterim o cargo de 
ministro residente em Turim. Foi deputado por sua província em 
diversas legislaturas desde a segunda, e senador escolhido em dezom- 
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bro dô 1848 ; foi encarregado do uma missão diplomática â S. Peters- 
burgo 6 depois à Vlenoa d' Áustria ; ministro da fazenda e interina- 
mente dos negócios estrangeiros no gabinete de 1839 ; ministro da . 
marínlia em 1848 ; e depois disto serviu ainda os cirgos de director do 
Baooo do Brazil e de director do Jardim Botânico. Era conselheiro de 
estado, do conselho do Imperador, voador da cjisji imperial, commenda-> 
dor da ordem da iiosa e da de nhristo, gran-cruz da ordem russlana de 
Saoto Gstanislau, membro do Instituto histórico e geographico brazi- 
leiro. etc. Escreveu: 

— Compendio de arithmetica, composto para uso das escolas primarias 
do Brazil. Rio de Janeiro, 1832, in^*» — Sahiu também impresso com o 
periódico Guanabara^ e teve nova odiçào em 1863, seguindo-se um. 
tppendice $sobre a Metrologia . 

4- Relatório sobre o melhoramento do systema de pesos e medidas 
e o monetário ; apresentado pela commissOío para esse dm nomeada 
por decreto de 8 de janeiro de 1833. Rio de Janeiro, 1834, 158 pags^ 
ÍD-4» com duas tabeliãs — Neste livro, alôm do relatório, que ó tambenr^ 
assignado por Francisco Cordeiro da Silva Torres e Ignacio Ratton» - 
acham -se: Apontamentos, exiraliidos do Relatório de J. Quinejr 
Adams sobre pesos e medidas dos Estados- Unidos por S. Torres ; Dados- 
oxtrahiíios de Kelly ; Systema de pesos e medidas do Brazil ; Relatoria - 
SDbre os cunhos de ouro da União, traduzido pelo mesmo S. Torres. 

— A escravatura no Brazil e a época provável de sua extincção^ 
S. Petersburgo, 1842, in-3° — A escravidão no Brazil oscupou sempre 
a altenção do autor. Já em 1839, quindo 'assumira lecl a gerência dos^ 
n^ocios da fazenda e interinamente a de estrangeiros, tjntara dar um 
golpe de extermínio em táo immoral e repugnante trafico. 

— Systema financial do Brazil. S. Petersburgo, 1842, 181 pags. in-S* 
emais 47 de um appendice com as formulas usidas na resolução dos. 
problemas relativos ás operaçOes de credito, e principies geraesde 
finanças, extrahidos da obra de Robert Hamilton sobre a divida, 
publica da Gran-Bretanha. 

— A questão do ouro. S. Petersburgo, 1842, in-8* — Não afflrmo que 
seja esse o verdadeiro titulo da obra, porque não a vi. 

— Reconhecimento topograpbico da fronteira do império do Brazil 
na provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul na parte confinante. 
Qom o Estado Oriental do Uruguay, etc. Rio do Janeiro, 1850, in-8«.* 

— Apontamentos sobre alguns factos importantes da conquista do Ria 
da Prata pelos hespanhôes. Rio de Janeiro, 1851, in-8' — Este tra- 
balho foi lido nas sessões do Instituto . liistorico de 18 de julho o de 22 r 
de agosto deste anno. 
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— Systema métrica decimal. Tabeliãs para a conversão das me- 
didas métricas nas que coprespondem ao systema usual do pesos e 
medidas do Brazil e vice- versa. Rio de Janeiro, 1865, in-8". 

— Problema'i de [cálculos astronómicos (duas memorias) — Acham- 
se em additamento ás Epliemerides do observatório astronómico do Rio 
de Janeiro para 1855. 

— Memoria sobre a tlieoria da orientação do plano oscilla tório do 
pêndulo simples e sui applicaçãoâ determinação approximada do acha- 
tamento espheroide terrestre — Em adiitamento ás Epliemerides do 
mesmo obs^^rvatorio para 1856, e também no 1° tomo, pags. 1 a 25 da 

— Revista Brasileira : jovníil desciencias, lettras e artes. Publicação 
trimensal. Rio de Janeiro, 1857 a 1861, 3 vols. in-4'» com estampas — 
Kesta revista, de que foi redactor, além do escripto precedente e de 
muitos outros de sua penna, se notam: 

— Theoria da linha recta o do plano considerado no espaço — No 
tomo l®, pags. 129 a 209^ com estampas. 

— Memoria sobre as condições geológicas do porto do Rio de Janeiro* 
Formulas applicaveis ao cílculo das distanci is lunares na determinação 
das latitudes terrestres — No tomo 2% pags. 57 a 72. 

— Theoria da composição e resolução das operações numéricas e dos 
seros elementares, etc. — No tomo 2^, n. 7 e tomo 3', n. 9. 

— Estudos de anuhjse matbematica. Theoria dos logarithmos tabu- 
lares, applicaveis ao calculo numérico— No tomo 3\ pags. 181 a 223 e 
383 a 410. O consalheiro Cândido Baptissta tem alguns escriptos na 
Revista do Instituto histórico, como por exemplo: 

— Parecer sobre a memoria do coronel J. J. Machado de Oliveira 
sobre a questão de limites entre o Brazil e Montevideo — No tomo 16% 
1853, pag. 464 o segs. ( Veja-se José Joaquim Machado de Oliveira e 
Duarte de Bute Ribeiro.) 

— Elogio histórico do Marquez de Paranaguá, ;'ecitado na sessão or- 
dinária do Instituto de 4 de março de 1847 — No tomo lO^, pags. 398 
a 408. CoUalorou também na Revista Po/jiíZar, jornal illustrado que se 
publicou nesta corte de 1859 a 1862 ; no Correio Mercantil, de que lhe 
são attribuidos os escriptos sobre assumptos económicos, publicados 
em 1858 e 1859 sob o pseudonymo de Vadius, e finalmente no Guana-- 
bara^ onde[se acha a sua. 

— Lúcia de Miranda: ensaio romântico sobre um acontecimento trá- 
gico da conquista do Rio da Prata — No n. 9, 1851 . 

Oandido Bara^ta Ril>eÍiTo — Filho de José Maria Cândido 
Ribeiro o dona Veridiaua Barata Ribeiro e neto materno do notayel 
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patriota Cypriano José Birata de AlmuMa, de qaetn vou já occupar-me, 
Dascea na capital da Bahia a i l de março de 1843; ó doutorem medicina 
6 lente de clinioa de moléstias do criançis da facuMade do (iio de 
Janeiro, na qual, s^ndo cstuJinto, foi interno da clinica módica e 
cirúrgica e depois propara'lor -lo fjabineto anatómico pitliolog-ico do 
hospital da Misericórdia. íle^idiu al^aim tempo em Campinas, no Estado 
deS. Paulo, sendo alli director do sorviço medico -cirúrgico do hospi- 
tal de caritiade e escreveu : 

— Das causas e tratimento da retançlo de urinas ; Qual a influencia 
qoe exercem as sangrias geraes na marcha e termina<jjl<) di pneumonia; 
Rupturas do perineo : Ihese inauiirupal. Rio de Janeiro, 1867, in-4". 

— Discurso pronunci do na facuMade do raedicin i do Rio de Janeiro 
por orícaãião do grão de doutor*a'nonto,. Rio de Janeiro, 1867, in-8*. 

'^Qwesas meflidjLs sinitari'S rjuo devem ser acons^elliadas para 
impedir o desenvolvimento e ppc)p:igaçilo da febre amurella na cidade 
do Rio de Janeiro : these apresontaia no concurso ao logar de substi- 
tuto da secado medica. Rio de Jarniro, 1877, ín-4o— E' um volume de 
mais de 150 paginas. 

— i?e/tiíorio medico sobre o hospital publico da cidade de S.Paulo 
durante a epidemia de varíola de 1873 a 1874. S. Paulo, 1875, 55 pags. 
in-4'com vários mappas. 

— Relatório sobre a questão medico-legal Castro Malta, apresen- 
tado ao juiz de direito do C^ districto criminal da corte. Rio de Janeiro, 
1885, 96 pigs. in-S*>, e mais as da introducçâo e de documentos, com 
est.— E' escripto com os Drs. Obcar Adolpho de Bulhões Ribeiro e José 
Borges Ribeiro da Costi, como pelitos nomeados para o exam^ do 
cadáver de João Alvos de Castro Malta em 23 de dezembro de 1884. 
Sahiu publicada uma refutaçlo escripta pelo Dr. Henrique Augusto 
Monat, com o titulo «Questão medico-legal Castro MaltoT^^ publicada 
nos Armaes Brazilienses de Medicina^ tomo 36, ns. 3 e 4, pngs. 241 a 
432. (Veja-se este autor.) 

— Discurso pronunciado por occasião da collaç^o do grão aos dou- 
torandos de 1887. Rio de J.inero, 1888— Sahiu também no Brasil 
dedico, anno 2«, líí88, ns. 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11 . Versa sobre jqrispru- 
dencla medica. 

— O Segredo do lar: drama em quatro actos, original brazileiro — 
Não sei si foi impresso ; foi porém levado â scena pela primeira vez 
no theatro Lucinda a 6 de setembro de 1881. O Dr, Barata foi um dos 
redactores da 

— Revista do Aiheneo Medico, Rio da Janeiro, 1865 e 1866, in-fol.— 
Foram também seus redactores : A.C. de Souza Costa, J. A. Porto 
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■.Jinhi J* Qarai, ClauJio V. da MolU M.iia, C. A. tto 
;. Por,>iM Rejo. Publicou-se ainda em 1S67, redigida 
I ■!.>>; ô por Milaquias A. tijnçilíes, J, E. ilos Sautos 
1. Kânmitz. 



Borgres lUoutelro, Visconde do Itaúna — 
Joié Borges Mouteiro e doaa (Jertrudes Maria da 
. nu eiiado Jo ttio do Janeiro a li do outubro de 1812 
) agosto de 1872, cirurgião Tormado pela antiga aca- 
iirgíca cm 1833; doutor oii niediciaa peta faculdade 
rofossor Jubilado da mosina facuMade; graúdo do 
da imperial camará o parteiro da Imperatriz; do 
jrador; senador pola proviucia do líio do Janeiro; 
as douras de offlcial-maior da casa imperial ; digni- 
i Ro3a e commen.lador d\ de Christo; grau-cruz da 
3 Portugal 6 da de Nossa Senhora d.i Co:ieeicão de 
)rilom Ernestina da casa ducal da Saxonia o da ordem 
a de Ferro ; membro titular da imperia! academia 
No mesmo anuo daquelUi sua formatura, refor- 
meJico, foi nomeado lente substituto da secçito cirur- 
Do anuo seguinte o gráo de doutor, passou em 1838 
;o de operncOes, anatomia topographica o appareltios. 
a eleição popular antes de entrar para o senado, 
r da camará muoicipil, qut; presidiu em qu.isi todo o 

8 a IS5I, conseguindo amortizar consideravelmente a 

9 augmontar a renda; o de deputado provincial 
n 1853. e também cargos do conianc.i da coroa, como 

commissSo central do s.tude publica, presidente da 
[lulo e ministro da agricultura, commorcio e obras 
I que falleceu. Era 1869 fez á Europa uma viagem 

de perto os progressos d.\ sciencia o, pouco depois, 
usmpanhaDdo o imperador e sua augusta esposa. 
imo ministro foi a autorização dada ao Visconde de 
3cer um CAbo submarino entre o Brazil o Portua:al 
■a que pronunciou, revelando bom seus sentimentos 
aii desperlar... » o expirou. Escroveu : 

geraes sobre as hérnias abdominaes eda hernii 
ular: tbeso apresentada à faculdade de modicina 
para o concurso a um logar de substituto da secção 
Janeiro, 1833, ia-4». 
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— Da amputação circular pela continuldado da côxn, meios empre- 
gados para vedar a hemorrhagia e maneira de fazer o curativo: theso, 
etc, paia o concurso ao logar de lente de anatomia topographica, me- 
dicina operatória e app\relhos. Rio de Janeiro, 1838, in-4o. — E' escripta 
em 67 proposições com muitas o extensas notas. 

— Queimaduras : lições oraes de clinica cirúrgica, feitas ti 27 áo 
jnlho e 12 de outubro de 1844 — No Archiíso Medico Brazileiro^ 
tomo 1", pags. lô a 21 o 58 a 65. 

— Resumo es'.atisiico da clinica cirúrgica da escola de medicina, 
dirigida pelo doutor Cândido Borges Monteiro no anno lectivo quo 
decorreu de maio a outubro do 1843, etc. seguido de algumas reflexões 
acerca dos meios thernpeuticos empregados pelo doutor Robarto Jorge 
Haddock Lobo — Na mesma Revista, e no mesmo tomo, pags. 5 a 11, 
25a34, 51 a 65, 84 a 88, 102 a 106 e 148 a 156. 

— Memoria acerca da ligadura da artéria aorta abdominal, precedida 
de algumas considerações geraes sobre as operações do aneurisma, 
6 seguida de uma estampa lithographada que ropres3nta um novo 
porta-dos e sua posição dur.into a operação. Rio de Janeiro, 1845, 
42 pags. \i\'49 — Esta memoria foi aprec'ala paio dr. Haddock, 
nos Annaes Brazilienses de Medicina^ tomo 13*, pags. 116 a 125 ; pelo 
dr. J. M. de Noronha FeitU, no citado Archivo Medico^ tomo 1% 
pags. 190 a 192, o por oscriptor anonymo na Revista Medica Dra- 
sUeira^ tomo 2^ pags. 192 a 238. Foi escripta a pedido do celebro 
professor Velpeau, sendo o autor o primeiro operador que no Brazil 
praticou no homem vivo a ligadura da aorta acima da bifurcaçáo iliaca. 

— Discurso pronunciado por occasião da abertura da aula do opera- 
ções, etc. Rio de Janeiro, 1841, 16 pags. in-8*. 

— Discurso pronunciado por occasiâo da abertura da aula da ana- 
tomia topographica, medicina operatória e apparelho, etc. Rio do 
Janeiro, 1842, 10 pags..in-8^ 

— Discurso pronunciado na abertura do curso de clinica cirúrgica, 
ele. Rio de Janeiro, 1843, 18 p.igs. in-8^ 

— Discurso pronunciado por occasiâo da abertura do curso de cli- 
nica externa, etc. Rio de Janeiro, 1844, in-4^ 

— Discurso pronunciado em 1845 por occasiiXo da abertura da aula 
de anatomia topograpliica, etc. Rio de Janeiro, 1845, 16 pags. in-8.<^ 

-7 Regulamento da instruoção publica da província de S. Paulo ; 
confeccionado pelo Exm. Sr. presidente da mesma província, BarSo 
de Itaóna. S. Paulo, 1869, in-4o. 

— Descripção da febre amarei ia que tem reinado cpidemicameiite 
DO Rio do Janeiro nos primeiros mezes do corrente anno. Rio de 
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Janeiro, 1853, 24 i>a;js. in-4<» — Depois do doutor Cândido Borges, 
aasignam também este opúsculo os doutores J. Se^rauJ, M. do Valladâo 
Pimentel, R. J. Haddocic Lobo, .1. M. de Noronha Feital, Joaquim 
J. da Silva, L. V. de Simoii, A. Félix Martins e J. P. Rego. Sahiu 
também nos Annaes Brazilienses de Medicvia, tomo 5**, pags* 165 a 
183 e foi dírigi.1a ao ministro do impsrio, com ofHcio a esto p3lo 
autor, como presideat) da commissão central de sauJe publica. 
Ha outros trabalhos seus em revistas medicas, como : 

— Relatório sobre os queimados naexplosiXo da caldeira da baica a 
vapor Especuladora a 25 de maio de 1844 — Nos mesmos Ann<tes^ 
tomo 1°, pag. 130 esegs. 

— Memoria acerca do diagnostico dos cálculos vesicaes — Idem, 
tomo 2^, pig. 80 e segs, 

OcLUicliclo Ottl<leii*a. <Ie Souzix — Natural do Rio do 
Janeiro, onde f<(lleceu, ha aunos, sen'lo moço da imperial camará, 
commendador da ordem de Chri^to e olficiul da ordem da Rosa» 
Fez na Europa estudos do mecimica, á que sempre dedicou-se, e 
escreveu : 

— Resposta & analy^e feita i\o R^ln tório da commissão de exame 
da directoria defazenlada provincid do iiio de Januro, no anno de 
1863, por GanJido Cal leira de Souza, membro da commissão. Rio de 
Janeiro, 1864, 94 pj^gs. in-4». 

Ouiicliclo de «Je^us Branco — Creio que iinsct^a na 
antiga provinda dj Miii:is-Geraes ; p^lo menos ahi viveu muitos aones 
e ainda vive talvez. Col nesta província o primeiro cultivador de abe- 
lhas, como elle se denuncia na obra abaixo moncionaday e deiicava-sd 
á agricultura. Inscreveu: 

— As abelhas, 8ua cultura, propagação o tr.itunento adaptado ao 
clima do Brazil. Seguido da preparação da cora e do fabrico da? velas?. 
2* edição. Rio do Janeiro, 1859, 8i pags. in-S». 

OníKlido «Tos4 de A.i*ttiijo Vianiia, Marquez de 
Sapucihy — Filho do C «pitáo-môr Muioel de Araújo Cunha e D. Ma- 
rianna Clara da Cunha, nasceu e.n Sabará, província de Mintis-Geraes, 
a 15 do setembro de 1793, e falleceu no Rio de Janeiro a 23 do janeiro 
de 1875, bacliarel em direito peia universidade de Coimbra; gentil- 
homem da imaterial camura ; senador do império, conselheiro de 
estado ; do conselho do Imperador ; ministro aposentado do supremo 
tribuml de justiça ; dignitário da ordem do Crozeiro; cavalleiío das 
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de Chriato e da Rosa ; gran-cruzcla muito nobro e antiga ordem porta- 
guozada Torre o Espada o da ordem Ernestina da casi ducil da Saxo- 
nia ; membro do Instituto histórico e ^^eograpliico brazilciro, etc» 
Frequentou também em Coimbra parte do curso jnedico, e no mesma 
anno de sua formatura foi nomeado juiz de fora da comarca de seu 
nascimento. Represantou sua província na constituinte de 1823 e nas 
quatro legislaturas subsequentes ató entrar para o senado por escolha 
da regência em 1839. Presidiu a provinda de Alagoas e ado Maranhão ; 
dirigiu a pasta dos negócios da fazenda e interinamente a da justiça de 
14 de dezembro de 1832 a junho de 1834, e a do império do 1841 a 1843, 
6 desempenhou outr.is commissOes honrosas, como us demostre de 
iitteratura e soieucias positivas do Imperador, D. Pedro II, de mostre 
da3 princ3zas D. Isabel e D. Leopoldina, e de teitemunli.i do casamento 
desta prlnceza com o Duque de Saxo. Cultivou as lot iras, como as 
sclencias; mas, excessivamente modesto, pouco escreveu e menos ainda 
publicou além de seus relatórios como ministro de estado e presidente 
de provificla e de numeroso? 

— Discursos ( pronunciados como presidente do Instituto histórico 
durante trinta annos,) e outros — que se acham na Revista Trimensal 
do Instituto desde oanno de 1843 aió o de 1873. Redigiu o 

— Diário ila Ássembléa geral constituinte e legislativa do império do 
Brazil. Rio de Janeiro, 1823, 774 fiags. in-T — Ha 2' volume deste 
Diário, de 1824, nas redigido por outra penaa. Escreveu depois : 

— Relaiorio sobre o mellior.imf^nto do meio circulante, apresentado á 
Assemblóa Geral em a sessão extraordinária de 1833. Rio de Janeiro» 
1333, 124 pagi. in-4* — Era então o autor ministro da fazenda. A' este 
relatório a<3ham->e annexos: Mappa das moed;\s ; Decretos e quesitos 
feitos à commissSo ; Pareceres d<) Jorge March, Henrique Riedy, Ignacio 
Katlon, Praiicisco José da Rojha, Carlos Baker, conselheiro José 
António Liiboa e Francisco Cordeiro da Silvi Torres. O Marquez 
deSapuoahy cultivou a poesia; só vi, po:*én, da sua penna: 

— Soneto improvisaflo n*iim aartío iK>r occasião de partir panik a 
Mil, na galera Vasco ela Gama^ a senhora D. Carlota Midosi com sea 
marido <- Vem no Florilégio da infância de J. R. da F. Jordão, tomo 
2», pag. 25. 

— Saudades de minha filhi —Não mo (CJorre onde vi est.i poesia» 
que aqui reproduzo : 

Da planta que mais prezavas, 
Que era, filha, teus>imores. 
Venho, do pranto orvalluoas, 
Trazpr-te as primeiras floies. 
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Em vez de affagar-t»^ c st-io. 

De enfeít^r-te as lon<rac tranças, 

Perf amarão esta looza 

Do jazigo em que descaiiças. 

Jà Ihes^ralta aqoellc tico 
Qne teu desvelo lhes dava 
Gelou-se a mão protectora 
Qae tão fagaeira as regava ! 

Desgraçadas violetas ! 
A' Úm prematuro correm ! 
Pobres flores também seotem ! 
Também de saudades morrem ! 

Oandlido «Tose OarcLoaEO — Filho do commendador Fran- 
'^iisco José Cardozo e dona Propicia Francisca Cardozo,^nascea emlta- 
gaahy, antiga provincia o bojo Estado do Rio de Janeiro, a 25 de abrU 
Kle 1828, e fallecen a 30 do janeiro, de 1877, doutor em medicina pela 
^faculdade desta capital, onde dea-se ao exercício de sua profissão, e 
-escreveu : 

— Da hemaihose ; Qne fenómenos se pnssam no pericarpo na época 
da disseminação ? Que acções, tanto chimicas, como vitaes, durante à 
^germinação de unia semente ? Diagnostico da prenhez extra-uterina : 
dissertação inaugurai. Rio de Janeiro, 1851, 42 pags. in-i? gr. 

— Industria sei'ica. Rio de Janeiro, 18C0 — E' uma serie de artigos 
<]ue sahiram no Jornal do Commercio de 13, H, 17 e 21 de julho de 
^9860, contendo a historia da cultura da seda, desde seu descobrimento 

-oa China atô à introducção do bicho da seda no Brazil, os quaes vêm 
• assignados comas lettras iniciaes C. C. 

Ostn<lido José On.zado ILiinict — Natural de Pernam- 

"4)uco, onde falleceu pelo anno de 1880 ou pouco depois. Doutor em 

inedicina pela faculdade de Pari5, exerceu muitos annos o logar do 

lente de fhincez do curso de preparatórios, annexo à faculdade de di- 

^reito do Recife — e escreveu um : 

— Compendio de grammatica da lingua franceza. . . — Nunca pudo 
**Tôl-o ; mas sei que o autor segue o Curso theorico e pratico de B. 
Poitevin. 

Oandiclo «Tose <la 3Xotta — E' natural da provincia da 
^. Paulo, segundo me consta; pelo menos ahi residiu, em Santos. 
"Não conheço mais particularidades de sua vida ; sô sei que escre^eo : 

— O Tiradentes : drama histórico. Santos, 1853, in-8*. — A conspiração 
^fléctuada em Minas em 1782 deu assumpto & este drama. 
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Oaudido Ijadislau «Japlabssú de Fl^rueiredo 
e Mello — Filho do coronel João Ladislaa de Figaetredo e Mello, 
nasceu na cidade da Bahia em 1799 e ahi follecea a 17 de agosto 
de 1861, sendo hacharelem direito canónico e em direito civil pela 
onlTersidade de Coimbra, doator em medicina pela faculdade daqaella 
cidade, desembargador da Relação e caralleiro da ordem de Chrísto. 
Bxercia o cargo de ouvidor na cidade de S. Paulo em 1830, quando foi 
assassinado traiçoeiramente o doutor João Baptista Libero Badaró, 
redactor do Observador Constitucionais o qual havia aggredido com 
Tehemencia o ouvidor da comarca pelo modo, por que executava 
a nova lei sobre a liberdade da imprensa e então, sendo indigitado 
pela opinião publica como mandante do crime, exiglndo-se sua prisão 
immediata, occulton-se Japiassú em casa do commandante das armas, 
donde só sahin depois de quatro dias, acompanhado de um offldal até 
Santos. Ahi embarcou ocxm sua família numa canoa para o Rio de 
Janeiro^ sendo aqui zxi^eíix} & processo e absolvido daquella aoousação. 
Estudou medicina, sendo desembargador* CoUaborou em diversos 
órgãos da politica liberal que esposara desde seus primeiros annos* 
com particularidade no periódico: 

— O Secvlo ! jornal politico» litterarlo e commerciaL Bahia, 1848 a 
1851 in-fol. — Foi depois redactor deste Jornal em substituição do 
fimdador, o doutor João José Barboza de Oliveira, de quem occupar^ 
me-hei opportunamente. Escreveu mais: 

— ' Lefesa, que no dia 28 de setembro do corrente anno, improvisou 
no jury, orando a &vor de Jorge Theodoro Cabral e Thimotheo José 
Pinto pelos acontecimentos de 3 de abril do anno passado. Rio de 
Janeiro, 1833, 16 pags. in-4o. 

— Lêfesãt que fez no jury da corte, do Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
José Bonifácio de Ândrada e Sil^a, pae da pátria, patriarcha da in* 
dependência do Brazil, etc. Rio de Janeiro, 1835, 120 pags. in»á<> 
com o retrato do mesmo conselheiro •«- Segunda edição, Bahia, 1856, 
in-4o. 

— Memoria sobre a febre amarelia e sobre o seu tratamento. Bahia, 
1852, 140 pags. in-4<* gr. de 2 cols., além das de frontispício, offe* 
recimentos, prefacio, proposições e aphorismos -— B' sua these inau- 
guravel, dividida em quatro partes, a saber: Na 1^ parte trata-se da 
moléstia e apresentarse a bibliographia delia, com especificação dos 
livros escriptos em portuguez, francez, allemão, inglez, italiano e 
hespanhol. Na 2* trata-se de experiências, observações e factos 
notáveis relativos à febre amarelia. Na 3», da historia da medicina, 
de mppocrates, de Alsipiades e de Giúeno, dos Árabes, de Paracelsoi 

8 



v^ 



I 



34 



Boherave, Descartes, Stahl, Rasori, Broossais e oatros; da homospalhia ; 
do empirismo ; de processos a meios curativos e hygienicos ; do mar- 
gnetismo animal, etc. Na 4<^ e ultima tratasse particularmente da hy- 
drotherapia, como meio curativo mais efflcaz das febres essenciaes, 
abortando ou anniquilando a febre amarella. Alóm disto apresenta a 
nomenclatura de todas aa moléstias tratadas pela hydrotherapia, re- 
feridas nas obras de Baldou, Fleury, Oillebert, Yedart, Pigeaire, Schedel, 
Lubanski, e muitos outros. Desta tbese publicou-se: 

— A febre amarella no Brazil : extractos da these etc.— nos Annaes 
Braâilienses de Medicina, tomo 9<», pags. 68, 92 e 117 e segs. 

Oandido XjUíz IMCaiiria de Oliveira» — Filho do 
tenente-coronel Cândido Theodoro de Oliveira, nasceu na cidade de 
Ouro Preto, capital de Minas Geraes, a 6 de julho de 1845. Formado 
em direito pela faculdade de S. Paulo, foi nomeado promotor publico 
da cidade de seu nascimento ; ahi serviu também o cargo de pro- 
curador fiscal da thesourarla de fazenda e foi depois nomeado juiz 
municipal de Cnrveilo, deixando a carreira da magistratura depois 
do quatriennio de exercício. Foi deputado por sua provinda de 1878 a 
1885, e no anno seguinte eleito senador. Occupou a pasta dos negó- 
cios da guerra no gabinete de 6 de junho de 1884 e a da justiça no 
ultimo gabinete do império. Sendo um dos deportados pelo governo 
provisório da Republica, esteve na Europa ató à suspensão do exílio. 
Tem o titulo de conselho do Imperador e escreveu : 

-» Discursos proferidos na camará dos senhores deputados nas sessões 
de 1879 a 1880. Rio de Janeiro, 1880, 390 pags. in-8o —«A' delicada e, 
quiçá imprudente obsequiosidade de um amigo » diz o autor, teve 
de ceder para publicar esse livro que é offerecido & província de Minas. 
Publicou, porém, mais: 

'^Discursos proferidos na camará dos senhores deputados nas 
sessões de 25 de maio e 3 de junho de 1880. Rio de Janeiro, 1880, 
59pags. in-8«. 

— Discursos proferidos, etc. nas legislaturas de 1882, 1883, 1884 e 
1885. Rio de Janeiro, 1885, 2 vols. in-8^ 

— O Crime de Botafogo i defesa dos advogados, etc. Rio de Janeiro, 
1886 — O outro advogado ô o dr. Ignacio António de Assis Martins. 
Trata-se de um crime de sevicias e morte de uma escrava, ou scenas 
de escravidão. 

Oandido Miariano I^odrigrues — Seu nome se acha 
no Alnuumk de Laemmert, de 1880, pag. 193, como inspector do 10« 
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quarteirão do primeiro districto da firegaezia de Sant*Anna. Nada mais 
sei delle, sinSo qae escreveu: 

— O Senhor Gregório da Silva^ amante das eleiçOes: acena cómica ^ 
original. Rio de Janeiro, 1880, 8 pags. in-8o. 

Oandiclo Matlneus de Faria Pardal — Natural 
do Rio de Janeiro e nascido a 10 de Janeiro de 1818, falleceu a 15 
ddjunbo de 1888. Seryiu cumulatiyamente os cargos de professor de 
desenho do antigo collegío de Pedro II, e de professor da instrucçfio 
primaria na freguezia de Santa Rita e, depois de obter em ambos 
soa jubilação> exerceu ainda o cargo de director das escolas da 
municipalidade. Era offlcial da ordem da Rosa e escreveu: 

— Grammatica analytica e explicativa da língua portugueza. Rio J 
de Janeiro, 1871, in-8» — Foi escripta com o distincto professor, dr. " " 
José Ortiz, e teve seis edições, sendo a segunda em 1873, e a quinta 

em 1884. 

— Instrucção publica. Manifesto dos professores públicos da 
instmcção primaria. Rio de Janeiro, 1871, 21 pags. in-8<» — Versa 
sobre melhoramentos para a classe e é assignado também por Manoel 
Josô Pereira Frazão e João José Moreira. 

Oaxidido Mendes de A.lmeida ^ Filho do capitão 
Fernando Mendes de Almeida e de dona Esmeria Alves de Almeida, 
nasceu na villa do Brejo, do Maranhãoi a 16 de outubro de 1818 e 
falleceu no Rio de Janeiro a 1 de março de 1881, victima de uma 
congestão cerebral. Bacharel em direito pela faculdade de Olinda, 
formado em 1839, exerceu na capital de sua província o cargo de 
promotor publico, de 1841 a 1842, e obtendo por concurso a nomeação 
de professor de geographia e historia — matérias, em que era muito 
versado, leccionou no Lyceo de S. Luiz por espaço de 14 annos. 
Estabelecendo-se depois disto na cdrte, exerceu o cargo de chefe de 
secção da secretaria do império, donde passou para o de director de 
secção da secretaria da justiça e finalmente dedicou-se à advocacia. 
Representou por diversas vezes aquella província na camará temporá- 
ria desde 1843, e no Senado desde 1871, anno em que foi eleito e 
escolhido senador. Tornou-se notável por suas idôas ultramontanas em 
relação à maçonaria por occasião da questão religiosa que levou ã 
processo dous bispos do império, dos quaes constituiu-se advogado 
espontâneo e gratuito com seu coUega, o conselheiro Zacarias de Góes 
ô Vasooncellos (veja-se este nome). Foi não menos notável Juris- 
consulto e historiador ; sócio do Instituto histórico e geographico bra- 
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zLleiro ; sócio e presidente da secçSo da Sociedade de geographia de 
Lisboa no Brazil ; da Sociedade de geographia de Londres e da de 
Paris ;* official da ordem da Rosa, e oommendador da de S. Qregorio 
Magno de Roma. Escreveu : 

— Direito civil, ecclesiastico brazileiro, antigo e moderno em soas 
relações com o direito canónico ou coUecçSo completa, chronologica- 
mente disposta desde a primeira dynastia ató o presente, com- 
prebendendo, além do sacro^nto concilio de Trento, concordatas, 
bailas e breves ; leis, alvarás e decretos ; provisões» accentos e de- 
cisões, relativos ao direito publico da igreja o sua jurisprudência e 
disciplina, À administração temporal das cathedraes e parochias» ás 
corporações religiosas» aos seminários, confrarias» cabidos, missões, etc.; 
a que se addicionam notas históricas, explicativas» indicando a legis- 
lação actualmente em vigor e que hoje constituo ajurisdicção dvile 
eoclesiastica do Brazil. Rio de Janeiro, 1866-1873, 2 tomos em quatro 
vols. in-8« — O 1» tomo contém três partes, de que a primeira foi pu- 
blicada em Petrópolis, a saber: 1& parte. Concordatas, 332 pags.» com 
uma extensa introducção de 424 pags. 2^ parte. Legislação sobre o 
padroado, dizimas e creação de dioceses no império, de pags. 333 a 855. 
3* parte. Legislação da capella imperial, eleição e confirmação dos 
bispos, bulia da cruzada, ordens monásticas, concursos de beneflcios, etc., 
de pags. 856 a 1.338. O 2<> tomo, que contém um só vol. e maia de 
mil pags., contém o concilio de Trento em portuguez e em latim ; 
a legislação portugueza que o recebeu; diversas bulias, condemnando 
a maçonaria ; a bulia de Pio IX de 8 de dezembro de 1864 com 
o Syllabus ; as constituições dogmáticas do concilio do Vaticano ds 
fide e a primeira Ecclesia Christi^ definindo o dogma da infallibilidade 
do papa e muitos documentos com relação ao direito civil ecclesiastico 
brazileiro* Esta obra foi recebida com applauso por diversos prelados 
do Brazil e de Portugal* 

-^ Código Filippino ou ordenações e leis do reino de Portugal, re- 
copiladas por mandado d'el-rei D. Felippe 1. Decima quarta edição 
segundo a 1* de 1603, e a 9^ de Coimbra de 1824. Addicionadas com 
diversas notas pbilosophicas, históricas e exegeticas, em que se indicam 
as dlfferenças entre aquellas edições e a Vicentina de 1747 ; a origem, 
desenvolvimento e extincção de cada instituição» sobretudo as dispo- 
sições hoje em desuso e revogadas; acompanhando cada paragrapho 
sua fonte, etc», e, em addltamento á cada livro, a respectiva legis- 
lação brazileira, concernente ás matérias codificadas em cada um, 
sendo de quotidiana consulta, além da bibliographia dos jurisconsultos 
que tém escripto sobre as mesmas ordenações desde 1603 até o presente. 
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Rio de Janeiro, 1870, iD-4o ^ q* ^xm grosso volume de 1.487 pagB. de 
dnas colamnas, além de 78 com a introdnccSo do editor e uma noticia 
bibliograpbica de toda leg^islaçSo e obras citadas no livro, e de mais 
24 de supplemento ao appendice. E* a primeira edição brazileira deste 
código. 

— Auxiliar Jurídico, devendo servir de appendice á 14* edição do 
C!odigo Filippino, ou OrdenaçOes do reino de Portugal, reoopiladas por 
mandado d^el-^rei D. Felippe I, etc. Obra útil aos que se dedicam ao 
estudo de direito e da jurisprudência pratica. Rio de JaneirOi 1869, 
849 pags. in-4o gr. 

— Princípios de direito mercantil e leis de marinha por José da 
Silva Lisboa, Visconde de Cairú. 6* edição, accrescentada, annotada, etc. 
Rio de Janeiro, 1874, 2 vols. in-4<> — O primeiro volume, de cerca de 
450 pags., contém uma importante, curiosa e bem elaborada historia 
do oommercio em geral em differentes épocas, suas classes e impor* 
tancia social ; o segundo, com 1 .000 pags., contém os < Principies de 
direito mercantil » de Silva Lisboa, annotado e accrescentado com a 
antíga legislação portugueza e a legislação nacional até 1874. 

— Arestos do supremo tribunal de Justiça, colligidos em ordem 
alphabetica até hoje. Rio de Janeiro, 1880, 2 vols. in-4<> — Esta 
obra, que abrange mais de 1.1 60 pags., comprehende as sentenças 
proferidas por aquelle tribunal desde sua organização e, além do Ín- 
dice alphabetico, ha o Índice chronologico, escripto pelo filho do autor, 
o dr. Fernando Mendes de Almeida. E* uma publicação posthuma. 

— As eleições da provinda do Maranhão em 1842 sob a presidência 
do dr. Venâncio José Lisboa. Rio de Janeiro, 1843, 61 pags. in-S*. 

— Cartas ao redactor da Revista (F. Sotero dos Reis). Mara- 
nhão, 1847 — São duas cartas, tendo cada uma 6 pags. in-8^ 

— Cartas aos redactores do Progresso ( dr. António do Rego e 
dr. Fabiô Alexandrino de Moi-aes Rego). Maranhão, 1847, 4 pags. 
in-8«. 

— Cartas ao redactor do Publícador Maranhense (J. F, Lisboa). 
Maranhão, 1847 — São duas, de 10 e 24 pags. in-8^ 

— Os serviços relevantes de Manoel Telles da Silva Lobo, na pro- 
vinda do Maranhão. Maranhão, 1851,in-8<*. 

— O Tury-assu ou a incorporação deste território á província do 
Maranhão. Rio de Janeiro, 1851, 152 pags. in-8«, comum mappa. 

^ A Carolina ou a definitiva fixação dos limites entre as provin- 
das do Maranhão e de Goyaz : questão submettida à decisão da ca- 
mará dos Srs. deputados desde 15 de junho de 1835. Rio de Janeiro, 
1852, 413 pags. in-B^' com um mappa. 
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— A Carolina ou a definitiva fixação de limites entre as provín- 
cias do Maranhão eGoyaz. Questão resolvida pela camaca dos Srs, 
deputados em 26 de maio deste anno e submettida à dos Srs. sena- 
dores em 30 do mesmo mez e anno. Rio de Janeiro, 1854, 8 pags. 
in-4<> com um mappa. 

— Atlas do império do Brazil, conprehendendo as respectivas divisões 
administrativas, ecclesiasticas, eleitoraes e judiciaes, dedicado à S. M. 
o Imperador o Sr. dom Pedro II, e destinado ainstrucção publica do 
império, com especialidade à dos alnmnos do imperial coUegio de 
Pedro II. Rio de Janeiro, 1868 — Esta obra, impressa em grande for- 
mato e cinco columnas, contém 24 mappas, organizados conforme os 
mappas, cartas, plantas, roteiros, etc.,do império, sendo daquelle 
numero o da província de Pinsonia (projecto). 

— Memorias para a historia do extincto estado do Maranhão, 
cujo território comprehende hoje as províncias do Maranhão, Piauhy, 
Qran-Parà e Amazonas ; coUigídas e annotadas. Rio de Janeiro, 1860- 
1874, in-8<>, 2 tomos — O primeiro tomo comprehende a Historia da 
companhia de Jesus na extincta província do Maranhão e Pará pelo 
padre Josô de Moraes, da mesma companhia ; mas somente a pri- 
meira parte, porque a segunda « naufragou no confisco que os ministros 
da justiça fizeram em todos os papeis no coUegio do Pará > como se 
declara nesta obra e no autographo existente na bibliotheca eborense, 
e ainda no catalogo do conselheiro Rivara. (Na Ghorographia Histó- 
rica do Dr. Mello Moraes, tomo 3<*, vem impressa essa historia com 
pequenas alterações). O 2^ tomo, publicado depois de quatorze annos, 
traz diversos escriptos inéditos, ou pouco conheddos, importantes para 
a historia do paiz e devidamente annotados. 

— Pinsonia ou elevação do território septentrional da província do 
Gran-Parà à categoria de província, com a mesma denominação. Rio 
de Janeiro, 1873, 122 pags. in-4<>, com a vista da Fortaleza e da ci- 
dade de Macapá. 

— Pio IX e a França em 1849 a 1859, pelo Conde de Mon- 
talembert ; traduzido em vulgar. Rio de Janeiro, 1860, 40 pags. 
ln-4«. 

— O Papa, Questões na ordem do dia, por monsenhor de Segur. 
Traducção em vulgar. Rio de Janeiro, 1860, 44 pags. in-4^ 

— S. Luiz e o pontificado : estudo histórico* Rio de Janeiro, 1869, 

32 pags. ín.8^ 

— Discurso, etc. combatendo a medida da venda dos bens das cor- 
porações monásticas, e conversão do respectivo producto em apólices 
da diyída publica. Rio de Janeiro, 1869, 23 p^^gs. in-4o— O Jornal do 
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Commercio em oppo8i(^ publicou uma serie de artigros de 24 de se- 
tembro em diante. Bste discurso teve segunda edição em S. Luiz do 
Maranhão, 1869, 78 pags. in-8<>. 

— Resposta ao protesto da maçonaria da Bahia : discurso pronun- 
ciado na sessão de 10 de março de 1873 (no senado). Rio de Janeiro, 
1873, 29 pags. in-á». 

— Politica religiosa áo ministério: discurso pronunciado na sessão 
de 30 de junho de 1873 na discussão do Yoto de graças. Rio de Janeiro, 
1873, 68 pags. in-4\ 

— A politica internacional do ministério [e a eleição directa : 
discurso proferido na sessão de 22 de fevereiro de 1873. Rio de Janeiro, 
1873, 52 pags. in-8». 

— Discurso pronunciado no supremo tribunal de justiça na sessão de 
21 de fevereiro de 1874 por occasião do julgamento do ezm. e revm. 
sr . bispo de Olinda. Rio de Janeiro, 1874, in-S» — Sahiu com o discurso 
na mesma sessão proferido pelo conselheiro Zacarias de G. e Vas- 
ooncelios. 

* Discursos parlamentares» Primeira parte : matéria religiosa. Rio 
de Janeiro, 1881^E' uma publicação posthuma, feita pelo dr. Fernando 
Mendes de Almeida. 

— Bens da igreja — Na revista O Direito, tomo 34o, pags, 227 a 237. 
Sostenta o autor que a igreja tem o direito natural de propriedade. 
Ha do senador Cândido Mendes na Revista do Instituto histórico e 
noutros jomaes, muitos escriptos, dos quaes citarei : 

* Primeiros tempos da descoberta do Brazil; Vários assumptos; 
I^tificaçCies ; Qaem levou a noticia da descoberta do Brazil f— Na 
Revista do Instiiato^ tomo 39<>, parte 2% pags. 5 a 24. E' uma me- 
moria, lida na sessão de 10 de dezembro de 1875. 

— O nome de America serã americano ? memoria lida, etc«— Idem, 
no mesmo tomo, pags. 191 a 210. 

— Os primeiros povoadores; Qaem era o bacharel de Gananôa? 
memoria, etc. Idem, tomo 40<>, parte 2*, pags. 163 a 247. 

— Por que razão OS indígenas do nosso litoral chamavam aos fran- 
cezes Ifaire aos portuguezes Però? memoria, etc. Idem, tomo 41% 
pags. 71 a 141. 

— A caiastrophe de João Bolos foi uma realidade ? Idem, tomo 
^9 pags. 141 a 205. Todos estes escriptos estão sob o titulo : Notas 
para a historia pátria. 

— Instrucção synodal de monsenhor Pie, actual bispo Poitiers sobre 
os principaes erros do tempo presente. Traducção -» No Correio da 
Tterde, 1856. 
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» Sentimentos de Napole8o BonapaHe sobre o cbitetiantemo. Tra« 
daoçSo — Idem. Redjgin em samma: 
•^ O Brado de Caxias, Throno e liberdade. Caxias, 1845, in-fol. 

— O Observador. Maranhão, 1847 a 1850, in-fol. 

Oandido M^ilitão de Sousea INei^^a — Sei apenas qae 
ô nataral do Rio de Janeiro, muito moço se oasou e, por cansa de saa 
liberalidade, tem gasto grande parte de sna fortuna ; cultiva as lettras 
e escreveu : 

— A herança de meu tio : oomedia original em um aoto. Rio de Ja< 
neiro, 1883, 15 pags» in-8o. 

— Morreu o meu cadáver : oomedia em um acto. Rio de Janeiro, 

1884, in-80. 

— Maldito barbeiro: comedia em um acto. Rio de Janeiro, 1884, in-8«« 

— Uma noite de orgia: versos. Rio de Janeiro, 1884, ln-8». 
-^ Onó gordio : comedia em um acto. 

— Uma sogra amável : comedia em três actos — Esta e a precedente 
tinha o autor a publicar em 1883, como se declara na capa da primeira 
oomedia. Nunca as vi impressas e, naturalmente, terá elle outras com<* 
posições iguaes. 

Oandido Pereirai Monteiro — Natural do Rio de 
Janeiro, onde nasceu no anuo de 1837, falleceu a 25 de dezembro de 

1885, sendo bacharel em direito pela faculdade do Recife, cavalleiro da 
ordem de Christo, delegado dainstrucçSo publica na freguezia de Santo 
António e chefe de seoçfto da secretaria da guerra. Neste exercido 
escreveu : 

— Consultas^ do conselho de estado sobre negócios relativos ao mi- 
nistério da guerra até 1842, colligidas e annotadas, etc. Rio de Janeiro, 
1872, in-8^~ Esta obrii foi continuada pelo chefe de secção Manoel 
Joaquim do Nascimento e Silva. (Veja-se este nome.) 

Oa*ndido :x:a»vler de A^lmeida e Souza — Pilho do 
doutor Luciano de Souza Azevedo e de dona Isabel Garcia de Almeida» 
nasceu em S. Paulo em 1748 e falleceu a 25 de dezembro de 1831. 
Assentando praça no exercito em 1762, subiu successivamente k todos 
os postos até o de tenente-general em que reformou-se em março de 
1831. Foi o descobridor dos campos de Guarapuava em 1771 e depois 
explorando as regiOes que demoravam entre as possessões brazileiras e 
hespanholas às margens do Paraná e do Paraguay, descobriu o rio 
Iguarey, que vciu pôr termo ás duvidas que então subsistiam para as 
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dem&reacSes de limites entre taes possessões e fez a exploração do rio 
Tietê, da capital ató o salto do Itú. Serviu em Matto Grosso, e no Rio 
Orande do Sol em honrosas commissCes ; foi nomeado presidente do 
Governo provisório, oreado pela lei de 25 de jaaho de 1822 e escreveu : 

— Parte, que deu sobre o descobrimento do rio Ignarey. 1783 <— 
Vem na Revistado Instituto histórico, tomo IS"", pags. 244 a 251 . 

— Descripção diária^ doe progressos da expediçfio destinada da 
capitania de S. Paulo para a fironteira do Paraguay em 9 de outubro 
de 1800, dedicada ao Illm« e Exm. Sr. d. Rodrigo de Souza Coutinho» 
etc.— Existe no arohivo militar em manuscripto, e ha outras cópias 
incompletas. E' dividida em 6 partes do 25, 17, 26, 18, 57 e 20, pags. 
in<4<^. Não só dá noticia de todos os successos durante a expediçSo, como 
dos habitantes, dos montes, rios, lagos e distancias do vasto continente 
da capitania de Matto Grosso. 

— * Plano do rio Paraná^ desde a barra do rio Igatemy até à ca- 
choeira que está duas léguas ao sul do rio Ignarey. 0»,305X404 — 
A bibliotheca nacional possue cópia offlcial e authentica de 1783. 
Achasse este plano na oorrespondencia entre o vice-rei do Estado do 
Brazil, d. Luiz de Vasconoellos e Souza e a corte, tomo &>. 

— Planta do fMe^ de S. Caetano do Monte-Negro, etc., em 24 de 
dezembro de 1801 • -O^^ISO — A mesma bibliotheca e o archivo militar 
possuem esta planta. 

Oarlo« A.dolplio I^emalre T^este — Nasceu em Paris 
a 19 de junho de 1824, veiu para o Brazil em 1861 e naturalisou«>se 
cidadão brazileiro em 1867. E' engenheiro constructor pela escola 
central de artes e manuflstcturas de sua pátria ; serviu como ajudante 
do engenheiro fiscal da estrada de ferro da Bahia ao rio de S. Fran- 
cisco, e successivamente como chefe de seoçfio da estrada de ferro 
D. Pedro II, membro da commissão da carta geral do império, director da 
estrada de ferro de Baturitó, membro da commissão auxiliar do mi- 
nistério da agricultura, engenheiro fiscal da via ferrea de Santos a 
Jundiahy, director da de D. Francisca em Santa Catharina e calculador 
em chefe do imperial observatório, sendo depois nomeado fiscal da 
estrada do Natal à Nova-Cruz — Escreveu: 

— EHudos sobre os cálculos de triangulisaçao e nivelamento geo- 
désico. Rio de Janeiro, 1876, 30 pags. in-4«com 5 quadros e 1 est. 

— Commissão da carta geral do império. Estudos de niveis. Rio de 
Janeiro, 1878, 66 pags. in-4«. 

— Commissão da carta geral do império. Resumo dos calcules rela^ 
tivos à médigSo da base geodésica de Santa Cruz e ao estudo dos 
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respectivos instramentos. Rio de Janeiro, 1878, in-4*— oom a ooUa- 
boraoSo de outros. 

* Projecto de calendário universal, exclusivamente baseado em 
considerações astronómicas — Sahiu publicado no Muminense de 2 da 
outubro de 1883. 

Oax-los AjfPouma de A.ssis Fign^eiíredLo — Filho de 
João António Affonso e de dona Maria Magdalena de Figueiredo Âffonso 
e irmão do Visconde de Ouro-Preto, nasceu em Minas Geraes no anno 
de 1845. Bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, dedioochse 
sempre ã advocacia. Serviu o cargo de procurador da fazenda em sua 
provincia, pela qual foi eleito deputado nas legislaturas de 1878 a 1884 
6 occupou a pasta dos negócios da guerra no gabinete de 3 de julho 
de 1882, sendo agraciado com o titulo de conselho do Imperador. 
Acompanhou o dito seu irmão no exilio determinado pelo governo 
provisorio^da Republica. Escreveu de coUaboração em vários jornaes 
políticos e mais : 

— Relatório ( da administração dos negócios da guerra ). Rio de 
Janeiro, 1883, in-fol. 

— Discwsos proferidos nas sessões da camará dos deputados de 20 
e 29 de agosto de 1883. Rio de Janeiro, 1883, 177 pags. in-a». 

Oax*los ^ll>ex*to de Menezes — Natural do Rio de 
Janeiro, ô bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II e engenheiro 
pela escola polytechnica. Ainda estudante desta escola, escreveu: 

— Biographia do professor americano Carlos Frederico Hartt, chefe 
da commissão geológica do Brazil, fallecido no Rio de Janeiro a 18 
de março de 1878 ; publicada em homenagem à sua memoria pelos es- 
tudantes da escola polytechnica e escripta pelo estudante. Rio de 
Janeiro, 1878, 84 pags. in-a*'. 

Oarlos A.lbeirto de Moxraes— Filho de João Augusto de 
Abreu e nascido em Portugal a 21 de março de 1851, vindo com seu pae 
para o Brazil em 1863, é cidadão brazileiro desde a subsequente natura- 
lização deste. Typographo de profissão, deu-se também às lettras, coUa- 
borando para algumas folhas do Rio de Janeiro, como o Novo Ramalhete 
e o Povo em 1873 e 1874, a Gazeta dos Operários em 1875, e o Trabalho 
em 1882. Compilou e publicou as Viagens do major Serpa Pinto; editou a 
traduoção do € Portugal à vol d'oiseau> da Princeza Ratazzi,e escreveu: 

— Amor fatal : romance. Rio de Janeiro, 1874 — Foi elogiado 
este trabalho no EcTiq JÀUerario de 15 de março deste anno. 
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^ Adosinda e Antenor : r«mance. Rio de Janeiro, 1875. 

— Amália : romance publicado no Jornal do Commeroio em 1875— 
Ha também publicadas nas mencionadas revistas varias poesias de 
soa penna como: Hoje e amanhã, e o Canto de cysne, reimpresso no 
Trocador. 

Oax*lo0 Alt>erto Bf orsin^ — alho do antigo cônsul da 
Saecía, de igual nome, e nascido no Rio de Janeiro, é engenheiro, 
membro do conselho do club de engenharia, do instituto dos eng^ 
nheiros civis de Londres e offlcial da ordem da Rosa. Sendo chefe da 
oommissão de estudos da estrada de ferro do Madeira à Mamoró, 
escreveu: 

— Commissão de estudos da estrada de ferro do Madeira à Mamorô. 
Relatório do anno de 188% etc. Manàos, 1883, 20 pags. in-fol. 

Oarlos A-mbirosio do Re^o Barroca — Natu- 
ral de Pernambuco e primeiro tenente da armada, tendo cursado a escola 
de marinha com praça a 10 de março de 1877, escreveu : 

— Compendio theorico e pratico de hydrographia — NSo o vi im- 
presso ; mas foi apresentado ao ministério da marinha e foi seu autor 
elogiado pelo ministro Luiz António Vieira da Silva, depois Visconde 
de Vieira da Silva. 

Carlos AjDoierico de ISampaio Vianna» BarSo de 
Sampaio Vianna — B' natural da provinda da Bahia, onde nasceu a 24 
de junho de 1835. Dedioando-se ao serviço de fazenda, depois de exercer 
outros logares, serviu até & proclamação da Republica o de inspector da 
al&ndega do Rio de Janeiro, sendo do conselho do Imperador ; offlcial 
da ordem da Rosa e cavalleiro da de Ghristo de Portugal ; condecorado 
com a medalha de ouro do Imperador dos francezes, e com a medalha 
de prata do Rei dos Paizes-Baixos. Tendo ido à Europa commissionado 
pelo governo brazileiro, em sua volta escreveu : 

— Relatório da commissão nomeada para estudar na Europa diffe- 
rentes ramos de fabricação industrial e a administração aduaneira de 
alguns paizes, 105 pags. in-fol. — Vem annexo ao Relatório do minis- 
tério da fazenda de 1878 e é dividido em três partes. Na 1» parte se dá 
noticia da tarifa e regulamento das alfandegas inglezas ; tarifa fran- 
ceza ; tarifa belga. Na segunda se estuda a lã, o linho, o cânhamo e 
fibras semelhantes ; o algodão ; a seda ; a tecelagem ; os tecidos, etc. Na 
terceira trata-se de vitriílcações, incluindo-se a louça e porcellana ; 
metaes, cutelaria e outros artefactos. E' um trabalho de alto valor. 
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sobretudo no qae diz respeito a teoidos, de que nos falta o necessário 
estudo. Assigna-o também Alexandre A. R. Sattamini. 

Oairlos ilLiitonio Oordeiro •— Nascido na cidade do 
Rio de Janeiro a 25 de março de 1812, falleceu a 23 de junho de 1866, 
bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo ; 
advogado nos auditórios do municipio neutro e província do Rio de 
Janeiro ; cavalleiro da ordem da Rosa e commendador da de Ghristo de 
Portugal ; sodo do instituto da ordem dos advogados, do conservatório 
dramático e de outras associao^es litterarias e beneficentes. Apenas 
formado, foi promotor publico da comarca de Vassouras, e exerceu de- 
pois o cargo de conferente da alfandega. Dando-se à advocacia, foi de- 
fensor gratuito dos presos e dedicou-se ao cultivo, tanto da sciencia, 
como da litteratura dramática. Alóm de vários trabalhos em revistas, 
como o Universo Pittoresco^ escreveu: 

-^ Álbum Semanal chronologico, litterario, critico q de modas. Rio 
de Janeiro, 1851-1852, in-4^ 

— CoUecção das prinoipaes regras e axiomas de direito divino, na- 
tural, civil, publico, das gentes e criminal, adoptadas pelas ordenações, 
decretos e mais leis que vigoram no Brazil. Rio de Janeiro, 1850, 121 
pags. in-8<» — Tendo«se esgotado esta obra, o autor deu-lhe mais des- 
envolvimento na composição do 

^ Abecedario jurídico ou coUecçao dos princípios, regras, máximas 
e axiomas do direito divino, natural, publico, das gentes, dvil, cri- 
minal, commercial, financeiro, administrativo, e orphanologico, com as 
fontes da legislação, de onde sSo colhidos e explicados pela opinião dos 
autores os mais seguidos no foro brazileiro. Rio de Janeiro, 1858, in-8** 

— O assessor forense ou formulário de todas as acções conhecidas no 
foro brazileiro. 1^ parte : AcçOes criminaes. Rio de Janeiro, 1857, 312 
pags. in-8o— Este livro foi tão bem acolhido, que foi logo esgotada 
sua edição, sahindo a segunda mais correcta e augmentada com os pro* 
cessosdasinjuriasverbaes, da moeda falsa, crime de resistência, e da 
apprehensão de africanos livres. Rio de Janeiro, 1859— Hoje ha quinta 
edição, mais correcta, melhorada e augmentada, em conformidade com 
a nova reforma judiciaria. 1880, 584 pags. in-8<». 

-* O assessor •forense^ etc. 2* parte : Acções eiveis. Rio de Janeiro, 
1858, 325 pags. in-8<> — Foi também esgotada em pouco tempo a pri- 
meira edição, sahindo a segunda em 1861, e existe actualmente em 
quinta edição, augmentada com muitos termos e acções diversas, in- 
clusive as que foram creadas pela lei n. 2,033 de 20 de setembro de 
1871, etc, 502 pags, in<p8\ 
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— o assessor forense^ etc. 3^ parte : AeçOds commerciaes. Rio de 
Janeiro, 1861, in-S^-^ Ha segunda edição, feita pelo Dr. Joaquim 
Josó Pereira da Silva Ramos. Rio de Janeiro, 660 pags. in-8<>, 

— O assessor forense^ etc. 4* parte: AccOes orphanologicas, contendo 
o noTo roteiro dos orpliSos, guia pratica do processo orphanologiooi 
fundamentada na legislação respectiva e iliustrada pela lição dos 
praxistas com muitas disposições novas e arestos dos tribunaes ató o 
presente e com o formulário de todos os processos ; composto para uso 
dos Juizes, escrivães, tutores, curadores e orpbãos. Rio de Janeiro. 

— Consultor eivil Acerca de todas as acções seguidas no foro civil, 
segundo o systema adoptado por Correia Telles no seu cManual do 
processo civil » com as suppressões, alterações e accrescimos exigidos 
pela legislação, estylos e pratica do foro civil eto. Rio de Janeiro, 
1863, in-8* — Esta obra fòi elogiada por jurisconsultos como os con- 
selheiros J. Thomaz Nabuco de Araújo, Angelo M. da S. Ferraz e Ber- 
nardo de Souza Franco. Ha segunda edição, contendo em appendice 
muitas notas, correspondentes a cada um dos seus paragraphos e o 
formulário das acções summarissimas e summarías, e execuções re- 
spectivas, segundo a novíssima reforma judiciaria, por M. G. de A. 
Autran. Rio de Janeiro, 1880, in-S^ — (Veja-se Manoel Godofredo de 
Albuquerque Autran.) 

— CónstUtar criminal ou formulário de todas as acções seguidas no 
foro criminal, precedido de disposições concernentes á oiganização ju- 
rídica eattribuições das autoridades policiaes e criminaes. Rio de Ja«* 
neiro, 1864, in-S^— Idem. 

— Consultor commercial ou formulário de todas as acções commer- 
ciaes, segundo o regulamento do 1850, contendo os modelos de todas 
as petições, despachos, termos, autos, allegações, embargos, sentenças, 
finalmente todos os termos do processo ; seguido do processo das 
quebras, quer no juizo commercial, quer nojuiso criminal. Rio de 
Janeiro, 1864, in-di»— Ha nova edição, augmentada com as disposições 
relativas a cada um de seus artigos, segundo a novíssima reforma 
judiciaria e o processo das execuções das sentenças criminaes, pelo 
mesmo Dr. Autran. Rio de Janeiro, 1880. 

— Consultor orphanologico ou formulário de todas as acções 
seguidas no Juizo dos orphãos, precedido das attribuições das difTe* 
rentes pessoas que nelle figuram e enriquecido com diversas regras 
e preceitos tendentes ao mesmo juizo de orphãos, e bem assim ao da 
provedoria com a legislação respectiva. Rio de Janeiro, 1864, in-8°— 
Ha segunda edição pelo mesmo Dr. Autran, contendo em appendice 
muitas notast segundo a reforma judiciaria e leis promulgadas, não s6 
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para a arrecadação dos bens de deAintos e aosentes, vagos e do evento, 
como para a arrecadaçâk) do imposto de transmissão de propriedade e 
as convenções particulares. Rio de Janeiro, 1880. 

* Director do juizo de paz ou formulário de todas as acções emais 
incidentes que se dão neste juizo, com a legislação respectiva, regras 
e preceitos que devem seguir, não só os juizes de paz, como os demais 
empregados e todas as pessoas que no mesmo juizo tiverem dependên- 
cia. Rio de Janeiro, 1864, 375 pags. in-8<* — Segunda edição, Rio de Ja- 
neiro, 1882, pelo Dr. M. Q. A. Autran, contendo em appendice varias 
notas referentes ao conteúdo da obra, de accordo com a legisla^ vi- 
gente, e a nova lei de locação de serviços. 

— Código Criminal do Império do Brazil, contendo não só a legislação 
alterante ou modiâcante de suas disposições, publicadas até ao fim do 
anno do 1860, como todas as penas de seus differentes artigos, calcula- 
das segundo seus grãos e as diversas qualidades dos criminosos. Rio de 
Janeiro, 1861, 268 pags. in-8^ 

— São estes os mais feliges : comedia em cinco actos* Rio de Janeiro, 
1853, 129 pags. in-8». 

-^ Fatalidades da iíida : drama em quatro actos e sete quadros. Rio 
de Janeiro, 1854, 130 pags. in>8<». 

-^Notável coincidência ou a justiça divina: drama em cinco actos, 
V um prologo e oito quadros. Rio de Janeiro, 1854, 131 pags. in-8». 

— A rainha da Eespanha, ou a vingança de um filho: drama em cinoo 
actos, um prologo e dez quadros. Rio de Janeiro, 1854, 166 pags. in-8«. 

— Os parentes desalmados : drama em três actos . Rio de Janeir0| 
^ 1856, 96 pags. in*. 

'^ O filho do alfaiate ou as mãs companhias: drama em cinco 

actos e um prologo. Rio de Janeiro, 1855,123 pags. in-8° — Sendo 

este drama reprovado pelo conservatório dramático, como ímworaZ, 

o autor recorreu deste juizo ao governo imperial que, depois de 

ouvir o conselho de estado, determinou que fosse elle submettido ao 

julgamento de um jury dramático especial, creado adhoc, pelo qual foi 

approvado. O parecer deste jury e os de dezesete litteratos, a quem o 

autor submetteu o drama, todos concordes em que não havia ahi im- 

moralidade, mas merecimento, sahiram impressos no Correio Mercantil 

da corte, 1858. 

— O escravo fiel: drama original em cinco actos, representado pela 
prtmeira vez no theatro de S. Pedro de Alcântara em 21 de dezembro 
de 1859. Rio de Janeiro, 1865, 104 pags. in-8<>. 

— Theatro do Dr. Carlos António Cordeiro, 6 vols.— Não vi estes 
volumes, sinão n\encionados num catalogo de livros da eztíncta 
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livraria de Bernardo Xavier Pinto de Souza, o creio que são os mesmos 
dramas jà mencionados que, à excepção do ultimo, foram impressos 
separadamente na offlcina typographica do mesmo Souza. 

«- O reinado de Salomão : drama sacro, inédito ^ Foi representado 
com muitos applausos no Rio de Janeiro. 

— Os milagres de S. Francisco do Paula : drama sacro , inédito — Idem. 
Diversos dramas, emâm, traduziu este autor, que acaram inéditos. 

Omjrlom Ajttonio da França^ Oairrallio — Filho do 
doutor Carlos António de Carvalho e de dona Maria Luiza de Azevedo 
Carvalho e irmSo do conselheiro Carlos Leôncio de Carvalho, de quem 
se trata neste volume ; nascido em Iguassú, Rio de Janeiro, em 1845 ; 
bacharel em sciendas sociaes e jurídicas pela faculdade de S. Paulo; 
um dos fundadores da associação propagadora dos cursos nocturnos 
e sen vice-presidente, foi deputado provincial em varias legislaturas, 
o gsral nas 17^ e 19*, assim como ao actual Congresso federal. No seu 
prímeiro anno jurídico fundou com outros a sociedade Fraternisagao 
que conseguiu libertar do captiveiro muitos infelizes, e depois, pos- 
suindo com seu irmão um importante estabelecimento agrícola em 
S. Panlo, alforriou todos os escravos antes da lei de 13 de maio. Por 
nomeação dos mais eminentes chefes liberaes foi o redactor em chefe da 

— Reforma : orgão democrático— que se publicou em o Rio de Ja- 
neiro, de 1869 a 1879. Escreveu: 

'^Discursos pronunciados na assembléa provincial do Rio de Janeiro 
em 1874-1875. Rio de Janeiro, 1876, in-8o. 

-^Discursos de Carlos António da França Carvalho, membro da 
assemblôa provincial do Rio de Janeiro, reeleito em 1876. Rio de Ja- 
nebo, 1876, 178 pags. in-8o. 

— Discurso proferido na camará dos Srs. deputados na sessão de 6 
de maio de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 64 pags. in-^». 

Oax*lo0 Ajitonio de Paula Oosta— Filho do doutor 
Francisco de Paula Costa e de dona Michaela de Mattos Paula Costa, nas- 
ceu na cidade do Rio de Janeiro a 2 de setembro de 1844. E' doutorem 
medicina e bibliothecario da faculdade desta cidade, em ciyo caracter em- 
prehendeu e levou aefíeito uma exposição medica; cavalleiro da ordem 
da Rosa ; membro da sociedade de sciencias medicas de Lisboa, da 
sociedade de medicina e cirurgia do Rio de Janeiro, da sociedade auxi- 
liadora da industria nacional, da sociedade propagadora da instrucção 
às classes operarias da fireguezia da Lagoa e fundador da associação de 
saneamento desta capital. Serviu em 1867 no hospital militar de 
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I — IHdiotomia ; Diagnostico differenoial entre o tjpho 9 a febre 

tf phoide ; Gangrena ; Reconbeaimeato analytk» das mancbas egpw- 
I maticas: tbese, otc. Rto de Janeiro, 1866, in-^". 

R — Cursa de higiene popular para as classes oper&riaa. Rio de J^ 

I; neiro, 1877, 218 pags. in-16° — Esta obra é am complexo da licites 

m professadas na escola nocturna da lociedada propagadora da inslmegSo 

f èa classee operarias da ftegaezia da Lagáa, da qual CAra o antor 

presidente, 
f' — A vida normal e a saode : tratado completo da stmctnra do 

' corpo hamano, das ftincQOes e do papel dos orgSos em todas as idaáee 

^' da Tida, com estudo radocinado dcs instinctos e das paizOea do homem, 

■ e szplicaoBo dos meios natoraos de prolongar a etistanoia, assegurando 

I aooQserraçSo dasaade. pelo Df. J. Rengade ; traduzido, annotado e 

[ applicado ao nosso clima, costumes, etc. Rio de Janeiro, 1880 — Co- 

\ meçon a pnblioaçSo em fbsdcalos de 24 pags. Ín-4> e nSooontinnoa. 

'' — A ntíli da fiimilia ! eâaaai^ da infanda, hygíene da fiunilia, e 

modas para criangas. Rio de Janeiro, 1880-1881 '— B* ama pnblicacSo 

quinzenal de qne o Dr. Carlos Costa foi o principal redactor. 

—Moi>iman$o aoiôntiflco modloo brazileíro : annuarlo medioo ta-azi- 

leiro, fundado e redigido, etc. Primeiroanno, l88S.Riode Janeiro, 1687, 

152 pags. in-8«. 

— Movimento scientiâco medico brazileiro: annuario, etc. Segundo 
anno, 1887. Rio de Janeiro, 1888, in-8°. 

— ifoKimMtfasclentiSco medico brazlleiro: annuario, etc. Terodro 
anno, 1888. Rio de Janeiro, 1S89. in-S.° — Ha o volume da 1889, pnbU- 
oado em 1890. 

— Da syphUis infantil no Brazil, suas releoOes oom a escrophnlose e 
rachitismo. Rio da Janeiro, 1890ÍD-8°— O antor sustenta em contra- 
rio & opinião do professor Parrot, de Paris, mas de aoaordo com o pro- 
fessor Cantami, de Napotes, que aquellas moléstias sSo perfeltameato 
distinetas nainftinda. Foi um dos redactores da Revista do Aiheneo 
Medico (veja-se Cândido Barata Ribeiro) e da Reviaa Medica (vejania 
Francisco Ribeiro de Mendonça). De seus escriptos publicados nest» e 
noutros periódicos dtarei: 

~ Da fecundação. ~ Na Revida do Athewo Médico, 1866. 

— Da acção abortiva do sulfato de quinino — Na Soviata Medica da 
Rio de Janeiro, 1874. 

— Bm»j)iiJai>ras sobre algumas medidas h^gienioas a tomar em 
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relaçSo aos yinbos e oatras bebidas fermentadas & renda no Rio do 
Janeiro ^ Na jRevúto PharmaceuHca^ 1876. 

— Hygi&M dos artistas — Na Reforma^ 1878. Com esta publioaQSo 
obteve o autor o titulo de sócio hoooi^ario da associação typographlea 
fluminense. 

^•Hyçiene popular — Na Gazeta de Noticias^ 1879. E' uma serie de 
artigos a pedido da assodaoSo de saneamento da cidade do Rio de Janeiro . 

OaitIos A.z-tbu.iT Bu0ol& Va»z-ellA — Filho do 
deputado às cortes portuguezas de 1821 e depois Jente da faculdade de 
direito de S. Paulo em sua installação, Luiz Nicolau Fagundes Varella, 
é natural da cidade do Rio de Janeiro, bacharel em lettras pelo antigo 
coUegio de Pedro II, bacharel em direito pela dita faculdade, advogado 
na capital federal e sócio do instituto dos advogados. Escreveu: 

— 2>t5Ctir5o contra a liberdade do Brazil. Rio de Janeiro, 1865. 

— Da instrucção ao vagabundo, ao engeitado, ao filho do proletário, 
e ao joven delinquente; meios de tornal-a effectiva: discurso proferido 
na escola publica da Gloria no dia 17 de novembro de 1874. 3» confe- 
rancia. Rio de Janeiro, 1874, 32 pags. in-4<> e mais 7 de Juízos da im- 
prensa. 

— A emancipação dos escravos^ conferencia, etc« Rio de Janeiro...— 
Tive este escripto e perdi-o ; nem me recordo bem do titulo. E' um bello 
discurso proferido poroccaslãodo projecto do conselheiro M. P. de Souza 
Dantas. 

^ Alei dei áe novembro de 1831 : conferencia, etc. Rio de Janeiro, 
1884— Ha vários trabalhos seus, publicados no ezercioio da advocacia, 
como: 

— Defesa do capitão de mar e gueira Qervazio Mancebo, chefe da 
divisão naval do segundo districto. Rio de Janeiro, 1865, 44 pags. in*8<». 

— Tribunal dojury. Processo de Illicn: resumo da defesa. Rio de 
Janeiro, 1866, 47 pags. in-4o. 

Oarlos ^i*tli.iiir MonoorT-o cie Figrueiredo — 

Filho do doutor Carlos Honório de Figueiredo, de quem occupar-me- 
hei adeante, e de dona Emília Dulce Moncorvo de Figueiredo; nasceu na 
-ddade do Rio de Janeiro a 31 de agosto de 1846. Bacharel em lettras 
pelo antigo collegio de Pedro 11 e doutor em medicina pela fetculdade 
da mesma cidade, é professor de clinica das moléstias da infância na 
Polyclinica do Rio de Janeiro ; membro do instituto dos bachar^ em 
lettras, do instituto histórico e geographico brazileúo, e da academia 
Baekmal de medicina; professor honorário da faculdade de medicina 
de Santiago do Chile; membro da academia real daa sciencias de Lisboa; 

4 
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da sociedade medica de emulação de Paris; da academia real de 
medicina de Roma e da de Barcelona; da sociedade real das sciencias 
nataraes de Bruxellas ; da academia de medicina de Lima ; da socie- 
dade de medicina de Paris e das de Bordeaux, Marseille, Reims, Alger, 
Lisboa, Génova, Buenos- Aires e Santiago do Chile. E' um dos clínicos 
brazileiros que mais trabalhos têm publicado sobre as sciencias medicas. 
Além de sua these inaugural e do livro que segue, escreveu : 

— Dyspepsiâis e seu tratamento ; Diagnostico differencial entre a 
hemorrhagia cerebral e a meningo-encephalite; Môrmo ; Calórico em 
geral: these inaugural. Rio de Janeiro, 1871, 254 pags. in-4«. 

— Os seis primeiros documentos da historia do Brazil . Rio de Ja- 
neiro, 1874, 59 pags. in-S^ — Este livro deu-lhe ingresso no instituto 
histórico e geographico brazileiro. 

— Da acção abortiva do sulfato de quinino. Rio de Janeiro, 1874, 
23 pags. in-8*. 

— Da acção da genciana^ associada ao sulfato de quinino. Rio de Ja- 
neiro, 1874, 29 pags. in 8*. 

— Physiologia da digestão. Rio de Janeiro, 1874, in-8«. 

— Do exercido e ensino da medicina no Brazil . Rio de Janeiro, 1874^ 
203 pags. in-8». 

— Du diagnostic differenciel entre la dyspepsie essentielle et Thy- 
poemie intertropicale (opilation). Paris, 1874, 16 pags. in-8«. 

— Do emprego do chiorato de potassa na diarrhéa das crianças. 
Rio de Janeiro, 1875, 8 pags. in-8<» — E* uma reproducçâo de um artigo 
publicado na Revista Medica^ tomo 2<», pags. 233 e segs. Continuando 
nas observações, escreveu mais tarde no Progresso Medico^ tomo 2», 
outro trabalho que publicou em separado, isto ô : 

— Do emprego do chiorato de potassa nas diarrhéas das crianças. 
Rio de Janeiro, 1877, 40 pags. in-8**. 

— Projecto de um regulamento das amas de leite. Bahia, 1876, 11 
pags. in-8<>— E' eztrahidoda Gazeta Medica da Bahia, deste anno, 
pag. 498. 

— Do airthum : algumas considerações sobre esta moléstia, a propó- 
sito de um caso communicado â academia imperial de medicina. Rio de 
Janeiro, 1876, 51 pags. in-8<' — E' um estudo desta moléstia, tão rara» 
quão pouco conhecida, e de que foi o Dr. J. F. da Silva Lima, na Bahia, 
o primeiro medico que no Brazil tratou na Gazeta Medica da mesma 
cidade. 

— Da lienteria na infância e seu tratamento pelo acido chlorhydrieo. 
Rio de Janeiro, 1879, 33 pags. in-8<> — Publicado antes no Progresso Me^ 
dico^ tomo 3.° 
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— Nota sobre a acção physiologica e therapeutica da carica-papaia 
(mamoeiro). Rio de Janeiro, 1879, 25 pags. in-4o — Idem na Gazeta 
Medica da Bahia, 1879, pag. 465 a 489. Deste trabalho occupou-se a 
Gazeta Medica Italiana do dito anno, pag. 474, e La Union Medicale 
de Paris, 1880, pags. 103 e segs. em noticia esciipta pelo Dr. M. R. Perrin. 

— Estudo sobre o rheumatismo chronico na infância e seu tratamento^ 
â propósito de um caso observado em uma menina de dous annos e- 
meio, curada pelo emprego das correntes galvânicas. Rio de Janeiro, 
1879, 106 pags. in-8o —Foi também publicado no Progresso Medico^ to- 
mos 2» e 3». 

— Estudo sobre o rheumatismo chronico nodoso da infanda e seu tra- 
tamento: memoria apresentada & sociedade medico-cirurgica de Bor- 
deaux para obter o titulo de sócio correspondente. Rio de Janeiro, 1880, 
in^ — Designado o Dr. Mauriac para dar parecer sobre este e^cripto^ 
traduzindo-o em francez e publicando-o em Paris num vol. de 148 
pags. in-8<>, disse o mesmo doutor: < Esta monographia é a primeira qu& 
me consta haver sido escripta sobre o rheumatismo chronico nodoso das 
crianças. Esta circumstancia somente, quando o livro nSo se recom- 
mendasse por outros títulos, tomal-o-hia recommendavel aos médicos 
flrancezes ». O Journal d^Hygieney tomo 5», pag. 360, occupsk-se desta obra. 

— Ba dilatação do estômago nas crianças e seu tratamento. Rio 
de Janeiro, 1883, 79 pags. in-8« — Sahiu antes na União Medica e mais 
tarde publicou o autor: 

'^ Bela dilatation de Testomac chez les enfants et d'un nouveau 
moyen d'ezploration pour la reconnaitre. Reproduit de la Revue Men^ 
suelle des maladies de Tenfance. Paris, 1885, in-8®. 

— Trattement du spina-bifida, par les Injections iodo-glycérinôes. 
Paris, 1884, in-80— Sahiu antes na dita Revista. 

— Be la nature de la coqueluche et de son traitement par la resor- 
cine. Paris, 1884, 97 pags. in-8» — Sahiu também na Unido Medica^ 
tomos 4* e 5^ com uma nota do Dr. J. de Aquino Fonseca, e na Gazeia 
Medica da Bahia, e ha sobre este trabalho uma analyse no BulUtin 
General de Therapeutiquej 1884, pag. 235. 

— Contribution à Tótude de la sclerose multiloculaire chez les en- 
fants. Paris, 1884, 56 pags.— Acharse também na União Medica deste- 
mesmo anno com o titulo <De la sclesosa en plaques chez les enfants»- 
pags. 16 a 31, 49 a 62,97 a 108 e 145 a 152. 

— Be Vemploi du chlorhydrate de cocaine dans le traitement de la 
coqueluche. Rio de Janeiro, 1885, in-8^— Foi publicado antes na União 
Medica e depois no BuUetin General de Therapeutique de 30 de setem- 
hro deste anno. 
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^ Dela tempéraíure de la paroi abdominale dans les cas d'entórite 
aigae et chroniqae. Reprodait de la Revue MensueUe des maladies de 
Tenfance. Paris, 1885, in-8«. 

— De Vélépharuiasis des Árabes chez les enfistats. Paris, 1886, in-8^ 
— E' reprodacçSú) da dita rerista. Mais tarde, em 1888, publicou o 
Dr. Moncorvo de Magalhães outro escripto sobre o mesmo objecto, 
ainda nessa revista. 

« De Vasthme dans Tenfance et de son traitement. Paris, 1888, 156 
pags. in-8<> — São lições professadas na Polyclinica do Rio de Janeiro, 

— De V étiologie de la sclérose en plaques, chez les enfants, et no- 
tamment de V influence pathogénique de rhórédo-syphilis. Paris, 1887, 
iQ.go. Acha-se na citada revista deste anno. 

— De V antipyrine dans la therapeutique enfantine. Paris, 1886, 157 
pags. in-8«. 

— De Vantipyrine dans les maladies infantiles et le traitement de la 
chorôe. Paris, 1888. 

— Valeur des injections hypodermiques de cafeine dans la thera- 
peutique enfantine. Paris, 1888. 

— Sur Vemploi clinique du strophantuSy avec la coUaboration da 
docteur Clemente Ferreira. Paris, 1888. 

— i Sur les troubles dyspeptiques dans Tenfance et sur leur diagnostic 
par la recherche chimique du sue gastrique. Paris, 1888. 

— De VafUipyrine, de la thaline, de rantifébrlne et de la phónacé- 
tineau point de vue hémostatique. Paris, 1889. 

— Du traitement de la chorée par rantipyrine. Paris, 1889. 

— De Vemploi du strophantnsdans la therapeutique enfantine. Paris, 
1890, 19 pags. in-4o. 

— Erytheme noueux palustre : leçon professée à Polyclinique gene- 
rale de Rio de Janeiro. Paris, 1890. 

— Sur Vemploi du salol dans le traitement de la diarrhóe marem- 
matique chez les enfants. Paris, 1890. 

— Le traitement de la syphilis enfantine par les injections soas- 
cutanées des seis mercuriels. Paris, 1891— E' escripto de coUaboração 
com seucolloga o Dr. Clemente Ferreira. (Veja-se este nome.) 

Oairlos A.u^aftto de Brito e Silvei— Filho do doutor 
Felisberto Augusto da Silva e de dona Maria Guilhermina de Brito e 
Silva, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 1860. Doutor em medicina 
pela faculdade da mesma cidade em 1883, foi logo nomeado ajudante do 
bibliothecario da mesma faculdade. Escreveu : 

— Dysenteria (dissertação; ; Hygrometria ; Meningeas ; Medicação 
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revulsiva, these, etc.,aâm de obter o grau de doutor em medicina. 
Rio de Janeiro, 1883, pags. 74 in 4.<' 

— Diagnostico diffbrencial dos tumores do seio pelo professor Masse ; 
traduzido da Gazette de Gj/necologie. Rio de Janeiro, 1888, in-8<*. 

— Novo formidlario infantil^ contendo a descripção por extenso do 
tratamento de algumas affecçOes mais frequentes da infância e nume- 
rosas formulas, etc. Rio de Janeiro, 1888, 188 pags. in-8<'. 

— Contribuição para o estudo do tratamento das cystites blenorrhagicas 
pelas instillaçOes de giycerina iodoformada. Rio de Janeiro, 1890, in-8^. 

Oarlos A.iig'aeito de OebvirBllxo — Filho do tenente- 
coronel Josô Carlos de Carvalho, de quem occupar-me-hei mais tarde, e 
de dona Antónia Francisca Ferraz de Carvalho, nasceu no Rio de Janeiro 
a 20 de março de 1851. Bacharel em lettras pelo antigo collegio 
de Pedro II, e bacharel em sdencias sociaes e jurídicas pela faculdade 
de S. Paulo, advogado na capital federal e commendador da ordem 
de Ghristo, administrou a província do Pará e a do Paraná, tendo antes 
servido nesta o cargo de chefe de policia. Escreveu vários 

— Relatórios ( de sua administração nas províncias do Pará e do 
Paraná e sobre a policia desta ultima ). 

•— Administração dos trabalhos e serviços de engenharia civil, 
minas, e manufacturas ( dissertação ) ; Caixas económicas ; Condições 
necessárias a uma boa organização administrativa : these de concurso 
da segunda secção do curso de engenharia civil, que apresentou, etc. 
Rio de Janeiro, 1880, 188 pags. in-4». 

— i Projecto de Código de justiça militar para o exercito brazileiro, 
apresentado ao ministerío da guerra pela commissão nomeada para 
organlzal-o, composta dos srs. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Visconde 
de Beaurepaire, general de brigada João Manoel de Lima e Silva, 
Dr. Agostinho de Carvalho Dias Lima. Rio de Janeiro, 1890 — Em tempo 
de estudante foi um dos redactores, por eleição, da 

— Imprensa Académica^ jornal dos estudantes de S. Paulo, commer- 
ciai, agrícola, noticioso e litterario. S.jPaulo, 1864 a 1871, in-fol. — 
Foi o prímeiro redactor o bacharel Luiz Ramos Figueira, e Carlos de 
Carvalho na ultima phase. 

Oa.]Tlo0 A.ix€rasto Peixoto de A.leiioa*x* — Natural 
da província do Ceará, falleceu a 15 de novembro de 186Ô com 
sessenta annos de idade, sendo presbytero do habito de S. Pedro ; vi- 
gário collado do Icó, vi lia da província do seu nascimento e onde era 
geralmente estimado por suas virtudes ; sócio do instituto histórico e 
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geographico brazileiro, etc. Foi deputado áassembléa geral em três 
legislaturas, director da instrucção publica e escreveu, além de re- 
latórios no exercício deste cargo : 

— Roteiro dos bispados do Brazil e seus respectivos bispos, desde os 
primeiros tempos coloniaes até ao presente. Ceará, 1866, 298pags. in-8«. 

-^Itinerário da visita do Sr. d. Luiz António dos Santos ao norte 
do bispado, no anno de 1862. Ceará, 1863, 160 pags. in-8<^. 

— Oração fúnebre que recitou no dia 9 de dezembro de 1846 nas 
exéquias do major João Facundo de Castro Menezes, assassinado a 8 
de dezembro de 1841 . Fortaleza, 1846. 

— Oração fúnebre nas exéquias de d. Pedro V, Rei de Portugal — 
Acha-se no livro « Exéquias que á saudosa memoria de Sua Magestade 
El-Rei o Senhor d. Pedro V, mandou celebrar a commissão de por- 
tuguezes residentes no Ceará na catliedral da Fortaleza, no dia 15 de 
março de 1852». Fortaleza, 1852, 

— Discurso que pronunciou na camará temporária defendendo a 
administração do senador José Martiniano de Alencar, na qualidade 
de presidente da mesma província. Rio de Janeiro, 1841, 51 pags. in-4^ 

— O Senhor Francisco de Souza Martins, desmentido na represen- 
tação nacional. Ceará» 1841, 66 pags. in-4<^. 

Oarlos A.ugrusto de Sái — Nascido em Lisboa a 13 de no- 
vembro de 1827, veiu para o Rio de Janeiro, aqui estudou humanidades, 
naturalisou-se brazileiro e entrou para o funccionalismo publico 
como amanuense do consulado. Passando depois para a secretaria de 
estado dos negócios da fazenda, aposentou-se no logar de chefe 
de secção. E' oíficial da ordem da Rosa e escreveu: 

— O baile mascarado : comedia em um acto e dous quadros, repre- 
sentada pela primeira vez no theatro de Santa Thereza de Nitheroy 
em 1849. Rio de Janeiro, 1851, 21 pags. in-4<> — Nesta comedia col- 
laborou José Virgílio Ramos de Azevedo. 

— Segredos de minh'alma: poesias. Rio de Janeiro, 1854, 304 pags. 
in-8«. 

— Cyprina : canções eróticas. Rio de Janeiro, 1854, 151 pags. in-S®. 

— Amor e lagrimas : collecção de poesias, publicadas no Panamá^ 
periódico semanário, litterarioe recreativo. Nitheroy, 1858, in-8<*. 

— A chapelada : poema heroi-comico-satyrico, dividido em oito en- 
capellaçOes. Rio de Janeiro, 1857, 80 pags. in-8*'. — O assumpto deste 
poema ô tirado de uma determinação, ou cousa semelhante, do ministro 
da fazenda, para que todos os empregados de sua secretaria lhe ti- 
rassem o chapéo á sua entrada na repartição. Foi publicado sob o 
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anonymo e aindahoje Dão está conhecido o verdadeiro autor. Quando foi 
publicado este poema, a diversos litteratos da corte foi attribuida sua 
paternidade, como por exemplo ao Dr. Francisco José Pinheiro Quima- 
TSes, ao I>r. António de Castro Lopes, António Sérgio Fernandes da 
Costa, João José de Souza e Silva Rio e outros. 

— Noticia sobre a vida publica do cirurgião de divisão do exercito, 
Dr. Polycarpo Cesário de Barros. Rio de Janeiro, 1869, 29 pags. 
in-go _ Publicou além disto artigos em prosa e grande numero de 
poesias nos seguintes periódicos do Rio de Janeiro: Chronica litteraria^ 
1848 ; Sarpejos poéticos^ 1849 ; Guaraciaba, 1851 ; Curupira, 1852 ; 
Miscellanea poética^ 1853, e ainda no Jornal das Senhoras, no Beija^ 
Flor^ IHariodo Rioe Correio Mercantil. 

CsLvlam AAigjx&to ISoares Bx"cl0í1 — Professor da 
segunda cadeira da instrucção primaria da fireguezia do Espirito 
Santo, onde se conservou até o começo de 1880, escreveu: 

— Systema métrico decimal, coordenado, etc. Rio de Janeiro, 1874, 
20 pags. in-80. 

'^Elementos de arithmetica para a infância. Rio de Janeiro... 
— Ha varias edições, 

Oarlos A.u^asto TwLixnsL-y — Filho de um dos funda- 
dores de nossa academia de bellas-artes, Nicolau António Taunay, 
Barão de Taunay e da Baroneza do mesmo titulo, e irmão de Félix 
Emílio Taunay, depois Barão deste titulo, do qual occupar-me-hei 
neste livro, nasceu na França e falleceu no Rio de Janeiro a 22 de 
outubro de 1867. Em 1816 veiu para esta cidade com sua familia e de 
outros homens de elevada categoria social e artística daquelle reino, 
como Grandjean de Montigny, de Gestas, Debret, Le-Breton e Pradier, 
a convite do Marquez de Marialva em nome de d. João VI. Sendo 
major do exercito francez, posto a que foi elevado, com 22 annos 
de edade, por seu valor e heroísmo no assalto de Sagunto, na 
Hespanha, foi-lhe conservado esse posto por occasião da indepen- 
dência, reformando-se mais tarde. Além de vários artigos no i2e- 
verbero Constitucional^ redigido pelos dou3 mais notáveis patriotas 
e batalhadores de nossa emancipação politica, o padre Januário da 
Canha Barbosa e Joaquim Gonçalves Ledo ( vejam-se estes nomes), 
escreveu: 

— Os daus Pedros: oio em francez, dedicada a sua alteza real, o 
príncipe regente do Brazil, com a tradução em portuguez. Rio de Ja^ 
neiro, 1822, in-8\ 



^'AlffHmaê considerações sobre a oalonisaQãOy offerecidas á sodddade 
AwcillAdora da industria nacional. Rio de Janeiro» 1834, 40 pags. in-8^. 

— Manwd áo agrioaltor brazileiro: obra indispensável a todo senhor 
de engenho, &zendeiro e lavrador por apresentar uma idéa geral e 
philosophica da agricultura appiicada ao Brazil e ao seu especial modo 
da producQio, bem como noções exactas sobre todos os géneros de 
coitara em uso, ou cvya adopçãu) for proâcua, etc.; ornado com 
variaa estampas. Rio de Janeiro, 1839, 330 pags. in-4<» — Trabalhou 
de collaboração na parte agronómica e botânica L. Riedel, botamsta 
do Imperador da Rússia, como o declara o autor. 

— Viagem pittoresca à Petrópolis para servir de roteiro aos via- 
jantes e recordação deste ameno torrão brazileiro ; adornada oom seia 
vistas. Rio de Janeiro, 1862, 152 pags. in-8.^ — Além das seis vistas 
tem ainda uma planta cok»ida. 

— Tratado da cultura do algodoeiro no Brazil, ou arte de tirar van* 
tagens desta plantação, etc. Rio de Janeiro, 1862, 110 pags. in-8<»— 
Esta obra foi escripta de coUaboração com o padre António Caetano 
da Fonseca, de quem jà âz menção no primeiro volume deste livro^ 
pag. 121 . Deixou inédita uma 

— Traducção das comedias de Terêncio, em versos francezes. 

Oax-loa Bancleira* Renault — > Filho de Carlos Laroche 
Renault e de dona Nicolina Bandeira Renault, nasceu em Bagé, provin- 
cia, hoje Estado do Rio Grande do Sul, em agosto de 1856. B* socto e» 
secretario do grémio litterario de Pelotas, poeta distincto e tem pu- 
blicado grande numero de poesias em vários jornaes desta cidade e da 
do Rio Grande. Foi com os cidadãos Francisco de Paula Pires (veôars» 
este nome) e Júlio Soeiro, proprietário e redactor do 

-* Radical: órgão republicano. Pelotas, 1890, in-fol. de4ools.'» 
Esta folha começou a 5 de janeiro e ó hoje de exclusiva propriedade e 
redacção do primeiro sócio. Renault foi um dosescriptores do opúsculo: 

— Charitas, publicação promovida pelo grémio litterario em bene* 
âcio do Inditoso poeta Lobo da Costa, reduzido à extrema miséria. 
Pelotas^ 1887, in-8^— De sua penna acham-seahi as poesiaa : Caridade^ 
O supplicio, A mãe. Este autor tem a publicar : 

^ Pomponias : poesias — de que possuo a cópia de um soneto ao- 
mote « Ao longo d*agua o ni\reo cysne canta >, o qual entrou em om 
concurso poético e sahiu vencedor com os votos de Machado de Assis» 
de Affonso Celso Júnior e de Valentim Magalhães, asam como a de 
outro de surprehendente inspiração, que começa : < Não balouces, (y 
brisai a âor mimosa ! 
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Oa.irlo0 Bernardino cie Monra. — Filho de Joaquim 
Bernardino de Moura e de dona Rosa Luiza de Viterbo Moura, naseea 
no Rio de Janeiro a 11 de agosto de 1826 e, matriculando-se na 
academia de marinha em 1840, passou no anno seguinte para a 
academia militar, onde, depois de dous annos de approvaçSo plena, 
tendo praça no 1^ batalhão de artilharia a pé, foi promovido a alferes 
alomno. Depois de feito o curso desta arma, jà segundo tenente, 
prestou serviços por occasiSo da revolução de Alagoas em 1845, e 
ainda por oocasiSo da revolução praieira de Pernambuco em 1849 ; 
mas» sofflrendo de sua saúde, deixou o serviço activo de guerra e 
estabeleceuHse como professor primário em Nitheroy até 1853, dedi- 
cando-se desta época em deante ao jornalismo e redigindo : 

•— O Restaurador: folha exclusiva da provinda do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 1853 a 1854, in-fol. 

— A Pátria ( folha democrata ) : Nitheroy e Rio de Janeiro, 1854 a 
1890, in-fol. -~ Esta folha tem tido diversas phases : passou a chamar- 
86 Bcho da Nação a 25 de março de 1860, A Revolução Pacifica, 
Jornal politico, litterario e agrícola em 1861, e a 15 de outubro de 
1862 tomou ao primitivo titulo. Seu redactor fez varias conferencias 
por oocasião da guerra contra o Paraguay, como as duas seguintes : 

^Conferencia sobre a abolição do poder moderador. Rio de Janeiro, 
1868 — >Foi feita em nome do club radical no theatro Phenix dramática. 

— Conferencia sobre o senado temporário. Rio de Janeiro» 1868 — 
Idem. 

— Considerações feitas na conferencia de 2 de junho do corrente anno, 
etc., sobre o assumpto da emancipação do estado servil» etc. Rio de Ja- 
nôro, 1871, 32pags* in-8° — Sobre este assampto se tem C. B. de 
Moura oocnpado ainda, quer na tribuna, quer na imprensa. 

— Compilações de algumas reflexões sobre o regimen constitucional 
doBrazil. Nitheroy, 1860, 72 pags. in-8». 

Oarlo0 Bxra>oonnot — Filho de João Julião André Braconnot 
e de dona Martha Braconnot, nasceu no Rio de Janeiro a 9 de dezembro 
de 1831 e falleceu em Paris a 13 de outubro de 1882, capitão de 
fragata reformado da armada ; offlcial da ordem da Rosa e da ordem 
fraooeza da Legião de Honra ; commendador da de Christo e conde- 
corado com a medalha da campanha do Uruguay de 1852. Fez o curso 
académico e serviu o cargo de director das offlcinas de machinas no 
arsenal desta capital. Escreveu : 

— O Independência e a discussão do senado. Rio de Janeiro» 1877, 44 
pags. in-4° — Refere-se ás occurrencias relativas ao celebre transporte 



mandado construir pelo governo imperial e depois vendido ao governo 
inglez. 

OarloM Oamefro de Oa,iiLpo8, 3° Visconde da Cara- 
vellag— Nascea na Bahia a 1 de novembro de 1605 e falleceu no Rio 
de Janeiro a 28 de abril ds 187(1. Serviu com pra^a de cadete no ba- 
talhão de d. Pedro 1, estudou dous anãos na escola militar, e depois, 
dando baixa e indo k França, fez em Pariso cnrso de direito, de que re- 
cebeu o grào de doutor em 1827. Na instituição das academias ds 
direito, Toi nomeado lente da de S. Paulo, onde exerceu também o cargo 
de director. Foi por esta proviucia deputado & sua assembléa, depu- 
tado geral, e senador em 1357 ; foi director do banco do Brazil o inspe- 
ctor geral do thesouro nacional ; presidia por três vezes a província 
de Minas Oeraes ; serviu em três gabinetes, occupando ae pastas doe 
negócios estrangeiros e da Ai^nda. Era conselheiro de estado, voador 
de Sua Magestade a Imperatriz ; commeadador da ordem de Christo, 
gran-crnz das ordens de Leopoldo da Bélgica, da LegiSo de Honra da 
Franca, da Águia Vermelha da Ãllemauba, da Coroa da Itália, da 
Corda do Ferro da Áustria, da Ernestina de Saxe Coburgo o Gotha — 
e escreveu, além de vários 

-~ ReUUorios~Qo eiercicio dos cargos de ministro de estado o de 
presidente de província, otc, 

^ A erise comniercial de setembro de 1864, seguida dos actos do mi- 
nistério da fazenda que lhe s£o relativos, etc. Rio de Janeiro, 1865, 
43 pags. in-4" — E' eitrahído de sou relatório apresentado à assem- 
bléa legislativa em 1865, sendo o autor miuistro da fazenda. 

— Revista da sociedade philomatica. S. Paulo, 1833, in-4» — Foram 
seus companbeiros nesta pnblicaçSo F. B. Ribeiro e J. 1. Silveira da 
Motta, assim como na sociedade de que Carneiro de Campos foi o 
fundador. 

OarlOB Oesar Sarlctmaque — Nascido em Portugal e 
brazileíro pela independência do Brazil, foi militar, e vivia em 1825, 
tendo o posto de teoento-coroDel do estado-raaior do exercito. Nomeado 
governador da capitania do Piauhy, tomou posse do cargo a 21 de ja- 
neiro de 1806, sendo entSo capitSo de infantaria. Em outubro de 1810 
foi suspenso do exercido, preso, sendo seus beus confiscados pelo capitSo- 
general do MaranhSo ; mas por carta régia do principe regente, de 8 de 
março do anno seguinte, foi restituído á liberdade com a posse de sens 
bens e dos soldos vencidos, reprovando no mesmo acto o dito principo 
« por excesso de jurisdicçao e mero arbítrio > o procedimento daquelle 
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capitã(v-gen6ral. Mais tarde, declarada independente a capitania de 
Sergipe, que era sujeita à Bahia, foi elle nomeado seu governador em 
1821, e neste cargo escreveu: 

— Memoria histórica e documentada dos successos em Sergipe 
d'El-Rei, sendo governador daquella província Carlos César Burla- 
maque que a foi crear ; ora independente e separada totalmente da da 
Bahia por decreto de sua magestade fldelissima de 8 de julho de 1820 e 
carta patente de 25 do mesmo mez e anno. Rio de Janeiro, 1821, 
40pags. in-40. 

— Mappas geraes da população da capitania de S. José do Piauhy e 
das forças militares da mesma capitania, remettidos, etc, em 1809. 
21 fls. iu-fol. — A esses mappas accompanham quatro offlcios de Bur- 
lamaque. Acham^se no archivo militar os originaes. 

Carlos OfaLarlton Oopse^r ^ Natural da Inglaterra e 
brazileiro por naturalisação, ô professor de inglez do lyceo mineiro e 
também de uma das cadeiras da escola normal em Ouro-Preto. Antes 
disso foi professor publico em S. João d*£l-Rei, e leccionou no coUegio 
Apollo, e no collegio Duval da mesma cidade. Escreveu: 

— Breve tratado sobre o uso dos globos artiflciaes e construcçSo dos 
mappas, seguido de artigos a respeito da latitude, longitude e alguns 
instrumentos astronómicos, etc. Rio de Janeiro, 1854, in-8*> com figuras. 

— Breve tratado de geographia geral e do Império do Brazil, espe- 
cialmente da província de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 1878, in-80. 

— Curso de versões para o inglez. Rio de Janeiro, 1879, in-S». 

Carlos Ohidloi — Nascido na cidade do Rio de Janeiro a 5 de 
setembro de 1813 e doutor em medicina pela universidade de Giessen, 
abraçou a doutrina de Hahnemann em sua inauguração no Brazil e com 
dedicação tal, que não sô íbi secretario e lente da escola homoeopathica^ 
fundada nesta cidade, como foi à Europa adquirir mais sólidos conheci- 
mentos da nova doutrina, frequentando os cursos e hospitaes respectivos 
na Allemanha, na Bélgica, na Inglaterra e na França e, com o fim de 
propagal«a, fez excursões por algumas províncias depois que voltou da 
Europa. E* cavalleiro da ordem da Rosa, sócio do instituto homceopathico 
do Rio de Janeiro, e de outros iguaes da Europa e da America, e sócio 
correspondente da sociedade de sciencias medicas de Lisboa, e escreveu: 

— Somoeopathia domestica ou instrucçOes para qualquer pessoa poder 
curar homoeopathicamente nos logares, onde não ha medico. Rio de Ja- 
neiro, 1853, in-8^ — E' um grosso volume de 708 paginas, ao alcance de 
todas as intelligencias e dividido em duas partes, e um appendice, tra- 



60 GA. 

tando: Na (■ parte, das TÍa^os pslas proviocias do norte do Brazil a 
poF diversos Estados da Europa, etc. Na 2* parte, de todas as enfeiv 
midadoa, especialmente das qne sSo fluentes no Brazil ; soccorros que 
se devem prestar aos envenenados, asphixiados, etc. No appendioe da 
polemica que sustentara em 1851 pelo Jornal do Commereio e Correio 
Mercantil com o director da faculdade de medídna do Rio de Janeiro, 
seguida dos discursos que a lávor da bomosopatbta proferiram nas aessOes 
de 7 de junho e de 24 de jnltio de 1852 os senadores Marquez da Olinda 
e d. Manoel de Assis Mascarenhas. 

^ Bemposta, sitio da Bella- Vista. Consultório medtco-homceopatliico e 
drur^co do Dr, Carlos Chidloi, Rio de Janeiro, 1858, 76 pags. in-8" — 
Contém estatísticas de sua clinica e nm resumo de homceopatiiia domes- 
tica, concernente a historia e tratamento da febre amarella e do cholera- 
morbus, 

— Memoria sobre a cataracta e outras moléstias dos olhos, sem ope- 
ragSo. Rio de Janeiro, 1883. 

OarloB Olementino Oaz>va.ll).aes — Serviu no exer- 
cito, e sendo secando tenente de artilharia, foi reformada a 23 da 
janeiro de 1868, exercendo entretanto depois disto alguns cargos, como 
o de iostructor do deposito de aprendizes artilheiros no Rio de Janeiro. 
Escreveu ; 

— Amor B infâmia.- drama brazileiro em um prologo e tres actos 
por Josd Cândido dos Reis Montenegro e Carlos Clementino Carvalbaas, 
offlciaes da artilharia. Bio de Janeiro, 1872, 67 pags, in-B» — 
Este drama foi representado na escola militar a 13 de jandro de 
1872 pela sociedade dramática particular União escolástica. 

Oa,x>loa Z>elfi.ina,re— Natural da França, naaoeu no Havra 
de Grace em 1788 e falleceu no Rio de Janeiro em 1S50. Chegando ao 
Brazil em 1815. aqui firmou sua residência, adopton a constituição do 
império, foi professor pnblico da língua fraoceza e leccionou também 
geographia e historia. Escreveu : 

— Oureka, ou a historia de uma negra : romance pela Duqueza de 
Duras, traduzida dofrancez. Rio de Janeiro, 1830. 

— A Condessa com dous marídos ou historia da Chabert : facto 
histórico, traduzido do fTancez. Rio de Janeiro, 1837, in-S". 

— O)inp«ivlío de hbtoría e chronologia, dividido em quarenta e utna 
lí«0e8. Rio de Janeiro, 1839, \a-9>. 

— Methodo elementar da lingoa ÍTanceza— NSo vi sinSo a terceira 
edição. Rio de Janeiro, 1847, ln-8*. E' dividido em duas partes. A 
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seganda parte consta de themas ; uma lista alphabetica dos nomes 
próprios, geographicos e gentilicos, qae se encontram nos precedentes 
ezerdcios ; significados de qae se deve evitar a confusão ; algumas 
ontras noQÕes, diálogos e phrases familiares. 

— SupplementOy ao methodo elementar da lingua franceza, ou curso 
completo de exercícios e themas. Rio de Janeiro, 18. ., in-8<>. 

Carlos £Iboli— Nascido na Itália em 1832, e brazileiro natu- 
ralisado, falleceu em Noya Friburgo, provincia, hoje Estado do Rio de 
Janeiro, em fevereiro de 1885, sendo doutor em medicina peia faculdade 
de Paris, formado em 1856. Depois de clinicar em alguns legares do 
Brazil, estabeleceu-se em Nova Friburgo, onde ftmdou e dirigiu um 
importante estabelecimento hydrotherapico, introduzindo no paiz a 
hydrotherapia como systema razoável de therapeutica, e foi vereador 
da camará municipal. Era membro correspondente da antiga academia 
imperial de medicina e escreveu : 

— Diagnostico, prognostico e tratamento das moléstias em geral : 
these de suffidencia apresentada à faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro e sustentada em 13 de maio de 1863. Rio de Janeiro, 1863, 
in-4«. 

— Hydrotherapia : memoria apresentada à imperial academia de 
medicina, etc. « Nos Ânnaes da mesma academia, tomo 36^ 1870-1871, 
pags. 369 e 409 e tomo 38% 1872-1873, pags. 68, 269, 281, 321, 364 e 458. 
Tfaquelle volume publicou o Dr. Eboli dous casos de sua clinica, curados 
peia hydrotherapia : 1° Tremor choreico parcial de cinco annos e 
angina do peito, intercurrente, curados em dous mezes, pag. 236; 
2» Hysterismo, pag. 239. 

Oarlos Smilio A.€let — Nascido em Paris a 1 de janeiro 
de 1818, ahi falleceu a 30 de outubro de 1867. Vindo muito criança 
para o Rio de Janiero, aqui principiou o curso de humanidades e 
foi concluil-o em sua pátria ; mas, já affeiçoado ao Brazil, tornou 
ao Rio de Janeiro, naturalisou-se cidadão brazileiro e dedicou-se 
às lettras, ao jornalismo e ao magistério, leccionando geographia, 
historia, a lingua í^anceza e a grega em alguns coUegios, e sendo um 
te professores do atheneo fluminense, instituído em 1844 por J. B, 
Calibras na academia militar. Deu-se ao jornalismo começando como 
revisor do Jornal do Commercio ; passou a fazer parte da redacç&o em 
1851, e por ultimo foi director gerente ató 1867. Neste intervallo, 
porém, indo à França levado por interesses particulares» foi corre- 
spondente de alguns orgSos da imprensa do Rio de Janeiro, e alli 
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tornando para tratar da edacaçao de sens âlhos, foi, ao cabo de dons 
dias de sua chegada, acommettido de uma febre de caracter perniciosOf 
de que veiu a morrer. Era sócio do instituto histórico e geographico 
brazileiro, da sociedade Auxiliadora da industria nacional e de outras, 
e escreveu : 

— Plutarco brazileiro: poesias brazileiras, antigas e modernas, raras 
6 inéditas, acompanhadas de notas, noticias biographicas e criticas e de 
uma introducção sobre ai itteratura nacional; publicado sob os aus- 
picies de uma sociedade. Rio de Janeiro, 1844 — Foi seu sócio nesta 
empreza J. Norberto de Souza e Silva, de quem hei de tratar. 

— Zootechnia applicada, Hippologia: o cavallo, raças, producQões, 
creaçSo, hygiene. Rio de Janeiro, 1859 — Este livro ô dividido em 
cinco partes : Na 1» parte se estuda a historia natural do cavallo, as 
principaes raças e as coudelarias ; na 2», os modos de melhorar as 
raças ; na 3", a criação do cavallo ; na 4», a hygiene e alimentação, a 
construcção de cavallarices, o cavallo considerado como animal de 
trabalho ; na 5% a conformação exterior do cavallo, seus defeitos, suas 
proporções e symetria de formas. 

— D. Carlos : tragedia — E* escripta em francez e inédita. 
--Rezenha da historia da America desde sua independência — Saliia 

no «Annuaire desdeux mondes» tomo 1<^, escripta em francez. Nesta 
revista se acham ainda diversos escriptos de Emílio Adet, tanto em 
proza, como em verso, assim como se acham outros na Encyclopedia do 
século XIX, na Revista Independente^ no Artista, e na Minerva 
BrazUiense. Desta ultima, mencionarei os seguintes : 

-^Umofficio de defunto eumaabençao nupcial : novella— Novol. IS 
pags. 238 a 244. 

-^Amélia : romance — No volume 2», pags. 455, 517 e 615 e segs. 

— Litteratura contemporânea franceza — No volume 1% pags. 37, 89 
e 108 e segs. 

— Resposta ao artigo da c Revista » dos dous mundos, intitulado 
« O Brazil em 1844 ; sua situação moral, politica, commercial, e finan- 
ceira » por Chavagne no tomo 70, 1844, pag. 66 —No volume 2», pags. 
719 a 725 — Neste escripto refuta Emilio Adet as asserções falsas o 
insolentes do escriptor seu conterrâneo sobre o Brazil e os brazi- 
leiros, e concluo promettendo enviar àquella revista notas exactas 
sobre o Brazil, philosophicamente tratadas. Araújo Porto-Alegre, 
respondendo na mesma occasião ás injurias do ingrato seguidor de 
Jacquemont, não mostra mais amor ao Brazil, do que Emilio Adet. 

— Priere d Dieu pour sa altesse imperiale — Sahiu esta poesia, posta 
«m musica com acompanhamento para piano pelo professor Noronha 
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no Tolcune 1% pag. 311, e um artigo de Santiago Nunes Ribeiro, 
tecendo elogios quer à poesia, quer à musica. Foi escripta por occa- 
Sião de grave enfermidade da princeza imperial. 1844. 

— Ode a un lis : — Volume !<», paga, 215 a 217. Ao lado do original 
írancez vem uma traducção em verso portuguez por J. Norberto 
deS. S. 

— Ode d une rose : — Volume 3», pags. 73 a 75. Tem ao lado 
a traducçSo em verso portuguez e em verso italiano por L. V. 
de Simoni. Muito antes de sua morte, em 1848, tinha prompto a 
publicar. 

—Dtccionano das notabil idades contemporâneas do Brazil— que, 
entretanto, nunca viu a luz. Vi essa noticia na «Revista Universal 
Brazileira >, Rio de Janeiro, 1847*1848, pag.48. 

Oa.x*los Smilio A.ntuiies — Filho do doutor António Sa« 
Instiano Antunes e natural da Bahia, por cuja faculdade ô pharmaceu- 
tico, formado em 1888, escreveu: 

— Ensaios de ckimica : processo para o reconhecimento dos géneros 
ou elementos electro-negativos e das espécies ou elementos electro- 
positivoe dos saes inorgânicos. Bahia, 1890 -^ Contém diversas formu- 
las para analyse qualitativa e quantitativa das substancias componen- 
tes de um preparado determinado. 

Oarlos Ssoolbar — Natural da cidade de Campinas, Estado 
de S. Paulo, e ainda muito moço, ô professor pela escola normal do 
mesmo Estado e escreveu: 

— Estudos de sociologia, S. Paulo, 1890 — E* um opúsculo dividido 
em duas partes : a primeira sob o titulo O divorcio ó de Arthur Broes, 
também professor ; a segunda ou Phathologia do aduUerio ò de C. Esco- 
bar. Sei que este tem a publicar: 

— O liMco : conto -* em que se estudam os diversos estados da 
consciência, como a volubilidade, a desconfiança, a covardia, o idiotis- 
mo, a loucura, segundo se lô no Correio de Campinas de setembro 
de 1888. 

Oarlos JSepeiridiao de lHello e MAttos — Nascido 
na capital da Bahia a 30 de outubro de 1835, íklleceu a 6 de março de 
1889 em Cuyabà, em cega Relação occupava uma cadeira. Formado em 
direito pela faculdade do Recife, entrou na carreira da magistratura 
como promotor publico da provinda de Sergipe ; exerceu depois diversos 
cargos, ató o de desembargador, sendo, desde o principio de sua vida 
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publica, notórias e proverbiaes soa probidade e inteireza de caracter, 
assim como a severidade de seus costumes. Escreveu: 

— Tratado da conformidade com a vontade de Deus» por S. Áffooso 
de Liguori ; traduzido e publicado com approvação do excellentissimo 
arcebispo da Bahia, primaz do império. Bahia, 1861, in-16<*. 

Oa.z*los Su^enio Fontana. — Nasceu na cidade de Pelo- 
tas, província, hoje Estado do Rio Grande do Sul, a 4 de novembro de 
1830. Por causa da guerra civil que ateou-se em sua provinda em 1835, 
ainda criança foi com sua familia para o Rio da Prata, fez parte de seus 
estudos em Buenos-Âires, e voltou â patiia em 1853. Nomeado official 
da mesa de rendas provinciaes do Rio Grande, serviu por espaço de 
seis annos o cargo de guarda-môr e exerce ainda um logar na mesma 
repartição. Cultivando as lettras, dedicou-se ao jornalismo, sendo os 
primeiros ensaios de sua penna publicados em revistas de Montevideo 
sob o pseudonymo de Anna Rosa Flecont, anagramma de seu nome, e 
fundando na fronteira o 

— Commercio do Littoral^ 1853 — E* um periódico escripto em 
castelhano e portuguez, o primeiro que se publicou na campanha, 
quer oriental, quer da província ; mas que viveu pouco por Mta de 
recursos. Redigiu depois : 

— El Fanal : periódico — que se publicou em a fronteira de Jaguarão. 
Assumiu depois a redacção do: 

~ Imparcial, Jaguarão, 1857 — No anno seguinte tomou parte na 
redacção do Echo do Std^ com o qual passou para o Rio Grande ; tem 
coUaborado finalmente em outros periódicos como o Diário do Rio 
Grande^ o Artista no qual estão publicadas suas « Scenas da vida » em 
1868, e a Arcádia^ e escreveu : 

— O homem maldito : romance. Rio Grande, 1859. 

— Apontamentos históricos, topographicos e descriptivos da cidade do 
Rio Grande desde o descobrimento da província e sua fundação ató & 
presente data. Rio Grande, 1867 — Sobre este assumpto, isto é, sob o 
titulo € O progresso da cidade do Rio Grande > publicou vários artigos 
em 1883. 

Oax-los £]u0taq[u.io da Oosta — Filho de António Luiz 
da Gosta e de dona Anna Júlia da Costa, e nascido no Rio de Janeiro a 
20 de setembro de 1844, ô primeiro escripturario do thesouro e official 
da ordem da Rosa por serviços prestados no espaço de dezoito annos ao 
Lyceo de artes e offldos. Entrou no fhnccionalismo publico, como 
praticante da contadoria de marinha, logar em que passou para o 
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tbesooro ; foi examinador de grammatica portagueza, de geographia 
6 de historia do Brazil, para as vagas a(» logares de primeira e 
de segaada entrancia das repartições de fazenda ; foi encarregado, 
em janeiro de 1890, do exame e fiscalização da repartição dos te- 
I^rapbos, onde descobriu um alcance de quasi 1.800:000$9 tendo 
organizado muitas contas correntes, dando â cada responsável a 
jparte que lhe cabia, e determinando desde quando e ató quando 
«BB desfalque se deu ~ trabalho, pelo qual o elogiou o governo. 
HBcreveu: 

— Exemplos moraes : livro de leitura para uso das escolas primarias» 
approvado pelo conselho superior da instmcção publica. Rio de Ja- 
neaOy 1879 — Para o theatro ha de sua penna: 

— Lmi de niel^ e phases de fel: drama. . . 

— A sereia, de Guaratiba: comedia... 

Carlos Ferna^ndes Siras —Pilho do doutor Manoel 
Joaquim Fernandes Eiras e de dona Francisca Fragozo Fernandes 
firas, e natural da cidade do Rio de Janeiro, ô doutor em medicina 
pria foculdade da mesma cidade — e escreveu : 

— Das indicações e contra-indicações da hydrotherapia no trata- 
neoto das moléstias do systema nervoso ; Das quinas ; Da loucura 
pnerperal ; Nervos vaso-motores : these apresentada, etc. Rio de Ja- 
neiro, 1877, 117 pags. in-4*». 

— Uma viagem à Poçes de Caldas. Rio de Janeiro, 1884, in»8^. 

Cteirlos Ferreira» ou Oa.rlo0 A-ug^usto Fer«» 
relra — Natural de Porto Alegre, capital da provincia, hoje Estado 
d» Rio Grande do Sul e nascido no anno de 1846, é actualmente, por 
oomea^^ do governo da Republica dos Estados Unidos do Brazil, pri- 
meiro tabellião da cidade de Campinas, no Estado deS. Paulo, onde, 
Imimiítos annos, estabeleceu sua residência. Depois de cursar as aulas 
âelionianidades, dedicou-se ás lettras, mais apaixonadamente a litte- 
ntara poética e a dramática em que se distinguem seus conterrâneos» 
•também ao jornalismo, publicando numa officina typographica de 
inpriedade sua a 

— Gazeta de Campinas, Campinas, in-fol.— Foi redactor proprietário 
dnta íblha o Dr. Francisco Quirino dos Santos (veija-se este nome), por 
morte do qual, a 6 de maio de 1886, passou ella & Carlos Ferreira ató 
■uo do corrente anno, quando assumiu o tábellionato, para que foi 
taaesão. Escreveu: 

-^ Canios juvenis: poesias. Porto Alegre, 1864, in-S®. 
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-— iSosof toucc»; poesias. S. Paalo, 1868, iQ-8^ -~ Teve se^nda 
edição, Paris, 1871, 222 pags. in-8°. 

— Alcymes : poesias. Rio de Janeiro, 1870, in-8® — Algumas oom- 
posições deste livro têm sido traduzidas em inglez e em cast^ 
lhano, o que attesta o merecimento o acoei tacão que tiveram no- 
estrangeiro. 

>— Redivivas: poesisâ. Campinas, 1881, in-8^, com o retrato do autor, 
e um prefacio de F. Quirino dos Santos* 

— - O baile das mumto^ ; impressão da meia-nolte. Rio de Janeiro», 
(sem data) 6 pags., ia-S*" — Não affirmo que seja deste autor. 

— Historias cambiantes : collecção de pequenos romances. S. Paulo». 
1872, in-8.% com o retrato do autor. 

— A primeira culpa : romance. S. Paulo, 1889, 350 pags. in-8« — 
E' livro de costumes e também histórico. Ha delle com igual titulo : 

— A primeira culpa : drama — que acaba de ser enviado ao empre- 
zario do theatro Recreio dramático, do Rio de Janeiro, Dias Braga,, 
para ser aqui levado à scena. Nesse género de littoratura escreveu 
ainda Carlos Ferreira : 

— Magdalena: drama em dous actos, representado nos theatros de 
S. Paulo. 1868. 

•^ Lúcia : drama em quatro actos, idem. 1868. 

— > Martyres do coração : drama em cinco actos, idem. 1869 — N^to 
drama e nos dous precedentes tove o autor a collaboração de Jobó^ 
Felizardo Júnior. 

— < Arnaldo : drama representado no Rio Grande do Sul. 1865. 

— A calumnia : drama representado nos theatros da província de 
S. Paulo. 1871. 

•— Os pequenos e os grandes : drama, idem* 1872. 

-^ O marido da douda : drama em quatro actos, representado no Rio 
de Janeiro e na província de S. Paulo. 1874 — Foi traduzido em inglês 
pelo professor John Bryau, residente em Campinas, e pelo mesmo 
professor foi enviado o manoscripto para os Estados- Unidos, para aer 
ahi publicado. 

— * A esposa : drama representado no Rio de Janeiro, Rio Graad» 
doSuleS. Paulo. 1880. 

-^ Pecoado de JuverUina : comedia em três actos representada em. 
1885 -^ Esta peça com as precedentes vai ser impressa brevemente. 
O autor tem publicado grande collecção de folhetins no Correio do 
Bragilf no Correio Paulistano y e na Gazeta que redige» e sei que tem 
entre mãos trabalho litterario, em proza e em verso, muito im-' 
portanto. * 
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Oarlo0 Fei-ireirai França, filho do bacharel de igual 
Dome e de dona Anna Braga Espínola França, e nascido em S. Paulo a 
14 de março de 1854, é bacharel em lettras pelo coUegio de Pedro II, 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade daquella cidade,, 
advogado na capital federal e lente substituto de rhetorica e littera- 
tara nacional no dito coUe^io, hoje instituto nacional. Durante o anno- 
de 1889 leccionou francez na escola normal, e tem feito parte, em 
épocas diversas, de differentes comraissões de ensino. ÇoUaborou em 
varies periódicos e revistas, como o Con^eio Paulistano, a Tribuna Li'-^ 
beral de S , Paulo, o Globoy órgão da agencia americana telegrapbica 
em 1877, e a Reioista BraziUira. Re liçiu; 

— A Consciência. S. Paulo, 1870, lil-foU«» coto Atfonso Celso Jú- 
nior, Ezequiel Freire, Fernandes da Cunha e Alberto Fialho. 

— O Constitucional: órgão do ciúb constitucional académico. 
S. Paulo, 1878, in-fol.— Esta folhát começou a ser publicada em 1874 ; 
Carlos França coUaborou para ella de 1876 ató âns de 1877, assumindo 
tio anno seguinte o logar de rôdactor-chefe. 

— Direito é Lettras : revista académica do atheneo jurídico e litte-^ 
rario. Parte jurídica, director Tristão da Fonseca. Parte litteraria, di- 
rector Aífonso Celso Júnior. S. Paulo, 1878, in-fol.— Escreveu mais : 

— A escola romântica no Brazil : these para o concurso de professor . / 
substituto de rhetorica, poética e litteratura nacional do imperial 
coUegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1879» 50 pags. Jn-8* — E tem 
inéditos trabalhos, alguns dos quaes lidos em sessões litterarias e que 
pretende imprimir. 

Carlos F^erireirai do fSouza Fernandies — Filho 
de Bento José Fernandes e de dona Maria Luiza de Souza Fernandes, . 
nasceu na província, hoje Estado do Rio de Janeiro a 28 de outubro de 
1829 e falleceu a 21 de maio de 1888. Doutor em medicina pela facul- 
dade da corte, depois de exercer o cargo de vaccinador na província do • 
E^pirito-Santo, exerceu de 1860 até seu fallecimento o de secretario • 
da dita faculdade. Serviu também como medico do asylo dos meninos- 
desvalidos, e era commendador da ordem de Christo, offlcial da 
ordem da Rosa, e offlcial da academia de França. Escreveu : 

— Das differentes forças mecânicas que concorrem na circulação do 
homem, tanto durante a vida intra, como extra-uterina: these inaugu- 
ral. Rio de Janeiro, 1852 — E' seguida de proposições sobre os seguintes 
pontos : Em que casos as lesões traumáticas do canal rachldiano devem 
ser necessariamente mortaes f Em que casos podem ser curáveis ? 
Quaes os logares que, na cidade do Rio de Janeiro e seus arrabaldes 9. 
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são mais favoráveis à saúde ? Quaes os mais insalubres í A que causas 
se deve essa differença de salubridade ? 

— A febre amarella em Campinas. Rio de Janeiro, 1876 — Sahiu nos 
Annaes Brazilienses de Medicina, vol. 28'*, 1876-1877, pags. 405 e segs. 

— As aguas mineraes no Brazil- Rio de Janeiro, 1877, 78 pa^. in-8« 
— Sobre esta obra escreveu o Dr. Joaquim dos Remédios Monteiro 
nma noticia muito cii^cums^anciada, que se acha inserta no Progresso 
Medico, vol. 2% pags. 332 a 336. 

— As aguas mineraes de Caxambu, pelo Dr. P. Viotti ; Notice sor 
Vhydrographie et la climatologie du Brésil, presentée à la seance 
d' ouverture du Congrès national de Biarritz par le Dr. A. de Azam- 
buja, (Paris, 1886; As aguas mineraes do Araxà : juizo critico) — No 
Annuario Medico Braxileiro, anno 1®, 1886, pags. 4 a 29. E* precjedido 
este escripto de um ligeiro estudo das aguas mineraes do Brazil. 

Oarlos Frederico Ma.ir<]Lues Perdig'âLo — Filho 
do tabelliâo João Marques Perdigão e sobrinho do fallecido bispo de 
Olinda d. João da Puriâcação Marques Perdigão, nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro a 5 de dezembro de 1830. Formado em direito pela 
faculdade de Olinda em 1842, substituiu por algum tempo seu pae no 
respectivo cartório. E' distincto advogado, membro do instituto da ordem 
dos advogados brazileiros, âdalgo acavalleiro da extincta casa imperial 
6 redactor proprietário da 

— > Gazeta Jurídica : órgão de legislação, doutrina e jurisprudência 
do império do Brazil. Rio de Janeiro, 1873-1887, 37, vols. e mais 2 do 
Índice geral — O primeiro vol. foi publicado in-fol, ; os outros in-8«, 
sendo reimpressos os de 1873 neste formato. 

— Manual do Código penal brazileiro, estudos syntheticos e práticos. 
Rio de Janeiro, 1882-1883, dous voJs. ln-4o do 662 e 832 pags. in-4« — 
Diz o autor, que tendo notado em sua Gazeta a utilidade de reunir 
numa obra tudo quanto diz respeito às nossas leis criminaes, empre- 
hendera-o, preparando um diccionario de direito penal brazileiro com 
um plano mais amplo do que o deste livro, por incluir nesse diccionario 
todas as disposições do Código criminal, as leis penaes, esparsas em 
nossa legislação, as de policia, as do código do processo criminal, assim 
como as reformas que são de urgente necessidade ; mas, como esse 
trabalho levaria muito tempo para ser concluído e offereceria o incon- 
veniente de ficar subordinado às palavras capitães que dão direcção e 
ordem alphabetica ao repertório, onde não é possível dar-lhe valor 
sem o constante jogo das mesmas palavras, umas com as outras, 
mudou de plano. Assim, bem que mais resumida a obra, ha mais líber- 




r 



OA 69 

dada na classiâcação das matérias. A imprensa recommendou esta obra, 
como gloria para o autor e para o paiz, a que pertence. 

— Ariosio e Tasso : these de concurso e para o provimento da ca- 
deira de portuguez e litteratura do sétimo anno do externato do im- 
perial coUegio de Pedro II. Kio de Janeiro, 1878, 47 pags. in-4<» gr.— 
Na imprensa diária e em revistas de lettras acham-se trabalhos deste 
autor, como : 

— Delinquentes impúberes — Na Revista Brazileira^ tomo 3°, 1888, 
pags. 98 a 108. 

— O segredo do jury : serie de artigos — na Gazeta de Noticias do 
Rio de Janeiro de 1884. 

— O espirito da familia na escola — Na mesma folha, de fevereiro a 
abril de 1834. O capitulo 31, com que se encerra a obra, no n. de 22 
de abrily assim termina: « Tende qualquer religião. Sede catholicos 
ou protestantes; sôde judeus e atô turcos, mas tende qualquer reli- 
gião. Enganarmo-nos sobre o verdadeiro Deus á grande desgraça ; 
mas não reconhecel-o, nem adoral-oô abominável crime. Viver sem 
Deus, sem altar, sem orações, sem culto ó recuar mais longe do que o 
bárbaro, é descer abaixo do selvagem, é renegar a humanidade ! E' 
ultrajar a Deus ! Deus poz em nós o senso da religião, e fora de nós o 
facto da religião ; um conduz á outro ; este ô declarado verdadeiro por 
aquelle. Basta observar e ouvir; porém observar com a vista hu- 
milde e ouvir com o coração puro. Sob estas duas condições o homem 
ergue-se e diz : Não, semelhante vida sem religião não ó possível ! A 
razão, a consciência, a voz de todos os séculos, minha dignidade de 
homem, a própria honra, o meu eterno interesse não consentem que 
viva eu sem Deus ! » 

Carlos Frederico doía Santos Xavier d.e A.ase- 
Tedo — Filho do tenente João Francisco Xavier de Azevedo e de 
dona Margarida Maria Flores Xavier de Azevedo, nasceu a 2 de novem- 
bro de 1825 na cidade de Montevideo, então província brazileira. Dou- 
tor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, entrou para o ser- 
viço de saúde da armada, serviu em todas as luctas que o império tem 
tido, quer internas, quer externas desde a revolução de Pernambuco 
de 1848 até â campanha ultima do Uruguay, e a subsequente do Para- 
guay. Desempenhou importantes commissões do governo, tanto 
dentro, como fora do império, e subiu successivamente a todos os 
postos no corpo de saúde da armada, atô o de chefe de divisão 
e cirurgião-mór, chefe do dito corpo, cargo a que foi promovido 
por merecimento e que exercau até 1890. Tem o titulo de con- 
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— CarUhad^ suaâ fontes, preparações saponaceas e saes. Ezpoâcio 
acerca da aoçSo medicinal, virtudes curativas, etc. Traduzido do aUe- 
mão. Rio de Janeiro, 1869. 

Oa.z*los Jloixox^io Benedicto Ottoiii— Natural da 

Minas Geraes, nasceu na cidade do Serro a 20 de abril de 1846, e forma- 
do em sciencias sociaese jurídicas pela faculdade de S. Paulo em 1866, 
entrou no anno seguinte para a carreira da magistratura, ezercando 
o cargo de promotor publico da comarca de Jequitinhonha, do qual foi 
exonerado em 1868/ Em 1872, porém, foi nomeado juiz municipal 
de Diamantina, e em 1877 juiz de direito de Itapirassaba, donde passoa 
á outras comarcas, todas de sua província natal, exercendo ahi as 
ítmcQões de chefe de policia em 1880 e 1881. Administrou a provioeia 
de S. Paulo em 1884. Escreveu : 

— O Lezeseis de Jtdho e a imprensa: ensaios políticos. Rio de Janeiroi 
1870, 169pags. in-8o. 

— Ensaios políticos : Diamantina, 1871, in-8«. 

— A republica : cartas politicas. Diamantina, 1871, 57 pags. 
in-8». 

— Repertório ou Índice alphabetico da lei do recrutamento, orde- 
nado, etc., seguido da lei de 26 de setembro de 1874 e do regulamento de 
27 de fevereiro de 1875. Rio de Janeiro, 1875, in-»». 

— i NuUidades do processo criminal ou compilação dos accordãos dos 
tribunaes superiores do império ; seguida de um formulário perante o 
jury. Rio de Janeiro, 1876, in-8<>. 

— Estudos correccionaes, contendo provimentos geraes de corr^ção e 
dous promptuarios de avisos do ministério da justiça, referentes á 
reforma judiciaria e regimento de custas ; seguidos, em appendice, das 
attribaições dos juizes de direito nas comarcas geraes, pelo Exm . Sr. 
Dr. Caetano José de Andrade Pinto e da lei n. 5467 de 12 de novembro 
de 1873 e do decreto n. 5385 de 30 de novembro do 1876. Rio de Ja- 
neiro, 1880, in-»>. 

— Mineiros distinctos: perfis biographicos. Ouro-Preto, 1884, 89 
pags. ln-8° — São noticias, já publicadas no Liberal Mineiro^ de dezoito 
conterrâneos e correligionários do autor, a que se segue um esboço 
biographico seu por um dos biographados, de pags. 83 a 89. 

— A eleição do Ceará, vista à luz de documentos officiaes: relatório 
documentado, dirigido ao governo imperial pelo respectivo presidente 
da província, etc. Fortaleza, 1885, 104 pags. in-4o gr. 

— Discurso pronunciado nas exéquias que se celebraram no 30^ dia 
do fallecimento do senador Martinho Campos. Ouro Preto, 1887. 
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— Apontamentos de magistratura, contendo estados e decisões de 1* 
e 2^ instancias, votos meus na Relação, revistas, avisos, consultas, 
pareceres de jurisconsultos e« em appendice, todas as leis recentemente 
publicadas. Rio de Janeiro, 1891 —O Dr. Carlos Ottoni tem collaborado 
em varias revistas e jornaes, como a Gazeta Jurídica e o Jequitinhonha 
de Diamantina, e foi um dos redactores do 

— Sete de Abril : jornal académico. S. Paulo, 1865 — De seus traba- 
lhos em revistas citarei : 

— O juis presidente dojury pódee deve propor aos jurados os factos 
constituintes de flagrante delicto ? — No Direito^ tomo 9^, pags. 627 
a 632. 

— Reforma judiciaria. Promptuarios dos avisos do ministério da 
justiça relativos â reforma judiciaria — Idem, tomo 20^, pags. 17 a 32. 

Oairlos Honório de Figueiredo — Filho do coronel 
Joaquim Bernardo de Figueiredo e nascido em Pernambuco a 20 de 
setembro de 1824, falleceu no Rio de Janeiro a 27 de junho de 1881, 
bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de Olinda, for- 
mado em 1843, fidalgo cavalleiro da casa imperial ; sócio do instituto 
histórico e geographico brazileiro, da sociedade Auxiliadora da indus- 
tria nacional, da sociedade Amante da instrucção e do Conservatório 
dramático do Rio de Janeiro ; do instituto archeologico e geographico 
pernambucano e da secção da sociedade de geographia de Lisboa ; com- 
mendador da ordem portugueza da Conceição de Villa Viçosa e da or- 
dem romana de S. Gregório Magno ; cavalleiro da ordem militar de 
Malta, da de S. João de Jerusalém, e da de Pio IX. Depois de 
servir na magistratura serviu como addido á secretaria do império de 
1857 a 1858 e passando á da agricultura como segundo offlcial em 1859, 
subiu a chefe do secção. Escreveu, alôm de vários outros trabalhos, 
apresentados ao instituto histórico, os seguintes : 

— Fundação do bispado do Rio de Janeiro : memoria lida ante a 
augusta presença de S. M. o Imperador — Na Revista Trimensaly 
tomo 190, 1856, pags. 579 a 606. 

— Memoria sobre a fundação das faculdades de direito do Brazil — 
idem, tomo 22°, 1859, pags. 507 a 526. 

— Breve noticia acerca do fallecido bispo do Maranhão d. Fr. Carlos 
de S. José e Souza — Idem, tomo 33®, 1876, parte 2», pags. 183 a 190. 

^ Biographia do Exm. Sr. senador Marquez de Itanhaéra. Rio de 
Janeiro, 1867. 

— Novos estatutos do instituto episcopal religioso. Rio de Janeiro, 
1857, 14 pags. in-40. 
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Oarlos flipol^to <le Santa. Helena Ma-gao — 

Nataral da província do Pará, onde ntisoeu em 1847, ahi fallecea em 
'~'~^— '-. 188S, bacharel formado em Bciancias sociaes e jarídtcas pela 

do Recife em 1871 e profeawr de geographía no lyceo de 

Uivou as lettras e escreveu : 

ejos: poesias. Recife, 1806 — Algumas deslas poeãas 8 

riptas depois, foram publicadas em revistas como : 

■■ca do Ceará — Na Revista lUuttreida do Rio do Janeiro, 

. 106, ocflupando três colamnas. 

ru annicersario — Na Revista Sraiileira, tomo 9°, pags. 172 

açSo á Santisãima Virgem — Na Earella do Norte, revista 

o Pará, tomo 2", 1864, pags. 71 o 73. 

tcoit — Idem, pags. 151 a 153. 

ia offerecida ao Eim. e Revm. Sr. d. António de Macedo 

nniversario de sua sagrarão — Idem, pags. 135 e 136. 

>8 Ilidro da. Silva — Natural de Itú, província de 

9 ahi bllecldo a 8 de dezembro do 1884, fez na fticuidade de 

icia natal o curso de gciencias sociaes e jurídicas, em que 
gráo de bacbarel era 1837, e depois o de doutor. Exerceu 
magistratura e com muita acceitngSo a advocacia no 

jeu nascimento ; foi deputado provincial e dedicou-se à»- 

ícultura. Escreveu : 

'■s apresentadas á faculdade de direito de S. Paulo, a&m de 

io de doutor. S. Paulo, 1838. 

rieultor paviiita. Itú, 1860.— E' um volume de 482 pags. 

oascolumoas, publicado em fascículos quinzenaes. O pri- 

tes sahíu a 15 de Janeiro e o ultimo a 31 de dezembro, se 
dos mais importantes assumptos em relaçSo k agricot- 

roítes do Brazil com os Estados Unidos do Norte — No Al- 
S. Paulo de 1879, pags. 195 a 207. 

as Jansen — Filha do António Jansen, e naaddo na d- 
úlonia, imparia da Allemaniia, falleceu no Rio de Janeiro a 
nbro de 1889. Voiu para o Brazil em 1851 em um corpo do 
engajado para o serviço do império e, dando depois batxa, 
ia proviucia do Rio Grande do Sul, Daturalísoa-se brazileíro, 
jornalismo littarario e ao magistério, e esercen o cargo de 
de torras e colonisaçSo. Passando-se depois para o Rio de 
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Janeiro e contiifUando naquelle exercício, dirigiu um collegio de odu* 
caçíSo para o sexo masculino, foi professor iuteriuo da escola Dormal, 
6 depois professor de allemão no collegio de Pedro II, hoje Instituto 
nacional do ensino secundário. Além de trabalhos publicados em jornaes 
do Rio Grande, de Buenos-Aires e outros, como o Cruzeiro^ do Rio de 
Janeiro, de ci^a redacção fez parte, escreveu : 

— Geographia physica de A. Geikie, professor da universidade de 
Edimburgo, adaptada ao portuguez porC. Jansen. Rio de Janeiro, 
1880, ln-8<» — Segunda edição, 1882. Esta obra e as três que se se- 
guem sahiram sob o titulo: « Bibliotheca do ensino intuitivo. Pri- 
meira serie de sciencias naturaes. Opúsculos elementares, adaptados 
ao portuguez ». Ns. 1, 2, 3 e 4. 

— Geologia de A. Geikie, adaptada ao portuguez, etc. Rio de Ja- 
neiro, 1880, in-8*>. 

— Astronomia de Loockie, membro da real sociedade de Londres ; 
adaptada ao portuguez, etc. Rio de Janeiro, 1880, in-8°. 

— Oiimica de H. E. Roscoe, professor da universidade de Man- 
chester ; adaptada ao portuguez, etc. Rio de Janeiro, 1883, in-8<>. 

— Contos selectos das Mil e uma noites, extrahidos e redigidos para 
a mocidade brazileira, segundo o plano do educacionista allemão Franz 
HofTmann. Rio de Janeiro, 1882, in-8o. 

— O pronome na liogua allemã : these de concurso ao logar de 
lente do collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1883. 

— Rohinson Crusoéj redigido para a mocidade brazileira, segundo o 
plano de F. Hoffmann, prefaciado com um erudito artigo sobre pe- 
dago^'ia, pelo Dr. Silvio Romero. Rio de Janeiro, 1885, in-8*>— E* uma 
edição nitida com bellos chromos. 

— Contos selectos, extrahidos e redigidos para a mocidade brazileira 
segundo o plano de F. Hoffmann. Rio de Janeiro, 1885, in-8». 

— A língua franceza, pelo Dr. F. Ahn : methodo elementar pra- 
tico e intuitivo para aprender a ler, escrever e fallar francez ; adap- 
tado ao portuguez. Rio de Janeiro, 1885, in-8<*. 

— A língua francesa ensinada pelo systema Ollendorff : novo sys- 
tema pratico e theorico, confeccionado poios professores Carlos Jansen 
e Francisco Polly. 

— D. Quixote, vertido do allemão : resumo. Rio de Janeiro, 1886, 
in-80. 

— Compendio de geometria elementar de H. B. Lucben; traduzido. 
Rio de Janeiro, 1887, in-S^. 

— Grammatica allemã. Rio de Janeiro, 1888, in-8<>. 

— Selecção litteraria dos principaes autores allemães, organizada 
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para servir de exei*cicio de tradacção. Rio de Janeiro^ 1888, 362 pags. 
in-80 — São de Lessing, Schiller, Goethe, Klopstock e outros. 

— Viagens de Gulliver â terras desconhecidas, por Jonathan Swift, 
redigidas para a mocidade brazileira, com estampas e um prefacio pelo 
conselheiro Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, 1888, in-S». 

— Aventuras maravilhosas do celeberrimo Barão de Munchausen ou 
a fiel e verídica narrativa das memorias extraordinárias e aventuras 
admiráveis daquelle narrador immortal, apresentada à mocidade bra- 
zileira, etc. Rio de Janeiro, 189 L 182 pags. in-4ocom gravuras colo- 
ridas — E' uma edição nitida. Ha em revistas trabalhos de sua penna» 
como: 

— O Patuá (romance) — Na Revista Brazileira, tomo 2», 1879, 
pags. 293 a 308, 414 a 421, 453 a 463 e tomo 3% pags. 37 a 50, 73 a 83 
e 141 a 153. — Ha ainda deste autor : 

— Eliza (romance) — publicado em vários números de uma 
revista litteraria, cuja nota perdi entre diversos papeis. 

Oarlos «José I*iiili.eiro — Nasceu na cidade de Villa- 
Rica, depois cidade de Ouro-Preto, capital da província de Minas 
Geraes, no ultimo quartel do século XVIII, e falleceu a 21 de março 
de 1844 na cidade de Coimbra, em cuja universidade fez o curso de 
medicina, recebeu o gráo de doutor, e foi lente cathedratico de anatomia 
e operações, sendo exonerado, como outros muitos col legas seus, em 
1834. Foi medico de vasta erudição, e sócio da academia real das sciencias 
de Lisboa, e de outras associações scientiílcas. Escreveu : 

— Inventario das peças e preparados conteúdos no theatro anató- 
mico e museo pathologico da universidade de Coimbra. Coimbra, 1828. 

— Relatório da epidemia de Aveiro. Lisboa. 1833— O doutor Lima 
Leitão, tratando depois do mesmo assumpto, faz sobre este trabalho 
considerações bem severas. 

— Topographia medica do logar de Cava, junto á Figueira da Foz — 
Foi publicada na Gazeta Medica do Porto, tomo 1°, e o doutor Rodri- 
gues de Gusmão a considera uma obra modelo para quem tiver de 
emprehender trabalho igual. 

— Ensaio sobre um novo methodo de ligar a artéria no aneurisma — 
Idem, tomo 2°. 

Oaxrlos «José doRozario— Filho de Manoel José do 
Rozario e de dona Joaquina Zeferina do Rozario, nasceu a 15 de junho 
de 1824 no Rio de Janeiro, onde falleceu a 28 de abril de 1885. 
Bacharel em mathematicas pela antiga academia militar, primeiro 
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escripturario da directoria da tomada de contas do thesouro nacional 
e cavalleiro da ordem da Rosa, foi um dos brazileiros mais versados 
na língua franceza, cuja litteratura conhecia bastante, e leccionou 
particularmente e por gosto a mesma língua. Foi um dos redactores 
do antigo Correio Mercantil^ do Rio de Janeiro, e também da 

— Revista Popular, noticiosa, scientiflca, industrial, histórica, etc. 
Rio de Janeiro, 1859 a 1862, 16 vols. in-4o com algumas estampas e 
retratos — Sahia quinzenalmente. Escreveu depois : 

— Liecionario dos verbos irregulares. Rio de Janeiro, 1881. 

— Discurso^ ele. — No livro « Discursos e mais peças de archite- 
ctnra, recitados por occasião da posse das luzes e mais dignidades da 
sempre Aug.*. e Resp.*. U*. Un.*. Esc/, etc. Rio de Janeiro, 1847. 

Oa^rlos José d.e Souza* ]N'o1>x*e — Filho de Carlos Josó 
de Souza Nobre e de dona Carolina Maria Fragozo Nobre, nasceu na ca- 
pital da Bahia a 2 de agosto de 1839 e falleceu na cidade de Buenos-Aires 
a 23 de agosto de 1882, sendo doutor em medicina pela faculdade 
iaquella capital e primeiro cirurgião do exercito. Representou a província 
de Matto Grosso na 16<* legislatura ; era cavalleiro da ordem da Rosa e 
da de Christo, condecorado com a medalha concedida às forças em ope- 
rações na província de Matto Grosso e escreveu : 

— Acção physiologica e therapeutica do iodo : dissertação inaugural . 
Bahia, 1863 —E' seguida de proposições sobre três pontos do ensino 
medico. 

— Discurso pronunciado UB, csLmekVíi dos Srs. deputados na sessão de 
21 de julho de 1877 pelo deputado da província de Matto Grosso, etc. Rio 
de Janeiro, 1877, in-4» — Versa sobre a estrada de Curytiba á Miranda, 
que o orador condemna. 

Oai-los HLornis de Totvard — Natural da Hungria e 
nascido na cidade de Arad a 18 de abril de 1822, alli falleceu, sendo 
brazileiro por naturalisação. Feitos os cursos de philosophia e de 
theologia para seguir o estado ecclesiastlco, como queriam seus pães, 
resolveu matricular-se no de direito da universidade de Pesth, onde 
recebeu o grào de doutor e foi nomeado lente da cadeira de direito 
criminal, depois da independência com a revolução de 15 de março de 
1848. Dando-se a invasão das forças austríacas ao mando de J. Mas- 
chich com o âm de destruir a obra da independência, foi elle um dos 
que tomaram armas contra os invasores e, vendo-se perdido por ser 
subjugada a causa que abraçara, foi obrigado a fugir, pois fora con- 
demnado à pena capital, e executada a sentença em efflgle. Então foi 
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commercial de Porto Alegre ; membro honorário do pantheon litte- 
rario e da sociedade gymnastica allemã da mesma cidade ; membro 
honorário da sociedade central de geographia commercial de Berlia ; 
correspondente da sociedade de geographia de Dresden ; mestre do 
« Frere Deutsche Hochstiff », de Frankfort sobre o Meno ; represen- 
tante da sociedade ethnographica de Leipzig, etc. Desde o anno de 1836 
até morrer foi uma forte e perseverante columna do jornalismo, na 
qualidade de coUaborador dos seguintes jornaes : o Noticiador, 1856, 
e o Brado do Sul, ambos de Pelotas ; o EcJio do StU da cidade do Rio 
Grande ; a Ordem, o Mercantil^ Jornal do CommerciOy o Hio Grandense, 
a Gazeta de Porto Alegre, todos da cidade deste nome e redigiu ainda : 

— A SentineUa do Sul: joraal litterario, critico e joco-gerio. Porto 
Alegre, 1867, in-fol. 

— A Lanterna. Porto Alegre — E' uma publicação no estylo da 

precedente, ambas illustradas e creadas por Kozeritz. 

— A Acácia : folha maçónica. Porto Alegre, 1876-1877, in-fol. 

-^ Detttsclte Zeitung. Porto Alegre, 1864 a 1885, in-fol.— Foi o 
órgão da colónia allemã na província. 

— O Combate : jornal hebiomadario. Porto Alegre, 1886 — Co- 
meçou a ser publicado em abril, sendo também redigido pelo Dr. 
Argemiro Galvão. 

— A Reforma : folha politica. Porto Alegre — que ainda redigia 
quando morreu. Em género diverso publicou : 

— Relatório da administração central das colónias da província de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1867, ín-4''. 

— Resumo da historia universal para uso dos coUegios. Rio Grande, 
1857, in-8^ 

— Descripção da província do Rio Grande do Sul. Rio Grande, 1860, 
in-8** — E* escripto em allemão, como os quatro seguintes : 

— Hydrographia da província de Matto Grosso. Porto Alegre, 1861. 

— A vida na campanha do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1861. 

— Estudos morphologicos sobre a raça afHcana. Porto Alegre, 1862. 

— Conselhos aos emigrantes allemães. Porto Alegre, 1880, com o 
mappa do Brazil Meridional — Este mesmo trabalho publicou elle, 
como já disse, em allemão : « Rathschlage f ur Auswânderer nach Sud 
Brasilien >, tendo por auxiliares o Dr. Dorfell e A. W. Sellin. 

— Roma perante o século. Porto Alegre, 1871, in-80 — Foi no anno 
seguinte traduzido e publicado em allemão : Rom von dem Tribunal 
des Jahrhunderts. Porto Alegre, 1872. 

— Resumo de economia nacional, especialmente applicada às cir- 
enmstancias do paíz. Porto Alegre, 1870, in-8®. 
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— A maçaneria e a egreja : Reflexões sobre a pastoral de d. Se- 
bastião Dias Larai^jeira. Porto- Alegre, 1873. 

— No^»a phMêá.0 partido liberal. Porto-Alegre, 1874. 

— Medidas^ pesos e moedas do Brazil. Porto-Alegre, 1884. 

— Bosquejos ethnoloçieos. Porto-Alegre, 1884, 87 pags. in-8.<> — 
E* ama coUecção de escriptos qae o autor publicara na Qaseta de 
PorUHÂlogre. A primeira serie c Subsídios etimológicos » foi escripta 
aates de abrir-se a exposiçio anthropologica. Trata-se depois da 
hypotbese phenicia, que o autor aventoa» acompanhando o Barão de 
Teffé em suas deduoções e, dnalmente» de noticias do Rio Qrande 
do Sul. Delles se occupa o Dr. Theophilo Braga na reyista dos estudos 
liyres, com elogios. 

^ A terra # o homem : conferenda, 1878. Porto-Alegra, 1884» 
in-8^. 

— A terra e o homem à luz da moderna sciencia : duas confe* 
rendas feitas em 1878. Porto-Alegre, 1884, in-8<'. — B' um livro 
em que o autor patentea-se fervoroso adepto do positivismo, despido 
dos atavios de todo dogma e da doutrina da evolução livre de certas 
applieacCes particolareé que lhe têm sido dadas atô agora. Combate 
o Génesis desde a creação do mundo até o Creador. 

— Bilder a$tí BrasUien von C. von Kozeritz. Mit einem Yorwort 
voa A W Sellin etc. Leipzig. 1885, 379 pags. in-8^. 

•» DeuiscJier Volkskal ender fur die Prov. Rio Qrande do Sol. 
Porto-Alegre, 1877 a 1888, 10 vols. -> São destinados à colonisaçao do 
palz. No de 1885 acha^^ e d'ahi foi traduzido e escripto : 
I — Alfredo d'EscragnoUe Taunay : Esboço oaractenstioo ete. tra* 

duzido do allemão por R. P. B. ( Rodolpho Pau Brasil ) 2» edição. Rio de 
Janeiro, 1886, 46 pags. in-8o com as da introduoção do traductor, e dos 
juízos de Emest Aimô e de Pinheiro Chagas acerca da < Retirada da 
Laguna », do Visconde do Taunay. 

— Impressões de viagem á Itália. Porto^Alegre, 1887, in-S^ — 
E' um volume de mais de 500 pags, contendo a reproduegão de 
escriptos publicados no Jornal da Commerdo de Porto-Alegre. 

-* A lingwi universal valapuk em três lições, adaptada ao idioma 
portuguez, segundo o methodo de Siegimund Spielmanu. Porto-Alegre^ 
1887 -- Na litteratura amena ha de Kozeritz trabalhos diversos, como: 

— A donzela de Veneza : novella. Rio Grande, 1858. 
— > A ^espera da batalha : novella. Rio Grande, 1858. 

— Um drama no mar : novella. Porto- Alegre, 1863. 

— Zotcra ; também um peral de mulher. Porto- Alegre» 1875 — 

Ha segunda edição, de Pelotas. 
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— Nini : drama — Não sei si foi impresso ; sei que foi representado 
em Pelotas em 1859 e 1860. 

— Ignez : drama— Idem. E, como este, ha outros escriptos ori- 
ginaes e traduzidos e também poesias publicadas, como : 

^ No dia sete de setembro : poesia recitada no theatro de Pelotas. 

Oa*z*los ILieonoio de Oa/rva>lli.o — Filho do Dr. Carlos 
António de Carvalho, nasceu no Rio de Janeiro a 18 de junho de 1847. 
Doutor em direito pela faculdade de S. Paulo, foi nomeado lente 
substituto em 1871 e cathedratico da mesma faculdade em junho de 
1881. Chamado para occupar a pasta dos negócios do império no ga- 
binete de 15 de janeiro de 1878, foi eleito deputado pela provincia de 
S. Paulo na legislatura deste anno a 1881. Foi o iniciador da liberdade 
do ensino nas faculdades do império, pondo em execução a respectiva 
reforma, assim como da exposição pedagógica effectuada em 1883, em 
cujo congresso serviu o cargo de secretario; ó presidente da associação 
propagadora dos cursos nocturnos — e escreveu: 

— Theses e dissertação para obter o grào de doutor, etc.. S. Paulo, 
1869, 21 pags. in-4<>— O ponto da dissertação ó: Nas acções ex- 
ecutivas tem logar a suspeição do juiz ? 

— Tlieses e dissertação para o concurso a uma cadeira vaga. S. Paulo, 
1870, 22 pags. in->4<> — O ponto da dissertação é o seguinte: Pôde o 
cego fazer testamento, cerrando ? 

— Faculdade de direito de S. Paulo. Memoria histórica do 9Jiao de 
1874. Rio de Janeiro, 1875, in-fol. — Vem no Relatório do ministério 
dos negócios do império. 

— - Reforma eleitoral. Naturalisação dos estrangeiros. Rio de Janeiro, 
1881 — E' um opúsculo, em que o autor dà as razões que tivera para 
oppor-se às emendas â nova lei de eleições, e que não pudera expor na 
camará temporária. Alguns trechos desse opúsculo, onde se discutem 
também questões politicas e sociaes, foram reproduzidos na Gazeta de 
Notidasy do Rio de Janeiro. 

— Educação da infância desamparada: conferencia realizada durante 
a exposição pedagógica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1883, 
30 pags. in-l2<^ — Sahiu depois no volume «Conferencias effe- 
ctuadas na exposição pedagógica, etc > publicado no Rio de Janeiro 
em 1884. 

— Primeira exposição pedagógica no Rio de Janeiro (documentos.) 
Rio de Janeiro, 1884, in-^^' — E' um grosso volume em que o 
Dr. Leôncio, n*uma introducção de 259 pags., tratados factos mais 
notáveis da exposição a mostra com o estudo das legislações e dos ^re- 



k. 



CA. 83 . 

ceres ahi exhibidos quaes os princípios geralmento adoptados na orgar 
Dização do ensino primário. 

— Actas e pareceres do congresso de instruoçao do Rio de Janeiro. 
Rio do Janeiro, 1884, íu-Ap gr. 

— Relatório apresentado na \^ sessão da 17^ legislatura pelo ministro 
e secretario dos negócios do império, etc. Rio de Janeiro, 1878, in-4''. 

^ Relatório apresentado na2'^ sessão da 17» legisiatara, etc. em 
1879. Rio de Janeiro» 1879, in-4(> — Desde estudante o Dr. Leôncio deu-ee 
ao Jornalismo e redigia : 

— Palestra Académica : revista scientiflca e litteraria. Publicação J 
mensal sob a direcQão de Cândido Leitão, Didimo da Veiga e Leôncio 

de Carvalho. S. Paulo, 1866, in-4\ 

— O Académico : jornal Jurídico, litterarlo e noticioso. Directores * 
da redacção Leôncio de Carvalho o J. P. Vianna. S. Paulo, 1868, 
in-fol. 

— Tribuna Liberal: jornal politico e litterario. S. Paulo, 1867, in 
foU — Esta folha ô diversa da que redigiu, annos depois, o Dr. Bento 
de Paula e Souza, com igual titulo. 

Oarlos ]LÉÍl>erallÍ JTuniox* — Natural, si me não engano, 
do Rio de Janeiro, é professor publico da instrucç&o primaria em 
Quissamã, município de Macahé e escreveu : 

— Breves noções de arithmetica para uso das crianças ; adaptadas 
ao ensino primário das classes principiantes das aulas publicas do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, 1882. 

!>• Oarlos luiiiz «f^inoui*, Bispo de Matto Grosso — 
Nascido na cidade de S. Luiz, capital do Maranhão, a 11 de abril 
de 1837, dò pães desprotegidos da fortuna, recebeu a 30 de novembro 
de 1860 ordens de presbytero das mãos do bispo d. Manuel J. da 
Silveira que chamou-o a si, e apresentou-o no anno seguinte no bene- 
ficio da cathedral maranhense. Grato a taes favores, não separou-se 
mais deste bispo desde sua remoção à prelazia da Bahia até sua morte, 
acompanhando-o á corte por occasião do casamento das princezas dona 
Isabel e dona Leopoldina como seu secretario, e à Roma por occasião 
do concilio do Vaticano. Chegado à Bahia em 1861, foi nomeado mestre 
de ceremonias do sólio primetcial neste anno, lente de francez do semi- 
nário archiepiscopal em 1862 ; depois cónego, monsenhor e vigário 
capitular por morte do prelado, e finalmente bispo deCuyabà. Agraciado 
camarista de Pio IX quando esteve em Roma em 1870, foi em 1871 no- 
meado seu prelado domestico e ultimamente prelado assistentr^v^o 
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throno pontificio e conde romano. Tem o titulo de conselho do Im- 
perador e ô commendador da ordem de Ghri3to. Escreveu muitos 
sermões e pastoraes, de que só conheço as seguintes : 

— Pastoral implorando aos fieis um obulo em favor de sua santidade 
Pio IX, de 30 de novembro de 1874. Bahia, 1874. 

— Pastoral dispensando no preceito da abstinência das carnes 
na quaresma, de 1 de janeiro de 1875. Bahia, 1875. 

— Pastoral annunciando o grande jubileu universal denominado 
Armo Santo no corrente 1875, concedido pelo summo pontífice Pio IX, 
pela encyclita de 24 de dezembro de 1874. Bahia, 1875, 39 pags. in-8^. 

— Pastoral convidando os fieis para a segunda procissão do jubileu, 
de 28 de outubro de 1875. 

— Pastoral annunciando o encerramento do grande jubileu e im- 
plorando aos fieis um obulo em favor do Asylo de Mendicidade, em 
3 de dezembro de 1875. 

^ Pastoral da quaresma, em 1876. 

^ (Pastorai recommendando aos parochos da diocese de Cuyab& 
que lessem â estação da missa conventual a integra da gloriosa lei 
n. 3353 de 13 de maio de 1888 e a todos os diocesanos, fazendo-lhes 
ver que depois da promulgação dessa lei cumpre proteger os libertos 
ministrando-lhes o indispensável trabalho, afim de que estes possam 
aproveitar-se da liberdade. ) Cuyabà, 1888. 

Oax^los X^uiz de ISAules — Filho de Henrique de Saules, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1824 e falleceu 
a 4 de novembro de 1880. Doutor em medicina pela faculdade da 
mesma cidade, aqui exerceu sempre a clinica; foi medico do hospital da 
Misericórdia e do internato do collegio de Pedro 11 e prestou serviços 
por occasião da primeira epidemia de febre amarella em 1850, sendo 
por isso condecorado com o habito da Rosa. Era membro da imperial 
academia de medicina, da sociedade Auxiliadora da industria nacio- 
nal, do conservatório dramático, e correspondente da sociedade das 
sdencias medicas de Lisboa. Escreveu : 

— Considerações sobre a ambahiba e sua applicação & cura do cancro: 
dissertação Inaugural. Rio de Janeiro, 1848, in-4 .^ 

— Gazeta dos -ffospííaôí: repertório medico brazileiro. Rio de Janeiro. 
1850-1852, in-4.^«-Esta publicação foi fundada e redigida somente pelo 
Dr. Saules. Dentre os numerosos escriptos que ahi se acham de sua 
penna, citarei o seguinte: 

— Matéria medica do senhor S. Dieu. Cantharidas — Acha-ee no 
tomo 3», ns. 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17. 
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^Bsíudús sobre a phthidca pulmonar no Rio de Janeiro, acompanha 
dos de uma estatística da mortalidade por esta affecção durante os 
annos de 1855 a 1858, apresentados & academia imperial de medicina do 
Rio de Janeiro, aâm de obter o titulo de membro titular da mesma 
academia. Rio de Janeiro, 1859, com um mappa*— Sabiram também nos 
Annaee da academia, tomo 13^, 1859-1860. 

— Manoel Bechman : drama original brazilelro em cinco actos. Rio / 
de Janeiro, 1848, 141 pags. in-8<) — Fecba*se o Urro com um Jnizo 
critico de F. M. Raposo de Almeida. Este drama, escripto quando o 
autor era estudante, foi levado & scena pelo laureado actor João 
Caetano dos Santos ; foi a primeira producç&o de sua penna, e consta 
que outros trabalhos deixara inéditos do mesmo género, assim como 
diversas poesias. 

Oa.i*loiii BiAriano Gtolvâo Bueno -« Filho de Francisco 
Mariano Oalvão Bueno e de dona Maria Euphrosina da Cruz Almada, 
nasceu em S. Paulo em janeiro de 1834 e íálleceu a 24 de maio de 1883, 
afogando-se casualmente no rio Tamanduahy, n'uma pescaria â que 
fora por divertimento. Bacharel em sciencias sociaes e Jurídicas, 
formado pela faculdade de sua província em 1860, era professor de 
philosophia do curso annexo & mesma faculdade e, além de vários 
trabalhos publicados em revistas litterarias, e de muitas poesias e pe- 
quenos romances, que, segundo consta, deixara inéditos — escreveu: 

— Noções de philosophia^ accommodadas ao systema de Krause, e ex- 
trahidas das obras pbilosophlcas de G. Tlberghlene Ahrens. S. Paulo, 
1877, 750 pags. in-8<> — Depois dos prolegomenos das sciencias se 
trata: 1« da Psychologla, que é dividida em três partes, ou essência da 
lUma, vida da alma e combinações da alma ; 2» da lógica, que é dividida 
em duas partes ou theorlas dos conhecimentos em geral, e organização 
dos conhecimentos ; 3» Metaphisica ; 4^ Moral, que ô dividida em três 
partes. Isto ô : base analytica ou subjectiva da philosophia moral ; base 
objectiva ou metaphyslca da philosophia moral; deontologia. 

Deu-se também ao Jornalismo politico e coUaboroú na Lucta^ perió- 
dico de idéas republicanas, de S. Paulo. 

OarloM Bfasclmiaiio Pixnentai de ILiaet — Filho de 
Joaquim Ferreira Pimenta de Laet e nascido no Rio de Janeiro a 3 de 
outubro de 1847, ô bacharel em lettras pelo antigo coUegio de 
Pedro U, engenheiro geographo pela escola central, hoje polytechnlca, 
professor aposentado de portuguez, geographla e arithmetlca do 
l^ anno daquelle coUegio, hoje instituto nacional de InstrucçSo secun- 
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daria e cavalleiro da ordem da Rosa. Serviu muitos annos como 
redactor dos debates do senado, e foi, na ultima legislatura do regimen 
monarchico, eleito deputado pela província da Parahyba e pela de 
Goyaz. Deu-se ao jornalismo ooUaborando para vários periódicos e 
revistas como a Revista LUieraria, onde escreveu muitos artigos de cri- 
tica, 1879 a 1880, e o Jornal do Commercio, onde edcreveu os folhetins 
sob o titulo de Microcosmo e redigiu : 

— O Bratil : diário politico, commeroial, scientiâco, litterario e 
noticioso. Rio de Janeiro, 1890 e 1891, in-fol.— Escreveu: 

'^Escolas normaes. Sua organizaQik), plano de estudos, methodos e 
programma de ensino. 15 pags. in-4o — No livro € Actas e pareceres 
do congresso de instracQão do Rio de Janeiro », 1884. 

— Creação de uma faculdade de lettras ; sua organização e plano de 
estudo. 19 pags. in-4® gr. — Idem. 

— Relatório dos successos mais notáveis no anno lectivo de 1880 e da^ 
condições do ensino da escola normal do município da corte, etc.; apre- 
sentado à congregação da mesma escola na sessão de 7 de (bvereiro 
de 1881, 13 pags. in^fol.— No relatório do ministério do império do 
mesmo anno. 

— Relatório dos successos mais notáveis no anno lectivo de 1882 e das 
condições do ensino no imperial collegio de Pedro II ; apresentado 
a 7 de março de 1883, 15 pags. in-fol.— Idem de 1883. Foi impresso 
em avulso in-8<». 

OarloB Montezuma» de Andirarde — Natural da pro- 
víncia de Minas Oeraes, ou de S. Paulo, residiu muitos annos na 
do Rio Grande do Sul, onde falleceu. Exercia a profissão de dentista, 
e me parece que não tinha perfeito arranjo nas faculdades mentaes, 
visto como se assigna de doutor, titulo que nunca teve, na obra, que 
mendono, e que talvez, devesse omittir. 

— O Brazil : breves reflexões pelo Dr. Carlos Montezuma de An- 
drade, capitão da guarda nacional, etc. Porto Alegre, 1865, 25 pags. 
in-4». 

OapIos de Mopaes — E* natural do Rio de Janeiro, exerce 
a profissão de guarda-livros, cultiva as lettras e escreveu : 
'^Canções ridentes (collecção de poesias). Rio de Janeiro, 1883. 

Octrlos Pinto de Figrueiredo — Natural de Ouro- 
Preto, capital de Minas Geraes, seguindo o funodonalismo publico e 
sendo primeiro conferente da alfandega do B,io de Janeiro, representou 
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a provinoia do Espirito Santo na 13* iegisiatora. Subia depois a outros 
cargos na repartição de fazenda e aposentou-se em 1890, oomo director de 
rendas do thesonro nacional. E' commendador da ordem de Cbristo, 
membro de varias associações, como a de estatística do Brazil, fundada 
em 1855 — e escreveu : 

~ Discurso proferido na sessão ( da camará dos deputados ) de 1 1 
de julho de 1868. Rio de Janeiro, 1868, 16 pagã. in-4'' de duas cols. 
— Refere-se ás questões da alfandega desta cidade. 

— Relatório apresentado aos sócios da saciedade de navegação a 
vapor de Itabapoana pelo procurador da mesma sociedade na reunião 
de 15 de dezembro de 1869. Rio de Janeiro, 1870, in-4<>. 

» Informações prestadas sobre o estado financeiro de cada provinda 
pelo seu respectivo presidente com a receita e despeza de cada uma no 
decennio de 1876-1877 a 1885-1886, etc. Rio de Janeiro, 1887 — E* um 
trabalho escripto de ordem do governo imperial. 

Oarlos Ribeyx-olles — Natural de Martel, departamento 
de Lot, na França, falleceu a 1 de Junho de 1860 no Rio de Janeiro, 
para onde veiu expatriado, como foram Victor Hugo, Louis Blanc, 
Rollin e outros por Napoleão III. Amou tanto o Brazil, tanto procurou 
oom seus escriptos exaltar-lhe as bellezas naturaes, que sobre seu 
tumulo a municipalidade de uma capital importante e illustrada do 
império, a de Nitheroy, mandou collocar uma lapide de mármore 
branco com a inscripção de seu nome e a data de sua morte, e cons- 
truir um monumento para guardar seus ossos, com um epitaphio 
egcrípto por Victor Hugo. Um ex-ministro da Republica foi, talvez, 
quem mais contribuiu para tão merecidas homenagens* e o autor deste 
livro tem a honra de associar-se ao iUustre cidadão e àquelles que o 
acompanharam então, contemplando aqui o nome do illustre patriota 
francez apezar de nunca haver este se naturalisado brazileiro. 
Rib63rrolies escreveu : 

^Brazil pittoresco: historia, descripção, viagens, instituições, co- 
lonização por Charles Ribeyrolles ; acompanhado de um álbum de 
vistas, panoramas, paizagens, costumes, etc, por Victor Frond. Rio de 
Janeiro, 1850, três tomos em 1 vol. in-4<' gr. 

— Estudo sobre a colonização brazileira, eztrahido do 3^ volume do 
Brazil pittoresco. Rio de Janeiro, 1860, 236 pags. in-4«> — E* talvez 
dahi que foi reproduzido : 

"O solo brazileiro -^ no Sul Mineiro, 1862, ns. 113, 114 e 115. 
Trata- se da superâcie, configuração, producção natural e indus- 
triai. 
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Oarloft ¥t<>€Lv%§^em cie Vasoonoelloa «— Filho de 
Jofiô Eaflno Rodri^es de Vasco&oellos, de qaem ae trata neste livro e 
naecido na cidade do Rio de Janeiro a 15 de outubro de 1856, ó doutor 
em medicina pela faculdade desta cidade e na mesma fkculdade adijunto 
da clinica medica dos adultos. B* membro titular da academia imperial 
de medicina, e exerceu o cargo de delegado da inspectoria geral de 
hygiene e escreyeu: 

— Do diaçnogtico differencial das moléstias que apresentam a oolica 
no numero dos seus symptomas ; Das quinas ; Do protoplasma cel- 
lular e de sua importância anatómica e dynamica na formação e ma- 
nutenção da cellnla ; Cbyluria: these apresentada, eto. Rio de Janeiro, 
1881, 143 pags. in-4». 

— Hygiene escolar e suas applioaçOes à cidade do Rio de Janeiro, 
these de concurso ò, cadeira de hygiene, etc. Rio de Janeiro, 1888, 
147 pags. in-4*. 

— Lo augmeruo das lesões cardio-vasculares no Rio de Janeiro e 
suas causas : trabalho apresentado â inspectoria geral de hygiene por 
ordem do Bxm. Sr. inspector geral, Dr. Barão do Ibituruna. Rio de 
Janeiro, 1887, 37 pags. in-4o com o mappa das lesões do apparelho 
circulatório no anno de 1886. 

^Pvpiadenia peregrina na asthmae bronchite astbmatica: memoria 
— Foi publicada nos Annaes brazilienses de medicina, tomo 54% 
1888- 1889, pags. 73 a 06^ serrindo-lhe para admissão na academia 
de medicina, e sendo dado a respeito um parecer, que se acha em 
seguida na mesma revista, pelo Dr. Peçanha. 

Oax*1o0 etetn^rio âe A.vellaiZ* Brotero — Natural 
de S. João d'Bl-Rei, província, hoje Bstado de Minas Geraes, e resid^ite 
no logar de seu nascimento, onde dedica-se ao jornalismo e cultiva as 
lettras, escreveu : 

— A Verdade Politica. S. João d'Ei-Rei...-« B' uma publicação 
periódica que foi por Avellar Brotero redigida. 

— A Renascença. 8. João d'Bl-Rei, 1890 — B* outra egual que 
se publica actualmente . 

— Alvores matinaes : poesias, precedidas de uma cartado Dr. Affonso 
Oelso Júnior. Rio de Janeiro, 1887, in-8». 

Oarlos dA SilvA ILiopes — Natural da Bahia e alho do 
capitão Francisco da Silva Lopes e de dona Cândida Amélia Gomes 
íx)pes, falleceu sem ter ainda 30 aonos de edade, a 6 de fevereiro 
de 1881. Depois de formado em pharmacia na faculdade de sua pro- 
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Tiada, fez o oorso de medioiaa, sendo gratuitamente preparador da 
cadeira de chimica mineral nos dons últimos annos deste corso e 
reoebea o grào de doutor em 1877. Multo applicado às scienoias acoes- 
sorias e sobretudo k botânica, foi & ooncurso para um logar de sub- 
stituto da secção respectiva» mas j& affectado do beribéri, Iklleceu 
apenas terminado o mesmo ooncurso. Escreveu: 

— Gahanihcauíftieo e suas iudioaçCes. Rio de Janeiro, 1877, 101 pags* 
in-4<>«- E' sua dissertação inaugural enriquecida de varias observações 
e de uma estatística de operações praticadas com os instrumentos 
galvano-causticos, e seguida de proposições sobre : Importância da aus- 
cultação no diagnostico da prenhez ; Estando cultivado e conhecido 
entre nós o eucaliptus, quaes são as preparações pharmaceuticas que pôde 
fornecer e qual ou quaes as mais vantajosas ? Regimen sanitário. 

— -A iheoria das ondulações explica todos os phenomenos luminosos: 
these de concurso á um logar de substituto da secção de sciendas 
acoessorias. Bahia, 1881, in-4^ 

Oaz»1os íSoares OuimAiraeci — Filho de Joaquim Soares 
da Costa Guimarães e nascido na cidade do Rio de Janeiro, é bacha- 
rel em scienoias sociaes e Jurídicas pela faculdade de S. Paulo e exerce 
a advocacia na cidade de seu nascimento. Escreveu: 

— * Primeiros elementos de economia politica pelo professor Luigi 
Cossa da universidade de Pavia, traduzidos do italiano. Rio de Janeiro» 
1888, 203 pags. in-8«. 

Oar los de Sou as a Rangel -« Natural, segundo sou 
informado, da provinda, hqje Estado da Parahyba, e professor da 
instruoção primaria. Escreveu: 

^ Elementos de arithmetica para uso das escolas primarias. Rio de 
Jandro, in-129. 

— Ensino de ariihmetica ou guia do calculador. Rio de Janeiro 

Oarlos Xelxelx*a ou Oarlos «Tose Xeixeira — 

Filho de João Nepomuceno Teixeira e de dona AfTonsina Teixeira Leite, 
ô natural da provinda, hqje Estado de Minas Geraes, doutor em medi- 
cina pela faculdade do Rio de Janeiro, cirurgião do hospital da santa 
casa da Misericórdia desta cidade, professor de clinica de moléstias d e 
mulheres e secretario da administração da polydiniea geral, sócio fun - 
dador da sodedade de medicina e cirurgia etc. Antes de sua formatura 
servia oomo interno naquelle hospital ; depois foi k Europa, demoran* 
do-se mais tempo em Vienna d'Austria com o âm de aperfeiçoar-se nos 
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sstndos da seccfio cirurgrica e particularmente em ginecologia, em que 
é distinctissimo clinico. Escreveu: 

^Indicações d contra-indIoaçOes do esvasiamento dos ossos; 
Atmosphera ; Carativo das faridns accidentaes e cimrgicaa ; ScleroBe 
espinhal snperior: these etc. Rio de Janeiro, 1880. 132 pags. íq-4» 
com flgs. e quadros demonstrativos. 

— Camiderações sobre a epidemia (de Tebre amarella) de Vas- 
souras. Rio de Janeiro, 1880, 24 pa^. in<8° — Era o antor estudante 
qnaodo publicou este trabalho. 

— Der Kaffee vou BraaiUen. Auf Qmnd zweier von prof. dr. 
Ernst Ludwig in Vien ausgefúhrter chemischsr annlrsen hesprocber voa 
Dr. C. Teixeira, Vien, 1883,30 pags. io-8.*— Trata-se da ao^* 
ph^dologlca, cultura e consumo do cafã, o mostra-se com a analyse 
cliímica feita pelo professar de Vienna, que o nosso café ò superior à 
maior parte dos que se conhecem. No mesmo anno foi publica-la a 
traducfão desta obra, isto é : 

— O café do Brasil, etc, contendo a aaalyse chi mica, feita expressa- 
mente em café brazileiro, comparado ao de outras procedências pelo 
professor Ernesto Ludwig (de Vienna) : traducção do oritfinal allamfto, 
publicada sob os auspícios da sociedade Centro da lavoura e oommarcia 
do Bio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1883, 24 paga. in'4'>, 

— Etyologia parasitaria da tuberculose. Vienna, 29 de setembro de 
1883 — Foi publicada no Jornal do Commercio de 22 de novembro deste 

— Ablação total do útero pela hysterotom ia vaginal. Rio de Janeiro. 
1888, 85 pags. in-4'* — E' escriplo era resposta á contestaçfio feita pai» 
Dr. Abel Parente no Braiil Medico quanto ao diagnostico e tratamento 
communícado i sociedaile de medicina e cirurgia, de uma doente do 
autor, sem estar o mesmo doutor habllitadoensmter competência para 
isso. E. oomo o Dr. Abel replicaaso, escreveu elle : 

— Ablação íotaí do Mero pala tiystorotomta vaginal : b^plíca ao 
Sr. Dr. Abel Parente (Rio de Janeiro, 1888), 9 pags. in-fol. de 3 cols. 
ate pag. 6, e de 2 cols. de pag. 7 em doante. Este escripto nSo foi 
publicado no BraUi Medico, por ser muito longo e, diz tamttem o 
redactor desta revista, € por não poder publical-o tal quai está re- 
digido. » 

Oarlos Xbeodofo de Bustamante — Filho do 
arão de Ponso-Atte e nasddo em Minas Geraes, é bacharel em soiendas 
Miiaes 9 Jurídicas, formado em 1855 pela láculdade do Recife. Dispondo 
a avnltada fbrtnna, tem cooperado para emprezas nteis, como a viação 
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férrea de Yictoria & NatiTidade, e para associações benéficas, como 
a associaoSo promotora da instmcçSo, tendo feito parte da commissSo 
encarregada de erigir o sumptaoso edifício da escola da Gloria. 
Escrevea: 

— Estrada de ferro de Victoria á Natividade: memoria justificativa 
da proposta. Rio de Janeiro, 1882,64 pags. in*fol. com muitos annexos 
de numeraoSo especial — Com o titulo acima vô-se no Jornal do Com- 
fli^rcto de junho a julho deste anno uma serie de artigos deste autor. 

Oa*x*lo0 VIotor Boiason — Pilho do capitSo de mar e 
guerra Balthazar Victor Maria Boisson e de dona Gabriella do Mattos 
Boisson, nasceu em Nitheroy, capital do Rio de Janeiro, e falleceu a 19 
de dezembro de 1883. Teúdo feito o curso da academia de marinha com 
praga de aspirante, passou para o da escola militar, onde recebeu o 
grào de bacharel em sciencias physicas e mathematicas. Em 1850, por 
occasiSo da grande reforma do thesouro nacional, obteve por concurso 
um logar de escripturario; depois, deixando o serviço de fazenda, dedi- 
cou-se ao magistério, entrando para a escola de marinha a 15 de no- 
vembro de 1859 como oppositor de mathematicas, e sendo ultimamente 
nomeado lente cathedratico de artilharia. Era primeiro tenente hono- 
rário da armada, presidente da caixa geral das famílias ou sociedade de 
seguros sobre a vida para instituiçfio de heranças, dotes e pensOes, e 
escreveu: 

— Differentes methodos de differenciaçSo; Theoria das secçSes cónicas; 
Choque dos corpos elásticos de forma qualquer: these de concurso para 
a primeira cadeira do segundo anno da escola de marinha* Rio de Ja- 
neiro, 1872, in-4«. 

-^Metaloides e suas propriedades, combinações que formam entre 
si; Pulminatos orgânicos: these de concurso, etc. Rio de Janeiro, 1880, 
in 4» ^ Esta these ô seguida de um appendice contendo um projecto de 
programma para a 3* cadeira do 3^ anno da escola de marinha. 

— Organização theoriea das estrias dos canhOes raiados, these apresen- 
tada para a vaga de lente da segunda cadeira do terceiro anno da escola 
de marinha. Rio de Janeiro, 1882, 73 pags. in-4o— E' seguida de pro- 
posições sobre : Relação entre os meios defensivos e os meios de ataque 
em geral, A invençSo dos canhOes raiados ó meio favorável À defesa 
ou ao ataque ? 

"^Arithmetica, 1* parte. Instrucç&o primaria: Theoria e pratica das 
quatro operações. Rio de Janeiro, 1879, 178 pags. in-8». 

— Compendio de arUhmetica para uso das classes de mathematicas 
elementares, seguido de numerosas applicações ao commercio, compre- 
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htfndendo as principaes questões relativas ao credito pablioo ; e seguido 
de um appeadioe concernente ás operaçOes de seguro sobre a Tida. Rio 
de Janeiro, 1883, 472 pags. 

~ Compendio de artilharia — Apresentado ao goyemo em 1883, foi 
nomeada uma commissão composta dos capitães de firagata Jo&o Cândido 
Gnilhobel e Pedro Benjamin de Cerqueira Lima e capitSo-tenente Josó 
Victor Delamare para dar sobre elle parecer. Não o vi ainda publicado. 

— Estudo das formulas e tarifas do monte-pio geral. Rio de Janeiro, 
1882, in»8^ — Ahi se acha um parecer ou juizo sobre a obra, escripto 
por vários membros do monte-pio, parte do qual vem re{nx)duEida no 
Jornal do Commercio de 10 de fevereiro deste anno com a noticia da obra. 
Sobre o monte-pio geral escreveu Carlos Boisson vários artigos na im* 
prensa do dia, e fez também varias oonferencias, em que mostrou 
grande competência, prevendo o flm, á que esta instituição chegou. 

OaiPlos Vidal cie Oliveira. Freitas —Filho de Ma- 
noel Gonçalves de Freitas e de dona Leonor Lopes de Oliveira e irmão 
do cónego Gabriel Evaristo de Oliveira Freitas, de quem oocupar-me- 
hei opportunamente, nasceu em Pirahy, província do Rio de Janeiro, a 
4 de novembro de 1853. E' capitão^tenente da armada, director da bi- 
bliotheca da marinha e cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz. 
Tendo terminado o curso académico em 1870, seguiu em viagem de 
instrucção pelo Atlântico sul, e depois pela Afinca Occidental ; serviu 
varias conmiissOes com elogio de seus chefes, inclusive a de professor 
dos guardas-marinha em 1884, para instrucção dos quaes escreveu: 

'^Elementos de direito internacional marítimo para uso dos guardas- 
marinha do 4® anno da escola de marinha. Rio de Janeiro, 1884, 429 
pags. in-4« — E* dividido este livro em três partes : 1 .» Prolegomenos 
e noções geraes do direito internacional marítimo ; 2.* Estado de paz. 
3.^ Estado de guerra, e contém mais um appendice. O capitão-tenente 
Freitas ó um dos redactores da 

— Revista Marítima Brasileira. Rio de Janeiro, in-4<»'— Nesta revista 
se acham em grande quantidade trabalhos seus, quer originaes, qúet 
traduzidos, como : 

— Ensaio sobre táctica de combate e o emprego|dos actuaes meios de 
ataque e defesa pelo capitão de flragata francez M. L. Rivet — No 4^ 
anno, 1884-1885, ns. 7, 8, 9 e 10. Ha na imprensa periódica alguns 
escriptos seus de litteratara, como: < Maridos, Guerra ao balão ! > e 
< Quem sahe aos sous. . .» publicados no Rio Grande do Sul, e também 
desenhos, como 

— > Oarta topographica do •estabelecimento naval de Itaquy. 
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— Carta hydrographica dd uma parte do alto Urugoay o de seu 
affluente, o Cambaby. 

Oairlos Vitruvio A.ooioli ILiolbato —Filho do doutor 
João Glimaco Lobato e natural do Maranhão, ó primeiro tenente da 
armada, lente da cadeira de navegação e hydrographia da escola na- 
val e exerce o cargo de secretario do ministro da marinha. Foi in- 
structor de taes matérias da tarma de guardas-marinha de 1883 ; fez 
em 1885 o curso de artilharia, electricidade e torpedos e, no anno se- 
gainte, concurso para professor de electricidade e torpedos da escola 
pratica de artilharia, onde leccionou até sua nomeação para a escola 
naval. Escreveu : 

— Memoria sobre um apparelho photo-electrico para a explo« 
ração de torpedeiras e sua descripção. Rio de Janeiro, 1885, 13 pags* 
in-40. 

'^Determinação da longitude ; Levantamento de uma costa : these de 
concurso à vaga de lente da cadeira de navegação e hydrographia da 
escola naval. Rio de Janeiro, 1889, 95 pags. in-4^ 

X>. Oax-men Freire» Baroneza de Mamanguape — Nas- 
cida na cidade do Rio de Janeiro a 2 de março de 18^ e casada com o 
ex^senador do império Barão de Mamanguape, falleceu a 13 de se- 
tembro de 1891. Teve uma educação litteraria pouco commum no seu 
16X0 e dedicou-se a estudos naturalistas. De 1888 para c&, porém, 
dedicou-se À litteratura amena e particularmente à poesia com ap- 
plauso de vultos da altura do conselheiro F. Octaviano e do Visconde 
de Taunay, estreando na Gazeta de Noticias^ e escreveu : 

— Visões e sombras : poesias — Estavam no prelo quando a autora 
falleceu. São poesias que, como disse o notável escríptor portuguez, 
Castro Soromenho, respiram um sentimentalismo adorável, palpitam 
talvez muito nervosamente, repletas de lagrimas e adorações vir- 
ginaes. Ha muitas poe8ia4 suas, publicadas por todo o Brazil e até no 
estrangeiro, como 

'''Álagrima: soneto««-publicado na Gazeia de Noticias de 18 de junho; 
no Norte do BrazU (de Man&os) de 15 de agosto ; no Dia (de Lisboa) de 
22 de agosto e no Diário do Gram^Pará de 28, ainda deste mez, de 1888. 
De outros jornaes e revistas* que têm publicado poesias da Baroneza 
de Mamanguape, citarei : o Jornal de Noticias^ da Bahia ; o Jornal da 
Parahyba; a Provinda^ do Espirito Santo ; o Diário de S. JoOoy do Rio 
Claro; o Progressista^ de S. João da Barra; o Trese de Maio ; o Archivo 
Oetfítemportaf^eo JUustrado^ etc* 
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Octsimiro «José Marques de A.^breu -^ Filho do 
negociante portnguez José Joaquim Marqaes de Abreu e de dona Luiza 
Joaquina das Neves, nasceu em S. João da Barra, da entSo proyinda 
do Rio de Janeiro, a 4 de janeiro de 1837 e falleceu a 18 de outubro de 
1860. Entregue por seu pae ao coUegio Freese em Noya Fnburgo com 
expressa reoommendação de preparal-o para a ylda do oommercio, ahi 
estudou geograpbia, historia, mathematicas e algumas línguas e, 
apenas com quinze annos, revelou^se poeta com a composição de sua 
« Ave-Maria » e com varias outras que escreveu, dominado de sincero 
amor por certa menina. Então veiu seu pai bnscal-o e coUocou-o em 
seu escriptorio, ao que sujeitou-se só por obediência, mas contrariado, 
porque sentia aversão por essa vida. Nas horas, entretanto, de desçanço 
do continuo trabalho de cifras e de calculo, entregava-se Casimiro de 
Abreu ao cultivo da poesia, jà lendo os bons livros que podia obter, j& 
escrevendo essas bellissimas composições que a imaginação em sonhos 
de ouro lhe dictava; mas às occnltas, porque isso mesmo lhe era vedado 
e tudo isso concorria para estragar-lhe as molas da existência, oomo 
effectivamente aconteceu. Mandado, já doente, à Portugal em no- 
vembro de 1853, sua saúde não melhorou ; ao contrario, as saudades da 
pátria vieram mais aggraval-a e symptomas de tuberculose pulmonar 
se denunciaram ; voltou à pátria e ao escriptorio, a que seu pae teimava 
de entregal-o, depois de tel-o alguns mezes numa fazenda de sua pro- 
priedade. A moléstia progredia «o jovem poeta veiu delia a perecer em 
Nova Fribnrgo. Escreveu: 

"^CançOes do exílio. Lisboa, 1854,in-8<> -» São poesias escriptas, quad 
todas em Lisboa, nas qnaes transluz a melancolia que lhe geravam na 
alma as saudados da pátria. 

— Camões e o Jáo: scena dramática original, representada no thea- 
ti*o de D. Fernando em o dia 18 de fevereiro de 1856. Lisboa, 1856, 23 
pags. in-8<>— O autographo Úgurou na exposição camoneana dabiblio- 
theca nacional de 10 de junho de 1880 e ô datado de 1 de dezembro de 
1855, incompleto, parecendo o primeiro esboço da composição. 

'^ As primcBúeras . 1855-1858. Rio de Janeiro, 1859, 276 pags. in-S» 
—EMividido este livro em quatro partes e, após sua publicação, appare- 
ceram diversas noticias, elogiando^o, sendo uma delias no Correio 
Mercantil de 19 de março de 1860 pelo Dr. Pedro Luiz Pereira de 
Souza, de quem se trata opportunamente. Depois foram publicadas as 
seguintes ediçOes, de que algumas trazem designações inexactas: 

2.^ As primaveras 2^ edição, Lisboa, 1864, in-8<^. — pelo livreiro An- 
tónio José Fernandes Lopes, com quem o autor fizera um contracto 
para a impressão de suas obras. 
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3.<* As primaveras. Z^ediçSo. Porto, 1866 in-S^ 

4.» As primaveras. 2» edição (terceira de Lisboa), accrescentada com 
noTas poesias, e CamOes e o Jào, e dons romances em prosa, o juizo 
critico de vários escriptores brazUeiros e um prologo de Manuel Pi- 
nheiro Chagas. Lisboa, 1867, 265 pags. in-8^, gr. oom o retrato do 
aator ~ E' do mesmo editor da 2«, o qual declara no âm do livro ser 
ella feita para competir no mercado com a ediçSo do Porto, a 3^, em 
que elle considera violados seus direitos de propriedade, segundo o 
contrato que tinha. 

5.<» As primaveras : novíssima edlçSo accresoentada de novas poesias 
e da scena dramática o CamCles e o Jào» e dous romances em prosa, etc. 
Lisboa, 1871, 237 pags. in-8<>, gr. com o retrato do autor— Ainda 
ô de A. J. Fernandes Lopes. 

6."* Obras completas, colligidas, annotadas, precedidas de um juizo ^ 
critico dos escriptores nacionaes e estrangeiros e de uma noticia de 
seu autor e de seus escriptos por J. Norberto de Souza e S. 5^ edicSo» 
ornada com o seu retrato, mais correcta e augmentada. Rio de 
Janeiro, 1877, 376 pags. in-8<>. 

7.0 Obras completas. Contém : Camões e o Jào, dous romances, etc. 
Precedidas de um estudo critico pelo Dr. Joaquim Josá de Carvalho 
Filho. Rio de Janeiro, 1884, in-8<»— ^ Os dous romances que o autor 
deixara inéditos sSo : 

— A virgem loura : paginas do coração. 

— OamiUa : memorias de uma virgem — O autor dividiu, como disse, 
seu livro em quatro partes : Canções do exilio ; Cantos do amor ; 
Poesias diversas; Livro negro ou poesias elegíacas. O Sr. J. Nor- 
berto, porém, mudou a coUocacão de algumas poesias que não se 
achavam realmente bem coUocadas. Delias tôm sido reproduzidas 
algumas em folhas ou publicações litterarias : assim, nos Contos do 
Brazilou coUecçãode poesias de autores brazileiros, editada em 1880, 
se acham as quatro seguintes : 

— Minha aima é triste ; Minha terra ; Amor e medo ; Meu livr 
oegro. 

Oasimix*o «Tose de Morares €^a]Tiii.ento * Nascido 
na antiga província do Piauhy a 13 de agosto de 1813, falleceu em 
Paris a 10 de fevereiro de 1860, bacharel em direito pela faculdade 
de Olinda em 1836, doutor pela mesma faculdade em 1840, lente da 
escola militar e de appUcação do Rio de Janeiro com as honras de major, 
eoffidal da ordem da Rosa. Administrou a província do Rio Grande 
do Norte de abril de 1845 a dezembro de 1847, e havia partido para 
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Europa em busca de allivio à seus soffrimeDtos no anno anterior ao do 
sua morte : 

— Elementos de direito politico, por M. A. Maçarei, traduzidos em 
vulgar. Pernambuco, 1842, in-4». 

^Da soltado^ daâ cousas que a fazem amar, das vantagens e desvan- 
tagens, e da sua influencia sobre a imaginação, sobre o espirito e sobre 
o coração, por George Zimmermann. Traduzido em vulgar. Pernam- 
buco, 1842, in-4o. 

— Compendio de historia sagrada por perguntas e respostas, seguido 
de um resumo da vida de Jesus Christo; traduzido em vulgar da terceira 
edição franceza. Ceará, 1847, 135 pags. ia-8.<* 

<— Discurso com que o presidente desta província do Rio Grande do 
Norte abriu a primeira sessãrO da 6^^ legislatura da assembléa provin- 
cial. Anno de 1846, Pernambuco. 1846, in-4.<* 

— Discurso apresentado pelo presidente da província do Rio Grande 
do Norte, na abertura da segunda sessão da 6» legislatura, no dia 7 
de setembro de 1847. Pernambuco, 1847, 20 pags. in-4<', com vários 
mappas demonstrativos. 

— Opúsculo sobre a educação pbysica dos meninos. Rio de Janeiro, 
1858, 176 pags. in-8.<» — Consta-me que o Dr. Moraes Sarmento tra- 
duziu para a língua vernácula uma obra sobre Physiologia das paixOes. 

Oassiano Oandldo rFa^raires BaiStos ~ Filho do 
conselheiro Josó Tavares Bastos e de dona Kosa Cândida Tavares Bas- 
tos, irmão do Dr. Aureliano Cândido Tavares Bastos, de quem jà fiz 
menção, e nascido na cidade de Alagoas, antiga capital da província 
deste nome, a 12 de novembro de 1844, é bacharel em direito pela fa- 
culdade de S. Paulo. No mesmo anno de sua formatura, 1866, foi no- 
meado addido á missão especial, enviada à Bolívia por occasião da 
guerra do Paraguay e dahi passou ao Peru, onde serviu o cargo de 
secretario da legação. Entrou para a classe da magistratura em 1871 
com o cargo de promotor publico da capital do Espirito Santo, onde 
foi mais tarde chefe de policia, e serviu como juiz de direito no Ceará, 
donde foi exonerado por pedido seu, e em S. Paulo, e por ultimo como 
chefe de policia do Estado em que nasceu e que o elegeu senador para 
o congresso federal de 1890. Escreveu : 

-^Pracoe poUcial ou formulário de todos os processos policiaes • Rio de 
Janeiro, 1881 -^ Desta obra, escripta no Paraná e distribuída gratUH 
tamente pelas autoridades policiaes da província, deu segunda edição 
com o titulo : 

— Direito e praxe policial, contendo o formulário de todos os processos 
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policiaes conforme a nova reforma judiciaria e jurisprudência dos tri- 
bunaes. Rio de Janeiro, 1883 — K* dividido em sete partes, começando 
por tratar das autoridades policiaes, occupando-se de toda matéria 
esparsa na legislação do paiz, nas gazetas dos tribunaes e em obras 
sobre o assumpto, terminando com um Índice alphabetico, tudo com 
mais de 600 paginas. 

— Consolidação das leis sobre organização judiciaria quanto ao pro- 
cesso civil e criminal, contendo as decisões do governo, jurisprudência 
dos tribunaes e opiniões dos jurisconsultos. Rio de Janeiro, 1884» E' 
um grosso volume dividido em duas partes, relativas ao processo civil 
6 ao criminal. 

— Guia dos inspectores de quarteirão, contendo as disposições legaes 
referentes á nomeação, ao exercido, â recusa, ao modo de substituição, 
jaramento, attribuições e modelos de todos os seus actos. Rio de Ja- 
neiro, 1885, in-8°. 

— Guia dos delegados e subdelegados de policia, contendo tudo 
quanto diz respeito a estas autoridades e os formulários de todos os 
processos policiaes. Rio de Janeiro, 1886, in-8o. 

— Empregos e oâQcíos de justiça, contendo o respectivo regulamento 
n. 9420 de 28 de abril de 1885 e os regimentos dos tabelliães, escrivães, 
contadores, partidores, distribuidores e officiaes de justiça com a in- 
tegra de toda a legislação referente aos mesmos assumptos. Rio de Ja- 
neiro, 1886, in-80. 

^Processo das execuções civis, commerdaes e hypothecarias, contendo 
as respectivas disposições legislativas e regulamentos, jurisprudência 
dos tribunaes e opiniões dos praxistas. Rio de Janeiro, 1887, in-S^". 

— Registro civil dos nascimentos, casamentos e óbitos. Rio de Ja- 
neiro, 1887, in-8^ 

OA8Sia.n.o£«flipeiridiâo <le Melioe Mattos — Filho 
de Eusébio Nunes de Paiva o Mattos e de dona Maria Magdalena de 
Mattos, nasceu na cidade da Babia a 1 1 de setembro de 1797 e íálleoeu 
no Rio de Janeiro a 5 de junho de 1857. Bacharel em leis pela universi- 
<bde de Coimbra, seguiu a magistratura, subindo até o supromo tri- 
bunal de justiça ; foi deputado por sua província em 1830, e senador 
em 1836, cabendo-lhe a honra de ser o orador da deputação da assembléa 
geral legislativa que foi ao Imperador lhe annunciar que havia sido 
proclamada sua maioridade. Foi grande orador, notável pela lógica 
severa de seus discursos, que con&tam dos annaes do parlamento ; mas 
delle s6 conheço, além desses discursos, a seguinte publicação: 

— Ao senhor redactor da Gazeta do Rio de Janeiro : (carta) Rio d^ 



Janeiro, 1821, 7 pags. iii-4°.— Nesta publicação, qas só no flm tnz o 
DOiae do antor, o lo^ar e data da ImpressSo, se trata da InstallaçSo do 
governo provisório em Villa-Rica. 

Oatõo Ouerreix^ de Oastro— Filho do teneate-eo- 

ronel Mannel Joaquim Pereira de Castro e de dona Haria Joanna 

Onerrolro de Castro, nasceu na villa de Minas de Rio de Contas, oa 

Bahia, a 18 de abril de 1837. E' mn distincto membro da raagis- 

tnitiiPB braziletra, em qne occnpa ama vara de Juiz de direito. Sendo 

1 em direito pela faculdade do Recife, formado em 1863, recebeu 

de doutorem 1804; foi eleito deputado i. assemblóa de soa 

ia no mesmo anno de sua formatara ; serviu os cargos do pro- 

lublico 6 depois o de joiz mnnidpal na mesma província e, 

I ser despachado juiz de direito, foi admúiistrador da penileu- 

n 1868 e exerceu a advocaóa depois disto até o asno de 1879. 

na those de direito criminal: O direito de agraciar é ne- 
para o complemento da justiça social. Bahia, 1868, 33 pags. 

eses e dissertação, apresentadaa à faculdade de direito do Kecife 
concurso que vae terlogarem maio de 1877. Pem&nbaoo, 
pags. ln-8'— A disaertagSoã sobre o programma: Os autores 
les Jnstiãoaveis estSo sigeitosá reparação do damno da mesma 
. que 06 conáderadoB não criminosos peio art. 10 do Código 
f 

eses e diísertaçSo, apresentadas & f&cnldade de direito do 
ara o concurso qne deve ter logarem junho de 1878. Pe> 
), 1878, 31pags.in-6°--VeT3aa disserta^ sobre o programma: 
eforma da Constituição sSo necessários o voto do senado e a 
do Imperador ? 

nejos triumviraes e seis mezes de viagem. Bailia, 1872, 169 
i-8°— Este livro á dlvicUdo em quatro partes, e nelle relata o 
rsegnicOes politicas de que foi victima e, depois, uma viagem 
) de quatrocentas léguas que foi obrígaáo a fozer ao Rio de 
passando por tros provindas- 

3gr^hla poética, por nm antigo estudante. Bahia, 1883,59 
'8°— « Quando, ha muitos anãos, estudei geographia, percebendo 
ra muito mais facil decorar verso do que proza— diz o antor— 
idencía de metrificar e resumir as partes mais importantes de 
liçSes diárias. Assim, tive de eacnrtee este misero trabalho que 
iade de aprender me inspirou secretamente » que oanca 
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peiuwl de pablioar.» Depois explica ó motivo por qae publica a obra. 
Ha em revistas trabalhos do Dr. Catão, oomo : 

— Discurso por occasiAo de tomar o grào de doutor na academia do 
Rdcife— Acha-se na EstreUa do Norte^ periódico sob os auspícios do 
bispo do Pará, d. António de Macedo Ck)6ta (depois arcebispo da Bahia), 
tomo 2», 1864, pags. 303 a 371. 

— Gom o progresso da riqueza qual é a lei do valor dos serviços 
indnstriaee e dos serviços dos capitães ?— No Direito^ tomo 20, pags. 
209 a 221. 

Oelestinio do Nasoimento e Silva— Filho de 
Joaqaim António da Silva e de dona Antónia Maria da Conceição, nasceu 
na provinda do Rio de Janeiro no anno de 1845. Doutor em medicina 
pela ílBumldade desta capital, exerceu a clinica em sua provinda, 
dedieando^e logo à homoeopathia — e escreveu : 

— TJiese apresentada à faculdade de medicina do Rio de Janeiro e 
sustentada no dia 29 de novembro de 1858. Rio de Janeiro, 1858, in-4<»— 
Ck>ntém uma dissertação sobre o esporão de centeio e suas preparações 
mais empregadas na medicina ; apreciação philosopbica de sua acção em 
relação às causas, S3nmptomas, sede e lesões pathologicas das moléstias 
em que sua applioação é reclamada ; precedida de proposições sobre as 
feridas das artérias, sobre a calorlficação animal, e sobre as causas 
mais firequentes do aborto. 

— JfoiMki^ de medidna veterinária homcepathica por M. W. Tra- 
duzido do allemão por Sarrasin, e da traducção firanceza deste para o 
portuguez por Celestino do Nascimento e Silva. Rio de Janeiro, 1860, 
iii-12». 

-» Breves reflexões sobre a homodpathia e minha conversão — Vem 
na B/emsta Eotnoeapaihioay 1853, p. 52 e segs. 

Cel«o <la Ounlia MagralliJkes» Natural da província, hoje 
Estado do Maranhão, e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, for- 
mado pela faculdade do Recife em 1873, applicouHse sempre ás lettras 
oom vantagem. Sinto não poder neste momento dar de tão distincto 
litterato, sinão : 

-'Versos de Celso da Cunha Magalhães. 1867 a 1870. Rio de Janeiro (?) 
1870, 220 pags. in-8^ — Contém os poemas: Os Caíhambolas e Bom 
Paes^ traducção de A. de Musset e mais vinte e seis poesias diversas' 
que, oomo vd-se pela data, são de bem verdes annos. 

'-'Um estudo de temperamento: romance brazileiro — Foi publicado 
Jiík Revista Brasileira^ 3» anno, tomo9^, pags. 91 a 114, 183 a 193,267 a 
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2d5, 339 a 364, 445 a 463 e tomo IO", pags. 81 a d7, 175 a 188, 257 a 
273, 345 a 358, 431 a 445, deixando infelizmente de ser oonclaido por 
cessar a publicação da Revista. 

Oezar A.u£ru«ito Marques — Fílbo do pharmaceutico 
António José Marques e de dona Feliciana Maria Marques, nasceu em 
Caxias, província do Maranhão, a 12 de dezembro de 1826. Matri- 
culando-se em 1844 no curso de mathematicas da universidade de 
Coimbra, foi obrigado a interrompel-o em 1846 por se fechar a univer- 
sidade com a revolução denominada de Maria da Fonte e, voltando á 
pátria, fez o curso de medicina na faculdade da Bahia, onde recebeu o 
grào de doutor em 1854. Entrou para o corpo de saúde do exercito, 
da qual, depois de servir algum tempo, pediu e obteve demissão em 1857. 
Exerceu depois, suocessivamente, vários cargos no Amazonas, no 
Piauhy e no Maranhão ; mais tarde o de archivista da camará 
municipal e serve actualmente o de secretario da inspectoria geral de 
instruo^ publica. B* official da ordem da Rosa, commendador da 
ordem da Conceição de Villa Viçosa e cavalleiro da de Christo, de 
Portugal ; commendador da ordem hespanhola de Isabel a Catholica e 
da de Carlos III ; official da " iustrucção publica da Franga ; conde- 
corado com a medalha de Simão Bolívar o Libertador, da Venezuella ; 
ó sócio da academia real das sciencias de Lisboa, do instituto de me- 
dicina do Rio de Janeiro, do instituto historico-geographico bra- 
zileiro, instituto litterario maranhense, do atheneu maranhense, do 
Instituto do histórico e geographico Rio-Grandense, do instituto his- 
tórico e do conservatório dramático da Bahia, do instituto archeo- 
logico pernambucano e do instituto archeologico alagoano. Es- 
creveu : 

— Provas da existência do outro mundo, fundadas sobre a natureza, 
historia, philosophlae religião. Bahia, 1852, 119 pags. in-8<^. 

— Conquistas da religião christã por M. V. Robert, traduzidas do 
francez, Bahia, 1852. 

— Maria de Kerouase : romance por Júlio Sandeau, traducção. Bahia, 
1853. 

— Breve memoria sobre o clima o moléstias mais frequentes da pro- 
víncia do Maranhão. Bahia, 1854, iu-4°— E* sua these para o douto* 
rado. 

— Breve memoria sobre a introducção da vaccina no Maranhão. Ma- 
ranhão, 1862. 

—-Almanak histórico de lembranças brazileiras. 1*, 2* e 3« anno. Ma- 
ranhão, 1861, 1862 e 1863, 3 vols. 
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— Apontamentos para o Diccionario bistorioo, ^eographico, topo- 
graphico e estatístico do Maranh§U>. Maranhão, 1864— A apresentação 
desta obra ao instituto histórico e geographico brazileiro deu-lhe 
ingresso nesta associação. 

— Diccionario historlco-geograhico da provincia do Maranhão. Ma* 
ranhão, 1870, õ58 pags. in-fol. de duas col. e mais 50 pags. de fron- 
tespicio, iiitroducção, memorandum etc— Este livro dea*lhe diversas 
condecorações e entrada em diversas associações. 

— Diccionario histórico, geographico e estatístico da província do 
Espirito S:\nto. Rio de Janeiro, 1878, com alguns mappas. 

— Biographia de d. Maooel Joaquim da Silveira, arcebispo da Bahia^ 
etc. Maranhão, 1861, 3ô pags. in-8«. 

— A meijís filhos ou os fructos do bom exemplo: leitura para me- 
ninos por Prospero Blanchard, traduzida do francez. Maranhão, 1872, 
165 pags. in-8<* — Ha mais edíçOes, sendo uma de 1878^ do Mara- 
nhão, in-8o. 

•* Aos meus meninos : contos úteis, organizados, compostos, eto. Ma- 
ranhão, 1872, in-8^ 

— Discurso que por occasião da collocação da pedra fundamental 
para o edjflcio do prédio, onde deve funccionar a escola publica da 
freguezia de N. S. da Conceição, recitou, etc. Maranhão, 1873, in-8<>. 

— Exposição de Philadelphia. A província do Maranhão: breve me- 
moria, etc. Rio de Janeiro, 187Ô, 55 pags. in-8.o 

— Historia das missões dos padres capuchinhos na ilha do Maranhão 
6 suas circumvizinhas em 1611 a 1613 pelo padre Cláudio d*Hab- 
beville, traduzida e annotada, etc. Maranhão, 1874, 476 pags. in-8^. 

— Viagem qjo norte do Brazil feita nos annos de 1613 a 1614 pelo 

padre lvod*Evreux, publicada conforme o exemplar único, conservado , 
na bibliotheca imperial de Paris, com introducção e notas de Mr. Fer- 

dinand Denís. Traduzida, etc. Maranhão, 1874, 480 pags. in-8<*. i 

^Provinda do Maranhão. Breve noticia. Rio de Janeiro, 1876, 75 '! 

pags. in-8<^ com um mappa dos géneros de producção, entrados nos dous ,\ 

exercícios de 1871 a 1873 e outro dos negociantes matriculados da a 

creação do tribunal do commercio, em 1855, ató 1874. J 

— Vida e feitos de d. frei Miguel de Bulhões e Souza, 3« bispo j 
do Pará: memoria histórica, etc. Rio de Janeiro, 1886, 22 pags. ] 
in-8.» 

— Memoria histórica da administração provincial do Maranhão pelo i 
bacharel Flanklin Américo de Menezes Dória, escripta etc. Vem na Re^ 

vista do Instituto histórico^ tomo 41 ,parte 2*, pags. 5 a 69. Nesta revista | 

Dotam-se aiqdft vários trabalhos do Dr. Cezar Marques. 
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OezAx* A.iiAruLtito Vianna de tAmfh — Filho do Barfio 
de Janrú, Cezar Sauvan Vianna de Lima, ó doutor em mathematicas, 
gradoado na AUemanha ; official da ordem saxonia de Alberto, o Valo- 
roso ; cavalleiro da ordem hespanhola de Isabel, a Catholica ; da ordem 
prussiana da Agola Vermelha, 4* classe ; da ordem da Casa Ernestina 
de Saxe Coburgo e Gotha ; da ordem portogaeza de Ghristo e da Coroa 
da Itália. Dediooa-se à carreira diplomaticd como addido de 1^ classe 
na legaçSoda Gran-Bretanha,e passou em novembro de 1885 a secreta- 
rio da de Buenos-Alres, sendo pelo governo da republica nomeado 
ministro e encarregado de negócios no Peru. Escreveu, além de outros 
trabalhos talvez, de que não posso por agora dar noticia: 

— Estudo sobre o ensino primado no reino unido da Gran-Bretanha 
e Irlanda. Rio de Janeiro, 1885, 98 pags. in-8<>. 

Oezar de Rainville — Natural da AUemanha e brazileiro 
por naturalisação, ô formado em mathematicas pela esoola polytechnica 
de Hannover e pela de Carlsruhe. Vindo para o Brazil, exerceu o cargo 
de inspector geral das obras publicas na província do Espirito Santo e 
foi nomeado depois engenheiro de 1* classe da repartição geral dos 
telegraphos e chefe do districto de Itabapoana e Caravellas. Foi sob 
sua direcção que a 19 de fevereiro de 1874 inaugurou-se a estação 
telegraphica da Victoria, capital do Espirito Santo, para Itapemirim , 
Campos e Rio de Janeiro. E* membro da associação de engenheiros e 
architectos de Carlsruhe — e escreveu: 

«- O systema métrico adoptado no império do Brazil, contendo uma ex- 
posição simplificada e da mais fitcil comprehensão de tudo que lhe ô 
relativo ; a maneira de calcular com decimaes ; tabeliãs comparativas 
de pesos e medidas do Brazil com as dos differentes paizes para uso 
das repartições publicas, do commercio, das aulas e de todos em geral. 
Rio de Janeiro, 1866 in-8o, — Vem reproduzido em appendice na 5* 
edição dos Elementos de arithmetica do conselheiro C. B. Ottoni, assim 
como na 6* de 1883. 

— O liinhola brazileiro: novo manual pratico do engenheiro, archi- 
tecto, do pedreiro, carpinteiro, marceneiro e serralheiro, em que são ensi- 
nadas as prindpaes regras de construcção conforme os princípios da arte, 
elucidados por numerosas estampas intercalladas no texto. Rio de Ja- 
nebro, 1881, in-8*. — Na CoUecção de plantas telegraphicas, construídas 
no império do Brazil pela repartição geral dos telegraphos, ha oito 
plantas de Ralnville, levantadas de 1876 a 1880, e quatro não redu- 
zidas, sendo deste numero a. 

•— Carta do sc^l e centro da província doEspirito Santo, 
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Oesax* do Renro Monteiro — Natural da provinda do 
Piaoby e bacharel formado em sciencias sooiaes e jurídicas pela facul- 
dade do Recife em 1885, escreveu, sendo estudante ainda: 

— Theoria darwinica. Recife, 1883 — Nunca pude yer este trabalho. 

OesEsario Su^enlo Oon&es de ^ra^ujo — Filho de 
Francisco Gomes de Araújo e nascido na villa de Cunha, em S . Paulo, 
no anno de 1806, ô formado pela antiga academia medico-cirurgica e 
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro ; cirurgiSo-môr 
de divisão reformado do exercito ; conmiendador da ordem de Christo ; 
cavalleiro da de S. Bento de Aviz, e condecorado com a medalha da 
campanha do Paraguay. Escreveu: 

— Eygiene das prisOes, precedida de considerações sobre a reforma do 
systema penitenciário: these inaugural, etc. Rio de Janeiro, 1845, in-4<»* 

— Memoria sobre a cidade de Angra dos Reis desde seu primeiro 
berço até á presente éra de 1849 — Foi publicada em extracto no íris, 
volume 3<>, pags. 30 a 34 e 59 a 64. 

OesÉazdo Nazianzeno de ALSoe^redo Bfotta Ma* 
gfall&ftes «^ Pilho do doutor Cezario Nazíanseno de Azevedo Motta 
llagalhfles, nasceu em Porto Feliz, da entfto provinoia de 8. Paulo. 
Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, dedicou-se á 
iâinica na dita provinda, a cuja assembléa foi eleito deputado — e es- 
creveu: 

— Da$ condições pathognomonlccu da angina do peito, seu diagnostico 
e tratamento ; Bntosoarios do homem e dos animaes domésticos em 
geral, do berne ; Nervo pneumogastrioo ; Hypoemia intertropical : 
These etc. Rio de Janeiro, 1876, in-4*. 

— - Resposta ao questionário do programma do congresso agricola 
-• Vem no « Congresso agrícola: colleocfto de documentos. Rio de Ja* 
nebpo, 1878, in-fol. >, pags. 36 e seguintes. Representava o autor os 
lavradores de Porto Feliz e Capivary. 

— i Peno Félix e as monçOes para Ouyabà -* Vem no Almanah LU'- 
íerario de 8. Paulo para 1884, publicado por Josd Maria Lisboa, pags. 
131 a 15L 

O]&ri0piiiiaxi.o Oarola Roza — Natural de Sergipe, 
frequentou a faculdade de medicina da Bahia, mas foi por circumstan- 
cias particulares obrigado a interromper o respectivo curso. E' poeta 
e, entre algumas composições suas, nota-se : 

^ O Norte a Eleonora Duse Checci. Bahia, 1885, 16 pags. ía-S^ 
— Sío três poesias. 
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Olurispinlfuio Xavares — K natural, secundo mo io- 
formain, do Estado do Ceará, engenheiro de n^nas pela eaoola de Minas 
Oerass, onde reside actualmenta, a escreveu : 

-• Memoria sobre aa vantagens da exploração das Jazidas de galena 
argentifera do Abaete. Rio de Janeiro, 18S1, 'i3 pags. in-4°. 

— Projecto sobre a ejploraçiio do carvSo de pedra na bacia do Aras- 
Buaby. Rio de Janeiro, 1&81 -- Coostou-me que o aator tratava de le- 
vantar capitães para essa ezploragfio. 

Olariatiano Benedioto Ottoni ^ Filho do Jorgs 
Benedicto Ottoni e de dona Rosália Beaedicta Ottoai, irmão de Eloy e 
de Thepohilo Benedicto Ottoni, de qnem se faz menção neste livro, 
nasceu na villa do Príncipe, hoje cidade do Serro, da província de Minas 
Gerues, a 21 de maio de 1811. Com praga de aspirante a goarda-mari- 
Dha, fez o curso académico respectivo, que concluiu em 1830 e, sendo 
promovido a. offldal, serviu o cargo de proressor de geometria em Ooro- 
ppeto até 1833. Vindo então para a corte, fez na antiga esoola militar 
o corso de engenharia, que concluiu am 1837, sendo antes desta data, 
em 1834, nomeado lente substituto da de marinha. Nomeado lente oa- 
thedratico em 1844 e exercendo o magistério até 1855, obteve, nfio 80 
sua jubilação, mas também reforma no posto, que tinha, de capitão-te- 
nente da armada. Foi o primeiro director que teve a estrada de ferro 
D. Pedro n ; delia presidente, a principio por eleição da companhia 
constructora, depois por designação do governo Imperial, e neste cargo 
continuou, até que a mesma estrada, em 1865, passou a ser propriedade 
do Estado. Foi deputado ã assembléa do Rio de Janeiro em su» pri- 
meira legislatura, em 1835, deputado por sua província em diversas 
legislaturas geraes desde 1848, e finalmente, sendo eleito por duas 
vezes (por ser aonullada a primeira eleição) senador pelo Espirito 
Santo, foi escolhido pela covòx e tomou assento em 1380. Foi sempre 
notável por SU13 idáas democráticas, republloanas, desde que do im- 
se organizou o partido republicano. E' professor honorário da 
mia de bellas-artes, do conselho do ex-imperador, dignitário da 
n do Cruzeiro, olQcial da de S. Leopoldo, da Bélgica e escreveu : 
r/teoria das machin&s a vapor, acompanhada da descripção de 
parte e da exposição das principaes circumstancias e resultados 
;ús, relativoj h sua coastrucção, directa, etc. Rio de Janeiro, 
104 pags. in-8° com duas tabeliãs e três estampas . 
is mackínas a vapor, explicadas familiarmente, com um esboço 
■ico de sua invenção e progressivos melhoramentos, snas appll- 
3 ã navegação, etc. pelo reverendo Dionísio Lardner ; seguido de 
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addiçOes e notas por James Renwich, traducQão feita sobre a terceira 
ediçSo americana. Rio de Janeiro, 1846, 168 pags. in-8<» com 4 ests. 

— Relatórios apresentados â companhia daestrada de ferroD. Pedro II. 
Rio de Janeiro 1856 a 1865, 20 vols. com diversos mappas e do- 
camentos— Relativament e estae à oatras vias de commcnicação accele- 
rada escreveu o conselheiro Ottooi uma serio de artigos no Jornal do 
Commercio de 1 a 20 de junho de 1855, analysando o contrato celebrado 
pela legação imperial para a construcção da dita estrada, assignados 
por C. O. ; outra serie com sua assignatura, contestando um engenheiro 
{0^*102, que aconselhava o emprego de planos inclinados e de machinas 
tixas para transpor a cordilheira com a estrada do ferro ; o as obras 
seguintes : 

— Estrada de ferro D. Pedro II : coUecção de aitigos de fundo do 
Correio Mercantil. Rio da Janeiro, 1857, 48 pags. in-8<». 

— O estado actual da estrada de ferro D. Pedro II: exame especial, 
instituído por ordem dos accionistas. Rio de Janeiro, 1859, 51 pags. 
in-So. 

— O senJwr major de engenheiros Francisco Primo de Souza Aguiar 
e a estrada de ferro D. Pedro 11 : collecçâo de artigos publicados no 
Correio Mercantil. Rio de Janeiro, 1860, 61 pags. in-8«. 

— Discursos proferidos pelo presidente da companhia (da estrada ' de 
ferro D. Pedro 11 ) nodia 16 e resumo das declarações feitas pelo sr. 
director Fonseca no iutervallo dos dous discursos. Rio de Janeiro, 
1862, 44 pags. in-8». 

~ Conta da construcção das treze milhas de bifurcação no ramal de 
Macacos até o aterro próximo ao maior dos tunneis inclusive. Rio de 
Janeiro, 1864, 102 pags. in-4o. 

— Supplemento: Correspondência oíílcial depois do relatório, 45 
pags. — Sem declai*aç5o do logar e anno da impressSo. 

— Conclusão da correspondência oflicial e mais documentos relativos 
â accusaçâo de malversor, movida pelo engenheiro do governo contra 
a companhia. Rio de Janeiro, 1865, 61 pags. in-4.o 

— O futuro das estradas de ferro no Brazil. Rio de Janeiro, 1859, 
86 pags. in-80 e mais 20 de um Áppendice. 

^ Um brasileiro em Londres. Ao sr. capitão João Ernesto Viriato de 
Medeiros : agi*adeclmento pela delicada offerta, que, ao embarcar no 
paquete de setembro, dignou-se dirigir a C. B. Ottoni. Rio de Janeiro, 
1865, 21 pags. in-S* — E' a contestação de am opúsculo que publicara 
o dito capitão com o titulo : 4 Estrada de ferro para Minas Geraes. 
Aos exms. senhores senador Theophilo Ottoni e conselheiro Chris- 
tiano Benedicto Ottoni . » 
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« Relatório ido encorporador da companhia mineira. Rio de Janeiro, 
1867, 24 pags. in-S». 

— Uma visita à estrada de ferro de Cantagallo. Rio de Janeiro, 

1873, in-8^ 

— Relatório do estudo comparativo dos dous alinhamentos da estrada 
de ferro da cidade da Cachoeira e Alegrete, na província do Rio Grande 
do Sal, etc., pelos emprezarios Caetano Forqaim de Almeida, Christiano 
Benedioto Ottoni e Hercalano Velloso Ferreira Penna. Rio de Janeiro, 

1874, 35 pags. in-4^ 

— Memoria justiâoativa dos planos apresentados ao governo impe- 
rial para a construecSo das estradas de ferro de Porto-Alegre à Uru- 
gaayana pelos concessionários, etc. (os mesmos). Rio de Janeiro, 1875, 
267 pags. in-4<> com 1 carta e mappas — Sohre outros assumptos es- 
creveu: 

~ Juízo critico sobre o compendio de geometria adoptado pela aca- 
demia de marinha do Rio de Janeiro* Rio de Janeiro, 1845, 32 pags. 
in-8«. — (Veja-fle Francisco Villela Barboza.) 

— Elementos de arithmetica. Rio de Janeiro, 1852, in-8^. — Segunda 
ediçSo* Rio de Janeiro, 1855; ha ontias, sendo uma de 1866, com um 
appendice, contendo o « Systema métrico > pelo engenheiro Cezar de 
Rainville (veja-se este autor), depois da pag. 222 e com numeração 
especial; a sexta de 1883 ; e ade 1886, que ô a sétima. 

— Elementos de álgebra para os estabelecimentos de instruoção supe- 
rior e secundaria. Rio de Janeiro, 1852, in-8o. — Segunda edi(^ com 
additamentos e numerosas correcções, 1856, 208 pags. in-8°. Terceira» 
1872. Quinta, 1882, todas no Rio de Janeiro. 

— Elementos de geometria e trigonometria rectilínea. Rio de Janeiro, 
1853, in-80. — Segunda ediçSo, 1857 ; Terceira, 1870 ; e sexta, 1883, 
todas do Rio de Janeiro. Esta obra e as duas precedentes têm sido 
adoptadas em muitos estabelecimentos de instrucção, quer públicos, quer 
particulares. 

— Resposta ks aleivosias do conselheiro Francisco de Paula da Sil- 
veira Lobo, pelo deputado, etc. Rio de Janeiro, 1868, 32 pags.* Versa 
sobre questões politicas, trazidas ao parlamento. 

— Biographia de Theophilo Ottoni. Rio de Janeiro, 1870, 46 pags. 
in-4<^ com o retrato do Mographado — Sahira antes em vários números 
áo Jornal do Commercio de novembro e dezembro de 1869. Por este 
mesmo jornal deu o autor uma resposta a alguns reparos feitos sobre 
esta obra. 

— A emancipação dos escravos : parecer de C. B. Ottoni. Rio de Ja- 
neiro, 1871, 106 pags. in-8^— Esta publicação foi contestada por outra 
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sob o anonymo com o titulo: «Carta aos fitzendeiros e oommereiantes 
fluminenses sobre o elemento servil ou refhtaçSo ao parecer do Sr. con- 
Belbeiro Christiano Benedicto Ottoni sobre o mesmo assompto, por um 
conservador. Rio de Janeiro, 1871.» 

— Questão reUgioaa. A liberdade de cultos: cartas escriptas do Rio 
de Janeiro para um Jornal de província. Rio de Janeiro, 1877, 280 pa^. 
in-4« *-S&o 49 cartas, publicadas antes no Correio Panaistano de maio a 
dezembro de 1876. 

— Manifesto à província de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 1878, 12 
pags. in-12. 

— Emancipação dos eseroúos : áiacxmo proferido no senado. Rio de 
Janeiro, 1883, in-12. % 

— Discurso proferido no senado sobre a confederação abolicionista em 
9 de junho de 1884. Rio de Janeiro, 1884. 

'^ O adoento da Republica no Brazil. Rio de Janeiro, 1890 -*SSo 
quatro as causas do advento da Republica, no parecer do autor : 1*, a 
abolição do elemento servil ; 2\ a evoluç&o da idéa ; 3% as queixas dos 
offldaes do exerdto ; 4», o descrédito da monarchia pela politica impe- 
rial—O Visconde de Ouro-Preto responde a este escripto no seu 
livro € Advento da Republica brazileira >, publicado em Paris, 1891, 233 
pags. in-8^. No livro € Congresso Agrícola, colleoç&o de documentos », 
publicado no Rio de Janeiro, 1878, ha um importante discurso do con- 
selheiro Ottoni sobre melhoramentos da lavoura. * 

diXTiatoT-ão Bax'z*eto — Reside na Feira de SanfAnna, 
Estado da Bahia, d'onde o supponho natural ; applicaHSe a estudos de 
anthropologia ; ô um polemista de conhecimentos variados e escreveu 
um livro de 

— Poesias. Bahia, 18. .— Nunca pude ver esse livro, nem sei qual ô 
o verdadeiro titulo delle. 

Fr. Oli.x*Í0tovão dA madxre de I>eii0 Hiuz —Filho 
de Francisco Dias da Cruz e de dona Domingas da Silveira, nasceu na ci- 
dade do Rio de Janeiro, segundo posso calcular, pelo anno de 1630, e 
falleceucom bem avançada idade no de 1720. O que não parece, porém, 
admissível é que sen pae fosse, como diz Barbosa Machado, < um dos 
alentados capitães que em companhia do general Mendo de Sá expul- 
saram do Rio de Janeiro aos francezes, colligados com os Tamoyos », 
porque nem ha noticia de pessoa deste nome entre as pessoas notá- 
vel que concorreram para a fundação do Rio de Janeiro, nem quando 
a houvesse, poderia ter sido o progenitor de frd ChristovSo, por isso 
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qae — dando-se a expulsSo dos fraocozes em 1567, e fallocando o fllho 
de um dos alentados capitSes da empreza em 1720, TAra preciso que 
o alho morressa centanano, o que fossa cerado qnaudo o poa contava 
cerca de 80 annos. lieligioso da ordam saraphica, cajo habito recebeu 
na proTincia de Santo Antooio do Brazil, foi ^uardiSo na dita (K^em, 
definidor e procaitidor geral, indo neste caracter & Portugal solicitar 
a erecção da provincia da Immaculada Conceição, o que eftactiTamente 
alcançou a 15 de Jantao de 1675 por breve de Innocencto X. Foi por 
duas vezes provincial e visitador da ordem e eiercea por muitos 
annos o cargo de oommissarío do soiuo olQcio no Brazil. Gozou de so- 
lida raputaçSo, nSo só por sua Intelllgenciae por sua sabedoria, como 
por outros dotes de espirito, e Bscrqveu, saguodo o testemunho do ci- 
tado Barbosa Machado, deixando entretanto manoscriptos ; 

— Cuidado contra o tempo, ln-4'' — Nesta obra dà o autor varias 
notioias do estado do Brazil dosdo aau ilcscúbrimento, e da província 
saraphica. Diz Barbosa Machado quo este livro se achava sob a 
gTiarda do ax-deQnidor da rererida provinda frei Salvador da Con- 
ceição Oaio e que delia extrabia frei Apollinarío da Conceição diversas 
noticias para sua obra, intitulada < Primazia Seraphioa na região da 
America». 

— Cartório da provinda da Immaculada Concdção do Estado do 
Brazil — Este livro, escrípto por frei ChristovSo, quando ara provincial 
em 1689, consta da dez capítulos, nos quaes recopilou a origem da 
mesma provinda com todos os breves, e mais noticias ató á data em 
que ascrevoD. 

Oicero Odon Peregrino da Sil-va — E' natural da 

Pernambuco, bacharel em sciencias sociaes e Jurídicas pela faculdade 
do Recife, professor de arithmetica no gymnado pernambucano, pro- 
fessor particular do liugnas e adendas, sócio effecUvo do instituto 
archoologíco e geographioo pernambucano a um dos seus fundadores. 
Foi deputado k assembiãa provincial e escreveu: 

— Compendio do systema métrico a reducoSo dos pesos e medidas do 
antl^ para o novo systema. Recife, 18. . .— Niío vi esta obra. Em fe- 
vereiro de 1366, o Dr. Cícero foi um doa redactores eleitos da 

— Revistado Instituto archeologico e geographico pernambucano — 
quo oomeçou a ser publicada no Recife em 1363 e ainda continua. 
(Veja-aa Frandsco Leopoldino do Qusmão Lobo.) 

Oiolllo I^avra. — Natural de Campos ou de S. João da Barra, 
actual Estado do Rio de Janeiro, fiillecen ainda moço naqnella cidade 
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em novembro de 1887. Ahi exercia a profissão de typographo, culti- 
yando a poesia, e escreveu 

— Angelina : poesias. Campos, 1883, in-S" — Ha algamas composições 
soas, anteriormente pablicados em avulao, como : 

^Impressões —- São treze oitavas rimadas que vem no Almanak de 
Campofi, de João de Alvarenga, para 1882, pags.343 e segs. 

Oinoinato A^merico I^opeei — Pilho do general José 
Joaquim Rodrigues Lopes, Bar&o de Mattoso e da Baronoza de igual 
titulo, e nascido em Pernambuco a 25 de abril de 1847, é doutor em 
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e moço tidalgo da extincta 
casa imperial. Fez em 1890 uma viagem á Europa e escreveu 

—Da loucura puerperal ; Do infanticídio ; Do cérebro; LesOes orgâni- 
cas do coração : these, etc. Rio de Janeiro, 1877, 102 peigs. )n-4°. 

—A cremação perante a moral, a religião e a scioncia. Rio de Janeiro, 
1886 — E* em favor da cremação. 

—TrotametKo do cholera-morbus: relatório da junta central de hygiene 
— No livro € Tratamento e prophylaxia do cholera-morbus ». Rio de 
Janeiro, 1884, ln-8<> — > E* também assignado pelo Dr. Luciano de Mo- 
raes Sarmento. 

--Projecto para -creação de um serviço permanente para conducção de 
doentes da cidade do Rio de Janeiro— Está annexo ao relatório do 
ministério do império de 1884, e é assignado pelo mesmo Dr. Luciano 
Cordeiro. O Dr. Cincinato assigna também com este seu collega e os 
Drs.lA. F. Campos da Paz e João Paulo de Carvalho, relator, o 

— Projecto dos novos alojamentos pai*a as classes pobres do Rio de 
Janeiro — Idem. 

Oineinato Pinto da* Silva» — Filho do tenente-coronel • 
José Pinto da Silva e de dona Maria Constança Borges da Silva, nasceu 
em 1835 na cidade da Cachoeira, da Bahia. Doutor em medicina pela 
íkculdade desse Estado, entrou pai*a o corpo de saúde da armada, onde 
pouco tempo serviu, passando a occupar o logar de secretario da dita 
faculdade. Administrou a província de Sergipe em 1864, e em 1879 
a de Alagoas, donde passou à do Maranhão. E* commendador da ordem 
da Rosa, e escreveu: 

'''Corwálescença ; Responsabilidade medica ; Indicações que exigem a 
operação cezariana : these apresentada, etc. Bahia, 1857, in-A\ 

— 0$ homens de cera: drama em quatro actos. Bahia in-8*> — Pa- / 

reoe^me que foi reimpresso no Maranhão em 1881. 

— A vida do poeta bahiano Luiz Jo0é Junqueira Freire — Foi publicada y 
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nos Annaes da Aisademia pbiloBophioa do Rio de Janeiro, 1858, ns. 3» 
4 e 5. Ha yarios relatórios seos, como: 

— Fátía. com qae o. . . presidente da provinda installou a 2* sessSo 
ordinária da 22» legislatura provincial das Alagoas em 30 de abril de 
1879. Maceió, 1879, in-4o. 

— FaOa com que installou a 1* sessSo ordinária da 23» legislatura 
provincial das Alagoas em 16 de abril de 1880. Maceió, 1880, in-4o. 

— Relatório com que ao... 3^ vice-presidente passou a administração 
da provinda das Alagoas etc. Maceió, 1880, in-4*. 

^Falla com que installou a 2* sessSo ordinária da 23* legislatura pro- 
vindal do Maranb&o em 19 de fevereiro de 1881. Maranhão, 1881, in-4^ 

'^Relatório com que o. . • presidente da provinda do Maranhão passou 
a adnúnistração da mesma ao... 1<> vice-presidente no dia 17 de no- 
vembro de 1881. Maranhão, 1881, in-8«. 

I>. Olarindai da.'Oosta Siq[ii.eiira — Nasdda a 26 de 
dezembro de 1818 na ddade do Rio Grande, da então provinda 
deS. Pedro do Rio Grande do Sul, falleceu na cidade de Pelotas 
a 27 de outubro de 1867, tendo-se casado em 1835 com Josô da 
Costa Siqueira. De caridade excessiva, bem que não fosse rica, & 
viuva, á orpbã, & pessoa emflm, que lhe estendesse a ínão, nunca negou 
o auxilio que pudesse prestar. Bastante prendada, ha trabalhada pw 
suas mãos uma vestimenta do Senhor dos Passos da matriz dessa ci- 
dade, com ricos bordados a ouro, e sanefas, também bordadas a ouro, 
na igrcga de S. Francisco de Paula. De trato amanissimo, conquistava 
a estima e sympathias de todos que a communicavam. De intelligencia 
esclaredda e de génio poético, escreveu grande cópia de poemas l3rri- 
cas, patrióticas e religiosas, de que muitas foram publicadas em revis- 
tas de sua provinda, âcando a maior parte inédita. Ultimamentei 
poróm, foi editado um volume* com o titulo: 

— Poejtoí de D. Clarindada Costa Siqueira. Porto Alegre, 1881, in-e». 
— Talvez sejam as mesmas do volume de: 

^Poesias meditas que se acham na bibliotheca pelotense, e de qne, 
por obsequio do digno bibliothecario, F. de Paula Pires, possuo a cópia 
de uma dedma glozada pela autora na idade de 16 annos, dando-se- 
Ihe o mote: 

< As cordas que tocam n'alma 
Tôm horas que desafinam. > 

Esta decima, que publiquei na Bêvista BrazUeira^ tome 8^, pag. 33Q, 
é ioa pzimeica oompoitíQSo poitíea» 
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Claucleindiro A.ii^a.0to de Mox*aes Oalda.0 — - 

Filho de Firmino Soriano Caldas e de dona Bafrozina Carolina de Moraes 
Caldas, nasceu na então provinda da Bahia em 1844 e ahi fallecea a 
6 de abril de 1883, doutor em medicina pela faculdade da dita pro- 
Tincia, lente oathedratico de hygiene e historia da medicina na mesma 
fiicaldade, e professor livre de philosophia, sciencia, por que era apai- 
xonado. Serviu antes de sua formatura oomo interno da clinica medica 
e cirúrgica. Escreveu: 

— As raças humanas provém de uma só origem ? Medicação anti- 
syphilitica ; Feridas por armas de fogo ; Theoria da respiração : theee 
apresentada etc. Bahia, 1868, \nA^ gr.— Âo primeiro ponto, sobre o qual 
cantor disserta, precedem, como introducgão, considerações sobre 
homem e sobre a historia do espirito humano. 

— Faculdade de medicina da Bahia. Concurso para um logar de 
oppositor da secção medica. FuncçOes do figado : these sustentada em 
fevereiro de 1871. Bahia, 1871, in-4<> gr.— E* precedida de considerações 
anatomico-histologicas sobre o âgado. 

— Memoria histórica da faculdade de medicina da Bahia no anno de 
1881, apresentada à respectiva congregação em cumprimento do artigo 
192 dos estatutos. Rio de Janeiro, 1882. 

— Ligeiras considerações medicas acerca das principaes theorias 
syphilographicas— Vem na Gazeta Medica da Bahia, tomo 1<^, 1866- 
1867, ns. 5, 8, 14, 18 e 19. Como este ha diversos trabalhos do mesmo 
autor em revistas medicas, assim como escriptos, tanto em prosa como 
em verso, em revistas de lettras. 

ClaudiíLO de ^l>x*eii — E* natural da cidade do Rio de 
Janeiro e na modesta posição de typographo, empregado, ha muitos 
annos, nas officinas do Jorviàl do Commercio, se dedica com paixão à 
litteratura, e escreveu : 

— A innocencia no crime : conto histórico. Rio de Janeiro, 1863, 
24 pags. in-40. 

— A douda : romance original brazileiro. Rio de Janeiro, 1864 
24 pags. in-8^, com um romance para canto e piano. 

— Irinia .-narrativa nacional. Rio de Janeiro, 1865. 

"^ O engeitado feliz: novella brazileira. Rio de Janeiro, 1866» 56 
Pftgs. in-8«. 

— Asruinas do passado : legenda. Rio de Janeiro, 1869, in-8o. 

— Evangelina ou os companheiros da morte: historieta romântica • 
Rio de Janeiro» 1870, 37 pags. in-8^ 

— Magdalena : lenda religiosa. Rio de Janeir0| 1870, Wr&*. 

S 
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— Uma paginada poeta: retninlsóenclM intimas. Rfo de ianeiro, 
1873, 38 pags. iii-8** com o retrato do autor. 

y — Weneeslau oa os tres infantes : phantasia. Rio de* Janeiro, 1875, 

in.8«. 

— Virgilia OU o amor e a mulher : poema do coração. Rio de Janeiro, 
1877, In-16. 

^ — Flores sem perfume: leitura ephemera. Rio de Janeiro, 1882, 
47 pag. in-10 — Sahiram nas Folhinhas de Laemmert para 1883. 

— Pétalas dispersas: leitura momentânea. Rio de Janeiro, in-8». 

— Zina ovL os transviados da ventura: romance intimo. Rio de 
Janeiro, 1884, 115 pags. in-8o. 

■ — Virgillo ou o amor e a vaidade, poema de dores— inédito. 

— As flores de minha carteira : escriptos litterarios — idem. 

— Escrínio intellectual : álbum de máximas e pensamentos — idem. 

Olaudino dos Santos — Natural de Pemamlmco, bacharel 
em sciencias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade do Reciíb 1880, 
ainda estudante da mesma faculdade, escreveu. 

— JB!sía<uetos: poesias. Recife, 1883. 

— Ebullições : poesias de Fernando de Castro e Claudino dos Santos. 
Recife, 1884. 

!>• Olaudio «Tose Oonçalves Ponoe de ILiefto, 

bispo do Rio Grande do Sul — Filho do bacharel Domingos 
José Gonçalves Ponce de Leão e de dona Gertrudes Gonçalves de 
Arai]go Ponce de Leão, e nascido na cidade da Bahia, seguiu o estado 
ecclesiastico, professando na congregação das MissQes de S. Vicente de 
Paulo ; exerceu seu ministério em diversos pontos do Brazil, principal- 
mente no Ceará e Rio de Janeiro, e sendo vice-reitor do seminário de 
S. Josó, foi apresentado bispo de Goyaz a 7 de janeiro de 1881. Neste 
mesmo anno, a 30 de setembro, fez sua entrada solemne na diocese, 
de que acaba de ser transferido para a do Rio Grande do Sul. Foi 
um dos poucos bispos brazileiros que tôm alcançado reunir um synodo 
em sua diocese. Escreveu: 

— Carta pastoral, saudando seus diocesanos e dirigfndo-lhes algumas 
exhor tacões. Rio de Janeiro, 1881 — Ha muitas outras, pastoraes deste 
bispo, de que só conheço: 

» Carta pastoral annunciando e convocando o s3modo diocesano. 
Goyaz, 1887, 20 pags. in-8«. 

— Pastoral publicando e mandando observar as decisões do syncâo 
reunido em soa diocese. Ooyaz, 1887 — B* datada de 27 de setembro. 
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— Carta pastoral aconselhando respeito e obediência ao gorerno con- 
stituído 6 firmeza na uniSo catholica — B' datada de 5 de Jalhe de 
1$Q0 e Tem reproduzida no Apostolo de 8 e no Brazil de 10 de agosto 
deste anno. 

— Pastoral saudando ao clero e aos fieis da diocese do Rio Grande do 
Sal. Rio de Janeiro* 1890— Foi reimpressa no traíra de 14 de setembra, 
dia immediato ao da partida do prelado para sua nova diocese. 

Cláudio ILiuIas da Oosta — Fílhodo sargeato-mór João Lttiz 
Ignacfo da Ck)8tae de dona Maria Joaquina de Bittencourt, nasceu na 
cidade do Desterro, capital de Santa Catfaarina, a 26 de setembro de 1796 
e falleoeu no Rio de Janeiro a 27 de maio de 1860 com o titulo de 
conselho do imperador, ofllcial da ordem do Cruzeiro, cavaileiro da de 
Christo, condecorado com a medalha da campanha da independenôa, 
socfo do instituto histórico e geographioo braziieiro, da sociedade de 
medicina, depois academia imperial de medicina, etc. Cirurgifia pela 
antiga escola medico-cirurgica da corte, recebeu depois o grào de 
doutor em medicina em 1849. Apenas, porém, oonl o primeiro iltulo 
passou-se para a província da Bahia ; estabeleceu-se na villa de 
S. Francisco ; prestou relevantes serviços na guerra da independência 
6 como cirurgiSo-mór de batalhfLo, veiu para o Rio de Janeiro, foi aqui 
transferido no mesmo posto para o de policia em 1826, e reformado em 
1839, a seu padido. Residiu depois disto em Santos, província de 
8. Paulo, onde por seus serviços dinicos foi coHooado o seu retrato no 
consistório da igreja da Misericórdia, e finalmente foi director do 
instituto dos cegos por decreto de 15 de outtibro de 1856, por morte do 
primeiro dlreclor, oDr. Sigaud. Escreveu: 

— Cavisas da infecçSo da atmosphera da corte: relatório da commissfk) 
de salubridade da sociedade de medicina do Rio de Janeiro, appro- 
vado, etc. Riò de Janeiro, 1832, 37 pags. in-4<^ ^Assignam também este 
relatório Agostinho Thomaz de Aquino e José Martins da Cruz Jobim. 

— Memoria heimintologica, suscitada pela observaçfto da expulsão 
de uma tenia ccicurbitina, promovida pelo tratamento anti-ffritativo, 
etc. — Acha-sena Revista Medica Flumtne^xsey tomo8i>, 1837, pags. 
265a?76e305a3!9. 

— Proposições sobre therapeutica: these apresentada à ftbculdade de 
medicina, etc. Rio de Janeiro, 1849, in-4^. 

— yoticia sobre os lazaretos estabelecidos na ville de Itapetininga, 
província de S. Paulo, por Pedro Btechén, para cura dos morpheCiooB — 
!fOB Áfnaes BrtuiHenses de Medicina^ tomo 7S lB6íA%3Sty pagft. 244» 

SM e seguintes. 
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» Memoria descriptiva dos attentados da faogão demagógica da pro^ 
vincia da Bahia, contendo a narração circnmstanciada da rebellião d6 
25 de outubro de 1824 e mais factos relativos até o dia do embarque 
para Pernambuco do d^ batalhão de linha, denominado dos Periquitos, 
e as relações offlciaes da tropa reunida fora da cidade por causa da dita 
rebellião— Na Revista do Instituto, tomo 30o, 1867, parte 1", pags. 233 
a 355. 

— Historia chronologica do imperial instituto dos meninos cegos — 
Mans. de 241 âs., inédito, na bibliotheca do Instituto histórico. 

— Memoria histórica sobre a conquista da Guyana Franceza, feita 
pelas forças enviadas do Pará no anno de 1809 — Idem de 37 âs. idem. 

— Apontamentos concernentes aos erros e omissões que escaparam ao 
coronel Ignacio Accioli nas suas Memorias históricas da província da 
Bahia — Na mesma bibliotheca. Estes manuscriptos foram encontrados 
entre os papeis do Dr. Cláudio e offerecidos ao Instituto pelo cónego 
Dr. J. C. Fernandes Pinheiro. 

OlAudlo Manuel da» Oosta — Filho de João Gk)nçalvos 
da Gosta e de dona Thereza Ribeiro de Alvarenga e uma das victi- 
mas da conjuração mineira de Tiradentes, nasceu na villa do Carmo, 
depois cidade de Marianna, em Minas Geraes, a 6 de junho de 1729 e não 
como escreveu o abbade Barbosa Machado, de 1703, e faileceu a 3 de 
julho de 1789 com 60 annos de idade e não octogenário como, sem du- 
vida guiado pelo mesmo abbade, disse o Dr. J. Gonçalves de Magalhães. 
Bacharel em direito pela universidade de Coimbra, formado em 1753, 
regressou à pátria em 1765, depois de viajar por diversos paizes da 
Europa e, estabelecendo-se como advogado em Minas, adquiriu pelo 
seu saber e probidade uma reputado tal, que os governadores o con- 
sultavam muitas vezes e foi nomeado segundo secretario de estado em 
1780 pelo governador Rodrigo Josô de Menezes ; mas deixando este cargo 
quando Rodrigo foi substituído na administração da capitania, tornou 
à proâssão de advogado, donde foi pouco depois arrastado e preso como 
um dos chefes da coiiguração. Encontrado morto na prisão, e ezami* 
nado seu cadáver, foi declarada a morte como resultado de suicidio 
por estrangulação, havendo entretanto quem suspeitasse que fora elle 
assassinado. Mas ô natural que, sendo preso quando se achava num 
leito de dores com uma affecção rheumatica, privado do preciso tra- 
tamento e de tudo, no meio de assaasinos e de salteadores, e aterrado 
pela rigorosa devassa já iniciada, e pelos interrogatórios a que teve de 
scgeitar-se, o desanimo ou o desespero o levassem ao suicidio. E nem 
assim escapou ao famigerado accordão de 18 de abril de 1792 que de* 
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elara ciníkme a sna memoria, infirmes seus filhos e netos ( !! ) e seus 
bens confiscados para o fisco e camará real >. Foi sodo da aca^ 
demia brazilica dos renascidos^ da arcádia ultramarina e um dos 
mais distinctos poetas do Brazil, nfto só na opinião dos seus patrícios, 
mas na de estrangeiros illustres como Sismondi e F. Denis. Alóm destes 
e de outros, trataram de Cláudio Manuel o Or. Teixeira de Mello no seu 
jnizo critico ; Innocencio da Silva que o oolloca na escola italiana, 
< ainda que no sen estylo apparecem ainda èus vezes resaibos de gon- 
gorismo» ; o Dr. J. M. da Costa e Silva que o classifica na escola hes- 
panhola ; o cónego J. C. Fernandes Pinheiro e o Dr. J. Manuel de Ma- 
cedo que considera-o no soneto emulo do Bocage, de Petrarca e dos 
melhores poetas castelhanos, igual aos mais abalisados mestres nas 
cantatas, sublime nas éclogas e nas odes, e ainda mais nas lyras e can- 
tatas, porque « além da musica que enfeitiça pelo metro, ha a idéa, as 
imagens e, emfim, o sentimento que arrebatam e commovem». 
Escreveu : 

•^ Manusctdo métrico. Romance heróico j consagrado ao illustrissimo 1/ 
e reverendíssimo Sr. d. Francisco da ÂnnunciacSío, segunda vez con- 
firmado na dignidade de reitor da universidade de Coimbra. Coimbra, 
1751, in-4«. 

— Números harmónicos, temperados em heróica e lyrica conso- n/ 
nancia : (poesias diversas) Coimbra, 1753, in-8^. 

-^Epicedio consagrado à memoria do reverendíssimo Sr. fr. Gas- ^ 
parda Encarnação, reformador dos cónegos regulares de Santo Agos- 
tinho da congi*egaçSo de Santa Cruz de Coimbra. Coimbra, 1753, in-8*. 

^Labyriniho de amor : poema. Coimbra, 1753, in-8°. \J 

'^Gbras^ de Cláudio Manuel da Costa, na Arcádia Olauceste 
Saturnio. Coimbra, 1768, 346 pags. in-8«» — Comprehende este livro 
romances, sonetos, epicedios, éclogas, epistolas e outras composições 
com exclusão das impressas quando o autor se achava em Coimbra. O 
litterato portuguez Pinheiro Chagas, notando na historia deste ame- 
níssimo poeta os mais estreitos pontos de contacto e de semelhança com 
ft do ameno e mavioso Thomaz Gonzaga, no seu livro Portuguezes U- 
Iwtres assim se expiíme : < Singular destino ligou dous dos mais nota* 
veis poetas com que o Brazil enriqueceu a litteratura portugueza, Cláudio 
Manuel da Costa e Thomaz António Gonzaga. Ambos lyricos de pri- 
meira ordem, ambos tendo no estylo uns leves toques de saudosa me- 
lancolia, no espirito uma elevação philosophica de pensamento, que 
transparecem nas composições que lhes são dictadas pelo coração ; 
&mbos adorando o esmero da forma, e cuidando a melodia do verso ; 
Ambos sacrificando nos altares da musa frívola, um com as suas ana- 
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cfeoiítteaSf òutfõ com as Étias oan^Oes ; ambos iaaereydndo vm Boma aò 
na âedicatcttte doa seus aoaaoroaoa ftoemaa, Gonzaga o de Marília, Costa o 
de Nise ; ambos seguindo a carreira da^ leis ; ambos emâm implicados 
na preiíiatura tentativa de reydiigfio, que em 1788 quiz fazer da ca- 
pitânia de Minas Géraes ama repablica, eobamar o Bra«l á indepan- 
defida. S6 ná morts se ^pararam^ porque Gonzaga arrastou no exitio 
uns MtiiAos anãos de Tida Migada a deaalumiada da liv^ da intelli- 
genola ; e Cláudio Manael da Costa suioidou-se no careerea nio se 
aobando com animo de supportar os transes do prooessOf e talvez o 
martyrio aíSrontoso.» Quem ler porôm a ooUeo^fio dos escriptos do cantor 
de Nise, rerà qtxe nfto ba neste ponto a completa semilbança delle oom 
o cantor de Marília. Algumas vezes se inspira tedo de patriotismoi 
cotao na ftibula doribeirfio do Carmo, a qual no parecer de Fernandes 
Pinheiro marca o segundo período embryonario de nossa lítteratura; 
mas muitas vezes procura imitar os grandes poetas da Itália, principal- 
mente Metastario, Petrarca e Guarini, chegando a escrever cantatas 
em italiano. Cláudio Manuel deixou varias ob ras» de que algumas se 
publicaram depois, a saber : 

é^vma Rioãf poema offerecido ao iilustrissimo e exoellentlgBimo Sr- 
Josô Anastácio Freire de Andrade, Conde de Bobadella, etc. Ouro 
Preto^ 1839) iú-Àf* -« dando-ae no fim a data de 1841 depois de um soneto 
de José Maria Francisco de Assis. Bste poema tem por assumpto a fnn-» 
daçfio de Yilla Rica^ depois Ouro Preto, e foi dado á estampa & axfiensas 
do conselheiro Josó Pedro Dias de Carvalho* A bibliotheca nacional 
poâsne delle duas cópias ; a fluminense tem uma e o Instituto histórico o 
original de 96 fls. Fbi esoripto em 1773 e alguns de seui^ cantos já 
haviam sido publicados num jornal do Rio de Janeiro. 

— Ccofíat chlletuu. Rio de Janeiro, 1845, 88 pags. in-8<>— Constitua 
esta publicação o n . 8<^ da bibliotheca braúúUça jm callecção de obras 
origiaaes oU traduzidas de autores celebres. Só sabiram 7 cartas. Ha 
segunda edição com o titulo : 

— ' Oartas ohilenas em que o poeta Critillo conta a Dorotbôo os factoa 
de Fanfarrão Minezlo, governador do Chile, etc., com uma introduogfto 
poi^ Luiz Franbiseo da Veiga* Rio de Janeiro, 1863 — Estas cartas são 
em verso em estylo joco-serio e mordaz. Ainda ha duvidas a respeito 
de seu verdadeiro autor. Uns com Francisco das Chagas Ribeiro qoa 
assevera ter motivos para oeertlâcar, afflrmam serem ellasde Thon^s 
António Gonzaga ; outros eom os quaes esteve à principio o Visconde 
de Porto Seguro^ as attribuem a Ignacio J. de Alvarenga Peixoto ; 
outros* à que se reunira mais tarde o mesmo Visconde^ tdm boas razOea 
para acreditar que são de Cláudio Manuel» IncUno^me a esta opinifio 



pelft BeiDolbanoa do as^ylo, do p)irai8ado« da td^tar» o^Qtriea ^ue se 
observa nos poemas deste autor. Esta edig^ é completa ; cootôm treze 
cartas. 

— Memoria historiea 6 geographica da descoberta das MmaS| extia- 
hida dos manuscriptos de Carlos Maaael da Costa, secretario do 
governador daqaella capitania, que consultou muitos documentos au- 
thenticos, existentes na secretaria do governo, e em outros archivQs — 
Vem no Potrioca, tomo 1% 1813, n. 4, pags. 40 a 68, e depois no 
Correio BrasUiensBy tomo 1®, 1819. Destes manuscriptos muitos ficaram 
inéditos, como uma traducçSo do 

— Compendio da origem das riquezas das naçOes por Adão Smitb, 
commentado, etc— Consta que ô o primeiro trabalho sobre economia 
politica, de penna brazileira. Esta obra foi depois traduzida pelo 
Barão de Cayrú (veja-fie Bento da Silva Lisboa). 

— Epicedio ou lagrimas saudosas que derramaram as capitanias da 
Minas e Rio de Janeiro na lamentável morte do illustrissimo e ez- 
cellentissimo senhor Gomes Freire de Andrade, etc.— Não me consta 
que se publicasse; o manuscripto foi offerecido em 1876 pelo Pr. J* 
M. de Macedo ao Instituto histórico, que também possuo de Cláudio 
Manuel, manuscripta: 

-^ Noticia da capitania de Minas Geraes, 79 fls.^ Reproduzidas 
depende sua morte em revistas e colIecgOes ha ainda: 

'^Saudação à arcádia ultramarina— No Musaico poético de Eoúlio 
Adet e J. Norberto de S. S. Rio de Janeiro, 1844. 

•— Tre$ odes — Na colleccão de poesias inéditas dos melhores autores 
portugueses. Lisboa, tomo l^ 1809, pag. 90 e tomo 2», 1811, pags. 3 
e 74. 

^J>oze sonetos ; Três cantatas ; A lyra ( A vida do campo ; Pali- 
nodia ; Adeuses ; Resposta ; Desprezo — No Parnaso braeileiro de 
J. M« Pereira da Silva. Rio de Janeiro, 1843, tomo 1». Adeuses é uma 
canoSode 135 versos de metro variado; Resposta a uma oanofto de 
outros tantos versos iguaea, terminando cada um na mesma palavra 
de cada verso correspondente da precedente. 

Por occasiSo, finalmente, da oommemoragão do centenário de Cláudio 
Manuel da Costa pelo Instituto histórico foram escolhidas por alguns 
sócios, conforme o programma, para serem lidas na respectiva sessão 
solemne e acham-se na Revista do mesmo instituto, tomo 53, parte 1*, 
pags. 59 a 114, as seguintes poesias : 44 sonetos, sondo quatro em 
italiano; o Epicedio & memoria de fr« Gaspar da Encarnação ; a Sau- 
dação & arcádia ultramarina ; a Ode ao sepulchro de Carlos Magno ; e 
mais onze composições diversas, sendo três em italiano* 
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Olaudio Vellio dlA Motta Mata, Conde de Motta 
líaia — Filho de Manuel Domingos da Motta Maia e de dona Maria 
Isabel Velho da Motta e nascido na cidade do Rio de Janeiro a 14 de 
abril de 1845, foi o medico particular do Imperador d. Pedro II, e que 
aoompanhou-o á Europa em seu ezilio e banimento, sendo doutor em 
medicina pela faculdade dessa cidade ; lente de anatomia topographica, 
operações e apparelhos da dita faculdade; lente de anatomia e physio- 
logia da academia de bellas-artes, moço^âdalgo da eztincta casa 
imperial; facultativo da santa casa da Misericórdia; membro do 
Instituto histórico e geographico brazileiro ; commendador da ordem 
de Ghristo do Brazil e da de Portugal; commendador da ordem belga 
de Leopoldo. Foi antes à Europa duas vezes: primeiramente em 
commissSo da faculdade de medicina em 1876, e depois com o mesmo 
Imperador por occasião da grave moléstia, que obrigou este príncipe a 
ausentar^^e do império em 1887. Escreveu: 

— Ovarioiomia ; Febre intermittente biliosa dos paizes inter-tropicaes; 
Morte real e morte apparente ; Anesthesia cirúrgica: these apresen- 
tada, etc.^ Rio de Janeiro, 1866, in-8<> gr. com est.^ Acha-se ainda 
em seguida, neste livro, o discurso que o autor pronunciou, como orador 
ad hoc^ no acto do doutoramento em resposta ao do conselheiro Dr. 
J. M. da Cruz Jobim. 

— TratametAo cirúrgico do estrangulamento intestinal interno : 
these apresentada, etc. para o concurso à um logar de oppositor da 
secção cirúrgica. Rio de Janeiro, 1871, in-4« gr. 

'^Breves apontamentos para o estudo do ensino medico em París: 
primeiro relatório semestral, apresentado à faculdade de medicina do 
Rio de Janeiro. Paris, 1876, 164 pags. in-4<>. 

~ Contribuição para o estudo dos progressos da histologia na França: 
segundo relatório semestral, etc. Vienna, 1877, in-4o. 

-^ Estudo sohve o ensino medico na Áustria e Allemanha: teroeiro 
relatório etc. Rio de Janeiro, 1877, 316 pags. in-4<'. 

"^Note sur la estructure et la signiâcation morphologique des 
glandes estomacales de la cistule d'Europe. Paris, 1876 — Este tra- 
balho foi escripto no laboratório de histologia do collegio de França» 
em collaboração com o Dr. J. Renaut e foi inserto dbpois nos < Archives 
de physiologie normale et pathologique » publicados pelos Drs. Brown 
Sequard, Charoot e Vulpian, serie 2^, 1877, pags. 67 e segs. com 1 est. 
colorida. 

— Memoria histórica da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, 
relativa ao anno lectivo de 1878. Rio de Janeiro, 1879. 

— Revista do Atheneo Medico «- (Veja-se Cândido Barata Ribeiro.) 
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Clemente A.l-rape« de Oli-reiPA Mendes — Filho 
do Doutor Luiz António de Oliveira Mendes, de quem oocapaivme-liei 
opportunamente, nasceu na Bahia nos últimos annos do século XVIII e 
&lleceu depois de 1855 em Lisboa, onde foi o primeiro cônsul do Brazil 
depois de acclamada a independência. Era bacharel em direito pela 
universidade de Coimbra, membro do Instituto histórico e geo^raphico 
brazileiro, e exerceu naquella cidade a advocacia com muito boa 
reputação. Escreveu : 

— Memoria offerecida aos agricultores e negociantes de assuear do 
império do Brazil, em a qual, expondo-se a damniflcaoSo que expe- 
rimenta o assuear exportado nos portos da Europa e principalmente no 
de Londres, se lembram algumas medidas e cautelas, cujo emprego 
parece ser acertado a evitar tSo grande mal. Londres, 1831, 16 pags. 
in-8<».--< E' escripta com Manuel Ck)rrôa de Araújo Júnior. 

— Memorando em que se consigna uma noticia fidedigna e na 
máxima parte documentada : 1®, de quanto se passou no congresso 
reunido em Lisboa acerca da independência e separação do Brazil, 
oom especialidade depois que em agosto de 1822 se soube que o 
sr. d. Pedro, então príncipe real e regente do Brazil, tinha convocado 
cortes geraes e constituintes para se reunirem no Rio de Janeiro ; 
2^i do que durante a lucta da independência teve logar, também em 
lisboa, relativamente aos brazileiros, quer residentes em Portugal, 
quer mandados presos das diversas províncias brazileiras por quererem 
a independência ; 3*», de muitos dos factos ocoorridos em Lisboa re- 
lativamente à iudependeocla desde a dissolução do congresso em 1823 
até o reconhecimento da independência em 1825 ; 4**, da recepção do 
primeiro agente do Brazil como nação livre e independente pelo 
governo portuguez — O original de 154 ds. in-fol. pertencia ao ex- 
Imperador. E' datado de 10 de março de 1854. 

Olemeiite Fa,loâ>o de Souza»— Filho do Doutor Clemente 
Falcão de Souza, nasceu na cidade de S. Paulo a 18 de outubro de 1834 
e falleceu a 4 de abríl de 1887, doutor em sciencias sociaes e jurídicas 
pela faculdade da mesma cidade, lente cathedratico da 1» cadeira do 
quarto anno da mesma faculdade, e commendador da ordem da Rosa. 
I>e rara intelligencia e actividade, o doutor Falcão achou-se à isente 
de diversos melhoramentos introduzidos em S.Paulo, como sejam a 
viação férrea de Jundiahy à Campinas, e a do norte ao Rio de Janeiro ; 
e sendo venerável da loja maçónica Amizade, esta brindou-o com uma 
rica medalha de ouro, em que se lêem as seguintes inscripções: 
< A loja Amizade ao seu venerável. Tríbuto ao meríto e ao trabalho.» 
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Escmrrea daruto sna Tida egotdastica am Tarioa revistas acadenteas 
a, dspois, folhatins, rarledadas e artigos de lotereise à indostriae á 
lavoora no Correio Paulistano -~ e : 

— Thetei e dissertando para o doutorado em direito. S. Paalo, 1^7> 
in-i" — A disseFtagSo tem por titalo : Expoaigão da theoría das obri- 
ga^Oas iDdividaaes segundo o direito romaao. 

— Thsan « dissertaçSo para o concurso qne deve ter logar em 1850. 
S, Paulo. I{e9, iD-4° — PoDto da dissertaoSo : Por direito pátrio basta 
o aimples pacto para transferenda do dominio % 

— 3'Aes«jadi»ertaQão, apreseotadasíiraculdadededireitodeS.Paalo 
para o conoarso que deve ter logar em abril de 1860. S. Panlo, 1860, 
27 paga. in-4* — Ponto de dissertação : A disposigão do artigo 0°, § 2o, 
do Código penal é BuateotaTel nos paizes qae admittem uma religiSo 
nacional ! 

— Memoria histórica académica, apresentada na primeira sessSo 
do anno de 1861 ã fliculdade de direito de S. Paulo na C&mado 
art. 164 dos Estatutos. Rio de Janeiro, 1861, in-fol. 

— OreaçSo de uniTersidade. Reforma das faculdades de dÍr«to, (pa- 
recer). S. Paulo, 1874, in-8=. 

— Companhia da estrada de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro. Putnro 
da empreza. Rio de Janeiro, 1874, in-8°. 

— Discurso da defesa do estudante do 2* anno da foooldade da 
direito de S. Paulo, Leocadio Leopoldino da Fonseca e Silva, proferido 
perante otribaaal do jory a 31 de outubro da 1879 — Vem no volume 
4 O processo de Leocadio Leopoldíao da Fonaeoa a Silva, eto.» paga. SS 
a 62. Este discurso, proferido no duplo caraoter de patrono e mestre, 
foi muitas voíos interrompido pelos appIauaoB e palmas. Ha, como aste, 
outros trabalhos da advocacia, bem oomo prodncQSes litteraiias inéditas 
e muito apreciadas por seus amigas que as conhecem, e de que dtareí: 

— O mendigo de S. Paulo : drama — representado com apptausoe 
noa theatroB da província. 

— CorofOo e dinheiro : drama — idem. 

— O Ubertírto! drama — idam. 

Olemente Pet*peiira ou Clemente Misruel da 
Ounlia Ferreira ^ Filho de Josd da Cunha Ferreira e na- 
tural de Rezende, provlntda do Rio de Janeiro, é doutor em medidna 

pela bculdada da actual capital federal, chefe de oliuica na polfclinica 
geral, e membro correspondente da sociedade medico-pratica da 
Paris. Clinicou alguns an nos, depois de formada, na cidade de sen 
nascimento, onde exerceu o ewgo de vacoioador — a escravan: 
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•— PhúMoa puknmar ; Valor da djrallie d* Graham nas InvastigagOts 
taxioolofkas ; SoLoroina dog reoem-naseidos ; Oasamentoa sob o ponto 
da vista hygienieo : those apresentada à &caldade, eto. Rio de Janeiro, 
1880, 470 pags. in-4'^ — Como these inaagoral ó am trabalbo do 
maior fôlego qoe sa eooontra* 

— IMfotirM pronunciado no acto da ooUaQfto do gráo dos doutorandos 
de 1880. Rio de Janeiro, 1880, 16 pags. in-8o. 

-* LiçtíTús ensaios de therapentica geral : apontamentos para 
servirem de ooatribuiefto ao estudo da classiftcaçfto dos purgativos. 
Resende, 1863, 16 pags. in-4<». 

— Breves apoMamenítos sobre climatologia brazileira: oontrlbuigOes 
para o estudo do valor propbylaotioo do clima dos Campos do Jordfio. 
Resende, 1883, 48 pags. in«4* — Foram antes publicados na Gaseta 
Medica Bra^iieirú^ pags. 75, 83, 126, 207, 258, 2d8 e segs. 

'^Fraçmenêos de clinica therapeutica. Rio de Janeiro, 1884, 95 
pagi. in*8^. 

— Do emprego da strycaina no alcoolismo — Na UrUao Mediea^ 
1884, pags. 159 e segs. 

-« DoeiOor oUnico do baoyllus phimatogenioo no diagnostico e tra- 
tamento da tuberoulose pulmonar— Idem, 1884, pags. 288 a 206. 

«« Oomrihtíion à Tótude clinique des applieations tharapeutiques de 
rantip3nrine. Rio de Janeiro, 1885, in-8<^. 

— Biude surla ooqueluoho. Paris, 1887, 170 pags. in-8<». 

— (Ximea de temperamantofl nas moléstias infttntis : prova elaborada 
dentro de três horas no concurso de adjunto à cadeira de clinica de 
criangas, ete. Rio de Janeiro, 1887, in-S». 

•*• LMa nefriie phrenehimaU neir infansia e delia sua cura. Rio de 
Janeiít» (?) 1888 -« B' um trabalho eztrahido do Archivo de patho- 
logta inftmtil^ da Itália. H»k ainda vários artigos deste autor, publH 
oados no BuUetin General de Therapeutique, na Rev\*e MensueUe 
dea maladies de Tenílmoe e na Union líedicale^ revistas de Paris, eto. 

Ol^Daante Ferreira F^rmtçfi» Marques de Nasareth — 
Pilho de Joaquim Ferreira Franga e de dona Anna Ignaeia de Jeeus 
Franga e irmfto do doutor António Ferreira Franga 1^, nasceu na 
Bahia em 1774 e falleeeu no Rio de Janeiro a 11 de margo de 1827. 
Doutor em direito pela universidade de Coimbra» foi deputado à con- 
stitainte brazileira, logo ministro da justiga e senador em 1826. 
Oocapavaessa pasta no gabinete de 15 de Janeiro de 1827, quando o 
arrebatou a morte, merecendo na moléstia» que a precedera, ser por 
varias vexes visitado pelo Imperador, que j& o tinha distinguido com 
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o titulo de Víacoodd « dspoia de Mwquez, e oora a dignitaxia da 
ordem do Cruzeiro. Paz parte do oonsalho de estado convocado pelo 
Imperador qnando chamado a occupar o throDO de Portugal por ocoa^to 
da morte de d. JoSo VI, e acooselhou-lhe a abdicação qos realizoa-se 
na princeza, do Gram-Parà. Foi t&mbem membro do conselho de estado, 
que elaborou a constituição politica do império, sendo de soa penna a 
máxima parte do 

— Projecto de constituigSo para o império do Brazil, organizado no 
consellH) de estado sobre as bases apresentadas por S. M. I. O Sr. D. 
Pedro I, Imperador coastitiiciona] e perpetuo defánsor do Brazil. Rio 
de Janeiro, 1823, 46 pags* in-4'> ~ Com Clemente Franga fizemm 
parte do conselho Jo3o Severiano Maciel da Costa, ' José Joaquim 
Carneiro de Campos, João Qomes da Silveira Mendonça, Frandsco 
Villela Barbosa, António Luiz Pereira da Cunha, Manuel Jaciotho 
Nogueira da Oama, Mariano Josó Pereira da Fonseca, Barilo de Santo 
Amaro e Laiz José de Carvalho e Mello. A bibliotbeca nadonal possue 
o original com as assignaturas autograpbas, datado de 1 1 de dezembro 
de 1823 e são innumeras ag edlcaes deste projecto que é o que fot 
adoptado e muito diverso do que foi elaborado por António Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado (vc^a-se este nome) e por outros em 
commiss&o adhocAa. constltuiute — Além de seus discursos só confaago 
de Clemente Franga : 

— Confa, quea S. M. o Imperador dá. o ministro dos negodos da 
Justiça do tempo de sua administração. Rio de Janeiro, 1826, Ín-4*. 

Olexnente de X^emon <ie ^aseredo Ooutfnho e 
Mello — Irmão de d. Francisco de Lemos de Paria Pweira Goa- 

, JoSo Pereira Ramos de Azeredo Continho e Ignado de Andrade 
i-Maior Rondon, dos quaes oooupar-me-hei, e fllho do capitão- 
Manuel Pereira Ramos de Lemos e Faria e de dona Helena de An- 
I SoDto-Maior, nasceu em Santo António de Jacatinga, Rio de Ja- 
, a 31 de outnbrode 1731 efalleceu em Lisboa a 13 de fevereiro 
74. Doutor em leis pela tiniversidade de Coimbra, abraoou acar- 

militar como capit&o de dragOes com a condig&o de ir formar ama 
uihia no Piauhy, e tão relevantes serviços prestou com sacrifldo 
t, sande e de sna fortuna, que ao voltar b. r^rte foi elevado a oo- 

e nomeado governador da capitania do Maranhão a 2S de janeiro 
74, commlssiío que nSo desempenhou por fallecer poucos dias 
s. No regresso ã corte offeroceu ao rei d. José : 
Notieia* sobre a topographia dos ptúzes percorridos desde o Piauhy 

Bahia quando atravessara estes sertOes aoompanhando o Conde 
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de Âzambtga ; marcando essa viagem por serras, rice e valles com as 
principaes circamstancias observadas e que deveriam servir depois aos 
que fossem encarregados de abrir uma estrada real por onde se com- 
municassem essas provindas do norte — Este trabalho foi considerado 
de magno interesse e deve existir no archivo da secretaria dos negó- 
cios do reino, pois nfto me consta que fossem dados à luz. 

Olementino «loeé Pereira; Oaiina.i*&e09 Bar^o de 
Manáos — E' natural da provinda do Pará ; foi gerente da companhia do 
Amazonas ; esteve algum tempo em Londres, e escreveu : 

— O Amazonas^ seu commercio e navegação. ManÀos, 1877, 81 pags. in- 
8» — Nesta obra usa o autor do pseudonymo de Ajuricaba. 

— A' Camará dos senhores deputados offerece os artigos de que se 
oompOe este folheto Glementino Josó Pereira GuimarSes. Manàos, 1877, 
46 pags. in-40 — SSo artigos sobre politica da localidade. 

Olementino Pla/oido cie IMEirAnda BCaioliaido 

— Natural da provinda do Maranhão, fez o curso da academia de mari- 
nha, efalleceu em 1852 ou 1853, sendo primeiro tenente da armada. 
Escreveu : 

— Manual do artilheiro de marinha. Rio de Janeiro, 1852, 59 pags. 
in-8^ com varias figuras — B* offerecido ao chefe de divisão Pedro 
Ferreira de Oliveira. 

Olimaeo Ajinanias Ba.x'l>osa. de 01i'T'eii*a9 ou sim- 
plesmente Climaco Barbosa -* E' natural da cidade de S. Salvador, ca* 
pitai da Bahia, e doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. 
Serviu como pensionista, antes de receber o gráo, no hospital da Mise- 
ricórdia desta cidade, e como adjunto no hospital de caridade de Petró- 
polis ; clinicou depois na provinda do Rio de Janeiro e na do Espirito 
Santo, onde foi eleito deputado provincial, e actualmente reside em 
S. Paulo. E^reveu : 

— Do ah&rto provocado ; Angina diaphoretica e o melhor methodo de a 
corar ; Infontlddio por omissão: these etc., Rio de Janeiro, 1862, in-4o 

— A' dissertação do primeiro ponto acompanha o desenho de um pel«- 
vimetro inventado pelo Dr. Climaco. 

— AlbumifMria e quaes as condiçOes pathologicas que a determinam ; 
Da angina diaphoretica e de seu melhor methodo curativo ; Da prenhez 
composta ; Estudo chimico pharmacologico do acido prussico : these 
apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1864, in-4«. 

-« Tristes e intimas: poesias. Paris, 1863, in-8». 
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— Compcu^ias agrícolas: coDsideraçQefli para attendar. S. Paulo, 
1879« 39 pagg. in-4*. 

— Exposição n^ica. De que fidlecea o Dr. Fj?aiicíseo Qoirino doB 
Santos ? artigos publicados do Diário Mercoftii em homenagem ao aeii 
talento medico, ooUeccIonados por algons amigos seus. S. Paalo, J1696, 
in-6o ~ E' ama demo]Ds|traç$o de que os médicos que assi^ram o Dr. 
Querino não acertaram no diagnostico e tratamento da moléstia, como 
\k o autorj numa confert^qçía, havia affirmado. 

Olimeirio Oa^rdoso <le Oliveira^ — l^lho do Eodoiptio 
Cardoso de Oliveira e de dona Maria Virgínia de 11 altos (Miveira, iia»- 
cea em 1854 na Bahia. Doutor em medicina pela faosldads da sna pro- 
víncia, e professor da cadeira de clinica obstétrica, antes de formar-se 
serviu como interno de medicina e de cirurgia da mesma ílBu»Udadje. 
Deu-se com dedicação ao cultivo das lettras, jÀesorevendo^ Já flizeado 
parte de associações como o Instituto académico. Foi também um dos 
fundadores da sociedade de beneâoencia acadeivica o seu loci^ar, e 
escreveu : 

— Eclampsia ; Valor dos extractos pharmaoeuticos ; CireolaçSo csr 
pillar ; Das feridas em geral e seu curativo : these apresentada, etc. 
Bahia, 1877, 162 pags. in-4o. 

— Estvido genérico da bossa sero-sanguinea e deformagfto pariatal, 
manifestadas no feto, e suas relaçOes com a entocia : these de ocm- 
curso & cadeira de clinica obstétrica e gynecologia. Bahia, 1885, 133 
pags. in-4^. 

— Institvto académico : órgão da sociedade instituto academieo, dadi- 
cadoá medicina eà litteratura. Bahia, 1873-1874, de 3 eols. in-^ol. 
— Ha nesta revista, em cuja redacção teve por compajiheiros Ro- 
mualdo A. de Seixas Filho, F. de Castro Rebello, Guilherme P. Kehello 
e J. C. Balthazar da Silveira, diversos artigos seus, quer am [Hcosa, 
quer em verso. 

— O Incentivo : periódico da faculdade de medicma da Bahia. Scien» 
cias e lettras. Redactores e proprietários Romnaldo A* de Seixas Filho 
e Climerlo C. de Oliveira. Bahia, 1874*1875, de 2 cols. in-fol.— ^WUa 
e];a folhetos mensaes. (Veja-se Romualdo António de Seixas d».) 

Olodlovêu Pexreijra Re1>ello — Filho de João Pereira 
Rebello e de donaMaria Rosa de Menezes Rebello^ nascido na Bahia e, 
ha muitos annos» fidlecido, foi professor da instrucgSo primaria e 
creveu : 

— Oramnuuica elemojitaT dfk lingua por(uguôza. 3fkhia 
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Olo^rls Se^rilaqua»-^ Pilho da Joeó Beviláqua, nascea em 
VlUa Viçosa, provincia do Ceará, no anno de 1861 . Bacharel em scien- 
das godaee e Joridicas pela íSsusuldade do Recife, formado em 1882, 
foi nomeado no anno (Begainte bibliothecario da mesma íkcaldade e 
«Kreveo : 

— Vigílias lUterarias por Clóvis Beviláqua e Josó Isidoro Martins 
Jnnior. Redfe, 1879, in-8<> -« Dividem-se em doas partes. A pri- 
meira, da penna de Beviláqua, oomprehende : A republica no ârazil ; 
Um ligeiro olhar sobre o estado intelleotual do Brazii ; A mulher 
entrenós ; Vislumbres (versos de Ribeiro Qoncalves). A segunda per- 
tence a J. Isidoro Martins, tem o titulo de : Estilhaços (versos) 
6 é dedicada aos pães do autor, que em 1885 a reimfnrimiu. (V6j*4ie 
lofiô Isidoro Martins.) 

— O stereographo : estudos de critica genérica. Recife, 1882, 34 pags. 
ln-8« — E* um escripto de collaboragio com o mesmo Isidoro Martins. 

~ O esccdpeUo. Recife, 1882, ia-8** — Idem. Nunca vi este eeoripto. 

— A p?Ulosophia positivista no Brazii. Recife, 1888, 130 pags. íe-8<^ 
— B' um estudo historicoHsritico. 

*- O theatro hrazUeiro e as condiçOes de sua existência. Redfs, 1884, v/ 
in^». 

— THscwrso : pronunciado no sarào litterario do gabinete portoguez J 
de leitura emsolemnisaoSo commemorativa do tricentenário de GamSes. 
Redfe, 1880» 13 pags. in-8»^ Era o Mtot o orador eleito pelos ter- 
ceiro-annistas de direito. Consta que tem a publicar 

— O romantismo no BrazU — Inédito. 
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— Por dii)ert/U> : contos «>» Idem. V 

Oolinepio Xjeite de Fairia XMnto -* Natural da então 
provinda do Rio Grande do Sul e nascido na cidade de Pelotas em 1852 
falleceu em março de 1887, na mesma cidade, onde dedicara-se ao ma- 
gistério. Muito joven dedicou-se ás lettras e appareoeu no jornalismo 
litterario, dando publicidade á escriptos que eram lidos eom avidez, 
sendo constante collaborador do Progresso Litterario. EttHreven : 

— Albertina : romance. Pelotas, 1873 «- O Dr. Henrique AntSo de ^ 
Vasoonoellos se oecupa deste escripto num artigo publicado no Diário 

de Oampos^ elogiando o autor, chamando-o de poeta mimoso, dra- 
matm^o e ousado campefio da imprensa. Este romance ó a historia 
infeliz de uma desventurada que só na campa r^KMisou das ludtaa do 
mando. 

— Meus serões. Pelotas, 1879 — E* uma serie de 16 romancetes 
qnael todos Jà dados A los «m diversos jornast» na mgn^aia «rdem : 
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Lavinla, publLoado em 1872; Um aaicida, em 1873 ; A vít^^mu do camita- 
rio ; Um phantasma ; Uma historia seria, todos em 1874 ; Amor macarro- 
níco, e Um don Ju&d, em 1875 ; Ostilia e A calumnia, em 1876; A pena 
da morta, a O mmido se acaba, em 1877 ; A herança do poeta ; Em Ve- 
neza, em 1878 ; Um conto da HofFmann ; Quadros da Tida a Uma hiatc^ 
ria sem titulo, em 1879- 

— BibUotheca variada. Pelotas, 1881 — Aqul estào raaoídoe dez 
romancetes. mas tradundos, a saber: A querida do pirata, An^la, 
Thereza Hermauii publicados em 1876 ; O castallo de Bethania, Oadina, 
A cruz de Pedra, Othla, O pobre, em 1877; Almeraya, em 1878 a 
Eduardo, em 1881. Além de vários doe escriptos mencionados, abiblio- 
theca pelotanse possua outros de que me falta o di^o bíblíothecario, 
e que supponho estarem inéditos. São estee: 

— QMda de vm ar^o : romance. 

— Uma lagrima mlmtdora : bailada traduzida. 
^ O mendigo .- poesia. 

— O que e» invejo : idam . 

— Traços bíographicos de dona Clarinda da Gosta Siqueira. 

— Os COes do monte de S. Bernardo: traduc^. 

— Caixas económicas escolares — Sobre tbeatro Colimerio Leite 
escreTen muito, sem ter podido, entretanto, imprimir todas as snaa pro- 
dueçSes, qae nesta género são: 

— mais vale ealar, que mal faiiar .- comedia em um acto, represen- 
tada no theatro de Pelotas em 1870— Inédita. 

^ Travessuras de um estudante : comedia em um acto, 1871 — Idem, 
^ Carmosina : drama em três actos por A. de Mnsset, traduzido. 
1871 —Idem. 

— O agente secretor comedia em douB actoB por A. da Muaset, tra- 
duzida. 1872 — Idem. 

^ UiHa pura tíouj.- comedia em dons actos. 1872 — Idem. 

— Caim: drama am cinco actos. 1874 — Idem. 

— Os francosjuises ou os invisíveis: drama em quatro actOB, tradu- 
zido. 1873 — Idam. 

— Por «m irmão: comedia em trea actos, traduzida. 1873— Idem. 
^ A' espera da noiva .- comedia em um acto, 1874 — Idem. 

— Que criança l comedia em om acto, traduzida, 1875 — Idem. 

— OeoluMario: drama em um prologo e três actos. Pelotas, 1875. 

— Monta e a família : drama em um prologo a quatro actoB. 1878 — 
O prologo desta peça foi publicado na Arena Litteraria em 1880. 

— Júbenina 1 drama em cinco actos. 1878 — Inédito. 

— Caiharina da Sueiia: drama em três actos, traduzido. 1878 — Idem. 
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— Paulo ê o bandido: diama em três actoe, escripto e representado em v 
Pelotas em 7 de setembro de 1879 -— Idem. 

— A tiUima con^sui : comedia em um aoto, escripta e representada \/ 
em 1879 — Idem. 

— il mulher-homem : comeálsk em três actos, traduzida. 1881 -« 
Idem. 

— O rei de Roma : drama em cinco actos por Desnoyer e Leon Beau- 
vallet, traduzido. 1881 — Idem. Finalmente em 1881 Golimerio Leite 
possuía: 

^Varias poesias^qne pretendia dar a lume enfeixadas com outras ^ 
jà publicadas em jornaes» e um 

— Compendio de geographia do Brazil (compilações) eseriptoem 1879. 

OoUatino Oa.nd.ido XupinAmbái — Nascido na Bahia 
a 29 de agosto de 1843, ahi íiftlleceu pelo anno de 1883 pois que, sendo 
capitão reformado do exercito por decreto de setembro de 1880, seu nome 
não consta dos almanaks militares de 1884 em diante. Teve praga 
em janeiro de 1861 ; foi promovido a alferes em 1868 e ao posto imme- 
diato no anno seguinte por acto de brayura na campanha do Paraguay, 
onde serviu atô á terminação delia. Era condecorado com a medalha 
desta campanha e offlcial da ordem da Rosa. Escreveu: 

-^Nomenclatura e manejo da clavina de repetição de Spencer, 
examinados, correctos e approvados pela commissSo de melhoramentos 
do material do exercito e mandados adoptar por aviso do ministério da 
guerra de 11 de outubro de 1873. Rio de Janeiro, 1873, in-8— E' 
este livro precedido de considerações sobre as vantagens do systema 
de Spencer, e oontóm o desenho da arma, de que o autor foi instructor. 

Oollatino Marques de Souasa — Natural da Bahia, 
nasceu a 20 de junho de 1831. Reformado no posto de tenente da 
armada, foi nomeado lente da escola de machinistas. E* cavalleiro da 
ordem de S. Bento de Aviz, condecorado com a medalha da campanha 
do Uruguay de 1852 e com a da campanha contra o Paraguay. Por 
decreto de 30 de novembro de 1876 obteve do governo imperial um 
privilegio para conservação, por meio de processo que inventara, de 
carnes, frutas, ovos e outras substancias ttlimenticias, exhibindo disso 
provas 6 sendo seu estabelecimento visitado pelo Imperador e por 
pessoas, altamente collocadas. Escreveu: 

— Roteiro da costa do Brazil, comprehendida entre a Bahia de Todos 
os Santos e a capitania do Espirito Santo. Rio de Janeiro, 1860» 40 
pags. in-4<>. 
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(relatório). Rio da Janeiro, 1863, 2Z pags. íd-8* — B' uma pablicoçSo 
posthuma. 

— Planta do reconhecimento feito nas capitanias de Pernambuco e 
Alagoas pars servir ao projecto da estrada militar, defesa <Ia costa e 
correspondência tslegrapblca entre a vilta de Santo António do Redfe 
e a ddade da Babia. 1819— Em entSo o antOF capit&o de enge- 
nheiros. 

^ Carta corographica offerecida a S. M, 1, o Sr. D. Pedro II, con- 
tendo as provindas das Alagoas, Pernambuco, Parahyba, Etio Oraode 
do Norte e Ceará, arranjada sobre os trabalhos existentes e esclareci- 
mentos mais exactos, feitos desde 1810 pelo coronel Conrado Jacob de 
Nlemeyer, sendo ultimamente auxiliado pelo primeiro tenente de arti- 
lharia Marcos Pereira de Sailes. Rio de Janeiro, 1843. 

— Carta gert^ do império do Brazil, organizada sobre os melhores 
trabalhos existentes, antigos e modernos, contendo igualmente os pla- 
nos que se puderam obter das cidades capitães e outros togares nota- 
veis. Rio de Janeiro, 1346 — Esta corta, bem qne com imperfeições e 
erros, foi de grande importância pela falta, que havia de semelhante 
trabalho. Foi pelo aator offerecída ao instituto histórico, qne o elevou, 
por isso, de sócio effectiva à honorário, e confbríu-lbe em premio a 
medalha de onro, em 1847. 

— Planta corographica de uma parte da cidade do Rio da Janeiro, 
na qn&l se inclua a imperial fazenda de Santa Cmz, segundo a primeira 
indicação dos Jesuítas em 1729 e remediçáo em 1783, medição annul- 
lada em 1827 a de sua posse actual para ser annexada às reflexões 
tendentes a determinar definitivamente os seos limites ; llthographada 
em 1348. 

— Quadro estatístico do império do Ikazil conforme os relatórios 
officiaes e outros documentos ; llthographado em 1856. 

— yowt carta corographica do império do Brasil, conl^lonada á 
vista dos trabalhos eiisteotes, por ordem do itlm. e exm. sr. tenente- 
general Marquez de Caxias, ministro, etc. Rio de Janeiro, 1657— 
«Esta carta, diz o B\rSo da Ponte Ribeiro, construída positivamente 
"ara mostrar a fronteira do império com a repnblioa do Paragnaf, está ' 

nge da haver conseguido sen fim ; nem emendou os erros que so ti- 
iam notado em 1846.> 

— Planta e orçamento para encanamento das aguas potáveis, des- 
oadas para o abastecimento da capital das Alogúas. Rio de Janeiro, 
«0. 

-' Planta da estrada de Santa Cruz, Rio de Janeiro, 1866. — Foi 
:hograpbada no archivo militar depois da morte do autor. 
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Oonrado «Taoo1> de IViemeyer 2»— Filho do pre- 
cedente» e nascido no Rio de Janeiro a 21 de abril de 1831, ébachare^ 
em mathematicas pela antiga academia militar ; general de brigada do 
exercito ; commendador da ordem da Rosa, offloial da de S. Bento de Av iz' 
e caTalleiro da de Gbristo ; condecorado com a medalha da campanha 
doParagoay, etc. Assentando praça em J85], serviu nooorpod® 
engenheiros ató ao posto de coronel ; foi commandante do corpo de 
bombeiros ; tem exercido varias commissões importantes quer do mi- 
nistério da guerra, quer de outros, como a de presidente da provinciaf 
hoje Estado do Amazonas. Escreveu: 

— Impugnação â obra do Ezm. Sr. conselheiro JoSo Manuel Ped- 
reira da Silva « Segundo período do reinado do Senhor D. Pedro I, no 
Brazil: narrativa histórica, 1871 » na parte relativa ao commandante 
das armas e presidente da commissSo militar na provinda do Ceará, 
de 1824 a 1828. Rio de Janeiro, 1872, 208 pags. in-4''— Além de erros 
e hiezactidOes da parte aqui mencionada, esta obra aponta erros e 
inexactidões, contidos em todo o livro do conselheiro Pereira da 
Silva. 

— * Protesto apresentado em 6 de agosto de 1873 e neste mesmo dia 
remettido à commissSo de obras publicas. Rio de Janeiro, 1873, in-8*— 
Versa sobre a concessão da empreza do arrazamento do morro do 
Casteilo á J. A. Fernandes Pinheiro. E* dirigido á assembléa geral e 
assignado pelos bacharéis C. J. de Niemeyer e O. O. de Niemeyer. 

— Conferencia acerca da concessão da linha da Copacabana. Rio 
de Janeiro, 1883 — Esoreveu-a o autor, sendo chefe da commissSo de 
estudos desta linha por parte dos concessionários Dnvivier & C.^ 

— Memoria justiâcativa. Questão technica. Estrada de ferro-carril 
Copacabana. Rio de Janeiro, 1884, in-4% com documentos e plantas. 

— Mappa geographico da província de S. Pedro do Rio Qrande do 
Sul, precedido de uma breve noticia sobre a natureza de seu solo, 
riqueza mineral e vegetal, productos agrícolas e navegação de seus 
rios e arroios em referencia às transacções commerciaes. Rio de Ja- 
neiro, 1877, in-4<^ — E* esoripto de collaboracão com José Ignacio 
Coimbra. 

— i Uma idéa da posição que ocoupam os belligerantes no Paraguay . 
Lithographada pelo instituto artístico. 

Oonraido Ma.x*ia* da* tSilvA Sittenoourt — Filho 
do general Francisco António da Silva Bittencourt e nascido no Rio 
de Janeiro a 1 1 de janeiro de 1829, falleceu a 8 de maio de 1885, sendo 
brigadeiro do exercito ; quartel-mestre general e presidente do oon- 
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perio e seus companheiros na luota da independência do Br&zil, pela 
sodedade Vinte e Qoatro da Setembro >. Bahia, 1859, in-4°. 

— S. Gregório, o dramaturgo: drama sacro em três actos, Baiúí, 
1859, 92 page. 10-8°. 

— O conde de Zampieri : drama em ciDco actos. Bahia, 1860, 151 pagS. 
ia-8° — Foi levado è. scena pela primeira vez do theatro de S. Pedro 
de Alcântara, da Bahia, em agosto de 1861. 

— Os tempos ãa independência : drama histórico em tres actos, pro- 
le^ e epilogo. Bahia, 1861, 171 paga. in-S» — Foi representado e multo 
applandido no mesmo theatro a 4 de julho deste anoo. 

— O pamPuio de sangue. Bahia, 1863, 16 paga. in-8" — E' em Terso. 
^ Ooniaga: drama histórico em tres actos. Rio de Janeiro, 1869, 

72 pags. in-8». 

— O XucosdafeiradeSanfAnna: dramasm qaatroactOB— NoDca 
foi impresso. E" nm drama histórico : Lucas foi um famoso salteador 
que por muitos uinos constituiQ-sa o terror da Tilla, boje ddade da 
Feira de SanfAnna e sens arredores, sendo aãnal preso e enforoado. 

— f^mcoMintenío da época: dramaemciocoactos — inedíto. A iíev^a 
Poptiíor, porém, d& noticia delle no artigo « A litteratura na Bahia >, 
tomo 8°, pag. 17 e foi representado no Qymuaflio em 1862. 

— Lição para mooinos. Bahia, 1361,92 page. in-S*— Teve segunda 
edição, também na Bahia, 1864, 121 pags. in-â°, sendo approvada para 
Dso das escolas pelo governo das tres províncias, da Bahia, AlagAaa e 
Maranhão. Neste livro eacootram-se traços da historia pátria a noticia 
de prosadores e poetas illustres do Brazil. 

— Cmuvtías do conselho de estado sobre negócios conc«meutes ao 
ministério da marinha, colUgidase anootadas de 1851 a 1875. Rio de 
Janeiro, 1877, 2 vols.— B' oontiauaçSo de nm trabalho do offldal da 

Antouio Carlos César de Mello e Andrada. (Veja-se este 
naral Tavares ootlaborou em atgnns jomaes e revistas da 
lo Rio de Janeiro, eutre os qnaes o Correio M»ra<mtU, da 
1 1855, e o Qlobo, do Rio de Janeiro, 1873 a 1875, e foi o 
wdaotor do jornal . 

uteiro. Rio de Janeiro, 1880 e 1881, In-fol.— Esta folha wme- 
r em 1878 e termtaion em 1883, sendo Amaral Tavares, antes 
-a, collaborador. Em 1870 encetou este autor a oomposicSo 

ionario biograpliico de todos os personagens naciooaes e 
oa, qne se tornaram notáveis na historia do Brazil, e de nm 
ionario de datas da historia pátria — segundo vfr-se do expe- 
ttanta da oota da sesaSo do Initltnto hiatortoo ds 3 de Jalto 
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deste anno, onde se aoha uma carta sua, pedindo ama coUeccSo da 
Revista Trimerml para facilitar esse trabalho. De suas publicações em 
revistas, citarei : 

— D, Pedro Fernandes Sardinha — artigo que foi impresso no Vulga- 

rixador^ tomo 1^, pags. 237 e segs. 

Constantino da Oosta Pereira — E* natural da 
província do Piauhy, e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela 
fòcoldade do Recife, formado em 1882, tendo-se dedicado ao magistério 
em alguns collegios ao mesmo tempo que estudava. Depois de sua for- 
matura foi nomeado promotor publico da capital da Parahyba, e tem 
escripto: 

~ A Mocidade, i periódica littevarío. Maranhão, 187"* ^ 

— Recreio Juvenil: periódico litterario. Maranhfio, 187*— Esta pubU- 
eaçfio^ã precedente, que nunca pude encontrar, são do tempo em que 
seu redactor estudava preparatórios. 

— A namoradeira : romance — Vem no Almanak litterario pernam- 
bucano de 1882. 

— Tesouradas académicas: comedia em um acto. Recife, 1880. ^ 

— Os artistas improvisados : comedia em um acto. Recife, 1881 — Foi ^ 
escripta expressamente para ser representada pelos alumnos do Gym- 
nasio Pernambucano; ó própria para crianças. 

Oonstantino Oomeis de Mattofii — Filho de Manuel 
Francisco Gomes de Mattos e de dona Maria Cândida de Mattos, nasceu 
na cidade do Icó, no Geará, em 1844. Presbytero secular, orde- 
nado em 1868, foi obrigado por incommodos de saúde a transferir 
sua residência para S. Paulo, onde permaneceu de 1873 a 1881, e foi 
vigário da Limeira, pro-parocho de Campinas e vigário de Atibaia. 
Regressando ao Ceará em 1882, foi cura da Sé e ô actualmente 
parocho da Pendência. Foi nomeado por decreto de 13 de abril de 1889 
bispo do Rio Grande do Sul, e nfto acceitou o cargo por causa de suas 
idôas politicas, sendo entre os parochos quem fundou o partido catho- 
Uco no Brazil com o nome de Club republicano catholico. Cooperou 
para a aboliçSo do elemento escravo ; ooUaborou com artigos sobre 
religião para os periódicos a Ordem e a SentineUaemS. Paulo, e no 
estado de seu nascimento, para diversos periódicos. Pela tribuna e pela 
imprensa profiigou sempre a propaganda protestante e neste sentido 
publicou : 

— O Purgatório. Fortaleza. . . (deus opúsculos) — que nunca pude 
vep. 
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— O cuUo dos santos. Portaloza, 1884 (doas opoacnloe) — de qne ap»- 
nas vi tun em < resposta ao senhor Lacy, ministro do cnlto evaDgolieo» 
o publicado em 1884. 

— A Igreja e o Foniifloado. Fortaleza. . . — Ultimamente tem escripto 
vários trabalhos no periódico A Verdade pela liberdade da igreja ca- 
tholioa. 

Oonsta.ii.tino Josâ Gtomes de SonE& — Pilho de 
Joeó Maria Oomea de Souza, naaoeu em 1827 na antiga prorínõa de 
Sergipe, e fallsoea a 2 de setembro de 1875 no Rio de Janeiro. Na 
capital da Bahia (éz os estudos de humanidades, e matricalou-fle na 
faculdade da medicina, ci^ o ourso veiu concluir na do Rio de JaDelro. 
onde recebeu o grio de doutor em 1853. Eetabeleoendo-se nesta cidade, 
luetOD constantemente com a adversidade ^ e tanto, que folleceu em 
completo abandono, viatima de uma congest&o cerebral, nSo se «noon- 
trando em sua casa com qne se lhe fazer o enterro. Desde estudante 
na Bahia fbl multo appllcado k lltteratura, cultlvando-a com Bnccaeso 
em todos oe géneros, e escFerea : 

—Quaet tão oi caunuda morte súbita ? Qual é,e qoal deve ser a nossa 
legislação relativa aos mortos t (dissertação) ; Sigaaee e tratamento 
das feridas eoTSueoadas (idem) ; Da albuminúria ({H^posiçOes). Rio da 
Janeiro, 1853, in-4<>—B' sua tbese inaugural. 

— A fiOia do salineira : drama. Rio de Janeiro, 185'. 

— Oaipaeíroda/forMta/ drama. Rio deJanairo, 1854 in-8*— Foi pela 
nrimAim vez representado em jnlho deete anno no theatro S. Pedro 

ara. 

eitado : drama original brazileiro em trea aotos, representado 

ãraveza4de dezembro de 1800 no ttieatro S. Pedro de 

. Rio de Janeiro, 1861, 134 pags. in-8* 

eí compatAeiros : drama cm quatro aotoa. Rio de Janeiro, 

onça por vingança : drama original em quatro aotOB. Rio de 

869, 134 pags. in-8>. 

bertinot - drama — Creio que nSo foi impresso. 

idrões tihtlaret : drama — Idem. 

lengmio : romance brazileiro. Rio de Janeiro, 1871, in-8. " 

Vtaiemmai; romance brazileiro. Riodejaneiro, 1873, io-8*. 

ro: romanos — Foi publicado pela lUvitraçUo Braxileira depois 

do autor. 

nos de minha alma .- poesia^. Rio de Janeiro, ISl, 282 pags. 

— Contém o livro 39 poesias diversas e mais : O Índio 



I 



OO 139 

mysteríoso (poemeto) e O mendigo, romance em verdo. Fundou e 
redigia : 

'^^Epoca Litteraria : periódico scientiflco, Iltterario, histórico u^ 
6 de bellas-artes» redigido por uma associação e debaixo da 
direcçSo de Ck)nstantino José Qomes de Souza. Bahia, 1849-1850, 
iii-4«. 

->A GrinMa : revista semanal, litteraHa e recreatira. Rio de Ja- ^ 
neiro, 1861, in-S**— Fublioou, além disto, em diversas revistas, desde 
estudante, escriptos em prosa e em verso, como : 

— Palmira^ ou a ceguinha brazileira : •— critica litteraria do ro- 
mance em verso de igual titulo, do doutor Francisco Bonifácio de Abreu, 
inserta no Aiheneu^ periódico scientiflco e litterario, Bahia, 1849, 
pags. 55 e seguintes. 

— Alfeno e CloHnia : romance (em verso) — no Crepuicuh^ periódico - ' 
instructivo e moral. Bahia, tomo 1^ 1845, ns. 1 e2. 

•* A consolação^ Ode ; o Bscravo, poesia ; a Rosa e as flores murchas» 
ikbola ; a Voz da consciência, ode * no mesmo pertodieo tomo 1*, n. 2, 
ê tomo 2*, ns. 15, 19 e 24. 

!>• Oorinna de VivAldl OoArao^ — Filha do Joma« 
lista Carlos ,F. de Vivaldi e nascida no estado de Kansas, America do 
Norte, a 18 de abril de 1858, d casada com o primeiro oíBcial da seere- 
taria da guerra, José Alves Visconti Goaracy, de quem oc<rapar^me*hei 
mais tarde. Vindo para o Brazil em tenra idade com seus paas, aqui 
fez sua educação litteraria, concluindo em 1873 o curso dos estudos do 
coliegio brazileiro, o nosso então mais notável estabelecimento de 
ensino para o sexo feminino, e em 1875 encetou vida jornalistloa no 
South^Ameriean MàU, redigido em ioglez e na Ilhutração do BroMilt 
periódicos de propriedade de seu pae, assumindo em 1877 a direcção 
litteraria da 

— lUustraçOo Popular. Propriedade á% Carlos P. de Vivaldi. Rio de 
Janeiro, 1877 a 1878, in-4*— Foi depois correspondente do Arauto ^ folha 
de propriedade de Viard, Silva AComp.» de Petrópolis, e twnbem da 
^Iha Novoj publicada no Rio de Janeiro* durante a existenda destes 
doas Jomaes ; coUaborou de 1888 a 1889 por convite do respectivo 
administrador no grande Jornal New^Yorh Eoraid onde foi publi- 
cada uma serie de cartas suas, nas quaes estudou e previu todo o movi- 
mento politico que veiua realizar-ae a 15 de novembro de 1889, e em 
Janeiro seguinte, de 1890, entrou para a redacção da 

^ Oídade do Rio. Director José do Patrocínio. Capital Federal. 
Anno 4« -^ Bncarregou-ee dona Corinna das chronicas semanaes A^esmo 
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e das criticas lUter&rias, publicando maia diversos contos, phantasias, 
etc. Silo ainda de sna penna : 

— A Rússia Termelha]: romance contemporâneo por Viotor Tissot e 
CoDStant Amero. TraducçSo do franoez. Rio de Janeiro, 1883, 339 
paga . in-S" — Este livro foi recebido no Brazil com o mesmo interesse* 
com que foi na Europa o original, pela dsscripçSo amena do actual 
estado social do império moscovita « agitado no sen âmago pelas 
aspiraçnes de Uberdade da um poro ainda rude, infelizmente mancha- 
das pelo punhal assassino do hediondo nibilismo». 

— O dever com ezemploi de coragem, paciência e abnega^' 
por Samuel Smiles. TradacçSo. Rio de Janeiro, 1884, 423 pags' 
in-8». 

— Vida e trabalho, por Samuel Smiles. TradaccSo. Rio de Janeiro, 
in-S" — Destas traduogSes do inglez foi ella incumbida pelo editor fi. 
L. Oamier.aeslm cómoda 

— Seleetion of choios passago from Longfellow and Macanllay. Rio 
de Janeiro, 18S7, la-8° — São ezcerptos de poesias do primeiro sdos 
ensaios críticos 6 iitteraríos do segundo para os exames de inglez na 
instrnco&o publica, sendo o livro admittido como obrigatório no pro- 
gramma dos estudos da escola naval. 

— Moema: drama em cinco actos e dez quadros, extrahido do 
romance O Ouarany do conselheiro José de Alencar por Visoonti Coaracy 
6 Coríana Coaracy — Foi representado pela primeira vez em junho de 
1885 no Theatro D. Pedro II. 

— A alegria oausa medo : comedia em um acto de Mme.de Oirardln: 
tradncQSo do francez. 

— A réhabilicaçãú : drama em quatro actos de E. Montescoboli . Tra- 
duocSo do italiano — Sei qne dona Corinoa tem ainda : 

— Otntoi — NSo sai si traduzidos ou originaes. Devem ser publica- 
dos brevemente. 

— iíatar ou morrer : nsnanoe original — Inédito. 

Oomelio Oaurneliro de Barroa A.xev&Ao — Pilho 
d« José Manuel da Costa Barros e de dona Henriqueta Carneiro de Cam- 
poB Barros de Azevedo, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 3 do Janeiro 
de 1838. E' bacharel em scienoias physicas e matbematicas pela escola 
central, boje polytechnica ; tenente-coronel do corpo de engenheiros ; 
membro da primeira secçSo das obras militares ; chefe da directoria das 
obras muntcípaes e ofBoial da ordem de S. Bento de Aviz. Com praga no 
exercito em 1858, foi promovido no anno seguinte a alfersi 
servindo no «wrpo da «>taâo<malor de primeira olaSM at4 1872, • 
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alumno, sendo durante muitos annos empregado no arcbivo militar. 
Escreveu: 

— Auxiliar do constructor, contendo a nomenclatura tecbnologica e 
alphabetic^ da construcção e detalhes para a organização dos orçamen- 
tos e muitas outras noções e indicações de utilidade. Rio de Janeiro» 
1882 — Ck>nsta-me que o autor tem inédito um trabalho sobre enge- 
nharia e que será breve publicado. 

Oornelio Ferreira» Fran^^a — Filho do doutor António 
Ferreira França l**, de quem Az menção, e de dona Anna da Gosta Barra- 
das» nasceu na cidade da Bahia a 19 de março de 1802 e falleceu no Rio 
de Janeiro a 6 de junho de 1878. Doutor em direito pela universidade 
de Cdmbray entrou na classe da magistratura onde subiu até occupar 
uma cadeira no tribunal de justiça, em que foi aposentado forçada- 
mente em 1864, recebendo assim profundo golpe que sangrou durante 
o resto de sua existência. Era também fidalgo cavalleiro da casa impe- 
rial, cavalleiro da ordem de Christo e Jurisconsulto muito illustrado. 
Deputado pela Bahia nas legislaturas de 1830 a 1837, tendo por seus 
ooUegaa seu venerando pae e seu irmSo Ernesto F. França, conquistou 
os foros de grande orador como provam seus bellos discursos constantes 
dos Annaes do parlamento e, emquanto na camará discutia questões 
importantíssimas, como o acto addicional, publicava luminosos artigos 
na imprensa politica de entSo. Foi um dos primeiros brazileiros que 
alimentaram a idôa de emancipação dos escravos, adoptando elle o 
systema de alforriar todos os seus depois de um certo período de ser- 
viços. Collaborou para vários órgãos da imprensa politica e principal- 
mente para o Diário do Rio de Janeiro ; redigiu o 

— AtMeta (periódico {politico) . . . — e escreveu : 

— Biographia do doutor António Ferreira França. Rio de Janeiro, 1870, 
in-4<» -«• E' a única publicação sua em avulso ; deixou, poróm, inéditas : 

^ Consultas do supremo tribunal de justiça — obra de alta impor- 
tância no estylo de Gomos e Yelasco, na qual são commentadas quasi 
todas as decisões deste tribunal durante o tempo em que o autor foi 
delle membro. Existem em poder de seus herdeiros e pessoa, que viu-as, 
assevera que a jurisprudência do paiz assaz lucraria com a publicação 
desta obra. 

Oornelio Paclieco — Natural, si me não engano, de Per- 
nambuco, vivia nos melados do século XVIII. Estudou no ooUegio dos 
jesuítas, onde recebeu a roupeta e as ordens sacras, e escreveu: 

-^ Oração fúnebre nas exéquias de António Borges da Fonseca^ co- 
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ronel do re^mento de infkataría paga da goarniçfto da cidade de OLinda 
e governador da capitania da Parahyba ; recitada na catbedral da 
meuoa okiade. Lisboa, 1755^ in-4*. 



Oornelio Pex*eii:*a. de 3ÊA^WbltUkam — Filho do doator 
Manoel Joaqaim Pereira de MagaltaâeB, naaoea em Baependy» Ifioag 
Geraes e, sendo doator em medicina pela ílEumldade do Rio de Janeiro, 
(áliecea a 30 de novembro de 1882. Foi deputado à assembléa de sua pro- 
víncia e presidente de Goyaz. Em Goyaz, sentiado-Be doente, deixou a 
administração ; mas na viagem de volta seus sofMmentosaggravaram^se 
por fórma tal, que morreu em 8. Paulo, sem ter podido terminar essa 
viagem. Esereveu: 

« A musica e seus efEèitos: conferencia que fei em Baependy. Rio 
de Janeiro, 1874 — Bste trabalho, esoripto no tempo em que o autor 
estudava medicina» ó aberto com uma introducçSo de Amaro Carlos 
Nogueira. 

^* Do sistema pmUumsiario e sua influencia sotire o homem ; Aspby- 
xia por submersão ; Tracheotomia ; GondiçOes patfaologioas, cansas, 
diagnostico e tratamento do beribéri: these apresentada, etc. Rio de 
Janeiro, 1875, in«4^. 

Ooflotte de S4 Pe]:'eira — Nascido em Pernambuco pelo 
anão de 1822, ó doutor em medicina pela faculdade da Bahia, e cli- 
nico, gozando de distinota nomeada desde os bancos escolares. Ezer- 
oeu vários cargos, como o de inspector do servigo de hygiene em sua 
provineia e viajou ultimamente p^ Europa. Escreveu : 

— Proposições sobre os diversos ramos do curso medico : these 
apresentada, etc.|Bahia, 1845, in-4o. 

^ Da necessidade e utilidade da historia de qualquer repartigio ; da 
policia sanitária em Pernambuco até 1845 ; creaçSo de um conselho 
geral de salubridade nesta época, suas attribuigOes, sua importância 
transcendente para o l^islador, commerciante, agricultor, etc e anti- 
guidade das leis desta ordem — Na coilecgfto de trabalhos do conse- 
lho de salubridade publica da província de Pernambuco, b^ anno, 1849, 
pags. 135 a 153. 

— Relatório do estado sanitário de Pernambuco no anno de 1856, 
apresentado pela commissão de hygiene publica. Pernambuco, 1857, 146 
pags. in-4% com um mappa. 

— Biographia do doutor Jofto José Innocencio Poggi. Pemambono, 
1861, in-4% com o retrato do biographado. 

— OMfsrencias mad&oas á cabec^rado doente. Pernambuco, 1870 — 
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B' um opúsculo em que o autor oecnpaHM de questões de etiea medica^ 
descuradas dos facultativos brasileiros. 

— O beri^beri em Pernambuco. Pernambuco, 1871, 36 pags. io-4^. 

— Reorganização do serviço medioo-drurgfoo do hospital Pedro II 
em Pernambuco — Na Oaxeta Ifeeftea da Bahia, tomo5«y 1871-1872, 
pags. 321 e 333. 

— Dos anti*microbios ou da anti-sepsia e sua iufluencia na therapeu- 
tica: discurso pronunciado. « .— Nflo me lembra onde foi pronunciado. 
Ha outros trabalhos seus publicados na < collecçSo de trabalhos do 
conselho geral de salubridade publica da província de Pernambuco, 
1<* a 6^ anno, de 1845 a 1852». (Veja-se Joaquim de Aquino Fonseca.) 

Custodio Jkl^em Serr&o — Pilho de Josô Custodio Alves 
Serrão e de dona Joanna Francisca da Costa Leite, nasoeu na villa^ 
depois cidade de Alcântara, no Maranhfio, a 2 de outubro de 1799, e 
&lieoeu no Rio de Janeiro a 10 de março de 1873. Carmelita professo 
aos quinze annos de idade, apezar de sua maniiSssta aversfto á vida 
clanstral, mas por impoeiçfio de seus pães, em vista da rara intelli- 
gencia que demonstrava, foi mandado, à expensas da Ordem, para 
Coimbra, com o íim de seguir o curso dos estudos superiores ; mas 
bem depressa teve de entrar em lucta com os frades conlmbrenses, por* 
que queriam estes obrigal-o a estudar theologia e, como elle teimasse 
em seguir o curso de sdencias naturaes, chegaram ao ponto de ne- 
gar-lhd um talher em seu refeitório I Obtendo, entretanto, o grào de 
bacharel com as melhores approvações e com grandes sacriâcios, veiu 
para o Rio de Janeiro em 1825; foi nomeado em 1826 lente de bota* 
nica e zoologia da academia militar, passando logo oom a refiuma 
da academia à lente de chimica e mineralogia, e em 1828 director do 
maseo nacional. Do primeiro destes legares obteve aposentadoria em 
1847; do segundo a exoneração que pediu, depois de elevar o museo 
ao grào de aperfeiçoamento que elle ideava. Antes disto, em 1834, 
exerceu aa fúncções de membro da commissfto de melhcMramentoa da 
casa da moeda, onde introduziu úteis reformas e processos de analyse 
e refinação de metaes, que então eram novidade; depois disto, em 
1859, foi nomeado para o cargo de director do jardim botânico, onde 
con8ervoa«-8e alguns annos, tendo alcançado breve de secularisação 
em 1840. Por occasião de uma viagem ao Norte» em 1835, explorou, em 
Sergipe, as serras de Itabaiana, onde se dizia existirem minas de ouro 
e de salitre, e em Alagoas a formação betuminosa das praias de Ca- 
maragibe, remettendo amostras ao governo. Conhecia a lingua grega 
e varias linguas orientaes e era notável natoralistaf vindo a cegar 
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imenta antâs do bllecer, em consequenoía das repetidas ob- 
fl micFOBcopicas a qae sa entregara. Foi membro do Institato 
ise de agricultara, sócio fliadador da sociedade de melhora- 
la iDStFOCQSo elementar, sócio do Instituto histórico do Braãl, 
Fesidenta honorário da sodedade Auxiliadora da industria na- 

commendador da ordem de Christo. Redigiu o 
iario da Gamara dos Deputados, de 1836 a 1828 — Pediu si- 
< deste sncai^ por assumir a direccSo do museo nacional, 
i depois : 

çOesde chimicae mineralogia. Rio de Janeiro, 1833- 
'eve mticia sobra a coUec^ de madeiras do Brasil, apreseo- 
ixposicão intornadonal de 1867, pelos Srs. F. Freire AllemSo. 

Alves Serrão, Ladislào NettoeJ. Saldanha da Gama. Rio 
x>, 1867, in-4*— Consta-meqne ftei Custodio, em vista de um» 
o em caracteres phenícios, já, muito carcomidas pela actio 
ira do tempo, encontrada em uma das montanhas do littoral 
) Janeiro, ao sul da barra, estrevera uma 
■.moria em qne se prova qae o Brazil fttra visitado por algmna 
nhecedora da navegaçSo, antas que aqui viessem os porto- 
- Esta memoria íbi examinada por uma commiSEão do Instt- 
irlco, mas nunca se tratou mais disto. Escreveu ainda alguns 

AuxUtador da Industria Nacional, como : 

■ocesío para separar o paládio ds outros metaes com que se 
do— No n. 5, de outubro ds 1845. 

todlo .A.mex*ioo dos Santos — Filho de Costodio 
los SantoB e de dona Maria Tberesa da Silva Santos, nasora 
do Rio de Janeiro a 17 de ontnbro de 1318 e Êillecen a 7 de 
889, bacharel em lettraa pelo antigo collegio de Pedro II, e 
ssor de inglez ; doutor em medicina pela faculdade desta 
sócio do Institato dos bacharéis em lettras. Escreveu : 
cálculos da próstata ; Da escolha dos medicamente» em geral e 
ular da dos vegetaes em relação & idade, solo, clima, cultura, 
epoea da colheita ; Urethrotomia ; Encephalíta e sen trata- 
these, ate. Rto de Janeiro, 1871, in 4°-gr. 
go. Lord Byron: tbese para o ooncurso ò, cadeira de Inglez do 
e Pedro 11. Rio de Janeiro, 1879, Ín-4o. 

Onetoclio de Faria — Nascido na villa, depois 
GniniarSe3,emPortugal,a 16 de dezembro de 176I,fallacen 

1 Janeiro a 6 de setembro de 1828, Religioso da ordem de 
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SaDto Âprostmho, professo no convento da Graça, de Lisboa, a 19 de 
março de 1785, foi professor de gre^o e de hebraico no collegio da 
Qra^i, de Coimbra ; foi depois professor de hebraico e de rhetorlca no 
seminurio de Santarém, sendo nomeado pelo cardeal patriarcba Men- 
donça em 1797 censor do onlinario para a qualificação de livros. Depois 
de cerca de dez annos, vindo pura o Brazil, foi examinador synodal do 
bispado do Rio de Janeiro e professor de exeofetica, moral e grego no 
seminário de S. José. Versado nío somente nas sciencias ecclesiasticas 
oomo em varias linguas, escreveu: 

— Arte nova lia lingua grega p ira uso do colleglo da Graça de Coimbra. 
Coimbra, 1790, 142 pags. in 4^ — Bsta grammUlca ia ter nova ediç^ 
por Francisco Chrispiniano Valdetaro ( veja-seeste nome), discipulo e 
particular amigo do autor, com accrescimos e alterações por indicação 
deste; mas não chegou isso a realizar-se por circumsti.ncias que 
(gDoro. 

— Instructio moralis ad ordinandos, id est, tractatus de actibus ha- 
manis et eorum regulis. Rio de Janeiro, 1816, in 8^-- Fez-se desta obra 
nova edição accrescentada com o titulo: 

~ Instructio moralis ad ordinandos, i<l est, tractatus de actibus ha-» 
manIs et eoram regulis ; de decálogo et legibus ; de peccatis, de sa- 
cramentis in genere et ordine ; de irregularitatibus et censuris ez 
anctoribus classicis collectus et jurentuti brasiliensi primum dicatuSt 
çaippe primas typis excussns in civitate fluminensi. Rio de Janeiro, 
1819,295-54 pa^s. in 8^— Precede uma dedicatória em portuguez ao 
bispo do Hio de Janeiro, e vem fechando o livro nas 54 pags. de nume* 
ração separada o 

— Tractatus de sacrifitlo miss», ex auctoribus classicis selectus — 
Houve ainda uma 3^ edição-Rio de Janeiro, 1824, in 8^ 

-^ RhetoricoB breve CO tnpendium in usum juventutis brasiliensisr ex 
Quintiliano et no tis variorum de promptum offert fr. Custodiai, de 
Faria, etc. Rio de Janeiro, 1822, 175 pags in 8« 

Oustodio José de Mello — Filho do tenente^ooronel 
José Francisco de Mello e de dona Maria Roza de Mello, nasceu na ci- 
dade da Bahia a 9 de janeiro de 1840^ é contra-almirante da armada ; 
ministro dos negócios da marinha ; offlcial da ordem da Rosa, da do 
Cruzeiro e da de S. Bento de Aviz; commendador da ordem portugueza 
da Conceição de Villa Viçosa ; cavalleiro da de Chriato e da ordem 
franceza da Legião de Honra ; condecorado com a medalha commemo- 
rativa da passagem de HumaytÀ e a da campanha ^ do Paraguay. 
Com praça de aspirante à goarda-marinha a 1 de moRço de. 1856» fez 

10 
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o carso académico e foi promovido à este posto em 1858, sendo 
Buoessivamente promovido aos outros . Estudou na Europa artilharia e 
tropedo Whestehead, sendo um dos quatro offlciaes brasileiros iniciados 
IM> segredo do mesmo torpedo. E' um dos offlciaes mais distinctos 
•de nossa armada, tanto pelos conhecimentos scientiâcos que possue, como 
por seus serviços ao Estado, sendo da guarnição do encouraçado Rio de 
Janeiro quando este navio foi posto a pique por um torpedo paragoayo. 
Tem desempenhado varias commissõas importantes, como a de addido 
naval junto a diversas legações no estrangeiro e foi commandante 
do cnizador Almirante Barroso, que tão firalhartlamente fez a altiffla 
viagem de circumvolução. Foi eleito deputado à constituinte da Re- 
publica pelo Estado de seu nascimento, e escreveu : 

— O Canelão RevDolver Hotchkiss : replica ao agente do Sr. Nor- 
denfeldt no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1882, in-8». 

— Relatório da commissão de estudos de artilharia, nomeada pelo 
ministério da marinha por aviso de 14 de maio de 1872. Rio de Janeiro, 
1874, 225 paga. in-8» com 10 estampas — E* dividido este livro em 
cinco partes, tendo por assumpto : l» parte, Construcção, 2*, Forma^ 
da alma do canhão raiado» etc. 3^, Estudo comparativo dos projectis 
usados nos diversos system-is de artilharia. 4», Condições primarias e 
mais essencialmente desejáveis em um systema de artilharia raiada. 
5*, Condições secundarias. Esta obra ó escripta com o chefe de divisão 
JoSo Mendes Salgado e o capitão de fragata Joaquim António Cordovil 
Maurity, membros da commissão. 

— Documentos relativos & questão do commando da divisão de en- 
-oouraçados — inédito. O contra-almirante Mello pediu ao respectivo 
ministro licença para dar â lume esses documentos, segundo vô-se 
-em uma folha de nossa imprensa de 29 de novembro de 1890. 
Collaborador da Revista Marítima, só no 7^ anno dessa revista escreveu 
elle : 

— Moléstias e ferimentos a bordo : guia dos primeiros soccorros na 
falta de assistência medica pelo Dr. M. Uhlict, P cirurgião da imperial 
marinha da Áustria. Traducção— pags. 33 a 61 . 

— A grande guerra de Í887 : versão — pags. 104 a 123. 

— TJieoria das minas subaquáticas em seu desenvolvimento desd. 
^810 até 1886 por Friederik Jedhczaca. Traducção — pags. 298 a 3101 

— O emprego do óleo para acalmar as agitações do mar — pags. 312 
a 350— Foi uma conferencia em presença de S. A. o Conde d'Ea. 

Oustodio ILiu.Í2E de Alijrandar — Natural de Gôa, índia 
portngoeza, e nascido no anno de 1807, falleceu na cidade de Rezende 
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no de 1878, sendo brazileiro por adherir â coostitaiQSo do império o 
doQtor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. Foi um clinico 
muito estimado naqaella cidade, onde viveu muitos annos — e escreveu: 

— Dissertação inaugural sobre a cholera-morbus epidemica ou 
ajsiatica: these apresentada ã faculdade de medicina do Rio de Janeiro, 
ete. Rio de Janeiro, 1838, in-4o. 

— Instrucções^ para conhecer e tratar a cholera-morbus» dirigidas aos 
senhores fazendeiros. Rio de Janeiro, 1855, 50pags. in-8^* 

— Instrucções sobre a hygiene que se deve observar em oecasião de 
epidemias, e sobre a medicação que se deve empregar logo que appa- 
reçam os primeiros symtomas da cholera-morbus, apresentadas à 
camará municipal de Rezende pela commissSo medica. Rio de Janeiro 
18fô — Assignam também como membros da commissão o Dr. Qustavo 
Gomes Jardim e José Pimentel Tavares. 

— Primeira e ultima resposta do Dr. Miranda ao senhor Dr. Dionysio 
Badiali. Rio de Janeiro, 1845 — E' um opúsculo que nunca pude ler 
sobre uma questão medica. 

Oustodio <io Oliveira I-iima l.*»— -Nascido no Porto, veiu 
para o Brazil com tenra idade em 1810, adoptou a constituição do império 
e applicou-se á vários misteres, como elle mesmo o diz n'um dos tra- 
balhos que publicou. Depois tornando à Portugal, foi um dos funda- 
dores da sociedade de beneficência brazileira, de Lisboa, e não só 
coUaborou em vários jornaes, como redigiu outros, occupando-se sempre 
do Brazil. Creio que ainda vive. Escreveu: 

— Elogio, àS.M.I.oSr. D. Pedro, Duque de Bragança, feito em 
Montevideo em 12 de outubro de 1834. Rio de Janeiro, 1835, 24 pags. 
in-»>. 

— Ode dedicada a S. M. D. Pedro V. Lisboa, 1856, in-8o. 

— Guia do jardineiro, horticultor e lavrador brazileiro ou tratado 
resumido e claro acerca da cultura das ílores, hortaliças, legumes, 
fructos e cereaes ; da criação e tratamento das abelhas, bicho da seda, 
animaes e aves domesticas ; virtudes e propriedade das plantas, sua 
classificação, uso e applicaçQes ; do kaiendario do jardineiro e horticultor 
e outros muitos artigos de utilidade. Composto e accrescentado segundo 
os melhores autores. Rio de Janeiro, 1853, 470 pags. in-8''^Ha nova 
edi^^» do Rio de Janeiro, sem data. 

— /o^o dos.di3parates amatorios: lindo divertimento para qualquer 
sociedade, contendo 104 cartões, 52 perguntas e 52 respostas em verso 
rimado, offerecidos para o divertimento do bello sexo — São impressos 
na casa Laemmert em bello tachini. 
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— Secretario de bom ^osto oa cqllecgão de cartas em verso rimado 
de deciaríições e peditórios com referencia a casamento e outros objectos 
familiares ; felicitações para consórcios, annos, baptisados, nascimentos, 
parabéns, pezames, sentimentos de vários assamptos, assim como 
versos para álbuns e quadrinhas para lenços. Rio de Janeiro. 

Oustodio de Oliveiz-a* Uima», 2^ — Portuguez de nas- 
cimento, mas brazileiro por naturalisação, falleceu no naufrágio do 
vapor Bahia entre a província da Parabyba e a de Pernambuco, a 24 
de março de 1887. Entrou como piloto para o serviço da armada a 24 
de abril de 1877 e, deixando pouco tempo depois esse serviço, casou-se 
e estabeleceu residência no Para. Era agrimensor, sectário fervo- 
roso do espiritismo, e fazia versos sob a influencia dos espíritos. 
Escreveu: 

^~Da Phenicia ao Brazil : considerações sobre a marinha mercante 
do Brazil. Rio de Janeiro, 38 pags. in-8^. 

— Jesus e Magdoltfia ( para as senhoras lerem). Rio de Janeiro, 1883, 
24 pags. in-8°— O autor parece que tinha consciência de seus versos, 
quando dà a paternidade delles à habitantes de outros mundos ; não a 
quiz para si. Elle mesmo o diz: 

E' um poema de idilios e de amores 
Sublimes, castos, puros, divinaes, 
Que me transmittem uns inspiradores 
Habitantes dos mundos celestiaes. 

— Eurico o presbytero: drama histórico em quatro actos, sete quadros 
e epilogo ; extrahido do celebre romance do mesmo nome, de Alexandre 
Herculano. Rio de Janeiro, 1880 — Dii o autor que publicou: 

— O cárcere do rei — e que tinha á. publicar: 

— Heràes pifrtugueses: drama. 

— O orphão e o escravo: drama. 

— O anjo da caridade : drama — Não sei si ficaram inéditos estes 
dramas ; nunca os vi. 



Oustodio I>ereira da. Veig^a — Natural, segundo me 
consta, de Goyaz, ao menos ahi residiu, e é só o que sei relativamente 
a sua pessoa. Escreveu: 

'^Memoria sobre o descobrimento, governo, população e cousas 
mais nutaveis da capitania de Qoyaz. Yilla-Bôa, 30 de setembro do 
1818, 143 pags. in-fol.— Existe uma cópia in-fol. no arcliivo 
militar. 
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03npi*ia*ii.o Ba«]rl>o&iA Bettamlo — Nascido pelo anno 
de 1818 na cidade da Bahia, e fallecido a 5 de setembro de 1856, 
dedicou-se ao commercio como guarda-livros e, , não visando nessa 
classe um futuro melhor por lhe faltarem os meios de ter um esta- 
belecimeato próprio, resolveu-se a estudar medicina, prep:irou-Be 
coDvenientemente, fez o curso da faculdade de sua proviucia, e recebeu 
o grão de doutor em 1847. Achavi-se inscripto para um concurso 
na faculdade por occasião da epidemia da cholera-morbus de 1855 
a 1856 e, offorecendo-se para prestar serviços médicos n.i cidade de 
Santo Amaro, de onde se haviam au^ntado todas as autoridades, e 
todos ^ugiam, porque foi esso o logar em que a epidemia fez mais 
horrorosos estragos, ahl f )i delia aífectado, e morreu no duplo eier- 
cicio de medico e delegado de policia. Tinha grande paixão pelo 
estudo da physiologia, e além de sua these inaugural, escreveu alguns 
trabalhos sobre esse ramo de conhecimentos médicos, como: 

— A circtilação nos vegetaes e animaes, explicada pelos mesmos 
principies: these para o doutorado em medicina. Bahia, 1847, in-4° gr. 

— Physiologia geral — Sahiu no periódico Crepúsculo, da Bahia, 
tomo lo, 1845, pags. 65, 84, 101 e 117. 

— Secreção physiologica — Sahiu no dito periódico, tomo 2*, 1846, 
pags. 161 e 177, e depois no Archivo Medico brazileiro, tomo 3*» 
pags. 54 e seguintes. 

Oypx-fa.no Fenelon Guedes A.loofr> irado — 

Natural do Ceará e nascido em 1828, ô bacharel em sciencias soclaes 
e jurídicas pela faculdade de S. Paulo, tendo estudado na de Olinda 
08 quatro primeiros annos do curso. No anno iinme liato ao de sua for- 
matura, em 1850, serviu na cidade do Rio de Janeiro o Ciirgo de juiz 
municipal. Dedicando-se à advocacia, ha muitos annos, e residindo em 
Pernambuco, tem sido encarregado de questões que, por mais de uma 
▼ez, o lôm levado á Europa. Na exposição internacional de hygiene e 
educação em Londres, foi elle commissario por parte do Brazil 
e escreveu : 

— Exposição irUemacional de hygiene e educação em Londres: 
Trabalhos da associação brazileira. Rio de Janeiro, 1885, 67 pags. 
in-8» — Contém, depois do offlcio da legaçSo do Brazil em Londres ao 
ministro dos estrangeiros, o relatório do autor e também o do adjunto 
á commissSo, C. E. Gerard. Na qualidade de advogado da companhia 
Recife Drainage, escreveu: 

— A Companhia Recife Drainage, defendida perante os tribnnaes 
do império. Rio de Janeiro, 1879, 61 pags. in-4*. 
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Oypx*Iano Jomé Sarota de almeida.— Filho de 

JoSo Alves Barata de Almeida, oasceu na capital da Bahia a 26 de se- 
♦""'*'"" ■'-^ 1762, 6 falleceu na do Rio Grande do Norte a 1 de janho de 
íkdo em medicina pela universidade da Coimbra, adheriiia/)S 
itamens para Uberdade e independência da pntria, e tSo no- 
nou, pela firmeza de suas idé:)s, por su:i audácia e corag^n 
}, que, sendo eleito por sua província deputado ás cortes de 
alvo dos iras da maioria qua lhe era contraria e até de in- 
he atiravam das galerias e que elle impávido desprezava. 
B deputados brazilairos que recusaram assignir a carta da 
> portagueza e um dos sete que, ameaçados pela populaça, 
occultas de Lisbúa, para em Falmouth nssignaretn o pi-o- 
do és cortes. Deputado à constituinte brazileira em 1823, 
tomar assento por entender que serviria melhor, fora da 
itentando pela imprensa a causa que adoptara ; mas foi por 
im Pernambuco, como conspirador. Desta prisSo sahiu em 
a catieça coberta de longas cãs ; mas se achando na Babh 
o da abdicarão de d . Pedro 1, elle que só nos annos enve- 
!ujas idéas ardentíssimas de liberdade se conservariam vi< 
a a qnsm o povo idolatrava e seguia cegamente, foi de 
e enviado á corte. Ao cal» de dous annos, livre da segunda 
''elho, sem forças para trabalhar, sem fortuna, foi para a 
lo Rio Grande do Norte, e ahi passou o resto de seus dias 
irsos de sua clinica, e de lições do ensino primário. Foi o 
da sociedade pjlitica Club dos amigos, que bastante inQuia 
io de 7 de abril, tendo sido um dos brazilairos que mais se 
pela independência da pitrla em 1822, e por cujos serviços 
rado com a dignataria do Cruzeiro- Escreveu : 
lella da Liberda-le na guarita de Pernambuco (órgão repu- 
ernambuco, 1823, 10-4". —Foi o primeiro órgão republicano 
íl teve, e foi piiblicalo na typographia aacional do Peroam- 
^m G6 números e, depois de varias interrupções, devidas ás 
isqneoantor soffreu, publicou-se novamente nessa pro- 
m a 1835- Nesse ínterim sahiram: 

■elladaLih«r4'i'l.e ft heíra do mar da Praia Grande. Nitheroy, 
1. — Publicaram-se apenas 32 números. 
Scntinella da Liberdade na guarita do forte de S, Pedro da 
odos 03 Santos. Bahia, 1831, in-4° — E'uma collecção de 
I, de que sahiu o t° a 29 de maio, formando nma serie de 
lavia estado o autor preso algans annos quando deu & los 
erieeainterrompea por subsequente prisão. 
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— SentineUa da Libardade no Rio de Janeiro. Rio de Jaaeiro, 1833, 
in-fol. — £' possivel que ainda alguma serie exista. 

— Manifesto À Bahia de todos os Santos por um deputado às cortes 
geraes constituintes de Portugal, com algumas notâs. Desengano para 
brazileiros e europeus residentes no Brazil. Pernambuco, 1823, 16 pags. 
iii-40 « 2» edição, Rio de Janeiro, 1823, in-8** 

— Motivos de minha prisão e desgraças em Pernambuco e Rio de Ja- 
neiro, ou breve e curiosa memoria e relação dos acontecimentos inte- 
ressantes ao bem do Brazil, para, no caso de que eu falleça, servir ad 
perpetuam rei memoriam e, em quanto vivo, para minha defesa, 1823. 

— O mannscripto foi apresentado por occasiâo da exposição da historia 
do Brazil, em 1831. 

* Dissertação abreviada sobre a presiganga existente no Rio de Ja- 
neiro — Mans. de 46 pags. na bibliotheca do instituto histórico. Nesta 
presiganga esteve o autor. 

— Defesa do bacharel Cypriano Josô Barata contra as falsas accusaçQes 
da devassa tira la em Pernambuco em novembro e dezembro do 1824. 
Rio de Janeiro, 1825 — Correm impressas: Cópia dos accordãos pro- 
feridos na casa de supplicação desta império nos autos crimes, em que 
são réos Cypriano Josó Barata de Almeida e João Mendes Vianna, Rio 
de Janeiro, 1825 ; e um opúsculo que me parece ser escripto pelo mesmo 
Barata, com o titulo de 

— Allegação em defesa do réo Cypriano Josó Barata de Almeida, 
apresentada ao supremo tribunal de j ustiça, em o recurso de revista 
interposto da sentença, que o condemnou á prisão perpetua em uma 
fortaleza. Rio de Janeiro, 1830. 

— Requerimento que ã augusta camará dos Srs. deputados dirigiu em 
15 de junho de 1827. Rio do Janeiro (sem da ta), in- folio. 

— Falia que fez o deputado Barata em o congresso de Lisboa por oeca- 
Sião do parecer da commissão sobre os negócios do Brazil, que vem no 
Diário das Cortes â folha 899, etc. Rio do Janeiro, 1830, in-4'» 

— Manifesto que ao respeitável publico apresenta o cidadão Cypriano 
José Barata de Almeida sobre a sua súbita e tyranna prisão na Bahia 6 
remessa viulenta para a corte, onde se acha ainda preso i com varias 
noticius uteiá ao Brazil inteiro. Rio de Janeiro, 1831, 24 pags. in-8* 

— Este opúsculo ô datado de 20 de julho de 1831 . 

Oypriaiiio I.iOpes dLe Arroxellas OalvíLo — 

Pilho de Minoel Ignacio de Vasconcellos Galvão e de d( na Maria Ma- 
nuela de Arroxellas Galvão, nasceu em Olinda a 28 de fevereiro de 1763 
e fklleceu a 7 de abril de 1848 em Maceió, capital de Alagoas, para onda 
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se mudara, sendo presbytero secular, e no tempo em qae esta pro- 
vinda era capitania de Pernambuco. Foi notável pregador, advogado 
DO foro da antiga capital de Alagoas, conselheiro do governo na 
insta Ilação da dita província, professor de latim e poeta distincto, 
principalmente na satyra, Kscreveu grande numero de composições 
poéticas de todos os géneros ; mas nunca publicou-as. Constam 
>ellas de 

— Poemetos^ odes, sonetos, lyras, etc— em tão grande quantidade, 
que muitas pessoas no Estado de Alngôas ainda possuem qnadcrnos 
cheios, em ori<^inal ou copiadas. E* possivel que sua família ainda as dê 
ao prelo, enriquecendo nossa Jitteratura. 

O^rpi^iano <ie Souza. FreitaiS — Filho de Eustáquio 
Epiphanio de Souza Freitas e natural da província do Maranhão, sendo 
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, foi á Paris, onde 
dedicou-se ao estudo das moléstias nervosas o applicações da electri- 
cid ide, frequentando notáveis especialistas, e ainda mais ao estado da 
physiologia experimental com o cílebre professor Vulpian que á elle 
se refere em seu livro « Maladies du systéme nerveaux > publicado em 
1879, por havel-o o Dr. Cypriano de Freitas acompanhado em suaS 
lições, incumlindo-se de fazer para ellas as preparações necessárias. 
Naquella faculdade, serviu o cargo de chefe de gabinete de phy 
siologia experimental e agora é lente cathedratico de anatomia e 
physiologia pathologicas . Escreveu: 

— Neoroigias : Athmosphera ; Nevrotomia ; Hypoemia intertropical: 
these apresentada â faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio 
de Janeiro, 1875, 169 pags. in-4o. 

— Enervação vaso^motora : these apresentada, etc* para o concurso 
á um logar de substituto da secção medica. Rio de Janeiro, 1879, in-4^ 

— Reproduction experimentale de la paraplegie brachiale — Está nos 
Comptes randus de la societó de biolo.âe, Paris, 1876. 

— Physiologie et therapeutique experimentale: recherches experi- 
jnentales sur Taction physiologique dn pào-pereira (geissospermam 
Vellosii, Freire Allemão, geissospermum IcBve, Baillon)^Na dita revista 
e nos Comptes rendus de Tacademie des sciences. Paris, 1877. Nesse 
:trabalho col laborou M. Bachefontiine, e sobre o geissospermo de 
Yelloso, ou pào-pereira, páo forquilha, páo de pente, canudo amargoso* 
etc. como ô também chamado, escreveu o Dr. Francisco Freire Alieináo 
( veja-se este autor ) um artigo com o desenho da planta, no Archivo 
Medico Brazileiro, tomo 2», pag«. 73 a 79. 

— Observatums sur les buis ( buxus superviens ) visant specialement 
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la vraie natura da tetanos — Nos Archives de Physiologie de BrowD, 
Segnard, Charcot et Vulpian. Paris, 1878. 

— - Hereditariedade das moléstias infectaosas. Rio de Janeiro, 1887 
— O Dr. Cypríano de Freitas é um dos redactores da 

^ Revista dos cursos práticos e theoricos da faculdade de medicina do 
Rio de Janeiro — cujo P numero, de 142 pags. in-8^ foi publicado em 
dezembro de 1884. 

Oyi^faoo A-ntonio A.z*aujo — Era natural do Pernam- 
buco, segundo me parece, alumno do seminário de N. S. da Graça 
ítindado em Olinda pelo bispo Azeredo Coitinbo, e bastante versado 
na lingoa latina, como demonstra na seguinte prodiicçâU) sua: 

— ExcellerUissimoy necnon reverendíssimo domino Josepho Joaqulno 
a Cunia Azeredio Coitínío, pernambucanensi episcopo, seminurii oUn- 
densis fundatori, etudiorum reformatori, atque doctori Cyriacus An- 
tonins Araujus, ejusdem seminarii alumnus, orationem academicam 
peracto anno primo recitatam D. O. C— Vem na obra € A gratidSo 
pernambucana ao seu bemfeitor, etc. », impressa em Lisboa, 1808, 
ia-4% pags. 130 a 137. 

O^ri-íAoo A^ntonio do» Santos e Sil^a— E* natural 
da província de Pernambuco, empregado de fazenda com exercido na 
thesouraria geral do Recife e escreveu: 

— A malversação de mãos dadas com os depredadores da tbesouraria 
de fazenda da provinda de Pernambuco. Recife, 1875, 44 pa^^^s. in-8*. 

— Cathecismo hrazileiro para uso das escolas prim^irias de ambos os 
sexos, adoptado em diversas provindas do império — Não s ?i quando 
veiu & luz a 1<^ edição desta obra; só sei que ha sete edições, sendo a 
ultima d:i Bahia, 1882, in-S». 

Oyriaoo Xjourenço de Souasa* — E' bacharel em ma- 
thematicas e professor de arithmetica do arsenal de guerra do Pará, de 
onde me parece que é natural, e escreveu : 

— Elementos de arithmetica para uso das escolas primarias. Rio de 
Janeiro, 1877— Segunda edição. Rio de Janeiro, 1880. 

Oyridiâo DuiTT-al — Filho de Rogério José de SanfAnna 
e de dona Theotonia Maria de Sant*Anna Durval e nascido em Tatua- 
monfaa, termo de Porto de Pedras e comarca de Porto Galro, no 
Estado de Alagoas, a 3 de março de 1860, é bacharel em sciencias 
sociads e jurídicas pela faculdade do Recife, e juiz substituto na 
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capital da Bahia. No anno seguiate ao de saa formatura iaicioa, em 
fevereiro de 1S86, a carreira da magistratura, como promotor pu- 
blico da comarca de llhéos, neste Estado, tendo, logo na estréa, de 
sustentar renhida lucta na tribuna judiciaria, no celebre processo 
instaurado contra o tenente-coronei Gentil José de Castro e seus 
irmãos que tinham por defensores os notáveis advogados, conse- 
lheiro A. Carneiro da Rocha, e Drs. Affonso Celso Júnior e Izaia» 
Guedes de Mello. Por motivo de moléstia em 1887 pediu remoção 
para a comarca de Villa Nova da Rainha, sertão do dito Estado, da 
qual passou ao logar que exerce. Cultor das lettras desde muito 
joven, e poeta inspirado, collaborou no Diário de Pernambuco, no 
Jornal do Recife, Provinda, Repórter e outros órgãos de publicidade 
durante o curso de direito e redigiu : 

-^Revista de Pernambuco, Recife.,.— Teve por companheiro na 
redacção o inditoso poeta alagoano António José Figueiredo Júnior. 

— A Republica : órgão do club republicano académico. Recife. ..— 
Teve outros companheiros de redacção — Depois de bacharelado colla- 
borou no Jornal de Noticias da Bahia, onde tem publicado varias 
poesias, o onde em 1886 publicou em vários artigos uma critica ao 
primoroso livro Cavatinas, do festejado poeta bahiano, o infortunado 
académico de direito Francisco de Salles Barbosa. Escreveu mais : 

-^Alagoas : (fragmento) versos. Pernambuco, 1881, 16 pags. in-8**. 

— Ruínas: poesias. Pernambuco, 1884, in-S». 

— Versos (de Cyridião Durval e Francisco Peixoto de Lacerda 
Wernek). Pernambuco, 1885, in-8<>. 

— Accordes: poesias. Bahia, 1890, 313 pags. in-8» — Neste volume 
acharse o poemeto <c Alagoas» de que o autor publicara em 1881 um 
fragmento e, encerrando o livro, o poemeto «Catastrophe do Taboão ^ 
que é o tribte idyllio das scenas lúgubres e lutuosas que em 1889 en- 
cheram de consternação todos os habitantes da Bahia. Não é para uma 
penna qualquer o esboço de tão negros horrores, e o Dr. Durval o fez 
como melhor não seria possivel. Sei que elle tem inéditos : 

— Seyn titulo : coUecção de poesias. 

— Currente c álamo : escriptos diversos. 

Oy^irillo A.ug-usto da. Silva. Saiiitiag^o — E* na- 
tural de Pernambuco, professor da instrucção primaria, membro hono- 
rário do conselho da instrucção publica nesse Estado e escreveu : 

— Conferencia pedagógica sobre lições de cousas : trabalhos da ses- 
são anniversaria de 25 de março de 1881. Recife, 1881 — Sahiu sob o 
titulo de « Publicação do grémio dos professores primários », contenda 
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mais o programma do curso de saa aala e alguus discursos proferidos 
na dita sessão por outros profesiore^. 

— Ensino religioso; por quem deve ser dado, em que proporções deve 
entrar no programma das escolas ? Nas condições em que se acha a 
educação domestica entre nós pôde o professor trausraittir conveniente- 
mente e com proveito para os alumnos o ensino primário com as leis e 
regulamentos vigentes ? — Vem nas « Conferencias pedagógicas, etc* 
Recife, 1879 » pags. 65 a 72 e 123 a 133. 

Cyirílla Dilermando da; Silveix^a* — Natural do 
Ceará e nascido no segundo decennio do século actual, falleceu no Rio 
de Janeiro, ha poucos annos. Foi professor de grammatlca portuguesa 
nesta cidade, e dirigiu depois um collegio de meninos ; mas antes 
servira na recel)edoria do município neutro no logar de amanuense. 
Escreveu: 

— Collecção de traslados oíTerecidos para uso da mocidade brazileira. 
Rio de Janeiro, in-fol . 

— Compendio de grammatica da língua portugueza da primeira 
idade: obra adoptada pelo concelho da instrucção publica. Rio de Ja- 
neiro, 1855, in-8<* — Ha outras edições, sendo uma de 1862, de 102 
pags. in-4°. A sexta foi f«ita na typographia de Quirino & Irmão. 
Rio de Janeiro, 1872, e a oitava feita por Garnier, sem data. 

— Exercidos de analyse lexicographica ou grammatical, e de ana- 
lyse syntaxica ou lógica. Rio de Janeiro, 1870, 124 pags. in-8<». 

Oyrillo JEloy Pessoa de Barros — Filho do bri- 
gadeiro José Eloy Pessoa da Silva, de quem occupar-me-hel, nasceu na 
cidade da Bahia e fklleceu no Rio de Janeiro. Matriculou-se na an- 
tiga academia militar, onde entretanto não concluiu o curso e, assen- 
tando praça de \° cadete no exercito, também pouco tempo ahi serviu. 
Deixando a carreira militar, residiu alguns annos em sua provinda 
natal, onde exerceu o cargo de inspector geral das uulas, de abril de 
1871 a março de 1872, sendo demittido deste camgp e do de coUaborador 
á& Revista da Instrucção PuWica por conveniência^^ serviço publico. 
Escreveu : ^ ^-^ 

— Adelaide: novella. Rio de Janeiro, 18**. 

— O annel preto: romance de uma infeliz. Rio de Janeifív 18**, 
2 vols. ^"-- 

-^ Zenobia: drama em cinco actos, extrahido da novella Adelaide. 



/ 



I 
Rio de Janeiro, 18''. ' 



— Maria : drama romântico em cinco actos. Bahia, 1858, in-8°. 
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— Aletbiaães: drama histórico em tr^s actos. Pahia, 1^8, in-S". 

— Contos bíblicos pop J. Durandeaa, trailuzHos para uso das aniafl 

primarias — NuDca vi as duas primeiras ediçOes ; mas openas a t«r- 
ceira, que é do Rio de J:in6Íro, 1872,52 pa^s- in-S". Este livrinho, onda 
se eacoQtram em n-siimo os Tactos muis Dotáveis da escriptura sa- 
grada numa linguagem apropriada As jovens íntelligQDcias, foi pela 
directoria geral dos estudos da Baliia mandado admittir nos cursos de 
ensiDO primário. 

— ReofganUação da ensino. Rio da Jaiioiro, 1874, 128 pags. in-8." 

— Curso de sciencia bipptca ensinado na escola das coudelarias por 
Ephrem Houel ; traduzido do francez por ordem <lo ministro àa gnerrai, 
o Eim. Sr. conselheiro João José de Oliveira Junqueira, e mandado 
imprimir pelo Exm. Sr. Duque de Caxias. Rio de Janeiro, 1875,368 
pags. Ín-8°— Foi um dos instituidores do 

— A Nação : jorual politico, commerci il e litterario. Rio de Janeira 
1872-1876, 8 vols. — Teve por companheiro na redacção desta folha o 
bacharel João Juvencio Ferreira de Aguiar, mas deixou a outros depois 
do primeiro anno. 

— JúnuU da Corte : folha politica, commercial, Iftten>ria e industrial. 
Rio de Jaoeiro, 1873-1874, in-fol.— (Veja-se Cyro Cardoso de Mene- 
zes). Era alRung outros orgiSos da imprensn ha trabalhos seus, como: 

— A' mtmoria do dístincto poeta Francisco Muniz Barreto : linhas á 
sen filho do mesmo nome. — No Jo^wil da BnKia e depois no Correio 
MeTcaniil, do Rio de Janeiro, de 11 de agosto de 1868. 

Oyrillo de IL>eiiios Nunes Fagundes — Filho de 

!es e natunil de Itaborahy, província do Rio do 

n scienciassoci.ies e jiiridioas pela faculdade do 

t9 ; ex ^rce a advocacia; foi deputado & as^mbléa 

sgislaturas, o eleito á constituinte do Estado do 

0. Eaoreveu : 

poesias. S. Paulo, in-8°. 

iéoí, traduzido do h^braicocom divisOes e expli- 

nesto Renan, e vprtiiio para verso portugnez por 

lambuco, 1885, 68 paga. íd-S*. 

£ei8 Xjima — Nasceu na provinda do Ma- 
n na villa do Codó, ha alguns annos, com uma 
piodo da ordem cirmolitana, professor nocon- 
, obtendo breve de secularisaçSo, parochioa dl- 
la prorincta natal e fòi professor da InstrucçSo 
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primaria no pequeno seminário de Nossa Senhora das Moroôs. Era 
considerado como homem de taleuto e trabalhador . De saa penna» 
poróm, só conheço: 

— Maximasy sentenças e provérbios reduzidos a historia pátria nos 
quaes figuram como principaes personagens os meninos de um e outro 
sexo, para a leitura dos mesmos. Maranhão, 1868, 203 pags. in-12^. 

— Resumo da doutrina santa do antigo e novo testamento para uso 
dos meninos . Maranhão. • . 

Oyro Oardoso de Menezes — Nascido na antiga pro- 
víncia da Bahia, fulleceu no Rio de Janeiro pelo anno de 1877. Depois 
de alguns estudos de humanidades, viajou pela Europa, onde aperfei- 
çooQ-se em varias línguas, como u franceza, a allemã, a ingleza, as quaes 
fallava perfeitaniente e leccionou em diversos collegios do Rio de Ja- 
neiro, no aílsimado collegio de Kõpke em Petrópolis e também parti- 
cularmente. Escreveu: 

— Vinte annos depois ou os três mosqueteiros, de Alexandre Dum'\s, 
traduzidos, etc. Rio de Janeiro, 1846« 5 vols. in-8<>— Ebta obra foi pelo 
mesmo tempo traduzida e publicada em Lisboa por José Hermenegildo 
Corroa, que delia íez duas edlçO s. 

— Novo curso da lingua ingleza, pratico, analytico, theorico e syn- 
thetico, de F. Robertson ; adaptado ao ensino da mocidade brazileira. 
Rio de Janeiro, 1856 — Creio que este livro, ainda em vida do autor^ 
teve segunda edição. 

^ lUustração Brazileira: publicação mensal. Rio de Janeiro, 1854 a 

1855, in-fol. — Teve por companheiro na redacção desta revista o dr. 
Ernesto de Souza Oliveira Goitinho, de quem occnpar-me-hei neste 
volume. Com o mesmo titulo publicou-se muito depois no Rio de Janeiíx) 
outra revista, redigida pelos irmãos H. e C. Fleiuss. 

— Brazil^JUustradp, : publicação liiteraria. Rio de Janeiro, 1855 a 

1856, in^ol. com ests.— Foram também da redacção F. J. Bethen- 
oourt da Silva, F. de Paula Menezes, P. de Paula Cândido e F. Nunes 
de Souza. Começou esta publicação a 14 de março de 1855, e terminou 
em dezembro do anno seguinte. 

— Jornal da corte: f>)llia politica, commercial, litteraria e industrial. 
Rio de Janeiro, 1873-1874, iu-fol.— Era publicado às tardes e também 
teve Cyro Cardoso outro companheiro de redacção, que foi Cyrillo Eioy 
Pessoa de Barros. 

Oyra X>eooleoia.ii.o Ri1>eiro Pessoa* — Filho de 
outro de igual nome e natural da província, hoje Estado da Parahyba» 
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fallecôu na capital federal a 21 da fevereiro da 1892, sondo engenheiro 
formado pela escola polytechnica. Foi offlcíal da inspoctorla gera] das 
terras o colonisafSo, aonexa À secretaria de estado dos negócios da 
agricultara, no gabinete de cujo ministro serviu em 1883, e depois 
passou a servir nesta secretaria. Escreveu: 

— Estudo deseriptiuo dAS eslTSidas do (erro ào Brazil; precedido da 
respoctivalegislação. Rio de Janeiro, 1886, 509 paga. in-4«com vários 
niappas demonstrai ti vos — Em dezembro do anoo precedente havia sido 
o antograpbo apresentado ao respectivo ministro com apredacOes muito 
lisonjeiras do distiocto engenheiro, hoje fcllecido, Dr. Jo5o Martíus da 
Silva Coutinho, de quem occupar^me-heí, adm de ser examinado q 
impresso por conta do Estado. 

Oyro Fx-anUliu de Azevedo — Filho de Domingos Joflé 
da Silva Azevedo e nascido na provinda, hoje Estado de Sergipe, a 18 
<te abril de 1858, é bacharel em sciencias soclaes ejundicas pela facal- 
dade de S. Paulo, exerceu na eârteocargo de delegado de policia e 
foi, depois, nomeado ministro do Brazil junto k republica do Peru. 
Collaborou, sendo estudante, para alguns jomaes e redigiu: 

— O AmericoMo. Proprietários e redactores Cyro de Azevedo e Sá 
Miranda. S. Paulo, 1881 — Depois escreveu: 

— Estudos Eooiaose litterarios. S. Pauto, 1882, 95 pags. in-8" — 
São artigos jã publicados no Qiíwtiíifírtíe e oa Gmeta do Pow, versando 
sobre o principio de autoridade e a lit)erdade humana ; os reis e os 
povos ; a revolução; a prostituição e o adultério, etc. 

— Discurso pronunciado na defesa de Alberico Delascar de Souza 
Leite. Rio de Janeiro, 1886 — Trata-se de um dos crimes mais celebres 
jioRiode Janeiro. 

— Defesa Alberico (segunda). Rio de Janeiro, 1886. 

— Propaganda Republicana. Rio de Janeiro, 1889. 



DamlÉio Sa,rl>osa de A.x-a.ujo — Filho de Frandsco 
Barbosa de Araújo, nasceu a 27 de setembro de 1778, na villa, depois 
cidade de Itaparica, da Bahia, e falleceu pelo melado do século actual. 
eu pae, hábil sapateiro, era tão amante da musica que, não só a cal- 
vava, como destinava para essa arte três flihos que tinha ; mas, 
imo dous delles f^Ueceesem, só Damião pdde realizar seus desejos e 
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por forma tal, que mesmo na Bahia, sem escola, sem mestres, tor- 
Dou-se um musico notável, quanto o poderia ser naquella época. Na 
vioda do príncipe regente ao Rio de Janeiro, pôde elle obter um logar 
de addido à musica da brigada do dito príncipe, da qual foi depois 
chefe e compositor. No Rio de Janeiro não encontrou ainda conserva- 
tório, nem o esperado cultivo da arte. Procurou, porém, relacionar-se 
com os primeiros mestres, como José Maurício e Marcos Portugal ; 
foi admittido na capella imperial como violino e foi mestre de uma 
banda de musica de menores. Escreveu em grande cópia : 

— Marchas e outras composições militares. 

— Árias, duettos e coros para operas theatraes, que então se repre- 
sentavam na Bahia. 

-^ Árias, romances, concertos, etc, para salão; sendo ainda hoje 
apreciadas algumas de taes composições. 

— QuarttêtOj offerecido ao ministro António de Araújo. 

— A intriga amorosa, composição para canto, com lettra italiana. 

— Missa, oflPerecida ao Sr. D. Pedro I. 

— Missas e matinas (duas) offerecidas a João Baptista Lisboa— Para 
solemnidades da igreja ha varias composições suas, ainda em uso 
na Bahia. 

Oamião da Kox*a» — E' natural da Bahia, e ahi tem resi- 
dência. No intuito de dedicar-se ao estado ecclesiastico, fez alguns 
estudos ; mas não prosegniu nelles por mudar de resolução. Es- 
creveu: 

— Traços hiographicos do padre-mestre frei António Itaparica. 
Bahia, 1879, 31 pags. in-8" — Refere-se o autor ao sábio franciscano, 
frei António da Virgem Maria Itaparica. 

I>a»]iiel A.irtliLii]r Hortcb O^ILiea.iTy — Filho de Daniel 
Arthur 0'Leary e de dona Mathilde da Silva Horta 0'Leary, nasceu 
em Sabarà, Minas Citeraes, a 25 de agosto de 1836 e falleceu a 13 de 
março de 1884. Bacharel em direito, pela faculdade de S. Paulo, ser- 
viu na magistratura como promotor e depois juiz municipal em sua 
província e, vindo para o Rio de Janeiro em 1866, aqui exerceu no 
ministério da marinha o cargo de bihliothecario interino e o de pri- 
meiro offlcial do conselho naval, interprete e archi vista. Era caval- 
leiro da ordem da Rosa. Escreveu : 

— Regras para prevenir os abalroamentos no alto mar. Tra- 
ducçâo do original inglez. Rio de Janeiro, 1870,59 pags. in-8<> com 
4 ests. 



160 



Gtairção de Mello — Nascea no altimo quartel 
do secaio X VIU na antiga província do Pará, segundo uns, ou em Lis« 
boa, segundo outros. O que é certo ô que fizera sua educação litte- 
raria em Portugal, de onde veiu para o Brazil com seu amigo Pelippe 
Alberto Patroni, e que estabeleceu-*se no Pará, quando foi acclamada 
a independência, cuja causa abraçou, persistindo no império. Erata- 
cbygrapbo p foi quem introduziu no Pará a prímeira officina typo- 
graphica que a provinda teve. Sua grande intimidade com Patroni 
fez que alguém suppuzesse serem da penna deste obras que escreveu 
o deu ao prelo, como : 

— Peças interessantes relativas à revolução effectuada no Pará, afim 
de se unir à sagrada causa da regeneração portugueza. Lisboa, 1821, 
110 pags. in-8o — Redigiu : 

— O Indagador Constitucional (periódico politico). Lisboa, 1821, 
in-fol. 

Daniel Oarder — Oriundo de família ingleza, não pude saber 
onde nasceu, nem quando falleceu. Doutor em medicina, foi professor 
de chimica da academia militar e ainda vivia no Rio de Janeiro em 1825. 
Escreveu: 

» SyUahus ou compendio das lições de chimica com a protecção de 
sua alteza real, o príncipe regente de Portugal. Rio de Janeiro, 1810, 
in-40. 



Pedro Miullex* — Filho de João Guilherme Ghris- 
tiano MuUer, nasceu no mar, em viagem da AUemanha para Lisboa, 
pelo anno de 1785 e falleceu em S. Paulo a 1 de agosto de 1841 no ele- 
vado posto de marechal de campo do exercito imperial, em que se re« 
formara em 1838 com mais de 34 annos de serviço. Fez o curso de 
mathematicas em Lisboa com praça de cadete de artilbaria o o concluiu 
com o posto rJe capitão, passando a servir como major na antiga pro- 
víncia de S. Paulo, onde o capitão-general António José da França e 
Horta chamou-o para seu ajudante de ordens. Transferido para o corpo 
de engenheiros com a promoção ao posto immediato, foi um dos membros 
do governo provisório dessa província. Em 1825, já brigadeiro, militou 
na campanha de Buenos-Aires como ajudante general e commandante 
da praça, e depois de feita a paz, commandou no Rio de Janeiro a for- 
taleza de Santa Cruz. Não só cultivou as lettras, como também a pin- 
tura, tornando-se notável na perspectiva. Era membro do Instituto 
histórico, possuía diversas condecorações e escreveu uma coUeoção de 
cathecismos sobre diversos ramos dos conhecimentos humanos, dos 
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qoaes publicoQ alguns, 6 outros ficaram inéditos. Tenho notida das 
seguintes obras suas: 

— Princípios de grammatica da lingua portugueza. Rio de Janeiro, 
18*. 

— Cathecismo da religião christã. Rio de Janeiro, 18. 

— Cathecismo de arithmetica. Rio de Janeiro, 18*. 

— Cx^Atfctsmo de geographia. Rio de Janeiro, 18* — Estas quatro 
obras foram as primeiras que escreveu e que ofTereceu ao Inj^tituto, 
donde desappareceram ! 

— Catfiecismo de mythologia. Rio de Janeiro, 1841. 

— Cathecismo de historia natural. Rio de Janeiro, 1841. 

— Estatistica da provincia de S. Paulo. S. Paulo, 1837 — Foi escripta 
por incumbência do governo da provincia em 183ô e impressa por ordem 
do mesmo governo. 

— Mappa chorographico da provincia de S. Paulo — Este mappa foi 
gravado em Paris, donde chegou depois de ter o autor fallecido, em 
1841, e ô o mais exacto de todos os trabalhos deste género, até então 
publicados» da provincia de S. Paulo. Consta que deixara outras obras, 
promptas a irem ao prelo. 

I>ax*io Raplia^el Oa.llado — Filho do general João Chry- 
sostomo Callado, nasceu em Montevideo, ainda provincia Cisplatina e 
sendo bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de 
S. Paulo, entrou na carreira da magistratura como promotor da Estrella 
e foi eleito juiz de direito servindo como chefe de policia em Minas 
Qeraes, depois no Rio Grande do Sul e por ultimo na corte. Neste cargo 
desappareceu elle em 1867, sem que se soubesse seu destino, suppondo-se 
ser o seu um cadáver que, quasi reduzido à ossada foi descoberto na 
caixa d'agua de Santa Thereza, alguns mezes depois, quando se pro- 
cedia à lavagem da mesma caixa. Escreveu: 

— Projecto de regulamento para a venda e corte de gado no mercado 
da corte. Rio de Janeiro, 1867, in-4« — Ao projecto seguem o pro- 
testo do presidente da camará municipal, que era então o Dr. João 
Baptista dos Santos, hoje Visconde de Ibituruna; a informação do 
chefe de policia e por ultimo o voto do ministro do império, Marquez 
de Olinda. 

I>a'v'i<i Benedicto Ottoni ~ Filho de Augusto Benedicta 
Ottoni 6 de dona Maria Carlota Ottoni e nascido na provincia, hoje Es- 
tado de Minas Geraes, ó doutor em medicina pela faculdade da Bahia,. 

tendo feito todo o curso na do Rio de Janeiro, e exerce a clinica nesse 
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ítiírl.^anit'^!-» tnn especialidade ao e^udo da ophtalmologia. 
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r^-^: " uiTT ii Ijcrmacia pulmonar nas inyestigaçQes môàioo- 

l^ n-^jjiv 'mt.imento das hydro»!es da túnica Yaginal; 

-:.::: nar isvtkz theseinan?aral. Bahia, 1879, 123pags.in-4*. 

■: 1 •uz^ ".nnlenta das crianças recem-nascidas. Rio de Jandiro, 

" lur?. iir^— Este opúsculo foi distribuído gratuitamente, 

r .sKin a autor um grande serviço à muitos « entes infelizes 

-n J. 1 1: i<>5 sobre a procedência de sua desgraça». Diz elle que 

'-32^ tem ouvido as pobres victimas do deleixo dizerem: sou 

%'jri n^jiio^ fkzendo à natureza uma injustiça. 

*r «Kre casos de syphilis ocular. Rio de Janeiro, 1888, in-8»- 

!c.-l cçio de factos observados pelo autor numa excurão pelo 

ie >&Qas Geraes. 
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_ Oorreia Sanoliea de Frias — Brazileiro se 
ie ; si não de nascimento, é natuniisado. Nada mais sela 

.* -^-eito- Escreveu: 

. j "c.-o da roda, drama em tws actos e um prologo, extrahido do 
^,z^ do mesmo titulo de Pedro Ivo. Piri 1878 - Vi mais annun- 
!ãii a segmnte produoçio sb^* 

— Sotas a lápis, passeios e 

^^^ piBt* — \icm! de Cacheu, Africa 
"""^"^fÍírX^fr « .-^ - ?« «ntes. Residindo 

ao Brwl, «dbenii a «» _^^^ ^^ ^^^ ^ Lisboa. Sendo 

n« Itortnbío e 4e?« »" ''j^ ^ ^^^^^ ^ _^^^^^_^ politica do reino, 
ertío braiilãw ■*'í*^,'*[ * . , 7 \ arm » tojrar do soa nasci- 

aento.qnan*"n«"" *^,^„ «Sfc àos odes, pablicadas 

— (kl««S. M. 1 f 'í' "j^ jja« asc-wa » samptnosa fertivi- 
00 Bn» «Wteia*»' "«]^- ^ ^ ._:^ ..j j ..^am da cidade de 
á^, qoeno dia U « '^■^" - ^ ^ + ..5 i lA 

' ,& J^ ^»*< ■ - — • ■. 
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Dav^id. Moreira Oaldaa — Nascea na villa das Barras, 
proYincia do Piaahy, a 26 de junho de 1835 e falleceu na cidade de The- 
reziaa, capital da mesma província, ha poucos annos. Tendo feito 
alguns estudos de humanidades, serviu o cargo de offlcial archivista 
da secretaria da presidência ; foi noaieado professor de historia e 
de geographia do lyceo dd Therazina ; deu-se com fervor à estudos 
de estatística, mormente aos relativos á sua província e às que 
lhe são limitrophes, e foi deputado á assembléa provincial em 1868. 
Escreveu: 

— Relatório da viagem feita de Therezina até íi cidade da Parna- 
hyba pelo rio do mesmo nome, inclusive todo o seu delta, por ordem do 
presidente do Piauhy. Therezina, 1867, 126 pags. in-4o— Por esta 
mesma occasião levantou a 

— * Planta da cidade de Therezina, 1867* Já existia desta cidade uma 
planta, cujo autor ignoro quem seja, a qual foi accrescentada e recti- 
ficada por Moreira Caldas, e é este o trabalho de que se trata. Neste 
mesmo anno fez elle a planta topographlca do rio Parnahyba. 

— Oitenta e nove : monitor republicano do Piauhy sob a direcção de 
David Moreb?a. Therezina, 1873-1874, in-fol. 

— Onde foi impresso o Ferro em braza e de quem seja este novo pe- 
riódico. Therezina, 1877, in-fol.— Esta publicação sahiu em diversos 
números, e o Ferro em braza foi uma folha que por essa época ahi se 
publicou. Desse autor ha um 

— Diccionario histórico e geographico do Piauhy — que elle, quando 
falleceu, acabava de escrever, e deve existir em poder de algum parente 
ou amigo. 

Fz*. David dos Reie — Nasceu no recôncavo da Bahia em 
1698 e falleceu pelo anno de 1761, sendo religioso da ordem seraphica 
de S. Francisco, professo no convento de Paraguassú a 6 de janeiro de 
1718. Foi muito applicado aos estudos superiores ; leccionou artes no 
convento da Bahia por três annos e dahi passou para o de Olinda^ em 
Pernambuco, onde leccionou theologia nove annos. Sendo distincto 
orador sagrado, apenas publicou : 

— Sermão da profissão de soror Justina de Sant^Anna, pregado no 
invento da Lapa da cidade da Bahia. Lisboa, 1755, in-4<*. 

jy&rviik€> N^omieiio de A.q.iiino — Filho do major Manoel 
Thomaz de Aquino e de dona Clara Maria de Mello Aquino, nasceu na 
<!ídade de Própria, do actual Estado de Sergipe, ò doutor em medicina 
pela facaldade da Bahia e foi deputado à assembléa do mesmo Eestado, 
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então província. CoUaborou em vários periódicos» como o ColUgid^ 
Lince^ Liberal, e outros, todos de Sergipe, e escreveu : 

— Nenia escripta por occasião da morte de uma joven esposa. Bahia, 
1879, 16 pags. Iin-12o. 

— Feridas envenenadas (dissertação^ ; Apreciação dos meios empre- 
gados na cura dos estreitamentos da urethra; Juizo critico acerca dos 
extractos pharmaceuticos ; Heranças pathologicas : these apresentada, 
etc. Bahia. 1880, 72 pags. in-4° gr. 

!>• Delfina. Benigr^^k cla> O unira — Filhado capitão- 
môr Joaquim Ferreira da Cunha Sà e Menezes e de dona Maria de 
Paula e Cunha, nasceu na villa de S. José do Norte, da antiga provin- 
cia do Rio Grande do Sul, a 17 de junho de 1791, e falleceu a 13 de 
abril de 1857. Cega desde a idade de 20 mezes, em consequência do 
soffrimento de variola, possuia uma intelligencia brilhante e conheci- 
mentos pouco vulgares n'ama moga, sobretudo na época em que âo- 
resceu ; e foi tão favorecida das musas que aos doze annos compunha 
ezcellentes versos, distlnguindo-se mais tarde como repentista. Em 
todas as suas composições, porém, se nota facilmente esse cunho do 
desgosto que lhe pungia a alma por não ver a luz. N'uma delias, por 
exemplo, assim se exprime : 

Hoje, qual uma taboa no oceano 
Abandonada ao impeto das ondas 
E perdida para todos — tal me vejo ! 
Tudo caroço, porque a luz é tudo. 
Dai-me luz. . . dai-me luz, em vão vos peço ! 
Pois bem — o braço ao menos e, segura, 
Meus passos levarei à sepultura. 

São de sua penna : 

— Poôsioí offerecidas às senhoras rio-grandenses. Porto Al^;re, 
1834, in-8o — Precede o livro um soneto, servindo-lhe de introducçao, 
no qual a autora patenteia os amargumes que traga em seu viver de 
trevas. 

— Poesias offerecidas ás senhoras brazileiras por sua patrícia, etc. 
Rio de Janeiro, typ. Austral, 1838, 160 pags. in-12 — Houve oatra 
edição no mesmo anno e no Rio de Janeiro, typ. Imperial e Constita- 
cional de J. Yilleneuve & C.'^, 156 pags. inr8<>, contendo mais ama 
quadra glozada. 

— CoUecção de varias poesias (dedicadas à Imperatriz viuva). Rio 
de Janeiro, 1846, 191 pags. in-8<> — Ainda ha algumas composições de 
dona Delâna, posteriormente escriptas e das mencionadas têm sido 
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algnmas reproduzidas em diversas publicações, como o Florilégio da 
InAncia, a Selecta Brazileira» o Parnaso Brazileiro, etc. 

Eaoontrara-se dona Delfina com A. F. de Castilho, também poeta 
e cego, e depois de palestrarem e recitarem seus melhores versos, 
eile mostrando-se arrependido de haver escripto contra as mulheres, 
pediu-lhe que desculpasse aqueilas palavras que tanto as feriam nos seus 
Ohmes, proferidas pelo bardo^euo que ella immediatamente respondeu: 

€ Não ha que desculpar ; o senhor o puniu assaz. 

< Então o que fiz, minha senhora ? Explique-se. 

€ Afogou-o nas ondas do lago. . . 

I>« Delminda. Silveira, de Souza -« Filha de Josô 
Silveira de Souza e de dona Caetana Silveira de Souza, e sobrinha do 
doutor João Silveira de Souza, de quem hei de occupar-me, nasceu 
na capital de Santa Catharina ; é uma distincta poetisa que tem publi- 
cado varias composições suas em folhas deste Estado, dos de S. Paulo, 
Rio Grande do Sul o Rio de Janeiro, bem como no Almanah de Um^ 
brancas luso -brazileiro. Destas composições citarei: 

^ Elegia à inesperada e consternadora morte da excelsa senhora 
D. Thereza Christina Maria, ex-imperatriz do Brazil — No citado 
Almanak para 1891, pags. 379 e 380. 

— Na convalescença — publicada em S. Paulo. D. Delminda vae 
dar ao prelo um livro de poesias inéditas com o titulo: 

— Crenças e phaniasias — das quaes possuo um folheto de lettra 
soa, contendo as poesias: Deus ; Mãe ; Vésper ; Saudade ; Minha 
infiEincia; Não sei ; Duas flores ; Recordações, que termina com os 
seguintes versos : 

Mas a âor dura um dia ; a briza passa ; 
geme a rola ; suspira a briza pura, 
e morre a onda quando chega & praia.... 

E assim passa-se a quadra da ventura !... 

E dl avezinha, que o voar ensaia, 

Rasga-se o peito contra a rocha dura ! 

Esse quademo fecha-se com três escriptos em proza : Edelweis» 
conto instantâneo ; A volta do Sol depois da tempestade ; A âor 
do poeta. 

I>eiiietx*lo A.ea.cio Fenxandes da Ox*u.aE — Natu- 
ral da província de Pernambuco, nasceu a 9 de abril de 1831. Prin- 
dpion sua vida publica, com praça de cadete no segundo batalhão de 
artilharia a pé, estudando na antiga escola militar. Depois, porôm« 
obtendo sua demissão do exercito, entrou para o serviço publico de 
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fazenda, foi inspector da alfandega de Paranaguá e serviu como confe- 
rente na do Rio de Janeiro pelo menos de 1864 a 1871 . Reside actual- 
mente, segando me consta, em Uruguayana, Estado do Rio Qrande do 
Sul. Escreveu: 

— AporaamerUos históricos, topographicos e descriptivos da cidade de 
Paranaguá. Rio de Janeiro, 1863, dous tomos — Esta obra comprehende 
os tomos 11% 123 pags. in-8« e 12°, 140 pags. in-8°, da Bibliotheca bra- 
zileira publicada por Quintino Bocayuva, e sobre ella sabiu um juizo 
critico no Oonsítíwcionaí em abril de 1863. Foi um dos redactores do 

— Commercio do Paraná : folha commen^ial, litteraria e noticiosa. 
Publicação hebdomadaria. Proprietário e principal redactor Leocadio 
Pereira da Costa. Paranaguá, 1862 a 1863, in-fol.— Foi sua a redac- 
ção durante seu exercício na provinda, continuando a folha depois 
disto. Ha ahi artigos seus sobre agricultura, navegação, politica a 
interesses da província. 

I>emetx*io Oyriaoo Toinrinlio — Filho do commen- 
dador José Vicente Gonçalves Tourinho e de dona Francisca Guilhermina 
Pinto da Cunha Tourinho, nasceu na cidade da Bahia a 16 de março de 
1826 e falleçeu a 15 de abril de 1888, sendo doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, oníle estudou apenas o ultimo anno do 
respectivo curso ; lente da pathologia da faculdade daquella cidade ; 
professor jubilado de grego do lyceo provincial; director do asylo de 
S. João de Deus, para alienados ; membro eífectivo do conselho supe- 
rior da instrucção publica ; do conselho do Imperador ; membro da aca- 
demia nacional de medicina ; do instituto medico pernambucano ; do 
instituto histórico e geographico brazileiro ; da academia de sciencias 
medicas, e do instituto litterario da Bahia ; da sociedade Amante da 
instrucção e da sociedade propagadora das bellas artes do Rio de Janeiro; 
commendador da ordem de Christo. Foi deputado á assembléa de sua 
província por varias vezes ; membro da antiga commlssão de hygiene 
publica e desempenhou varias commissões do governo imperial. 
Escreveu : 

— Antagonismo entre as febres paludosas e a thisica pulmonar : dis- 
sertação inaugural. Rio de Janeiro, 1847, in-4o. 

— Exposição breve do estado da epidemia reinante na cidade de 
Santo Amaro nos dias 25, 26 e 27 de agosto. Bahia, 1855, in-8<» — Re- 
fere-se à epidemia de cholera-morbus que em Santo Amaro grassou de 
modo tal, que quasi toda a população foi acommettida da moléstia, todas 
as autoridades abandonaram a ci iade, e o numero dos mortos foi tal> 
que não se pôde proceder á inhumação ; foram incinerados. 
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— O auxilio fornecido pela escutação e percossio será saíficiente 
para o diagnostico das lesões do coração? These de concarao 
para um lograr de oppositor da faculdade de medicina. Babia, 1857, 
in-4«. 

-* hmervação : these apresentado no concurso & um logar de oppo- 
sitor da secção medica . Bahia , 1 859, in-4o . 

— Qual è a natureza da febre puerperal ? Qual é o seu melhor trata- 
mento ? These apresentada no concurso a um logar de oppositor da 
secção medica. Bahia, 1860, iQ-4®. 

— Funcção do grande sympathico : these apresentada no concurso 
ao logar de lente de physiologia. Bahia, 1865, in-4<>. 

— Qtíaes as causas que mais concorrem para o desenvolvimento da 
hypoemia intertropical ? Sob o ponto de vista etiológico poder-se-ha 
determinar o achar relações entre essa aíTecçao e a presença do anchy- 
lostomum duodenal ? These apresentada no concurso à cadeira de pa- 
thología interna. Bahia, 1871,in-4<». 

* Memoria histórica dos acontecimentos notáveis, occorridos no 
anno de 1870 na foxsuldade de medicina da Bahia, liio de Janeiro, 1871, 
in-fol.-^ Âcha-^e também no relatório do ministério do império, deste 
anno, e na, Ga9eta Medica úa Bahia, 1871-1872, pags. 105, 121, 137 e 
segs.— O Dr. Demétrio redigiu a 

— Gazeta Medica da Bahia, publicada por uma associação de facul- 
tativos. Bahia, 1871 a 1874^ Esta revista, que se publica mensalmente 
em livretos, começou em 18òô sen lo seu primeiro redactor o Dr. Vir- 
gilio Climaco Damásio, de quem farei meação e depois pelo Dr. António 
Pacidco Pereira até sua viagem à Europa ( vejam-se estes nomes ). 
Notam-se ahi do Dr. Demétrio : 

~ Os cryptogamas agentes das moléstias infectuosas. Investigações 
sobre as causas das febres palustres — No vol. de 1871-1872, pags. 30 
6 segs. 

~ Breves considerações sobre a fundação do asylo de alienados na 
quinta da Boa- Vista, denominados. João de Deus. Carta dirigida à 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia desta cidade (Bahia), eleita em 
junho de 1872 ^ No vol. de 1872-1873, pags. 23 e 40 e segs. Riidigiu 
antes disto o 

— Biario da Bahia. Bahia, 1855 a 1857, in-fol. gr.— Esta folha, que 
nada tem com outra de igual titulo, muitos annos antes publicada 
namasma província, começou a publicar-se a 1 de janeiro de 1855* 
íhndada e redigida pelo Dr. Demotrio e por seu cunhado, o Dr. 
Ifanuel Jesuino Ferreira (veja-se este nome). Ainda estulante 
íbi um dos collaboradores do Crepúsculo^ periódico instructivo e 
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loral da sociedade Emulação litteraria da Bahia, a qne pertencia e 
li publicou: 

— Nelly: romanie do Charles Dickens — no tomo 2°, pajs. 15, 28, 
>, 62, 75e aegs, 

— Madame de 5(ae2 — Idem, pags. 137, 164 a lf& esegs.— E mais 
ites trabalhos era prosa: 

— A imprensa ; As lettras no Brazil ; Monumentos; Ref1ex9es sobre 
mulher — no tomo r, pags. 94 o 186, e íomo 2°, pags. 18 e IZOe 
ígs. 

— Bo/iaía imitada de Lo w ia e Castilho — no tomo 1% pags. 182 a 
J5— E mais estas poesias : 

^ O paricrida, ode ; A andorinha mensageira de Surico Meyer; A 
inocência (ÀLelia) — no dito tomo, pa^. 162, o tomo 2°, pags. 122 
134 e sega. 

Demétrio Nunes Ribeiro — Natural do Estado do Rio 
raodedo Sul, é bacliarol em scieucias physicas e mathematicus pela 
Kola central e professor de sciencias naturaes da escala normal da 
orto Alegre. Conhecido por suas idãas democráticas e pela nobreza 
B aou caracter, foi o primeiro nomeado pelo ^verno provisório dos 
stados Unidos do Brazil para ministro dos negócios da agricultura, 
)mmercio e obras publicospor occasião de ser proclamada a Republica, 
las por muito poaco tempo geriu essa pasta, pedindo exoneração do 
U'ga e seodo depois eleito deputado ao congresso nadonal. E' um dos 
edactores da 

— Federaíão. Porto Alegre, 1890 e 1891 — e esereveo: 

— Curso el'^ menta f de aritlimetica. l''pirte: Arithmetica pira as 
soolas. Pelotas, 1881 —Segunda edição, Pelotas, 1883, 120 pags. iD-8*, 
sndo cada oxemjilar numerado o rubricado pelo autor. 

— Curso elementar de arithmetica. 2^ parte: Arithmetica olemautar. 
'elotas, 1882, 190 p.igs. ia-8\ 

Deoolecia.no I£a.nioB — Filho do capitão Deoclsciano Casi- 
liro Ramos e de dona Maria E;niUa da Silva Ramoso natural da Bahia, 

doutor em medicina o adjunto do clínica cirúrgica na faculdade desto 
istado, «escreveu: 

— Dotítrina da pyemía ; Considerações acerca da eclampwa e seu 
ratamento ; Valor do ox:une da urina nas moléstias do tigado ; Pbe- 
omenos capiliares o suas leis: these inaugural. Bahia, 1881, 51 pags. 
1-4». 

— Indicações obstétricas nos casos de estreitamento da bacia ; these 



163 



de concurso para lente catbedratico de clinica obstétrica e gynecolo* 
gica. Bahia, 1885, 53pags. in-40. 

— Discurso proferido no acto da coUação do gráo, etc. em 14 de de» 
zembro de 1881, mandado imprimir por seus coUegas. Bahia, 1881, 12 
pags. in-4«. 

— Boletim geral de medicina e cirurgia. Bahia 1887 — E* destinada 
esta revista á registrar o movimento medico do Brazil e dos paizes mais 
adiantados, sendo o Dr. Diocleciano Ramos seu principal redactor, 
com os Drs. F. Braulio Pereira, Alfredo Brito, Almeida Couto, Victo* 
rino Pereira e Virgílio Damásio. 

I>eoclecia;iLO «Tulio Pecado -~ Filho do capitão Augusto 
Jalio Pegado e de dona Emilia Augusta Pegado, nasceu em Pirahy, 
provinda do Rio de Janeiro, a 3 de julho de 1851. Doutorem medi- 
cina pela faculdade da capital federai, formado em 1877, antes disto *— 
em 1873, prestou perante a instrucção publica exames de latim e de 
francez com o âm de habilitar-se para o magistério e leccionou essas 
matérias em diversos coUegios. Depois de doutorado deu-se exclusiva- 
mente ao exercício de sua proâssão, demorando-se no Riacho Novo^ 
município e freguezia de Valença, na dita província e, desde estudante 
tem sabido amenisar as asperezas da sciencia à que dedicou-se, culti-- 
vando a lit teratura amena . Escre veu : 

— Vespertinas : poesias. Rio do Janeiro, 1876, in-8». 

— De insânia puerperali ; De infanticídio ; De entropio et de ectropio ; 
De medicatione tónica: thesis, quam facultate medico fiuminensi ad 
medicina doctoris gradum obtinendum, etc.— Fluvii Januarii, 1877, 65 
pags. in-40. 

— A Dosimetria perante a therapeutica. Breve discussão sobre o sys- 
temadoDr. Burggraeve: memoria offerecida à imperial academia de 
medicina. Valença, 1881, 24 pags. in-8°. 

— A emancipação dos ingénuos : serie de artigos publicados no 
Tempo, periódico de Valença, 1881 — Fazendo parte da redacção deste 
periódico, ahi o Dr. Pegado escreveu, alóm de artigos sobre a educação 
dos ingénuos, sobre eleição directa e sobre outros assumptos, o seguinte: 

— Duas palavras sobre a catalepsia — Sei que ainda tem alguns tra- 
halhos,iil0diíos, como: 

— Sete annos perdidos : romance. 

— A educação feminina sob o ponto de vista physico, moral e intel- 
lectual: dissertação. 

I>eolindo A.iiierico do Brazil Pontes — Natural 
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da Bahia e abi fallecido pelo anno de 1867, foi professor do gymnasla 

bahiano, e escreveu : 
\/ — Poesias. Bahia, 1860, in-8<». 
^ -~ Poesia recitada na occasião do festim no gymoasio bahiano em 

applauso á nomeação do senho? doutor padre António de Macedo Costa, 

professor de historia e religião do mesmo estabelecimento, para bispo 

do Pará. Bahia, 1860, 9 pags. in-8<>. 

— Canto ao dia 9 de setembro de 1860, anniversario natalício do 
lUm. Sr. Dr. Abilio César Borges— Vem nas c Poesias oíTerecidas 
ao Dr. Abilio César Borges, etc, Bahia, 1860 » pags. 3 a 6. 

— Ao immortal Dous dejiMo : canto i*ecitado a 3 do mesmo mez no 
Outeiro dos alumnos do gymnasio bahiano ; Ao dia Sete de setembro 
— Nas « Poesias e allocuções recitadas nos Outeiros do gymnasio 
bahiano ou festas litterarias patrióticas havidas no mesmo gymnasio a 
2 de julho e 7 de setembro do corrente anno. Bahia, 1860 > pags. 12 a 

16 e 29 a 33. 

Dex-meT-al «José <la; Fonseca. — Filho de Ladislau José 
da Fonseca e nascido na cidade de Rezende a 23 de março de 1852, é 
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, e cavai leiro da 
ordem da Rosa. Sendo delegado da inspectoria geral de hygiene foi 
eleito senador do Estado do Rio de Janeiro em 1891 . Serviu depois de 
sua formutura como ajudante do director da bibliotheca da mencionada 
. faculdade e por duas vezes tem viajado pela Europa . Faz parte da 
redacção da 

— Gazeta de Noticias, Rio de Janeiro — Esta folha está no seu 
18^ anno de existência, começando sua publicação a 2 de agosto de 1875. 
Escreveu : 

— P^íÃmca pulmonar aguda ; Das quinas; Apparelho da respi- 
ração ; Do diagnostico diferencial das moléstias chronlcas do ence- 
phalo : these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1879, 168 pags. in-4''. 

— O padeiro de Sorocaba, . . — Nunca pude ver esse trabalho. 

« Madame Torpilli^ modista para ambos os sexos, rua do Ouvidor 
69 A : vaudeville em dous actos — Foi escripto de coUaboração oom 
Soares de Souza Júnior, e levado à scena no theatro Sant^Anna, a 

17 de agosto de 1888. 

Didimo A^^apito da; Veigra., 1<> — Filho do conselheiro 
João José da Veiga e de dona Eugenia da Veiga, nasceu, segundo me 
affirma pessoa muito competente, no Rio de Janeiro ou, segundo vejo 
na lista geral dos bacharéis e doutores que têm obtido o grào no curso 
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jnridico da faculdade de S. Paulo, em Portugal a 9 de margo de 1818. 
Bacharel por esta faculdade, formado em 1842, e moço fidalgo da ex* 
tíDcta casa imperial, seguiu a carreira da magistratura, na qual subiu 
até o cargo de desembargador — e escreveu: 

-* Manual das custas do processo, contendo o regulamento de 3 de 
março de 1855 e a legislaç&o relativa, explicando, modificando, e am- 
pliando ; ofiTerecido aos juizes, escrivães e contadores do foro. Paris, 
1868, 141 pags. ln-««. 

— - Processo da fallencia, coordenado conforme o Código do commercio 
6 as ultimas leis, decretos e avisos publicados. Rio de Janeiro, 1869, 160 
pags. in-8»— A respeito deste livro se pronunciou, louvando-o, a Re^ 
vista Jurídica^ tomo 6\ pag. 248- 

— O amigo e conselheiro dos commerciantes : obra popular, aoceSr- 
sivel a todas as comprehensões, contendo o Código completo do com- 
mercio com a explicação minuciosa e succinta de todas as disposições 
que lhe são relativos, de todos os pontos duvidosos a negociantes, que 
por esse meio adquirirão facilmente um perfeito e exacto conhecimento 
de todas as clausulas do Código commercial. Rio de Janeiro, 1873,2 
tomos, 400-413 pags. in-8°. 



Didimo A-^apito da» Veig'a'9 ^ ^ Filho do precedente e 
de dona Francisca Osório da Veiga, nasceu a 28 de junho de 1847 no 
Rio de Janeiro. Como seu pae, bacliarel em sciencías sociaes e jurídicas 
pela faculdade de S. Paulo, onde terminou o curso em 1868, como elle 
dedicou- se à magistratura, servindo um logar de juiz municipal em 
S. João da Barra, e depois o de juiz de orphãos de Campos, na província 
do Rio de Janeiro, do qual pissou a juiz de direito de Itapemirim na do 
Espirito Santo, onde entrou em exercício a 25 de abril de 1876, 
sendo o primeiro juiz de direito que teve essa comarca. Pelo governo 
da Republica foi nomeado em 1891 procurador fiscal do thesouro 
nacional. Foi um dos jovens que durante o curso académico mais 
fle distinguiram, não só por sua applicação ás sciencías jurídicas > 
como por ser um dos mais mimosos cultores das lettras amenas. 
Escreveu: 

— Direito criminal. Da tentativa e da cumplicidade. Rio de Janeiro, 
1871, in-80. 

— Direito criminal. Da autoria. Rio de Janeiro, 1876, in-8». 

— A lei do recrutamento de 26 de setembro de 1874, an notada com os 
decretos, avisos e circulares, que lhe dizem respeito ; ses^^uida dos re- 
gulamentos que baixaram oom os decretos n. 5831 de 27 de fevereiro 
de 1875 6 n« 5914 de 1 de maio do mesmo anno, e de um Índice alphabetico 
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para facilitar a consulta. Rio de Janeiro, 1876, 285 pags. in-8*, com 7 
mappas e modelos. 

— Primeiras Unhas sobre o processo orphanologico por Josó Pereira 
de Carvalho : nova edição, extensa e cuidadosamente annotada com 
toda legislação, jurisprudência dos tribunaes superiores e discussão dou- 
trinal das questões mais controvertidas do direito civil pátrio com 
applicaçãoao juizoorphanologico. Rio de Janeiro, 1879-1880, 2 vols. 
in-8« — E* a 3* edição da obra de J. P. de Carvalho. 

— Marcas de fabricas. Decreto legislativo n. 2682 de 23 de ou- 
tubro de 1875, annotado com toda legislação brazileira e estrangeira, 
jurisprudência dos tribunaes nacionaes e ft*ancezes, consultas do 
conselho de estado e doutrina referente ao assumpto. Rio de Janeiro, 
1877, 187 pags. in-8^ 

^ As servidões reaes : estudo de direito civil. Rio de Janeiro, 

1887, in-8®— A obra ó dividida em três partes, em que se trata: da 
doutrina geral sobre as servidões, das servidões urbanas e das ruraes. 

— Coynmentario da lei das sociedades anonymas. Rio de Janeiro, 

1888, in-8*'— E' um grosso volume em que se elucidam muitos pontos 
e questões, a que a interpretação dessa lei pôde dar logar. 

— Registro civiL Annotações ao decreto de 7 de março de 1888. 
Rio de Janeiro, 1889, in-8*». 

— Ondinas : poesias. Rio de Janeiro, 1868, 156 pags. in-8° — 
\ Este livro ó dividido em duas partes: Miragens e vozes d*alma. São 

Tersos que o autor compuzera desde seu primeiro anno académico ; 
são versos cheios de imaginação, de viva e enérgica inspiração e de 
que alguns já haviam sido publicados em 1866 no volume « Retratos 
biographicos de académicos contemporâneos.» (Veja-se Antero Ferreira 
de Ávila.) 

— Palmas e louros. O. D. C. à Sua Magestade o Imperador, à Ín- 
clita armada, ao heróico exercito. Rio de Janeiro, 1869, in-8**. 

— Mariposas : poesias. Rio de Janeiro, 1870, in-8° — Lery dos 
Santos, no seu Pantheon fluminense fazendo menção deste poeta, 
refere-se particularmente a diversas composições suas como o poemeto 
americano Jacyara^ que vem publicado no volume Ondinas, o diz que 
«lie publicara um romance, que não conheço. Ainda estudante, oolla- 
borou para o Archivo Jurídico e Litterario e para a Imprensa Aca- 
démica, e redigiu : 

— A Crença, S. Paulo, 1864, in-fol.— Nunca a vi. 

— Palestra académica : revista scientiftca e litteraria. Publicação 
mensal sob a direcção de Cândido Leitão, Didimo da Veiga e Leôncio 
de Carvalho, S. Paulo, 1866, in-4o. 
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Diogrenes A.. O. I>oura.do — Natural da Bahia, se- 
gando elle mesmo o declara, é um autor que só conheço por ver a sua: 

— Gracinda^ ou um amigo pérfido: drama em um acto, ori/jinal. v/ 
Rio de Janeiro, 1877, 30 pags. in-8". 

l>iogro A.iitoiiio Feijó—* Nascido na cidade de S. Paulo a 
17 de agosto de 1784 e ahi faliecido a O de novembro de 1843, não 
conheceu seus pães, porque estes o lançaram â porta de uma alma 
caridosa que o acolheu, educou-o como a um filho até receber ordens 
de presbytero em 1807. E esse homem, assim abandonado ao ver a luz, 
por seu distincto mérito subiu à altura, à que nenhum brazileiro havia 
chegado, qual a de reger o império na menoridade de D. Pedro II ! 
Dedicou-se ao ensino de latim, rhetorica e philosophia até que foi 
eleito deputado ás cortes portuguezas, onde em notável discurso pu- 
gnou pelos direitos do Brazil, feridos pela constituinte. Deputado á 
primeira legislatura brazileira, sustentou o projecto do Dr. A. F. 
França, propondo a abolição do celibato clerical, e apresentou um voto 
em separado. Ministro da justiça em 1831, sufi^ocou energicamente 
conspirações e revoltas e deixou o poder por cahir no senado a suspon- 
ção da tutoria dos príncipes â cargo de José Bonifácio. Foi depois eleito 
senador pelo Rio de Janeiro em duas eleições consecutivas por ser 
annallada a primeira, e finalmente o prhneiro regente, único, do im- 
pério em 1835, cargo que renunciou em outubro de 1837. Eleito bispo 
de Marianna por morte de D. frei José da SS. Trindade, não acceitou a 
mitra, sinão por modéstia, por conjecturar que não seria confirmado 
pelo papa por causa de sua attitude na camará dos deputados em rela- 
ção ao celibato dos padres. Qran-cruz da ordem do Cruzeiro, jà velho e 
pobre, obteve uma pensão annual de 4:000$ em junho de 1841, da 
qual pouco tempo se utilisou por fallecer dous annos depois. Final- 
mente, compromettendose na revolução de S. Paulo de 1842, foi preso 
e esteve alguns mezes detido na província do Espirito Santo. Ha 
diversos escriptos acerca do padre Feijó: do cónego Qeraldo Leite 
Bastos, do Barão Homem de Mello, de José Marcellino Pereira de Vas- 
concellos (ua sua Selecta Braziliense)^ do Dr. J. M. de Macedo (no seu 
Atmo BiograpJdco) e do senador Cândido Mendes de Almeida que na 
apreciação das qualidades nobi^s de Fe^jô se afasta de todos os outros 
quando se exprime : « O seu nome por si só é uma revolução. Em ma- 
téria religiosa seu nome significa scisma, heresia e insubordinação 
eoclesiastica >. Escreveu : 

— Discurso pronunciado na assembléa constituinte de Lisboa a 15 de 
abril de 1821 . Lisboa, 1821— E' um notável discurso em que se defen- 
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dem os direitos do Brazil, ameaçados pela maioria da constitointe por- 
tagaeza. 

-— Voto como membro da commissão do ecclesiastico sobre a indi- 
cação do sr. deputado Ferreira França, em que se propOe qae o clero 
do Brazil seja casado. Rio de Janeiro, 1827. 

— Resposta às parvoíces, absurdos, impledades e contradicçQes do 
sr. padre Luiz Gonçalves dos Santos na sua obra intitulada < Defesa 
do celibato clerical contra o voto em separado do padre Diogo António 
Pego >. Rio de Janeiro, 1827, in-4® — Como se vô deste escripto, foi 
contestado o voto de Feijó ; seguindo-se ainda uma replica do padre 
Gonçalves dos Santos, escreveu elle: 

— Demonstração da necessidade da abolição do celibato clerical, 
pela assemblôa geral do Brazil, e de sua verdadeira e legitima com- 
petência nesta matéria. Rio de Janeiro, 1828, 76 pags. in-4*— Esta 
obra foi impressa em 1879, no periódico O Novo Mundot com o título 
O celibato clerical^ pelo deputado padre Diogo António Feijó, e teve 
nova edição em S. Paulo, em 1887. Se disse que depois de 1838 o 
autor se retractara das idéas que emittira ; isso não ô verdade. Elle 
morreu com suas idóas, e estas, comquanto nunca podesse ler seus 
escriptos sobre o assumpto, á meu ver, eram muito sensatas, porque 
Deus imprimiu na natureza a inclinação de um sexo para outro, mesmo 
antes do peccado original, e para isso instituiu o matrimonio. Para 
o homem privar-se das inclinações, das potencias naturaes, quer da 
alma, quer do corpo, ô preciso expresso mandato divino ; e do celibato 
e da virgindade não ha mais do que um conselho, como disse S. Pe- 
dro : € De virginibus proeceptum Domini non habeo, consilium autem 
do». Este conselho não pôde ligar-se por voto ou lei para ser obser^ 
vado, transformando a sua natureza e elevando-o à preceito. Nem 
entre as próprias virtudes moraes pôde estar incluído o celibato ou a 
virgindade, porque virtudes moraes ou naturaes são as que encontram 
disposição na natureza e a disposição natural lhe é inteiramente con- 
traria. Demais, cada virtude oppõe-se a um vicio ou desordem natural, 
assim como cada vicio se oppOe a uma virtude, entretanto que ao 
celibato ou virgindade só se oppõe o matrimonio ou a instituição di- 
vina para satisfação da inclinação impressa por Deus na natureza. 
Pensando certamente como eu penso, Feijó queria com o casamento 
clerical acabar a desordem, o escândalo e o funesto exemplo que re- 
sultam da lei do celibato. A prova disso, e de que morreu com suas 
idéas, está nas seguintes palavras de seu testamento : < Tudo quanto 
tenho dito e escripto sobre a disciplina da igreja, tem sido por zelo e 
affecto à mesma igreja, e desejo que se removam os obstáculos que a 
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experiência mostra hayerem na mesma á salyaoSo dos fieis. > O ho- 
mem que assim se exprime em momento tão solemne, não pôde ser 
aecQsado de insubordinação ecclesiastica, e ainda menos por nm defen- 
sor de bispos que calcam aos pés caprichosamente as leis da igreja, 
oomo a que ordena o concurso para a collação dos pnrochos, e matam 
assim as verdadeiras vocaçOes para o estado ecclesiastico. 

Outras publicações appareceram ainda contestando as idéas do padre 
Feijó, como : O celibato clerical^ sustentado por um camponez, na cor- 
respondência que imprimiu em o n. 77 do Pharol Paulistano^ etc. Rio 
de Janeiro, 1828 e < Causa da religião e disciplina ecclesiastica cle- 
rical, defendida da inconstitucional tentativa do padre Diogo António 
Fe\jô», Rio de Janeiro, 1828. Este segundo escripto, da penna de José 
da Silva Lisboa, Visconde de Cayrú, foi reproduzido, no Guaripocahãj 
periódico da cidade de Bragança, em S. Paulo, de 1880 a 1881. 

— Manifesto aos brazileiros. Rio de Janeiro, 1837 — E* uma publi- 
cação feita quando o autor passou a regência do império à Pedro de 
Araújo Lima, depois Marquez de Olinda. E' um documento histórico 
de maior importância e de grande elevação de sentimentos. 

— Resposta dada no senado sobre a pronuncia de cabeça de rebellião, 
contra elle proferida pelo chefe de policia da província de S. Paulo, 
J. A. G. de Menezes, no processo de revolta de 17 de maio de 1842. Rk) 
de Janeiro, 1843, 13 pags. in-4''. 

— O retrato do homem de honra e verdadeiro sábio — Sahiu no 
Álmanak litterario de S. Paulo para 1880, pags. 107 a 117 ^ Fdra 
presenteado este escripto pelo autor ao cirurgião-mór Francisco Ma- 
riano da Costa que conservava o autographo como lembrança de um 
amigo. O padre Fe\jô coUaborou também em vários órgãos da im- 
prensa politica e redigiu : 

— O Justiceiro. S. Paulo, 1834-1835, in-fol. 

— O Paulista : jornal do governo provisório, installado em Sorocaba 
em 1842. Sorocaba, 1842 — O 1<> numero sahiu a 27 de maio, e o 
ultimo após a entrada das forças commandadas pelo Barão de Caxias. 
Foi Aindado com a proclamação do brigadeiro Raphael Tobias de 
^Agniar para presidente interino da provinda na rebellião deste anno. 
No Almanak de S. Paulo para 1877, pags. 147 a 150, depois de uma 
noticia desta folha, se acham alguns artigos escriptos pelo padre 
Peyó, e a ella destinadas, os quaes existiam em poder do mencionado 
drargião-mór Miguel Dutra. 

I>iog^o ^x*ouoli.e cie Moxraes ILiava* — Filho do i^ 
sente-general Joió Arouche de Toledo Rendon de quem occupar-me- 
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DioflTo Oome^ Oairneiro — Nascido qo Rio de Janeiro a 

9 de fevereiro de 1618 e não de 1628, como querem Bilthazar da Silva 
Lisboa e o Dr. Macedo, falleceu em Lisboa a 26 de fevereiro de 1676, 
sendo doutor em leis pela universidade de Coimbra e ehronista-^mór dos 
estados do Brazil, cargo que serviu depois da haver por muitos annos 
exercido o de secretario do Marquez de Aguiar. Foi um homem de 
muito merecimento, versado nas principaes linguas da Europa, na 
historia do novo continente americano, na poesia e em varias soiencias. 
Escreveu: 

^ Oração apodixioa aos scismaticos da pátria ; oíTerecida à Francisco 
Lucena. Lisboa, 1641, 38 pags. in-4<>. 

^ Historia da guerra dos Tártaros, em que se refere 'como in- 
vadiram o império da China e o tôm quasi todo occupado. Lisboa 
1657, in-12<>— E' uma traducção do original latino, do padre Martin 
Martinez. 

— Historia do capuchinho escossez, escripta em toscano por mon- 
senhor João Bautista Ranuccio, príncipe e arcebispo de Ferno, 
traduzida na lingua portugueza. Offerece-a à senhora dona Ignez 
Antónia de Távora o Dr. Diogo Gomes Carneiro. Lisboa, 1657, 
in-12^ -* A segunda parte desta obi*a foi publicada em 1667, por 
D. frei Christovam de Almeida, bispo titular de Martyria e vi- 
gário geral do arcebispado de Lisboa, isso quando jà não existiam 
exemplares da primeira parte à venda, como diz este n'uma nota 
ao livro. 

— Instrucção para bem crer, bem obrar e bem pedir em cinco tra* 
tados do padre João Euzebio Nieremberg, da companhia de Jesus ; 
traduzida do castelhano, à que se juntam mais dons tratados, das regras 
de viver cbristãmente. Lisboa, 1658, in-12<>. 

— Memorial da pratica do Montante etc.— Inédito. O manusoripto 
estava no collegio da Companhia de Évora, segundo affirma Bento 
Farinha. 

— Epigramtna latino — Vem nas < Memorias fúnebres > de dona 
Maria de Athaide. Lisboa, 1650, pag. 85. 

Diogro Orasson rrinooo— Não sei em que logar do Brazil 
nasceu. Sei que ô brazileiro, porque o aíSrma para mim a autoridade 
mais competente, o Visconde de Porto Seguro, incluindo seu nome no 
Floril^o da poesia brazileira, sem entretanto mencionar alguma das 
particularidades que lhe são relativas. Só nos diz que Grasson Tinoco 
escrevera: 

— > Descobrimento das esmeraldas: poema. 1689— E desta obra 
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traBfloreye doas ostanoias, isto é: Partida de Fernfto Dias Paes e o 
laiio do lago Vapabaâsá qae Tíqoi3o deâcreve assim : 

Era o silvestre moço valoroso 

Sobre nervudo, de perfldia alheio ; 

O gesto respirava um ar brioso 

Que DQDoa conheoerao vfto receio ; 

Pintado de aracú vinlia pomposo, 

B o lábio baixo roto pelo meio, 

Gora três penoas de aràra, laareado 

De ílecbas, de arco, e de garrote armado. 

I>. Diogro de «Jesus Jarcllxii, U^ bispo de Peraam- 
bntio — Nasceu em Sabara, Minas Qeraes e falleoeu em Elvas, Portugal, 
a 31 de dezembro de 1796. Sendo religioso da ordem de S. Jeronymo, 
professo em Portugal, foi nomeado por dona Maria I bispo de Per- 
nambuco a 11 de maio de 1784, confirmado por Pio VI a 14 de fevereiro 
de 1785 e sagrado a 17 de abril do mesmo anno. A 16 de maio de 
1793 foi obrigado por soffrimentos physicos a ir à Lisboa, donde nSo 
tomou ao Brazil por haver sido trasladado para o arcebispado de 
Elvas a 21 de fevereiro de 1794. Poi de uma caridade excessiva ; 
todo dinheiro de que podia dispor, distribuía em esmolas â pobreza e 
em donativos á estabelecimentos pios ou à egrejas. Escreveu varias 
pastoraes, mas só tenho noticia das seguintes: 

— Poêiôral reeommendando o bom regimen das freguezias e o 
zelo no esplendor do culto divino. 1786 — Foi uma das primeiras ou 
talvez a primeira que escreveu, apenas chegado à diocese. 

— Pastoral ordenando que no dia da SS. Trindade de todos os annos 
tivesse logar na cathedral e nas matrizes a solemnidade e reoovaçSo 
doe votos do baptismo, e eoucedendo indulgências ás pessoas que 
assistissem ao acto religioso. 1788— E' datada de 17 de abril. 

— Pattoral ordenando que os sacerdotes na celebraçSo da missa 
recitassem a oraQfio < ad petendam pluviam » e que se âzessem 
preees publicas nas respectivas igrcgas. 1792 — Uma sècca flagellava 
«itlo a diocese. 

IMo^o JTorgre de Britto — Palleceu poucos annos depds 
da independência, no elevado posto de ebefe de esquadra da armada. 
Sendo capitão de mar e guerra quando foi proclamada a Independência, 
foi um doe raemlnt» da commiss&o nomeada por dom Pedro 1, afim de 
tratar de todos os objectos que lhe fossem propostos pelo respectivo 
ministro, e incumbida de conhecer, escrupulosamente investigar e in- 
formar-lhe âa cooductae adhesfto dos officiaes à causa do Brazil, etc. 
WeBMado oommandante doe guardas-marlnha e direetor da academia a 
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29 de outubro de 1823, foi quem recebeu daquelles e do pessoal da aca- 
demia, a 7 de abril de 1824, o juramento â constituição. Entrou na or- 
ganização ministerial de 20 de novembro de 1827 com a pasta da ma- 
rinha, que geriu até 30 de maio do anno seguinte, e escreveu diversos 
trabalhos offlciaes, uns publicados e outros inéditos, como: 

— Relatório do ministério da marinha no anno de 1828. Rio de Ja- 
neiro, 1828, in-4<>. 

— Meihodo que se seguiu no trabalho hydrographico da Planta do 
porto do Rio de Janeiro, levantada em 1810 — Eiâste no Archivo militar 
o autographo datado de 1811, 7 fls. 

— Roteiro do porto de Pernambuco ou Instrucções náuticas para aso 
e intelligencia do Plano do mesmo porto. Anuo de 1816 — Dona Antónia 
R. de Carvalho possuo uma cópia de 27 pags. in-4^ que esteve na ex- 
posição de historia pátria em 1880. 

— Planta hydrographica do porto de Pernambuco, levantada por 
Qrdem de Sua Magestade, sendo ministro da marinha o Conde da Barca. 
Anno de 1816— Esteve na mesma exposição. 

— Planta hydrographica do porto do Rio de Janeiro. Anno de 1810— 
Foi lithographada no Archivo militar em 1827, 4 fls., sendo 2 de 
0«»,370X0«»,350 e 2de 0°»,370X0"»,350. Foi copiada em 1849, em meQor 
escala, com alteração na sondagem, pelo chefe de esquadra Elisiario A. 
dos Santos e lithographada no dito archivo, 1870, 2 fls. de 0a,830X625 
e 0°^,830X610. Ha outras plantas deste official, com a do porto de 
Tamandaré, das ilhas de Paquetà e do Borocoyó, etc. 

JOiogro ILiopes de Santiagro — Natural de Pernambuco, 
segundo informação que tive. Nada mais sei de sua pessoa, senão 
que escreveu : 

-^Historia da guerra de Pernambuco e feitos memoráveis do mestre 
de campo João Fernandes Vieira, heroe digno de eterna memoria -» 
Foi publicada na Revista do Instituto, tomo 38', parte P, 1875, pags. 
249 a 336 ; tomo 39o, p^rte 1», pags. 97 a 195, e 323 a 410 ; tomo 40», 
parte 1^ pags. 410 a 504 ; tomo 41^ parte l*", pags. 143 a 181 e 387 a 
429 ; tomo 42% parte 1», pags. 91 a 105, e 157 a 198 ; tomo 43^, parte 
IS pags. 5 a 79 e 191 a 262. E' dividida em quatro livros. 

Diogro JLiuiz de A.lmeida. P ereix*a> de Vasoon.- 
oellos — Natural de Minas Oeraes, onde nasceu a 8 de maio de 
1843, e formado em direito pela faculdade de S. Paulo em 1867, goza 
no Estado de seu nascimento de alta reputação como advogado e jor- 
nalista. Exerceu alli vários cargos de eleição popular, e foi deputado 
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à assemblèa geral da decima quarta & decima sexta legislatura. 
Redige 

— Jornal de Minas : Ouro-Preto — E tem publicado : 

— Sociedade propagadora da instruccSo em Ouro-Preto. Sessão 
magna da installaçSo a 25 de março de 1872. Discurso proferido pelo 
sócio fundador Diogo Luiz de Almeida Vasconcellos. Marianna, 1872, 14 
pags. in-4o. 

— Orçamento do ministério do império : discurso pronunciado à 14 
do corrente na camará temporária. Rio de Janeiro, 1871, 45 pags. in-8». 

— Orçamento do ministério da agricultura : discurso pronunciado 
na sessão de 27 de julho de 1875. Rio de Janeiro, 1875, in-8<». 

— A questão religiosa : discurso pronunciado na sessio de 31 de julho 
de 1875. Rio dp Janeiro, 1875, 22 pags. in-8^ 

I>iogro de Mendonça Pinto — Filho do tenente-coronel 
Caetano Pinto Homem e nascido em S. Paulo pelo anno de 1818, ô 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade dessa proyincia; 
lente jubilado da cadeira de geographia e historia do curso de prepa- 
ratórios á mesma faculdade annexo; membro de varias r.ssociaçOes de 
lettras e cavai leiro da ordem de Christo. Depoid de foriiiado serviu 
cargos de magistratura como o de juiz municipal de Arôas e de S. Se- 
bastião ; foi inspector geral da instrucção publica por mais de vinte 
annos; representou a província em sua assemblôa em varias legisla- 
turas, etc. Escreveu : 

— Relatórios sobre o estado da instrucçSo publica na província de \/ 
S. Paulo nos annos de 1851 a 1872, apresentados, etc. S. Paulo, 1852 a 
1873, 22 vols. in-4». 

— Código de instrucção publica da província de S. Paulo ; organi- 
zado pela commissSo composta dos drs. João Dabney de Avellar Bro- 
tero, António Joaquim Ribas e Diogo de Mendonça Pinto, nomeada 
pelo governo em virtude da lei provincial n. 30 de 10 de maio de 1854. 
S. Paulo, 1857, in-8«. 

— Instrucção para a execução do art. 12, § 11, do regulamento pro- 
vincial de 8 de novembro de 1854, referente aos relatórios trimensaes 
que deverão ser enviados à inspectoria geral. S. Paulo, 1860, in-4'^ 

^Ensaios dramáticos, S. Paulo, 1872, in-8<* — O Dr. Mendonça Pinto v/ 
coUaborou em vários órgãos da imprensa periódica e redigiu outros. 

l>iogro Poireix*a; Ri1>eii-o de Va.eioonoellos — 

Pae dos notáveis estadistas Bernardo Pereira de Vasconcellos, de quem 
já tratei, e Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, ambos senadores 
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por Minas Geraes, era fbrmado em direito pela uniyersidade de Coimbra 
e esorevea: 

— Breve descripção geograpbíca, physica e politlea da capitania de 
Mioag Geraes, offerecida ao íUm. e exm. senhor Pedro Maria Xavier 
de Athaide e Mello, docooselbo de soa alteza real, governador e ca- 
pitik><-geQeral dacapitania de Minas Geraes, com o sea elogio-«-lnedita. 
Além de nma cópia incompleta que existe na bibliotlieca nadonal, Be 
oonbecem mais duas completas, sendo ama de dona JoannaT. de 
GaryalbOv de 180 pags. in-4% e outra da mesma bibliotbeca, com 148 
pags. e 17 fls. iu-4^ B' escrfpta em 1807. 

— Ao lilm^ e Eam. Snr. Pedro Maria Xavier de Atbaíde e Mello, 
governador e capit&o-general da capitania de Minas Geraes, no dia 
de seu natalício: (canto poético) 18 pags. in-4<» -^ ET escripto am 
oitavas rimadas, no mesmo anno, precedido de uma dedicatória ao 
mesmo governador, e seguido de notas e de um € Mappa do donativo 
voluntário que ao augusto príncipe regente offereceram os povos da 
capitania de Minas Geraes em 1806 >. Na 1^ pag. abaixo do titulo, lé-ae: 
€ Primeiras provas de impressão calcograpbíca pelo padre José Joaquim 
Viegas de Menezes, natural de Ouro Preto, em o anno de 1807, 
O mesmo padre abriu todas estas chapas e ainda mais outra com os 
retratos do governador e de sua espoza, para acompanhar este impresso 
que foi o primeiro publicado em Minas Geraes. J. M. Augusto M*> 
Esta obra foi apresentada em 1880 na exposição de historia do Brazil 
pela referida dona Joanna T. de Carvalho, mas sem os retratos. 

X>ioiro ^€>eLrem da Sil-vra de Blvax*— Filho do Dr. Ro- 
drigo Soares da Silva Bivar, e páe de dona Violante Atabalipa Xímenes 
de ^var e Vellasco e de Luiz Garcia Soares de Bivar, neste livro men- 
cionados, nasceu na villa de Abrantes da província da Extremadura, 
em Portugal, a 6 de fevereiro de 1785, e falleceu no Rio de Janeiro a 
14 de outubro de 1865, formado em direito pela universidade de 
Coimbra ; do conselho do Imperador ; cavai leiro da ordem da Rosa e 
da de Christo ; sócio fundador da sociAdade tubuciana em Portugal e 

• 

também fundador do Conservatório dramático fluminense, de que fo^ 
presidente ; socío do Instituto histórico e geographico brasileiro, etc. 
Por conservar-se no cargo, que occupava, de juiz de fora na villa de 
seu nascimento durante a invasão franceza, foi preso, sujeito á pro- 
cesso e deportado, obtendo flcar na Bahia. Amnistiado pelo príncipe 
regente em sua chegada á Bahia, continuou a residir no Brazil, que 
adptou por pátria ao proclamar-se a independência ; exerceu a advo- 
cacia, & principio nesta província e depois no Rio de Janeiro, onde 
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serriíi o logar de inspector das aalas do oommerdo qae, reuQ^dM, 
passaram a formar mais tarde o Instituto oommercial da cdrte. 
Escrevea: 

— Memoria em qae se prora que a Tilla de Abrantes fOra a 
antiga Tubacei dos romanos e nio Tancos como outros suppoem. 
Lisboa, 1802. 

— Estatutos em que convieram os primeiros sócios da sociedade 
litteraria Tnbnciana, estabelecida em a notarei Tilla de Abrantes. 
Lisboa, 1802, 26 pags.— O nome do conselheiro Bivar yem ahi seguido 
de outros; este trabalho porém ô exclusivamente de sua penna. 

'-^ Princípios geraes para aprender o firancez. Bahia, 1812 — Teye 
segunda ediçfto mesmo na Bahia. 

— No90 atlas geographioo, politico e histórico de todos os estados que 
compõem a Europa* indicando as diversas mudanças sobrevindas aos 
mesmos estados desde a época da revoluçfio franoeza ató a publioaçSo 
do presente atlas. Lisboa, 1810, 35 pags. in-4<^ com dous mappas do 
império da Rússia — Este trabalho nfto foi concluído ; diz Innocencio 
da Silva ter encontrado a continuaoSo na bibliotheca nacional com fron- 
tespido especial, tratando da Áustria. Lisboa, 1810. Será esta uma 
segunda parte desta obra, que o autor começou a escrever quando se 
achava preso no presidio da Trafaria pela aconsaçfio, que soffrea, de 
jacobinismo ? 

— Idade de Ouro do Brazíl. Bahia, 1812 a 1823, in-4'' — E* o segundo 
periódico que teve o Brazil, ou antes o primeiro digno deste titulo^ 
porque até então só havia sido publicada a Gazeta do Rio de Janeiro^ 
que consistia em meia folha de papel dobrada em dous quartos, sahindo 
duas vezes por semana, apenas com alguns despachos do goveroo, e 
publicações européas. Foi seu companheiro nesta redacção o padre 
Jgnacio José de Macedo, de quem tratarei adiante. Sahiu o r numero 
a 7 de janeiro de 1812. 

^ Mappa estatístico commercial da província da B.ihia desde 1798 
até 1810. Bahia... 

-^Almanak da Bahia. Bahia, 1812 — Contém muitas noticias his- 
tóricas, estatísticas e commerciaes. 

— Representação que a praça do coinmercio da Bahia dirigiu ao 
príncipe regente contra a tomadia de navios brazileiros na costa 
d' Africa, etc— Vem no Correio Braziliense e no Investigador Portuguez, 
Foi depois traduzida em francez e apresentada ao congresso de Vianna 
dando logar à convenção de 21 de janeiro de 1815. 

'^Parecer sobre a segunda parte da Chronica dos ft*ades menores da 
provinda de Santo António do Brazil por ftei António de Santa Maria 
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Jaboatão. Rio de Janeiro, 1840— Sabia na Revista do Instituto histórico, 
tomo 2^, pags. 370 a 377. 

— Appendice á Ghronica do anno de 1842 — Na mesma revista, tomo 5^, 
da 3^ edição, pags. 413 a 430. Tratarse da divida publica do Brazil« das 
rendas internas e das geraes de importação, do commercio de café, assacar 
e couros, do correio geral e de outros assumptos de interesse publico. 

— As Variedades: (publicação mensal)— Creio que desta publicação, 
que nunca vi, só sabiram dous folhetos, relativos a dous mezes, no 
Rio de Janeiro. 

'^ Resposta em íòvmBk de memoria que osr. dr. Ramon Azcarate 
dirigia ao sr. Miguel Maria Lisboa, encarregado dos negócios do Brazi^ 
no Chile, relativa à negociação por barcos a vapor dos rios Aoahyaly, 
Apurinace Beni, apresentada ao Instituto histórico e geographico 
brazileiro, e por ordem deste vertida do hespanhol, 1841 — Existe o 
autographo na bibliotheca nacional, e ha também uma traducção feita 
por Miguel Maria Lisboa. Esta memoria trata da navegação do Ama- 
zonas e seus tributários, e da possibilidade da communicação fluvial do 
Brazil com o Peru. 

I>iog'o de rrolêdo I^ara Oirdonli.es — Filho do 
mestre de campo Agostinho Delgado Arouche e de dona Maria Thereza 
de Lara, e irmão de José Arouche de Toledo Lara, que será memorado 
neste livro, nasceu em S . Paulo pelo anno de 1758 e falleceu no Rio 
de Janeiro em 1826. Formado em leis pela universidade de Coimbra, 
serviu diversos cargos de magistratura em sua pátria até o de desem- 
bargador do paço, conselheiro da fazenda e âscal das mercês. Era 
alcaide-mór da villa de Paranaguá, sócio da academia real das sciencias 
de Lisboa e foi eleito deputado à constituinte brazileira, onde porém 
não tomou assento. Escreveu: 

— Josephi de Anchieta epistola, quam plurimarum rerum naturalium, 
quoB S. Vicentii (nunc S. Pauli) provinciam incolunt, sistens descri- 
ptionem, a Didaco de Toledo Lara Ordenhes, adjectis annotationibus 
edita. Olisipone, 1799, 52 pags. in-4<>— Esta obra sahira antes nas 
«Noticias para a historia e geographia das nações ultramarinas» 
tomo 1^ n. 3, pags. 127 a 178. Ultimamente foi traduzida pelo Dr. J. 
A. Teixeira de Mello e publicada nos Annaes da Bibliotheca Nacional, 
tomo !<", pags. 275 a 305» sendo supprimidas as annotações de Ordenhes. 
E' datada essa carta de 1560. 



sio Gk>iiça;l^es MieLirtins — Filho do Visconde 
deS. Lourenço e da Viscondessa do mesmo titulo, nasceu na cidade 
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de Santo Amaro, da entSo proviDcia da Bahia, a 4 de fevereiro de 1837. 
Começando o curso de engenharia na antiga escola militar do Rio de 
Janeiro, foi conclail-o em Paris, em cuja escola central formou-se. 
Quer em serviço publico, quer na industria privada exerceu diversos 
cargos de sua profissão ; foi deputado por sua província na legislatura 
de 1868 a 1872, sendo um dos que votaram a lei da abolição do ele- 
mento servil e foi o primeiro que no parlamento fez sentir a necessi- 
dade do ensino agrícola, iniciando o projecto que concedia uma sub- 
venção à escola agrícola da Bahia, para cuja realização muito concorreu 
como secretario que era e membro da directoria do imperial instituto 
de agricultura. Exerce na Bahia o cargo de delegado de segunda 
classe da inspectoria das terras publicas e colonisação por nomeação do 
governo da Republica ; é offlcial da ordem da Rosa — e escreveu: 

— A agricultura em Í867 — Acha-se no Relatório sobre a exposição 
universal de 1867, redigido pelo secretario da commissãobrazi leira Júlio 
C. Yilleneuve. Paris, 1868, tomo 2». Foi o autor um dos membros da 
commissão. 

— A mecânica agrícola em 1868. Rio de Janeiro, 1872, in-8*. 

— Discurso pronunciado na inauguração da exposição provincial da 
Bahia em 1875. Bahia, 1875, in-8°. 

-< Catalogo da exposição bahiana no anno de 1875. Bahia, 1875, 203 
pags. in-8° — E' precedido, atô á pag. 85, de longas considerações 
sobre o assumpto, o do discurso da inauguração, jà mencionado, atóà 
pag. 113. Era o autor secretario da commissão incumbida pelo governo 
de promover essa exposição. 

— Relatório sobre a escola agrícola de Juiz de Fora e a exposição 
mineira — Publicado no Diário Official, 1869. 

-^ Hekuorios ddk estmlQ, de ferro da Bahia à S. Francisco (1868 a 
1881). Bahia, 1869-1882, 13 vols.— Foram escriptos, sendo o autor o 
fiscal da mesma estrada. 

— Navegação do Jequitinhonha : relatório apresentado ao ministério 
da agricultura, 1878 — Não me consta que fosse publicado ; achasse na 
secretaria do ministério. 

— Colónias do sul da Bahia : relatório, 1878 — Idem. 

--» Representação dirigida por Dionysio Gonçalves Martins e Luiz 
Moreau acerca da questão do elemento servil. Rio de Janeiro, 1884 — 
E' um opúsculo, em que se apresenta um projecto com o fim de orga- 
nizar uma associação anonyma para fundar e desenvolver uma serie de 
núcleos coloniaes, comportando cada um delles quinhentas famílias . 
Ha diversos relatórios do Dr. Dionysio Martins apresentados ao Instituto 
agrícola e publicados no Jornal da Bahia e na Revista Agrícola do Rio 
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da Jandiroi aasim oomo direnos trabalhos na imprensa diária, da qoe 
eitarai : 

— O trabalho livre a o trabalho escravo : serie de artigos pablieados 
no Diário da Bahia^ 1864. 

-~ A canna de assucar : serie de artigos — no mesmo Diário e no 
Correio Mercantil do Rio de Janeiro, ns. 202, 204, 214, 216, 271 da 1866 
a outros números de 1867. 

— Cartas sobre a exposição universal de 1867 : serie— publicada no 
dito Dtarto, 1867. 

«- Imperial instituto bahiano de agricultura. Discurso apresentado 
na sessão da directoria e conselho fiscal em 5 de julho de 1864 pek) 
conselheiro fiscal nomeado, etc. — publicado na imprensa diária da 
Bahia e reproduzido no Correio Mercantil do Rio de Janeiro, ns. 286 e 
288 de 1866. 

— Estudo sobre a industria de sab&o — no Monitor da Bahia^ 1877 — 
Ha finalmente artigos políticos na respectiva imprensa, onde redigia 

— A verdade. AlagoinhaB. . .— Esta folha viveu três annos. 

Dionísio MAiili.a*es Barreto —Nasceu no mnniciplo de 
Campos, província do Rio de Janeiro, a 21 de março de 1842. Fez o 
curso da academia der marinha, assentando praça de aspirante a 
guarda*marinba em 1860 ; contra-almirante da armada ; official da 
ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz; cavalleiro das do Cruzeiro 
e de Christo ; condecorado com a medalha da campanha do Paraguay e 
e a medalha commemorativa do forçamento do pa&âo de Humaytá— e 
escreveu: 

— . Cabo submarino. Província do Maranhão. Rio de Janeiro, 1877, 32 
pags. ÍQ-8<>-~com uma taboa das sondas obtidas pela canhoneira Ara- 
guaya na costa do Maranhão, em commissão do ministério da agricul- 
tura com outros, etc. 

I>oiiileiaiio ILieite Bil>eii*09 Visconde de A.x*ax& 

— Nasceu na cidade de S. João d*ENRei, em Minas Geraes, a 3 de abril 
de 1812, e falleceu em Vassouras, da antiga província do Rio de Janeiro, 
a 10 de junho de 1881, sendo bacharel formado em direito pela facul- 
dade de S. Paulo em 1833, grande do império, do conselbo do Imperador, 
e conselheiro de estado ordinário. Foi deputado & assembléa geral em 
1840 e em 1863; ministio dos negócios da agricultura, commercio e 
obras publicas no gabinete orginizado a 16 de dezembro deste anno 
pelo conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos e administrou depois 
disto a província do Rio de Janeiro, havendo já administrado a de 
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8. Panio em 1848, Ezerosn o oargo áê jai2 de direito da eomarca do Rio 
das Mortes e depois a advocacia no logar em que follecea. Escreveu, 
além de diversoii artigos, qaer em prosa, quer em Terso, em Jornaes 
políticos e litterarios, sendo algumas poesias publicadas do Correio 
MercaniU da dVrte oom o pseudooymo de Poeta Vassoorense e de rela- 
tórios como presidente de provinda, o seguinte : 

— Relatório apresentado á assemblóa geral legislativa na segunda 
MSBfto da 13* legislatara pelo ministro, etc. Rio de Janeiro, 1864, in- 
foh— oom appensos, mappas, etc. 

— Estrada d» ferro do {lecife. Questfto de garantia de Juros. Rio 
de Janeiro, 1865, 66 pags. in-8». 

— i2tfmtrtiieeficia« e fantasias com uma introducção pelo Barão de 
S. Jofto Nepomnoeno. Vassonras, 1883-1884, 2 vola. in'9*— B* uma pu- 
blicação posthuma em favor do asylo Furquim, de Vassouras. 

I>oml]iiro0 de iklnaeida» BCartlns Oofsta — Filho do 
tene te-coronel Luiz de Almeida Martins Costa e de dona Justina Tei- 
xeira de Almeida, e uasddo em 1848 na villa do Brejo, da proviocia, 
hoje Estado do Maranbfto, Iklleoeu em Petrópolis a 2 de abril de 1891 , 
sendo doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, lente da se- 
gunda cadeira de clinica medica da mesma faculdade, membro titular 
da academia nacional de medidua, sócio correspondente da sodedade de 
bygiene d) Paris, da sociedade medica de Buenos-Aires e da sociedade 
medica de Santiago. Estabelecendo-se como clinico no Rio de Janeiro, 
estreou prestando serviços por occasiSo de uma epidemia de febre ama- 
relia, em 1876, sendo por isso agraciado com a venera de cavalleiro 
da ordem da Rosa. Nomeado depois ajudante da inspectoria de saúde 
do porto, fez uma excursão pela liSuropa, onde aperfeiçoou seus estudos 
leientificos e, de volta ao Brazil, apresentou-se ao concurso aberto em 
1879 para um logar de substituto da seoçSU) medica da mencionada 
Dusuldade. Foi um dos nossos mais distinotos dinicos -»e escreveu: 

— Preparação de peças séccas para muzeos e gabinetes anatómicos : 
memoria — publicada na Imprensa Medica, anno !<>, 1872, ns. 1 e 2. 

— Phkographia medica brazileira : estudo de matéria medica e the- 
rapeutica sobre algumas plantas brazileiras— Na Revista Medica^ tomo 
2^, nos 1, 2, 3 e 4 e depois publicado sob o titulo : 

— Ensaios de matéria medica e therapeutica brazileira. Rio de Ja- 
neiro, 1878, 120 pags. in-S». 

— Pjfõgenia ou memoria sobre a génese do pus no organismo. Rio 
de Janeiro, 1874, 123 pag. in-8<» — Desse trabalho se occuparam o Dr. 
Nuno de Andrade nos Archivos de Medidna, tomo 1% 1874 ns. 3 e 4, e 




188 



oDr. J. D. PeQanha da Silva nos Annaes Brazilienses de Medicina, 
tomo 260 de 1 874 a 1875- 

— Lo ainhum : estudo sobre a moléstia conhecida sob esta deno- 
minação. Rio de Janeiro, 1875, 42 pags. in-4o com 1 âg. no texto — 
Os ti*abalhos ató aqui apontados são escriptos durante o curso académico 
do autor. 

— Do valor das investigações thermometricas no diagnostico, pro- 
gnostico 6 tratamento das pyrexias que reinam no Rio de Janeiro 
(dissertação) ; Cafeina ; Pyogenia ; Hypohemia intertropical : these 
apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1875, 79 pags. in-4<> com 1 flg. 

» Albumino^pymeluria ou urinas leitosas : estudo sobre esta mo- 
léstia, precedido de uma carta do Dr. João Vicente Torres Homem. Rio 
de Janeiro, 1876, in-S'». 

— i Lymphadenomas abdominaes e mesentericas : parecer apresentiulo 
á sociedade medica do Rio de Janeiro sobre uma observação do Sr. Dr. 
Júlio de Moura. Rio de Janeiro, 1876, 23 pags. in-4<> — Sahiu antes 
na Revista Medica» 

— Do phoaphorêto de zinco, sua acção physiologica e therapeutica. 
Rio de Janeiro, 1877, 22 pags. in-S* — E' uma reproducção do Pro- 
gresso Medico, 

— Do diagnostico das diversas formas clinicas da moléstia de Brigth: 
these de concurso ao logar de lente substituto da secção de sciencias 
medicas. Rio de Janeiro, 1879, 96 pags. in-4o com 2 flgs, no texto 

— Occupou-se dessa these o Jornal de Hygiene, tomo 5^ 1880, pag. ^4. 
» Contribuição para o estudo dos aneurismas da artéria hepática. 

Rio de Janeiro, 1882. 

-^ A malária e suas diversas modalidades clinicas. Rio de Janeiro 
1885, iQ-4<» — E* um livro que por si só Armaria a reputação de um 
distincto medico, si o autor ja não a tivesse. Não chegou elle infeliz- 
mente a concluir um livro sobre 

— As affecções cardíacas — que tinha entre mãos, quando falleoeu. 
Na imprensa medica fundara e redigira com o Dr. Carlos Arthur Mon- 
corvo de Figueiredo (vôde este nome) : 

— O Progresso Medico. Rio de Janeiro, 1875 a 1876, 3 vols. in-4» 

— no qual publicou alguns dos trabalhos jà mencionados e muitos 
outros, como Apathogenia da anuriada febre amarella, o Estudo zoo- 
chimico sobre o berna, etc. 

Doming^os AArv^m !3a.x*oelios Oordeiíro» Barão de 
Barcellos — Natural da província do Rio de Janeiro e bacharel em 
direito pela faculdade de S. Paulo, ô fazendeiro no município de 
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S. João da Barra, onde inaugnroa em fins do anno de 1878, na presença 
do Imperador e sua augusta consorte, a uzina Barcellos, segundo es- 
tabelecimento deste género que se fundou no Rio de Janeiro, sendo 
por isso agraciado com o titulo de Barão. Escreveu : 

— A crise do assucar : ligeiras considerações. Rio de Janeiro, 1887. 

I>omiiig'O0 A.l^es Bira»nco Muniz Barreto 

— Filho do capitão de egual nome do regimento de infantaria de 
Estremoz e pae de Jacintho Aires Branco Muniz Barreto, de quem hei 
de occapar-me, nasceu|na Bahia depois domeiado do século XVIIl e íkl* 
lecen no Rio de Janeiro a 19 de junho de 1831 no elevado posto de ma- 
rechal de campo do exercito, vogal do conselho supremo militar, sócio 
de varias corporações de lettras, commendador da ordem de S. Bento 
de Aviz, etc. Prestou como militar os mais relevantes serviços á sua 
pátria, de cuja independência foi um dos mais esforçados obreiros, sendo 
entretanto um dos cidadãos comprehendidos no processo e devassas, 
instaurados por ordem de ministro José Bonifácio de Andrada e Silva 
< para justificar os acontecimentos do famoso 30 de outubro de 1822 )►. 
Foi, por este motivo, preso, mas julgado sem culpa por não haver 
provas para tal acousação, como o foram seus companheiros nesse pro- 
cesso e devassas com excep^ de João Soares Lisboa. Sendo grande 
orador do grande oriente maçónico, foi o primeiro, que ahi em uma 
sessão, em 1822, propôz que se dósse a dom Pedro 1, o fundador da mo- 
narchia brazileira, o titulo de imperador e não de rei . Possuidor de 
TEsta erudição, além de muitas obras que publicou, deixou outras inédi- 
tas, e na sessão do Instituto histórico de 22 de fevereiro de 1840, o se- 
cretario desta associação, cónego Januário da Cunha Barboza, lendo 
uma relação de seus manuscriptos inéditos, propóz que se nomeasse uma 
commissão do seio do instituto para examinar e dar um parecer sobre 
elles e saber de seu preço, pois iam ser vendidos. De suas obras conheço: 

— índice militar de todas as leis, alvarás, cartas régias, decretos, 
resoluções, estatutos e editaes promulgados desde o anno de 1752 até 
1807, em que sua alteza o príncipe regente embarcou para os Estados 
do Brazil ; egualmente o que se ha promulgado depois da feliz chegada 
do mesmo augusto senhor à este continente até 1810, com as curiosas 
declarações das ordens, cartas régias e provisões expedidas para o 
Brazil de 1806 em diante. Rio de Janeiro, 1812, 350 pags. ia-4° 

— Neste livro encontram-se ainda muitas citações e noticias da legis- 
lação anterior com referencia aos assumptos em questão. 

— Ifidice pelas matérias, civil, criminal, orphanologica ede finanças, 
das leis, alvarás, decretos, cartas régias, avisos, regimentos, provi-^ 
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administração da justiça e governo da capitania da Bahia — Existe o 
manuscripto na bibliotheca nacional, de 52 fls. 

— Noticia da viagem e jornadas que fez entre os Índios sublevados 
nas villas e aldeias das comarcas dos llhéos e Norte, na capitania da 
Bahia -^ O original de 17 íls., de 1792, com cinco estampas coloridas, 
feitas à mão, pertence à bibliotheca nacional. 

— Representação feita à assembléa acerca das oocurrencias politicas, 
relativas à independência do Brazil — O autographo de 24 fls. pertence 
a dona Joanna T. de Carvalho e esteve na exposição de historia pátria, 
como os outros citados. 

— Discurso que foi repetido na presença do povo indiano da villa de 
Santarém, na capitania da Bahia, na missa que em louvor do Santís- 
simo Coração de Jesus foi celebrada pelo reverendo vigário, etc. — O 
original de 7 fls. pertence à bibliotheca nacional. 

^Memoria dos successos acontecidos na cidade de Lisboa desde 
29 de novembro de 1807 até 3 de fevereiro de 1808, escripta e diri- 
gida ao Sr. D. João YI — Fazia parte dos manuscriptos da coroado 
Portugal sob a guarda do Visconde de Villa Nova da Rainha, qae 
passaram do Brazil à Portugal com a corte. Moniz Barreto, finalmente, 
redigiu. 

— O Despertador Constitucional Extraordinário. Rio de Janeiro, 
1825 e 1826, in-fol. 

I>oming:os de A^ndra^de Figueira — Natural de 
Itaguahy, antiga província do Rio de Janeiro, onde nasceu a 24 de 
junho de 1834 ; doutor em direito pela faculdade de S. Paulo e advo- 
gado na capital federal, foi muitas vezes deputado à assembléa de soa 
província e à geral» de que foi sempre considerado um dos melhores 
ornamentos, quer por sua illustração, quer por caracter honesto e 
puro. Seus discursos eram publicados como eram pronunciados ; nunca 
os lia antes. Talento robusto, porém modesto, além de algans 
trabalhos em revistas do tempo de estudante, e de suas provas para 
o doutorado, apenas algum discurso seu foi dado à lume por diligencia 
de amigos. São de sua penna: 

— Observações sobre a invasão dos hoUandezes no Brazil— Na Revista 
Litteraria, jornal do Ensaio philosophico paulistano, serie 2» n. 5. 

— Direito constitucional. As duas camarás — Idem, serie 3* ns. 1 e 2^ 

— A divisão das pessoas em nobres de diversas jerarchias e plebeus , 
consagrada pelo direito civil portuguez nas ordenações, subsiste entre 
nós ? S. Paulo, 1857, 86 pags. in-4'> — E' sua dissertação para o grào 
de doutor. 
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— Theses para obter o grào de doutor, etc. S. Paulo, 1857, 7 pags. m-8<>. 
^Discussão do Yoto de graças: discurso proferido na sessão da 

camará dos deputados de 30 de maio de 1871. Rio de Janeiro, 1871, 32 
pags. in-8**. 

PomlngQg António A-lves Ril>eix*o — Natural de 
Aracaty, do Ceará, e bacharel em direito pela faculdade do Recife, 
formado em 1857, seguiu a carreira da magistractura e, sendo desem- 
bargador da relação desta cidade, foi aposentado em novembro de 1890 
por cansa de seus soffrimentos physicos. Foi amigo de seu conterrâneo» 
padre Thomaz Pompeo de Souza Brazil (vede este nome) sob a chefia 
e magistério do qual, diz elle, fez a aprendizagem em politica. 
Escreveu: 

— C7m conto polUico: acontecimentos parlamentares do segundo 
reinado a partir de 1863. Rio de Janeiro, 1879 -— E' uma narração dos 
aooontecimentos parlamentares dessa época, narração em que às vezes 
o autor pareice exagerado. 

]>omingro8 A.ntonio Roiol, Barão de Quajarà — 
Filho de Pedro António Roiol e de dona Archangela Maria da Ck)Sta 
Roiol, nasceu a 30 de marco de 1830 na cidade da Vigia, antiga pro- 
víncia do Pará, onde estudou humanidades. Bacharel em direito e 
formado em 1854 pela faculdade do Recife, com o intuito de dedicar-se 
á advocacia, veiu ao Rio de Janeiro, procurou o escriptorio de seu 
conterrâneo, o conselheiro B. de Souza Franco e com este trabalhou 
dons annos, findos os quaes, voltou á província, ahi estabeleceu-se e 
foi nomeado procurador dos feitos da fazenda nacional. Foi por 
diversas vezes eleito deputado à assemblóa provincial, e na legislatura 
de 1864 a 1866 à geral, onde pugnou pela abertura dos portos do 
Amazonas à livre navegação e oommercio com os paizes cultos do 
velho mundo. Administrou a província de Alagoas, em cujo exercido 
foi agraciado com o titulo de Barão de Guajarà ; é sócio do Instituto 
histórico e geographico hrazileiro e, alóm de diversos trabalhos na 
imprensa diária, escreveu: 

— O Brazil politico^ dedicado ao conselheiro Bernardo de Souza 
Franco. Pará, 1858, 76 pags., in-4°. 

— Motkís politicos ou historia dos principaes acontecimentos políticos 
da província do Pará desdeoannode 1821 até 1835, 4 vols. in-8<> — 
O 1* foi publicado no Rio de Janeiro, 1865, 370 pags. com o retrato do 
auctor; o 29 em S. Luiz de Maranhão, 1868, 412 pags.; o 3 <» no Rio 
de Janeiro, 1883, 469 pags.; o 4'' em 1884. 

13 
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— Abertura do Amasanas: extracto dos debates no parlamento 
brazileiro àiCerca do projecto de lei sobre a abertura do rio Amazonas 
& navegação e ao commercio do mando. Reflexões sobre a colonisação 
e liberdade religiosa, e vários outros assumptos. Rio de Jaoeiro, 
1867, 125 pags. in-fol. -^ Ha ainda deste autor: 

^ Limites do Brazil com a Guyana franceza ^ obra que não 
pude ver. 

Doming^os de Araújo e iSilva. •— Filho do brigadeiro 
Gabriel de Aracgo e Silva e de dona Josepha Leopoldina da Silva Quima- 
rSes, nascido na cidade de Porto Alegre» capital do Rio Oraode do Sol, 
a 22 de novembro de 1834, é doutor em sciencias physicas e matbema- 
ticas pela escola central ; lente cathedratico do segundo anno da escola 
polytechnica, e também lente ultimamente jubilado, de mathematicas 
applicadas da academia de bellas^artes ; do conselho do Imperador ; 
cavalleiro da ordem de S. Bento de A viz e sodo do Instituto polytechnico 
do Rio de Janeiro. Fez todo o curso do estado*maior de primeira classe 
na antiga academia militar e serviu neste corpo atô o posto de capitão, 
4 que foi promovido a 25 de novembro de 1863, do qual depois pediu 
demissão. Escreveu: 

— Diecionario tdstorico e geographico da província de S. Pedro do 
Rio <^ande do Sul, contendo a historia e descripção da província em 
reiaoão aos três reinos da natureza, sua descripção geogn^hica, jurí- 
dica, ecdesiastica, etc. liio de Janeiro, 1860, 198 pags« in-8«. 

— Theoria das integraes definidas ; FuncçOes eulerianas: Thase por 
occasião do concurso para o preenchimento da vaga do lente da primeira 
cadeira do segundo anno da escola polytechnica. Rio de Janeiro, 1874, 
168 pags. in-4o. 

— Ctirso completo de topographia. Rio de Janeiro, 1881-1882, 3 vols. 
io-go — Ko prímeiro volume trata-se de planimetria; no segundo, de 
nivelamentos ; no terceiro, da agrimensura e da cópia à reducção de 
plantas, terminando com a legislação pátria, relativa ás terras publicas, 
e com as taboas destinadas a &cilitar o calculo das formulas redim- 
das nas differentes partes. 

— Tr4ÍbaXkos graphicas. Rio de Janeiro. ... — Ainda não vi esta 
obra. Ha algumas cartas levantadas pelo Dr. Araújo e Silva, como a 
Carta da provinda do Rio Grande do Sul, a do Pará e do MaFanhão. 

I>oiiiiaL^os d.e ^aseT-eclo Ooutinlio X>u.q^ii.e*fijs- 
te^a^lA ~ Natural do Rio de Janeiro e nascido & 14 de abril de 
1812, doutor em medicina pela universidade de BruxeUas ; approvado 
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em QMdidaa a oinirgia pela íkcu Idade daquella cidadã ; cirurgião re- 
fffmado da guarda nacional ; do conselho do Imperador ; cavalleiro da 
ordem da Rosa e da de Christo, e da ordem italiana de S. Mau- 
rício e S. Lazaro; sócio da sociedade Amante da in?tp;ic.;ão e da 
outras, é um dos mais antigos e oopo^ituados clínicos, homoeo- 
(Hithas, que o Brazil tem tido. Foi o fundaaor da caixa municipal de 
boDeâceociai sendo vereador da camará em 1860 e provedor dos soe- 
corros públicos. Eaereveu: 

^iitf^orto da sociedade Amao te da instrucçfto, lido na assemblóa 
geral da dita sociedade no dia l de agosto de 1832. Rio de Janeiro, 
1835 — Anda n'um volume com os relatórios do Dr. Luiz Vicente de 
Simoni, Ignaoio José Malta e Joaquim Bernardo Leal. 

— Relatório da Caixa municipal de beneficência, fundada pela actual 
camará municipal sob proposta do vereador, etc. Elio de Janeiro, 1860, 
24 pags. in*S<». 

— Relatório da provedoria de soocorros públicos, lido na assemblóa 
geral dos membros da Caixa municipal de beneâcencla, reunidos sob a 
presidência da illustrissima camará no dia 20 de Junho de 1861. Rio de 
Janeiro, 1861, 31 pags. in-8®— Depois deste tem escripto em diversos 
aDQos outros relatórios, que tém sido publicados. 

— Prologo para a verdadeira historia da imperial sociedade Amante 
da Instrucção, em o qual se distingue esta sociedade de outras, com 
que se tem confundido. Rio de Janeiro, 1868, 39 pags. in-8^ — Ha 
ahi apreciações que levaram um dos sócios, Luiz José Murinelli (vejar 
se este nome), a publicar um opúsculo em resposta. 

-^ Honras fúnebres em memoria do m.'. pod.*. sup.*. e ill.*. 
irmão. Visconde de Inhaúma, gráo m.'. adj.-. 1.-. t.*. comm.-.do 
ST*', or*'. esup.'. conselho do Brazil, Valle dos Bonedictinos. Rio 
de Janeiro, 1869, 139 pags. com o retrato do Visconde — Contém um 
discurso do Dr. A* Coutinho e escriptos, quer em prosa, quer em 
verso de outros autores. 

— Gaia para o tratamento homoeopathico da cholera-morbus. Rio de 
Janeiro, 1874. 

-^ Pathogenesia do Cdctus grandiflorus, medicamento ultimamente des- 
coberto para moléstias do coração, pneumonias, etc— Ha duas edições 
que não vi, e uma mais que vem no Pequeno guia homoeopathico pelo 
doutor Bruckner, traduzido» etc., terceira edição, augmentada com os 
factos da clinica do mesmo Sr. Dr. Duque-Bstrada e com uma gravura, 
representando o cactus grandiflorus e sua descripçfio botânica. Rio de 
Janeiro 1877, pags. 91 a 115 (Veja-se António Gonçalves de Araújo 
Penna)< 

— Ihias palavras sobre a verdade da homoeopathia e sua incontestável 
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snperiorídade sobre o systema medico ordinário. Analyse e refutações 
do que a respeito delia avançou o Sr. Dr. Meirellesna Tribuna Brazi- 
leira, etc. Rio de JaneiíH), 1845, in*8<^. 

Domingros Ba>]r1>osa« — Nasceu na cidade da Bahia em 
1632 e falleoeu a 22 de novembro de 1685, jesuita, recebendo a roupeta 
no coUegio desta cidade, depois de ser graduado mestre em artes. Alli 
foi muitos annos ínestre de noviços e depois procurador geral da 
ordem, em cujo caracter foi duas vezes à Roma, e por fim reitor do 
collegio, cargo que exercia quando morreu. Tinha um - extraordinário 
dom de persuadir e sabia implantar no animo de seus discípulos o amor 
ás sciencias e às virtudes de um modo admirável. Cultor da poesia, 
compoz muitos versos, quer na lingua portugueza, quer na latina em 
que era muito versado, mas só publicou: 

^ Passio Salvatoris Jesu Christi : poema — em que, segundo Barbosa 
Machado, compete a elegância do metro com a ternura do affecto. 
Creio que este poema foi publicado em Roma, onde o autor tornon-se 
celebre por suas poesias latinas. 

X>oiniiisro8 Box*firos de Bax-x-os» Visconde da Pedra 
Branca — Filho do capitão-mór Francisco Borges da Barros e de 
dona Luiza Borges e descendente de família nobre e opulenta, nasceu 
na cidade da Bahia a 10 de outubro de 1780 e falleceu a 20 de março 
de 1855, doutor em direito pela universidade de Coimbra, senador e 
grande do império, do conselho do Imperador. Muito applicado desde 
estudante & philosophia, à agricultura e ás lettras, com particularidade 
á poética, foi eleito deputado à constituinte portugueza, onde apre- 
sentou um projecto de emancipação do sexo feminino, e de onde reli- 
rouse por não querer jurar a constituição votada. Passando de Portugal 
á França, foi encarregada da nobre missão de obter do soberano o 
reconhecimento da independência do Brazil e, mais tarde, desempenhou 
missão não menos melindrosa, ^justando o casamento da prinoe7«a 
dona Amélia de Leuchtemberg com o imperador dom Pedro I, por cigo 
serviço obteve a gran-cruz da ordem de Christo, a dignataria da Rosa 
e sar elevado de barão a visconde. Foi eleito senador quando viajava 
pela Europa e apezar de ter escripto aos seus amigos empenhando-se 
para que não o contemplassem na lista tríplice, em 1825. Tomando 
assento no senado, fallou uma só vez para agradecer a seus conterrâ- 
neos o voto que lhe deram, e ao Imperador a escolha, e retirou-se, 
sem comparecer mais á camará. Escreveu: 

— Diccíonarío francez-portuguez e portuguez-francez. Paris, 1812, 
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dons vols. in-8^ — Sahiu, como as outras suas obrasi sem declaração 
de seu nome. Balbi, poróm, e outros afflrmaram desde logo que era 
sua essa obra. 

— O merecimento das mulheres : poema de Mr. G. Legouvó, do insti- 
tuto de França, traduzido do francez em portuguez por B**'. Rio de 
Janeiro, 1813, 40 pags. in-8«. 

— Poesias offerecidasás senhoras brazileiras por umbahiano. Paris, 
1825y 2 Yols., 224-208 pags. in-16<^ — Nestes dous volumes se acham 
mnitas poesias jà publicadas no Patriota^ com as obras de Felinto Elisio 
d outras já conhecidas, assim como o poema «MerecUnento das mu- 
lheres ». Estas poesias dão a deu autor um logar distincto entre os mais 
distinctos poetas do Brazll. 

«— Os túmulos : poema philosophico. Paris, 1826 — Este poema foi ^ 
escripto por occasião do íálleoimento de um alho do autor. Ha delle 
uma edição feita na Bahia, 1850, com algumas notas, pelo Dr. A. J. 
de Mello Moraes l^ 

— Ode ao Conde dos Arco^^impressa na «Relação do festim ao lUm. e 
Exm . Senhor Conde dos Arcos etc. » Borges de Barros foi coUaborador 
do Patriota^ jornal litterario, politico e mercantil, o primeiro deste gé- 
nero que se publicou no Brazil e de que fdra instituidor seu conterrâneo 
M. F. de Araújo Guimarães; ahi se acham muitos escriptos seus, 
assignados por B***, dos quaes citarei : 

— Memoria sobre a plantação e fabrico do urucú — No tomo P, 
n. 1. 

-- Memoria sobre o cafó, sua historia, cultura e amanho— No tomo 1% 
ns. 5 e 6 e tomo 2<>, n. 1 . 

— Memoria sobre os muros de apoio ou muros que servem de susten- 
tar a terra -<- No tomo 2®, n. 4, pags. 3 a 1 1 . 

— Memoria sobre os meios de desaguar ou esgotar as terras inun- 
dadas ou epzarcadas por methodo fácil e pouco dispendioso— No dito 
tomo, n. 5, pags. 3 a 13. 

— Vemiagens da vida campestre em resposta & carta, em que de Lisboa 
se despediu, devendo partir para a Bahia, Paulo Josó de Mello, es- 
criptas em Paris aos 2 de maio de 1806 — No tomo 1°, n. 5, pags. 37 a 

44. E* uma poesia em verso heróico. ^ 

i 

Domingros Oacla^illa Velloso — Nascido em Portugal, ] 

e residindo no Maranhão na época da independência do Brazil, adherin | 

com enthusiasmo a esta. Era clérigo secular e parece que gozava de 
alguma influencia no logar, a julgar pelo facto, qne denunciara em 
1824, de ter sidocon vidado pelo presidente da junta civil Miguel Ignacio 

\ 
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dos Santos Freire de Bruce e por dous filhos deete, & cooperar para que 
fosse adoptado Da província o systema republicano, resaltando de sua 
denuncia a reunião do conselho do governador das armas, José Felíx 
Pereira de Burgos, depois Bar&o de Itapicnrú-mirim, perante o qual 
conselho respondeu o dito presidente. Por essa oocasiSo escreveu elle : 

— A cascavel. Rio de Janeiro, 18;^, 11 pags. in-folio — A denuncia 
do padre Gadavilla foi publicada com a acta do goreroador das armas, 
e depois no impresso assignado peio guarda-^môr da relaçio da capital, 
Joaquim da Costa Barradas, em resposta á dita denunda ; o além 
deste imprasso se publicaram diversos escriptoe, quer a favor, quer 
fontra os accusados, sendo de Gadavilla : 

— Reflexões offerecidas ao publico imparcial sobre a oorpespondaneia 
publicada no n. 14 do Grifo dfi ;2a^^ik>, assignada por um maranh^ise 
que se diz amigo da verdade. Rio de Janeiro, 1825, 11 pags. iiHfolio. 

— Ao pti^ítco : respeito a Bruee. Kiu de Janeiro, 1825, 7 pags. 
in-folio — Creio que é também da penna do mesmo autor o opúsculo 
sob o titulo de 

— Petisco oíferecldo ao meritissimo Bruce por um seu amigo velho. 
Rio de Janeiro, 1825 — O Dr. César Marques em seu Dicdonario do 
Maranhão, pag. 488, faz menção dos factos À que me refiro. 

IDomingros Oa.lda.si Bai*t>o0A — Filho de um portuguez 
e de uma africana, nasceu na cidade do Rio de Janeiro, segundo infor- 
mam parentes seus e o cónego J. da Cunha Barbosa, ou a bordo de 
um navio em viagem para o Rio de Janeiro, onde foi solemnemente 
baptizado em 1738, segundo o Visconde de Porto-Seguro e outros ; ou 
na Bahia, como diz o autor dos YarOes illustres do Brazil e o padre 
Ignacio Feliz de Alvarenga Salles por € lhe aíflrmarem pessoas de 
grande credito, » e falieceu em LÂsboa a 9 de novembro de 1800. Es- 
tudava no coUegio dos Jesuítas daquella cidade, primando entre os 
primeiros por sua bella intelligencia ; mas, de génio excessivamente 
satyrico, a ninguém poupando como o oelebre Gregório de Mattos, creou 
por isso poderosos inimigos que alcançaram do Conde de Bobadella ser 
elle preso, alistado uo exercito e enviado para a colónia do Sacramento, 
onde militou ató ser tomada a praça pelos hespanhóes em 1762. De 
volta então ao Rio de Janeiro, obtendo sua baixa, foi para Portugal e, 
merecendo por suas maneiras sempre affaveis e attrahentes a amizade 
e protecção do doutor José de Yasooncellos e Soaza, regedor das jus- 
tiças e mais tarde Conde de Pombeiro e Marquez de Bellas, obteve 
deste, não só os meios de continuar seus estudos até ser presbytero se- 
cular, mas também um beneficio e um logar na casa da supplicaçSo. 



9 



<- 



T>0 190 

N«m se Ifmitarain k iaso 09 favores do Conde ; apresentoa-o e relacio- 
noa-o oom toda a nobreza ; dea-lheoama e mesa, quer nos seus aposentos 
de Bemposta, onde com sua espoza o tratava como pessoa da facmiliat 
quer no palácio de sen irmão, o Marquez de Gastei lo-Melhor. No pa* 
lacio de t&o leal e de^nteressado amigo morava e fallecea Caldas 
Barbosa, que foi sempre grato a tfio generoso bemfeitor. Esta poei- 
çio lisonjeira, portoi, attrahira-lhe a inveja e as iras de Boeage, antes 
ditoso sen amigo e cuja vida é por demais eonbeoidaf e do oelebre cantor 
dos barroet maia tarde sen élo^iadoT, José Agostinho de Macedo, o 
« íirade renegado qne era eorapleiaments inoapas de qnalqner senti- 
mento nobre > como disse Pinheiro Chagas, e que foi declarado «inocv* 
rigivel, mandando-se-lbe cuspir no habito em presenga da eommnni- 
dade» por sentença do deânitorto provincial dos eremitas calçados 
de Santo Agostinho ^ de cc^ (Nnlem era a vergonha» o opprobrio -- 
datada de 4 de fevereiro de 1792, impressa no ConatUucional n. do 
mesmo anno, e reproduzida no Diccionario de Innooencio da Silva, 
tomoT*, pag. 239. B esses Idous homens o cobriam de insultos e 
apodos, prevaleoeado-se para isto ató da oór parda do conspícuo 
brazileiro, de quem entretanto oom merecidos elogios se ooouparam 
vultos os mais elevados por sua ilustracfto e probidade. O padre Caldas 
Barbosi foi da Arcádia de Roma com o nome de Lereno Seliauntino . 
fundador e presidente da academia de bellas-artes do Lisboa, maia tarde 
denominada Nova arcádia ; poeta e notabiliasimo. repentista. Escreveu : 

— Collecção de poesias feitas por ocoasifto da inaugurag&o da estatua v 
do rei r. Josó 1 em 6 de junho de 1775. Lisboa, 1775, 27 pags. ín-8»— São 
oinco odes e seis sonetos que também se acham no volume « Narração 

dos applausosoom que o Juiz do povo e casa dos vinte e quatro fes* 
tejam a felicissima inauguração da estatua equestre, etc. Lisboa, 1775.> 
•- A doença: poema oflérecido k gratidão. Lisboa, 1777,49 pags. 
in*^— Segunda edição. Lisboa, 1801. B* um poema em quatro cantos, 
em versos hendecasyllabos rimados. 

— EpUaiamio nas felioissimas núpcias do Bxm» Sr. Conde de 
Calheta eom a Bzma. Sra. dona Marianna de Asais Mascarenhas. 
Lisboa, 1777, 7 pags. in-8<»«- Vem reproduzido no l^* supplemento do 
Plorilegio da poesia brazileira, pag. 298 e seguintes. 

— Rêcapitulaçao dos suocessos principaes da escriptura sagrada ( em 
verso). Porto, 1792 — Segunda edição augmentada e addicionada de 
um Índice mui copioso, Lisboa, 1793, 184 pigs. in-8^ — Terceira edição, 
Lisboa, 1819 •— Quarta edição com a biographia do autor e com flnas 
gravuras pelo cónego doutor Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Rio 
de Janeiro, 1865. 



^' — Almanah das muzas^ oíferecido ao génio portuguez. Lisboa, 1793, 
4 Yols.— Não sSo suas todas as poesias desta obra; mas a maior parte 
delias, umas com seu próprio nome, outras com o de Lereno Selinun- 
tino e algumas anonymas. 

— Traducçãoáe algumas odes de Horácio. Lisboa, 17'*.— A 1* destas 
odes vem no 3« vol . do dito Almanak . 

, — Os viajantes ditosos : drama jocoso em musica para se representar 

no theatro do Salitre no anno de 1790. Lisboa, 1790, 96 pags. íd-8''* 

— A Saloia namorada ou o remédio ó casar: pequena força dramá- 
tica que às senhoras portuguezas offerecem e dedicam Domingos 
Gaporalini e Miguel Gavani, representada por ellese por outros no real 
theatro de S. Carlos. Lisboa, 1793, 22 pags. in-S"". 

— A vingança da cigana : drama joco-serio em um acto para ser re- 
^ presentado no real theatro de S. Carlos pela companhia italiana, offero- 

cido ao publico por Domingos Gaporalini. Lisboa, 1794, 47 pags. in-8«. 
I — A escola dos ciosos: drama jocoso em um sò acto, traduzido livre- 

mente do italiano em versos portuguezes para se representar em 
musica no real theatro de S. Carlos, etc. Lisboa, 1795, 66 pags. in-^. 

— A viola de Lereno : coUecção de suas cantigas. 1^ tomo, Lisboa, 
1798 in-l2o.— Deu-se segunda edição em Lisboa, 1806; terceira na 
Bahia, 1813 ; quarta era Lisboa, 1819. O segando tomo só foi publicado 
em Lisboa, 1826, in-12'^ Parece-me que ainda houve uma edição bra- 
zileira de 1825. São peças improvisadas, como disse Innocencio da 
Silva, entre as quaes ha algumas de distincto merecimento que de- 
nunciam o grande talento de seu autor como repentista. Li, porém, 
a mais severa censura à este livro, escripta por habilissima penna 
portugueza que avaliava o mérito do autor desapiedadamente por 
causa de suas cantigas ! Que injustiça avaliar-se o mérito de um 
poeta por cantigas chulas, improvisadas na mais estreita intimidade, 
entre commensaes, no lar, sob o império da rima, na linguagem propila 
do povo ignorante, ao mesmo tempo em que se desferem aa cordas 
de uma viola ! Sabe-se que Caldas Barbosa, sempre alegre, galhofeiro, 
sustentava uma conve)'sação, exprimindo-se somente em verso, e em 
verso rimado, e não pôde haver quem por um momento admitta a hy- 
pothese de que elle, faliando seriamente, commettesse os erros, 
empregasse enfim essa linguagem chula que muitas vezes empregava 
em suas cantigas, arremedando o povo ignorante, faliando errado de 
propósito, como este. Sabe-se que elle não guardava taes impro* 
visos. Seus amigos que o apreciavam, foram os oollecoionadores e os 
editores das Cantigas do Lereno ; e essas cantigas tiveram muitas 
edições posth*mas, porque sem duvida revelam a admirável facilidade 






201 



de expressão, a nataral originalidade, o génio poético do autor. Qaem 
sabe, si o autor levou à mal essa publicação? Quem sabe si prohibiu 
a publicação do segundo tomo deste livro, só feita depois de sua 
morte, em 1826 ? Parece-me que o leitor não levará a mal que aqui 
transcreva os seguintes versos que o padre Caldas improvisou uma vez 
cantando à sua viola n'um grupo de mocas, e assim vei^e*ha como 
alie compunha taes versos. Cantava elle : 

Si ô um crime o ser amante 
Bem criminoso sou eu ; 
Mas ô tão gostoso o crime 
Que eu gosto bem de ser reu. 

6, como uma das senhoras lhe observasse que não ficava bem a um 
padre exprimira» por tal modo, elle respondeu : 

Não cuides, formosa Elfina, 
Que Ímpias liçOes te dicte. 
Um puro amor é virtude, 
E' crime o amor de appetite. 

€ Mas não sou eu quem o censura, é o mundo, a gente que o ouvir.> 
— E elle retorquiu : 

. Qosto de amar, vou amando... 
Que importa murmure a gente, 
Si a gente, que assim murmijra. 
Talvez não seja innocente ? 

« E como se chama a sua amada ? > A esta pergunta que lhe fez 
ama joven fidalga, cancada talvez de ouviUo cantar de amores, elle 
continuou : 

Não quero dizer seu nome 
Que dizel-o não convém. 
Basta só que este segredo 
Saiba-o eu, saiba-o meu bem. 

Instado finalmente pela Joven, sem hesitar terminou : 

Menina, minha menina, 
Que tanta gracinha tem. 
Deixe lá fallar quem falia, 
Que só vocô ó meu bem. 

Uma feita, em 1773, achava-se o poeta em Cintra em uma quinta 
com o seu amigo Josó Basilio da Qama (veja-se este nome) e escre- 
vendo Gama no tronco de uma arvore : 

Neste tronco com meus votos 
Escrevo os de Mareia bella. . . 
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publicamente sustentada, etc*, em concurso para um dos três lograres de 
oppositor da secção cirúrgica. Bahia, 1860, in-4» gr. 

— Las glandtdas em geral : these em concurso à cadeira de anatomia 
descriptiva; apresentada, etc. Bahia, 18ô2, in-4^ gr. 

— Estudo das principaes questões relativas ás feridas por armas de 
fogo : these em concurso para á cadeira de pathologia externa, apre- 
sentada, etc. Bahia, 1874, 272 pags. in^^' gr. 

— Compendio de pathologia cirúrgica elementar ou resumo das 
liçOes feitas em 1878 na faculdade de medicina da Bahia : obra ada- 
ptada aos estudos e destinada ao uso dos alumnos. Bahia, 1878' 
194 pags. in-4<^ — Este compendio continuou a ser publicado em mais 
dous fascículos. 

•» Conferencias de clinica cirúrgica, feitas no hospital de caridade, 
recolhidas e publicadas pelo alumno Constâncio Pontual. Bahia, 1871, 
428 pags. in-40. 

— Hérnias inguinaes engastadas : prova escripta no concurso que 
teve logar em agosto de 1874 para a cadeira de pathologia externa. 
Bahia, 1876, 32 pags. in-4o. 

— - Reforma de ensino superior no Brazil. Bahia, 1883, 120 pags. 
in-8». 

— La cholera^morbus epidemica. Considerações históricas, admi- 
nistrativas e prophylacticas. Conferencia feita na escola da Gloria no 
dia 2 de agosto de 1884. Rio de Janeiro, 1884, 39 pags. in-8<». — Ha 
outra edição de 1888, Rio de Janeiro, com 42 pags. in-4<>. Deste autor 
ha em revistas alguns escriptos, como : 

— A ilha de Itaparica e o beribéri — Na Revisía Medica da Bahia, 
1877, pags. 187 e segs. e depois nos Annaes Braxilienses de Medicina, 
tomo 29», pag. 103 e segs. 

JDoxuLln^os Ful^enoio dct Silva I^iessa— Natural 
de Alagoas, ó presbytero secular, cónego honorário da antiga capella 
imperial, capellão capitão honorário do exercito por serviços prestados 
na campanha do Paraguay, capellão do corpo de policia daquelle Estado* 
cavalleiro da ordem da Rosa e da de Christo, e condecorado com a 
medalha da dita campanha. Escreveu: 

— Sermão de Nossa Senhora da Conceição, pregado em sua festa no i 
dia 8 de dezembro de 1869 na ilha do Cerrito, no Paraguay. Rio de '| 
Janeiro, 1869. 

— A egreja catholica, apostólica, romana. A companhia de Jesus a || 
a maçonaria, etc. Maceió, 1874, 131 pags. in-8^— E' escripto por 
oocasião da questão religiosa em defesa dos bispos, etc« 
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aemia naciona] de zuq^ H)ra, esta »^ ^^®^^*®s processos cirúrgicos do 
publicada nos ilnift, '^^sSo, reso^PP^^adas. Rio de Janeiro, 1887, 31 pogs. 
— Contribuição r^^ por igo^ma memoria que o autor apresentou à aca- 
DMfia lida no ser. . • BUj^rficlna como titulo para sua admissão, e que foi 
em 1889. ,^^UMbés BrazUienses, tomo 52». 

i idá&a J 

^ ^vpara o estudo clinico das hepatites suppurados ; me- 
l^omin- ,. ''^^^^wundo congresso brazileiro de medicina e cirurgia 

^ Ik dd ' 

^S. Pet .^ ^^feo» Ouedes Oatoral — Filho de António Guedes 
pae,(jQey. ^jKie Mattos Cabral e de dona Anna Rita do Carmo Cabral, 



í^rmiiij. 



Parap, 
iDeotoí 



lâs ô 

Scão 



de julho de 1811 na cidade de Pelotas, da antiga província 
iro do Sul, e falleceu na Bahia a 6 de margo de 1871. Seu 
^ -. . era portuguez, dedicado à causa da metrópole, sentindo-se 
coinn^ * T&o após os movimentos da independência do Brazil, retirou-se 
«^^►p^^/;l)rtugal, tendo apenas podido dar à seu fllho os primeiros rudi- 
<^âde^. í da educação litteraria e envial-K> para a Bahia com destino ao 
^^^^^^rcio; mas este, jàguarda-livros de importante casa, deixou o 

^âudo m^'^ ^^^ ^^^^^ P^^ dar-se ás lettras, e fez um curso de humani- 

^^^ii^^ainda com alguns recursos que seu pae pôde fornecer-lhe. Com 

^ pte, porém, deste foi-lhe forçoso seguir o magistério como pro- 

pr publico de primeiras lettras mediante o respectivo concurso. 

10 entregue ás idéas republicanas, depois fez-se jornalista, princi- 

f do por collaborar na imprensa republicana da Bahia e depois 




204 

pablicamento sustentada, etc., em concurso para um dos três logares de 
oppositor da secção cirúrgica. Bahia, 1860, in-4o gr. 

— Das glândulas em geral : these em concurso á cadeira de anatomia 
descríptiva; apresentada, etc. Bahia, 1862, in-^** gr. 

— Estudo das principaes questOes relativas ás feridas por armas de 
fogo : these em concurso para à cadeira de pathologia externa, apre- 
sentada, etc. Bahia, 1874, 272 pags. in-4o gr. 

— Compendio de pathologia cirúrgica elementar ou resumo das 
lições feitas em 1878 na faculdade de medicina da Bahia : obra ada- 
ptada aos estudos e destinada ao uso dos alumnos. Bahia, 1878* 
194 pags. in-4<^ — Este compendio continuou a ser publicado em mais 
dous fascículos. 

— Conferencias de clinica cirúrgica^ feitas no hospital de caridade, 
recolhidas e publicadas pelo alumno Constâncio Pontual. Bahia, 1871, 
428 pags. in-40. 

— Hérnias inguinaes engastadas : prova escripta no concurso que 
teve logar em agosto de 1874 para a cadeira de pathologia externa. 
Bahia, 1876, 32 pags. ln-4o. 

— Reforma de ensino superior no Brazil. Bahia, 1883, 120 pags. 
in-80. 

— Da cholera-^morhus epidemica. Considerações históricas, admi- 
nistrativas e prophylacticas. Conferencia feita na escola da Gloria no 
dia 2 de agosto de 1884. Rio de Janeh^o, 1884, 39 pags. in-8». — Ha 
outra edição de 1888, Rio de Janeiro, com 42 pags. in-4o. Deste autor 
ha em revistas alguns escriptos, como : 

— A ilha de Itaparica e o beribéri — Na Revista Medica da Bahia, 
1877, pags. 187 e segs. e depois nos Annaes Brazilienses de Medicina^ 
tomo 29<>, pag. 103 e segs. 

I>oiiiln^os Fulgr^x^oio da. Sil^^a Ijessa — Natural 
de Alagoas, ó presbytero secular, cónego honorário da antiga capelia 
imperial, capellâo capitão honorário do exercito por serviços prestados 
na campanha do Paraguay, capellâo do corpo de policia daquelle Estado* 
cavalleiro da ordem da Rosa e da de Christo, e condecorado com s^^ ^ 
medalha da dita campanha. Escreveu: í^^ 

— Sermão de Nossa Senhora da Conceição, pregado em sua festa if ^ 
dia 8 de dezembro de 1869 na ilha do Cerrito, no Paraguay. Riojf ^'^ 
Janeiro, 1869. F^ <lt 

— A egreja catholica, apostólica, romana. A companhia de J^surf/^^ 
a maçonaria, etc. Maceió, 1874, 131 pags. in-8<>— E* escripto * * Pc 
occasião da questão religiosa em defesa dos bispos^ etc. Y ^^bli 
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- O poder temporal do papa - Sahia na Estrella do Noru dn 
Pirá, tomo 20, 1864, pags. 346, 355 e 371 . ' •*" 

«Iheiro Zaoarias de Ooes e Va^concellos e de dona ã^,^Zl mX 
e Vasconcellos, natural da cidade do Rio â^ Ta««i . ™*"°^ 

mesma Cidade, adjunto da segunda cadeira de clinircirur^Í 1^^^^^ 
l^ulda e, cirurgião adjunto do hospital da misericordire ^^^^^^^^^^ 
titular da academia nacional de medicina. Escreyeu • 

^Par«íy,/a.; Valor da docimasia pulmonar;' Meninge«s era- 
neanas ; Hydropisias : these apresentadafá faculdade de mié^Jinl^n 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1880, 68 pags. inj« /* 

- Apwuamentos de clinica cirúrgica. Rio de Janeiroi^Rof; ;nJio 
Precede este livro uma carta do conselheiro SahflZ^ cT^í^ii^hl 
relativos a factos notáveis da clinica ciruririía^P'^' trabalhos 

wniiae da clinica particular do auto^J^^-*^ ^ ^^^'' 

- Estudo critico e clinico àfyjr^ 

tratamento das hepatites surp* differentes processos cirúrgicos do 
íq^ com 1 mappa - g, 3*Pttradas. Rio de Janeiro, 1887, 31 pags. 
demia nacional de medjn^ memoria que o autor apresentou à aca- 
pubUcada nos Amojf^^^^ ^^^ ^^^'^^^ "^^^ ^^^ admissão, e que foi 

- Contribuição f' Bra5t7ie»w«5, tomo 52». 

moria lida uo mm^^^^ ^ estudo clinico das hepatites auppurados ; mo- 
em 1889 Jjfundo congresso brazileiro de medicina e cirurgia 
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:os GuedLes Oal>x"a.l -> Filho de António Guedes 



Qaiabonea 

02^^ JRe Mattos Cabral e de dona Anna Rita do Carmo Cabral, 

^S Per ^^ J^^^^ de 1811 na cidade de Pelotas, da antiga província 
*o do Sul, e falleceu na Bahia a 6 de março de 1871. Seu 
arniiii ^^ portuguez, dedicado à causa da metrópole, sentindo-se 
p^j^o após 03 movimentos da independência do Brazil, retirou-se 
joeqprtugal, tendo apenas podido dar à seu fllho os primeiros rudi- 
eq^ da educação litteraria e envial-o para a Bahia com destino ao 
rercio ; mas este, jà guarda-livros de importante casa, deixou o 
igo que tinha para dar-se às lettras, e fez um curso de humani- 
ainda com alguns recursos que seu pae pôde fornecer-lhe. Com 
rte, porém, deste foi-lhe forçoso seguir o magistério como pro- 
>r publico de primeiras lettras mediante o respectivo concurso. 
:< entregue às idéas republicanas, depois fez-se jornalista, princi-» 
o por coUaborar na imprensa republicana da Bahia e depois 






rr:."».»- ^\nx s..-» '«-«»" 
irá»»»'!»"''"'*' T- »rt» «i»» "° ^"^ ""^' 

d»to» »« .<*>' " «bl., 1836 a .M2, M 

o Ou.í»rf O'»'» '"^ „ Dt. Borg» d» FOCW* 
íM _ Do GiMycurw disw . ^ proTinda tive» in 

r ^ a republica .nlra "^J^ ,^,pposlçâo à administra * 

gaoeral An^ílè^ ;^«^^i, calSo. d« '^^"^^ = 
dauB yemw da VL . nIlo'.cM8ce, 

Si a d5o PegS>.*^Ma,. ^^ ^^^ peonii,, sobraaahe ; 

Nos assumptos politiooa deato jornaí^^ — muito apP F" 

— Forma republicana ; serio de artigoã^as . notato-».^ 
sectários da idéa. Nos assumptos particnlar^^'^''^''** ' 

— Tenebrosos mysterios da Bakia ; soria do 8? ■ ^ "" ' 
a celebre questío Passos, que então aditava a BahiV 

— O Jníwessí Piítaco. Bahia, 1860-1861, ÍD-fol.\ ■''*°"' 
pois de certa ausência de Guedes Cabral do Jornat 
onflm : T*''" 

— A poíitícfl e os políticos — Ficou inédita essa \ 
quaodo o autor, desilludido, pôde bem apreciar os caractd 
Sei que um dia, revendo elle alguns fragmentos, viu que i 
seus filhos um legado de persegaiçSo, e entSoinutilisou-03. 
porém, do livra flcou e existia em poder de seu filho de ego 
com a morte deste nSo soi onde p&ra. 

I>oiniii^<Mi Guedes Oabx>al, 2° — Filho do pr< 
Je dona Faustina Maria do Nascimento Cabral, nasceu na 
Bahia a 29 de outubro de 1852 e fallecen & £7 de janeiro de 1 
parado para o curso Jurídico, e n5o ae matriculando oesae cor 
tnde de moléstia que a isso obstou por quasi dous annos, de 
ticalarmente ao estudo da philosophia e depois resolven-se 
medidiia'iia f^uldade da dita cidade, onde recebeu o gráo 
em 1S7S. De vigoroso talento, j& com pendor para os esta<i 
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flophkx» ooDtra as idéas espiritualistas, estudando anatomia e zoologia, 
leu Hascly, Burgmeister e Darwin e recordou-se do que talvez lera em 
Nioolas. € Estndos sobre o christianismo», na parte que se refere a 
Moysés perante a sciencia, e então, todo enlevado nas novas doutrinas, 
esquecendo as que bebera nas aulas e as orengas religiosas, bebidas 
em sua infancia« deu novo rumo à suas idóas & proporção que estudava 
physiologia. Andou lendo, sem duvida, Taine, Wagner, Valentin, 
Huschle, Leves, Schaller, Paschappe, Robin, Uyrtl, C. Vogt, La- 
w;t marek, Hàckel, Luís, Moleschott, Liell, Coita, Broca, Zimmerman, todos 
^. 06 contribuidores, emâm, que pôde enoontrar da escola radicalista, 
^y e formou suas conviogOes de que a alma é uma fúncção do cérebro 
6 homem o ultimo grào apenas da animalidade, e escreveu para 
^ these inaugural : 

^ ^ Fimcçõ€9 do Cérebro, Bahia, 1876, 265 pags. ln-4<> — Sob sua paixão 
dominante pela nova philosophia, emprebeodeu, segundo me consta, a 
publicação de três obras snccessivamente complementares entre a phy- 
siologia e a anthropologia. Esboçou uma obra c A questão do homem », 
^ que devia ser complemento de outra, isto ó < Cérebro e alma », a qual por 
'^ua vez completa o trabalho € FuncçOes do cérebro », que apresentou h, 
f<^uldade como sua these inaugural. Apparecendo, poróm, dissidências 
^^aa Gommissão revisora, esta as submetteu à congregação, que, depois 
^^te calorosa discussão, resolveu rejeitar a these como lesiva à religião 
^p Estado, sendo por isso dadaà estampa sem caracter de these pelos 
>lÍ6gas do autor. Elle ahi, com effeito, se declara darwinista e fhm- 
onente materialista ; mas me parece que a faculdade, pelo facto de 
pellir as idâas emittidas n'uma these, não devia repellir a these* Ha 
it lente encarregado de escrever os acontecimentos mais notáveis do 
, e então podia a congregação fazer que se mencionasse o facto na 
ria de taes acontecimentos, que ó sempre im{H*essa, até com um 
dos argumentos apresentados contra as idóas erróneas, e com 
também a sciencia lucraria. Sustentando o autor que a alma ô apenas 
íunoçao physiologica como qualquer outra e que a cosmogonia de 
^rsés é insustentável perante a sciencia» esse livro causou grande 
iaa<^ e provocou, sobretudo por parte do clero, uma verdadeira 
jieQão. F<H assim que, além da Chronica Religiosa, periódico do archi- 
pado, que sahiu-lhe ao encontro com mais de trinta artigos 
itoriaes e outros de coUaboração, apresentaram-se em varies Jornaes 
batendo-o muitos contendores» clérigos e seculares, d'entre os quaes 
^^entaram-se o publicista Bellarmino Barreto e o cónego doutor Ro- 
Áaldo Maria de Seixas Barroso» que simultaneamente publicaram no 
'^^^Hario da Bahia duas series de bellos artigos, cheios de erudição e pro* 
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flcienda. (Vejam-se estes doas nomes.) A seas contendores respondea o 
antor com os doas trabalhos : 

— A scienciae os padres: serie de artigos dirigidos particalarmente 
ao clero — NSo o afflrmo, mas creio qae foram publicados no meono 
jornal e na mesma occasião. 

— A propósito das Funcções do cérebro: serie de artigos em resposta 
aos contendores da imprensa secular— publicados no Diário da Bahia 
de fevereiro de 1876. 

— Qual o melhor tratamento da febre amarella ; Queimaduras; Do 
iníánticidio considerado sob o ponto de Tista medico-legal ; Si o ferro 
augmenta o numero doe glóbulos, e a quantidade da ematosina e dimi- 
nuo a parte serosa do sangue, à que sSo devidos estes resultados ? these 
apresentada à faculdade de medicina para ser sustentada, etc. Bahia, 
1875, in-4^ — E' a these que o autor apresentou em substituição da que 
foi repellida pela faculdade. O Dr. Guedes Cabral escreveu alguns tra- 
balhos em revistas académicas e deixou inéditos outros que seriam 
publicados si não morresse tão cedo ; são estes : 

— Cérebro e alma. 

— O homem perante a sciencià por Buchner: traducçfto. 

— A bibliana Irtdia^vL. Jacolliot: ti*aducção. 

— Manhãs do ermo : poesias. 

Domingros Horácio de Barx-al, Conde de Barrai - 
Filho do Conde de Barrai (da Franga) e da Condessa do mesmo titulo e 
também Condessa da Pedra Branca, dona Luiza Margarida Portugal 
de Barros, nasceu na Bahia em 1850 e, educado na França, entrou no 
serviço deste paiz, exercendo o logar de membro da embaixada & Roma 
e depois o de conselheiro municipal do districto de Etreeley . Escrevea : 

* Vetude sur rhistoire diplomatique de TEurope de 1648 a 1791, 
contenant: L'Europe occidentale de 1648 à 1713; le Nord et ('Orient 
depuis 1648 jusqu' à la mort de Pierre, le Qrand, Louis XVi Maiie 
Therese et Frederic, le Grand ; partage de la Pologne, independesoa 
des Etats-Unis. Paris, 1880, in-8<»— Depois de ter segunda edigio foi 
publicado o segundo volume ou : 

—Vetude sur rhistoire diplomatique de TEurope de 1702 a 1815, 
etc. Paris, 1885, in-8"— Abrange factos do começo da revolução firan- 
ceza à paz de Campo Formio. E' um livro de alto valor histórico qna 
permitte ao leitor penetrar certos arcanos. 



jyotaAn^am Jao^r Monteixro l.<^ -« Pilho de FraDciseo 
Josô Monteiro Mesquita e de dona Joaquina Pereira Monteiro, nasceu i»i 
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cidade do Rio de Janeiro ã 13 de março de 1831. Doutor em medicina 
pela faculdade da mesma cidade, fez uma viagem à Europa, donde 
voltou também doutor em direito. Desde estudante tomou parte activa 
no movimento litterario de sua época e dedicou-se ao magistério em 
alguns coUegios. Depois leccionou latim e francez como professor co- 
adjuvante na escola central ; historia moderna como professor interino 
no antigo coUegio de Pedro II ; portuguez na escola normal ; geogra- 
phia 6 historia do Brazil no asylo da infância desvalida e foi, além 
disso, examinador em concursos de instrucção secundaria, e em exames 
de preparatórios para cursos superiores, nos quaes presidiu mesas ; 
foi delegado da instrucção primaria e secundaria do município da 
corte, e membro do conselho puperior da instrucção publica. Serviu 
muitos annos na secretaria do império, hoje do interior, donde, sendo 
aub-director, foi demittido contra expressa disposição do regulamento, 
na situação liberal iniciada a 5 de janeiro de 1878, sendo mais tarde 
reintegrado nesse cargo, em que logo aposentou-se,e antes disto presidiu 
a província do Amazonas, de 1876 a 1877. Foi sócio ílmdador e vice- 
presidente da sociedade propagadora das bellas-artes à qual, assim 
como ao lycen de artes e officios, prestou os mais relevantes serviços. 
E* officialda ordem da Rosa e cavalleiro da de Ghristo. Escreveu: 

— Arsénico e seus compostos, effeitos physiologicos e therapeuticos ; 
De pondere characterum ab ovário fl[*uctuque in eadem planta minis- 
tratunm; De casibus ototomiam reclamantibus, methodisacrationibus: 
theses, etc. Rio de Janeiro, 1854, in-4<^— -Só o primeiro é desenvolvido 
em dissertação ; os outros, em proposição, são escriptos em latim. 

— A justiça, Satyra 1»: O ministério. (Rio de Janeiro, 1866) 24 pags, 
in^o ^Sahiu sem frontispício e não continuou a publicação. 

— Canto e soneto à memoria do poeta brazlleiro António Gonçalves 
Dias. Rio de Janeiro, 1867, 9 pags. in-8» — O Dr. Jacy foi, quem por 
obsequio à viuva do poeta que vendera à casa Oarnier a propriedade 
da pablicação, coordenou a quinta edição das poesias de Gonçalves Dias, 
aug-mentad^ de muitas poesias, inclusive os Timbiras, e que é a edição 
mais completa. 

— CanXo â inauguração da estatua equestre de D. Pedro I, monumento 
commemorativo da independência do Brazil. Rio de Janeiro, 1862, 1 foi. 
— Foi reproduzido pelo Jornal do Commercio e por outros jornaes. 

-— Discurso biographico do bacharel M. A. Alvares de Azevedo, re- 
citado na 4* sessão solemne do Gymnasio Brazileiro, etc— Vem como 
introduoção das obras de Manoel António Alvares de Azevedo, coUi- 
gidas e publicadas por Jacy Monteiro em 1853 e nas duas edições 
sttbseqaentes. 

14 
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— Discurso pronunciado na sessão da assembléa geral do monte- 
pio geral de economia dos servidores do estado no dia 24 de novembro 
de 1872. Rio de Janeiro, 1872, in-4<*— Esta sessão teve logar pela 
inauguração do retrato do Visconde do Rio Branco. 

— A conversão dos bens das ordens regulares em apólices da divida 
publica intransferíveis. Rio de Janeiro, 1870, 24pags. in-8°. 

— iio^aforto apresentado ao Exm. Sr. Dr. Agesilào Pereira da 
Silva, presidente da província do Amazonas, depois de ter entregue 
a administração da província em 26 de maio de 1877. Manàos, 1878, 69 
pags. in-fol., seguido de annexos — Este relatório foi impresso um 
anno depois, na ausência do autor e, segundo fui informado, com algu- 
mas omissões ou alterações. Jacy Monteiro desde 1847 escreveu 
artigos, principalmente sobre lettras e sciencias e muitas poesias 
no Diário do Rio de Janeiro sob a redacção do conselheiro Josino 
do Nascimento e Silva, sendo notáveis os escriptos políticos com 
o titulo Nova época, em 1857; no Correio Mercantil sob a direcção 
de J.M. da S. Paranhos (depois Visconde do Rio Branco) e Fran- 
cisco Octaviano ; no Philanthropo que, começando em 1849, passou a 
ser do n. 76 em diante órgão da sociedade contra o traâco dos afri- 
canos e promotora da colonisaçao e civilisação dos indígenas, da qual 
elle foi sócio ; no Correio do Brazil e no Yelho Brasil, redigidos por 
Justiniano J. da Rocha; no Atheneo, da Bahia, redigido pelo autor 
destas linhas ; na Época Litteraria também, da Bahia ; na Revista Uni- 
versal Maranhense ; no Beija- flor ; na Gazeta dos Hospitaes ; nos Bàrpejos 
Poéticos ; na Semana lUustrada ; no Bazar Volante e na Vos da Juven- 
tude, donde o seu 

— Epicedio por occasião da morte do bacharel Manoel António 
Alvares de Azevedo — foi reimpresso no Florilégio da, infância. A Va 
da Juventude t publicada no Rio de Janeiro de junho de 1849 a no* 
vembro de 1850, foi depois declarada revista do gymnasio brazileiro, 
passando a seu redactor o Dr. Jacy Monteiro, que ainda redigiu : 

— Guaracinga : revista litteraria. Rio de Janeiro, 1850-1851, 72 
pags, in-8^ — Só sahiram seis números, sendo também da redacção 
António Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Manoel António Duarte 
de Azevedo, depois lentes da ^uldade de S. Paulo. 

— Três de Maio : (folha politica) Rio de Janeiro, 1858, in-fol. 

— Brazil Artistico : revista da sociedade propagadora das bellas-artes. 
Rio de Janeiro, 1857-1858, in-fol. de duas columnas.— Foi também da 
redacção F. J . Bethencourt da Silva e só sahiram seis números, sendo o 
primeiro a 25 de marçp de 1857 e o ultimo em março de 1858. Nesta 
revista acha-ae de Jacy Monteiro: 
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— Discurso recitado na sessão solemne da inauguração da sociedade 
propagadora das bellas-artes do Rio de Janeiro — no n. 3, occupando 
16 columaas, sâsim como 

— Um fauno vivo: anecdota da vida de Coysewox por Moliôre — no 
n. 5, occupando 11 columnas. 

I>oiii.iiig'os «Ja^>r Monteiro, 2^ — Filho do precedente, 
e de dona Maria Dulce Monteiro, nasceu na cidade do Rio de Janeiro 
a 20 de julho de 1852. Doutor em medicina pela faculdade da mesma 
cidade, foi medico do hospício dos alienados, annezo ao hospital de 
S. Jofto Baptista de Nitheroy, desde julho de 1881 ató ser extincto esse 
hospício em 1890 ; depois entrou em concurso para a cadeira de 
psychiatrica, foi nomeado adjunto da mesma cadeira e passou a lente 
substituto na ultima reforma da faculdade. Escreveu: 

— Dos systemas penitenciários ^ e de sua influencia sobre o homem ; 
Respiração vegetal ; Hemorrhagias puerperaes ; Diatheses e moléstias 
diathesicas: these, etc, afim de obter o gráo de doutor em medicina. 
Rio de Janeiro, 1875, Ín-4o. 

— Relatório da commissão medica da Estrella — Refere-se à epidemia 
de febres graves que alli grassou em 1879, e foi publicado na Revista 
clinica do hospital de S. João Baptista de Nitheroy, n. 1, de pags. 5 a 
11, não continuando por cessar a publicação desta revista. 

— Relatórios (do movimento do hospício dos alienados, annezo ao 
hospital de S. João Baptista, de Nitheroy)— Acham-se annezos aos 
relatórios da presidência da província, hoje Estado, do Rio de Janeiro 
de 1882 a 1886. 

I>ozaiii^os «Joaquim dct l^onseca* — Nasceu na cidade 
da Bahia em 1829 e ô irmão do chefe de esquadra Ignacio Joaquim da 
Fonseca, de quem occupar-me-heí. Tendo o curso da academia de mar 
rinha, serviu na armada até o posto de primeiro tenente, a que foi pro- 
movido em 1855 e, pedindo demissão delle em 1863, foi nomeado 
inspector da alfandega do Rio Grande do Norte. Na armada, fez parte 
da esquadra que sob o commando do chefe de esquadra P. ^. de Oliveira 
foi ao Paraguay effectuar os tratados de limites com esta republica ; 
desempenhou commissdes importantes como a do levantamento do 
pharol dos Abrolhos em 1858 e a direcção dos trabalhos para melhora- 
mento do porto do Rio Grande do Sul em 1861. Em 1864, já no serviço 
da fazenda nacional, foi nomeado, mediante concurso, segundo con- 
ferente da alfandega de sua ^província natal, eno antio seguinte, 
também por concurso, stereometra da mesma alfandega, logàr que 
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foi mais tarde supprimido, passando elle por este motivo para o de 
primeiro conferente. Exercendo este cargo na alfandega de Pdrnam- 
baoo, foi a seu pedido aposentado. E' cavalleiro da ordem da Rosa, 
sócio do conservatório dramático da Bahia, e escrevea: 

— ApofUamentos sobre um roteiro da costa do Brazil. Rio de Janeiro, 
1854^ Sahiuna Revista marítima brazileira, 1854. 

— Remorsos : drama. Bahia, 1868— Ignoro si foi impresso. Foi, 
porém, neste anno apresentado ao conservatório dramático, e em 1875 
levado à scena nessa província. 

— A ambição : drama. Bahia, 1870. 

— Mathilde : drama. Bahia, 1875. 

— Amare morte: romance. Bahia, 1876. 

— Manuel Beckman : drama histórico em verso, em seis actos. Per- 
nambuco, 1888 — Foi representado na Bahia vinte annos antes de ser 
Impresso. Talvez ainda outras peças theatraes tenha o autor impressas. 
Inéditas sei que tem algumas. 

Doming^os José A.ntonio Relbello — Natural da 
cidade da Bahia, e nascido, segundo pen^o, nos últimos annos do 
século XVllI, foi negociante matriculado na praça de sua província e 
exerceu o cargo de director da companhia de seguros Commercio ma- 
rítimo. Foi pae do desembargador Henrique Jorge Rebello e do 
doutor Tito Adrião Rebello eavô do doutor Eugénio Guimarães Rebello, 
dos quaes occupar-me-hei neste livro. Escreveu: 

''^Corographia ou abreviada historia geographica do império do 
Brazil, especialmente da província e cidade de S. Salvador, Bahia de 
todos os Santos, coordenada e dedicada à casa pia e collegio dos orphaos 
de S. Joaquim desta cidade para uso de seus alumnos. Bahia, 1829, 
259 pags. in-80. 



I>omingros «José Freire, P — Pae do distmcto pro- 
fessor da faculdade da medicina do Rio de Janeiro, de igual nome, foi 
um hábil educador da mocidade, dirigiu o collegio de S. Christovão 
que fnnccionou na rua do Pedregulho desta cidade, n. 56, até o anno 
de 1862, e escreveu: 

— A paixão de Olympia : episodio romântico. Rio de Janeiro -^ 
9oi publicado pela casa Garnier. 

I>omii]Lgros «José Freire, 29 — Filho do precedente e 
de dona Lauriana Lucinda Rosa Freire, e nascido na cidade do Rio 
de Janeiro, é bacharel em lettras pelo antigo collegio de Pedro n ; 
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doutor em medicina pela faculdade desta cidade ; lente de ohimica or- 
gânica e biológica da ihesma faculdade ; lente de ohimica do Lyoeu 
de artes e officios ; cirurgião-mór de brigada honorário por gerTiços 
prestados na guerra do Paragoay ; membro titular da antiga academia 
de medicina e honorário do Instituto pharmaceatíco do Rio de Janeiro ; 
membro honorário da sociedade de cremaçSo de Haya ; correspondente 
do circulo medico argentino de Buenos-Aires e da academia livre de 
medicina de Lima ; official da ordem da Rosa e condecorado com a 
medalha da campanha do Paraguay e com a medalha honorifica do 
conselho geral da Guyana franceza. Viajou pela Buropa em commissSo 
scientiâca do governo ; presidiu a secção de pharmacologia no con- 
gresso internacional de sciencias medicas de Bruxellas e leccionou 
interinamente, por nomeação do governo, no curso de sciencias na- 
taraes da escola polytechnica. Incansável nas investigações e no 
estado da sciencia de sua predilecção, a chimica, descobriu em 1881 
nm apparelho destinado a extrahir todos os gazes que se acharem 
dissolvidos nos differentes liquidos organicoSf em substituição à bomba 
pneumática á mercúrio de Alberguiat, cego preço é elevado e cujo 
trabalho é moroso, baseando o mecanismo desse apparelho: 1^, no 
deslocamento dos gazes pelo chloroformio, análogo ao do oxygenio do 
sangue pelo ozydo de carbono ; 2o, na producção do vácuo no final da 
operação, o que acarreta alguns restos de gazes que ainda fiquem re- 
tidos no seio do liquido orgânico. Ultimamente deu-se com fervor ao 
estudo do micróbio da febre amarei la, e da vaccinação preventiva desta 
moléstia, estudo em que tem sido infatigável, mas que lhe assignala 
logar distinctissimo entre os homens da sciencia. Escreveu: 

— Albaminaria e lesOes anatomo-pathologicas dos rins respe- 
ctivos; Fractura da clavícula ; Signaes tirados da voz e da palavra ; 
Gravidade, attracção molecular: these apresentada á faculdade de 
medicina, etc. Rio de Janeiro, 1866, 84 pags. in-4o gr. 

— Da electricidade cm geral e em particular da electricidade 
animal: these de concurso à um logar de oppositor de secção de 
sciencias medicas. Rio de Janeiro, 1871,32 pags. ln-4<». 

— Estudo analy tico e comparativo dos principaes ácidos orgânicos : 
these de concurso á cadeira de chimica orgânica da faculdade de me- 
dicina. Rio de Janeiro, 1874, 131 pags. in-4o com dons quadros. 

— (Morai e chloroformio: prova escripta do concurso á cadeira de 
chimica orgânica. Rio de Janeiro, 1874, 28 pags. in-S^*. 

— Relatório apresentado ã faculdade de medicina do Rio de Janeiro, 
pelo doutor, etc. em commissão na forma do art. 13 dos estatutos, 
l*' semestre (setembro de 1874 a fevereiro de 1875). Rio de Janeiro, 



'A 



\ 



214 



\ 



1876, 52 pags. iD-4o— Trata-se dos meios de melhorar o material e 
pessoal do ensino medico. 

— Relatório apresentado etc.,2^ semestre de fevereiro à agosto de 
1875. Bruxellas. aio de Janeiro, 1876, 78 pags. in-4» — Trata-se 
dos trabalhos dos laboratórios de sciencias physicas e natoraes de 
Paris. 

— Relatório apresentado, etc. 3^ semestre. Vlenna d* Áustria. Rio de 
Janeiro, 1876, in-4<> — Trata-se do ensino medico em Londres e em 
Braxellas. 

^iíéíotorío apresentado, etc. 4<^ semestre. Vienna d' Áustria. Rio de 
Janeiro, 1876, in-4o — Occuparse da descripção dos laboratórios de chi- 
mica de Leipzig, Marburgo, etc, com âguras intercaladas no texto, os 
desenhos de taes laboratórios e, em duas bellas gravuras, os do exterior 
do laboratório chimico da universidade de Leipzig e do interior do 
auditorium. Annexo à este volume acham-se : 

— Movimentos gyratorios da camphora, suas causas, suas leis, e rela- 
ções com a constituição molecular dos corpos : trabalhos experimentaes 
do relator com âguras intercaladas no texto. 

— Relatório apresentado, etc. 5* semestre. Rio de Janeiro, 1877, 320 
pags. in-4* — Tem por assumpto a organização das universidades da 
Allemanha, Áustria, Suissa e provindas allemãs da Rússia. 

^ Relatório apresentado, etc. &* e ultimo semestre. Rio de Janeiro, 
1878, 128 pags. in-4* — Occupa-se do ensino superior na Itália, espe- 
cialmente do ensino medico e, da pag. 85 em diante (segunda parte ), das 
faculdades da Prússia e da Itália ; horário da faculdade de Vlenna ; 
ensino medico, ordem dos médicos ; o nosso estado e o que convém para 
melhoral-o ; conclusões e despedida. 

— SurVetamage —publicado nos Comptes Rendns do congresso inter- 
nacional das sciencias medicas de Bruxellas, 1876 B* um trabalho 
apresentado ao mesmo congresso. 

— Noticias clinicas da campanha do Paraguay : memoria publicada na 
Revista Medica do Rio de Janeiro, 1876. 

— Accidentes que complicam os ferimentos por arma de fogo com 
applicação à campanha do Paraguay : memoria — > Idem, 1876-1877. 
Sahiu em dezesete números da revista. 

— Estudo sobre um cryptogamo, causa da oxidação dos óleos, feito no 
laboratório da faculdade de medicina. Rio de Janeiro, 1878, in-4<». 

— Considerações sobre os usos das sodas e potassas, e sobre as van- 
tagens da fundação no nosso paíz da industria destes productos. Rio de 
Janeiro, 1879. 

— Sur Vatoxicité des eaux météoriques : note presentée à Tacademie 
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des Sciences de Paris. Rio de Janeiro, 1880 — Foi também publicado 
nos Ck)mptes rendiisda mesma academia. 

— Lições de chimica orgânica, professadas na faculdade de medicina 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 18^0— E' a parte primeira, publicada 
em fasciculos, sem frontispício, com 272 pags. Depois sahiram à luz: 

— Lições elementares de chimica orgânica, professadas na escola de 
medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1882, 330 pags. in-4^. 

— A syruhese da chimica orgânica : these de concurso para a segunda 
secção do curso de sciencias pbysicas e naturaes da escola polytechnica. 
Rio de Janeiro, 1880, 277 pags. in-4o^ Da pag. 262 em diante est&o 
proposições sobre Analyse dos gazes e Vaccas de leite. 

— Recueil des travaux chímiques, suivie des recherches sur la cause, 
nature et traitement de la âevre jaune, avec figures dans le texte. 
Rio de Janeiro, 1880, 348 pags. in-8o — A segunda parte foi traduzida 
para o inglez pelo Dr. Justin Donyar, medico do almirantado inglez, 
em 1883. 

— Etudes experimentales sur la contagiou de la ílevre jaune. Rio de 
Janeiro, 1883, in-A? com estampas — E* um opúsculo de 48 pags., em que 
o autor chega & conclusão de que : \^ a febre amarella é uma moléstia 
especifica e infecto-contagiosa ; 2^ sua especificidade ô devida á 
presença no sangue de um parasita que elle chamou cryptococcus 
xantbogenicuB ; S"* ó provável consegulr-se a profilaxia da moléstia 
mediante a vaccinação preventiva. 

— Investigações sobre a febre amarella -« Na União Medica^ 1883, 
pags. 167, 358 e 409 e segs. 

— Ptomainas da febre amarella: memoria apresentada â academia 
imperial de medicina para obter o grào de membro titular. Rio de Ja- 
neiro, 1885, 45 pags. in-8<>^ Pnblícou-se também nos Annaes Brazi- 
lienses, tomo 51^ pags. 129 a 173 e em seguida, atô pag. 179, acha-se 
o parecer sobre esta memoria pelo Dr. F. M. de Mello e Oliveira. 

— i Doctrine microbierme de la flevre jaune et ses innoculations pre- 
ventivos: rapport des etudes experimentales sur cette maladie, pre- 
sente au gouvernement imperial du Bresll. Rio de Janeiro, 1885, 461 
pags. in-8^ e mais 181 de annexos com numerosas gravuras chromo> 
lithographadas e esboços thermographicos e sphygmographicos. 

— La vacctn^ de flevre jaune: resultats estatistiques des innocula- 
tions preventivos avec la culture du microbe, attenué, de janvier á 
aoút 1885. Rio de Janeiro, 1886, 29 pags. in-8<>. 

— Notice sur la regeneration de la virulence des cultures attenués 
du microbe de la fievre jaune. Extrait du journal O Paiz ; traduotion 
áerStoile duSud. Rio de Janeiroi 1886, 8 pags. in-4<». 
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— Refutation des recherches sur la fievre jaune, &ites par mr. 
P. Gibier h Ia Havane. Rio de Janeiro, 1888. 

— La mis5ionB,\i Brasil du Dr. Itemberg. Refutation du rapport pu- 
bliô par ca medecin sur la fievra Jauna dans la Medicai News, de Phila- 
dalpliia. Rio da Janeiro, 1888. 

— Estatistique des vaccinations au moyen de culture da microba at- 
tenué de la fiavre jaune, paudant Tapidemie da 1888 a 1889. Rio de 
Janeiro, 1890. 

— Relatório apresentado ao governo imperial pelo Dr. . . presidente 
da junta de hygiene publica. Rio ^e Janeiro, 1884, in-fol. 

— Hygiene publica; A inspectoria geral da hygiene e seu parecer sobre 
a falsificação e fraude das bebidas alcoólicas e das principaes disposições 
referentes ao assumpto em vários paizes civilisados. Rio de Janeiro, 
1888, 132 pags. in-8''com uma tabeliã— E* escripto de collaboração 
com osDrs. L. de Moraes Sarmento e Â. F. Campos da Paz. 

-— Manual de trabalhos práticos de chimica orgânica para servir de 
guia no curso pratico do laboratório da faculdade de medicina do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, 1887, in-8<' — > B' publicação de 1886, em- 
oora, como se vô na frente do livro, tenha outra data. 

'^Premiares ^udes expérimentales sur la natura du câncer. Rio 
da Janeiro, 1887, 55 pags. in-8^. 

— Differentes aspectos da urina nos casos de chyluria. Rio de Ja- 
neiro, 1888, in-8.0 

— Recherches sur la nature parasitaire du scorbut, sur Taliotropie 
du brome* sur Talcaloide et deux rôsines de la jurubeba. Rio da Ja- 
neiro, 1890 —Ha ainda do autor muitos trabalhos amjornaes e re- 
vistas, dos quaes mencionarei : 

— Sobre a falsificação dos vinhos; resumo da lição pronunciada no 
imperial Lyceu de artes e offlcios, a 6 de novembro da 1878 — No 
Jornal do Commercio de 10 do dito mez. 

— Moléstias das vinhas : lição proferida no mesmo lycau, a 7 da no- 
vembro da 1878 — No dito jornal. 

— Das contusões por castigo — Na Revista Medica do Rio de Ja- 
neiro, n. 6, 1878. 

— Algumas medidas sanitárias applicaveis & cidade do Rio de Janeiro: 
memoria — publicada na Gazeta de Noticias em fevereiro de 1879. 

— Assumptos hygienicos : memoria — publicada no Cruzeiro^ em no- 
vembro de 1879. 

— Os medicamentos offlcinaes de importação: pesquizas feitas no 
laboratório da faculdade do medicina da corte ;— Na União Medica^ 
tomo \\ 1881, pa.q:s. 639 a 660. 
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— Processo de dosar a gelatina qae fálsifloa as peptonas medicinaes : 
pesquízas feitas no laboratório da faculdade de medicina da corte — 
Na União Medica^ 1882, pags. 61 e seguintes. Foi traduzido em ita- 
liano, e publicado nos Amali de Chimicaf tomo 74% 1882, pags. 231 e 
seguintes. 

I>oiiaiii^ofii «José OonçalT-es de Ma^aUiães, Vis- 
conde de Araguaya — Filho de Pedro Gonçalves de Magalh&es Chaves, 
e nascido na cidade do Rio de Janeiro a 13 de agosto de 1811, 
falleceu em Roma a 10 de julho de 1882, sendo enviado extraordinário 
e ministro plenipotenciário do Brazil junto a esta corte ; grande do 
império ; do conselho do Imperador ; cavallelro da ordem do Cruzeiro, 
commendador da ordem da'Rosa e da de Christo;da ordem napoli- 
tana de Francisco I e da do Mérito ; sócio do Instituto histórico e geo- 
graphico brazileiro e de outras associações de lettras. Graduado em 
medicina pela antiga faculdade do Rio de Janeiro em 1832, fez em 
1834 uma viagem à Europa, como addido à legação brazileira em 
Paris. De volta & pátria, serviu no Maranhão o cargo de secretario 
do governo e depois o mesmo cargo no Rio Qrande do Sul, então em 
convulsões politicas, sendo, depois de paciflcada esta provincia« eleito 
seu representante na legislatura de 1845 a 1848 e, antes de ahi servir, 
nomeado lente de philosophia do coUegio de Pedro II. Dedicando-se 
desde 1847 á carreira diplomática, foi encarregado de negócios nas 
cortes de Turim e de Nápoles, depois ministro residente em Vienna 
d' Áustria; dahi passou em 1867 como enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário aos Estados-Unidos da America do Norte ; em 1871 foi 
em missão especial á Buenos-Aires; em 1873, em igual missão ao 
Paraguay para celebrar os tratados com o general Mitre ; finalmente 
serviu como ministro junto à Santa Sé, resolvendo as questões pen- 
dentes entre o império e a cúria romana por occasião da questão 
religiosa. Foi um dos mais notáveis poetas do Brazil, o chefe de 
nossa escola poética, como alguns o designaram, e escreveu: 

— Poesias. Rio de Janeiro, 1832, in-S*»— São suas primeiras com- 
posições dos tempos de estudante. 

— Episodio da infernal comedia, ou viagem ao inferno. Inferno na 
ma do Fogo, canto da do Sabão, 1836 — Sabe-se que esta obra viu a 
luz em Paris. E' uma satyi'a escripta por Magalhães, quando esteve 
addido à legação de Paris, depois de desgostos que teve com o chefe da 
legação brazileira. Ha neste escripto umas notas em prosa que são 
attribuidas, assim como o prefacio, à Manoel de Araújo Porto- Alegre» 
amigo intimo do autor. 
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— Suspiros poéticos e saudades. Paris, 1836, in-8*^ — Seganda 
edição mais correcta e auguientada com quatro cantos. Paris, 1859. 
A máxima parte destas poesias foram escriptas na Itália, e o auto- 
grapho dos Suspiros poéticos, encontrado na Bahia, foi oom outros 
escriptos remettido pelo presidente da província para a exposição de 
historia pátria, effectuada na bibliotbeca publica da corte. Neste 
interessante livro em que o poeta despreza as divindades ridículas, de 
que se inspiravam os poetas da antiga Grécia, para inspirar-se na 
sublime magestade do christianismo, reunem-se, segundo a expressão 
do cónego Fernandes Pinheiro, o sentimentalismo de Lamartine, a 
suave melancolia de Chateaubriand, a vigorosa imaginação de Byron 
ou Victor Hugo, as graves e profundas meditações de Schiller e de 
Goethe. 

— Niiheroy : revista brazileira Sciencias, lettras e artes. Paris, 
1836, in-8.*>— De collaboração com F. de Salles Torres Homem, 
M. de A. Porto-Alegre e E. Monglave. Desta revista citarei os doas 
seguintes trabalhos seus : 

— Ensaio sobre a historia da litteratura do Brazil — no tomo 1^, 
pags. 132 a 159. 

— Philosophia da religião e sua relação com a moral -* no tomo 2*, 
pags. 7 a 38. 

— António José ou o poeta e a inquisição : tragedia. Rio de Janeiro, 
1839, 118 pags. in-8o— Esta tragedia, cujo assumpto é o horroroso 
assassinato catholico-juridico do desditoso poeta, ô o primeiro drama^ 
si me não engano, de assumpto brazileiro e de penna brazileira. No 
original acha-se a seguinte declaração do autor : « Acabei este drama 
em 31 de dezembro de 1836 às 11 da noite em Bruxellas. > 

— Olgiato : tragedia em cinco actos. Rio de Janeiro, 1841, 128 pags. 
in-8o — Foi levada à scena pela primeira vez a 7 de setembro de 1839 
na restauração do theatro de S. Pedro de Alcântara. 

— Othello ou o mouro de Veneza: tragedia de Ducis, TraducçSo. 
Rio de Janeiro, 1842, in-8«. 

— Amanda : romance — Vem na Minerva Brasiliense, ns. 9 e 10 do 
lovol.,1844. 

— Ode à sua magestade o Sr. D. Pedro II, Imperador do Brazil, na 
visita que se dignou fazer à província do Rio Grande do Sul, otc. 
Porto-Alegre, 1845, in-4'*. 

— Os mysterins: cântico fúnebre & memoria de meus fllhos. Paris, 
1858, in-8o — Os mysterios foram escriptoa por occasião da morte de 
três âihos do autor. Dividem-se em oito cantos : A morte ; Lamen- 
tações ; Recordações dolorosas ; O lethargo ; A visão ; A consciência ; 



r 



rio 919 

A darida ; A fé. Segnem-se três epitaphios» que foram gravados sobre 
a pedra sepulchral dos três mancebo. 

— Confederação dos Tamoyos : poema. Rio de Janeiro, 1857, in-4» 

— Este poema, verdadeiramente americano, brazileiro, contóm dez 
cantos, e a edição, nitidamente feita á expensas do Imperador, traz 
na frente o retrato do autor. Após a publicação appareceu no Diário 
do Rio de Janeiro uma critica severa n*nma serie de cartas, depois 
publicadas em opúsculo, assignadas por lg. (pseudonymo de José Mar- 
tiniano de Alencar); mas não menos de três admiradores do autor 
sahiram á campo em defesa de seu livro, no Jornal do Commercio e no 
Correio da Tarde^ sendo um destes Frei Francisco de MonfAlverne. 
A critica, portanto, não abalou a reputação do poeta, nem offuscou o 
oaerito do livro que tove duas versões para o italiano, feitas pelo 
coronel Ricardo Cerani e pelo Dr. L. V. de Simoni, e uma nova edição 
em Coimbra, em 1864, feita pelo Dr. Rodrigo Vellozo. Diz MonfAlverne 
que € o poema em geral contém uma idéa nobre e um pensamento 
altamente patriótico ; está orvalhado de immensas bellezas ; revela 
estudos profundos e traços de uma imaginação brilhante e fecunda. 
Soas comparações em geral são verdadeiras e bem apropriadas ; o fogo 
6 a energia d*alma aquecem todo o poema ; o coração do autor acha-se 
em toda r sua obra; a pátria está sempre diante dos olhos... > 
(Vejam-se Frei Francisco de MonfAlverne e José Martiniano de 
Alencar, 2f>), A Confederação dos tamoyos foi um dos poemas brazi- 
leiros que o Imperador expôz na festa do Instituto histórico a 31 de 
outubro de 1889 em homenagem á nação chilena, ricamente encader- 
Dados,iendo na folha anterior as bandeiras do Brazil e do Chile com 
suas cores distinctivas. 

— Memoria histórica e documentada da revolução da provinda do 
Maranhão desde 1838 até 1840 — Sahiu na Revista do Instituto, 
tomo IQo, de pags. 263 a 362. Bsta memoria, dividida em 36 capitules, 
começa por uma noticia dos usos e costumes do Maranhão e do estado 
da provinda antes da revolução, e foi premiada pelo mesmo Instituto. 

— O autor a escreveu quando servia o logar de secretario do governo 
da provinda. 

— Os indígenas do Brazil perante a historia : memoria offerecida ao 
Instituto histórico e geographico em 1859— Sahiu na mesma revista, 
tomo 23^ de pags. 3 a 66, e si me não engano foi também publicada em 
avulso em 1860. 

— CTratiia: poesias. Vien na, 1862 — Este volume consta de poesias 
l3rricas pelo autor dedicadas á sua esposa. 

''Factos do espirito humano. Paris, 1858, in-8° — Segunda edição, 
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Paris, 1865, Apenas publicada pela primeira vez, foi esta obra traduzida 
em francez, e dada à estampa em Paris por N. P. Shansselle em 1859. 
Delia occupoa-se o Dr. Silvio Romero em saa Phllosophia no Braâl 

— Obras completas. Vienna, 1864-1865, 8 vols. —a saber: 

— 1.^ Poesias avulsas, 368 pags .— Consta das que compõem o volume 
publicado em 1832 e de outras, posteriormente escriptas. 

^^ 2,^ Stispiros poéticos e saudades. 361 pags. — precedidos de um 
artigo publicado em Paris, em 1836, de F. de S. Torres Homem. 

— 3.° Tragedias : Olgiato; António José ; Othello. 363 pags. 

— 4.° Urania : 344 pags. 

— 5.° Confederação dos Tamoyos : 354 pags. 

— 6.0 Cânticos fúnebres: Os mysterios ; O louco do cemitério ; A morte 
de Sócrates, poema traduzido de Lamartine. 348 pags. 

— 7,° Factos da espirito humano : philosophia. 401 pags. 

— 8.° Opúsculos históricos e litterarios : Memoria histórica da revo- 
lução da provincia do Maranhão ; Os indígenas do Brazil perante a his- 
toria ; Discurso sobre a litteratura no Brazil ; Biographia de Frei Fran- 
cisco de Mont*Alverne ; Amancia; romance, etc. 397 pags. 

^ A alma e o cérebro : estudos de psychologia. Roma, 1876, 436 
pags. in-8° — Sobre este livro diversas criticas appareceram, sendo 
mais severa a do Dr. Silvio Romero, em sua Philosophia no Brazil. 

~ Commentarios e pensamentos sobre varias questOes philosophicas 
que dedica á seu alho. Roma, 1880, in-8*^ — E' seu ultimo escripto. 
Nelle combate o autor as novas theorias positivistas, de que procura 
arredar seu alho. Este livro teve nova edição no Rio de Janeiro, 1888. 
164 pags. in-8o . Acham-se em varias revistas alguns dos escriptos de 
Magalhães, quer em prosa, quer em verso, como: 

-^ Ode pindarica ao segundo anniversario do glorioso dia sete de 
abril, recitada na Defensora — Vem no Independente n. 162, de abril de 
1833, pags. 151 a 153. 

« A velhice (considerações philosophicas) — Na Revista Popular^ 
tomo 14^, pags. 24 a 29. 

* O poeta infeliz : poesia — Na Revista Universal Brazileira, Rio 
de Janeiro, 1847-1848, pags. 53 a 55 — Magalhães collaborou na 
Minerva BrazUiense, e fez parte da redacção do 

— Jornal dos Debates políticos e litterarios. Rio de Janeiro, 1837- 
1838, in-fol. (Yeja-se Francisco de Salles Torres Homem.) 

I>oi]aiiig'os José JMCartins * Filho de Joaquim Ribeiro 
e de dona Joanna Martins, nasceu em Itapemirim, provincia do Espirito 
Santo, e falleceuna Bahia, arcabuzado, a 12 de junho de 1817, com 36 
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annos de edade. Muito joven viera para esta província, onde se de- 
dicou ao commercio ; da B3.hia passou á Lisboa, e de Lisboa á Londres, 
onde estabeleceu-^e associando-se à casa commercial Dourado, Dias 
e Carvalho como director ou caixa. Adquirindo a sociedade fundos con- 
sideráveis, resolveu elle estabelecer feitorias em Maranhão, Ceará, 
Pernambuco e Bahia,- empregando quatro navios de sua propriedade no 
serviço respectivo. Progredindo admiravelmente sua fortuna, e forne- 
cendo-Ibe meios para cuidar da emancipação das colónias, objecto 
então em discussão nos clubs do general Miranda, o chefe da eman- 
cipação gerai da America hespanhola desde a Venezuela, com este 
travou relações e veiu ao Brazil, assegurando a seus sócios novas 
especulações mercantis ; visitou todas as feitorias, fazendo-se idolatrar 
por suas maneiras, affaveis, philantropicas* e seguiu para Europa* 
Chegando à Londres, congregou seus sócios, segurou protecções, esta- 
beleceu correspondências e voltou à Pernambuco em 1815. Ahi póz-se à 
frente dos movimentos políticos de 1817, em consequência dos quaes foi 
preso e remettido para a Bahia, onde chegou a 9 de junho ; foi senten- 
ciado à morte pela conmiissão militar a 1 1, e no dia seguinte executado. 
Foi poeta, escreveu varias poesias, que Acaram inéditas e talvez per- 
didas com o trágico íim do autor, mas delias existe um 

— Soneto (compostt na Bahia, quando foi sentenciado á morte) — 
Vem no Mosaico pernambucano de P. A. Pereira da Costa, pag. 11. 
E, como não são conhecidas outras producções de Domingos Martins, e 
nem seu nome foi ainda contemplado como autor em obra alguma, 
releve-se-me que aqui reproduza o soneto : 

Meus ternos pensamentos, que sagrados 
Me fostes quasi a par da liberdade i 
Em vós não tem poder a iniquidade ; 
A' esposa voae, narrae meus fados ! 

Dizei-lhe que nos transes apertados 
Ao passar desta vida à eternidade, 
EUa n*alma reinava na ametade ; 
E com a pátria partia-lhe os cuidados. 

A pátria foi o meu Numen primeiro, 
A esposa depois o mais querido 
Objecto do desvelo verdadeiro ; 

E na morte entre ambas repartido, 
Será de uma o suspiro derradeiro, 
Será da outra o ultimo gemido. 

Domingos Martins foi um dos assignatarios do 
^ Preciso dos acontecimentos que tiverem logar em Pernambuco, 
^^- (Veja-se António Carlos Ribeiro de Andrada Machado.) 
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I>oiiiLÍii§fos «José IVogrueira* «Taigrua*x»il>e, Visconde 
de Jaguaribe — Nascido no Ceará em 1820, fallecea no Rio de Janeiro 
a 5 de junho de 1890. Formado em direito pela faculdade de Olinda^ 
foi deputado em varias legislaturas, senador eleito em 1870, e ministro 
da guerra no gabinete de 7 de março, sob a direcção do Visconde do 
Rio Branco ; do conselho do Imperador e grande do império. Exerceu 
cargos de magistratura, sendo nomeado desembargador da relação do 
Recife em janeiro daquelle anno, da qual fora removido em abril para 
a do Rio de Janeiro, onde chegara cinco dias antes de Ikllecer. Prestou 
também serviços na guerra do Paraguay, cuja medalha possuía. Fundoa 
e redigiu por muito tempo: 

^ A Constituição : folha politica, commercial e noticiosa. Geará, 
1862, in-fol.— Escreveu depois: 

— Relatório da commissão inspectora da casa de correcção da corte. 
Rio de Janeiro, 1874, 65 pags. in-8« — E' assignado também pelos 
outros membros da commissão. 

— Orçamento do ministério do império: discurso proferido na sessão 
(do senado) de 23 de agosto de 1880. Rio de Janeiro, 1880, 96 pags. 
in-80. 

— Discurso pronunciado na sessão do senado de 15 de junho de 1880. 
Rio de Janeiro, 1880. * 

Domingos «José iNogpaeira «Ta»g'u.a.t*Í1>e, 2* — 

Filho do precedente e de dona Clodis Santiago de Alencar Jaguaribe, e 
nascido na província do Ceará em 1848, é doutor em medicina pela fàc 
culdade do Rio de Janeiro, official da ordem da Rosa, sócio do Instituto 
histórico e geographico braziieiro e da sociedade Auxiliadora da in« 
dustria nacional. Foi deputado por sua província na ultima legislatura 
do império e em varias legislaturas à assembléa da província, hoje 
Estado de S. Paulo, onde Ô proprietário. Escreveu: 

— Acclimatamento das raças sob o ponto de vista decolonisação em 
relação ao Brazil ; Aborto criminoso ; Fracturas complicadas ; Curare 
considerado pharmacologica e therapeuticamente : these apresentada, 
etc. Rio de Janeiro, 1 874, 229 pags. in-4o — Desenvolvendo o primeiro 
ponto, o autor estuda o clima do Brazil em diversas províncias segundo 
o mesmo clima varia, e apresenta diversos quadros de observações 
meteorológicas. 

— A mutamba : noticia sobre uma planta brazíleira — Sahiu na Be* 
vista Medicay tomo 2®, n. 1 . 

— CUma da província de S. Paulo e salubridade publica, com especia- 
lidade no município do Rio-Claro : relatório, com que respondeu a ozn 
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offlcio da camará muDicipal do Río-Claro, íncumbindo-o de dar noticias 
do clima e salubridade do manicipio. S. Paulo, 1876. 

~ Algumas palavras sobre a emigração ; meios práticos de colonisar ; 
colónias do Barão de Porto-Feiiz e estatística do Brazil. S. Paulo, 
1877, 52 pags. ia-8o. 

—Discurso proferido na segunda sessão do congresso agrícola em 9 de 
julho de 1878. S. João do Rio Claro, 1878, 11 pags. in-4o. 

—Reflexões sobre a colonisação do Brazil. Paris, 1879, 300 pags. in-4°— 
E* um volume nitidamente impresso. 

—Arte de formar homens de behi, offerecida às mães de família. 
S. Paulo, 1880, 215 pags. ln-8o — Segunda edição, consideravel- 
mente augmentada, Rio de Janeiro, 1886. E* um tratado de educação 
physica e moral, precedido de uma carta do doutor António Corroa 
de Souza Costa e de uma carta-prologo do doutor João Mendes de 
Almeida. Deste livro offereceu o autor 25 exemplares ao club abo* 
licionista do Riachuelo, Rio de Janeiro, para uso de sua escola 
gi^atuita. 

— Meios de estabelecer a corrente emigratoria e a substituição de 
braços — Vem na Gazeta de Noticias do Rio de Janeiro, 15 de novembro 
de 1880. São considerações apresentadas n*uma reunião de fazendeiros 
6 negociantes do Rio Claro para serem tomadas pelo governo na con- 
sideração que merecerem . 

— Os herdeiros de Ccramurú : romance histórico, brazileiro. Rio de 
Janeiro, 1880, 2 tomos, 205 e 232 pags. in-8<> — E' um livro de propa- 
ganda para a abolição da escravatura. 

— Imposto sobre escravos: discurso pronunciado na assemblôa pro- 
tincial de S. Paulo na sessão de 22 de março de 1882. 8. Paulo, 1882, 
in-8». 

— Organização áoiV2i\)B.lho, Questões sociaes. S. Paulo, 1884, 8Ç 
pags. in-8«. 

— Cartas a Sua Magestade o Imperador por um grande desconhecido. 
Rio de Janeiro, 1885, in-8*». 

-^ O sul de S. Paulo : contribuição para o estudo da geographia 
pbysica desta zona da província. S. Paulo, 1886, 86 pags. in-8^ com um 
mappa desdobrável. 

— InteUigencia e moral do homem. S. Paulo, 1887, in-8<»— E' um 
complemento da Arte de formar homens de bem. 

— Homens e idóas no Brazil : coUectanea de artigos publicados na ^ 
imprensa diária da corte, 2» edição. Rio de Janeiro, 1888, in-8o. 

— Interesses áo quinto districto: discursos pronunciados na assemblôa 
provincial de S. Paulo em 1888. S. Paulo, 1888, 32 pags. in-4«. 
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— Discurso pronanciãdo na sessão de l^» de agosto de 1888 (na ca- 
mará dos Srs. deputados). Rio de Janeiro, 1888. 

— Manual de instrucçSo civica de Numa Dias: traducQão. Rio de 
Janeiro, 1891 — Este livro foi impresso pelo governo da republica. 

l>oiiti]i^os «Tose Rodjri^ues — Natural da província 
do Ceará, ou do Maranhão, efallecido a 5 de maio de 1883, era bacharel 
em mathematicas, e entre as commissões, que exerceu, se conta a de 
engenheiro das obras publicas da provincia da Parahyba, onde escreveu: 

— Refutação do parecer do procurador ílscal da thesouraria de 
fazenda da provincia da Parahyba, padre Lindulpho José Correia das 
Neves, sobre os celebres concertos da alfandega, inserido no Publicador 
n. 27 de 24 de abril do corrente anno. Parahyba, 1875, in-4».— Foi 
por este engenheiro levantada uma. 

— Planta da fortaleza do Cabodello. O», 902+0»,568 — Existe o 
original à aquarella no archivo militar. 

Domingrosi Marinlxo de A.ae^^edo AjooLeiricano 

— Filho de José Marinho de Azevedo e de dona Anua Rosa da Canha 
Azevedo, nasceu em Paraopeba, município de Queluz e provincia de 
Minas Geraes, a 12 de fevereiro de 1813 e falleceu a 9 de junho de 
1851 . Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, tendo 
sustentado theae a 20 de dezen^bro de 1838, foi nomeado substituto da 
secção cirúrgica em maio do anno seguinte, e um anno depois foi á. 
Europa em commissão scientiâca na forma dos estatutos da mesma 
faculdade. Voltando da Europa em 1844, deu um curso especial de mo- 
léstias do peito, publicando delle algumas lições no Archiw) Medico 
Brazileiro^ e foi nomeado lente cathedratico de partos a 17 de janeiro 
de 1851, cinco mezes antes de /kllecer. Era segundo medico do hospital 
militar da guarnição da corte com a graduação de major, membro 
titular da academia imperial de medicina e sócio do instituto histórico 
e geographico brazileiro. Escreveu: 

— Dissertação sobre a phrenologia : these apresentada e sustentada 
perante a flaculdade de medicina do Rio de Janeiro a 15 de dezembro 
de 1838. Rio de Janeiro, 1838, 72 pags. in-4<> gr. — E' dividida em três 
partes : Analyse philosophica, Bases fundamentaes da phrenologia, e 
Organologia especial, concluindo com um capitulo, em que se desenvolve 
a seguinte questão : A phrenologia conduz ao materialismo ? Segnem-se 
três figuras para mais fácil comprehensão das faculdades iostiDCti- 
vas, affectivas e intellectuaes, que flazem objecto da terceira parte da 
these e um quadro synoptico das mesmas faculdades. 
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— Dissertação inaugural sobre a lithotricia : these, etc, do concurso 
ao logar de lente substituto da secção cirúrgica a 26 de abril de 1839. 
Rio de Janeiro, 1839, 53 pags. in-4<* gr. 

— Memoria sobre o estado actual das instituições medicas na 
França» na Prússia e na Gran- Bretanha. Rio de Janeiro, 1845, 193 pags. 
in-4*». 

— Historia da escutação: lição feita a 15 de setembro de 1844 — 
Sahiu no Ârchivo Medico Brazileiro^ tomo 1", pags. 77 a 84. 

-^ Lições geographico-met9oroio;^icas, feitas em seu curso particular 
de moléstias do peito— Na mesma revista, tomo 2°, pags. 37, 63 e 105, 
6 tomo 3% pags. 14 e seguintes. 

— Relatório sobre o estado actual do hospital militar, suas preci- 
sões e populaçílo enferma durante o anno de 1845. Rio de Janeiro, 
1846, 25 pags. in-4^ 

— Relatório annual dos doentes tratados durante o anno de 1848, 
pe'o Dr. Domingos Marinho de Azevedo Americano. Rio'de Janeiro, 
1849, 40 pags. in-8«. 

— Academia imperial de medicina. Discurso recitado na sessão so- 
lemne de 6 de novembro de 1848. Rio de Janeiro, 1848, 28 pags. in-8'* 
— Versa sobre os diversos systemas da medicina. 

r>oiiiin^oei Migruel Marques do ISouai^a* — Natural 
da Bahia, tendo o curso da academia de marinha e sendo primeiro 
tenente da armada, faileceu pelo anno de 1850, depois de ter feito uma 
viagem à Europa. Em 1846 serviu como secretario da estação central, 
sob o commando do c.ipitão de fragata J. Marques Lisboa, hoje 
Marquez de Tamandaré, e então confeccionou o 

— Mappa hydrographico da Bahia de Todos os Santos, levantado no 
ministério do ill."** e ex.™° sr. António Francisco de Paula Cavalcanti, 
etc. - Foi lithographado este mappa e delle fazem menção o Dr. Cân- 
dido Mendes de Almeida por lhe haver auxiliado no seu « Atlas do 
Brazil » e o Barão da Ponte Ribeiro pc^r lhe haver servido na confecção 
da « Carta geral do império », exhibida na exposição de 1875. Foi redu- 
zido a eàca^a no archivo militar e lithographado em 1863. 



»e 3£ondiiii Pet^ta^na — Nasceu na cidade da 
Bahia pelo anno de 1805, e falleceu na capital de Sergipe em 1875. 
Tomou parte na luctada independência, travada na Bahia, alistando-se 
como praça voluntária com osdous irmãos Manoel e António Rebouças, 
Francisco Moniz Barreto e muitos outros jovens bahiauos e bem que, 
anda a camp inha, não perbistisse na carreira das armas, como esses 
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conterrâneos seus de quem faço menção no logar competente, sempro 
teve interesse e tendência para essa carreira, jà servindo a principio, 
como official de milícias e depois da guarda nacional, na qual chegou 
ao posto de tenente-coronel, jà escrevendo sobre assumptos de guerra. 
Advogou algum tempo no fôpo de sua província, donde passou para a 
de Sergipe por occasião da revolução de 1837 ; ahi exerceu um logar 
na secretaria do governo, aposentando-se no de offlcial-maior, e esteve 
depois algum tompo em Alagoas, onde foi eleito deputado provincial. 
Escreveu : 

— Systema geral de instrucQão para os corpos de caçadores. Rio de 
Janeiro, 1850— Esta obra de grande utilidade para a classe á que é 
destinada, sobretudo na época em que foi publicada, tão pobre de 
trabalhos deste genei*o, foi muito estimada, e ainda hoje ó. Teve nova 
edição com o titulo: 

— Systema geral de instrucção para os corpos de caçadores, contendo 
também as dezeuove manobras de infantaria. Bali ia, 1855. 

— * Descripçíio de todos os actos e solemnidades por occasião da exhu- 
mação, trasladação, exéquias e definitivo encerramento dos ossos ve- 
nerandos do Dr. Ignacio Joaquim Barbosa, presidente da provinda de 
Sergipe, etc, colligidos por ordem do ill.™<» e ex.™» sr. doutor João Da- 
bney de Avellar Brotero, presidente desta provinci.i. Aracaju, 1858, 47 
pags in-8**. 

— Defesa que ante o conselho de guerra apresentou como advo- 
gado do tenente Cláudio Marques de Souza, accusado de ter-se batido 
à espada com o alferes Aristides Balthazar da Silveira. Bahia, 1861, 
54 pags. in-8o. 



Domingros do P9^a;9oimeiito — Filho de Fi*ancisco Luiz 
do Nascimento e nascido na villa de Guarakessava, no Paraná, a 21 de 
maio de 1862, fez o cu[*so da escola militar e ó primeiro tenente de 
artilharia. Escreveu: 

— Reooadas : poesias. Rio de Janeiro, 1883, 85 pags. iu-16» — 
Contém este livro 32 composições. 

— Threnos e arruiflos : poesias. Porto Alegre, 1887. 



Domingros de Oliveira. M!eiii&Et Barreto — E* 

natural, segundo me consta, do Estado do Rio Grande do Sul, empre- 
gado na contadoria da marinha e escreveu: 

— Philosophia do throno e do altar, do império e do sacerdócio, por 
João Pressor, traduzida, etc. Rio de Janeiro, 1884 — E* uma publi- 
cação em fascículos, de que sahiu o primeiro a 16 de maio, com 16 pags. 
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!>• lyojKkliigan Querino de iSoaza*, 2^ bispo de Goyaz 
— Filbo de JoSo Qaerino de Souza e de dona Victoria Gonçalves Stella, 
nasceu na ílregaezia da Estancia, Sergipe, a 2 de outubro de 1815 o 
falieoeu em Goyaz a 12 de setembro de 1863, deixando na maior indi- 
gência sua familia, com quatro senhoras loucas, que eram, sua mãe e 
três irmãs, perdendo uma destas a razão com a morte do prelaclo, e 
as oatras, durante a penosa viagem que fizeram com elle para a dio- 
cese. Presbytero secular, residindo em Sergipe e nomeado bispo, foi 
preconisado em consistório secreto de 18 de março de 1861, com o arce- 
bispo monsenhor Silveira. Acceitando o báculo pastoral de Goyaz, 
aooeitoa o martyrio, como se exprime o Dr. Teixeira de Mello, nas suas 
Epkemerides Nacionaes. Elevado, |pela notoriedade de suas virtudes, 
às eminências do episcopado, chegou à seu destino pela viordolorosa, 
pelo caminho das amarguras. Nunca se lhe ouviu uma queixa ; sup- 
portava com a mais evangélica resignação os desatinos de suas infeli- 
zes mãe e irmãs ; mas seu ar de tristeza gelador, as palavras raras 
que pronunciava, deixavam comprehender quanto soffrimento tinha 
n'alma. Nutrira a esperança de sanar os males resultantes da au- 
sência de seu antecessor, motivada pela moléstia que o privara da 
vista, mas só sete mezes penou na diocese. Era do conselho do Impe- 
rador, e só me consta que escrevesse a 

— Carta pastoral, à seus amados diocesanos, escrípta da cidade da 
Estancia, na província de Sergipe, exhortando-os á confiadamente ad- 
iHrarem a omnipotência de Deus em sua Providencia ; asegurarem sua 
salvação por meio de boas e santas obras e, emflm, acautelarem-se 
contra o mal. Bahia, 1862, 22 pags. in-4<>. 

Domingos namo« — Filho de Manoel Ramos Parentes e de 
dona Andrôza Gazado Ramos, nasceu na cidade da Bahia a 27 de abril 
de 1653, e falleceu ali de junho de 1728. Entrou para a companhia 
de JesuSf tomando a roupeta aos treze annos de idade, em 1666, e ahi 
fez todo o curso de sciencias e lettras, causando admiração à seus próprios 
mestres pela grande intelligencia de que era dotado, e passando logo a 
mestre de philosophia e de theologia no respectivo coUegio. Em 1694 
íbi á Roma na qualidade de procurador geral da ordem ; alli confirmou 
a reputação, que tinha, de grande theologo, exímio prógador e litte- 
latO) e mereceu particular confiança e amizade do geral dos jesuítas, 
o padre Tyrso Gonçalves. Escreveu muito principalmente sobre philo- 
sophia, mas infelizmente, quasi todas as suas obras ficaram inéditas, e 
só se conhecem: 

— Sermão nas exéquias da rainha, nossa senhora, D. Maria Sophia 
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Isabel, celebradas na cathedral metropolitana da cidade da Bahia aos 
31 de dezembro de 1700. Lisboa, 1702, in-4o. 
^ — Sermão nas exéquias d'el-rei D. Pedro II, senhor nosso, celebradas 
na cathedral metropolitana da cidade da Bahia aos 20 de outubro de 
1707. Lisboa, 1709, in-4». 

— Cursus philosophicvs — Mans. in-foh 

— Questiones selecUe — Idem in-fol. 

— Le opinione probabUe -^ Idem in-fol. Esta obra foi escriptapor 
insinuação do geral da ordem. 

I>oming^os Ramos de Mello — - Filho de Domingos Ramos 
de Mello, ô natural do Rio de Janeiro, bacharel em sciencias sociaes e 
jurídicas pela faculdade de S. Paulo, professor de historia universal no 
ooUegio de Pedro II, hoje instituto nacional de instrucção secundaria 
e escreveu: 

— Lições elemefUares de historia da idade módia. Rio de Janeiro, 
1871, in-Qo. 

Domlns^os Ribeiro dos Oulmairães Peijcoto» 

Barão do Iguarassú — Nascido em Pernambuco a 14 de agosto de 1790» 
falleoeu no Rio de Janeiro a 28 de abril de 1846, sendo formado 
em cirurgia pela antiga escola medico-cirurgica do Rio de Janeiro ; 
doutor em medicina pela faculdade de Paris ; lente de physiologia 
jubilado, d'aquella escola, de que foi o primeiro director ; do conselho 
do Imperador ; âdalgo cavalleiroda casa imperial ; medico da imperial 
camará, em cujo caracter assistiu ao nascimento do segundo Imperador, 
D. Pedro de Alcântara» e de suas augustas irmãs; official da 
ordem da Rosa e commendador da de Ghristo ; membro da real 
academia de medicina de Paris e de outras associações scientiflcas. Na 
falta de examinadores na escola em que estudou, por não haver lentes 
substitutos, sendo deliberado que para isso fossem chamados três 
estudantes de maior applicacão, foi elle escolhido com seus oollegas 
Francisco Gomes da Silva e Manoel Joaquim de Menezes e, antes de 
sua partida para a Europa, sendo separada a cadeira de physiologia 
da de anatomia por decreto de 10 de junho do 1822, foi elle nomeado 
para reger aquella cadeira. Depois, jà lente cathedratico, foi ainda & 
Europa em observância à nova lei, estudar os melhoramentos do ensino 
medico, sendo o primeiro que prestou-se a essa viagem sdentiâca* à 
que seus oollegas se esquivavam em vista da exiguidade do subsidio 
marcado, que era apenas de 900$000 annuaes. O Dr. GuimarSas 
Peixoto muito contribuiu para ser melhorado este ensino no Brazii 
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6 para a reforma das respectivas escolas da Bahia e do Rio de 
Janeiro, determinada por decreto de 3 de fevereiro de 1832, sendo 
elle quem elaborou e mandou imprimir os estatutos À expensas suas. 
Foi um homem de elevado mérito. Escreveu: 

—Ao5 5er0ni5^'mo9 príncipes reaes do reino unido de Portugal, do Bra- 
zli e do Algarve, os senhores D. Pedro de Alcântara e D. Carolina 
Josepha Leopoldina, offerece em signal de gratidfio, amor, respeito e 
reconhecimento estes Prolegomenos, dictados pela obediência, que ser- 
virão às observações que for dando das moléstias cirúrgicas do paiz em 
cada trimestre, etc. Rio de Janeiro, 1820, in-8^. 

— Lissertatim inaugurale sur les medicaments bresiliens, que Ton 
pent sustituer aux medicaments exotiques dans la pratique de la me- 
decine au Bresil et sur les sympathies considerôes sous les rapports 
pfaysiologique et medicale: thèse presentôe et soutenue à la faculto de 
niedecinede Paris, etc. Paris, 1830, 152 pags. in-4® — A primeira parte 
desta these, sobre os medicamentos brazileiros, que podem substituir os 
medicamentos de fora do paiz, foi traduzida e publicada na Renitta 
Pharmaceutica do Rio de Janeiro, tomo 2<>, 1852 a 1853. 

— Projecto de estatutos para a escola de medicina do Rio de Ja- 
neiro, offerecido à íkculdade respectiva. Rio de Janeiro, 1832, 64 pags. 
in-4^ contendo modelos, documentos e estampas. 

— Memoria sobre a encephalite, acompanhada da observação de 
nina hydro-encephalocelle, curada no hospital real militar do Rio 
de Janeiro e recolhida, etc. Rio de Janeiro, 1812, in-4® — Sahiu 
reproduzida no Archivo Medico Brazileiro, tomo 3°, de pags. 49 
a 54 e 102 a 108. Foi escripta quaudo o autor estudava medicina 
e clinica cirúrgica no 29 anno do curso de entSo, no Rio de Ja- 
neiro. 

— Memoria sobre as instituições medicas na França, Prússia e In- 
glaterra. Rio de Janeiro, 1843, in-4<». 

I>omiii^o0 da Roolia Mussiixrxuiflrai — Nasceu na 
cidade da Bahia em 1805, e falleoeu pelo anno de 1850. Foi um grande 
musico, e grande latinista ; e tanto de musica, como de latim foi mes- 
tre no legar de seu nascimento. Foi também poeta ; mas sua musa, 
sempre travessa, disposta À galhofa ou à satyra, foi muitas vezes mor- 
daz e audaciosa. Gompromettendo-se na revolução de 7 de novembro de 
1837, conhecida pela denominação de Sabinada^ soffreu por isso prisOes e 
outros desgostos, que lhe alteraram profandamente a saúde e lhe abre, 
▼iaram a existência. Escreveu muitas composições, quer poéticas- 
quer da arte de sua predilecção, a musica ; mas quasi tudo desappareoeu 
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depois de sua morte. Só sei que se pabllcasee, além de muitas poesias 
sob oanonymoy osegointe: 

— Compendio de mosica, para aso da mocidade brazileira. Bahia, 
1834 — Teve 2» edição com o titulo: 

-— Novo Compendio de musica para uso da mocidade brazUeira, re- 
formado da edição de 1834. Babia, 1846. 

^ Memoria sobre a creação de um conservatório de musica na 
Babia •— Não a vi publicada, mas foi apresentada á assemblóa da pro- 
víncia em 1846 e sobre essa memoria escreveu Ambrósio Ronzi om 
artigo no Crepúsculo^ tomo 29^ pags. 74 e seguintes. De seus trabalhos 
inéditos citarei: 

— Munguzd : dueto — ciya lettra e musica são de Mussurunga e qae 
foi levado muitas vezes á soena no theatrinbo particular da rua do Ma- 
ciel ató 1837 e depois no theatro de S. João, sempre com gwal applauso. 
Das poesias inéditas vi um poemeto escripto depois da revolução de 
1837, no qual o autor, com a maior originalidade e graça, expOe ao 
ridículo 03 vultos mais notáveis, contrários às suas idéas politicas. De 
composições musicaes, quer sacras, quer profanas, deixou Mussurunga 
boa cópia. Entre estas ba muitas modinhas e romances brazileiros, 
muitíssimo superiores na graça, na expressão á muita banalidade in- 
sulsa que, nesse género, nos vem da Europa, e é em nossos salOee 
applaudida, mas que delles seria repellida, si fosse musica nacional. 
Dentre aquellas, notarse a 

•* Missa n. 9— que ainda ô executada nas festividades mais soleomes 
com geral applauso. 



— Filho do brigadeiro 
honorário do exercito Domingos Rodrigues Seixas e de dona Anna Mar- 
ques Seixas, nasceu na cidade da Bahia a 6 de janeiro de 18^9 e fal- 
leceu a 6 de setembro de 1890 a bordo do paquete Finance^ quando 
este paquete, em viagem do Rio de Janeiro, entrava no porto daquella 
cidade. Era doutor em medicina pela faculdade da Bahia, e lente ju- 
bilado da mesma faculdade, para a qual entrara como substituto da 
secção medica, por occasião da reforma de 1855; do conselho do Im- 
perador ; membro honorário da academia imperial, hoje instituto na- 
cional de medicina, e cavalleiro da ordem da Rosa e da de Ghristo. 
Depois de uma ausência de cerca de dez annos, voltava elle ao Estado 
de seu nascimento, onde havia também servido como membro do 
instituto vaccinico, e foi cirurgião da guarda nacional. Escreveu: 

— Considerações physico-pathologicas sobre os homens de lettras: 
these apresentada e sustentada, etc, para receber o grào de doutor 
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em m edieiaa, Bftim, 1861^ ia4* ^ Trata dos tiabalhoa de espirito e de 
soa inâneocla sobre o pbysioo, e das Biolestias peealiaret aos homeas 
de lettras. 

— ifrmona aobre a salubridade pablioa aa proTineia da Babia. 
Bahia, 1854, 175 pags. in-8<>. 

— Da choiera-^morbits epidemloa em 1855 na proTineia da Bahia. 
Bahia, 1860, 296 pags. In-S^». 

— Memoria histórica dos acontecimentos mais notava da faculdade 
de medicina da Bahia no anno de 18Õ2, apresentada á respectiva congre- 
gação, etc. Bahia, 1863» io-fol. com dons BiapiM -» Antes desta foi 
à congr^iaoSo da faculdade: 

--- Memoria histórica dos acontecimenlos mais notáveis da faculdade 
de medicina da Bahia no anno de 1862, oifereoida ao f^Heo^ ete. 
Bahia» 18Ô3, 02 pags. in«4^ com dous mappas ^ Apresentada à congre- 
gac^, e resolvendo esta que fosse devolvida ao autor, que entSo se 
achava com assento na assembléa p^vincial, para quea reoonsideraaas, 
tomou o Dr. Seixas a deliberação de apresental^-a ao publico. Na iotro* 
daoQ&o € Ao publico » diss elle que esta memoria fdra taxada pela 
oongregaçâo de « philippica» catilinaria e libello accusatorio e iuA^« 
mante ». A propósito deste trabalho e^reveu o conselheiro J. M. Gami- 
nhoà a « Critica & memoria histórica do 8r. Dr. Domingos Rodrigues 
Seixas > na Gazeta Medicado Rio de Janeiro, 1863, pags, 170, 18d e 
195. Ainda estudante publicou em revistas algumaa poesias, e redigiu: 

— Ca/nto8 brasileiros ou collecofto de poesias modernas de autores hfazii 
Iciroe* P volume.Bahia, 1850, in«4<» -- Sahiu apenas um voluma em (ta- 
ciculos de 16 paginas e sSo do redactor as poesias: Uqs olhos ; A louca } 
Ciome e dureia ; Minha esperança ; Os meus gemidos ; NSo te creio ; 
O canto do triste ; Quem me dera uma certeza ; A jura quebrada -^ O 
conselheiro Seixas foi um dos escriptoresdo volume: 

— A* iS. 3f. o Imperador e aos repesentantes da naçSo, pela vii^va 
e alhos menores do Dr. Malaquias Alvares dos Santos.. Bahia, 1858, 
56 pags. in-4° — De sua penna ha ahi um discurso no meio de varies 
discursos e poesias. 

Fr, I>oinLlxitfO0 de S. José— Nasceu pa villa, depois 
cidade capital da capitania de S, Paulo, pelo anno de 1670, havendo 
portanto engano em Barbosa Machado que o dà nascido emS. Paulo, 
«capital do reino da Angola, onde recebeu o habito de religioso capqcbo 
da provinda de Santo António da Bahia e depois se passou para a 
provincia da Arrábida >, Foi confessor do arcebispo da Bahia dom JoSo 
Franco de Oliveira, com o qual foi & Lisboa no apno di) 1700, qnaudo 
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ôste prelado volton ao nino por ser transferido para o bispado de 
liranda. Ahi foi examinador sinodal e penso qae falleceu. EscroTou: 

— Sertnao em a festiva acgSo de graças com qne os passageiras e 
lavegantes da nko S. João de Deus gratificaram ao dito aanto na soa 
greja o fikTor de os b&ver livrado das grandes tempestades que no 
ano de 1700 padeceram na navegac&oda Batiia para este reino. Lisboa, 
707, in-*». 

— Sermão da Soledade de Nossa Senhora. Lisboa, 1732, fn-4°. 

I>oiiiingroa Sim&es da. Ouuba — Filho do capitSo- 
Diír Clemente SimSes da Cunha, que foi um homem de abastada for- 
nna e possuidor de lavras de mineração de onro, nascen em Paracatú, 
lUnas Geraas, no anno de 1755 e falleceti a 29 de setembro de 1824, 
endo presbytero do habito de s. Pedro. Qrande latinista, tendo por 
nestre o fiimoao professor padre RebordSo, era tamt>em versado na 
ingua italiana, na franceza e possnia conhecimentos do dialecto 
ndigena. Cultivou também a poesia, a litteratara dramática e a 
ansica, organizando um cdro mosical e iatrodazlndo os espeolacnlos 
heatraes em Paracatú . Como poeta pendia muito para a satyra, nus 
orno homem, ninguém de trato mais gentil, m^s attrahente . Escreveu 
iSo sò diversos sermSes, alguns dos quaes nem pregou desde que foi 
lensnrado de certos assomos liberaes, que lhe notara no pnipito o 
'Igario António Joaquim Corrêa de Mello, mas tamlwm diversas pegas 
le musica, sendo algumas acompanhadas da poesia de sua lavra, e que 
> povo de sna terra natal, lia bem pouco tempo, ainda apreciava. 
Sscreven também diversas comedias, farças e poesias, de que citarei: 

^Oit Sms : comedia representada com muito applanso. 

— Poema dedicado a D. João VI — o qual foi mandado com uma 
ollecç^ de poesias k seu conterrâneo e amigo, o Dr. F. de Mello 
l^ranco, para ser tudo publicado no Rio de Janeiro, mas, como se demo- 
rasse a publicação e parecesse ao autor ser a demora devida a menos- 
>reco de seus escriptos, chamon-os á si e queimou-os. Diz-se qne essa 
oUecçBo compunha-se do que elle da melhor nesse género havia escri- 
}to. Conhecem-se, entretanto, do autor: 

— Queixas do presbytero indigente: poesia — publicada na Biblio- 
heca BraiUeira, revista mensal. Rio de Janeií-o, 1863, tomo 1°, 
]ags. 30 a 32. 

— Aa abiMo que se fazia do chapáo de sol: satyra^na mesma 
■evista, pags. 33 a 36. 

— A' felU e estimada vinda do nosso amado pastor, o revm. sr. 
loaqnim de Mello Franco: ode — idem, pags. 38 a 41 — Ha nesta 
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revista ainda dous sonetos, oito decimas, duas oitavas por oocasiSo de uma 
grande trovoada, de que resultou ser fulminado um individuo à quem 
elle consagrou no mesmo instante estes dous versos latinos: 

Fulminat Omnípotens, summo cadit sethere fulmen, 
Quos amat, hos própria verberate ipse manu ; 

e mais este dístico nas exéquias do padre Belchior: 

Dormit et in féretro nunc audit tristia fhitrum 
Carmina, quad cecinit, coneomit ante choro. 

Domingroa SSoa»re« Martins Penna -* Natural de 
Minas Geraes e nascido em Marianna, de cujo seminário cursou algumas 
aulas, falleceu no Pará a 9 de janeiro de 1888, professor da escola 
normal dessa província, sócio do Instituto histórico e geographico 
brazileiro, membro correspondente do museo nacional, etc. Depois de 
ter exercido um logar na secretaria da assemblóa de Minas, do qual foi 
exonerado por motivos políticos em 1850, serviu como official da secre- 
taria da policia da corte, donde passou ao Pará em 1859 ou 1860 como 
secretario do governo, e nesse cargo dedicou-se blo mais acurado estudo 
dos diversos ramos da administração, assim como ao da geographia e 
historia da província, j& desempenhando commissOes do governo, jÀ 
viajando á sua custa, sem temer difflculdadeseperigos]muito frequentes 
por logares insalubres e contaminados de febres de máo caracter. 
Assim foi em 1863 incumbido do exame e exploração dos rios Tocantins 
e Anapú em companhia do então primeiro tenente de engenheiros 
J. R. de Moraes Jardim ; do estudo dos productos naturaes de maior 
proveito para o commercio ; do estudo da agricultura e seus principaes 
productos, e de outros relativamente à industria da província, aos 
estabelecimentos fabris e agrícolas, à população fixa, e ao estado das 
povoações e suas necessidades urgentes em relação comos melhora- 
mentos que reclamam. Escreveu: 

— O Tocantins e Anapú: relatório do secretario da província. Pará, 
1864,46 pags.in«8o — Este relatório ô escripto em desempenho de uma 
commissão a que me referi, e dividido em duas partes: \^ parte. De 
Cametà às cachoeiras. 2» parta. Do Tocantins ãs bahios do Anapú « 
Anda annexo ao Relatório do presidente do Pará, doutor Couto de 
Magalhães, mas com numeração especial e seguido de um appendice, 
em qoe se trata do ca^áo, das castanhas, do cravo, da gutta-percha, da 
gomma elástica e de seus artefactos, com dous quadros de seus preços 
e da exportação de 1827 a 1864. Tem numeração especial, de 40 pags. 
in-8o. 
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— A região occidenkU da província do Pari: resenhas fwtatiatteas 
das comarcas de Óbidos e Santarém. Par&, 1869, in-8«. 

— iVòftcta ^^roí das comarcas de Gampà e Macap&. Pará, 1874,33 
pags. in-8<>. 

— A ilha de Marajó: relatório apresentado ao presidente da pro- 
víncia do Pará. Pará» 1876. 

— Algumas palavras da lingaa dos Aruans. Pará, 1876. 

— Breve noticia sobre os Sambaqals do Pará — No Arcbivo do Museo 
Nacional, tomo l», 1876, pags. 85e segs. 

— Apontamentos sobre os ceramios do Pará — Idem, tomo 2^, 1877, 
pags. 47 e segs. 

-~ Observações sobre as daas urnas descriptas e figuradas pelo Dr • 
João Barbosa Rodrigues (veja-se este nome) no seu artigo €Ântigaidaáe6 
do Amazonas »^ Idem, pags. 73 e segs. Ainda em Minas, quando 
empregado na secretaria da assembléa, redigiu: 

— O Itamontano : periódico industrial e litterario. Ouro Preto, 
1848-1849, in-fol.— Depois de exonerado do logar queahi exerdairedigia : 

-^ O Apostolo: orgSo do partido republicano. Ouro Preto, 1850 
a 1852. 



r>omingros rFHeodoro de jáLze^edo Junior ^- 

Filho de outro de egual nome e natural do Rio de Janeiro, é importante 
fazendeiro em Santa Thereza de Valença, do mesmo Estado, coronel da 
guarda nacional, commendador da ordem da Rosa e da ordem porta- 
gueza de Ghristo. Com o tenente-coronel Augusto Soares de Miranda 
Jordão escreveu : 

— Proposta apresentada aos poderes do Estado, a qual tem por íim: 
Amortização da divida publica, fundada pela lei de 15 de novembro de 
1827 ; conversSo da moeda-papel do governo em ouro ao par ; em- 
préstimo á lavoura á Juro módico e longo prazo. Rio de Janeiro, 1876, 
in-40. 



I>oiiiÍii^os Tltomaas Velles Perdigrfto -— Filho do 
Dr. Feliciano Marques Perdigão e natural do Maranhão, falleoeu, ha 
pouco, em Coimbra, onde estudou theologia, mas não ordeuou-se sacer- 
dote, como á principio projectara, e sim casou^se com uma prima. Fun- 
dou um collegio de educação com o titulo de N. S. dos Remédios, que 
foi multo conceituado. Muito modesto e também muito curioso, foi 
relojoeiro, musico e até deu-se ao fabrico de muitaà compotas de 
frutas do Estado do seu nascimento. Escreveu : 

— Principios elementares de musica em dez liçOes, destinados para 
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a aula de musica do collegio PerdigSo, revistos e angmentados pelo 
sr. Francisco Xavier Becl^man, professor de mosica desta capital. 
MaranbSo, 1869, 23 pags. in-4o. 

Doxiiin^o0 "VidAi de Bari*lK>fsa ILia^e — Natural 
do Rio de Janeiro, nasoea em 1761, e falleceu exilado em Gabo-Verde 
em 1793 com 32 annos de idade, sendo doutor em medicina pela fácnl- 
dade de Bordeaax. Durante sua estada na França cultivou a amizade 
do ministro dos Estados-Unidos em Paris, amizade que conservou 
de volta à pátria e, só por causa destas relações, talvez, foi accusado 
de cumplicidade na conspiração denominada da inconfidência, como 
tendo intelligencias com o referido ministro relativamente á conspira- 
ção ; foi preso, submettido & processo e condemnado à pena de morte, 
que lhe foi commutada na de dez annos de degredo na ilha de S. Thiago 
de Gabo- Verde. Ghegado ao seu exilio, no principio do anno de 1793, 
foi no mesmo anno affectado de febres, que ahi reinavam endemica- 
mente, com caracter pernicioso, de que morreu. Era poeta, e deixou 
grande cópia de versos, escriptos desde os tempos de estudante e que 
não teve occasião de colleccionar e dar à estampa. Delles só sei que 
foram publicados no Pamazo brazileiro do cónego Januário da Cunha 
Barbosa: 

— Ode ao vice-rei Luiz de Yasconcellos e Souza — Acha*-se no 2f* 
caderno, pag. 22. 

— Ode d Affonso de Albuquerque — Acha-se no 1« caderno, pag. 31 e 
também no tomo 1*, pags. 244 a 248 do Pamazo brazileiro deJ. M. 
Pereira da Silva. 

Dnaixrte A^titraxi. de Mello — Filho do bacharel Duarte 
Josô de Mello Pitada, de quem faço aqui mençSo, e natural do Rio de 
Janeiro, foi professor no externato do mosteiro de S. Bento e reside 
actualmente em Petrópolis. Escreveu: 

— A filha do Califa: opera phantasticá, extrahida de Oberon, poema 
de Yieland — Nunca a vi impressa. Foi, porém, apresentada â dire- 
ctoria da Pheniz dramática em 1881 e sobre ella deu o Atirador Franco 
de 6 de julho deste anno uma noticia lisonjeira. 

I>uaiiTte Huet Baoellaz* Pinto Ouedes — Filho do 
tenente-coronel Vicente Huet Bacellar Pinto Guedes, nasceu na pro- 
víncia do Rio Grande do Sul a 19 de fevereiro de 1852 ; fez o curso da 
escola de marinha como praça de aspirante a guarda-marinha, sendo 
promovido à este posto a 29 de fevereiro de 1868 e subindo à outros até 
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ode capitSo-tenente, em qne pedia demissSo da armada. E* fidalgo 
cavalleiro da extiocta casa imperial ; oíflcial da ordem da Rosa ; 
cavalloiro da de S. Bento de Aviz e da de Christo de Portugal. Fez 
parte da commissão mandada à China em 1879, e ultimamente foi 
governador do Estado do Pará. Escreveu: 

— Conferencias feitas â bordo da corveta Vital de OUtíeira sobre os 
methodos de observação durante a viagem de circumnavegaoSo que fez 
na mesma corveta. Rio de Janeiro, 1881. 

— - Relatório apresentado ao illm. sr. Júlio César de Noronha, capitão 
de fragata, commandante da corveta Vital de Oliveira em viagem de 
circumuavegação. Rio de Janeiro, 1883, 104 pags. in-fol. com figs. e 
taboas — Versa sobre a navegação deste vaík), da qual era o autor 
encarregado. 

— Os canhões do encouraçado Riachuelo e sua transformação pelo 
systema Armstrong. Rio de Janeiro, 1885, 124 pags. in-8<* com 
estampas e mappas desdobráveis. 

— Memorial da sociedade anonyma Estaleiros e forjas de marinha. 
Rio de Janeiro (?), 1889. 

I>iia»x*te «Tose de ]!d[ello Pitada — Natural do Rio 
de Janeiro e nascido a 23 de julho de 1837, é bacharel em lettras pelo 
antigo collegio de Pedro II, bacharelem sciencias sociaes e jurídicas 
pela faculdade do Recife, formado em 1858, e cavalleiro da ordem da 
Rosa. Tem escripto, ou traduzido, vários dramas e outros trabalhos, de 
que citarei os seguintes : 

— A conoersão de um calceta : drama em um prologo e treze quadros, 
tirado do celebre romance de Victor Hugo « Os miseráveis ». Rio de 
Janeiro, 1868, 118 pags. in-8», com o retrato do autor. 

— A Condessa de Monte Christo : drama por Jean Boys, traduzido do 
francez. Rio de Janeiro, 1871, in-8o. 

— Os bandidos : opera cómica em três actos, de Henry Meilhac e 
Ludovic Halóvy, com musica de Jacques Offechban ; traduzido do 
francez. Rio de Janeiro, 1875, in-8<>. 

— As mulheres aventureiras : scenas intimas para passatempo áns 
homens, pelo Dr. P. M. J. Duarte. Rio de Janeiro, 1881,208 pags. in-8^ 

— Os homens aventureiros, por P. M. J. Duarte. Rio de Janeiro . . . • 
in-8° — Pessoa competente afflrma que ô da penna de Mello Pitada a 
seguinte traducção : 

— Os amores de Pio IX, por um antigo camarista do papa. Versão 
livre. Lisboa, 1883, 165 pags. in-8o — Ha ainda delle : 

— Os miseráveis : drama extrahido do romance « Os miseráveis > de 
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Victor Hugo— Foi lido pelo autor no theatro Phenix dramática a 25 
de outubro de 1886 e não me consta que fosse impresso. 

X>uftx*te Mendes de &. Pato — Nasceu na freguezia da 
Lagoa, depois villa de Santa Catharina, segundo parece, depois do 
meiado do século XVIII, pelo anno de 1760, e falleceu no Rio de Janeiro 
a 1 de feyereiro de 1846, Abraçando o estado ecclesiastico como presby- 
tero secular, foi cónego magistral na sé do Rio de Janeiro, monsenhor, 
reitor do seminário de N. S. da Lapa (veja-se Angelo de Siqueira Ri- 
beiro do Prado) ; semilher da cortina e inspector da capella imperial ; 
pregador régio muito estimado e predilecto de D. João VI e fidalgo 
da casa real. Escreveu vários sermões, de que sò conheço : 

— Oração sagrada^ que em acção de graças pelo feliz transito de sua 
alteza real e sua sereníssima familia da Europa portugueza para os 
seus Estados do Brazil foi recitada na santa sé cathedral do Rio de Ja- 
neiro, estando presente o mesmo senhor, em o dia 15 de março de 1808. 
Rio de Janeiro, 1808, 23 pags. ln-4^ 

X>ua*rte Paz*a»ii]i.O0 Soliutel — Filho do doutor Henrique 
Schutel, é natural da cidade do Desterro, capital de Santa Catharina, 
bacharel em lettras pelo antigo collegio de Pedro II, doutor em medicina 
pela faculdade do Rio de Janeiro e no logar de seu nascimento exerceu 
cargos de eleição popular e de confiança do governo, como os de depu- 
tado provincial, vereador da camará municipaf, de que foi presidente, e 
inspector de saúde publica. Durante o curso académico fez parte dos 
extinctos Instituto philosophico e Instituto medico. Escreveu : 

— Os agentes anestliesicos com relação à pratica da cirurgia e os meios 
de remover os accidentes que elles podem determinar ; O hypnotismo 
applicado ás operaçOes cirúrgicas ; Phrenologia da medulla espinhal ; 
Envenenamento em geral : these, etc. Rio de Janeiro, 1861, 76 pags. 
in-4«» gr. 

— Relatório da exposição provincial de Santa Catharina em 1866, 
seguido do catalogo dos objectos expostos. Cidade do Desterro, 1866, 
57 pags. in-8^— E' assignado também por outros. 

— Breve noticia sobre três esqueletos de indígenas brazilienses da pro- 
víncia de Santa Catharina. Rio de Janeiro, typ. de Brandão & C, 1875, 
10 pags. in^8^— Foi ao mesmo tempo publicado na typ. de Moreira, 
Maximino & C, 1875, 12 pags. in-8o— O Dr. Schutel escreveu, com o 
pseudonymo de Insulano^ muitas poesias na Revista Popular e foi um 
dos redactores da 

-* Regeneração: órgão do partido liberal. Desterro, 1869 a 1876, in*fol. 
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— Memovía Bobre o actOEil' estado das relafOas do império do Brazfl 
com as republicas ào Rio da Prata, comproheDdeDdo om resumo todas 
as negociações diplomáticas entra o governo imperial e os daqnellds 
Estados desde 1829 até 1843 — O autographo, de 113 fla., existia nabi- 
bliotheca do Imperador, constaodo de 216 paragraphos, e dividido em 
duas partes : A primeira parte versa sobre a politica das actuaes re- 
publicas do Rio da Prata com o Império do Brasil ; a segunda sobre o 
tratado com Rozas. Esta obra ò datada de 1844. 

— Carla do impeiio do Brazil, organizada pela commissSo da Carta 
geral sob a presicleDcia do general Henrique de Beaurepairs Rohao 
coma coadJuvaoSo do Bar&o da Ponte Ribeiro. 1875 — Com nma 
ezposicSo jà mencionada. 

~-Mappa da fronteira do império com a republica do Paragnay, 
organizado para ser a ppenso ao Relatório do ministério dos estmo- 
geiros dom uma exposição de todos os trabalhos scíentificoa qae ser- 
viram para a organização do referido mappa. 1872, 

— Esboço geographieo, organizado com o flm de mostrar a fron- 
teira do território entre o Madeira o o Javary. 

Durval A.agusCo Fontoura de Castro— Servia 
no funccionalismo publico de fazenda com eiercicio na alfandega do 
Rio de Janeiro desde 1850, ou antes disto, e eraofSdal do segundo ba- 
talhão da reserva da guarda nacional em 1875. Escreveu: 

—O oí-phão e o mendigo : ir&nis. em quatro actos, licenciado pelo 
Conservatório dramático brazileiro. Rio de Janeiro, 1862, 107 pags. 
io-8». 

^AmeUa: drama 

Dtirval Vieira, de .Aguiar— Natural da proviacia, hoje 

Estadoda Bahia, onde commandou o corpo de policia com o posto de te- 

n ente -coronel. Antes disto, em 1882, sendo capitão do mesmo corpo, foi 

encarregado de inspeccionar os destacamentos do centro da provinda, 

acerca dos quaes havia queixas de falta de fardamento, de disciplina, 

e de instrucção, assim como ds serem victimas de uma agiotagem es- 

, sendo também encarregado da pacificação da vlUa de 

Lique, conflagrada por questões politicas- Escreveu : 

vcçOes praticas da província da Bahia com declaraçSo de 

listancias intermediarias das cidades, villas e povoações. 

S8, 332pags. in-4» com acarta da provinda — Foram antes 

i no Diário da Bahia com Um de facilitar a immigraçSo para 

) do império. 
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K^d^rax- ILiUiz de Gk>uvêa. — Pilho do doator João Joaquim 
de Goavèa, e natural da cidade do Rio de Janeiro, ó doutor em medi- 
cina pela faculdade da mesma cidade. Escreveu: 

— Da influencia dos climas sobre o desenvolvimento da thisica pul- 
monar e quaes as coniigOes hygienicas mais favoráveis ao tratamento 
desta moléstia ; Infanticídios ; Diagnostico das prenhezes e causas de 
erro ; Escrophulas : these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1877, 
42pag8. in-4^ 

— Manual de medicina homcdpathlca e summario de homopathia 
com uma colleccSo completa de preceitos baseados nos principies fun- 
damentaes da medicina homoepathica e em harmonia com o progresso 
das luzes e recommendados por alguns médicos distlnctos desta capital ; 
revistos conforme as principaes obras desta medicina e segundo a expe- 
riência necessária. Rio de Janeiro, 1883, 140 pags. in-4'>. 

ISSdistio Martins — Natural da Bahia, segundo me consta, 
ahi residia, exercendo a arte typographica quando escreveu : 

— Misérias de Roma e misérias do estado (verdades cruas). Bahia, 
1889 — E' um livro de versos. 

iE:d.iii.i].ii.clo Oai8ti*ioto d.o Oliveira Ooutialio — 

Joven estudante de preparatórios. Alho do doutor Ernesto de Souza e 
Oliveira Coutinho, de quem adeaute se trata, uascou ua cidade do Rio do 
Janeiro e falleceu com 18 ânuos de edade, tendo escripto um anno antes: 

— Apontamentos para o drama « O assassinato do tenente Jorge » a 
propósito do assassinato do tenente Lucas. Rio de Janeiro, 1885 — • Foi 
o primeiro ensaio de uma penna tão cedo quebrada pela mão da 
fatalidade. O tenente Lucas, a que se refere o autor, foi nm brioso 
militar que, bem no verdor da existência, suocumbiu ao punhal de 
covarde salteador, â noute, quando se dirigia à Praia Vermelha. 

CduArdo A-dolplxo de X^ima. !Ba»rx*oB — Filho de 
Francisco José de Lima Barros e de dona Maria Barbara Lisboa Barros, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro, onde falleceu a 1 de maio de 1886» 
sendo bacharel em lettras pelo coUegio de Pedro li, bacharel em ma- 
tbematicas e sciencias physicas, engenheiro geographo e civil pela 
escola central, e engenheiro fiscal da Companhia [City Improi^ements. 
Exerceu o magistério durante o curso académico, leccionando varias 

16 



24Z sr» 

matérias da, inatpucçao primaria e secundaria 9 serviu de 1875 a 1876 
na commissão de estudos para o proloa^mento da estrada do ferro de 
S. Paulo á Matto Grosso, sando sau ooine declinado com elo;;ios pelo 
chefe da cammissão na memoriajuatiflcativa dos planos, apreseotada 
ao gOToroo. Cultivou a poesia, collaborou em varias revistas e foi am 
dos redactores do 

•— Centro Académico (jornal redigido por doze alumnos dus escolas 
central o de mediciaa). Kíode Janeiro, 1372, in-rol. — Escrareu: 

— A Piedade supfema, de Victor Hugo, Traducção (em verso). Rio do 
JaDeiro, 1881, 101 pags. ÍD-8°— Foi antes publicada na Revista Bntii- 
iííra, tomo5", 1880, pags. 327 a 354 e 414 a 449. Daa diversas tra- 
ducçOes, que conheço, deste livro, a do Dr. Lima Barros occupa o pri- 
meiro logar. Não menos de quatro elogios teve esta obra no Jornal 
do Commei-cio, desde sua primeira apparicSo, e se ocouparam também 
delia encomiastlcameate o Diário Official, a Reviala. Ulustrada, a Gaieta 
da Tarde, a Gaieta de Noticias e o Cruisiro . Sei que este autor tinha 
promptos para entrar no prdlo : 

— Religiões e religião: poema de Victor Hugo. Traducção em vorso- 

— Piores eioiíBOí ,- collecç5o de poosias dos maia notáveis poetas d» 
moderna lltteratura. Traducção em verso. 

— O menino Torres : poamáto épico em homenagem ao cadete 
António Joaquim Rodriguâíi Torres, morto no combate da ilha da 
Redempção (na guerra do Parjguay) — Foi lido na sessão do Instituto 
dos bacharela em IsttraE e consta do relatório dos trabalhos annnaes 
do mesmo instituto, publicado com o titulo « Sessão magna do Instituto 
dos bacharéis em lettras em 2 de Julho do 1868». 

— As preciosas i-idicvlas .- comedia em um acto, do Moliére. 

XCctuarcto A-u^nsto de Sfenezea — Filho de Camtllo 
Maria de Menezes, á natural do Itio de Jaueiro, doutor em medicina 
pela faculdade desta cidade, membra titular da acndemia imperial, 
hoje instituto nacional de medicina o escreveu : 

— Do wilor iherapeutiao das inJecçiJes hypodermlcas no tratamento 
das moléstias iateraas ; Estudo medico-legal das manchas do Baogae ; 
Anesthesicos ; DiCTerença entre o sangue venoso e o arterial, form&çSo 
de seus elementos morphologicos : these apresentada, etc. Rto de 
Janeiro, 1881, 168 pags. in-4°. 

— Dos abcessos latentes do tlgado : memoria apresentada & academia 
imperial de medicina com o flm de obter o titulo de membro titular. 
Rio de Janeiro, 1885, in-8*— Sahin tamtiem noa Annaes da academia, 
tomo 51", 188&-1886, pags. 14 a 50. 
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E3da»rdo A.uyusto Montandon — FilUo de Augusto 
Mootandon, naaceu em Araxà, provincia de Minas Geraes. Doutor 
em medioina pela faculdade do Rio Je Janeiro, exerceu antes de Bua 
formatura o magistério, leccionando latiuidade e pliiloáophia em esta- 
belectmeotoii do educação, como o collegio Marinho ; depois foi depu- 
tado à atsembléa de sua proviniia, deputado geral na legislatura á3 
1881 a 1884 e nas duas seguintes que foram as ultimas do império, e 
foi presidente deOoyaz* Escreveu : 

«— SymjHomas fornecidos pela respiração ; Agu:), quaes os corpos que 
a tornam impura e maneira de reconhecer estes corpos; Aneurismas 
arterio-venosos; Natureza ou essência das moléstias: these, etc. Rio de 
Janeiro, 1859, in-4^. 

— ProíongatnêfUo da estrada de ferro mogyana: discurso proferido 
na sessão (da camará dos deputa Jos) de 20 de outubro de 1883. Rio de 
Janeiro, 1882, 49 pags. iQ-12o. 

-» Duas ptlavras ao8 eleitores do 16* districto de Minas Qeraes. 
Rio de Janeiro, 1883, 14 pags. in-8<^— Ainda estudante colla- 
borou para a Revista da socieda^fe Physico^himica e foi um dos re- 
dactores dos : 

— Annaes da Academii philosophica do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeira, 1858, in«4«-« Nesta revista, que se publicava mensalmente, 
entre vários artigos seus estão os c Estudos philosopiíicos». 

SduArdo A.ugtLmto Pereira, de A^breu — Pilho 
do commendador Plácido António Pereira de Abreu e de dona Anna Se- 
nhorinha Pereira de Abreu, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 
1833. Doatorem medicina peia faculdade da mesma cidade, exerceu o 
oargo de medico da antiga Junta central de hygiene publica e de 
vereador da camará municipal. E' segundo cirurgião do corpo de saúde 
do exercito, primeiro cirurgião honDrario do dito corpo, fidalgo caval- 
lelro da extincta casa imperial, cavalleiro da ordem da Rosa, sócio 
correspondente . da academia real das sciencias de Lisboa, membro do 
Instituto nacional de medicina, da sociedade Auxiliadora da industria 
nacional, da sociedade Amante da instrucção, e escreveu: 

— Das cautsas da menstruação ; Diagnostico da prenhez composta ; 
Calor animal ; Elephantiasis dos árabes, suas causas e tratamento : 
these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1855, ln*4'>. 

-^UtUidade do emprego do laryngoscopio nas moléstias da garganta: 
memoria apresentada á academia imperial de medicina a 1 de janeiro 
de 1863, afim de obter o gráo de membro titular. Rio de Janeiro, 1864 
— SahiQ também nos Ansaes da academia, tomo 28», pag. 187 e segs. 
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— Memoria aobre oa cansas g«raes e especiaes do esoorbnto dO 
exercito e na armada, lida em sessão da ncademia imperial de medicina, 
etc. Rio de Janeiro, 1867, 27 pag;s. in-j" — Sahiu também noa mesmos 
Annaes, tomo 34», pag. 249 o segs. 

— Estudo kyjienico sobre a edacaçTw ptiysica, moral e intellectual do 
soldado, o escolha do pessoal para a boa organização do dosso exercito. 
Rio de Janeiro, 1867, 44 paps. in-4". 

— Considerações hygienicas o philosopbicas sobre o recrutamento 
do exercito: discurso pronunciado perante SS. MH. II. em sessSo 
publica e auniversaría da academia imperial de mediciDa de 30 de 
junhode 1868. Rio de Janeiro, 186», 16 pigs. in-4<'. 

— Parecer sobre os matadouros públicos ; considerações sobre o 
commercio de carne verde ; exame de vários projectos — Foi publi- 
cado nos Boletins da illustrissima camará municipal. 

— Necrológio tio conselheiro Lourenço de Assis Pereira da Cunha, 
lido na sessão solemne e anniversaria da academia imperial de medi- 
cina de 30 de junlio de 1867. Rio de Janeiro, 1867. 

— Necrológio dos membros fallecidos de 1874 a 1875, lido em sessSo 
anniyersaria de 30 de junho de 1875 — Vem nos Anoaes, tomo 41°, 
pajfs. 403, 443 e 465, e tomo 42°, pags. 18, 82, 121 e 144. 

— Elogio biológico dos membros titulares e honorários Dr. Lniz da 
Cunha Feijó (Visconde de Santa Isabel), Dr. Joaquhn Marcos de Al- 
meida Rego, Dr. Carlos Luiz de Saules e Dr. Luiz Pientznauer ; lido 
em sessão anniversaria da academia ifn|>erial de medicina de 30 
do juQlio de 1880. Rio de Janeiro, 1880. 

— Qual o meio do melhorar o servigo de saúdo do exercito* memoria 
lida, etc.— Nos Annaes de Medicina, tomo 31", 1866, pags. 52 a 60. 

— Memoria sobre a abóbora jurumam com observagOes cbimicas 
relativas à sua acção physiologica e tberapeutica— Idem, tomo 46°, 
pag. 297 6 segs. 

— Do melão, suas qualidades medicinaes e therapeuticas : memoria 
— Idem, tomo 47", pag. 393 e segs. 

— Á nhisieatura-mir do relQo e o corpo de saúde do exercito— E" 

ime inédito, in-fol., que foi offerecido ao Instituto histórico, ooa 
liotheca se aclia. 

La>x>do A.ufifuBto mi>eli-o Ctuliiiax>ãe« — Filbo 

ar Antenor Augusto Ribeiro Ouimarães e de dona Augusta 
Ina Nascentes Guimarães, nasceu na cidade do Pomba, em 
jraes, a 20 de janeiro de 1860. Doutor em medidoa, foi prepa- 
I therapeutica da faculdade de medicina do Rio do Janeiro ; 
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antes disto, porém, sendo alumno do quinto anno, praticou no labora- 
tório de physiologia experimental do musea nacional. Actualmente 
exerce a clinica no Bstado de S. Paulo. Escreveu : 

— Itwestigações ezperimentaes sobre a acçfio physiologica da asclepias 
curassaTica. Rio de Janeiro, 1881, in-4<» * O autor, antes de dar à 
pablicidade este trabalbo, fez as experiências necessárias no museu, 
perante muitos homens da scieocia. 

^Do uso e abuso do café ; Experimentação physiologica applicada à 
toxicologia ; Do coração ; Vias de absorpçfto dos medicamentos : these 
apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1882, 91 pags. in-4". 

— Acção physiologica do café —Vem em diversos números da Gazeta 
Médica Bratileiray Rio de Janeiro, 1882, tendo t.imbem a assignatura de 
Juvenal Rapozo. 

— Da acção pfiysiologica d^ pereirina e de seu mecanismo — Na União 
Medica^ tomo 4«, pags. 269 a 280. 

Eduardo A-u^usto de f^ouza. ^cl itos -« Filho do 
commendador Joaquim Jo3ô dos Santos e natural do Rio de Janeiro, 
ó doutor em medicina pela faculdade desta cidade, onde serviu interi- 
namente como adjunto de clinica medica, e é meiico da policlínica 
geral. Escreveu: 

— Do diagnostico e tratamento das diversas formas de febre perni- 
ciosa que reinam no Rio de Janeiro ; Dos signaes da morte ; Ampu- 
tação em geral ; Dos anthelminticos: these inaugural, apresentada, etc. 
Rio de Janeiro, 1878, 93 pags. in-4''. 

— Contribuição para a historia da vaccina animal no Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 1890, 53 pags. in-8<>. 

C^aaiPdo de Oax*vailli.o — Natural da província, hoje 
Bstado de Pernambuco, <ihí residia quando escreveu os dous livros 
qne passo a mencionar. E' apenas o que pude apurar a seu respeito : 

'^ Sonhos da mocidade : poesias. Recife, 1870 — Vi o offerecimonto 
deste livro ao Instituto histórico c archeologico de Pernambuco c sei 
que o autor escreveu antes : 

— Wòot e quedas : poesias. Pernambuco (?)..• 

£kluaiX*do Olia^pot P]:*evost — Filho de Luiz Chapot 
Prevoete de dona Luiza Land Chapot, nascido em Cantagallo, província 
6 hoje Estado do Rio de Janeiro, a 25 de julho de 1864, é doutor em 
ntôdicina pela íkculdade da Bahia, tendo, porôm, feito o curso na da 
capital federal, onde foi preparador da cadeira de histologia theorica e 



ratioa, d ht^a é leote cathedrntico da râCgrida cadeira. Fei parU <li 
Dmmissiio (|ue foi á llerlin ostadur o proossso ilo dv. Kocb paru & etm 
a titljerculoso. Escrovou: 

— Das /urmas cJi'iíciu do puorperUmo infucoioso O »Q tnttameato : 
hese inauj>ural. Rio dd Janeiro, 1885, IC>7 [lagt. in-í", cora dou 
stiiinpas . 

~ Pesguiiashisioloyicas soliro a irmerraç&o das vias Uliajres aitrft- 
ispatiooa: these da concurso ao logar de leats catheJrtitico de hlutologin. 
Lio do J;uiiMrú, 1889, 139 paga. in-4'' com seto estamiiag. 

£]dtiartlo r>iniz Villaa-Xtôaa — Nataral da eidada do 
tio do Jaueiro, n<]ui fallecou a 29 do novembro de 1891 no eierciot» do 
iAFgo de suti-oiflcial juramentado do re^íativ gorni da^ liypothecu< 
teve, ha muitos annos, nesla cidade um escriptorio de ageociu e 
ima offlcina typograpliica, o partencou a algurans assooiaç^ea po- 
iticas oa pbilanthropicLis, já extirctns. Foi lamhem poeta, jornalista e 

^ Segi-edos do coração: poesias. Rio de Janeiro. 1853, in-* — S^ 
^uuda edição, Rio de Janeiro, 1855, 200 pags. ia-B". SSo peesiai oam- 
[Kistas, diz o autor, uo dosabrocbar da vida na doce quadra doa qainu 
innos. 

— Poesia à momoria do ora/lor sagradíi, lente de philosophia a prí- 
Ep.idor imperial, frei Francisca de Monto Alverne. Rio do Janeiro, l^, 
in-8»— sao do sua ro laoçao: 

— O Microscópio : ]ovnvi\ critico, variado a Bemiinal. Rio de Ja- 
neiro, 1857 a 1858 e I8C3, in-fol. 

— A Vot ih Povo: jornal critico, variado e semanal. Rio de 
Janeiro, 1839, in-ful. 

— Rcvitla Tl-ea'rid: jornal úiletlanie. varado s imparcitil, pablloado 
todos os domingos. Filo de Janeiro, I8â0, Ín-rol. pei]. 

D. Elduttfdo I>ua.x>te Silva* biapo dsGtoyfts — 

Nascido em Santa Catharina a S7 de janeiro da 1831, doutor, em theiH 
logia, graduado em Roma, e cónego da oatliedral do Hlo de JanelrOi 
serviu aqui os cargoi de defensor dos oisamentos do bispado, d* sani- 
tário do cabido, a visitador da ordem carmelitnna (lumiDense. SaD' 
dades da cídnde poiítiticia, ande reoeberj sua educ»cSo litterari» nc 
coliegio pio latino-americano, o decidiram a ir à mesma cidade, aeoin- 
panliando doua do seu3 antigoj condiiiciíjulos que iLCiíbavam de ser no* 
meados bispos do Pará o da Goyuz. Succedeu que o saguDdo deateSi 
depois á-3 sua sagrogão, renunciasse tão elevado cargo e então foi 
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para elle nomeado o cónego Daarte, e sagrado pelo pontífice Leão XIU 
a 8 de fevereiro de 1891, escrevendo nesta data : 

— Carta pastoral do bispo, etc, saiidando aos seus diocesanos no dia 
de sua sagração. Roma, 1891 •— Só a vi reproduzida no Brasil, diário 
politico, commercial, scientiíico, litterario e noticioso, números de 18 e 
19 de março deste anno, occupando doze columnas do mesmo diário. 



£:diia.x-do I<^ei*iia*]ides de ILiiiiia — Filho do coronel 
Belisario Fernandes de Lima, nasceu na cidade do Rio Qrande, e ô 
formado em sciencias sociaes e jurídicas (lela faculdade de S. Paulo 
em 1881. Reside no Estado de seu nascimento e escreveu: 

— Estudos politicas. O art. &> da constituÍQSo do Brazil em face da 
razão e do direito. S. Paulo, 1879, 37 pags. ia-8^— E' o primeiro 
opúsculo de uma serie que o autor promette publicar. Nelle se pugna 
pela liberdade de cultos, e contra o art. 5^ da ConstituiQâo. 

Sduardo Ferreira. França — Filho do celebre medico 
e philosopho António Ferreira França, 1», de quem tratei, e de dona Anna 
(la Costa Barradas, nasceu na cidade da Bahia a 8 de junho de 1809 e 
falleceu a 11 de março de 1857 em viagem para a Europa. Era doutor 
em medicina pala faculdade de Paris, onde foi apontado como o pri- 
meiro estudante do curso respectivo e, com eíTeito, desde seus mais 
verdes annos demonstrara robusta intelligencia, foi depois distincto 
medico, grande philosopho, um sábio. Apenas de volta á pátria, foi 
nomeado professor de chimioa medica e principies eleme atares de 
mineralogia da faculdade da Bahia. Representou a Bahia nas legis- 
laturas, de 1848 a 1851 dissolvida em 1849, de 1849 a 1852 como depu- 
tado supplente e, eleito para a seguinte, não tomou assento, por 
moléstia que obrigou-o a omprehender essa viagem, em que morreu. 
Pertencia a diversas associações litterarias de jovens académicos e 
discutia muitas vezes com seus alumnos, sendo um destes quem hoje 
escreve estas linhas, os quaes, lisonjeados com a honra que lhes fazia 
o sábio mestre, cada vez mais veneração e aífecto lhe consagravam. 
Escreveu: 

-^ Essai sur Tinfluence des aliments et des bolssons sur le moral de 
rhomme : thèse presentóo et soutenue à la faculto de médeoine de 
Paris, le l®"" aoút de 1834 pour obtenir le grade do docteur en môdecine. 
Paris, 1834, in-4° — Esta these foi traduzida e publicada em 1851 pelo 
Dr. João Ferreira de Bittencourt e Sá. (Veja-se este nome.) 

^Influencia dos pântanos sobre o homem. Bahia, 1850, in-8.<»-* 
Também escreveu sobre o assumpto no Mozaico, 1845-1846, pags. 53 
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a 56, 101 a 104, 163 a 166, um trabalho reproduzido depois no Archivo 
Medico Brazileiroy tomo2<', pags. 183, 208, 250 e segs. 

— Influencia das emanações pútridas anímaes sobre o homem. 
Bahia, 1850, 23 pags. in-S^". 

— Investigações de psychologia. Bahia, 1854, 2 vols., 295 e 426 pags. 
lQ-4o ^ £* uma das obras que deram assumpto ao livro € Philosophia 
no Brazil > e foi elogiado pelo severo autor deste livro, o Dr. Silvio 
Romero. 

— Parecer da commissSo que, em virtude de lei provincial da assem* 
bléa da Bahia, fora nomeada para examinaras aguas mineraes de Itapi- 
curú, comarca da mesma província, e resultado por ella apresentado ao 
Bxm. presidente, depois de investigações feitas nas fontes thermaes. 
Bahia, 1843 —Foi publicado no periódico Mosaico e também no Archivo 
Medico Brasileiro^ tomo 2^, pags. 124 a 129, e 147 a 151. Pi2seram 
parte da oommissão o Dr. Ignacio Ferreira do Paço e o pharmaceutico 
Manoel Rodrigues da Silva. 

— Systema penitenciário : relatório em nome da oommissão encarre- 
gada pelo Exm. Sr. presidente da província de examinar as questões 
relativas à casa de prisão com trabalho da Bahia. Bahia 1847, 147 pags. 
in-40 — Acham-se também assigoados: Casimiro de Senna Madureira , 
Luiz Maria Alves Falcão Muniz Barreto, Jofto Baptista dos Anjos, 
Francisco Primo de Souza e Aguiar, João José Barbosa de Oliveira e 
J. B. Ferrari. 

— Ornithologia brasileira — No Crepúsculo^ da Bahia, tomo 1°, pag. 
133 e tomo 2°, pags. 97, 180 e segs. O Dr. Eduardo França escreveu 
ainda vários 

— Discursos introductorios ao estudo de chlmica medica — que 
foram publicados pelos seus alumnos em opúsculos. Possui alguns, 
que perdi, assim como uma these de seu concurso à cadeira que regia. 
Creio que versava sobre o acido oxalico. 

]iklua;X*do Fimotuoso da Oosta — Natunil do Rio do 
Janeiro, fez no seminário de S. José todos os estudos necessários para 
receber as ordens de presbytero, não tendo, entretanto, recebido taes 
ordenSi e escreveu : 

— Philosophia moderna. Methodo geral por J. de Estrada. Tra- 
ducçfio. Rio de Janeiro, 1876. 

Sduardo Gk>xrd.illLO da Oosta» — * Filho de Emilio Bar- 
tholomeu da Costa e de dona Anna Constança de Lima Gordilho Costa, 
natural da Bahia e doutor en^ medicina pela faculdade deste Estado, 
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é medico adjanto do hospital da Misericórdia, e cirurgião ocalista, gra- 
tdto, do hospital militar do dito Estado. Escreveu: 

— Considerações sohre o estado puerperal ; Operação cesariana ; Das 
âxhumações jurídicas ; Do regimen lácteo : these apresentada, etc. 
Bahia, 1879, 69 pags. in-á"". 

— Dissertação sobre o glaucoma: these de concurso à cadeira de 
clinica ophtalmologica, apresentada à faculdade de medicina da Bahia, 
etc. Bahia, 1886, 108 pags. in-4". 

— JRepresentaçOo ík S. M. I. contra irregularidades de concurso â 
cadeira de clinica ophtalmologica, etc. Bahia, 1886, 9 pags. in-8% sem 
folha de frontespicio. 

JBkluctrdo JTosé de Bdoira. — Natural de Campos, cidade 
do Rio de Janeiro, presbytero do habito de S. Pedro, doutor em theo- 
logia e cónego da capella imperial, foi vigário ooUado da freguezia 
de S. Salvador da cidade de seu nascimento desde os primeiros annos 
do século actual até depois da independência do Brazil e escreveu: 

— Oração qne no dia 22 de janeiro de 1809 recitou na solemne acção 
de graças pela feliz restauração de Portugal, presentes o senado, 
clero, nobreza e povo, offerecida ao illustrissimo senhor Paulo Fer- 
nandes Vianna, etc. Rio de Janeiro, 1809, in-4°. 

— Discurso que no dia da eleição de deputados recitou o cónego 
Eduardo José de Moira, arcipreste e parocho da freguezli de S. Salva- 
dor dos Campos. Rio de Janeiro (1822), in-4'*. 

BdtiArdo «José de Moraes — Nascido na Bahia a 30 
de maio de 1830, bacharel em mathematicas e sciencias physicas, 
tendo completo o curso de engenharia militar, que começon na respectiva 
e antiga academia e concluiu na escola central, nesta escola recebeu o 
grào de engenheiro geographo e engenheiro civil. Serviu no corpo de 
engenheiros, tendo praça no exercito a 7 de fevereiro de 1857 e sendo 
promovido a alferes alumnoa 14 de março do anno seguinte. E* general 
de brigada, reformado; sócio do Instituto histonco e geographico brazi- 
leiro, do Institituto polytechnico e do Atheneo central ; offlcial da 
ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz ; condecorado com a medalha de 
campanha do Paraguay e com a de mento « A' bravura militar >, Além 
de commissôes do ministério da guerra, tem exercido outras do da agri- 
cultara, commercio e obras publicas, como a de fiscal do governo 
junto à companhia ingleza da via férrea de Santos à Jundiahy, a de 
engenheiro chefe da estrada de ferro de Paulo Affonso, etc. Escreveu : 

— Hydroffraphie du hant San Francisco et du Rio das Velhas, on 
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resultais, au poiot de vue hydrograpbique, (l'nne voyige effeotni « 
dana la province da Minas-OeraeB par Emm. -Liais: ouvragB aeompa- 
gDÓ de cartes levéea par Tauteur avec la collaboratioa de MM. Edaudo 
Josó de Moraes e Ladislao da Silva Natto. Puris, 1865, ia-folío com 
20 cartas. 

— Rapport partiel snr lebaot San PraDcisco oa deacrípUon topogra- 
phique et statistique des parties de la provinoe da Minas-Geraes, 
comprlses dans lo bassia du haut Sao-Fraticigoo (Brésil), precedãed» 
qaelquos apercus generalas sur la mdme provinoe. Paris, 1866, K 
paga. iD-4". 

— Navegação do iníeríoí- do Brazil: noticia doa projeotoa apresen- 
tados paraajunoçSo de diversas bacias hydrographicas do Brazil.on 
rápido esboço da futura rodo garal do suas viaa navegáveis. Rio de 
Janeiro, 1869, 247 pags. ia-8*, com uma carta. 

— Esboço geograpbico da uma parte do império do Braúl. Rio da 
Janeiro, 1872, in-8°. 

— Relatório sobre a estrada D. Francisca. Joinville, 1872, ia-8*. 

— A via de communicaçao á Matto-Grosso: memoria apresentada á 
considerafãú do governo imperial. Rio de Janeiro, 1873, 214 page. 
10-4° — E' dividida em três partes: l' Esboço da qaeatao do tragado- 
2.' Rede de viação, constituindo systema. 3." Descripç&o geral daa 
linhaa do Cnnanéa, Antonina o S. francisco do Sul ao rio Paraná. 

— Estudos aobre o rio Madeira. Joinville, 1874, in-8°. 

— Resposta ao opúsculo Provincia do Parand. Solução ao confliclo 
dos caminhos de ferro. Rio de Janeiro, 1875, in-3>. 

— Caminho de ferro do Rio Qranda ao Alegrote, linlia de CangaSD^: 
estudos da coromissão Rscal do governo, liio de Janeiro, 1875. 

— Estudos definitivos da linha de Can.çussii, variante da estrada da 
ferro do Rio Orandeá Alegrete, eiecutndos, otc: memoria justiâca- 
tiva. Rio de Janeiro, 1876, 320 pags. in-4''. 

— Estrada de ferro do Rio Grande á Alegrote : pareceres. Rio de 
Janoiro, 1876. 

— Estrada de ferro de Porto Alegre á Uruguayana: orçamento das 
despezaa a fazer para a execucSo do projeato (bitola larga). Rio de Ja- 
neiro, 1876. 

— Estradas de ferro da provlnci.i de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul: pareceres. Rio de Janeiro, 1870, 80 p:ig3. ia-.4°, com um mappa. 

— Memorial sobra umn, via férrea i ntcr. oceânica do Rio de Janeiro 
è. Lima por Ch. Palm. Traducç&o do inglez. Rio de Janeiro, 1876. 

— Considerações sobre a estrada de ferro D. Isabal. Rio de Jaueiro, 
1876, 15 pags. in-l*. 
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»• Indicador dag MtPidas à% íérro da proTlncta de S. Paulo e do 
ramal de S. Paulo da estrada de ferro D. Pedro II, e dag Unhas de nave- 
f lição dos paqnetea á vapor ontre Santog e o Rio de Janeiro. S. Paulo, 
1877, 45 pags. iQ-4% com uma carta — Houve seguuda ediçfto em 1880. 

•« Gut« dag estradag de ferro da provi nola de S. Paulo, edo ramnl 
de S. Paulo da estrada de ferro D. Pedro II. S. Paulo, 1877, 128 pags. 
iil*8B, oom uma carta. 

— A estrada de ferro de Pelotas á Bagé, S. Paulo, 1878. 

—i O wmtú da Laguna à Porto Alegre: memoria Justificativa de seu 
projecto. S. Paulo, 1870, 105 pags. in-4*. 

— RéUaorld apresentado pela commissSo encarregada de estudar e 
dar parecer sobre og projectos para oonstrujç&o do erliíicio da Santa 
Casa da Miserioordia de S. Paulo. S. Paulo, 1879, in-8<'— E* escripto 
em col laboração com o Dr. António Caetano de Campos. 

-« Plano de viaçfto férrea da província do Rio Grande do Sul: 
memoria, etc. Rio de Janeiro, 1882, 37 pags. in-8<». 

— O Rio de S. Francisco e a estrada de ferro de Paulo Affonso. Rio 
de Janeiro, 1882, 155 pags. in«8«. 

-• Ettrad^ de ferro de Paulo Affonso. O engenheiro ohefe a seus 
detraotores. Rio de Janeiro, 1882, in«8*. 

— Estrada de ferro de Paulo Affonso. O ex-cheíe Kriiger e seus 
contractos. Rio de Janeiro, 1882, 151 pags. in«4<> — Precede este livro 
a seguinte declarao&o: «Oex-chefe da rstrada de ferro de Paulo 
Affonso, Reinaldo von Kruger, ontend m conveniente reunir, como re- 
unia, em folheto, os artigos que publicou no Jornal do Commercio da 
corte a respaito da questão dos contractos por elle celebrados. E S. G. 
Xey% fi delioideza de nos offereoer um exemplar de mu rro^oJAo . Se- 
guindo o mesmo exemplo, reunimos igualmeate no presente folheto, 
não só os o/Hcios que sobre a quost&o endereçámos ao governo imperial, 
03 quaes foram por elle mandados publicar no Diário Official^ como os 
artigos que fizemos insorir no Jornal do Commercio^ afim de retribuir* 
moía eortesiadeS. S , offereoendo-lhe também um exemplar. Amor 
eom amor m paga. Pela leitura dos doai folhetos o publico ficará, em 
eaiado de poder Julgar da quast&o. » Ha ainda uma oolleoçAo de do- 
oameotoa publicados em opúsculo, por E. Moraes em 1883, oomo 
resposta h acousaçOes feitas por tetos de sua administração. 

— Breves considerações sobre o melhora m3nto do Alto S. Francisco. 
Piranhas, 1883, in-8^ 

— A futura cidade de Jatobá no ponto territorial da estrada de ferro 
de Paulo Affonso. Rio de Janeiro, 1882, 44 pags. in-4*, com a planta 
da projectada cidade. 
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^ O resgate das estradas de ferro inglezas. Rio de Janeiro, 1884, 
in-8o. 

— A vistoria judicial da draga Maracajá (XXIII memoria). Pará, 
1885, 44 pag. in-16.° — ET uma oollecção de escríptos jà impressos no 
lÁberal do Pará e Província do Pará de 11, 13, 14, 15, 17 e 18 de oata- 
bro deste anno. 

» Requerimento e memorial, pedindo privilegio do canal de janogão 
da Laguna à Porto Alegre. Rio de Janeiro, 188ê, in-S*^. 

— Grande canal de juncçSo da Laguna à Porto Alegre ou canal 
Príncipe D. Aífonso. Rio de Janeiro, 1887, 104 pags. in-8^. 

— A ferro^via da corte â Guyabà. Rio de Janeiro, 1887, in-8®. 

— Canal Príncipe D. Aífonso. Rio de Janeiro, 1888, in-S"". 

— OanalisaçOo de vários ríos de Sergipe e melhoramentes da barra do 
no Ck>tinguiba. Rio de Janeiro, 1890. 

— Navegação franca dos rios Paranapanema, Paraná, Ivinheima e 
Brílhante, desde o porto da Serra do Diabo ató o de Santa Rozalinda ; 
memoria submettida á consideração do governo imperial a 10 de junho 
de 1889 (XXIX memoria). Rio de Janeiro, 1890, 36 pags. in-8<». 

— Meihoramemos da barra de Icapara e abertura do canal marítimo 
do isthmo do Varadouro. Rio de Janeiro, 1890 — ^ B' uma petição diri- 
gida ao governo da republica. 

— A j tf ncp^ro do Amazonas até o Prata. Rio de Janeiro, 1890 — 
Começa este livro com a petição de favores, de que carece o autor, 
para essa juncção, cujo fim é serem todas as vias do commercio, 
na zona das fronteiras, subordinadas às vistas militares para defesa 
do paiz. 

^ Carta geograpkica representativa do traçado do canal Príncipe 
D. Affonso (da cidade da Laguna á Porto Alegre), projectado pelo 
tenente-coronel de engenheiros Eduardo José de Moraes ; coordenada e 
desenhada pelo engenheiro Paulo Hamelin. 1887. Lit. Rio de Janeiro, 
1877. 

— Memoria militar apresentada pelo l» tenente do corpo de enge- 
nheiras Eduardo José de Moraes, encarregado dos fortes de Tabatinga 
em construcção na provincia do Amazonas no anno de 1868 ^ Inédita. 
Ha uma cópia de 36 pags. com uma planta na bibliotheca nacional e 
outra no archivo militar, de 31 pags. 

SduArcLo Manoel FiTAnolsoo da» Sil^a — B* ta- 

belllão na cidade de Campos, provincia do Rio de Janeiro, de onde me 
consta que é natural, e escreveu : 

— Registro das hypothecas, Succinta exposição do dii^eito hypothecarío 
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ao alcanee de todos. Campos, 1884, 32 pags. íq-S* — Sahira antes no 
Monitor Campista. 

JScluarclo cie Mello Ooutinlxo Mereler — Por- 
tugaez de nascimento, viveu muitos annos na província do Espirito 
Santo e, naturalizado braziieiro, foi professor publico no município de 
Nova Almeida, da dita provinda, onde exerceu cargos de eleição 
popular» como o de presidente da camará municipal e deputado pro- 
vincial. Escreveu: 

— ^hticia histórica da villa de Nova Almeida. Victoria, 1883, 86 
pags. \f^^ — A' pag. 63 se acha um alvará, assigoado pelo Marquez 
de Pombal a 16 de janeiro de 1773, decretando a liberdade do ventre 
escravo no Brazil. 

HiduAirdo N'o^ueipa; A.n^elim — Nascido pelos últimos 
annoe do século passado em Aracaty, actual lilstado do Ceará, de onde 
emigrou por occasião da sôcca de 1825, é figura notável de nossa 
historia no governo da província do Pará por occasifio da cábonada ; 
foi processado e esteve alguns annos em Fernando de Noronha. 
Valente, generoso, de bella intelligencia, mas de pouca instrucção, 
escreveu varias 

— Memorias históricas — * de certo interesse, que foram vistas por 
António Oongalves Dias e ficaram em poder de sua família. Gonçalves 
Dias fazia delle alto conceito e tratava de escrever sua btogmphia. 

ISduax-cLo JN'iiiie8 Pire^» — Filho do professor de inglez 
Amphiloquio Nunes Pires e de dona Henriqueta Júlia Nunes Pires, nas- 
ceu na cidade do Rio de Janeiro a 15 de fevereiro de 1845. Tendo feito 
o curso do extincto lyceo de Santa Catharina, fundou em 1867 um 
collegio de educação, onde com seu irmão Gustavo N. Pires leccionou 
varias matérias. Nomeado em 1869 escrivão da mesa de rendas da 
cidade da Laguna, passou em 1874 a servir o cargo de conferente do 
consulado provincial, e depois deste exerceu o cargo de escrivão na 
mesma repartição. Cultiva as lettras, tem publicado varias poesias em 
periódicos, e tem muitas inéditas, sendo algumas em latim. Conheço 
deste autor: 

— Durante o carnaval. Rio de Janeiro, 1874, in-8o — E' um poemeto 
em que ao lado de esplendidos e ruidosos festejos do carnaval se 
descrevem scenasde completa miséria. 

~ Ad incUti i>ín\ Visconde do Rio Branco, memoriam. Rxiliopoli, 
piidie idus uovembriíá, 1880 — Sahiu em uma folha avulsa, in-fol. 
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encotUrf de SUêter e Rebiccd, Ao lUm. 8r. llidro Anuiro ét. 

— Vero DO Amai do Commercio do Desterro, n. 37, 1883. 

oções do sy3tema métrico decimal. Desterro, 1873, 50 paga. íd-4°, 

rerâas tabeliãs. 

iqu4no tratado dd veralttcaçSo. Desterro.,.. — Fm imprasaa 

o precedente. Sai que o autorpossue laadito ; 

>mpendio de arithmetica — mas que trata ds rasiuml-o, cef 

llie multai suparabuDdaocias, porqao o destina para o buího 

glasprirnarins. 

iiardo Olymplo Klaolubdo — Pilho de ADtoiíiodo 
Silva Machado e de doaa Rita Joaquina de S. JosA Machadv, 
em Iniiambupe, Bahia, a 31 de março de ISITe&lleoeuno 
ião, exercendo o cargo de presidente da proviacia, a 14 de 
de 1855. Doutor em dii<eÍto pela faouUade de S. Fulo, 
(ceodo-se como advogado do Rio de Janeiro, foi nomeado 
■io do governo da província, dahi Babiu para administrar a 
ia de Ooyaz, e de Ooyaz panou à do MaranhSo. Sua earldada 
, que — disse-o uma Tolha desta provinda — maia elle parecia 
tuoBo prelado, do que um alto ruuocionado civil. Em 1858, 
lemnos exéquias, foi collocada sobre sua sepultara uma lapide 
aiuscripcão: < Ao Dr. Eduardo Olympio Maobado a proviRÒa 
lida. Lei n. 442 de U de agosto de 185S.* Bra oommendador 
»ii da Rosa, profundo nas sdenoiaa jnridícas, a distiuoto lit- 
Escreveu : 

teses para receber o gráo de doutor em sciaioiaa >ooWmb e 
B, sustentadas em presença de S. M. o Imperador. 8. Panlo, 
Nunca pude vel-aa. 

versos relatórios, oomo presidente de Ooyaz e do llantobto, de 
1855 — «Desde julho de 1854 atá abril de 1S56 — dlc seo 
bo, Pranoiaoo Sotero dos Reis — só regulamentos e iiutracgOe« 
uns doze, alguns dos quaea extensos e dos mstboiM qoa tof- 
sem foliar em muitos trabalhos importantes, remettidos para a 
no seu bemacabadoe ultima relatório, apresentado àaSBamfaUa 
iat. O resultado d«ase exoesso de trabalho íot a raoahida, de que 
, » Um desses relatórios tenho k vista; é a 
Ua que dirigiu á. assemblía legislativa provincial por ocooãSo 
iastallao&o DO dia 7 de setembro da 1851. hlanuihio, 1851, 

Mfitu — que deixou inéditas. Nfio me oonsta qae paUtcane 
. Vi duas, oqjsi Utolos ma nlo leobift, em nM da um Ma 
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amigo. Lembwune apenas que respiravam suave melancolia, como as 
seguintes oitavas, que elle improvisara no álbum de uma senhora 
maranhense: 

Peregrino de romagem 
Nessa jornada da vida, 
Sem uma estrella querida 
Que me illumine a viagem^ 
Em balde busco outra íiôr, 
Sem ser a roxa saudade. 
Para vir aqui depor 
No sacrário da amizade. 

Meiga flor— que symboUsas 
A constância da affeição, 
Que nas lages eternisas 
As magoas do coração, 
Sobre este livro repousa 
Teu singelo diadema ! 
Seja o livro a tua lousa ; 
Tu serás o meu emblema ! 

Hiduardo Paulo dia Silva Pjrado — Filho do bacharel 
Martinho da Silra Prado e de dona Verídiana Valeria da Silva Prado, e 
nascido a 27 de fevereiro de 1860 na cidade do S. Paulo, é bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas, formado em 1881 na faculdade da dita 
cidade, sócio do Instiiuto histórico e geogi^aphico brazileiro, e viaja, ha 
annos, pela Europa. Ainda estudante coUaborou ou fez parte da 
redacção do 

— Correio Paulistano : periódico — que começou a ser publicado em 
S. Paulo no anno de 1854, e ahi publicou em 1881 artigos do critica 
litteraria, sobre a assembléa provincial, vários folhetins sobre o Chile, 
os Estados Unidos da America, etc. Na Europa, alôm de varias memo- 
rias, e impressões de viagens, publicadas na Gazeta de Noticias do Rio 
de Janeiro, collaborou com o Barão do Rio Branco (veja-se José Maria 
da Silva Paranhos, 2«) e outros para o livro: 

— Le Brasil en 1889: ouvrage publièe par les soins du sindicat du 
comité franc-brésilien pour Texposition universelle de Paris avec la? 
oollaboration de nombreux écrivalns du Brésil sous la dlrection de 
Mr. F. J. de SanfAnna Nery. Paris, 1889, XIX, 699 pags. in-4« — 
Sâo do Dr. Eduardo Prado os capitules 26 e 28, com os titules: < Immi- 
gration > de pags. 473 a 507 e « L'arte plumaria » de pags. 519 a 562. 
Era elle commissario adjunto da exposição (Veja-se Frederico José 
deSanfAnnaNery). Escreveu alôm disto : 

— Viagens. A Siciiia-Malta. O Egypto. Paris, 1886, 246 pags. 
ia«12o . E* uma edição nítida & duas cores, com vinhetas. 
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— Fasios da dictadura militar no Brazil. 1* serie. 4* edição. Artigos 
publicados na Revista de Portugal de dezembro de 1889 a junho de 1890 
(sem designação de logar). 1890, 374 pags. in-S<» — E' assignado por 
Frederico de S. este livro, que ó dividido em seis partes: Aconteci- 
mentosdo Brazil; Ainda acontecimentos do Brazil; Pastos da dictadura; 
A dictadura no Br&zil ; As finanças da administração ; A republica 
brazileira. Estes artigos foram transcriptos da Revista de Portugal^ 
quasi integralmente, no Brazil, nos Estados Unidos da America do 
Norte, na Allemanha e na Inglaterra. 

E^duardo de &Á Pereiz-a» de Oastro •» Filho do 
coronel José de S& Carneiro Pereinx de Castro e de dona Juliana Maria 
Luiza de Abreu e Sá, nasceu na Bahia, a 4 de abril de 1828 efalleceu 
no Rio de Janeiro a 7 de setembro de 1872, sendo tenente reformado 
do estado-mator de segunda classe, bacharel em mathematicas e 
sciencias physicas e lente de mathematicas da escola militar, tendo 
antes do bacharelado, como adjunto ao curso preparatório* annexoà 
mesma escola, regido a cadeira de historia e geographia. Era sócio do 
Instituto histórico e geographico brazileiro, e dirigiu na corte um 
collegio de educação para o sexo masculino. Assentara praça no 
exercito em 1842, i;endo promovido a alferes em 1847 e, quando foi 
reformado por decreto de 22 de setembro de 1859, exercia o logar de 
escripturario na repartição de ajudante general. Escreveu: 

— Compendio de metrologia. Rio de Janeiro, 1863, 15 pags. in-8«, 
com ílguras. 

— Eosplicador de arithmetica : obra apropriada aos alumuos das 
academias militar e de marinha e ao instituto commercial, aos aspi- 
rantes a empregos públicos, negociantes, artistas, etc. Rio de Janeiro, 
1854, in-8o— Teve segunda edição em 1863 ; terceira em 1869; quarta 
em 1873; quinta, com augmentos, feita pelo fllho do autor, o bacharel 
João Crokatt de Sá Pereira de Castro, 1876, 249 pags. in-8® ; sexta, 
feita pelo mesmo, 1883, 244 pags. in-8o ; sétima, augmentada com 
muitas notas intercalladas, 1885. 

— Systenia de leitura^ mandado adoptar pela instruoção publica 
da corte e provinda do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1861,84 pags. 

in-12<»com duas tabeliãs. 

'^Postillas de geographia astronómica. Rio de Janeiro, 1865, 

91 pags. in-S^. 

— Os heroes hraxileiros da campanha do Sul em 1865, pelo bacharel 
B. de Sá Pereira de Castro e A. E. Zaluar. Rio de Janeiro, 1865, 
in-4'>, com retratos— Esta publicação sahiu em 15 livretes- 
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— Resposta á primeira Carta de Brasmo a S. M. o Imperador^ por 
Scaliger. Rio de Janeiro» 1865, 7 pags. ia-4<>. 

^ Resposta de Scaliger á seganda Carta de Erasmo à S« M. o Im- 
perador. Rio de Janeiro, 1866, 8 pags. in-4®. (Veja-ge José Marti- 
Diano de Alencar.) 

~ Ao povo. Carta de Brasmo Júnior. Qae de tal pae tal filho se 
dsperava. Rio de Janeiro* 1868, 21 pags. in-4^ — No catalogo da ex- 
posição de historia do Brazll se attribne este opnscnlo a Bdnardo de S&. 
Bste antor coUeccionoa, dea ao prólo e oífereoea ao imperador as 
€ Poesias de Laurindo Josd da Silva Rabello, etc. Rio de Janehn>, 1867.» 

Bcluardo Salomé —* Natural do Rio Grande do 8nl. Só 
conheço este autor por rer seu nome mencionado entre os esoriptores 
rio grandenses na ultima pagina do livro de Damasceno Vieira «Esboços 
litterarios» publicado em Porto Alegre em 1883» Escreveu: 

—^ Litro de orações drama 

Sklixairdo TVandenlcoUc ^ Filho do capitfio de mar 
e guerra José Eduardo Wandenkolk e de dona Martina Qomensoro 
Wandenkolk, nasceu no Rio de Janeiro a 29 de junho de 1838. Um 
dos offidaes mais briosos e illustrados da armada brasileira, tendo 
assentado praça de aspirante à guarda-marinha em 1863 e feito o 
respectivo curso, foi promovido a este posto em 1855, e suMu sue- 
cessivamente até o de vice-almirante. Dirigiu a pasta dos negócios da 
marinha» sendo o primeiro ministro desta repartiçSo» nomeado depois 
de proclamada a Republica dos Estados Unidos do Brazil e foi eleito 
senador pela capital federal ao Congresso de 1890. Prestou relevantes 
serviços na guerra do Paraguay ; tem desempenhado importantes 
commissGes e feito algumas viagens de longo curso, como & Africa, 
ao Báltico e á outros pontos do globo. E* commendador da ordem de 
S» Bento de Aviz e da de Nossa Senhora da Conceiçflo da Villa Viçosa 
de Portugal ; offlcial da ordem da Rosa e da do Cruzeiro ; cavalleiro 
da ordem de Ohristo ; condecorado com a medalha da campanha do 
Umguay de 1865, a da rendi^^ de Uruguayanã, a da passagem do 
Humaytá eda guerra do Paraguay, e escreveu: 

— Relatório da viagem da corveta Bahiana ao mar das Indiaa, 
apresentado, etc. Rio de Janeiro, 1879,187 pags. in-8« — Pechanse 
este livro, de pag. 173 em deante, com uma collecçSo de artigos ex- 
trahidos de diversos jomaes estrangeiros sobre a corveta Bahianaf 
todas muito honrosas para o Brazil. Commandava o autor este navio, 
sendo capitio de fragata. 

17 
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— Tatíica lUMÍ para ama frota aBconraoada. Rio de Janeiro, 187S, 
44pagi.iD-8<— Esta obra d offerecida ap coDSâlhalro Joaqaim Bay- 

indo De-Lamaro. 

— Manobreiro para navios de vela, Riode Janeiro, 1876, in-8° — com 
1 atlas. 

— Relatório da corveta ViW de OUwira aO mar Báltico, eto . Rio 
Janeiro, 1884, io-8°— Este trabalho foi também publicado na Rmista 
iritima Breuiteira, onde ba outros escrlptos do antor. 

— Taatica para escaleres a remoe, armados em guerra, pelo capitJEo- 
lente da marinha francesa Qourie de Refuge: tradnc^ão desenvolvida, 
sentada e adaptada ás bandeiras do regimento de sdgnaesda 
nada brazileira. Rio de Janeiro, 1887. 

"Relatório apresentado ao generalíssimo chefe do governo provisório 
lo vice4lmirante,etc., ministro da marluba. Riode Janeiro, 1891, in-4> 
-• Repertório da legislac&o naval durante o governo [avvisorio. 
juinistrac&o do vice-almiranto, etc., 1' ministro da marinha da R^ 
blloa— Acha-se na fieniftaifurítínta Bratileira, anno 1", pags. 127 
S9, oontinoando em outro numero. 

D. S^uviffes Xlaetz de Sohreiner — Filha do en-, 
anheiro e architecto Lnlz Scbreiner o natural do Rio de Janeiro 
•reveu com seu pae a seguinte obra a propósito da exposição peda- 
gica de 1883, 6, que foi apresentada; 

— Idéas sobre instracçSo primaria no Brazil. Rio de Janeiroi 1883, 
pags. ln-8*^ Divide-se o opúsculo em duas partes. A primeira, que 
rtenca a dona Bdiiviges, trata da necessidade de d'3envolver o 
lor ao trabalha e de estabelecer uma escola de moças incumbidas dos 
imefros cuidados á Inf&ncia. A segunda, que é esorípta por too pae, 
DpOe o desenho, a musica e a gymnastlca como bases da educação 
imaría, por desenvolverem o physico e ao mesmo tempo o gosto para 
primir aos trabalhos o cunho da superioridade. 

E^aa Slonlz Sadré de A.irag&o — Filho do commenda- 
p António Ferrão Moniz de AragSo, de quem occuptó-me no 1° volama 
ste livro, e de dona Maria Adelaide Sudré Munlz, e nascido na pro- 
iicla, h<úe Estado da Bahia, em 1843, sendo doutor em medicina, &)i 
meado lente opposítor da secc&o medica da foonldade da mesma pro- 
loia em 1871 e oathedratico depatbologia geral em 1875. Gscrevan: 

— Visão ! Qual o modo de obrar dos ferruginosos no tratamento da 
lorese t Qual a nevrologia da língua ? Qual a fancçfio de cada nervo I 
rSo todos solidários ? Poderá o medico, pelo exame de um cadáver, 
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determinar si houve suicidio ou homioidio ? theae que deve sustentari 
etc. Bahia, 1865, 04 pagã. ÍQ-4". 

— Funcçôes do grande sympathieo : these sustentada no ooncurso & 
um logar de oppositor da seocfto medica. Bahia, 1871, 55 pags. in-8°. 

^ Faculdade de medicina da Bahia. Memoria histórica dos aooonte"- 
cimentos mais notáveis do anno de 1877. Rio de Janeiro, 1878, 34 
pags. In-fol. 

— O sáUeador : drama em cinco actos. Bahia, 1863, in — 8*». y 

EgrydLio Ba.r1>o0a de Oliveira Itaqui —Natural 
da antiga província do Rio Grande do Sul, bacharel em direito pela 
faculdade de S. Paulo em 1862 e doutor em 1863, foi eleito por sua 
provincia deputado à 19* legislatura, dissolvida na primeira sessão, em 
188C, e pouco depois falleceu. Escreveu : 

— Dissertação para obter o grào de doutor» etc. S. Paulo, 1863, 22 
pags. in-8® —O ponto é este : Ck>mo se rege o direito que teem os 
herdeiros do offendido para haverem a Indemnisação do damno % Gomo 
se amplia ou restringe ? Que pessoas podem exercel-o eque qualidades 
devem ter? Este direito se estende sò às offensas durante a vida, ou 
também às de além^-tumulo ? 

— Theses para obter o grào de doutor, etc. S. Paulo, 1863, 10 pags. 
in-8«. 

— MonarcMa federal. Porto Alegre,*1887, in.-8''. 

— DMda do Paraguay. Permuta das apólices: requerimento dirigido 
à assemblôa geral pelos prejudicados do Alto Uruguay e Matto 
Grosso Rio de Janeiro, 1882, 16 pags* in'*8<>. 

— Os prejuízos causados pela invasão paraguaya no império do Brazil 
são pagos em apólices sem cotação por ter o Brazil desistido da garantia 
estipulada no tratado. Rio de Janeiro, 1882, 15 pags. in-8^ — Este e o 
precedente escriptosão publicados, sendo o autor advogado e procurador 
dos cidadãos prejudicados. 

CgTT^^o «José de ILiorena — Nascido no Rio de Janeiro a 
1 de setembro de 1802, falleceu em Lisboa a 30 de agosto de 1863, sendo 
engenheiro militar e civil ; major reformado do corpo de engenheiros ; 
cavalleiro das ordens de Malta, de S, Bento de Aviz, da Rosa e de 
Christo e commendador da ordem portugueza deste titulo ; sócio da so- 
ciedade Auxiliadora da industria nadonal do Rio de Janeiro e de outras. 
Tendo feito o curso de nossa academia militar e jà segundo tenente do 
referido corpo, foi à Europa aperfeiçoar seus estudos e frequentou as 
escolas de engenharia civil da França, dedicandoHse com partioularj. 



dads &08 Mtodos de pontoa e calçadas ; percorrea grande parte desse 
contineatee, Toltando ao Brazil, foi nomeado chefs doa trabalhos 
hydmalíooa da proTinola do Rio de Janeiro. Moléstias, porém, que lhe 
sobrevieram no servigo laborioso desse oargo, o obrigaram a pedir soa 
rebrma e tornar k Europa em bBsca de allivio a seus soffríraentos. 
Baldados f(H«moB esforços da medicina: achando-se em Lisboa, e co- 
nhecendo qne se lha approzimava o termo da existeiicia,mandon ohamar 
o procuradorda igreja do Lordto, o incumbiu de seu enterro, sem osten- 
tação, mas apenas com a devida decência ; pagou as deapezas a fazer-se 
e expiron ao o&bode poucas horas. Faudara na Bnropa ama asaodaçSo 
com o Sm de dar k publicidade e distribuir gratuitamente diccionarios 
e Urros próprios k propaganda da religlSo oatliolioa e escreTen: 

— Comptt rsndu des étndes d'applioation, f&its en Enropo de 1838 
a 1841. Fecamp, 1841, 162 pags. in-8*> 

— Bmlralí des Anoates des ponts et chaussées de Prance, de oorem- 
bre et décembre 1842. Eatretien Mes rontes. Paris, 1842, 24pags. 
iD-8*, com I est.— Houve no mesmo anno uma edição no Brazil, feita 
por J. Viltenenve Comp., de 20 pags.- in-S". 

— FM Companheiro do christSo, contendo OS principaos e interes- 
santes deveres que lhe offerece sua santa rellgifto, dedicado k inuna- 
cnlada V. S. das Dores : olTereddo A paternidade dos muito venerá- 
veis senhores vigários brazileiros e portnguezes como seu afilhado para 
o ãm de o fazerem acoeito, proflcao e conservado ; dado sempre grátis 
aos flels do paiz da Santa Cruz, Brazil, e do paiz das cinco chagas^ 
Portugal. Paris, 1860, 32& pags. in-12*, com estampas da Virgem, 
das qnartorze estaçOes a dos seta passos de Cbrlsto — Segunda adii^> 
Lisboa, 18C^2I2 pags. in-12*. 

— CaihecisTuo histórico, contendo em abreviado a historia santa e a 
doutrina christã, vertido do francez para anteceder ao Fiel compa- 
nheiro do christio e constituído nas mesmas condicOaa para ser dado 
sempre grátis aos fieis do paiz de Santa Cruz, Brazil, a do pfiiz das cínoo 
chagas, Pwtugal . Paris, 1860, 355 paga. in-12* — Precedem o livro 
o Discurso sobre o U8odesteoatbe(ásmo,peloabbade Fleury eapprovaçKo 
de J. B. BosBuet, bispo da Manz edo dr. Pirot, professorem Sorbona. 
Segunda edlçSoaugmentada de quinze Iiç3es preliminares, pelo reve- 
rendo J. B. S. a de um summarlo da doutrioa christS. Lisboa, 1862, in-12>. 

— Rtmmo do cathecismo da historia santa e doutrina cbristã do abba- 
de de Fleury, vertido do francez. Lisboa, 1867 — E' oma terceira ediçfio 
ii& nrimòra parte do livro precedente, publicação posthnma, oomo a do 

«M compendio de doutrina christã e instrucçOes para a coo- 
» oonimnnhfio. Lisboa, 1867. 
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XQsT^Uo IU1>el]ro de AjndLrade — Natural da llinaa 
Geraes, falleoea no Rio de Janeiro em 1871 oa 1872, sendo segundo 
esoriptorario da segunda secção da directoria geral das rendas publi- 
cas. Publicou : 

— Partarioi da directoria geral das rendas publicas desde Julho de 
1864 até dezembro de 1867, colleccionadas pelo segundo esoripturarío 
do Tbesonro Nacional, etc. Rio de Janeiro, 1868, in-4*. 

SSleuterio ^u^rasto de ^ta^lilde — Natural de Per- 
nambuco e bacharel em soiencias sociaes e jurídicas pela faculdade 
deete estado, formado em 1844, Iklleceu a 20 de fevereiro de 1888 na 
cidade de Porto Alegre, onde exercia a advocacia. Servira como offi« 
dal da directoria geral do contencioso no T besouro Nacional, e escr^ 
veu alguns trabalhos sobre consulados e alfandegas, entre os quaes : 

— O RegvHamefUo das alfândegas e mesas de rendas (decreto n. 2674 
de 19 de outubro de 1860), annotado com todas as leis, decretos e 
decisões do governo, que o tem alterado e explicado desde a sua publi- 
cação até dezembro de 1865, e com as disposições anteriores que ainda 
se acham em vigor, remontando ao regulamento de 22 de junho de 
1836. Rio de Janeiro, 1866, in-4o. 

Bleuterio ]lfax><^ue9 da» Silva Ro«a — Natural do 
Maranhão, ahi falleceu em janeiro de 1865i sendo presbytero secular, 
cónego dacathedral de S. Luiz edistincto pregador. De seus sermOes, 
porém, só conheço : 

— Oração fúnebre de sua alteza a princeza imperial, D. Maria 
Amélia, recitada na igreja do Rosário no dia 11 de março de 1853. 
Maranhão, 1853, 13 pags. in-^'^. 

Slla.» A.lezaxi.dx*e da, Silva,— Nasceu no Rio de Janeiro 
ou em Santa Catharina por cerca do anno de 1740. Foi militar, não sei 
até que posto subiu, nem a que arma do exercito pertenda; sei apenas 
que prestara serviços em Santa Catharina, e que escreveu : 

— Relação ou noHcia particular da infeliz viagem da não de sua ma- 
gestade fidelissima < Nossa Senhora da Ajuda e 8. Pedro de Alcântara», 
do Rio de Janeiro para Lisboa em 1778. Lisboa, 1778, 78 pags. in-4*. 

S21iai0 .Alvares ]Liol>o— Filho de José Manoel Lobo e de dona 
Thereza Xavier Lobo, nasceu em Itú, S. Paulo, a O de agosto de 1834* 
Ainda criança, orphão de pae, estudou num collegio latim, francez, 
arithmetica, geometria e musica com a protecção do padre Fe^ó ; mas 
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aosquinzdannos, yendo-36» póde-se dizer« pela seganda vez orphSo com 
a morte de sea protector, consgroa-se todo á musica começando por 
fantasiar na rabeca peqaenas peças para salão e bandas marciaes e 
depois, compondo operas sacras e profanas, tornoa-se um dos mais 
notáveis compositores brazileiros. Fundou em 1863 a sociedade musical 
Philomella, fornecendo elle as peças precisas, que oompunba, e em 
1866 a sociedade Orphelina, também musical. Abriu em 1865 uma aula 
gratuita dessa arte, e em 1875 convocou em S. Paulo todos os pro- 
fessores delia á um congresso, onde se tratasse de elevar a classe e 
auxiliar as vocações esparsas para o estudo dos bons methodos, 
pedindo ao governo uma subvenção para uma aula superior de musica 
e a isen^ do sorteio militar para a classe. Foi em 1863 escolhido pelo 
directório da opera nacional para ir à Europa estudar os grandes 
theatros ; mas, sendo casado e não obtendo meios com que sua família 
pudesse subsistir em sua ausência, não acceitou a distincção, continu- 
ando em Campinas a leccionar piano e canto. Escreveu: 

— Jf(srA(K2o de musica. S. Paulo, 1876, in-4o — Segunda edição, 
S. Paulo, 1882. 

— jlfí^sa n. / * escriptaem 1855e exhibida pela primeira vez na 
grande festa celebrada em setembro do mesmo anno na cidade de 
Tietô. 

— Missa n. 2 '^ escripta em 1856 para a festa de Nossa Senhora do 
Carmo ; executada a 20 de julho. 

— Missa n. ^ — em 1857 para a festa do Espirito Santo, executada a 
31 de maio. 

— Missa n.4^em 1858 a pedido do conselheiro António Francisco 
de Paula e Souza, que ouvindo-a em ensaios, quiz que fosse dedicada 
ao Imperador com o titulo de missa de S. Pedro de Alcântara. Foi 
cantada este anno na cidade de Itú, e na capella imperial a 1 de 
dezembro. 

'-^ Missa n. 5 — em 1864 por occasião da solemnidade feita pela 
ordem 3^ do Carmo na restauração da referida igreja. 

— Missa n. Ô — escripta em 1867 com dous credos. 

— Missa n. 7 — em 1873 para a festa de Senhor Bom Jesus a 1 de 
janeiro de 1874. Esta missa tem grandes solos, concertatos, etc. 

— Missa n. ^— em 1874 para a mesma festa de 1 de janeiro de 1875. 

— Missas ns. 9 e ÍO — em 1876. São duas menores. 

— Oratória de Nossa Senhora do Carmo com coros de anjos, de 
irmãos terceiros, e de povo, com as personagens de S. Simão Stokoc, 
de Santa Thereza ; escripta e executada em 1864 na solemnidade da 
ml9sa n« 5. 
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— Oraioria do nascimento e clrcamoisSo de Jesas Christo — escrfpta 
em 1874 e execatada a I de janeiro de 1875, com dons córos de ai^os, 
de pastores e camponezes oom os personagens, o archanjo S. Gabriel, a 
Virgem Santíssima e 8. José. 

— As ires horas da agonia -» em 1867, executada na sezta-felra 
santa em Itú. E' de grande execagão. 

— Semana Santa — em 1872, executada no mesmo anno. O autor 
nesta obra separou-se do estylo seguido pelos outros mestres, pro- 
curando traduzir os textos em notas, como si escrevesse uma tragedia 
lyrica. 

— Maiinas do SS. Sacramento. 

— Matinas do Espirito Santo. 

— Eneommendações de defuntos (duas). 

— Novena de Nossa Senhora da AssumpcSò. 

— Te^Deum laudamus. 

— Ariaã de pregador. 

— Motêtos para o Senhor dos Passos. 

— Padre Nosso (em portuguez). 

— Salte Rainha (idem) -• No género lyrioo compóz : 

— A noite de S, João : comedia lyrica em dous actos. Lettra de 
José de Alencar. Rio de Janeiro, 1860, 49 pags. in->8<» — Foi 
escripta para piano e canto no período de 28 dias em 1858 para 
ser cantada em família ; mag os applausos que teve em S. Paulo 
e os conselhos de vários amigos o decidiram à pél-a em orohes- 
tra e trazel-a ao Rio de Janeiro, onde foi executada pela companhia da 
opera nacional a 14 de dezembro de 1860, e mais cinco vezes seguidas, 
oom geral applauso, sendo regente da orohestror o celebre Carlos 
Gomes. Com a exhibioSo desta opera foi reorganisada a companhia da 
opera nacional. 

— A Louca : libretto do Dr. A. Achilles de Miranda VarejSo, em 
4 actos -— Escripta em 1861 para ser representada pela dita companhia 
a 25 de março do anno seguinte, por occasião da inauguração da 
estatua equestre de D. Pedro 1, depois de ensaiada, foi retirada por 
motivos pouco acceitaveis e, tendo entrado mais duas vezes em 
ensaios no mesmo anno, foi ainda retirada. O autor, contrariado por 
taes oocarrencias, deixou a opera nacional e recolheu*se à sua pro-> 
vincia. Deixando, porém, a partitura por lh*a pedirem sob promessa de 
que iriaà scena, nunca se realizou isto, porque deram ao 4<» acto da peça 
tal descaminho que nunca ge houve delle noticia. Só houve da Louea 
uma exhibiçSo particular entre muitos sócios do club fluminense, por 
empenho do seu director e das redacçQe^ doB prinoipaes orgSoa da im« 
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prenflft, ananlm^ em seus applaiiBot. De soas oomposiQOee de menos 
fôlego Ti publicadas : 

— Amor de mãõ : romance para piano, 
—/d não vwe Delia : idem. 

— Bem te^H : idem. 

— A despedida de S. Paido : idem. 

— Eu i9i o anjo dà morte : idem. 

— Nerina^ magna estrella : idem. 

— Cháprete^ Sinhd : modinha. 

— O carnaval do Itú : yalsa« 

— Uma lembrança de amizade : idem. 

— Alegria do pobre : polka. 

— A noite de S. João : quadrilha — E' tirada da opera deste titulo. 
Desta opera e da Louca, tem Elias Lobo arra]:gado algumas peças para 
se contar em salão» como : 

* O meu amor : rondo final da noite de S. JoSo. 

— Meu pensamento ó todo amor : cavatina da opera A Louca — 
Ambas estão publicadas. 

XQlias Fausto Paolieeo «Jojrd&o — Filho do doutor 
Josô Elias Pacheco Jordão e natural do Itú, de S. Paulo, foi o primeiro 
brazileiro que estudou engenharia na universidade de Cornei 1, onde íbr* 
mou-se engenheiro civil, recebendo o grau de doutoíraS de Julho de 1874. 

■ 

Ainda nos Estados-Unidos da America, foi um dos redactores da 

*— Aurora Brazileira : periódico litterario e noticioso. Itaca, 1873 a 
1875, 2 vols. in-fol. de duas cols. — Foi fhndado este periódico pelos 
estudantes paulistas Thomaz de Aquino e Castro e Francisco de Assis 
Vieira Bueno Júnior, seus principaes redactores, sahindo o 1* numero 
a 22 de outubro de 1873 e o ultimo a 20 de Junho de 1875. De seos 
escríptos nesta revista citarei : 

— Ainda a questão da bitola . estreita — no 1« vol. pags. 50, 58 e 
69e8eg8. — Fundou e redigiu depois: 

— Reeis^ do Instituto polytechnico de S. Paulo. S. Paulo» 1878, in* 
foU P^q. de duas cols., com estampas. 

Slias' de Fi^rueirecLo !Na.za.i*etIi. — Natural da Bahia, 
foi professor publico da instruccão primaria da freguezla da Victoria> 
na capital desse estado, ô professor da escola pratica, annexa ao ex- 
ternato normal, e escreveu: 

— Compendio de desenho linear, adaptado às escolas normaes* Bahia, 
1871. 

r- Systema métrico decimal. Bahia. ... 



JSliaM JfOÊté Ped]H>Mi — Pilho da Elias Joeé Pedrosa e 
nasddo na yilla, depois cidade de Itaparica, Bahia, fallecea na cem 
pitai deste estado depois de 1885 em idade arançada, sendo cirorgiSo 
formado pela academia medioo^oirurgica ; doator em medicina e lente 
jabilado da faculdade da dita capital ; do conselho do Imperador, e 
cavalleiro da ordem de Christo. Antes de graduado doutor, exercia o 
cargo de cirurgifio-mór da guarda policial, era membro da sociedade 
philomatico-chimica da Bahia e da sociedade polytechnica de Paris. 
Escreyeu: 

— Sobre as feridas por mordedura de animaes dammados : these 
apresentada e sustentada a 29 de abril de 1837 para obter o grau 
de doutor. Bahia, 1837, 22 pags. in-4<^ gr. 

— Faculdade de medicina da Bahia. Memoria histórica do anno de 
1871, apresentada à respectiva congregação. Bahia, 1872, 36 pags. in- 
íol. — Está ainda publicada na Gazeta Medica da Bahia, tomo &», 
pags. 49, 63, 81 e segs. 

Fr. £31ia,0 da PiedLade — Natural da Bahia, viria na 
primeira metade do século XYIII, foi religioso cturmelita, professo no 
convento da mesma cidade e escreveu, além de outros talvez, o 

— Sermão de Nossa Senhora da Graça na igreja de Nossa Senhora da 
Piedade dos reverendos Capuchinhos em 16 de agosto de 1739. Lisboa, 
1740, in-40. 

JSUsiario ILiApa, Pinto * Natural de Sergipe e cavalleiro 
da ordem da Rosa, serviu no íhnccionalismo publico de fazenda e esteve 
empregado na alfandega da Bahia. Exonerado desse serviço, fez uma 
viagem à uma das republicas do Prata, deu-se ao estudo da homodo- 
pathia e a pratica actualmente. Escreveu : 

— Reformas, A emancipação dos escravos. O. C. D. às sociedades 
maçónicas e abolicionistas do império. Bahia, 1870, 79 pags. in-4o -* 
No flm deste livro diz o autor que brevemente publicaria « Estudos 
sobre as reformas > em três volumes de 250 pags. cada um, sendo o 
primeiro consagrado ainda á emancipação dos escravos; mas nunca foi 
cumprida a promessa. 

I>. SlisEai de BulKôes Pedreira. — Filha do doutor 
João Pedreira do Coato Ferraz e de dona Eliza de Bulhões Pedreira, 
nasceu na cidade de Nitheroy, capital da província, hoje Estado 
do Rio de Janeiro, a 5 de abril de 1857. Com guatorze annos de 
idade apenas tinha completa sua educação litteraria, conhecendo 
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gymnaaio académico e do grémio litterario Castro Alves, ambos do Rio 
de Janeiro. Foi poeta e, depois de sua morte, foram publicados : 

— TT(yghMB\ poesias de Eioy Martins. Rio de Janeiro, 1882, XII- 
52 pags. in-16P. 

XHpiclio Pex-eix-a; de Mesq^uítai ^ Natural do centro da 
Bahia, ô bacharel em sciencias sodaes e joridicas pela facnldadedo 
Recife, formado em 1882 e advogado no mesmo estado. Foi eleito 
deputado na ultima legislatura do império, na vags^ deixada peio 
fallecimento do deputado Barão da villa da Barra, e escreveu : 

— Africanos livres : Bahia, 1887 ^ E* uma coIIocqSo de artigos edi- 
ctoriaes do Diário da Bahia sobre a execução e applicacão da lei de 7 de 
fevereiro de 1881. 

— Discurso proferido no theatro Isabel em Pernambuco na noite 
de 2 de julho de 1880. Recife, 1880. 

Hlmi^cUo DaiiLtas Saz*x*eto •» E^ natural da provinda 
de Pernambuco, onde nasceu em 1848, megor do exercito, cavalleiro d& 
ordem da Rosa e condecorado com a medalha de mérito e a da campa- 
nha do Paraguay. Na edade de 17 annos, seguiu como voluntário paia 
essa campanha, em 1865, foi promovido a offlcial por actos de bravura 
na batallia de 11 de dezembro de 1868 e, voltando à pátria depois de 
terminada a guerra, matriculou-se na escola militar, onde fez o cano 
de artilharia, obtendo duas promoçOes por estudos ahi feitos : uma em 
1878, e outra em 1882. Em 1879, passou a servir no Rio Grande do Sul 
em commissão junto aocommando das armas. Escreveu: 

» O filho de D. João : poema realista — Annunciada sua publica^^ 
pela Revista da sociedade Phenix litteraria e jà achando-se no prelo, 
foi retirado por conveniência litteraria. 

— Lucinda e Coletta : episódios da vida fluminense. Pelotas, 1883. 

— A Condessa Hermínia : drama em quatro actos e cinco quadros. Pe- 
lotas, 1883 — Foi levado à scena com applausos no theatro de S. Pedro, 
de Porto- Alegre, em 1882. 

^Margarida Nobre: romance realista. Porto Alegrot 1886 — Na 
corte collaborou para varias folhas e redigiu: 

— Revista Americana, Rio de Janeiro, 1878, in-4<^ •* Esta revista 
cessou por quebra da casa editora de H. Fleiuss & C* Foi também um 
dos redactores da 

— Revista da sociedade Phenix litteraria. Rio de Janeiro, 1878-1870« 
in-40 — Ahi se acham seus trabalhos: O plebeu e a fidalga, poesia, 
pags. lia 15 ; Dous pintores da renascença ( Qiovani Cimabue e Giotto 
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Boii£ni), pags. 25 a 30 ; A poesia no seonlo XIX,pags.56 a 61 ; Do ate- 
lier para o templo, pags. 95 a lOl . Collaboroa depois para o Artista, da 
cidade do Rio Grande, onde publicou uma serie de cartas ao Dr. Lopes 
Trovão sobre assumptos sociaes e por ultimo entrou para a redacção 
do Jornal do Commercio de Porto- Alegre, occnpando-se em questões de 
critica e de litteratura amena. 

I>. Smilia I^eopoldinai Oeiraque Ck>llet — E' pro- 
fessora da lingua nacional no externato normal da Bahia. NSo obtive as 
noticias que pedi para este artigo e, por isso, sei apenas que escreveu: 

— Lições de caUigraphia theorica. Bahia. . • 

'■^ No/^msimas taboadas para o ensino de arithmetica. Bahia...— 
&' dividido este escripto em duas partes : 1*« para o ensino intuitivo e 
verbal; 2*, para o calculo mental. 

X>. lElwaiUa» Aajt^vimtB, Gtomlde Penido — Filha do 
doutor Jeronymo Máximo Nogueira Penido e de dona Emilia Luiza Qo- 
midè Penido e natural da Minas Geraes, nasceu a 17 de abril de 1840 e 
falleceu em Ouro-Preto, capital desse estado, a 29 de agosto de 1886. 
De uma educação apurada, conhecia varias linguas e era versada na 
geographia, na historia universal, principalmente na historia religiosa, 
o que Ikzia o bispo d. Pedro de Lacerda denomioal-a doutora de borla 
e capello. Fazia consistir toda sua felicidade no estudo das lettras, que 
elia amenisava cultivando, não só a musica instrumental e vocal, como 
o desenho, de que deixou bellissimos quadros, e no achdgo da família, 
recusando, por isso, alliancas matrimoniaes, aliás vantajosas que se lhe 
proporcionaram. De caridade e modéstia excessivas, tinha o titulo de 
irmã de caridade honorária, conferido pelo geral da congregação em 
Paris e, quando comparecia às festas nos coUegios desta capital, se 
comprazia em acercar-se das meninas pobres, das cegas, para quem ti-* 
nha sempre palavras de consolação e de amor. O bispo de Camaco, 
d. Silvério Pimenta, referindo-se à sua morte, disse que esse íh^to não 
foi aó uma perda para a fanúlia, mas também para a pátria e para a 
religião. D. Emilia escreveu: 

— Por que somos eatholicos, e não protestantes? Traduzido do inglez 
por am sacerdote do clero de Paris e vertido da 1» edição franoeza para 
portuguez. Rio de Janeiro, 1869, 423 pags. in-8<>— Esta traducção foi 
emprehendida a pedido do bispo de Marianna, d. António Viçoso, e 
delia se ooeuparam com applauso varias folhas do Rio de Janeiro. 

— - O ramalhete de fiorest Rio de Janeiro, 1875, 150 pags. in-S^» — 
ff voa livro altamente moral* doatrinario, em que resplandecem as vir^ 
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ftuniliEi ao Maranh&i e dahi para Coimbra, onde os conclnin e formon-w 

em philosophla. Em seguida dlspaaba-se a estudar medidna qnando, 

poF caasa da guerra entre constituclonaes e abolicionistas, M obrigado 

ntemipoSo e, entSo, trocando os Urros pela espada, tomoa 

Incta e oombaten como um bravo ao laâo dos primetroe. Sendo, 
. rlctoFla contraria aos seas, dlrlgia-se foragido â Heepanha ; 
inha & Inglaterra e da Inglaterra ã. Franga, onde fi» o cubo 
TÍndo a flnal para o Rio de Janeiro. Escreven : 
<ai snr les dangers de rallEÚtement par les nonrrícee. Paria. 

pags. in-4<> — E'sna theae inaugural, qne fòitradnòdaa 
t com o titnio : 
taio sobre os perigos & qne estão sujeitos os meninos, quando 

amamentados por snas próprias mSes. Rio de Janeiro, 1834> 

in-4«. 
morta sobre o tabaco, lida nas seasOes da sociedade medica do 

Janeiro de 6 e 18 de dezembro de 1834 — Foi pnbUeada na 
Uediea FlumtMnae, temo I*, ns. I e segnintes, e também no 
«r da Industria, 1835. Ahi se estada a historia, os nsos e as 
!>es módicas de tSo importante planta. 
lidade e ueceBffldade da gymnastica — Vem naqnella revista, 

1839-1840. 

tphatttiatas do$ gregos. Resposta à uns artigos do a. 
Slmonl Acerca da experiência feita no infeliz Machado oom a 

ra da cobra cascavel. 

rcurn) sobre as sociedades scientiflcas e ds beneficência, que 

a estabeleddas na America, recitado na sociedade litteraria do 

aneiro. Rio de Janeiro, 1836, 45 pags. inHl". 

\gio hitiorico do conselheiro José Bonifiiclo de Andrada e Silva, 

sessSo pabllca da imperial academia de medicina de 30 de 
I corrente anno. Rio de Janeiro, 1838, 37 pags. in-8° — Sabin 
t Reviaa do ImtUvto BXstorico, tomo 8°, 1846, pags< 1 16 a 140. 
}gio histórico do doutor Jos4 Pinto de Azeredo — Ha dita 

tomo II, 1840, pags. 615 a 621, e na Se9i>ta lí»dica,ii 

içOo recitada na angusta presenga de 8S. MH. o Imperador e 
atrlz e das sereníssimas prlncezas imperiaes, por occariSo da 
1^ dos premies do cotlegío de Podro II, em 12 de dezamlso 
Rio de Janeiro, 1843, 22 pags*in-4*. 

icurso pronunciado na sessSo do Instituto histórico, oommemo» 
o infausto passamento do príncipe d. Affoaso, primogénito de 
. II.— Vem na « Obiag&o & memoria do prtnoipa imperial, eto. 
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• 

Rio de Janeiro, 1847 v pags. 2\) e segs. e também na Revista cio Insti- 
tato, tomo 11^ pa:/s. 32 e begs» 

— Memoria sobre os beija-flores onde se referem os usos e ii ibito.s 
do muitas espécies brazileiras, observados e esoriptos, etc.-* \'em uo 
jornal da sociedade VeHoâana, p.i;^. 45 a 52 e 61 a 69. 

— Ditas espécies de beija-flores. ( Trochilus Vandelii <; ()rni>» hya 
Luduvicii.) — Idem, pags. 109 a 116. 

^Duas especi*'s novas de beija-liores 0'rnismya Theresia?, Ornismya 
Janoariae) — Na Afi^itírcrt Brazilicnse, tomo !•, pag. 2, 1843, com os 
debonhos coloridos. Na Fi'anQa o uoi bastados- Unidos naturalistas como 
Dekay, de New-York e J, Boursier, da Lion accei taram as classi- 
ficações e escreveram, elogiando o autor, entretanto que no Hrazil 
recebeu elle golpes atirados [jela inveja e pelodoãijeito. 

— Museo nacional— Apenas foi publicada a introducçio no /rio, 1848, 
tomo 1^ pa^j^s. 195 a 199 o 237 a 240. 

— Estatutos da sociedade Vellpslana do Kio do Janeiro. Rio de Ja- 
neiro, 1850, 12 pag. iu-8« — Sáo também assignados p«lo Dr. K. 
PreTe All^mâo e G. S. de Cdpanema, e sahiram na Gazeta uoó ãos^ 
pitões, 1850-18>1. 

— Q'Aadros synopticus do reino animil, onde se adopta o methodo 
natural de Cuvier com algumas molítlcaQões, conforme o estado actual 
dascienci;i, para facilitar o estudo da zoologia no collegio d) Pedro II. 
Rio de Janeiro, 1858, 13 pag.s. in-fol., precedendo cinco quadros in-fol. 
gr. — Foram approva los polo conselho director da instrucQão publica e 
adoptados no ensino do collegio de Feiro II e da escola central. 

^ Exposição dos successos poli ticos de 1821 na província da Bahia : 
memoria lida nas sessões do Instituto hi:itorico de 6 de agosto e 17 de 
setembro de 1852 — Creio que foi publicada com o titulo de « Historia 
da revolução eífectuada na Bihiaa 10 de fevereiro de 1821. Rio de 
Janeiro, 1852 ». O instituto possuo o original. O Dr. Emílio Maia foi 
um dos red<ictores da Minenoa Brazilien<e^ e também da Revista Medica 
Fluminense, depois Annaes Braiilienses de Medicina e nesta revista se 
achai o os seguintes trabalhos, que escreveu mais : 

— Relatório sobre a epidemia de febre catarrhal qui grus^ou nos 
primeiros mezes de 1836 — No tomo 4.° 

— Parecer sobre a memoria do Dr. Francisco José de Araújo o 
Oliveira, relativamente á paralysii — No mesmo tomo. 

— Parecer sobre a obra do Dr. De Kirckof sobre o choiera-morbus 
— Idem. 

— Males que tem produzido no Brazil o corte das mattas e moios de 

<» remediar — Idem . 

i 
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— Hyg^Bnet pMica^ AJcmsamf^nto do norro do Gastetío <— Na tomo d^. 
E' tísjri^to em resposta á uma cunsaltu do goveroo» 

-^ Maieria medi^9 hr^-iileim ^ Nq aiesmo toinot pa^. 93, 202, W 
e 5)&.e tono 9», pags. 104, 336 e 489. 



EumUo X^opes F*r«ire X^^nlato** Natural da Baiiia, «ooego 
da catUedral e doutor em theologia» formado em Etoma, ô desem- 
bargador ádk. Eelação «icolaaiastioii^ diirector da instroeçio pobiiea, 
vigsirio geral do arcebispado e, ultimamente^ íoi membro da latondeoda 
Municipal» de que pediu exoneravão em coasequeocia de ser declarada 
a inel^ibilidade do clero. Viajou pela Europa; ô muito appiicado. às 
scieocias mathematicas, distiacto orador e escreveu* além de outros 
trabalhos: 

^ Biso/m'so por occasião da festa, uo Lyoeo, da distríboiçio dos 
prémios escolares e das cartas aoi normalistas. Bahia* 1879* 13 pags. 
ia-8^. 

— BUcwrso proferido na missa solemne^ mandada celebrar no hospício 
de Nossa Senhora da. Piedade, na Bahia* pelos doutorandos de 1882. 
Bahia* 1882. 

-« Oração sacra, proferida no.Te^DeiMn de Dons de julho, uooer- 
rente anoo. (1888), no convento de S. Francisco da cidade da Bahia. 
Bahia, 1888* in-8». 

'"Oração fúnebre que nas aolemnes exéquias do Exm. a Rvm, 
Sr. arotíbii>pa D. António de Macedo Costa pronunciou na cathedial 
metropolitaua no dia 27 de abril do corrente auno. Bahia, 1891 — Foi 
reproduzida em. algumas fblhas do paiz, como o BroiU^ ns.. de 21 
e '4.'^ de maio. 

— Oração fúnebre nas solemnes exéquias do Sr. D. Pedro de Alcân- 
tara, na igrflya oathedral da Bahia, a 4 de janeiro de 1892* promovidas 
pela AssocHttçfto Commercial — * Ba muitos sermões do doator Freim 
Lobo, dos quaes sinto não .poder neste momento dar noticia. 

Bnxilio JLeLvi^v Sol^z^eix^ de.JIAello -^ Natural da 
Pernambuco, falleceu de uma apoplexia falminaute na cidade doRio 
de Janeiro a 10 de abril de 1885, sendo sub<director daa rendas publicas^ 
no exercício interino de director geral das rendas do Thesoaro Na- 
cional, commendadur da oriein da Ro^a e condecorado com a. medalha 
da campanha contra o Paraguay, com pasiidor de ouro. Neaaa cam- 
panha uccupou o cargo de delegado do Theàouio em Montevidóo, tendo 
sob sua guarda o erfirio nacional e fazendo pagamentos ád milbires 
de coutos de róis com tão escrupulosa severidaide, que para o 



TbéiDtffo dDtroii oonsiderai^^l soma» pelM tm&fim diMi|l imdiír do 
diob *lro qo» pagara. Esorevea: 

-* Coileeçao das diqx)tlQ06s aoerea da arreoada^ o ascríptnfaçK» 
ão imposto do sello desde 1850 até 1855. Recife, 1856 — E* um oomiomi' 
tario ao regulamento e ordens qne eatão regiam o Hnposlo do lello, 
onde além do methodo e clareza se acham em aotas as ezplioacOes ne- 
oesaarias sobre o assumpto. Krte l»Tfo foi bem reeeèldo e é hoje rato. 

— CommefUario à legislaçfto brazileira sobre oe bens de defuntos e 
ausentes, vagos e do evento. Rio de Janeiro, 1850, 10-8*— Esta obra 
foi reimpressa no Rio de Janeiro, 1868, contendo mais um appendice 
acerca das heranças Jacentes estran^iras ; e ainda f97e umar edloto, 
feita em 1875, em três volumes, contendo no 3^ volume as ultimai 
disposições relativas ao assumpto, e as ultimas convenções consulares» 
tudo annotado. 

— Consultas e imperlaes resolnçOes do Còntellio de eitado na seegid 
de fazenda, desde o anno em que começou a fdnecionaro mesmo 
fionselho ató 1864. Rio de Janeiro, 1867, in-4^— Esta obm M eseripta 
em cumprimento de ordem do governo. 'O autor não cotittnnou por 
ter de seguir em oommissao para e Rio da Prata por eiMsasiao^ da 
guerrn contra o governo do Paraguay. Pelo seu progframma, obrigi^ 
va-se elle a dar a integra de cada uma consulta e dos pareceiM, 
informações e documentos mais notáveis em que ella se fondaRi» quando 
isso íbsse preciso para melhor apreciação de seus fundamentos ; o bis-* 
torieo da legislaçfto reguladora do assumpto, ou objeeto daoonsulta, 
e a indicação da que fica^^a substituindo, bem oomo a integra das dis* 
posições mais importantes referidas na mesma consulta. O continuador 
da obra, porém, simpliâoou*a multo do segundo volume em deante. 

— Memoria acerca dos impostos laoç idos pela assembléa provincial 
de Pernambuco, comparando-K)S com os impostos geraes, sua influencia 
sobre a renda geral, etc.— Inédita nos arehivos do Thesuuro. Foi 
eecripti em 1874, em observância à ordens do ministério da fazenda» 
sendo o autor inspector da thesouraria. 

— Manual pratico do procurador judicial e eztra-Judicial, ou col* 
leoçSo systematica e completa de todas as disposigõe» contidas nas 
ordenações, leis, regulamentos, avisos, decisões, etc, concernentes ás 
procurações judiciaes e extra-judieiaes. Rio de Janeiro, 1878 —E* pre- 
cedida esta obra de um breve tratado sobre o mandato. 

— Repertório do novo regulamento das alfândegas. Rio de Janeiro, 
1879 — Foi escripto com seu collega Joaquim Qomes Braga, por occa- 
aíio de ser publicado o decreto i». 6172, reformanda o regukiinnKò das 
ajUiaiefai em sua parte orjfiuiiea. 
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— Guia do fazendeiro^ ou formulário do processo necessário parv 
baver do governo a iiide.noisa.-ão pecnniaria feita pela creaçã<s atá os 
oito aanos, dos ingénuos, Alhos da mulher escrava. Rio de Janeiro, 
1882. 

— Impostos provinciaes. Rio de Janeiro, 1883 ^ Desta obra fora o 
autor encarregado pelo governo imperial, em 1873. Analysando os 
impostos, apresenta elle um plano de reorganização destes, em relação 
à matéria tributável, e divide-a em tributável para a renda geral, 
para a provincial e para a municipal. 

— Assessor do procurador da íázenda em primeira instancia — E' 
este o ultimo tiabalho em que se oocupou Sobreira de Mello. Não sei 
si foi publica lo. 

Snéas de ^rrojcellas O ai vão — Natural da província 
hoje E;5tado da Parahyba e bacharel em sciencias sociaes a jurídicas, 
formado pela faculdade do Recife em 1873, entrou para a carreira da 
magistratura, e um dos cargos que exerceu foi o de juiz municipal de 
Mdigô. Escreveu: 

— Repertório ou Índice alphabetico da reforma eleitoral, oompreben- 
dendo o regulamento n. 8213 de 13 de agosto de 1880. Rio de Janeiro, 
1881, in^». 

-^Repertório ou Índice alphaW tico do regulumento n. 0549 de 23 
de janeiro de 1886, sobre o pra^esso civil, commercidl e hypothecario, 
que alterou e consolidou diversas disposigOes referentes às execuçOes 
civis e commerciaes. Rio de Janeiro, 1886, 135 pags. inr8". 

Bnéas OaIvílo — - Filho do Visconde de Maracajú e da Vis- 
condessa do mesmo titulo, nasceu em S. José do Norte, na então 
provinda do Rio Grande do Sul, a 20 de março de 1863 ; é bacharel 
em direito pela faculdade de S. Paulo e, entrando na classe da 
magistratura, serviu o cargo de promotor publico de Barra Mansa, 
passando dahi para o de juiz municipal na capital federal, onde é 
a ctualmente pretor do &* districto. Escreveu : 

— Miragens : poesias, com uma carta de Machado de Assis. Rio dô 
Janeiro, 1885, in-8<* — São composições ainda da vida académica, em 
que, si faltam estudo e arte, que só se adquirem com o tempo, como 
pensa Machado de Assis, luzem os dotes essenciaes da poesia, que só a 
natureza outorga : inspiração e sentimento. 



£inéa.0 O^car de F*a.x-la. Ramos — Filho do major An- 
tónio Nunes Ramos e de dona Praxftdes Nunesia de Faria Ramos, nasoeu 






na cidade de Bagé, Estado do Rio Qrande do Sal, a 6 de agosto de 
1854, e ô capitão-teneote da armada. Depois de concluir o curso da 
escola de maríaha fez sua viagem de instrucQão à Europa como 
guardaFinarinha, sendo pmmovido a 2^ tenente em 1877. Nomeado 
professãor da escola naval em 1891, tem até o presente exercido 'este 
cargo, e escreveu: 

— Classificação ádkò mastreaçõ«J8 dos navios modernos — Acha-se no 
boletim do dub naval em 1890. Além deste trabalho e de liçOes pro- 
fessadas na escola naval, inéditas, tem entre mãos o me consta que 

serão dadas à luz: 

— Noções d^ mecanici applicada â manobra dos navios. 

Sn^racio O. 1?at>ordai Ril>as — B* engenlieiroe pelo 
appellido me parece natural do Rio Grande do Sul ou do Paraná. Nada 
pude colher a seu respeito até agora. Escreveu : 

— Am estradas de ferro da provi ucia do Rio Grande do Sul. •. 1883 — 
E' uma demonstração das razões, por que se deve dar preferencia à 
cidude de Santa Maria sobre Caoequi ou S. Gabriel para ponto dejunc- 
çfto das estradas de ferro do sul o norte da provinda. 

Spaminoxidas Oa^valoan ti — Espero ainda notas pro- 
mettiias por um amigo, que darei no fim do^te volume. Só sei que 
cultiva a poesia, foi um dos collaboradores da Revista dos Estados 
Unidos do Brazil e escreveu : 

— A orgia dos (frandes^ com um prologo de Mucio Teixeira. Riode 
Janeiro, 1890, 39 pags. tn-8o. 

ISpaminondas Vieira ^ Cídadfto brazileiro, segundo se 
assigna, cousta-me que nasceu em Portugal e naturalisou-se no império, 
onde estabeleceu resiidencia e escreveu : 

— xOi portugueses no Brazil. Pamphleto histórico, dedicado á colónia 
portuguezH uo Brazil. Rio de Janeiro, 1876, 54 pags. in-8''— Occupa-se 
da questão religiosa qud s 3 agitara nesta époc^i, justifica os portu- 
guezes de accusacõos malignas, contra elles levantadas, de serem per- 
turi)adores da ordem, e prova que ao Cv^atrario sâo e foram sempre os 
maiores admiradores da religi&o calholici. 

HSpipl&axiio Cândido de Soiiasa Pitangra— Filho de 
Joio de Souza Gomes Pitanga e de dona Miria Clara de Souza Pitanga, 
nasceu na cidade da Bahia a 3 de outubro de 1829 ; é doutor em 
mathematicas pela antiga academia militar, director e professor cathe- 
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dratíâo da esoola pol^rtâobni^»., com o títnlo de conseUio do Imparador 
d. P6dro II; 1« yic6«pr68iddi]t6 do Ingtitato polytechnico brazileiro; 
membro da sociedade de physica de Paris, do io^tituto histórico e geo- 
graphico brazileiro» da sociedade Auxiliadora da industria nacicoal, 
da sociedade Amante da iastraccSlo, etc. Com praga no exercito em 
dezembro de 1849, quando estudava, foi promovido a alferes ala*niio em 
1851 9 a aeguado tenente de engenheiros em 1852 e em 185á a primeiro 
tenente^ poeto em que deixou o serviço militar. Antes disto, portai, 
em 1854 foi nomeado inspector das terras devolutas da provinda do 
Maranhão, donde passou em egual commissSo à de Alag^ e exerceu 
uma oommissão do governo em Matto Grosso, Exerceu ainda outros 
cargos, como os de membro da exposição nacional de 1861, e de pre- 
sidente da commissfto de reforma do systema métrico brasileiro, e 
em 1875 foi à Buropa para illustrar-se no olyecto da cadeira de que é 
distincto professor, physica experimnntai e mineralogia, demorando-se 
ness» commiflsão até maio de 1878. Escreveu : 

^ lUnerario do reconhecimento do estado da estrada que de Antonina 
leva à colónia militar de Jatahy na província do Paraná ; escrípto 
em 1857 — Sahiu na Revista do Instituto Histórico, tomo 2Ô°, 1863, 
pags. 537a588. 

•» Diário da viagem do porto de Jatahy, Paranapanema, Paraná 
Samambaia, Ivinheima e Brilhante, o varadouro de Nioac e os rios 
Nioac e Mirdoda — Na mesma Revista, tomo27o, 1864, pags. 147 a 192. 

— Carias scientificas (physica experimenta 1)«-G' uma serie de cartas 
publicadas no Jornal do Commêrcio em 1878, sahindo a primeira a 16 
de Junho, escriptas por occasião da viagem do autor á Europa. 

— Organização do professorado dos estabelecimentos de ensino su- 
perior. Seus direitos e prerogativas. Incompatibilidades á que devem 
estar sujeitos. Meios de animagfto -* Sahiu sob a designação de 10^ 
Questão no livro < Actas e pareceres do Congresso de instrucçSo no Rio 
de Janeiro, 1884 », occupando 1 1 paginas in-fol.— Alôm de escriptos no 
magistério e na direcção da escola polytechuica, o conselheiro Pitanga 
tem outros por determinação do governo, como: 

— Reforma da escola polytechnica ( organização scientiâca e esta- 
tutos) — E' a que baixou com o decreto de 25 de abril de 1874. Kio de 
Janeiro, 1874, in-8<» e foi eseripta em commissão com os professores 
Borja Castro e Lossio. 

-i- EãUtíMos da escola polytechnica, baixados com o decreto n. 1073 
de 22 de novembro de 1890. Rio de Janeiro, 1891, 35 paginas in-8«. 

-* Código de ensino superior •— feito por determinação do aetoal 
minidtro do interior em commissão com o director da foculdada de 
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me-licina Vrsconiô de Alvarenq^a, e com o conselheiro C. L^^oucio de 
Carvalho. Poi npreseatado ao conselho de minutpos. Tem íflnalmente: 

— Planta do rio Javary desde su i foz até 6^ \f de tatilYi le sul, 
organizada Ã vista dos trabtlhos anteriormente feitos em 1866 pelo 
capitSo-tenente Jo5o Soarss Pinto, Dr. Manoel Paz Soldaô, fttc., e 
mandados lUhographar em quatro folhas pelo midlsterio dos negócios 
estran^iros, em 1868. 

— Planta de uma parte do rio Içá. ou Pntomn}iò, ôrgfanlzàda de 
conformidade com os planos levantados pelo seu antecessor, ô alnil- 
rante Sp. Costa Azevedo, em 1868— Foi também mandada lithographar 
peio mesmo ministério, e serviu, assim como a ]3t^b9dente, de baâe á 
carta geral do império, exhibida na exposiçSo nacional d\5 1S75 pelo 
conselheiro Barão da Ponte Ribeiro. 

JB^pipluanio «Tose de M:elt*elÍeÀ — fTatúral da éidàde 
da Cachoeira, Estado da Bahia, ahl falleceu pelo auno dô 1868 cotti éôrca 
de 33 annos de edade, aífectado de tubérculos pulmonares. bstUdlSU 
o curso de medicina na faculdade do dito Estado ^tó o Fercéirò aniib é, 
deixando-o por faltar-lhe a vocação para essa sciencia, ded)cou-se ao 
commerclb % escreveu varlo§ trabalhos quá \í8lxoh ifrédiWií; èóirib í 

— Esb> ço descriptivo da oldade dà Cachoâlra '( proViiifetk da Bahia ), 
1866— Existe o original de 28 folhas tta livraria pàrtictilki' de 4. An- 
tónia Rjsa de Carvalho, que o expoi nà bibtlbthèda naclodal etUi l'8ãl. 

— Koias sobre algumas particularidade^ relallVks à Cacftó<áiirtl. 
Bahia, 1866— Existe o original de 38 folhas M ditft llVrarià K e6téVe 
como o precedente na bibliotheca nacional. 

— A capetla de N. S. da Ajuda na Cabhoeira ( Bihla ). O dbnvettto 
do Carmo (Idem) — Foram publicados na Lus, Jorri'ál Uttát*áH0t 
instructivo, etc. Rio de Janeiro, 1872, pags. 249 e 257* 



£2^ipb.anto «Tose t^edroasii ou Eplphanlo Pedrozâ — 
Pilho de Elias José Pedro7A o irmão do conselheiro Elias JoSô Pedrôia 
e do doutor Salustiano José Pedroza, de quem occupar- Ihe-hel, naScéu 
na cidade da bahla pelo anno de 1818 e ahi fhlleceu A 5 áè kgosld de 
1864. Cursou algumas aulas de humanidades ; era cavalleiro da br^ín 
da Rosa e estabelecido com uiiia ofllclna typographlca. ÈSbrôvéu : 

— Narração doi preparos, fôstejòâ e íbllcitàçòes quS litèWlrti l(5gar 
fiA{)i^Vincla da Bilila ^r òccaslão ()a visita d'é ^S. MM. II. em 
butubroé novemtro de 18')9. Bahia, 1860. 

— A Verdadeira Marmota ( folha humôrislica). Bahia; ISS) & lft6 
— tíla íblhà fórá initittiidá eni èuà bfflclnà pob í^i^oá^Jerb ftltíSiro tftáíz, 
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íiue a redigira de 1846 até 1850 com o titulo de Manèiota^ somente; 
mas, ausenta ndo-se frospero Diniz, passou Pedroza a proprietário e 
redactor delia, modiíicando-ilie o titulo. 

£jpip1iariiio José dos Keis •— Natural de Inhambupe, 
villa da Bahin, ant4go professor da instrucçâo publica, tendo feito o 
curso da escola norrD.il, dedicou-se sempre ao magistério. Depois de 
ter dirigido ocollegioS. Salvador de Campos, passou a leccionar no 
collegio Abilioe ultimamente, em fevereiro de 1891, foi nomeado di- 
rector do externato do gymnasio. Escreveu : 

— Breves respostas à directoria da instrucçâo publica da província 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 18/4, 54 pags. in-8o — Neste opúsculo 
expõe o autor, respondendo a uma consulta do director da instrucçâo 
publica, as causas do ntrazo do ensino publico o aponta os meios de 
melhoral-o, no seu entender. 

— Necessidade da instrucçâo : epistolas dirigidas aos alumnos da 
escola publica do Becco ÍCamp<js) — No pi^rioiico Lux, de Campos, 1874, 
paga. 32, 47, 66e78. 

HSpipliflbiiio «José <la. JRoeli.a. 3itteiieoux*t — E' 

natural da Bahia e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela facul- 
dade do Recife, formado no anno de 1861, seguiu a carreira da magis^ 
tratura, em que tem exercido divoPios cargos, como o de ch^fe de 
policia da província de Sergipe, e depois o de juiz de direito em sua 
província. Cultiva a poesia, e escreveu: 

— Primeiros cantos (poesias). Recife, 1861 — Não sei si publicou 
outro volume, ou si ainda conserva inédita a collecQâo de seus versos, 
posteriormente escriptos. 

JSrioo ]M[a»iTinli.o da* Oama. Ooell&o — Filho do doutor 
Francisco José Coelho e dedooa Gngracia da Gama Coelho,é natural do 
Bstado do Rio de Janeiro, doutor em medicina e lente de clinica obsté- 
trica e gynecologica da faculdade da capital federal, e membro titular 
do Instituto nacional de medicina. Foi vereador e presidente da camará 
municipal de S. Fidelis, do Estado do Rio de Janeiro, de que é 
deputado ao congresso federal. Escreveu : 

— Diagnostico differencial dos tumores do seio: dissertação inan- 
íirural. Rio de Janeiro, 1870, 88 pags. in-4<* gr.— Seguem à dissertação 
proposições sobre os seguintes pontos: 1.° Da influencia dos climas 
quentes sobre as funcções da geração; 2.<> Dos abusos venéreos e de soa 
influencia no organismo ; 3.o Dos ferimentos da urethra ; 4.<> Desde quando 
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existe o primeiro vregetal I Q;iem precedeu no apparecimento sobre a 
tsrPa — o animal ou o vegetal ? 

— Algumas observações do beribéri, examinarias sob o ponto de 
vista psycholo^ico: memoria apresenta<la à Ac^idemia imperial de 
medicina, etc. Rio de Janeiro, 1886, in-4*—sao doze observações e 
5iahiram também nos Annaes da Aoadernia, tomo 51% pfigs. 457 e segs. 

— Discurso inaugural da cadeira de clinica obstétrica e gyn ecológica. 
Rio de Janeiro, 1884, 16 pags. in-8*. 

— Bihliotheca republicana. Conferencia papular ( Distribuição gra- 
tuita ). Rio de Janeiro, setembro de 1888, 41 pigs. in-8.® 

— Reforma da faculdade de medicina do Rio de Janeiro ( Distribuição 
oflScial gratuita). Rio de Janeiro, 1H90, XXIl - 142 pigs. in-4« — 
Consta o livro do projecto «le estatutos da facul lade pelo Dr. Brico, do 
imrecer contrario, occupan lo quatro pií<in «s e da contra-refutação e 
desenvolvimenlo do projecto. Depois de doutorafio, quando residiu em 
S. Pidelis, fundou e re<iigiu: 

— O Povo : or^'5o do fífxrtilo republicu.io. S. Pidelis. . . 

Ji^i-melino «Joi^é ESxpoHto — Nasceu na Bahia em 18^4 e 
f.illeceu no Rio do Janeiro a 15 de janeiro de 1855. Depois de estudar 
varias línguas e sciencias no lyceo d:i Bahia, vindo para a corte, fre- 
quentou a antiga uca lomia miliiur, serviu como substituto dos profes- 
sores da instrucç&o primaria wié 1854, leccionando particularmente 
portugaez, francez, latim e arithmetica, e só neste anno c btove sor 
nomeado professor publico da fregui^zia de Sant\vnna. Poeta desde seus 
primeiros estudos e sempre em lucta com a adversidade, de que resul- 
tou-lhe uma tuberculose, fatalmente terminada, são de sua penna 
muitfis poes^*a8 publicadas «m nome de Ignacio J. P. Maranhense e de 
outros, e a 

— Cindianeida : poem.i lyrico em quilro cantos, por ** E. Rio de 
Janeiro, 1845, 40 p«gs. in-8°. 

!>• Siraestina. Ka^undefai Viirella.-» Pilhado bacha- 
rel Emiliiino Fagundes Varella e de dona Rmilia de Andrade Varella 
e irmã do laureado poeta Luiz Nicol.iu Pa^undes Varella, de quem 
adeante occupir-me-hei, foi também mimosa poetiza e com este seu 
irmão escreveu : 

— Poesias religiosas. Rio de Janeiro, 1876, in-12" — E' prece lido este 
livro de uma dedic^itorii à mãe dos autores. Creio que houve outra 
ediçfto, porque vejo no catalogo da bibliotheca do museo escolar uma 
edição com alteração do titulo, verdade é. . . 
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•^Cantos reUgiosôs, 1878, in-8» ( réja-se Luiz Nicolau Fagnndes 
Varella) — Ha das composições de dona Ernestina algumas soltas, como: 

— Oração — no Almanak Brazileiro illustrado, ànno de 1880, pelo 
bacharel À. M. dos Reis, pag. 258. São desta poesia as seguintes 
qnadí^s : 

Oh ! tu, que tens compaixão 
Dos mais pequenos insectos 
E ouves as tristes queixas 
Dos seres mais abjectos. . . 



Dá aos entes que idolatro... 
Da santa paz a ventura ; 
Não te lembres de seus erros ; 
Dâ-lhes de pae a teriiura. 

E, quando o somno da morte 
Vier seus olhos fechar. 
Sobre a terra, onde desci nsem 
Vóm, Senhor, os despertar. 



Simesto jf%.do]p]]LO de Freitas — Natural da ddade 
deS. Luiz, capital do Maranhíu), falléceu efà -Lisboa a á2 de junho 
de 1889, sendo bacharel em direito pela universidade de Coimbra e 
advogado de grande nomeada na corte portugueza. Indo para Portugal 
ainda muito joven, fez o curso de humanidades no collegio das artes 
de Coimbra, e preparou -se nas matérias precisas para entrar naquella 
universidade. Foi tão consummado latinista, quão liabil jurisconsulto. 
Em direito ecclesiastico, principalmente, era consaltado com firequedcla 
por notabilidades do paiz e tratou de importantes litígios nesse iramo 
das sciencias jurídicas. Em sua juventude tomou pirte nas lutas ^tie 
deram victoria á causa constitucional, alislando-se no hieraoravel 
batalhão académico, e;houve-se com bravura e patriotismo taes, que 
grangeou a amizade e consi leração dos Duques de Sildanha è da 
Terceira. Foi elle quem accusou nos tribunaes de Portugal o bacharel 
José Cardoso Vieira de Castro, por occasião do assassinato, pelo mesmo 
Vieira de Castro perpetrado na pessoa de uma joveii, fchjá fortuna o 
determinara a vir casar-se com ella no]Rio de Janeiro, segundo a 
vòz publica. Escreveu : 

— Considerações sobre o opúsculo publicado no Rio de Janeiro com 
o titulo € Considerações relativas ao beneplácito e recurso á corÒ.i > 
pelo conselheiro de estido Marquez de S. Vicente. Lisboa, 1874, 28 
pags. in-8"— E' uma refutação ao citado opúsculo. 

— Os Orizcs conquista' los, ou noticia da invasão dos Orizes p^ocazes, 
povos bárbaros e guerreiros do sertão do ferazil — Esta boa obni foi 
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oíferecida pelo antor ao Instituto histórico e geographico brazileiro 
em 1866. 

— Da imUação de Christo : quatro livros traduzidos do orif^inal latino. 
Lisboa, 1878, 329 pags. in-8^— E' uma obra que, apresentada à aca- 
demia das sciencias de Lisboa, valeu-)he« não só o titulo de sócio desta 
academia, mas também distincçOes de varins academias estrangeiras 
e de contemporâneos eminentes, entre os quaes o actual pontífice. 

Sirnesto A.iitonfo de Sousa» Ueconte — Cônsul 
geral do Brazil na Dinamarca, Suécia e Noruega, oíficial da ordem 
da Rosa e cavalleiro da de Christo, escreveu: 

— Informações sobre a posição commercial dos productos do Brazil 
na Dinamarca, Suécia e Noruega — Vêem no livro < Informações sobre 
a posição commercial dos productos do Brazil nas praças estrangeiras. 
Rio de Janeiro, 1875», pags. 62 a 90. 

— N'>vegação e comniercio entre o Brazil e a Dinamarca, Suécia e 
Noruega no anno de 1875- 1877 — No livro « Informações dos agentes 
difilomaticos e consulares, publicadas em execução do decreto n. 4258, 
de 30 de setembro de 1868, tomo 4^ 1875-1877. Rio de Janeiro, 1878 », 
pags. 457 a 468. 

JSrnesto de A.qixino F^onseoa; — Filho de Thomaz de 
Aquino Fonseca, nascido em Pernambuco no anno de 1831 e bacharel 
em scienctas sociaes e jurídicas pela faculdade de Olinda, exerceu o 
cargo de juiz municipal na cidade do Recife, depois retírou-se à vida 
privada e, nesse retiro onde, entretanto, recebeu em agosto de 1890 a 
nomeação de director da mencionada faculdade, consagrou-se às lettras 
e principalmente à poesia. Tem muitas composições nesse género, mas 
só conheço sua traducção do 

— Idylio do quinto acto de Hernâni —publicado na Revista BrazUeira^ 
anno 2», tomo 8°, 1881, pags. 421 a''442. E' a traducção da 3* scena do 
fim do drama,3na qual, como disse o Dr. Pedro Deiró, o traductor fez 
prova de um talento âexivel, abundante, vigoroso e, ao mesmo tempo, 
melodioso e comprebensivo de todos os sentimentos que Victor Hugo 
póz em jogo nestas scenas. 

S3i*iie«to Aju4paLmto de Souza, e Silva Rio —Filho 
de J<'&o Josó de Souza e Silva Rio e de «lona Olympia Cândida da Motta 
Rio, e sobrinho de Joaquim Norberto de Souza e Silva, nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro; fez o curso da escola centnil, cultivando a litte- 
ratura e também o desenho, para que tem admirável inclinação, e 
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exerce o cargo de chefe do archivo techoico da repartição geral dos 
telegpaphos. Escreveu : 

— A Toctmdyra : conto brazileiro. Rio de Janeiro, 1884— E* assignado 
por Flumen Juoius, coino subscrevia muitos e espirituosos escriptos, 
quer em prosa, <)nep em verso, na revista de cuji redacção fez parte, o 

— Biznr YMnte, Rio do Janeiro, 1863 a 1866, três vols. in-4», il- 
lustrado — Nesta revista não foi só constante e assiduo escriptor, 
mas desenhista e « sua penna tão escrupulosa como o lápis, não pro- 
duzia fríoleiras )^« como disse na Gazeta de Noticias um apreciador da 
Tocandyra, recordando seus escriptos no Bazar. 

Jí]i*iie9to Benedioto OttonI — Filho de Jorge Henedicto 
Ottoni o de dona Rozalia Benedicta Oltoni, o irmão de Christiano, 
de Eloy e de Theophilo Benedicto Ottoni, dos quaes se fí\z men^ 
ní»ste livro, nasceu ua província da Minas Geraes em 1821 e falleceu 
a 8 de outubro do 1881. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de 
Janeiro, exerceu a clinica na província de S. Paulo e depois disto 
serviu muitos annos, até 1878, no hospital de marinha do Rio de Ja- 
neiro. Escreveu : 

— Alyuiiias [)a lavras sobre o clima da província de Minas e sobre 
as moléstias que m tis frequentemente acommettem seus habitantes : 
these :iprosentada e sustentada perante a Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, etc. Rio de Jan Mro, 1841, 33 pags. in-4o gr. 

— Obseroações sobre o (íholera-morbus em 1867 no hospital de ma- 
rinha íl i côite, si^gnidas de brove noticia do cholera-morbus de 1868, 
no mesmo hospital, dada ao Instituto Académico, e da resposta ao re- 
latório do presidenta da junta de hygiene, relativa â estatística do 
choiera He 1867. Rio do Janeiro, 1868. .30 paffs. i n -40 — Sahiu antes 
na Revista do Instituto Acadesnico. 

• — Relatório que ao ex-director da companhia do Mucury dirigia, 
sendo commissario arbitro e encarregado, de parte dos accionistas, de 
sujíerinten ler na legislação da rn^ísma coMipviihia. Rio de Janeiro, 

1862, 86 pigs. in-4*, com duas estampas. 

Ernesto Oarneiro "Kil>eiiro — E* natural da cidade 
da Bahia, o doutor em medicina pela faculdade da mesma cidade. 
Devotado ao magistério desde estudante, foi professor de francez pelo 
conselho da instrucção publica e professor do gymoasio bahiano. 
Actualmente é lente cathedratico de grammatica philosophica no lyceo 
da Bahia e dirige um collegio de educação. Escreveu: 

— Relaçôea da medicina com as sciencias philosophícas ; Como obra 
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o sulfato de quinino nas fobres intennittentos ; Do centeio espigudo e 
sua applicuQ^ na obstetrícia ; Tbeoria da respiração vegetal : these 
que sustenta pnra obter o grau de doutor, etc. Bahia, 18Ô4, in-4^. 

— Perturbações psychicís no domínio da hysteria : these de concurso 
à cadeira de clinica obstétrica e gynecologica . Hohia, 1885, in-4'*. 

^ Grammatica portugueza philosopbica. Bahia, 1881, in-S** — 
CoDSta-me que este autor tem uma grammatica ingleza de sua 
composição, pela qual lecciona em seu coUegio, e varias poesi')s, 
de que apenas conheço: 

— Poesia offerecida ao Ilhn. Sr. Dr. Abiliò Cegar Borges por 
occasião de seu fausto natalício — Vem no volume « Poesias oífe- 
recidas, etc. Bahia, 1860», pa.^'S. 24 a .^6. 

— Xenia a Ernesto Pereira «le Castro ( Vejft-se este nome ). 

Srnesto cia Ounli.a. de ilLrau jo Viebtkneh — Filho do 
Dr. Ernesto Augusto de Araújo Vianna e do dona Marianna da Cunha 
Vasconcellos de Araújo Vianna, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 
28 de maio de 1852. Bacharel cm sciencias physicas e mathematicas 
pela escola central, praticou, ainda estudante, na repartição das obras 
publicas em 1872 e depois na conjmissão de terras publicas auxiliou os 
trabalhos da organização das cartas topographicas das colónias de 
S. Paulo e de Santa Catharina. Jà formado, foi nomeado pela presi- 
dência da província do Rio de Janeiro para servir como engenheiro 
interino das obras da mesma província com fiscalização da estrada de 
ferro deCanttgallo em substituição do respectivo ongenheiro A. Prãlon 
em commissão eztraordinari i da dita presidência. Entrou no quadro 
do pessoal da inspectoria d<^ terras e colonisação quando foi reorgani- 
zado esse serviço, exercendo interinamente por varias vezes o logar de 
chefe das duas secçOes. Fez parte dos trabalhos da commissão da expo- 
sição nacional de 1876, como vô-se do livro c O Brazil na exposição de 
Philadelphia em 1876» e exerceu outras commissOes, quer geraes, quer 
provinciaes, como a de engenheiro da camará municipal da cidade do 
Rio de Janeiro. £' membro do Instituto polytechnico, do Club de enge- 
nharia, e da Sociedade de geognphiade Lisboa ; foi um dos fundadores 
do Instituto litterario, composto de alumnos das escolas central e de 
medicina que floresceu de 1870 a 1873, e escreveu, além de trabalhos 
no desempenho de seus encargos e já publicados: 

— Um dia no mar : conto. Rio de Janeiro, 1868 — E' um trabalho 
do tempo de estudante j foi sua estrôa. 

— Os caminhos de ferro. Breves considerações históricas e technicas. 
Rio de Janeiro, 1875, 55 pags. )n-8<>, seguidas do indico e com uma 
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carta de mr. A* Debauve, escripta de Pithiyidrs ao i^utor oom o titulo 
de Bitola dos caminhos de ferro. 

— Lo sumidouro do Rio Pomba. Rio de Janeiro, 1876, in-8^. 

— Le niveau èt miroir horiaontal oa nivelement de Oaiffe, per- 
fectioDDé. Rio de Jaaeiro, 1878, 11 pags. in-8<» com estampas —Neste 
trabalho o autor descreve um instrumento de sua invenção. 

— Processo elementar de traçar a meridiana sobre o terreno. Rio de 
Janeiro, 1879, in-4<> — O autor descreve outro processo por elle des- 
coberto. 

— Do Nonius e do Vernier : nota contestando o que expendeu sobre 
o assun:pto o Sr. juiz de direito Macedo Soares no seu Tratado juridico- 
pratioo de medições. Rio de Jaoeiro, 1879, in-8<^ -— Contestando ao 
doutor Macedo Soares, p autor mostra a differença que ha entre os 
doos instrumentos, insistindo em que ô um erro confundil-os como fazem 
alguns autores por espirito de mal entendido patriotismo. 

— Da medida dos ângulos nos trabilhos geodésicos e apreciação 
completa dos erros, a que está sujeita: dissertação apresentada à escola 
politechnica no concurso para duas vagas de lente da 2^ seoçãx) do 
curso de soiencias physicas e mithdmaticas. Rio de Janeiro» 1881, iu-4<^ 
— Contém ainda proi'OsiçOes sobre os motores e sobre a perspectivai 
oxometrica. Ua alguns escriptos do Dr. Araújo Vianna em periódicos, 
como : 

— Memoria histórica sobre a escola central — No Monitor do Povo^ 
1871 ; mas foi apenas encetada a publicação. 

— The Fel system in Brasil — Revista de engenharia Engeenering^ 
Londi-es, 2 de novombro, 1876. 

— Critica sobre o Tratado juridico-pratico de medição de terras, com 
duas estampas : artigos — publicados no Pharol de Juiz de Pòra, 1879. 

*- Mathematicos brazileiros : pertis biographicos — Na GaSf^ta da 
Noite^ 1880. Referem-se ao Bispo de Ghrisopolis, Josô Saturnino da 
Costa Pereira, Marquez de Paranaguá e Francisco ViUela Barbosa. 
Cursando preparatórios, redigiu : 

— Perseverança : periódico hebdomadario, litterario. Rio de Janeiro, 
1868 — Autuaimentí redige : ' 

^ Revista dos constructores : publicação mensal. Rio de Janeiro^ 
1882-ltí92, in-fol. com estampas — E' uma exceiiente revista. 

Srnesto Ferreií-a França — Filho do conselheiío Er. 
nesto Ferreira França que lóra ministro do supremo tribunal de justiça 
e ministro dos negócios estrangeiros, e de dona Isabel Helena Yelloso 
de Oliveira França» neto paterno do oelebre medico e philotopbo Anto- 
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nio Ferreira Franca l<>e materno do desembargador Antoaio Rodrigues 
Valioso de Oliveira, ambos meociooados neste livro^ nascea em Per- 
nambuco a 1 de novembro de 182h, e falleceu no Rio de Janeiro a 24 de 
dezembro de 1888. Era doutor em direito civil e canónico peta facul- 
dade de iioipzig; doutor em sciencias sociaes ejuridicas pela faculdade 
de S. Paulo ; professor jubilado da cadeira de direito natural, publico 
universal, direito das gentes e diplomacia nesta faculdade ; advogado do 
coQselho de esitado; moQo fldalgo da casa imperial ; sócio do instituto 
histórico e geographico brazileiro, do Instituto da 'ordem dos advoga- 
dos brazileiros, da Academia real d.is scieocias de Lisboa e de outras 
asauclaçOes de lettras, e cavai leiro-commendador da ordem de S. Gre- 
gório Magno de Roma. Depois de sua jutnlacão, mudou de residência 
para o Rio de Janeiro, onde abriu escriptorio de advocacia. Notável 
jarisconsuito, versado em varias linguas e poeta, escreveu : 

— O livro de Irtilia. Paris, 1854, 332 pags. in-l2°^ Sâo suas pri- 
meiras producçOes poéticas. 

^ De jure belli ex historia enudeato. Lipsise, 1858« 29 pags. in-^. 

— De jure et civitate. Lipsise, 1858, 29 pags. in-8<».— £* uma disser- 
tação em três capitules com um appendlce. 

— ItistituUonum D. Justiniant libri lY in usum academiaram^ brasi- 
liensiumedidit. Lipsiâs, 1858, 342 pags in-S^. 

— Brasilien und Deutscland, ein offener Brif und die redactionem der 
deutschen Tagespresse von dr. & Ueipzig, 1858, 39- pags. ía^. 

— Chrestomatia da lingua brazi leira. Leipzig, 1859, 248 pags. in-8<* — • 
O Dr. Ernesto França, para escrever esta obra, como elie diz, aocoor- 
reu-se de um manuscripto que encontrou no museo britânico e da obra 
« Tesoro de la lingua guarany » de Montoya. Neste mesmo anno 
começou a imprimir em Leipzig a < Arte de grammatica mais usada 
na costa do Brazil » do padre J . de Ancbieta, mas a impressão não se 
concluiu. O mesmo suocedeu com a reimpressa, por elle feita^ do 
« Compendio da doutrina christft na lingua portugueza e brazileira > 
do padre J. Filippe Beteudorf, que pouco faltou para ser coacluida, 
também em Leipzig, e de que existem alguns exemplares no Brazil. 
(Veja-se frei José Mariano da Ck)nceiçSo Velloso.) 

— Lindaya: tragedia lyrica em quatro actos. Leip4g» ld59» 120 
pags. in-l2». 

— ^ Moémae Paraguassú^ episodio de la scoperta dei Brasile: opera 
lirioa en tre atti di Pranci;»co Bonifácio de Abreu, redotta in italiano, 
etc. Riu de Janeiro, 1860, 65 pags. ia-8o com o texto português ao 
lado. (VeJR-se Francisco Bonifácio de Abreu.) 

— Imampetibilidoáiê das penas e presoripções dos delietos em todas 
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as suas qaestões: disseitagão e theses p ira obter o grau <lu doutor um 
sciencias jurilijas esociaes f)ela faeuldiwledoS. Paulo. S. Paulo, 1860, 
22 phgs. in-80. 

— As leis nnteriores podem sempre servir de luz paca as posteriores í 
these que, nu conformidade do urt. 128 do R»*g. n. 1568 de 24 de fe- 
vereiro de 1855, apresentou, etc. S. Paulo, 1861, 75 pags. Jn-8»— E' 
a these de concurso para 1 «nte substituto. 

— Memoria Métrica da faculdade de direito de S. Paulo, apre- 
sentada, etc. Rio de Janeiro, 1866, in-fol.— Ha do Sr. Kniesfo França 
outros escriptos, como: 

— Da insirucção publica na Europa — No Correio M e%' cantil áo Rio 
de Janeiro, em janeiro de 1854. 

— Aponta fuent o fi diplomáticos sobre os limitas do Brazil,offerecidosno 
Instituto liistorico e geographico brazileiro — Na Reoista TrimensaU 
tomo 33», parte segunda, pags. 213 a 236. 

— Código do Commercio — Na ReHsta do Instituto da ordem dos advo- 
gados brazileir-os, Ih70, pags. I a 32. 

— Competência dos poderes geraes do Estado para cr 'ar estabele- 
cimentos de instrucção prim iria e se:iundaria nas províncias. 27 pa^js. 
in-fol.— No livro < Actas e pareceres do cungresso de in^trucyão do 
Rio de Janeiro », 1884. 

JSrnesto X^^rederioo cia* Ounha, — Filho de Domingos 
José da Cunha e nitural de Minas Geraes, é doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro e reside na cidade de Valença, Estado do 
Rio de Janeiro, onde tem exercido cargos d<i eleigâo popular. Escreveu : 

— Das operaçõ's reclamadas pelos polypos iia-o-pharyngiam»s ; 
Qual a influencia que exercem as sangrias geraes na marcha e ter- 
minag&o das pneumonias ; Das operações reclamad.is pelos tumores 
hemorrhoidites ; Do infHnticidio por omissão: these apre&^entada, etc. 
Rio de J neiro, 1869, ln-4o gr. 

— Hygiene elementar da primeira infância. Valença, 1881, 14 pags. 
in-12». 

Srnesto F^rederioo L*ii*es de F^ispueiredo 
Oariiia.ri^o •* Filho de Manoel Innocencio Piros de Figueiredo 
Camargo, que tivera a honra de apresentar à imperatriz dona Leoptddina 
as (elicitaçõ)S das senhoras brazileir.is por occa^ifto de proclamar-se 
a independência, e ao me mo tempo a offeitn, que faziam, de todisas 
suas jóias, bi necessárias tossem, para sustentar-se a lucta sagrada da 
fundaçSo do império — e de dona Barbara Generosa Pires de Camargo, 
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nasceu na cidade do Rio de Janeiro pelo anno de 1822 e ua mesma cida- 
de falleceu pelo anno de 1865. Doutor em medicina pela faculdade 
desta cidade, tendo-feito parte do curso na da Bahia, serviu volun- 
tariamente na esquadra em operações nas republicas do Prata em 1851 . 
Depois entrou como segundo cirurgião para o corpo de saúde da . 
armada, foi como tal á Europa e em sua volta pediu demissão do posto 
qae tinha. Era um talento robusto, e distincto litterato ; sócio da 
sociedade Amante da instrucçfto e do conservatório dramático do Rio 
de Janeiro ; da sociedade 'philosophica e da sociedade Blibliotheca 
clássica portngueza da Bahia ; cavalleiro da ordem da Rosa ; conde- 
corado com a medalha da campanha do Rio da Prata de 1851 a 1852» e 
escreveu: 

— Elogio de João Gomes da Silva Chaves ; feito e publicado de 
ordem do conselho de direcção da sociedade Bibliotheca clássica portu- 
gueza. Bahia, 184l,in-8<». 

— Honras e saudades tributadas à memoria de Arestides Franco 
Velasco, cirargião do corpo de artilharia da guarda nacional desta 
cidade, etc. 1841 30 pags. in«4*. 

— Sonras e saudaUs em homenagem à cara memoria do eiimio, 
sábio bahiano Francisco Agostinho Gomes, tributadas pela sociedade 
Philosophica da Bahia por occasião de se inhumarem seus despojos 
mortaes. Bahia, 1842, 17 pags. in-4». — E* um discurso que o Dr. 
Camargo proferiu por esta occasião, como orador da sociedade philoso- 
phica, seguido de um discurso de Manoel Pessoa da Silva e ide uma 
poesia do Dr. J. J. Barboza de Oliveira. 

— Considerações medico-philosophicas sobre a influencia do estado 
moral na producção, marcha e tratamento das moléstias e comocontra- 
indicação das operações cirúrgicas : these inaugural. Rio de Janeiro, 
1845, YúrA^ ^ Esta these é uma bella traducção de outra publicada, 
poucos annos antes, na França, a cada um de cujos capitules antepóz 
o doutor Camargo diversas epigraphes, ainda nisto demonstrando a 
vasta litteratura que tinha. Entretanto era eile um moço de intelli- 
geocia robusta, de palavra fácil, muito eloquente, apto para escrever 
moitas theses. 

— Uma theoria de tétano — No Archivo Medico brazileiro, vol. 2®, 
pags. 197 a 200. Rio de Janeiro, 1846. 

— Discurso proferido na occasião de dar-se á sepultura os restos 
mortaes do brigadeiro Miguel de Frias Vasconcellos — No livro < Mo- 
Qomeato à memoria do brigadeiro Miguel de Frias Vasconcellos, etc. » 
por P. de Paula Brito, pag. 17 e segs. e também no Jornal do 
CommerciOy do Rio de Janeiro, de 29 de maio de 1859. 

19 



}'::rnesto de Freitas Oj:"issiúiiia— Filho de FraDciàco 
António de Freitas Crissiúma e de dona Carolina Maria de Carvalho 
Freitas, nasceu no Rio de Janeiro, em cnja faculdade medica foi douto- 
rado em 1875. E* adjunto de anatomia descriptiva da mesma faculdade 
e membro titular do instituto de medicina. Escreveu : 

— Do diagnostico das moléstias do fígado e seu tratamento; Aborto 
criminoso; Hemorrhagias puerperaes ; As grandes epidemias pes- 
tilenciaes e regras e preceitos hygienicos que se devem observar no 
intuito de obstar o seu desenvolvimento ou propagação : these, ete. 
Rio de Janeiro, 1875, 97 pags. in-4o. 

"— Diagnostico e tratamento da coxalgia : these para o concurso & 
um logar de substituto da secção cirúrgica. Rio de Janeiro^ 1881, 
80 pags. in-4°. 

— Estudo criiico sobre a operação de Pirogoflf : these para o con- 
curso a um logar de lente substituto da secção de sciencias cirúrgicas. 
Rio de Janeiro, 1882, 84 pags. in-4^ 

«^ Da fractura transversa da rotula : memoria apresentada à im" 
perial academia de medicina para obter o logar de membro titular da 
môsma academia. Rio de Janeiro, 1886 — Sahiu também nos Annaes 
Brazilienses de medicina, tomo 5<^, pags. 319 a 350. 

£^t«i&efiito Odrntaolc Posisollo ^ Fiiho de Ruy Germack 
Possollo» natural da cidade do Rio de Janeiro e bacharel em sdenciaS 
sociaes e Jurídicas pela faculdade de S. Paulo, é advogado nos audito^ 
rios daquella cidade, onde tem eitercido o cargo de delegado de policia, 
e escreveu : 

— Arithmeticti de VOVÔ Ou historia de dous meninos vendedores de 
maçãs, por João Mace. Edictores Nuno Alvares e Ernesto Possollo. Rio 
dô Janeiro, 1874 — O facto de ser a intelligencla das crianças violen- 
tada com o ensino das regras abstractas e, depois» da evolução de pro- 
blemas, o que (diz o autor) é marchar contra o desenvolvimento do 
espirito humano, que para as creanças se acha no mesmo ponto em que 
estava na infância da espécie, o levou a emprehender esse methodo 
agradável de ensinar arithmetica. O livro ó offerecido às famílias e a 
todas as mães, cujos olhos sé teem molhado de lagrimas, vendo o filho 
abrir a formidável arithmetica, que ellas próprias se lembram de nunca 
terem comprehendido. 

Srnesto Oomes Moreira Maia — Natural de Ni-* 
btheroy, onde teih exercido cargos de eleição popular, é doutor em ma- 
tehmaticasy professor do curso de sciencias physicas e matbematicas da 



oscola [ioly teclmica, professor jubilado de desenho geométrico o director 
da academia de belias-artes, do conselho do Imperador, capitão hono- 
rário do exercito e offlcial da ordem da Rosa — e escreveu além de 
outros trabalhos talvez : 

— Postulas de theoria das sombras, segundo o programma da 3* 
cadeira do 1" anno do curso de sciencias physicas e mathematicas da 
escola polytechnica. Rio de Janeiro, 1877, in-S". 

— Postulas de perspectiva, segundo o programma da 3» acdelra do 
P anno do curso de sciencias physicas e mathematicas, etc. Rio de Ja- 
neiro, 1877, in-80. 

— Escola polytechnica. Relatório sobre o ensino de desenho," apre- 
sentado à congregação, de conformidade com a oitava das respectivas 
instrucçôes especiaes, actualmente em vigor. Rio de Janeiro, 1885 — 
Foi também publicado no Diário Official de 3 de novembro deste anno, 
occupando 21 columnas. 

lE^rnesto «Tao — E* natural da província do Rio Grande do 
Sul, onde reside. Ignoi*o as particularidades que lhe são relativas; sei 
apenas que cultiva as lettras e que escreveu : / 

— O caçador de a-oestruzes, romance. Alegrete, 1880, • ^ 

HIrnesto 3Iagrno Tij^na; da OunHa— Nascido no Rio 
de Janeiíx), é bacharel em mathematicas e agrimensor pela escola po- 
lytechnica e tem o curso do instituto conimercial ; escreveu : 

— População máxima da terra, etc. Rio de Janeiro, 1883, 105 pags. 
ia-4** — E* um livro de muito estudo, profundo calculo e grande pa- 
ciência. O autor imagina que dia ha de vir, em que a população 
attingirá o seu máximo, além do qual não passará, por faltar á terra 
força e espaço para sustental-a e abrangel-a. Faz também um 
calculo dos annos que são para isso precisos . Na Revista Militar ha 
alguns escriptos do Dr. Tigna. 

líSmesto Pe]:*eira de Oasiro — Filho do capitão 
Pedro Pereira de Castro e de dona Francisca de Souza Lima, nasceu em 
Caeteté, Estado da Bahia, no anno de 1839 e falleceu a 12 de a/?osto de 
1862, quando frequentava naquelle Estado o ultimo anno do curso 
medico. Escreveu : 

— Quando a má conformação da bacia toPoar o parto impossivel, 
convirá praticar-se a operação cozaria ou a embryotomia ? Bahia, 1862 
— E' sua these inaugural, que não tivera tempo de apresentar â facul- 
dade, e que sob o titulo Dor e savdade foi publicada posthuma por seus 
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pães. E* seguida de proposições sobre os três pontos : Qual o diagnos- 
tico differencial, o prognostico e o tratamento da commoção e com- 
pressão do cérebro ? Qual é o tratamento dos tubérculos pulmonares 
que possa apresentar algum resultado favorável ? Dos meios desin- 
fectantes e sua acção cbimica. Contém este livi*o mais três escriptas : 
Discurso sobre o tumulo do autor, por seu collega Odorlco Octávio Odil- 
lon ; Nenia por Ernesto Carneiro Ribeiro ; Canto fúnebre por occasiãode 
solemnisar-se uma missa por sua alma, recitado por Josó Pinto de 
Souza Velloso Júnior. 

£]raesto Senna.— Natural do Rio de Janeiro, nasceu a 
22 de setembro de 1858. E' cavalleiro da ordem da Rosa, jornalista, 
tendo escrípto, quer de collaboração, quer fazendo parte da redaoçSo 
de alguns jornaes, como a Follia Nova, o Diário de Noticias e o Jornal 
do Cbmmercto, e também litterato e poeta. Escreveu : 

^ EmUianas : poesias. Rio de Janeiro, 1883 — O titulo d^te livro 
ô derivado do nome Emilia^ da esposa do autor, a quem elle o dedica. 

JSmesto Silva— Natural da província, hoje Estado do Rio 
Grande do Sul, cultiva a poesia. E* somente o que pude apurar a sen 
respeito e que publicou um livro de versos com o titulo : 

— Lampejos ephemeros. Porto-Alegre (?)... 



JB^rnesto da. Sil-vt^ Brag^a.^ Filho de Josó da Silva 
Braga e natural da província, hoje Estado de Mi nas- Qeraes, é doutor 
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, tem exercido no mesmo 
Estado vários cargos de eleição popular e escreveu : 

-~ Orchite ; Rheumatismo articular agudo ; Da kyesteina e seu 
valor como signal da prenhez ; Historia medico-legal do aborto : 
these apresentada à faculdade de medicina do Ricilde Janeiro e susten- 
tada em 21 de novembro de 1865. Rio de Janeiro, 1865, 50 pags. in-4®. 

— Descripção do municipio da cidade do Turvo — O autographo de 
50 pags. in-folio, em resposta ao questionário da bibliotheca nacional 
do Rio de Janeiro por occasião de exposição de historia pátria, acha-se 
nesta bibliotheca. Consta-me que foi impresso depois. 

£!mesto de ^oixasu. e Oliveira. Ooutin]i.o— Pilho 
do Visconde de Sepetiba e nascido a 23 de novembro de 1830 na cidade 
de S. João d^EURei, Minas Geraes, ó doutor em medicina pela facul- 
dade do Rio de Janeiro; professor jubilado da escola normal de Nicthe- 
roy ; moço fidalgo da extincta casa imperial ; bibliothecarlo da escola 
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polytdohnica ; primeiro cirurgião honorário da armada por serviços 
prestados na campanha contra o Paraguay e condecor ido com a respe- 
ctiva medalha commemorativa ; cavaileiro da ordem de Christo e 
commendador da ordem da Rosa. Estudou humanidades em Fontenay- 
aax-Roses, em França, sob a direcção do doutor José da Silva Tavares. 
Escreveu: 

— Quaes as modificações^ que o thoro floral pôde oflferecer, jà trans- 
formando mais ou menos as posições normaes dos vertlcillos, já con- 
correndo para formação do fructo ; Diagnostico differencial dos tumores 
do craneo em geral e, em particular, dos tumores íhngosos da dmra- 
mater ; Primeiras linhas da topographia medica da cidade do Rio de 
Janeiro ; Qual a influenciai que sobre a sande publica desta cidade 
exercem suas condições topographicas ; these, etc. Rio de Janeiro, 1851, 
57 pags, in-49 gr. 

— niustração Brazileira, Rio de Janeiro, 1854-1855, dous vols. 
in-fol. com ests.— ( Veja-se Cyro Cardozo de Menezes.) O doutor Oli- 
veira Coutinho coUaborou com escriptos em prosa e em verso para a 
Minerva Braziliense, o Íris, Correio Mercantil^ Diário do Rio de Janeiro, 
quando propriedade de Nicolau Lobo Vianna e para o Jornal do Com^ 
mercio, onde publicou uma apreciação sobre Talberg — que foi tradu- 
zida e publicada na Allemanha. Tem inéditos: 

— A inonarchia americana —Este escripto foi confiado ao Imperador» 
que não consentiu na publicação ; deve existir entre os papeis desse 
príncipe. O autor aprecia nossa constituição democrática, comparando-a 
com as demais constituições americanas. 

— Memoria^ sobre a vantagem e importância da lingua grega. 16 
pags. in-fol.— Pertence ao Instituto histórico. 

£30tajiisla.u Pxrzev»^od.o^%^ski — Filho do engenheiro 
André Przewodowski, de quem jà flz menção e nascido na cidade da 
Bahia a 22 de outubro de 1843, é capitão-tenente reformado da armada, 
tendo feito o curso da escola de marinha com praça de aspirante de 
22 de fevei*eiro de 1858 e depois o de engenharia ; cavaileiro das 
ordens de S. Bento de Aviz, do Cruzeiro, da Rosa e de Christo; 
condecorado cora as medalhas da campanha oriental de 1865, da 
campanha subsequente do Paraguay e do combate naval de Riachuelo. 
Escreveu : 

— A barra do Rio Grande do Sul, causas da obstrucção e de sua 
remoção: projecto organizado pelos engenheiros Estanislau Przewo- 
dowski e Collatino Marques de Souza Filho. Rio de Janeiro, 1889, 
in-8«, com uma planta. 
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iE^stanisláo Vielx*a Oavdozo — Da saa- naturalidade 
nada pude obter ; só me consta que falleceu no Rio de Janeiro depois 
de 1844. Servira antes da independência do Brazil o logar de escri« 
pturario do banco do Brazil e o de secretario do primeiro regimento de 
cavallaria do milícias. Era cavalleiro da ordem de Christo ; cultivou 
a poesia e escreveu : 

— Ckmto épico â acclamagão faustissima do muito alto e muito pode- 
roso rei do reino unido de Portugal, Brazil e Algar ves, o Sr. D. João VI 
—Vem na c Relação dos festejos que à feliz acclamação, etc, com tanta 
cordialidade, como respeito, votaram os habitantes do Rio de Janeiro ». 
Rio de Janeiro, 1818, pags. 35 a 51. ( Veja-se Bernardo Avelino 
Ferreira de Souza.) Innocencio da Silva acha que o autor tinha 
bastante lição do Francisco Manoel do Nascimento, om vista desse 
canto, de que são os seguintes versos :. 

Lá vejo em Portugal o pátrio brio, 
Qual occulto brazeiro entre madeiros, 
Que impei lido do vento a ílamma altéa, 
Desenvolto entre vivas instaurando 
O governo real e as luzas quinas ! 
Roja por terra a tricolor bandeira ! 
Águias, que occultam condição milvina, 
De bosque em bosque vão gyrando a medo ! 

— Hymnos Constitucionaes (por E. V. C.,M. J. S. P* eJ. P. F.) 
Rio de Janeiro, 1821, 8 pags. in-4° — As iniciaes que seguem-se âs do 
Cardozosão de Manoel Joaquim da Silva Porto e Josó Pedro Fernandes, 
dos quaes occupar-me-hei opportunamente. 

— Elegia que, no funeral do honrado coronel de engenheiros Manoel 
Josó de Oliveira, recitou, ele— No livro <0 orador maçon », publicarlo 
no Rio de Janeiro, 1839, pags. 34 a 37. E' seguida de outra composição 
poética, ou «Oifrenda poética e de respeito que, na inauguração 
do novo templo no circulo do Gr.*. Or.*. brazileiro, recitou, etc.», 
de pags. 38 a 41 . 

— Oração fúnebre recitada na sessão celebrada pelo Gr.'. Or.'. do 
Brazil em memoria do 111.', e Resp.'. !.•. Gr.-. Conserv.*. da 
Ord.*. Barão do Rio Bonito, em 21 do 29 M.-. do An.-, de 1843 — 
Foi publicado na «CoUecção de peças fúnebres, etc. Rio de Janeiro, 
1843, pags. 3 a 12. Mais adeante, de pags. 18 a 21, se acha uma elegia 
do mesmo autor. 

SsitevcLo Bonedioto Franco ou Estevão de Albuquer- 
que Mello Montenegro, como a principio se assignava— Natural de Per- 
nambuco, falleceu em 180G, sendo barbaramente assassinado, som que 
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se soubesse porquemotivO) na comarca de Flores, dessa provinoia, onde 
Benriacoargo de juiz municipal e de orphãos do termo de Villa Bella. 
Formado em direito pela faculdade de Olinda em 1845, serviu os cargos 
de promotor publico do Recife e de secretario do governo, antes de 
1848, involveu-se na revolução deste anno, e depois firmou sua resi- 
dência em Flores, como advog^ado. Foi deputado provincial em 1863 ; 
sócio do Instituto arcbeologico e geographico pernambucano, e dotado 
de notável eloquência. Escreveu : 

— O Esforço: ( publicaç&o periódica,^ politica.) Pernambuco, 1849. 

— A Imprensa : jornal politico e social. Pernambuco, 1850 a 1861, 
in-fol.-^Teve por coUaborador nesta follia o publicista O Connell Jersey 
e outros. Sabiu o n. 1 a 7 de setembro daquello anno. 

Slstevao JLiG&a Bourroul — Filho do pharmaceutico 
Camillo Borroul e de dona Mathilde Bourroul, nasceu em Nice, Franga, 
em 1859. Bacharel em sciencias sociaes e Jurídicas pela í^uldade de 
S. Paulo, ainda estudante tornou-se notável por sua adhesSo franca 
e pronunciada ao catholicismo, cujas idóas sustentou pela imprensa, 
creando e dirigindo pubUcaçOes neste sentido, abraçando com enthu- 
fliasmo as doutrinas do SiUabus e defendendo fervorosamente a causa 
dos bispos processados por occasião da questão religiosa. Apenas con* 
eloido seu tirocínio académico em 1881, foi eleito deputado provincial 
pelo nono districto de S. Paulo, declarando-se candidato autoncnnista 
e catholico. Exerce a advocacia, tanto no foro civil, como no eccle- 
giastico por provisão de 10 de fevereiro de 1882, e escreveu : 

— Frei Caetano de Messina : estudo histórico e religioso. S. Paulo, 
1879, 159 pags. in-8% com o retrato e um fac-simile de frei Caetano, 
e uma introducção feita por A. M. dos Reis. 

— Pio IX, o Grande : estudo biographico. S. Paulo, 1879 — Neste 
livro deixa o autor transparecer a missão elevadíssima do pontífice no 
seu cargo de chefe da igreja catholica, cercado de Immensa responsa- 
bilidade. 

— O Exm. e Revm. Sr. Bispo diocesano (d. Lino Deodato Rodrigues 
de Carvalho) — Vem no Almanak litterario de S. Paulo para 1879, 
pags. 101 a 107.' 

— Os esttdantes brazileiros na Bélgica : opúsculo de propaganda. 
S. Paulo, 1880, 24 pags. in-4o. 

— Um golpe em falso, 1 O sr. João Kopke o o seminário episcopal. 
II O Sr. Kopke e o Monitor Catholico. S. Paulo, 1880 (?). 

— O partido consercador da Franca. Breves considerações sobre a po- 
litica hodierna. S. Paulo, 1883, 42 pags. in-4". 



— Comolidáção do oodigo de posturas da camará municipal da cidade 
da Franca do Imperador ; seguida da demarcação do Rocio da Villaem 
1824. Franca, 1884. 

— Não : simples resposta a uma pergunta. S. Paulo, 1890, 18pags. 
in-40 — Versa sobre politica. 

— O Conde da Pamahyba : apontamentos biographicos. S. Paolo^ 
1890, 178 pags. in-4.<> com o retrato do biographado. 

~ O município da Franca : apontamentos históricos e dados estatís- 
ticos acompanhados de grande cópia de documentos importantes e pouco 
conhecidos — E' uma monographia inédita de que foi publicado o 
2f capitulo on < Origem da Franca do Imperador » no Almaoak 
litterario de S. Paulo para 1884, pags. 59 a 67. 

— Historia do movimento de 15 de novembro de 1889 em S. Paulo — 
Vi annunciada a publicação deste livro com documentos e annotações 
do autor em 1891, mas não o vi impresso. 

— A crise republicana , por Iscandel. S. Paulo, 1892— Não pude ve- 
riâcar si o trabalho publicado sob o pseudonymo de Iscandel ô o an- 
nunciado em 1891 • O Dr. Bourroul coUaborou no Gt>rr«to Paidisfaiw, 
e redigiu : 

— O Catholico : periódico académico. Redactores Benedicto Phiia- 
delpho de Castro e Bstevam Leão Bourroul. S. Paulo, 1876, in-fol. 

— A Vanguarda : periódico académico de propaganda catholica. 
S. Paulo, 1879, in-fol. 

. -^Monitor Catholico : publicação semanal. S. Paulo, 1880-1882, in-fol. 
— Teve uma interrupção de alguns mezes e começou depois a sor 
publicado o segundo volume, duas vezes por semana, a 25 de junho 
de 1881, terminando a 24 de junho seguinte. 

— A Justiça : orgao do partido conservador. Franca, 1888. 

— Correio da Franca: órgão da partido conservador. Franca, 1889. 

£]ste^âo Rapli.a.el de OctirveMxo — Natural do 
Maranhão, falleceu na cidade de S. Luiz a 26 de março de 1846. 
Tendo feito o curso de sciencias naturaes na universidade de Goimbnu 
quando foi chamado para receber o grào de bacharel, recusou-o, di- 
zendo que « estudava para saber e não para receber gráos e, como 
este, ha outros factos que patenteiam a excentricidade de seu génio. 
Sendo deputado â terceira legislatura geral, propoz elle em sessão de 
9 de junho de 1836 que a egreja brazileira íicasse separada da egreja 
romana e que o supremo sacerdócio ficasse incluído no governo — 
projecto este que deu assumpto para o bosquejo litterario do general 
José Ignacio de Abreu Lima. Mais singular ainda é este outro projecto, 
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também apresentado à oamara legislativa: <Art. \.^ Todo o individuo 
que se intitular patriota ou se provar que o seja pelas suas palavras, 
escriptos, acçOes e pensamentos: penas de 4 a 12 annos de prisão com 
trabalho. Nesta classe entram os pães da pátria, murtyres da liberdade, 
defensores das liberdades publicas, etc. Art. 2.^ Todo aquelle que se 
intitular philantropo, ou se provar que o seja pelas suas palavras, 
acQOes, escriptos e pensamentos: penas de 6 a 12 annos de enfermaria 
privada no hospital. Nesta classe entram os defensores da humanidade 
opprimida, os pescadores de almas perdidas, eto Era, entretanto, um 
homem de vastos conhecimentos, de espirito muito atilado e tornou-«e 
notável por seus ditos agudos e por seus epigrammas. Uma vez, 
por exemplo, propondo o deputado Patroni ( veja-se Filippe Alberto 
Patroni Martins Maciel Parente ) na assembléa geral, a que também foi 
eleito Raphael de Carvalho na legislatura de 1834 a 1837 — que fosse 
o império dividido em 72 províncias e declarando o presidente que o 
projecto iria ás commissòes de estatística, divisão e administração 
civil, disse elle em um aparte que « era melhor mandais» primeira- 
mente à commissão de hygiene publica>. Foi professor da aula do 
commerciOt depois inspector da thesouraria provincial e sócio do 
Instituto histórico e geogmphico brazileiro. Escreveu: 

— A primavera : poema de Kleirt, traduzido na lingua portugueza, 
offerecido à Illma. Sra. D. Anna Virgínia Pereira da Silva Cajueiro. 
Maranhão, 1833, 19 pags. ln-12. 

-i- A metaphysica da contabilidade commercial para uso dos alumnos 
do autor, oíferecida ao Dr. José Miguel Pereira Cardoso. Rio de 
Janeiro, 1837, 122 pags. in-8'', com dous modelos de balanços de contas. 

—p Bem-te^vi i^ períodico satyrico em prosa e verso. Maranhão, 1838, 
in-4°— Começou a apparecer a 30 de junho e o ultimo numero foi pu- 
blicado a 6 de outubro. Foi uma folha incendiaria, á que se attribue a 
revolução do Balaio , Em opposiçao o partido cabano ou conservador 
publicou: 

— O Caçador do Bem-te-vi. 1838, in-4®— egualmente virulento, cujo 
redactor ainda ignoro quem fosse e, por isso, aproveito o ensejo de dar 
noticia delle, assim como das folhas seguintes, pnbicadns mais tardo 
pelos partidários do primeiro: 

— Bem-te-vi. Maranhão, 1847 a 1849, in-4». 

— O Bem-ti-vi Maranhense . Viva a liga. Maranhão, 1847, in-40. 

— O Bem-ti-vi Caxiense. Caxias, 1849, in-4'>. 

]E2ste-vârO Ril>eii*o de Souza. Rezencle — Filho do 
Marquez de Valença e da Marqueza do mesmo titulo, nascido no Rio 
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de Janeiro no anão de 1842 e bacharel em soienolas aociaes e jurídicas 
pela faculdade de S. Paulo, representou esta província em sua assem- 
bléa por vezes, e na camará temporária na 16» legislatura, dissolvida 
em 1878 ; ô proprietário de uma fazenda de cafó em Piracicaba, onde 
reside ; tem-se applicado ao estudo da historia politica do paiz o 
escreveu: 

— Fragmentos histórico ^politicoi sobre o Brazil. Parte 1». S. Paulo, 
1862, 160 pags. in-8<> — São estudos sobro o partido conservador. 

— Fragmentos historie o^politicos sobre o Brazil. A revolução de 1842 
em S. Paulo. S. Paulo, 1868, 110 pags. in-8<>. 

— Estudos hislorico-politicos. S. Paulo, 1879-1880, 6 vols., 83,28, 
85, 153,59, 120 pags. in-8<^ —Os três primeiros volumes ou series 
teem por titulo: As reformas constitucionaes ; o 4*» Preliminares de 
nossa independência politica ; o 5"" Acclamação do Senhor D. Pedro I, 
imperador do Brazil, o ministério de 1822-1823 e a politica dos 
Andradas ; o 6"^ Os Andradas. 

T-* Questão constitucional. A camará reformadora e o senado. 
Piracicaba (sem data), 22 pags. in-8®. 

— Memoria relativa à via de communicação entre a provinda de 
Matto-Qrosso e olittoral. S. Paulo, 1881, 26 pags. in-8.« 

Hiuolid.es u^lves de Freitas^Filho do capitão Pompilio 
Alvesde Freitas, e neto de Francisco Alves de Freitas, mencionado neste 
livro, nasceu na cidade da Bahia a 5 de abril de 1855 e ô empregado na 
recebedoria do thesouro nacional. Entrou para o funcclonalismo publico 
como praticante da alfandega do Rio de Janeiro e, passando a terceiro 
escripturario,foi nessa categoria transferido para a pagadoria das tropas. 
Poeta, como seu avô, tem publicado varias poesias em vários jornaes 
para que tem col laborado, como a Gazeta da TVzrcfe, onde publica actual- 
mente os 

— Echos semanaes e folhetins^ 1891-1892 — Foi um dos redactores do 
Diário de XoticiaSy e escreveu: 

— Pretenções : poesias. Rio de Janeiro, 1884, 176 pags. in-8* —Este 
livro tem por epigraphe as palavras de Boilleau: « Que le debut soit 
simple et n'ait rien d'affectó.> 

— Sombras da tarde : poesias prefaciadas pelo Dr. Mello Moraes — 
Estão a sahir do prôlo. 

Suolides A.lve& Beqaiuo — Filho de Domingos de 
Souza Requião e de dona Umbelina Alves Requlão e nascido na cidade 
da Bahia a 5 de maio de 1854, depois de grQ,duado pharmaceutico, rece- 
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bea o grão de douti>r em medicina na faculdade da mesma cidade, 
onde exerceu cargos de eleição popular, como o de vereador da camará 
manicipal. Entrou depois para o corpo de saúde do exercito, onde se. 
conserva como cirurgião capitão de 4^ classe. Escreveu: 

— Intervenção da cirurgia na sacro-coxalgia ; Diagnostico e .tra- 
tamento da ataxia locomotriz progressiva ; Feridas penetrantes do 
peito e seu tratamento ; Suicídio em suas relações medico-legaes: 
tliese para o doutorado em medicina, etc. Bahia, 1877, 106 pags. 
in-4» gr. 

^Breve resposin à Carta circular da commissão nomeada pelo governo 
geral para estudar o beribéri na Bahia. Bahia, 1880i õ6 pags. in-4<». 

!E:ucliclesi Fax-ia* — Natural da província, hoje Estado do 
Maranhão, onde fazia parte do funccionalismo publico, foi demittido 
de seu emprego por alta influencia do logar, e então escreveu : 

•^Retratos a giz , Maranhão, 1886,67 pags. in-4" — E' em verso e são 
dez os retratos de pessoas de quem soíTreu perseguições ou injustiça. 
Não vem o nome das pessoas a quem o autor allude, mas conhecem-se. 
A primeira ó o Dr. Gomes de Castro e a ultima o vice-presidente 
da província Dr. Viveiros. Ha outros trabalhos seus, como: 

— Arabescos: verso e prosa. S. Luiz, 1876, in-4®. j 

— Miscellanen: verso e prosa. S. Luiz, 1882 in-4"*. 

Jiludoro Brazileiro l^erlluolc — Natural da provín- 
cia, hoje Estado Uo Rio Grande do Sul, falleceu no Rio de Janeiro a 29 
de janeiro de 1880. Foi escriptor e jornalista de aproveitável talento 
e um dos primeiros redactores do jornal 

— O Cruzeiro, Rio de Janeiro, 1878 a 1879, in-fol.— Esta folha con- 
tinuou a publicar-se depois de sua morte. Usava do pseudonymo de 
Cassius, com o qual escreveu uma serie de artigos políticos contra o 
ministério de 5 de janeiro, presidido pelo conselheiro J. L. V. Cansan- 
ção de Sinimbu, depois Visconde de Sinimbu, de quem occupar-me-hei 
opportunameote, e escreveu mais : 

-^ Compendio de geographía da província do Rio Grande do Sul. 
3» edição, Porto-Alegre, 1872, 103 pags. in-8" — Não vi as ediçOes 
precedentes, mas a quarta, também de Porto-Alegre, 1877, com igual 
numero de paginas e formato. 

— Mulher e mãe : drama — Não sei si foi impresso. 

— Vingança de um medico : romance — Idem. 

— BiograpJUa do Visconde do Rio Branco — Inédita 

— Biograpliid do Barão de S. Borja — Idem. 
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Sudoro de Oa.ir-va^lli.o Oastello-Bi^anoo — Filho 
de Mariano de Carvalho Castello-Brancoe de dona Rosa Maria Pires Fer- 
reira, nasceu na villa das Barras, em Piauhy, a 9 de junho de 1839, 
e falleceu no Rio de Janeiro a 12 de janeiro de 1878. Ck)mo praça no 
exercito em 1860« fez o curso e servia na arma de iníkntaria até o posto 
de major, em que pediu e obteve reforma, sendo commendador da 
ordem da Rosa, cavalleiro das do Cruzeiro e de Christo, e condecorado 
com a medalha de Mérito e a da campanha contra o Paraguay. Es- 
creveu : 

— O assalto do Estabelecimento, ao Ezm. Sr. Marquez de Caxias. Rio 
de Janeiro, 1868— E' uma composição poética de mais de trezentos 
versos hendecasyllabos, também publicada no Correio Mercantil do 
Rio de Janeiro de 25 de julho deste anno. Ha outras poesias suas, pu- 
blicadas e inéditas. 

E^ng^enio A-dx-iano Pereira da» Oiinlut e Mello 

—Nascido na província do Rio Grande do Sul, falleceu na capital fe- 
deral a 21 de setembro de 1891, bacharel em sciencias physicas emathe- 
m^ticas e capitão reformado do corpo de engenheiros. Militou na cam- 
panha do Paraguay, depois da qual retirou-se do serviço activo de 
guerra em outubro de 1872. Depois de proclamada a republica, foi 
incumbido da direcção da estrada de ferro Central e jà havia elle diri- 
gido a de Pernambuco e a de Porto- Alegre k Urugauayana. Escreveu 
vários trabalhos em taes cargos de que só posso agora mencionar : 

—As obras d'arte no prolongamento da estrada de ferro de Pernam- 
buco durante a minha administração. 1878-1881 . Rio de Janeiro 

^Relatório dos trabalhos executados no prolongamento da estrada de 
ferro de Pernambuco durante o anno de 1879; apresentado aoExm. Sr. 
ministro e secretario de estado dos negócios da agricultura, etc. Recife, 
1880 — Ha de sua penna plantas e esboços levantados na campanha 
do Paraguay. 

Biig'exiLÍo JLVLguata de Oarirallxo Mienezes — 

Natural do Rio de Janeiro e formado em sciencias sociaes e juridicas 
pela faculdade do Recife em 1854, escreveu : 

— Analyse do oodigo commercial brazileiro, na parte, em que trata 
de lettras, notas promissórias e créditos mercantis. Recife, 1854, W 
pags. in-40. 



Oulinarâ/es I^el>ello * Filho do desembar- 
gador Henrique Jorge Rebello, e natural de Sergipe, onde nasceu em 
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1847, seDdo doutor em medicina pela faculdade da Bahia, servia al- 
gum tempo no corpo de saúde da armada e depois na iDspectoria geral 
de hygiene. Leccionou também na escola normal da capital federal e 
ó actualmente professor adjunto do curso preparatório da escola naval. 
Escreveu : 

— As raças humanas descendem de uma só origem ? Influencia do 
celibato sobre a saúde do homem ; Do infonticidio sob o ponto de vista 
medico-legal ; Ferimentos por arma de fogo: these,etc. Bahia, 1869, in-4®. 

— Discurso proferido no acto solerane da collação de grão aos dou- 
torandos em medicina, a 29 de novembro de 1809, pelo orador, etc. 
Bahia, 1869, 14 pags. in-8^ 

— Ecole militaire de Rio de Janeiro. These de concours pour la 
chaire de français. Rio de Janeiro, 1886, 63 pags. in-8° — Os pontos 
da these são : Theorie logique et grammaticale de Tinterjection ; Ori« 
gine de la langue française, prouvóe par le vocabulaire. Ha mais duas 
oa três theses de concursos, a que se tem apresentado o autor, e 
constam ellas de uma noticia que havia eu escripto para este livro e 
que, confíando-lhe para corrigil-a, nunca me foi devolvida. E' um 
tiEu:to constante : Negam-me qualquer auxilio ; confio o trabalho 
feito, com sacrificio às vezes, e não o vejo mais. Ha ainda a seguinte 
revista, que fundou e redigiu : 

— Rexiista de Hygiene: publicação mensal. Rio de Janeiro, 1886, 
240 pags. in-4<» ^ Sahiram apenas seis números, de maio a outubro. 

Su^ei&io «José de I.iima — Consta-me que é natural de 
Sergipe, e nada mais sei, sinão que escreveu ou publicou: 

— Memorial apresentado ao governo sobre o projecto da estrada 
de Aracaju à Simão Dias, para a qual pede gai*antia de juros. liio de 
Janeiro, 1875, 32 pags. in-4o. 

JSu^enio X^eonel — Natural de Itapetininga, da província 
hoje Estado de S. Paulo, foi deputado à assembléa provincial, cultiva 
a poesia, a musica e dà-se ainda ao jornalismo, redigindo 

— A Reorganização: periódico politico e litterario. Faxina, 1890 
— Redige aotualmente: 

— A Federação: S. Paulo, Tem varias composições musicaes e 
poéticas e publicou: 

— Heras: pimeiros versos. S. Paulo, 1888. 

£2us'^AÍo dLe Mag^allLães Oairvallio — Pilho de um 
conceituado negociante do Rio de Janeiro e natural desta cidade, muito 
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Communicador QS. 10, 11 e 12 — Depois de publicado no Noticiaáfíf 
(kEtholicoy foi reproduzido este escrípto no Appendice à diâcussão entre o 
Exm. eRevm. Sr. D. Roraualdo António de Seixas e o lUm. Sr. Dr. 
Jeronymo Vilella de Castro Tavares acerca do parecer de S. Ex. sobre 
a seguinte consulta : < si os parochos podem ser processados e punidos 
pelo poder temporal, quando violam as obrigações mixtas e a lei 
do Estado, Recife, 1853 > ; de pags. 36 a 54. O autor tem os seguintes 
escriptos, publicados no Crepúsculo^ da Bahia : 

— Psychologia ; Sensibilidade e actividade d'alma -^ No tomo l^ 
1845, ns. 4, 5e 13. 

— Introducção á um curso de philosophia — Idem, n. 8. 

— Discurso introductorio ao curso de philosophia— No tomo 2^, n. 17. 

— Encerramento de um curso de philosophia — No tomo 3^, n. 2. 

— A consciência moral — Idem, n. 1. 

.'Buticlxio Soledade — Filho de Manoel Joaquim Soledade e 
de dona Maria Joaquina Baptista Soledade, e nascido na cidade da Babia 
a 25 de abril de 1845, ó doutor em medicina pela faculdade desta cidade, 
para a qual entrou depois como preparador de toxicologia ; medico de 
terceira classe da repartição sanitária do exercito e director do hospital 
do Paraná ; cavalleiro da ordem da Rosa e condecorada com a medallia 
da campanha do Paraguay. Nesta campanha serviu, sendo estudante, 
e delia regressou com as honras de primeiro cirurgião. Escreveu : 

— Commemoraçôes da historia do Brazil. Bahia, 1864, 

— Conto de cavallaria no estylo de século XV. Bahia, 1871. 

— Febre aniarella ; Hemorrhagias puerperaes e seu tratamento ; 
Espécie humana ; Elephantiasis dos Gregos : these, etc, Bahia, 1871, 
in-4*»— A dissertação sobre o primeiro ponto se concluo com três 
mappas estatísticos. 

— Discurso proferido a 16 de dezembro de 1871 no acto solemne da 
collação do grão, aos doutorandos em medicina. Bahia, 1871, 14 pags. 
in-8^ 

— Medicina dosimetrica. Cartas ao Dr. Horácio Cezar. Bahia, 1881. 

— Dos apparelhos algodoados nas ambulâncias militares. Bahia, 1882. 

— Methodo scientifico. 1» volume. Bahia, 1883, 127 pags. in-4» — 
O autor trata, com nitidez de idéas, do methodo scientifico e adopta 
a ordem progressiva das seiencias, segundo Ck)mte, limitadas aos factos 
seguros e averiguados pela sciencia com o auxilio da aualyse e da 
synthese. 

•— Compendio de chimica legal. Bahia, 1884 ^ Esta obra foi em- 
prehendida pelo autor em poucos dias por não achar alia mu oompe&dio 
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dd texicologia do curso de medicíDa legal. Não pôde, portanto, ser um 
trabalho completo. E* dividido em três partes : 1" Do processo geral 
de pesquizas chimico-legaes nos casos de envenenamento ; 2^ Dos pro- 
cessos especiaes para determinação de cada um dos principaes agentes 
tóxicos ; 3° Dos meios de conhecer e distinguir nódoas ou manchas de 
sangue, de pús, ferrugem, etc. A publicação é feita em fasciculos* 

~ AUocução proferida na abertura do curso pratico de toxicologia 
da faculdade de medicina da Bahia. Bahia, 1884 — Vem também na 
Gazeta Medica. 

£2uzel>io dle A-lmeicla. Martiiis Oostai — Pilho do 
tenente-coronel Luiz de Almeida Martins Costa e de dona Justina Tei- 
xeira de Almeida, e nascido no Maranhão a 3 de março de 1858, sendo 
pharmaceutico pela faculdade do Rio de Janeiro e como tal dirigindo a 
pharmacia da casa de saúde de Nossa Senhora da Ajuda, fez na mesma 
faculdade o curso medico, recebendo o grào de doutor em 1884. 
£' membro do instituto pharmaceutico desta cidade, e da sociedade de 
geographia de Lisboa e medico adjunto da repartição sanitária 
do exercito. Escreveu : 

— Da pharmacia no Brazil e seu exercício. Rio de Janeiro, 1880, 
íq-80— o autor depois de tratar da pharmacia e de seu exercício no 
império, se occupa do regulamento da junta de hygiene publica, sua 
execução, sua utilidade, e desvantagens. 

— As boubasy sua natureza e tratamento; Saes em geral; Os 
aneurismas em geral ; A lepra e sua etiologia : these apresentada 
etc. Rio de Janeiro, 1884, in-4<'. 

— Revista pharmaceutica destinada aos interesses profissionaes da 
classe pharmaceutica, etc. Redactores : Augusto César Diogo, F. M. 
de Mello e Oliveira, Euzebio A. Martins Costa. Rio de Janeiro» 
1883-1884, in-8o— E* uma publicação quinzenal que substituiu a 
Tribuna Pharmaceutica^ e onde vem do autor : 

— CoYvsiderações sobre o vinho — nos ns. 3, 8, 9 e outros. 

li^uzebio F*jt'a.iioiseo de A.ii<lx-a.de' -— Filho do enge- 
nheiro Manoel Cândido da Rocha Andrade ededona Leopoldina Pimentel 
Goulart de Andrade, nasceu na colónia militar Leopoldina em Alagoas, 
a 15 de abril de 1866. Começou a preparar-se para estudar direito; 
mas, não podendo fà,2el-o por circumstancias alheias a sua vontade, 
dedicou-se ao magistério leccionando no lyceo de artes e offlcios da 
capital de Alagoas, e ao jornalismo. Foi enthusiasta do abolicionismo, 
pelo qual trabalhou, sendo um dos fundadores do club abolicionista 
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estudantesco alagoano, seu secretario e depois presidente, e hoje ô pro- 
fessor da escola central de lettras e artes para ingenaos, mantida pela 
sociedade Libertadora alagoana, de que também ô sócio. Eatrou no 
jornalismo, fazendo parte da redacção da 

— Oazeta de Noticias. Maceió, 1885, in-fol. — Esta folha jà existia 
desde 1879. Naquelle mesmo anno passou a chefe da redacção do 

— José de Alencar: órgão do club Josô de Alencar. Maceió, 1885a 
1887 — Fez ainda parte da redacção do 

— Lincoln. Maceió, 1887 — CoUaborou pelo mesmo tempo no Gu- 
tenberg e escreveu: 

— O crime de Jaraguá : romance — escripto de coUaboração com 
outro, por causa de quem, estando já em parte impresso, não veia â 
luz o romance. 

—A flor de lis : comedia tirada da opereta Flor de Hz de A. de Aze- 
vedo, e especialmente feita para a sociedade dramática Thalia, da 
Maceió —Tem ainda um drama inédito, cujo titulo ignoro. 



Sazel>io José ^^.ntuiies —Filho de Theotonio José An- 
tunes e de dona Senhorinha Maria da Conceição Antunes, nasceu na 
cidade da Bahia a 14 de agosto de 1830 e falleceu no Rio de Janeiro a 
21 de setembro de 1886, sendo chefe de secção aposentado da secretaria 
da marinha ; gerente da companhia nacional de navegação a vapor ; 
deputado à assemblôa geral legislativa pela provinda de Matto Grosso; 
offlcial da ordem da Rosa, cavalleiro da de Aviz e condecorado com as 
medalhas da campanha do Uruguay de 1865 e da campanha subsequente 
do Paraguay. Fez o curso da escola de marinha e serviu na armada 
até oposto de capitão-tenente, do qual, em sua volta dessa campanha 
pediu demissão, passando a exercer as funcções de offlcial de gabinete 
junto a dous ministros da repartição da marinha, etc. Escreveu : 

— BrasU Marítimo : periódico dedicado à propagação dos conheci- 
mentos marítimos e dos melhoramentos feitos na difflcil arte de na- 
vegar ; collaborado por offlclaes da marinha imperial, e redigido pelo 
\^ tenente Euzebio Josô Antunes e pelo 2° tenente Francisco Manoel 
Alvares de Araiyo. Pernambuco, 1854-1859, 3 vols. 

-^Regras iníeriwcíonaes e diplomacia do mar por T. Ortolan: tra- 
duoção. Recifb, 1855-1858,2 vols.— O que pôde attestaro mérito da obra 
de T. Ortolan ó que, logo depois de sua publicação, teve 2^ edição 
em 1853, 3» em 1856, e 4» em 1864, todas em Paris. 



Suaselbio de BCattos ou !F'x*ei Hluzebio da So- 
ledade — Filho de Pedro Gonçalves de Mattos e de dona Maria da 
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Gaerra, o irmão do celebre poeta satyrico Gregório de Mattos Guerra, 
nasceu na Bahia em 1629 e fallcccu a 7 de julho de 1692. Estudou 
humanidades no collegio dos jesuítas de sua pátria, onde tomou a 
roupeta a 14 de março de 1844, tendo por companheiro de estudos o 
dito seu irmão, e por mestre de philosophia o padre António Vieira, a 
quem substituiu no magistério, leccionando também rhetorica por 
muitos annps. Grando prógador, na Bahia — ondo eram enthusíastica- 
mente applaudidos o padre António Vieira e seu rival no estylo, o 
padre António de Sà *- dizia-se que este era superior aos outros na 
Toz e no accionado ; Vieira na lógica e clareza das provas e Euzebio de 
Mattos no polimento da phrase e na subtileza. Grande musico e com* 
positor, tocava perfeitamente harpa e viola, instrumento muito usado 
em seu tempo e compoz muitos hymuos religiosos e cantos profanos, 
ameoissimos sobre poesias suas. Poeta notável, seus próprios coilegas 
o appel lidavam de inspirado. Desenhista admirável, fazia quadros 
com perfeição tal, que pareciam gravuras. Eis como a seu respeito se 
exprime Barbosa, Machado em sua Bibliothe2a Luzitana : c Insigne 
pregador, assim na substancia dos discursos, como na vehemencia dos 
aíTectos ; poeta vulgar e latino, cigoi versos eram tão discretos, como 
elegantes ; musico por arte e natureza, compondo as lettras que accom- 
modava aos preceitos da solfa. ; arithmetico grande, sendo sempre 
eleito para arbitro das maiores contas ; pintor engenhoso, do qual se 
conservam com estimação particular muitos debuxos ; discreto, jovial 
na conversação, e ultimamente tão consummado em todas as partes 
que constituem um homem perfeito, que aílirmava delle o padre 
António Vieira que Deus se apostara em o fazer em tudo grande e não o 
fora mais por não querer. ...» Desgostos e mesmo accusações que se 
suppoem injustas, partidas de seus irmãos, os jesuítas, o decidiram, 
depois de ter ordens sacras, a tomar o habito dos carmelitas com o 
nomo de frei Euzebio da Soledade, facto que se deu na ausência do 
António Vieira e que foi por este amargamente lamentado. Suas obras 
como suocedeu com as de muitos brazileiros illustres, foram em grande 
parte perdidas. São conhecidas: 

— Ecce Homo. Praticas pregadas no collegio da Bahia nas sextas- 
feiras à noite, mostrando-se em todas o Ecce Homo. Lisboa, 1677, 
79 pags. in-4® — São objecto destas praticas: os Espinhos de Jesus 
Christo, a Purpura, as Chagas, as Cordas, a Canna e o titulo de homem . 
Este livro é um monumento de erudição ; ô um perfeito modelo de 
estylo sublime, cheio de uncção religiosa e digno de ser estudado como 
tal, segundo diz Warnhagem. O conselheiro Pereira da Silva, por 
equivoco, no seu livro « VarOes illustresdo Brazil »,tomo 2«, pag. 312, 
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dà noticia do Eece Homo eutre as poesias que Euzebio de Mattos 
escrevera. 

-— Sermão da Soledade e Lagrimas de Maria Santissima pregado na 
Sé da Bahia. Lisboa, 1681, íq-4o. 

— Sermões do padre-mestre frei Euzebio de Mattos, etc. Parte 1* 
que contém quinze sermões. Lisboa, 1694, 434 pags. in-4« — São 
discursos oratórios, colligidos por um companheiro do autor, frei João 
de Santa Maria que, entretanto, não continuou a publicação en- 
cetada, como projectava. A coUecção compunha-se de quatro partes 
ou volumes. 

— Oração fúnebre nas exéquias do Illm. e Revm. Senhor D. Estevam 
dos Santos, bispo do Brazil, celebradas a 14 de julho de 1672. Lisboa, 
1735, 54 pags, in-4<» — E* uma publicação posthuma como a pre- 
cedente. Bento Farinha em seu < Summario da bibliotheca luzitaoa» 
falia em 

— Seis sermões do Rozario — dos quaes também Barbosa Machado 
faz menção, mas dizendo que desappareceram. Das poesias de Eazôbio 
de Mattos foi maior o extravio. Se disse que ficaram em poder de sea 
irmão Gregório de Mattos ; mas entre os papeis deste só se oncontrou, 
que se lhe attribuisse, uma 

-^ CoUecção de poesias — que, com certeza, não contém todas as 
que elle escrevera, e que foi addicionada a um dos grossos volumes 
de manuscriptos do dito seu irmão. Apenas se publicaram de sua 
penna: 

— Des estancias — parodiando outras tantas, escriptas por seu irmão 
a uma certa dona Brites» analisando cada ver^o seu com a mesma 
palavra deste. Vêem no « Florilégio da poesia brazileira>. O Visconde 
de Porto Seguro transcreve também esta composição poética na noticia 
que de Euzebio de Mattos vem publicada na Revista do Instituto, 
tomo 8*, pags. 540 a 546. 

lG]ua5el>io cie Queiroz Ooitinlio Miaittozo da 
Oa>iii.a*x-a> — Filho do conselheiro Euzebio de Queiroz Coitinho 
e Silva, e nascido em S. Paulo de Loanda, quando seu pae ahi 
exercia cargo de magistratura, a 27 de dezembro do 1312, falleceu 
no Rio do Janeiro a 7 de maio de 1868, bacharel em direito pela 
faculdade de Olinda j do conselho do Imperador ; veador da casa 
imperial; conselheiro de estado; cavalleiro da ordem de Christo, 
commendador da ordem da Rosa e da ordem turca de Medjidiô 
de primeira classe, etc. Despaohado depois do sua formatura para 
um logar de juiz de fora, em 1833, foi no anno seguinte nomeado 
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chefe de policia da corte, onde conservou-so até 1844» sendo, durante 
a administração da policia, nomeado desembargador da relação do 
Rio de Janeiro. Foi deputado em varias legislaturas, senador pela 
província do Rio de Janeiro e ministro da justiça no gabinete 
de 29 de setembro de 184í. Extraordinariamente syrapathico, orador 
eloquente e substancioso, parlamentar e jurisconsulto erudito, além 
de muitos artigos políticos na respectiva imprensa, de luminosos 
pareceres nas sessões do conselho de estado e de eloquentes discursos, 
constantes dos annaes do parlamento, escreveu muitos relatórios e 
regulamentos, como : 

^ Relatório do estado da instrucção primaria e secundaria do mu- 
nicipio neutro, durante o anno de 1855, apresentado a 18 de fevereiro 
de 1856, etc. Rio de Janeiro, 1856. 

— Regulam entos para os tribunaes do commercio e do processo das 
quebras ; sobre a ordem e origem do juízo no processo commercial e 
iustrucção para os deputados e supplentes dos tribunaes do commercio. 
Rio de Janeiro, 1851 . 

— Código commercial do império do Braril e os regulamentos para 
sua execução, acompanhados do regulamento sobre o uso, e preparo e 
venda do papel se liado. Rio de Janeiro, 1853 — Foi em 1861 reimpres- 
so sob o titulo de Manual do negociante, com os appendices : Sellos, 
Corretores, Leilões, Interpretes, etc. 

— Questão do trafego : discurso proferido na camará dos Srs. depu- 
tados. Rio de Janeiro, 1852, 44 pags. in-S» — Este discurso ô um monu- 
mento de eloquência e de lógica que honra o orgulho nacional, como 
disse o Dr. Teixeira de Mello (veja-se José Alexandre Teixeira de Mello)» 
ô ao mesmo tempo o reflexo de um grande coração e de um espirito 
privilegiado. 

— Discursos dos deputados F. Ramiro de Assis Coelho, E. de Q. C. 
Mattoso da Camará, etc. sobre o voto de graça na sessão de 15 de 
maio de 1844. Rio dô Janeiro, 1844, in-8»— Dentre seus discursos 
DO parlamento nota-se ainda o 

— Discurso contra o projecto de reforma eleitoral, apresentado 
pelo Marquez de Paraná em 1856, creando districtos eleitoraes para 
deputados — E' tão vigoroso, eloquente e substancioso, que o Marquez 
mandou-lhe dizer, finda a sessão, que « lhe bastaria este discurso para 
perpetuar seu nome na historia parlamentar do Brazil». 

— Discurso dirigido a S. M. o Senhor D. Pedro II, Imperador 
constitucional e perpetuo defensor do Brazil, pelo conselheiro, etc, 
presidente da commissão encarregada de erigir a estatua equestre do 
fundador do império. Rio de Janeiro, 1862, in-8o. 
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— Estaitttos da sociedade Propagadora das bellas-artes do Rio de 
Janeiro, installada,etc. pelo archí tecto Francisco Joaquim Bethencourt 
da Silva. Rio de Janeiro, 1871, 23 pags. in-8' — São assignados pelo 
conselheiro Euzebio, como presidente e paios membros da mesa. 

iEu.zel>io Vaiiie rio — Nascido, segundo penso, na Bahia 
entre o terceiro e o ultimo quartel do s/>culo passado, falieceu antds 
de 1850, nesta cidade, onde serviu o cargo de fruarda-livros e 
interprete da alfandega, depois de ter sido professor substituto da 
real aula do commercio, e por ultimo teve um coUeglo de me- 
ninos, si me não engano. Cooperou para a independência do Brazil e 
escreveu : 

— Deveres do homem ou cultura moral, ampliada e traduzida de 
diversos autores para uso da mocidade. OíTerecido ao lUm. e Exm. 
Sr. Conde da Palma. Lisboa, 1819, 296 pags. in-8<>. 

— Provinda da Bahia. Estatística financial. 1831, julho 1 a 30 de 
junho do 1832 (3o acno ânanceiro). Extrahida dos registros das re- 
partições publicas, coordenada e offerecida ao poder executivo. Bahia, 
1833, 34 pags. in*4<' gr. com vários mappas — Creio que ha mais duas 
publicações iguaes, de outros annos. 

— Guia das boas mães de familia, ou educação physica dos meninos 
— O manuscripto de 88 paginas existe na bibliotheca do Instituto 
histórico. Com o Dr. José Avelino Barbosa e com Montezuma' (vede 
Fi^ancisco Gô Acaiaba de Montezuma) redigiu : 

— Diário Constitucional. Bahia, 1821 e 1822, in- foi.— Esta folha 
foi fundada para prepai*ar os elementos para nossa independência por 
Francisco José Còrte-Real« depois Corte Imperial, official da secretaria 
do governo ; passou depois a intitular-se O Constitucional, sendo con- 
tinuada na villa da Cachoeira durante a guerra da Independência com 
o titulo O Indepeitdente Constitucional ató à retirada de Montezuma 
para a assembléa constituinte, donde seguiu este para Europa deportado. 
Por ultimo, em 1824, publicou-se ainda, parece-me, redigido por 
Euzebio Vanerio : 

— O Independente Constitucional. Bahia, 1824, in-fol. ^ 

HSvaristo ^Cfonsa cie Oastro — Filho de Lourenço 
Affonsode Castro, ô nxtural da provinda, hoje Estado do Rio Grande do 
Sul e escreveu : 

— Noticia descriptioa da região missionaria da província de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, comprehendendo os raunicipios de 
Cruz-Alta, S. Martinho, Palmeira, Passo-Fundo, Soledade, Santo 
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Angelo, S. Laiz, S. Borja, Boqueirão, S. Francisco de Assis, S. Vfóente 
e Itaqui. Cruz-Alta 1889, 367 pags. iii-4o. 

Svaristo Ferirei z*a» da. Veig^ — Filho do professor 
primário Francisco Luiz Saturnino, com quem aprendeu os rudimentos 
da lingua vernácula, nasceu ua cidade do Rio de Janeiro a 8 de ou- 
tubro de 1799 e falleceu a 12 de maio de 1837 na mesma cidade. 
Depois de ter estudado as aulas secundarias, que concluiu no seminário 
de S. José, entrou como caixeiro para uma loja de livros que seu pae 
abrira, jà retirado do magistério; ao cabo de cinco annos estabeleceu- 
se com negocio igual, de sociedade com seu irmão João Pedro da 
Veiga e, mais tarde, sob sua flrma individual. Jà versado em diversas 
línguas, e fazendo em seu gabinete estudos de economia politica e 
outros ramos dos conhecimentos humanos, dedicou-se ao Jornalismo, 
onde adquiriu em pouco immarcessiveis louros e uma Influencia que, 
na opinião de muitos, ainda um Jornalista no Brazil não teve. Patriota 
sincero e desinteressado, de coragem cívica a toda prova, e ao mesmo 
tempo de moderação exemplar, mais de uma vez salvou o império nas 
crises tumultuarias, por que o paiz depois de sua independência passou, 
e foi elle quem, querendo pòr termo aos insultos que aos brazileiros 
fltzia o partido portuguez e às desgraças eminentes, redigiu a repre- 
sentação de 17 de março, assignada por 23 deputados e por um senador, 
na qual se pedia ao Imperador que € desafrontasse o Brazil vilipen- 
diado e pungido >, representação, a que seguiu-se a abdicação, que elle 
lamentou e desejou impedir. Teve, como era natural, muitos inimigos, 
depois de 7 de abril sobretudo, e inimigos que até tentaram contra 
seus dias, como âzeram a 8 de novembro de 1832, desfechando-lhe 
alguns tiros de pistola, quando se achava em sua loja com vários ami- 
gos, três dos quaes foram feridos, assim como elle, levemente, no 
rosto. Foi um dos fundadores da sociedade Defensora da liberdade e 
da independência nacional, e em nossa historia politica é um dos 
vultos gigantes, digno de estima, desympathia,de veneração. Foi eleito 
deputado por Minas em três legislaturas de 1830 a 1837, sendo nesta 
ultima eleito também pelo Rio de Janeiro, e era sócio benemérito da 
sociedade Amante da instrucçâo, sócio do ins tituto histórico da França 
e da Arcádia romana. Escreveu : 

— A Aurora Fluminense : jornal politico e litterario.Rio de Janeiro, 
1827 a 1835, oito vols. in-fol.^ Esta folha, fundada por José Apollinario 
de Moraes, estudante do seminário de S.José e natural de Porto Alegre, 
onde falleceu pouco antes de romper a revolução de 20 de setembro de 
1834, com o concurso do Dr. José Francisco Sígaud, Francisco Chrispi- 
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niano Valdetaro (vejam-^o estes nomes) e Evaristo Ferreira da Veiga, 
tinha por epigraphe a seguinte quadra de uma poesia do imperador 
dom Pedro I : 

Pelo Brazil dar a vida. 
Manter a (Constituição, 
Sustentar a independência 
E* a nossa obrigação. 

oomeçando a publicação em dezembro de 1827 e terminando em dezem- 
bro de 1835. Depois de 1828 foi Evaristo seu único redactor, e foi nella 
que elevou-se à altura, a que nenhum jornalista nosso tem sabido. 
Escripta de accordo com as idéas liberaes, em linguagem moderada, di^ 
cutindo sempre com critério, respeitando as leis e os direitos do cidadão, 
sem que seu redactor pedisse ou ambicionasse cousa alguma para si, 
esta folha soube dirigir a opinião publica, e com o mais feliz resultado; 
ella pôde ser consultada com segurança como um thesouro da historia 
da época. Penso que, sendo Evaristo o promotor, a alma da sociedade 
Defensora da liberdade e independência nacional, e seu secretario, teve 
também parte na redacção do órgão de propaganda dessa sociedade, 
isto é : ^ ' 

— O Homem e a America : jornal da sociedade Defensora da liberdade 
e independência nacional, do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1832, 
in-fol. peq. 

— Eistoria do Brazil desde a chegada da real familia de Bragança 
em 1808 até 1831, por João de Armitage, traduzido do inglez por um 
brazilejro. Rio de Janeiro, 1837, 330 pags. in-80 — Não posso desde 
jà afflrmal-o ; mas tenho razões para acreditar que grande parte deste 
livro, sinão todo elle, ô escripto por Evaristo da Veiga ; Armitage foi 
o traductor para o inglez . . . 

— Discurso, pronunciado na camará dos deputados na sessão de 12 
de maio, discutindo o voto de graças. Rio de Janeiro, 1832, in-8' — 
Consta-me que Evaristo dera a lume, pela época da independência, 
diversos opúsculos sobre assumptos patrióticos, sob o anonymo, e que 
deixou uma grande cópia de poesias inéditas, que se acham em poder 
de seu sobrinho, o Dr. Luiz Francisco da Veiga. Algumas, entretanto, 
foram publicadas, como : 

— i Ode d Grécia-— Vem na Miscellania poética. 

— Hymnos patrióticos, compostos por occasião da independência do 
Brazil — E* uma collecção de sete hymnos, publicados nas épocas re- 
spectivas e depois reunidos a uma pequena memoria, lida pelo Dr. L. 
F. da Veiga na sessão do Instituto histórico de 3 de agosto de 1877i 
tudo inserto na Revista do mesmo instituto, tomo 40^, 1877, parte 2% 
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de pags. 39 á 71 — O primeiro destes hyranos ô o hymno constitucional 
bpaziieiro, cuja musica ó composta por dom Pedro I, sendo por muitos 
também attribuida ao imperante a lettra que foi escripta a 16 de agosto 
de 1822, vinte e um dias antes do grito do Y piranga. E' o hymno que 
começa : 

Jâ podeis, da pátria alhos. 
Ver contente a mãe gentil. 
Já raiou a liberdade 
No horizonte do Brazil. 

Brava gente brazileira ! 
Longe véb temor servil. 
Ou ncar a pátria livre, 
Ou morrer pelo Brazil. . . 

— Despedidas : poesia ( a ultima que publicou )— * Se acha no Mnseo- 
Universal, n. 35, 1838— Ha diversas publicações que podem ser consul- 
tadas por aquelles que quizerem conhecer e apreciar a vida de tão dis- 
tincto brazileiro, como por exemplo: o Esboço biographico pelo Barão 
Homem de Mello; o artigo biographico publicado no Ostensor Brazileiro ^ 
tomo l^ pag. 291 ; o artigo da Galeria dos brazileiros illustres por 
Sisson ; o artigo do Pantheon Fluminense por Lery dos Santos e outros. 
Em honra sua foram publicados por occasião de sua morte diversos 
escriptos, cigos autores ignoro e mais os que passo a mencionar : 

— Honras e saudades À memoria de Evaristo Ferreira da Veiga, tri- 
butadas pela sociedade Amante da instrucção em 12 do agosto de 1837, 
58 pags. in-8®, com o retrato do mesmo. 

— Collecção de diversas peças, relativas à morte do iliustre brazileiro 
Evaristo Ferreira da Veiga para servir de continuação ao folheto in- 
titulado « Honras e saudades». Rio do Janeiro, 1837, 102 pags. in-8o. 

Evaristo «Tose Vieira — Filho do commandante de an- 
tigo vapor da companhia do paquetes do Norte, o capitão-tenente 
Manuel Josó Vieira, nasceu na cidade da Bahia em 1847 e fallecea na 
do Rio de Janeiro a 1 de agosto de 1891. Entrando para o commercio 
de molhados em 1864, deixou-o ao cabo de quatro annos para ir â 
Europa e, de volta ao Brazil, dedicou-se á profissão de guarda-livros, 
na qual gosou sempre de estima e consideração. Era sócio benemérito 
da associação dos empregados do commercio desta capital, onde es- 
creveu : 

— Compendio fácil de escripturaçao mercantil. Rio de Janeiro, 1883, 
170 pags. in-8^— E' um livro escripto com a necessária clareza para 
que uma pessoa sem estudo especial possa conhecer a escripturaçao e 
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saber como se escreve a historia mercantil de uma casa commercial. 
Ha segunda edição de 1887, 174 pags. in-4°, e o autor projectava dar 
a terceira com accrescimos. 

— Bellezas de S, Paulo: artigos publicados no Diário de Noticias sob o 
pseudonyrao de Sir Toave, quando o autor esteve em Açores, de 1868 
a 1870. 

Hliraristo ILiadislaiU e Silv a— Nascido na cidade da Bahia, 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade de 
S. Paulo em 1835, e advogado naquella cidade, foi alli muitos annos com- 
mandante do batalhão de artilharia da guarda nacional, o batalhão mais 
bem disciplinado e luzido da Bahia, e depois, já reformado com o posto 
de coronel e de avançada idade, offereceu-se para servir na campanha 
contra o Paraguay, para onde foi commandante de uma brigada de vo- 
luntários ; fez toda a campanha, conferindo-se-lhe as honras de bri- 
gadeiro do exercito em 1866. Possuo diversas condecorações e escreveu: 

— Recordações biographicas do coronel João Ladislau de Figueiredo 
e Mello, ordenadas por seu neto, etc. Bahia, 1866, 160 pags. in-4* 
com o retmto do biographado. 

SlT-ax-isto INunes I*ires — Filho de Manoel Nunes Pires e 
de donaCezarina Nunesia Pires e nascido na província, hoje Estado do Rio 
Grande do Sul, é bacharel em lettras pelo antigo collegio de Pedro II, 
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, professor interino 
da escola normal e actualmente professor do collegio militar, sócio 
do instituto dos bacharéis em lettras, e da sociedade Auxiliadora da 
industria nacional. Serviu algum tem po no corpo de saúde do exercito^ 
reformando-se no posto de 2f^ cirurgião por decreto de 17 de agosto 
de 1866. Escreveu: 

— Das altas localidades e dos valles em relação à hygiene ; Atmos- 
phera ; Histologia dos dentes; Influencia da atmosphera maritima: 
these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1861, in-4o. 

— Esboços históricos e biographicos ( Primeira tentativa ) . Rio de 
Janeiro, 1874, 44 pags. in-8<» — Occupa-se neste opúsculo de Feliciano 
Nunes Pires, Dr. Emílio Joaquim da Silva Maia, Josó Joaquim Cândido 
de Macedo Júnior, Angelo Moniz da Silva Ferraz e Dr. José Augusto 
de Souza Pitanga. 

— Relatório dos trabalhos do anno social ( do instituto dos bacha- 
réis em lettras ) de 1873 a 1874, apresentado na sossão magna comme- 
morativa, etc, em 2de julho de 1874 pelo 1° secretario. Rio de Janeiro^ 
1875, in-8.** 
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— Progressos do Brazil no século XVIII ató à chegada da família 
imperial: these para o concurso k cadeira de historia e geographia do 
Brazil do imperial coUegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1878, in-8». 

— . Descobrimento do Brazil e seu desenvolvimento durante o século 
XVI: these de concurso á cadeira de historia e corographia do Brazil 
do externato do imperial coUegiode Pedro II. Rio de Janeiro, 1883. 

JE2zeoli.ia;S Oa^lv&o da. Fontoura» ^ E* natural da pro- 
víncia, hoje Estado de S. Paulo, presbytero secular, cónego da ca- 
thedral do mesmo Estado, lente de direito canónico do seminário 
episcopal* escrivão da camará ecclesiastica e secretario do bispado. 
Escreveu : 

-^ Questões religiosas^ expendidas, etc. S.Paulo, 1881 — E' uma 
oollecção de artigos, jà publicados em periódicos da província, formando 
dezoito capítulos, no3 quaes se trata, entre outros assumptos, das con- 
tradioQõesdo protestantismo, da hierarchia catholica, do casamento 
civil e do registro civil. 

— Lições de direito ecclesiastico, S. Paulo, 1887-1888, tres vols. in-8 
— Comprehende esta obra um curso de cem lições. 

SzeqLiiiel Benigrno de Vasconcelloti — Filho de 
Ezequiel Benigno de Vasconcellos, ô professor de portuguoz e de geo- 
graphia, como se declara na seguinte obra, que escreveu: 

— Pontos de geographia do Brazil segundo o novo pro^ramma para 
OB exames geraes de preparatórios. Prova escripta. Rio de Janeiro, 
1884, in.»>. 

Sze<iuiel Oorrêa dos Santos ; 1<»— Filho Jó Ezequiel 
António dos Santos e de dona Maria Rosa de Oliveira Santos, nasceu 
na província, hoje Estado do Rio de Janeiro a 10 de abril de 1801 e fal- 
lecõu a 28 de dezembro de 1864. Foi um conceituado pharmaceutico e, 
vultoproeminente na politica da época, fez parte da sociedade secreta dos 
Amigos livres, fundada depois da dissolução da constituinte brazileira, 
e foi um dos fundadores da sociedade Federalista, envolvendo-se nos 
movimentos de 1831. Foi membro titular da academia imperial de 
medicina ; da sociedade Auxiliadora da industria nacional ; sócio fun- 
dador e presidente da sociedade Pharmaceutica ; sócio e também presi- 
dente da sociedade nacional dos artistas brazileiros, Trabalho, união e 
moralidade. Escreveu: 

^ Nova Lu3 Brazileira. Rio de Janeiro, 1829 a 1831, dous tomos 
in-4«— E' uma publicação periódica em que col laboraram outros. 
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— Revista pJuxrmaceuUca : jornal da sociedade Pharmaceutica bra- 
zileira. Rio de Janeiro, 1851 a 1857, cinco tomos in-4<» — Teve por 
companheiros nessa revista seu (llho de igual nome e outros meJicos e 
pharmaceuticos. No primeiro tomo acba-se seu discurso de installação 
da sociedade* sendo o autor presidente delia. 

— Disêurso histórico sobre a pharmacia no Brazil, recitado na aca- 
demia imperial de medicina a 30 do junho de 1837. Rio de Janeiro, 
1837, 16 pags. in-8«— Anda também na «Revista Medica Fluminense», 
tomo 3« — Ha nesta revista outros escriptos seus, como : 

— Discurso sobre a necessidade de um código pharmaceutico bra- 
zileiro ; lido, etc— No tomo 2^ 1836. 

— Observações sobre a cataplasma de linhaça; lidas, etc.— No 
tomo 3o, 1837. 

— Breves reflexões sobre os ferruginosos destinados para usoa 
médicos — Nos annaes de medicina, tomo 1», 1845-1846, ou tomo 13« 
dos annaes brasilienses. 

JSasequiel Ooirx*éa dos Santos^ 2o— Filho do prece* 
dente e de dona Francisca das Chagas Santos, nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro, fez o curso de pharmacia, e depois o de medicina, recebendo 
o grào de doutor em 1848 na faculdade desta cidade. Nomeado por 
oocasiãode serem reformadas as faculdades de medicina, em 1855, lente 
substituto da do Rio de Janeiro, passou em 1859 a lente eífectivo da 
cadeira de pharmacia. Teve o titulo de conselho do Imperador; ô 
commendador da ordem de Christo ; sócio da associação brazileira de 
acclimação, da sociedade pharmaceutica brazileira, etc. Escreveu : 

— Monographia do geisospermum Vellosii (pào pereira): dissertação 
inaugural. Rio de Janeiro, 1848,26 pags. in-4o. 

— Memoria histórica dos acontecimentos notáveis no anno lectivo 
de 1875. Rio de Janeiro, 1876, 64 pags. in-fol. 

— Relatório da analyse qualitativa e quantitativa das aguas mine- 
raes de Baependy e Campanha na provinda de Minas Geraes. Rio de 
Janeiro, 1874, 29 pags. in-4o — Vem também nos annaes brazilienses 
de medicina, tomo 34», 1874-1875, sendo também assignado pelos 
Drs. Agostinho Josô de Souza Lima e José Borges Ribeiro da Costa. 

— Relatórios sobre as aguas mineraes de Baepondy, da Campanha 
e de Caldas na província de Minas Geraes, apresentados ao ministério 
dos negócios do império pela commissSo nomeada para analysal-as, 
1874-1875. Rio de Janeiro, 1875, 35 pags. in-fol. — São dous relató- 
rios, em collaboração com os Drs. Souza Lima e Borges da Costa. Vem 
também na Revista Medica, 1874-1875, pags. 89, 97, 123, 129, 153 e 
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segs. eno Relatório do ministério do império de 1875. O Dr. Ezequiel 
foi, com seu pae, um dos redactores da Revista Pharmaceutica. 

£]zeq[ixiel Ramos «Júnior — Estudante da faculdade de 
direito de S. Paulo, com 19 annos de idade, poeta, acaba de dar à 
publicidade : 

— Poemas, S. Paulo, (?) 1892 — Tenbo noticia apenas de que os 
versos são bonitos, mas Jsáo tristes, revelando sentimento profundo de 
quem os escreveu. E jà isso se deve esperar, quando â frente do livro 
vê-se estampada, ornando-o, uma caveira 1 
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F*a*bio A.lexa.ii<liriiio cie Oarvallio Reis — Filho 
de António Josô dos Reis e de dona Anna Rosa de Carvalho Reis, nasceu 
em Itapicurú-mlrím, do actual Estado do maranhão, a 13 de outubro 
de 1815 e falleceu no Rio de Janeiro a 26 de fevereiro de 1890, bacharel 
em direito pela faculdade de Olinda, formado em 1838 e offlclalda ordem 
da Rosa. Em dezembro de 1840 foi nomeado collector geral das rendas 
do Maranhão e, passando em 1842 a servir o cargo de procurador liscal, 
foi ao cabo de dez annos nomeado inspector da alfandega do Pará pelo 
ministro da fazenda Visconde de Itaborahy, um dos chefes do partido 
que elle combatia na imprensa e no parlamento, e administrou esta 
província, como seu 1° vice-presidente, de maio a agosto de 1860.Da 
alfandega do Pará foi em 1863 removido para a de Pernambuco e desta 
em 1864 para a do Rio de Janeiro. Em 1867, deixando o serviço de 
fazenda por ter sido removido para a inspectoria do Rio Grande do 
Sul, fundou no Rio de Janeiro um estabelecimento de instrucção com 
o titulo de coUegio Perseverança; mas em 1872 deixou-o por haver 
sido reintegrado no cargo de inspector da alfandega de Pernambuco, 
donde passou em 1882 para a da Bahia, e foi aposentado em janeiro 
do anuo seguinte, sendo poucos dias depois nomeado membro interino 
do conselho naval. Foi deputado à assemblóa de sua província em 
duas legislaturas : á geral na de 1848, que foi dissolvida, e em três 
posteriores, e figurou numa -^lista tríplice para senador. Além de 
muitos pareceres que constam de relatórios do ministério da fazenda, 
escreveu : 

^Breves considerações sobre a nossa lavoura e outros artigos publi- 
cados no Diário do Maranhão o no Progresso, S. LuiZi 1852,64 pags. in-8^ 
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— Breves considerações sobro a nossx lavoura. S. Luiz, 1856, 66 
pags. ia-8<>. 

— Carias a um amigo velho. Ligeiro estudo económico e industrial 
do Maranhão. Rio de Janeiro, 1877, 48 pags. in-S®. 

— Creação e augmento de impostos: parecer do inspector da alfan- 
dega da corte, etc. Rio de Janeiro — Sahiu depois no Diário do Povo^ 
1868, ns. 77, 78, 82, 83 e 84. 

— Relatório sobre a província do Gram-Parà, apresentado ao passar 
a administração ao Bxm. Sr. Angelo Thomaz do Amaral em 8 de 
agosto de 1860. 

— Relatório apresentado a S. Ex. o Sr. ministro da fazenda pela 
commissão de inquérito industrial. Rio de Janeiro, 1882, dous vols. 
in-4o — Assignado também por Alexandre A. R. Sattamini e Honório 
A. de Aquino Franco — O Dr. Fábio col laborou para alguns jornaes, 
como o Archivo MaranJiense e redigiu : 

— O Argos Maranhense : periódico raoral, politico e litterario. Per- 
nambuco, 1838, in-fol. — Com seus collegas F. J. Furtado, Borges 
Castello Branco, J. P. Dias Vieira e Carvalho Mçreira, depois Barão 
de Penedo. 

— O Dissidente {toih^ politica). Maranhão, 1842, in-fol. — Foi crea- 
do para combater o Correio Maranhense^ redigido pelo Dr. Manoel 
Jansen do Paço. Eram também da redacção d'0 Dissidente o citado Dias 
Vieira, os irmãos Francisco e Fernando Vilhena e J. Francisco Lisbôji. 
Esta folha passou depois a chamar-se o Echo da Opposição, 

— O Progresso, Maranhão, 1847 a 1857, in-fol. — com A. do Rego 
8 A. T. de Carvalho Leal. Foi a primeira publicação que a província do 
Maranhão teve, em que começaram a publicar*se folhetins em rodapé, 
sendo ahi impressos os romances traduzidos por A. do Rego: Os 
mysterios da inquisição, de Fereal ; Quitança à meia-noite, e o 
Mendigo Negro, de Paulo Feval. Sahiu o P numero a 2 de janeiro de 
1847. Em 1848 passou a redacção ao Dr. Carlos Ribeiro e J. J. Ferreira 
Valle. Desapparocendo em 1856, reappareceu em 1861, a 27 de março, 
mas só duas vezes por semana. 

I^ail>io IXostilio d.e Mox*a>es Reg^o — Genro do pre- 
cedente, alho de João Baptista de Moraes Rego e também natural do 
Maranhão, é bacharel em sciencias physicas e mathematicas e tem 
exercido varias commissões importantes por nomeação do governo. 
Servia o cargo de chefe da commissão de melhoramentos hydraulicos 
do Estado do Maranhão, quando, em julho de 1890, foi nomeado pri- 
meiro engenheiro da estrada de ferro Central» e deste logar passou, 
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em fevereiro de 1891, para o de su1>íd tendente geral de todos os ser- 
viços da companhia geral de melhoramentos naqaelle Estado e chefe 
da secção hydraulica. Escreveu : 

— Breve noticia: sobre a província do Maranhão. Exposição nacional. 
Rio de Janeiro, 1875, 82 pags. in-8'», 

— Theoria completa dos cometas : these de concurso na escola poly- 
technica. Rio de Janeiro, 1881, in-4° — E* dividida em três partes o 
seguida de proposições sobre dinâmica celeste e equações simultâneas. 

— Relatório sobre o melhor porto de mar para a estrada de ferro 
D. Thereza Christina, meios mais efficazes para melhorar o trafego 
desta estrada, e estado das minas de carvão do Tubarão. Rio de Ja- 
neiro, 1890— E^assignado também por Lui/. Fellppe Gonzaga de Campos 
6 João Caldeira de Alvarenga Messeder. 

Fa^lbio Nunes ILiea.1 — Natural do Maranhão e bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife, formado em 1868, 
escreveu : 

'^Anti^projecto de constituição do Estado do Maranhão. S. Luiz, 1890. 

Fausto de Aguiar Oardoso — Filho do tenente- 
coronel Félix Zeferino Cardoso, ô natural de Sergipe e bacharel em 
sciencias sociaes e j urldícas, formado pela faculdade do Recife em 1884, 
e professor da faculdade livre de direito. Foi delegado de policia na 
capital federal, collaborou na União Federal e escreveu: 

— Cosmogonia politica e americana. Rio de Janeiro ( ? ), 1892 — 
£' um livro em que o autor mostra séria applicação ao assumpto e faz 
referencia á nossa historia politica desde a monarchia até à republica 
federal. Dá-nos a razão de ser esta forma politica na America a 
única acceitavel e, pela sua plasticidade e maleabilidade, capaz de 
corresponder ás necessidades de uma evolução summaria abreviada ; 
procura explicar a existência da forma monarchica no Brazil, sua não 
assimilação pelo paiz e, finalmente, sua eliminação no momento em 
que começava a surgir uma autonomia, uma característica no grupo 
humano constituído pelo povo brazileiro ; procura ainda explicar a 
razão de ser do militarismo entre nós. Este autor tem outros trabalhos 
de alta sciencia, como : 

— AiUusão teleológica : serie de escriptos — que começou a publicar 
no Diário de Noticias de 8 de agosto de 1892, e em seguida: 

— A hereditariedade psyckologica ; sua influencia no individuo, na 
família, nas raças e nas nações — na dita folhai agosto e setembro 
de 1892. 
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Fausto A-u^ueto d.e A.gXLla>x* — Filho do João Fran- 
cisco de Aguiar e de dona Narciza Angélica de Aguiar, nasceu na ci- 
dade do Rio de Janeiro a 19 de dezembro de 1817, e falleceu a 25 de fe- 
vereiro de 1890 na mesma cidade. Bacharel em direito pela faculdade 
de S. Paulo, exerceu diversos cargos, sendo aposentado no de director 
geral da secretaria do império, e presidiu as províncias do Ceará e 
do Pará que o elegeu seu representante nas três legislaturas geraes 
de 1856 a 1864 e nas de 1869 a 1875, anno em que foi eleito senador 
pela mesma província. Era do conselho do Imperador, commendador 
da ordem da Rosa, sócio do Instituto histórico e geographico brazileiro, 
etc. Escreveu : 

— Relatório da presidência do Gram-Pará na abertura da 2* sessão 
ordinária da sétima legislatura provincial no dia 15 de agosto de 1851. 
Pará, 1851, in-i». 

— Exposição apresentada ao. . . presidente do Amazonas, João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha por occasião de seguir para 
a mesma província. Pará, 1851, in-fol. — Era o autor presidente 
do Pará. 

— Exposição de algumas questões concernentes aos limites e modo 
de exercicio de varias attribuições, conferidas pelo acto addicional ás 
assembléas provinciaes e aos presidentes de província. Rio de Janeiro» 
1864, 65 pags. in-8o. 

Fa^usto Oa.x*los Barreto — Filho de António Carlos 
Barreto, e natural da província do Ceará, matriculou-se em 1874 
no primeiro anno da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, onde es- 
tudou ató o quarto anno e depois deu-se ao magistério, a principio como 
professor livre de portuguez, francez, latim e inglez, e depois como 
professor da língua pátria no coUegio de Pedro II. Representou o Ceará 
na ultima legislatura geral da monarchia. Collaborou activamente na 
Tribuna^ órgão do partido liberal e escreveu : 

-r Archaismos e neologismos da língua : these para o concurso a 
um logar de substituto da cadeira de portuguez e litteratura geral dó 
coUegio de Pedro lí. Rio de Janeiro, 1879, in-S*. 

— Tliemas e raizes : these para o concui'so à cadeira de portuguez 
do 2» ao 50 anno do internato do imperial coUegio de Pedro II. Rio 
de Janeiro, 1883, 58 pags. in-8o« 

— Selecção litteraria ( em verso e prosa ) de alguns dos principaes 
escriptores da lingua portugueza do século XVI ao século XIX. Rio de 
Janeiro, 1887 — E' precedida de duas introducções, uma sobre gram- 
matica, outra sobre versificação portugueza, e escripta de coUaboração 
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com o Dr. Vicente de Soaza* Adoptada no gymnasio nacional e na 
efloola normal, teve segunda edição muito melhorada em 1891 . 

Feliciano A.i&toiiio Faloâo — Filho do brigadeiro 
Manoel António Falcão e de dona Maria do Carmo Monteiro Falcão, 
nasceu em S. Luiz do Maranhão a 31 de maio de 1810, e fallecen 
de uma congestão cerebral a 19 de junho de 1853 em Pernambuco no 
exercício de commandante das armas, brigadeiro âè exercito, digni- 
tário da ordem do Cruzeiro, official da ordem da Rosa, cavalleiro da de 
S. Bento de Aviz e condecorado com a medalha da divisão que assistiu 
á batalha de Monte-Caseros em 1852. Assentou praça com três annos 
de idade e havia sido promovido ao ultimo posto poucos diaa antes de 
morrer, servindo sempre na arma de infantaria. Escreveu : 

— Resposta do coronel Feliciano António Falcão aos artigos da 
queixa que contra elle articulou o major José Maria da Costa Araigo. 
Porto Alegre, 1852, 73 paga. in-8''. 

Feliciano Oalliope Monteiro de Mello —Natural 
de Pernambuco, por onde foi eleito senador estadoal depois de procla- 
mada a republica, assentou praça no exercito em 1848, estudou os 
dons primeiros annos da escola militar do Rio Grande do Sul, e serviu 
na arma da infantaria, achando-se actualmente reformado no posto de 
general de divisão. E' official da ordem da Rosa e da de S. Bento de 
Aviz, condecorado com a medalha da campanha do Uruguay de 1851 
a 1852, com a das forças expedicionárias de Matto Grosso por occasião 
da guerra do Paraguay, e com a medalha dessa guerra. Escreveu : 

-«O consúUor militar. Àide memoire. Rio de Janeiro, in-8'' — 
Contôm por ordem alphabetica a synopse das disposições em vigor, con- 
tidas nas leis, decretos, regulamentos, avisos, instrncçOes e peculiares 
publicadas nas ordens do dia do ajudante general do exercito desde a 
primeira destas até ã ultima do an no de 1871 . 

«^ As eleições de Villa-Maria : poema dedicado aos liberaes. Rio de . 
Janeiro, 1866, 11 pags. in-8<^— Assim está no frontispício deste tra- 
balho ; dentro se diz : Poema necrologico em um acto e um prologo. 

Feliciano Joaq^nim de Souaea IVuneis — Nasceu 
na cidade do Rio de Janeiro, segundo posso calcular, entre o pri- 
meiro e o segundo quartel do século XVI II, e fallecen em 1809 ou 1810. 
Exerceu o cargo de almoxarife dos armazéns dessa mesma cidade por 
nomeação do capitão general Gomes Freire de Andrade» que muito o 
estimava e a quem foi sempre reconhecido e tanto, que foi o iniciador 

Si 
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da idéa de íúndar^se uma academia composta de homenft do lettru 
com o ílm de cantárem^se em prosa e verso as virtudes do mesmo 
governador, quando este foi promovido ao posto de mestre de campo 
general e a primeiro oommissario da medição e demaroaçfto dos limi- 
tei meridionaes do Brazii. Reaiizando«*se a fandagiU) da academia doi 
selectos, fbi um dos que mais se esforçaram, não direi para o od» 
grandeoimento desta associação, porque ella flnouHse ao nascer ; maa 
para essa sessão que se oliamou acto académico panegyrioo. Bscrerea: 

— Dffcursos políticos moraes, comprovados com vasta elradiçãodas 
divinas e liumanas lettras afim de desterrar do mundo os vicios maifl 
inveterados, introduzidos e dissimulados. Tomo primeiro» dedicado 
ao Illm» e Bzm. Sr. Sebastião Josô de Carvalho e MellO) do conielbo 
de Sua Magestadci secretario de estado dos negócios do reino, ate. 
Lisboa, 1758, in-8o^B' um livro de cerca de 300 paginas com as da 
dedicatória, prologo, etc, essencialmente doutrinal. Houve segunda 
edição no Rio de Janeiro, 1851, com um prefacio do Dr. Emílio Joaquim 
da Silva Maia. Os outros volumes não foram publicados. Seu autor 
tinha ido a Portugal com os autographos, animado das mais lisoiúeiías 
esperanças e imprimiu o primeiro tomo que apresentou ao ministro 
português sem pedir-lhe antes licença para dedicar-lhe a olxu. 
B tanto bastou para que (bsse mal recebido deste, fosse reprehendido 
acrimoniosamente por dar ã publicidade doutrinas anarohicas e fosse 
mandado voltar immediatamente ao Brazii, sendo relevado de maior 
pena que não fosse a de queimar desde logo o volume impresso e os 
que estavam promptos a entrar no prelo ! Poderá não ser asaiffit si 
Souza Nunes era brazileiro iilnstrado e até queria ver no Brazii uma 
sooiedcule de lettras! Só três exemplares do livro escaparam das 
cbammaSi sendo de um delles extrahidos excerptos que foram pn- 
Uicadosna antiga Revista Brasileira^ tomo 2f*, pag. 8, tomo df^ pag. 5 
e tomo &> pag. 6. Deste livro publicou-se ainda : 

— Do estado conjugal: discurso politico e moral, etc. Rio de Janeiro, 
23 pags. in-4« — Vem iob o titulo de Bibliotheca Brazilica, ou 
colleoção de obras originaes ou traduzidas de autores celebres da 
Minerva Braziliense, tomo l\ e forma com outra obra o 4<' numero. 

•« Ventttrosos annuncios da chegada do Illm. e Bxm. Sr. Marquez de 
Lavradio â cidade do Rio de Janeiro por vice-rei e capitão general 
do Estado do Brazii. Lisboa, 1771, 29 pags. ia8«-»São esoriptos 
em verso e prosa. 

— Demonstração do maior jubilo no fausto dia 12 de março de 1769 
em que se celebraram os annos do Illm. e Exmt Sr. Conde de Atam- 
bqja. Lisboa* 1771, 19 pags. in*8<». 



FE 323 

— Relação panegyrica dedicada a Qomes Freire do Andrade sobre a 
prociásíão do Triampho, feita pelas freiras do noro convento de Nossa 
Senhora, da Ajuda — Desta obra dá noticia o commendador J. Norberto 
tratando da academia dos selectos na Revista Popular^ anno 4<*, n. 00, 
pags. 263 a 276 ^ assim como do 

— Discurso politico e histórico contra a loquacidade vaidosa a favor 
do silencio profundo ; dedicado ao mostro de campo André Ribeiro Cou- 
tinho — Ha finalmente de Souza Nunes: 

— Politica brazUeira — E* um tratado de moral, inédito, de que o 
Visconde de Porto Seguro possuia uma cópia e dizia ser escripto ao 
gosto dos « Deveres do homem p de Silvio Pellico. 

Feliciano José iNeves Oonza^a. — Pilho de Feli- 
ciano Josó Neves Gonzaga e de dona Maria Luiza Jordanis Gonzaga, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 6 de Junho de 1859. Foi alumno 
em 1875 do antigo externato da escola de marinha e, entrando no anno 
seguinte para a directoria geral dos correios como praticante, ainda 
frequentou a escola polytechnica em 1877 e depois a faculdade de me- 
dicina. Actualmente ó primeiro oíQcial daquelhi directoria, onde j& ex- 
erceu o cargo de chefe de secçSo em commissão ; é cavalleiro da ordem 
da Rosa por serviços relevantes à sua repartição — Para o foncciona- 
lismo dessa rapartição escreveu vários trabalhos que foram publicados 
sem sua assignatura ; mas que vô-se de documentos offlciaes que são de 
sua penna. São elles : 

— RegulantefUo dos Cori*eios do Império, approvado pelo decreto 
n. 9^12 A, de 26 de março de 1888. Rio de Janeiro, 1888 — Este tra- 
balho ô escripto em collaboração. 

— Convenção de 1 de junho de 1878 e seu regulamento, com as alte- 
rações constantes dos actos addicionaes do Congresso Postal de Lisboa 
(traducção). Rio de Janeiro, 1889. 

— Insh-ucções para execução do Regulamento dos Correios, approvado 
pelo decreto n. 9912 A, de 26 de março de 1888. Rio de Janeiro, 1889. 

*- Instrucções para a execução do serviço de permutação de corres- 
pondência com os paizes estrangeiros. Rio de Janeiro, 1889. 

-^ Regulamento dos Correios da Republica, appT*ovado pelo decreto 
n. 368 A, de 1 de maio de 1890. Rio de Janeiro, 1890 — E* escripto em 
collaboração. 

— Instrucções para execução do serviço de encommendas registradas 
com valor declarado. Rio de Janeiro, 1890. 

— Ifisirucções para o estabelecimento da posta rural no município 
federal — No Boletim Pottàl de 1890. Rio de Janeiro» 1890. 
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— /mírMCfJôí para o serviço da distribuição por expressos. Rio de 
Janeiro, 1890. 

— Regulamento para as caixas económicas postaes ( inédito )— 1890. 
-* Codidcação dos regulamentos postaos vigentes, 1884 — Não me 

consta que fossem impressos. Sei que estavam no archivo do ministério 
da agricultura. E como esta, sei que Neves Gonzaga tem as segaintes 
obras : 

— Historia Postal Unix>ersal^ com grande desenvolvimento quanto ao 
Brazil . 

— Tratado de geographia postal. 

— Diccionario geographico postal do BrwZil. 

— Compendio de legislação postal . 

— Guia postal do Brazil . 

— Guia do agente do correio — Neves Gonzaga fundou e redigiu : 

— Gazeta Postal, Rio de Janeiro, 1883 — Sahiu o primeiro numero 
em julho eo ultimo em dezembro deste anno. 

Feliciano de Mello (Fr.) — Filho de Pantaleão Ferraz e de 
dona Maria de Mello e Silva, nascido em Pernambuco, na villa de Igua- 
rassú em 1679, foi religioso carmelita, professo no convento de Olinda 
a 27 de dezembro de 1714, leccionou sciencias ecclesiasticas em sua 
ordem e, depois de jubilado na cadeira de prima, recebeu o grào de 
doutor em theologia na universidade de Coimbra. Escreveu muitos 
sermões ; mas só consta que publicasse : 

— Sermão pregado na solemnidade do Desaggravo, que os capitulares 
da Sé da Bahia fizeram celebrar pelo desacato que se fez ao Santíssimo 
Sacramento na mesma cathedral. Lisboa, 1730, in-4<'. 

Feliciano IV unes JPires — Natural da província de Santa 
Gatharina e filho de António Nunes Ramos e de dona Maria Joaquina 
Pires, falleceu a 12 de setembro de 1840 na cidade do Rio de Janeiro. 
Exerceu o cargo de inspector da alfandega da dita cidade, donde passou 
a administrar a província do Rio Grande do Sul ; representou esta pro- 
víncia de 1827 a 1829 como deputado supplente ; deu-se na mesma 
província ao magistério, leccionando latim e outras matérias, e também 
ao foro como advogado provisionado. Antes disto presidiu sua provín- 
cia natal. Além de relatórios que publicou neste e em igual exercício 
no Rio Grande do Sul, escreveu : 

^Grammatica da língua ingleza — Nunca pude ver este livro, 

assim como vários hymnos, que foram cantados em festividades solem- 
nes, e diversas poesias. Destas só conhecei 
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— Dous sonetos >— sobre a liberdade religiosa, que se aoham reprodu- 
zidos na < Breve noticia e elogio histórico de Feliciano Nanes Pires » 
por seu sobrinho, o Dr. Evaristo N. Pires. Sahiram sob a assignatura 
<0 Brazileiro na razão >. 

Feliciano PlnlieiíTO de Bittencourt — Pilho de 
Eugénio Francisco de Bittencourt e de dona Alexandrina Pinheiro de 
Bittencourt, nasceu na villa de Santa Maria da Bocca do Monte, no 
Rio Grande do Sul, a 9 de junho de 1854, e é doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro ; sócio benemérito da associaçSo Promotora 
da instrucçSo ; sócio do Instituto histórico e geographico brazileiro e da 
sociedade de geographia, e cavalleiro da ordem da Rosa. Desde seu 
terceiro anno medico frequentou a tribuna popular, fazendo conferencias 
na escola da Gloria ; leccionou varias disciplinas em collegios desta 
capital ; foi professor gratuito da associação de que ó sócio benemérito 
e do lyceo de artes e otficios e, em 1883, apresentou-se a concurso para 
a cadeira de historia e corographia do Brazil do antigo collegio de 
Pedro II hoje gymnasio nacional, sendo habilitado para o magistério 
por unanimidade de votos. Escreveu : 

— Semorrhagia cerebral ; Falsificação do sulfato de quinino ; ResecçOes 
em geral ; FuncçOes do fígado : these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 
1878, 77 pags. in-4o. 

-^ Lo uso e abuso do tabaco. Rio de Janeiro 

— Descobrimento do Brazil e seus primeiros exploradores : these de 
concurso para a cadeira de historia e corographia do Brazil, etc. Rio 
de Janeiro, 1882, in-á». 

— Origem das espécies e AmericsLjirQhisiOTicíL: conferencias, etc. Rio de 
Janeiro, 1889, in-4° — Na primeira parte deste livro o autor declara-se 
francamente poligenista e sectário da theoria dos centros múltiplos 
da creação ; na segunda diz que ó dogma scientiâco ter o homem vivido 
DO período quaternário ou glacial, anterior ao actual ; que está bem 
demonstrado ter elle sido contemporâneo do elephante primitivo (mam- 
mouth), do rhinoceronte, do urso das cavernas, da hyena fóssil, etc. ; 
que não se pôde hoje em dia contestar o facto de haver elle luctado com 
esses animaes e tel-os vencido com o auxilio de seus rudes instrumentos 
de pedra lascada. Occupa-se depois do darwinismo em duas conferen- 
cias e passa a tratar da America prehistorica, dos seus aborígenes, etc. 

Felinto I*ex*rx — Nascido no actual Estado do Rio Grande 
do Sul, a 23 de janeiro do 1844, o alii fallecido a 3 de abril de 1892 no 
exercício do cargo de capitão do porto, fez o curso da academia de 



ha e era capitilo de mar e guerra da armada ; olfleial da oi'd<Hn dn 
I da d» S. Bento de Aviz ; cavalleirú da do Christo ; coodecoradi 
medalha dacampanha oriecCal do l]riif;uny da 1865, com adi 
nha do Paraguay, e a do combate naval de Riaohuelo. Escreíen: 
) Presidenta Garfitld por Emílio de T.avelley, membro do instilnto 
reito interaacional, das academias reacs da Bélgica, de Mndriíl, 
bòa, ate. Vcrtidodo francoí. Rio Gmnde do Sul, 1882, Ín-4*. 

ilisbello F^lrmo de Oliveira. Freire — Filbodo 

Felisbello Firmo de Oliveira Freiroe de dona Rosa do Amaranla 
?reire, nascido em Itaporanga, Sergipe, no aaao do IffiS e doo- 
1 medicina pela faculdade da Bahia, foi o primeiro governador do 
} de sen nascimento, do qual á deputado no congresso federal. 
■aa a exercer a clinica ca cidade do Larangelras, em cuja im- 
i figurou, e foi quom creou em Sergipe o partido republicano. 
tmara dos deputados foi o relator da commiss&o do rcorganízofio 
Istados depois do movimento de 23 de norembro de 1891, e do 
neDto do Congresso sobre & constitucionalidade da docretaçio ds 
, II) de abril do 1892 õ do projecto de amnistia. E' sócio do Insti- 
listoricoe geographico brazileiro e escreves: 
Os caracteres clinicas da scirrbose hypertrophioi sSo sufficientes 
:]astifica1-a como uma moléstia da scirrbose atrophtoa 1 Das oam- 
Oes cardiacas nas diversas fõrmns de nevrltes e sua pathogenia : 
i'xia por submersão; CousiJeraçSes acerca da eclampsia e sea 
uíOto: these, eto. Bahia, 1881,71 pags. in-4°. 
Evolução da matéria, leis o causas do suas formas: conferencia 
4a na noilo de 25 de novombro de 1887, em sessito do olub demo- 
». Larangeiras, 1888, 37 pags. in-fl°. 

Historia de Sergipe. Rio de Janeiro, 1891 — E' um livro de valor 
4co abaogendo épicas do descobrimento do Brazit a 18^ ; o delle 
iblicada : 

Colonisaçao de Sergipe de 1500 a 1600 ; governo do Thomé da 
le Diogo de Castro: memoria ofTerecida ao Instituto histórico e 
raphico brazileiro — no livro « Instituto Histórico. Homenagem 
u qniniuagenario em 21 do outubro de 1888 » de pags. 205 a 227. 
ns trechos foram também reproduiidos no periodioo; 
O liepubliaano, Larangoiras, 1889-1890, ín-fol.— Este periódico 
tndado o redigido polo Dr. Feiisbello até assumir o governo do 
Ipe. Tem na imprensa diária vários escriptos, como: 
O protestantismo e a scicncia : serie de a!'[ig03 — no Repv- 
no, 1885. 
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•• ParaUelo entre Roberto Pire* FerreiPfi e o padre António Vleim: 
perie de artigos — no mesmo jornal» 1886. 

— PopuhçâQ de Sergipe ^ leia de seu desenvolvimento: serie de 
iirtigos — Idem, 1886. 

— O Eabeas^earpus : serie de artigos — no Jornal de Brasil^ de que 
foi um dos redactores. 

Feli«1>ex*to Caldeira rprant Ponte*» Marque? de 
Barbacena — Filho do coronel Gregório Caldeira Brant e de dona Ma.ria 
Francisca de Oliveira Horta, nasceu em Marianna, Minas Qeraes, ^ 19 
de setembro do 1772 e falleceu no Rio de Janeiro a 13 de Junbo de 1841, 
sendo marechal do exercito ; conselheiro de estado ; senador do im- 
pério ; gentil-homem da Imperial camará ; mordomo da Imperatriz ; 
alcaide-mór da villa de Jaguaripe ; cavalleiro da ordem de Pedro 1, 
gran-oruz das do Cruzeiro e da Rosa, commendador da de Chri^to, etc. 
Aspirante a guarda-marinha» matriculqu-se na academia respectiva, 
quando se estabelecera para animar o talento um posto de accesso 
para os alumnos premiados e tantos foram QS prémios que alcançara, 
que lhe competia no âm do curso o posto de capitão de mar e guerra ! 
Não parecendo, poróm, razoável dar-se a um mancebo tão alto posto, 
deu-se-lhe o de mnjor do estado-maipr dp exercito, com 2^ nomeagão de 
i^udaote decampo de seu tio, o governador de Angola, onde esteve 
dons annos. Foi o descobridor da conspiração mineira em 1789, 
achandoHse então no governo da capitania, e adquirindo por isso muitos 
inimigos; desempenhou outras commissOes militares de paz e de 
guerra; foi deputado à constituinte brazileira pela província da Bahia, 
onde se casara ; entrou depois em listas para senador por três pro- 
víncias ao mesmo tempo, da Bahia, de Minas e de Alagoas, por onde 
foi escolhido; foi a Londres em 1824 negociar um eipprestimo e tratar 
do reconhecimento deânitivo de nossa independência ; tornou ã Europa 
em 1828 acompanhando a joven rainha de dona Maria II que ia ser con- 
fiada a seif avô materno, o Imperador da Áustria, e ao mesiY^o tempo 
com instrucçOes e poderes para celebração dos esponsaes de D. Pedro I 
com a princeza dona Amélia de Leuchtemberg, com a qvial chegou ã 
oôrte em outubro de 1829; organizou o ministério de 4 4o dezembro 
deste anno, occupando a pasta da f&zcnda, sendo demittido a 2 de 
outobro do anno seguinte pela conveniência de liquidar-se a divida de 
Portugal contrahida em 1825 e ser para isso necessário tomarem-se 
previamente as contas da caixa de Londres, e finalmente foi à Ingla- 
terra em 1836 tratar da interpretação do tratado de commeroioque 
devia cessar com a Gran-Bretanha. O doutor J. M' de Macedo 90 seu 
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Anuo biographico, tomo 3*» assim como Pinheiro Chagas nos Brati' 
leiros iUustres e António de Yasconcellos Menezes Dromond em snas 
Memorias, dão noticia do ocoorrido em diversas commiss5es, e de actos 
de cavalheirismo, generosidade, philanthropia e civismo do Marquez de 
Barbaoena, de cuja vida e acções publicoa J. J. da Silva Guimarães 
uma noticia abreviada em 1825. Escreveu: 

— Officio^ dando conta para a corte de haverem abortado os planos 
de Tiradentes e seus sócios — Vem na Revista do Instituto histórico, 
tomo 4d^, parte l*, pags. 157 a 175. E' datado de Villa Rica, 11 de 
julho de 1789. 

^Defesa dos negociadores do empréstimo brazileiro em Londres 
contra as invectivas do parecer da camará dos deputados sobre 
o relatório do ministro da fazenda. Rio de Janeiro, 1826, 26 pags. 
Jn-4». 

— Conta geral da caixa de Londres desde a sua installaçSo no 
annodel804 até ao íim de 1830. Rio de Janeiro, 1831-1832, 2 partes 
com diversos mappas — Neste volume se acham também relatórios da 
commissão de exame, pareceres, etc. (Veja-se António José da Silva, 2" 
e Joaquim Teixeira de Macedo) relativamente às despezas feitas com 
S. M. Fldelissima, com os emigrados portuguezes na Inglaterra e 
principalmente com o casamento do Imperador. Foi o exame destas 
despezas que nSo se podiam verificar legalmente sendo o Marquez 
ministro da fazenda, como se declara no decreto, que deram motivo à 
sua demissão do gabinete ; e por esta occasi&o jâ havia elle dirigido ao 
ministro, que referendou o decreto, um longo 

— Officio ~ em que se defende (combatendo as asserções do decreto, 
e atira aliusões ao governo pessoal do Imperador e à influencia de ama 
camarilha secreta). Rio de Janeiro, 1829. 

— Reforma da constituição : discurso proferido na camará dos sena- 
dores na sessão de 18 de maio. Rio de Janeiro, 1832, in-8^— São de 
sua penna as 

— Instrúcções que estão em pratica nos corpos de cavallaria do 
império do Brazil, mandadas ensinar pelo Visconde de Barbacena, 
quando inspector desta arma. Colligidas por um official, etc. Rio de 
Janeiro, 1832, in-8°— Ha quem supponha da penna do Maixiuezde 
Barbacena: 

-^Historia da campanha do Sul em 1827. Batalba de Ituzaingo 
por ••''—Foi publicada na Revista do Instituto histórico, tomo 49», 
pags. 289 a 554, sendo offerecida ao mesmo instituto por um filho do 
Marquez, o Visconde de Barbacena. E' uma obra de subido valor, onde 
se verificam oom documentos, até então desconhecidos, os factos, taes 
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qaaes se deram ; destroem-se opiniões dominantes que alteram certos fa- 
ctos, discutem-se taes opiniões e apontam*se as causas que influíram 
para que eilas dominassem. 

F*eli«1>ex*to I^naoio «Tanuario Oordeiro — Nas- 
cido em Lisboa no anno de 1774, ahi falleceu cidadão brazileiro em 
fins de 1855 com mais de oitenta annos de idade. Alguns opúsculos que 
publicara contra Napoleão e os invasores fk*ancezes o fizeram temer, 
vendo o exercito de Massena approximar-se de Lisboa em 1810, que 
fosse chamado a contas, e então tratou de retirar-se para o Brazil com 
a nomeação que alcançou de escrivão de um navio de guerra, deixando 
o logar que tinha de offlcial da secretaria da junta de fazenda, diz Inno- 
cencio da Silva. Effectivamente veiu para o Brazil , onde foi encar- 
regado de rever diversas repartições publicas; depois foi nomeado 
offlcial da junta de fazenda dos arsenaes do exereito, servindo como se* 
cretarlo até 1816, data em que passou a thesoureiro da casa real . Foi 
contador do erário, e sócio da Arcádia com o nome de Falmeno. 
Gonsta-me mais que fora patriota exaltado da independência do Brazil, 
e estava por isso determinado seu exilio para a Africa, quando foi pro- 
clamada a independência. Foi um dos redactores do 

— Jornal scientiflco, económico e litterario. Rio de Janeiro, 1826, 
276 pags. in-4* — e escreveu : 

— Poesias de um lisbonense F. I. J. G. Lisboa, 1805, 123 pags. in-8^ '' 

— Bonaparte erguido pela fortuna. Lisboa, 1808, 15 pags. in-4» — 
E' am opúsculo de versos soltos. 

— Furores^ remorsos e transportes do tyranno e falsado Napoleão. 
Lisboa, 1808, 14 pags. in-4<> «E' um opúsculo Igual ao precedente em 
verso. 

— Inventario dos roubos feitos pelos ft'ancezes em os paizes invadidos 
pelos seus exércitos, traduzido de um papel inglez, intitulado < Cartas 
de Alfredo >. Lisboa, 1808, 16 pags. in-4<». 

— Manifestação politica contra as actuaes circumstancias, traduzida 
do hespanhol. Lisboa, 1808, 8 pags. in-4''. 

— O tyranno da Europa^ Napoleão I: manifesto que a todos os povos 
áo mundo e particularmente aos hespanhoes, apri?senta o licenciado 
D. J. A. C. Traduzido do hespanhol. 25 pags in-4o — Não se declara 
o logar, nem o anno da publicação. 

— Bonaparte sem mascara. Traduzido do hespanhol. Lisboa, 1808, 
M pags. in-4». 

— Como se perna em França de Bonaparte, ou noticia particular da 
vida deste homem. Traduzido do hespanhol. Lisboa, 1808, 27 pags. in-4*. 



— Obras poéticas. Rio de J&nelro, 18S7 e ISeS, 5 rola. in-»>-r-No 
imeiro volume acha-se a tragedia orígiaal Nano GoBçalTes Fará, b 
> quarto a comedia Frederico II om Habelscbwert. 

— Epistola sobre o poder da formosura e duco 3olilo<]aios. Rio de 
Hioiro, 1835, in-S'— Seguem-M a estas eemposicOes outns poeiu& e 
im o livro a designação de sexto volume. 

— Obrat poeiieaí de Falmeao. Rio de Janeiro, 1640, 2 vola. in-S* 
• Com desígoaoSo de sétimo e oitavo volumes. 

Felisberto XCofirlg-uea Pepefra. de Oa.rvftlItO 

— E' natural do Bstado do Ilio de Janeiro e nascido a 9 de agosto 
3 18... Professar publico, habilitado pela escola normal, foi 
rofessor interino da cadeira de pedagoga da extíncta escola noraut 
ara o sexo feminino e actualmente é professor adjunto da escola normal 

membro do oonsetho da iastruDcão da capital federal. Escreveu : 

— Elemmtos de gramoutioa portugueia para uso dos alumnoB da 
istrucfío primaria. Rio de Janeiro, 1880, in-S"— A quinta edição i 
» 1883. 

— Selacta dos autores modernos, destinada aos exames de leitora 
18 classes adianladai nas esoolas primarias, etc. Rio de Janeiro, 1831, 
1-8°. 

— Eaereicios da lingna portugueza, conoernentes à grammatioa 
lementar. Rio de Janeiro, 1883, ín-8°— Oseufim.diz elle, é dar o lido 
ratico da disciplina, de que apenas apresentou o lado tbeorieo. 
egunda edíc&o, 1885. 

— Exercicioí de estyle. Rodacçio. Rio de Janairo, 1885, ia*8°— SSo 
larcioios de rsdicção. 

— Diceionario grammatical auxiliar dos exercidos de analyse ety- 
lologica 6 lógica da língua portugueia. Rio de Janeiro, 1886, in-B*. 

— Treehot escolhidos para os exerdclos da analfae lógica. Rio de 
aneiro, 1887, in-S." 

— Tralado de tnalhode^gia. Rio de Janeiro, 1888, 218 pagS. io-S* 
Dm duas gravuras. 

— Arithmetiea das escolas primarias. Rio da Janeiro, 1888. 

— LiçOes da hiitoria natural. Rio de Janeiro, 1838, iii-8°, 

— Exercidas de arlthmetioa e geometria. Rio da Juieiro.,..> 

— Irutrticçao cívica moral. destin,'\da aes alnmnos das escolas noM 
lOes, Ifceos e collegios, compilada de Bert, Maotailieau. Sicard e outros 
oQhecidos autoresi 2» ediçSo. Rio do Janeiro, 1892, com graToraa. 

— Primeiro livro de leitura. Rio de Janeiro, 1892. 

— Segundo linro da leitura — no prelo. 
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Félix i%.iitonio Olemente Malolier -« Natural, se- 
gando me consta, do Pará, foi ahi assassíDado em um motim politico 
a 26 de fevereiro de 1835. Era tenente-coronol de milícias e ncbava- 
se preso por se ter envolvido nas facções que dilaceravam o Pará, 
quando sendo assassinado a 7 de janeiro do dito anno o presidente da 
província Bernardo Lobo de Souza, foi pelos revoltosos acclamado para 
o logar deste, som audiência do governo geral ; mas teve eqi pouco 
tempo igual âm por desharmonia com um aventureiro, também 
iilegalmente revestido do cargo de commandante das armas. Es- 
oi^veu : 

-«- Defesa de Félix Antouio Clemente Malcher, tenente-coronel de 
milieiasdo Paríit um dos presos remettidos daquella provinoia à oôrte 
do Império. Rio de Janeiro, 1824, 8 pags. in-fol. 

JPelix JEDmilio Xauna^r— Pilho do Barão de Tauoay, 
Nicoláo António Taunay e da Baroneza do mesmo titulo, pae do Vis- 
conde de igual titulo, e nascido em Montmorency. Franca, falleeeu 
no Rio de Janeiro a 10 de abril de 1881, sendo cidadão brazileiro; com- 
mendador da ordem da Rosa; cavalleiro da do Christo e da ordem 
france;!a da Legião de Honra; sócio fundador do Instituto histórico e 
geographico brazileiro, etc. Chegou à cidade do Rio de Janeiro ainda 
muito criança n 26 de fevereirod e 1816 com seu pae que fazia parte 
da« notável colónia de homens de elevada categoria social e artística 
que, a chamado do D. João Yl e convite do Conde da Barca, se trans- 
portara para essa cidade naquella época ». Distinctissimo pintor, como 
seu pae que era bastante estimado na corte de Luiz XV, o substituiu na 
direcção da academia de bellas-artes, por eleição da congregaçio dos 
lentes da academia e confirmação do governo imperial, sendo já pro- 
fessor de pintura e paizagem. Foi também professor de francês do 
ânado D. Pedro de Alcântara e de suas augustas irmãs, e ainda de 
pintura e paizagem, espontânea e gratuitamente, em substituição do 
respectivo professor Simplicio Rodrigues de Sã. Escreveu: 

^ Agironomie de jeune age. Paris. . .— Ha segunda edição também 
de Paris, annotada por E. Liay. 

-^ Idilios brazileiros por Theodoro Taunay: traduccao do latim. 
Rio de Janeiro... 

— A batalha de Paitiers : poema em vinte e quatro cantos — Inédita* 
assim como uma grande colleccão de primorosas e bellas poesias que 
naturalmente ainda serão publicadas por seu distincto filho, o Visconde 
de Taunay ; delias só foi impressa: 

— > A* Vombre d^Adrien : ode a seu filho mais moco, Amado Adriano 
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Taunay— Acha-se na Revista do Instituto, tomo 54<', parte 2*, paga. 26 
a 30. Dentre seus quadros notam-se: 

— A derrubada, 

— - A mãe d^agua. 

— - O caçador e a onça. 



— Natural do Rio de Janeiro, muito joven 
foi empregado na bibliotheca nacional e dedicou-se às lettras e ao 
jornalismo, sendo o Cruzeiro do Brazil^ orgâo do instituto catholico, 
uma das revistas para que collaborou. Estabeleceu-se em 1877 ou 1878 
com commercio de livros â rua de S. Josô n. 110 sob a íirma Félix 
Ferreira & G.^; pouco depois, porém, tornou ao jornalismo e às lettras. 
Escreveu : 

-. A$ deusas do Balão : comedia em um acto (em verso). Rio de Ja- 
neiro, 1867, in-12°. 

— Os dramas do adultério por Xavier de Montepin . Rio de Janeiro, 
1873, in-12<> — E' um romance dividido em três partes e cada uma destas 
em dous vols. a saber : 1* parte: O marido de Margarida, 152-142 
pags. . 2* parte: O amante de Alice, 132-160 pags. . 3^ parte: A condessa 
de Nancey, 128-129 pags. Faz parte da « Bibliotheca de Algibeira.» 

— Bethencourt da SUva: peral artístico. Rio de Janeiro 1876, 56 pags. 
in-40 — E* uma edição particular de 100 exemplares com photographia. 

— Do ensino profissional. Lyceo de Artes e OflScios. Rio de Janeiro, 
1876, 245 pags. in-12o —Contém o livro os estatutos da sociedade Pro- 
pagadora das bellas-artes e o regulamento interno do dito lyceo. 

— Selecta dos aittores clássicos : Camões, Vieira, Bernardes, Garret, 
Herculano, Lisboa e Rebello da Silva. Rio de Janeiro, 1876. 

— Trechos selectos dos autores clássicos. Rio de Janeiro, 1879 — Os 
trechos são de Bernardes, fr. Luiz de Souza, Rodrigues Lobo e Camões ; 
de autor brazileiro não se faz menção. 

— Methodo popular^ da lingua firanoeza, baseado nos princípios de 
Ahn e Graesser. Com a collaboração de um professor. Rio de Janeiro, 
1879. 

— Noções da vida domestica para uso das escolas brazileiras do sexo 
feminino. Rio de Janeiro, 1879— Ha também outras edições ; a terceira 
que tenho à vista, tem este titulo: Noções da vida domestica, adaptadas 
com accrescimos do original francez á instrucção do sexo feminino nas 
escolas brazileiras. Adoptadas pelo conselho da instrucção publica da 
província de Pernambuco e por muitos coUegios da corte. Rio de Ja- 
neiro (sem data), Typ. de Dias da Silva Júnior, 244 pags, in-8».— E' uma 
compilação do que o autor considerou mais conveniente de varias obras 
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que leu, mormente do cui^so de economia domestica da Sra. Eugenia 
Hippean, com accrescimos seus. 

— Noções da vida pratica : livro de leitura para as escolas e de 
conhecimentos para o povo. Rio de Janeiro, 1879 — Ha outras edições ; 
a quinta é de 1883 e a oitava de 1892, illustrada. Este livro ó escripto, 
como o precedente, para o mesmo âm, com a mesma Introduccão, mas 
para instrucgâo primaria do sexo masculino. 

-^ Guia das aguas mineraes de Caxambu, extrahidodos artigos que 
publicou na Imprensa industrial. Rio de Janeiro, 1877, 46 pags. in-12^ 

— Guia do estrangeiro no Rio de Janeiro, contendo a lista alphabetica 
das ruas, travessas, beccos, praças, ladeiras da cidade do Rio de Janeiro 
e seus subúrbios, bem como a nomenclatura e local de todos os 
monumentos, igrejas, theatros, bibliothecas» repartições do Estado, 
bancos, etc. e uma noticia histórica sobre os primeiros monumentos. 
Rio de Janeiro, 1879, in-l2o. 

^ A má estreUa^ (romance). Rio de Janeiro, 1879 252 pags. in-12® 
^ Sob o titulo de Bibliotheca para todos. 

» Sciencia para o povo : publicação mensal (traducções e extractos). 
Rio de Janeiro, 1880-1881, in-16*— Sahiram vinte números. 

— O lyceo de artes e officios e as aulas de desenho para o sexo 
feminino. Rio de Janeiro, 1881, 48 pags. in-12^ 

— A imprensa e o lyceo de artes e olfioios. Aulas para o sexo 
feminino. Rio de Janeiro, 1881, ia 8o. 

<— A educação da mulher : notas colligidas de vários autores, etc. 
Rio de Janeiro, 1881, 62 pags. in-16.o 

— Notas hibliographicas. A exposição de historia do Brazil na biblio- 
theca nacional. Rio de Janeiro, 1882, in-16o— E' uma serie de artigos 
publicados no Cruzeiro, 

— Selecta ám quatro autores, adoptados pelo conselho director da 
iostrucção publica, e approvados por aviso de 11 de junho de 1883 para 
os exames de línguas na corte e nas províncias. Rio de Janeiro, 1883. 

— O collegio Menezes Vieira na exposição pedagógica do Rio de Ja- 
neiro. Rio de Janeiro, 1885, 38 pags. in-8o com 1 est. 

— O Instituto Abilio. Methodo, collegio e compêndios : noticias e 
apreciações. Rio de Janeiro, 1885, 200 pags. in-8'». 

— Bellas^rtes: estudos e apreciações. Rio de Janeiro, 1885, 341 pags. 
in-8<^ e mais 16 de frontispicio, relação de amadores e artistas, etc. 

— A reforma da bibliotheca fluminense : considerações e projecto de 
uma sociedade bibliographica brazileira. Rio de Janeiro, 1886« 19 pags. 
in-4'' dó duas columnas . 

— A provinda do Rio de Janeiro : noticias para emigrantes» Rio do 
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Janeiro, 1888 -« Sfto noticias geographicas, estatísticas, indastriaes, 
económicas, etc. 

-^ Parecer sobro os objectos apresentados â exposição escolar em 
1888. Rio de JaueirO) 1889, 45 pags. in-4<>— E* escripto com outros. 

«— Cartilha infantil : simples methodo para aprender a ler — Nanca 
a vi impressa. 

— O auxiliador da imprensa brazileira para uso dos escriptores, rs* 
visores e compositores — > idem. Redigia com outros : 

— O Guarany : foliia illustrada, litteraria, estatística» noticiosa e 
critica. Rio de Janeiro» 1871, in-fol. 

— O Contemporâneo, Rio de Janeiro, 1877 a 1878, in^fol.— Feliz Fer« 
reira, Quilherme Cândido Bellegarde e o doutor Josó Maria Velho da 
Silva ( vejam-se estes nomes ) foram os organizadores da 

— Polãfonthea commemorativa da inauguração das aulas do sexo fe- 
minino do imperial lyceo de artes e oíilcios. Rio de Janeiro, 1881. iD-4* 
_ B* uma edição nítida, cujo titulo da primeira folha: «Lyceo da 
artes e officios. Polyanthea commemorativa. Aulas do sexo feminioo» 
é lithographadc, a duas cores ; ó adornada com o retrato da prinoeza 
dona Isabel e mais quatro retratos. A tiragem foi limitada a trezentos 
exemplares. 

Félix MA]*ia de Fj:*eita,« e u!%^ll>u<iuex*que — Filho 
do conselheiro Francisco Maria de Freitas e Albuquerque, nasceu em 
Ck>imlirano anno de 1825, quando seu pie ahi cursava a universidade, 
e falleceu no Rio de Janeiro a 27 de setembro de 1883. Banedictino 
professo no mosteiro da Bahia com o nome de ft*ei Félix da Piedade, 
e deposto pelo severo abbade frei Marcelino do Coração de Jesus por 
sahir de noite para ir à maçonaria, foi muitos annos parocho coUado 
na freguezia de Irajà e depois cónego e monsenhor da capella imperial. 
Regeu o bispado do Rio de Janeiro na qualidade de vigário capitular e 
geral da cúria episcopal desde a morte do bispo Conde de Irigà em 1863 
ató 8 de março de 1869, dia em que o novo bispo fez sua entrada na 
diocese. Foi confessor do Imperador e de sua augusta esposa ; professor 
de instrucção religiosa no oollegio de Pedro II ; visitador apostólico 
da provinda carmelitana no Rio de Janeiro e commendador da ordem 
de Christo. O Marquez de Olinda desejou muito nomeal-a bispo do Rio 
de Janeiro, e não o fez por elle escusar-se sempre a isso. Escreveu : 

— Lições de doutrina christã em forma de cathecismo, adaptadas para 
o ensino da religião catholica no imperial coUegio de Pedro II, etc. 
Rio de Janeiro, 1872, 167 pags. in*8« — Ha outras edições sendo uma 
de 1884. 
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•• Circular aoà parochos para que previnam OB seas freguezes contra 
os (tinestos efTeitos do opuscalo do doutor António Joaquim de Macedo 
Soares com o titulo A liberdade religiosa no Brazil, Rio de Janeiro, 
186Ô -^Alóm desta circular appareceram outras publicações, refutando o 
livro de que se trata. ( Veja-se António Joaquim de Macedo Soares.) 
Ha outras circulares de monsenhor Félix, que foi um dos redactores do 

•* Apostolo : periódico religioso, moral e doutrinarioi etc. Rio de 
Janeiro, 1866-1882, in-foL— O principal o mais constante redactor 
desta folha foi o cónego José Gonçalves Ferreira. O 1* numero do 
Apostolo sahitt a 7 de janeiro de 1866; a publicação continua. 

Felis: Peixoto de Brito e Mello — Filho de 
Félix José de Abreu e Brito e de dona Antónia Maria de Macedo e 
Mello, nasceu na cidade do Recife, Pernambuco, a 24 de agosto de 
1807 e falleceu a 13 de janeiro de 1878, sendo bacharel em direito pela 
faculdade de Olinda, formado em 1834 ; cônsul geral do Brazil na 
Hespanha ; do conselho do Imperador ; dignitário da ordem da Rosa ; 
commendador das de Chrlsto, da Conceição de Yilla Viçosa de Portugal 
e de Carlos III da Hespanha. Foi cadete do exercito e como tal tomou 
parte na campanha da independência na Bahia em 1822 e na revolução 
de Pernambuco em 1824. Foi depois caixeiro, deixando o commerclo 
para com grande difficuldade matricular-^se na faculdade de direito. 
Serviu )ia magistratura até o cargo de Juiz de direito; foi deputado 
provincial e geral em quatro legislaturas ; presidiu a província de 
Alagoas em 1847 e, sendo um dos chefes da revolução praieira de 1849, 
sahiu do Brazil e estabeleeeu-se em Lisboa, donde passou para a 
Hespanha, como membro do corpo consular. Pouco antes de morrer 
havia regressado ã pátria. Escreveu: 

— Considerações geraes sobre a emancipação dos escravos no império 
do Brazil e indicação doe meios próprios para realizal-a. Lisboa, 1870, 
in-áo. 

— Informações sobre a posição commercial dos productos do Brazil 
na Hespanha — Sahiu no livro € Informações sobre a posição commer- 
cial dos productos do Brazil nas praças estrangeiras >. Rio de Janeiro, 
1875, pags. 104 a 109. 

— Navegação e commercio entre o Brazil e a Hespanha no anno do 
1875-1876 — No livro < Informações dos agentes diplomáticos e con- 
sulares, etc.» tomo 4% 1875-1877. Rio de Janeiro, 1878, pags. 457 a 468. 

Feliz Vog^eli — Francez de nascimento, foi por muitos annos 
professor de hipplatrica na escola militar da Praia Vermelha. Amigo 
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maito dedicado do professor Agassiz, acompanhou^-o em suas ezcorsOes 
scientiâcas pelo Amazonas e escreveu: 

_ ifmo et M. Louis Agassiz, Yoyage aa Brésil, traduit de l'anglai8 
avec Tautorisation des auteurs. Paris, 1869, in-4<» com estampas 
— Esta traducção foi mais tarde resumida por J. Belin de Lannay e 
publicada em Paris, 1872. 

— Considerações scientificas sobre o Amazonas^ feitas na sala do 
externato do coUegio de Pedro II, redigidas e publicadas por Félix 
Vogeli. Rio de Janeiro, 1866, 71 pagi. in-4o. 

^ Do algodão: relatório — publicado no € Relatório sobre a exposição 
universal de 1867 pelo secretario da commissãobrazileira Júlio Constâncio 
de Villeneuve. Paris, 1868 ». 

Félix SLaviexT da. Ouxili.a — Filho do brigadeiro Félix 
Xavier da Cunha e nascido no Rio Grande do Sul a 16 de setembro de 
1833, folleceu em Porto Alegre a 21 de fevereiro de 1865, bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de S. Paulo, tendo sido 
deputado por sua província na legislatura de 1861 a 1864. Alómde 
hábil publicista, foi habilissimo poeta. Com as flores da poesia ameoi- 
sava os amargumes dá politica, a cujo jornalismo se dedicou, oollabo- 
rando para mais de uma folha e redigindo outras, como o 

-'Mercantil. Porto Alegre, 1861 — Substituiu nesta empreza em 1861 
a João Cândido Gomes. Escreveu mais: 

-^Poesias. Porto Alegre, 1874, 201 pags. in-8o — E* uma publicação 
posthuma de muitas e belias composições lyricas e patrióticas, colligidas 
por seu irmão Francisco Xavier da Cunha. 

— Victor: drama em cinco actos. Porto Alegre, 1874— E' outra 
publicação posthuma e, alóm das que vão mencionadas, consta que o 
Dr. Félix da Cunha deixara inéditas outras obras que elle tencionava 
publicar quando a morte o arrebatou. E antes de formar-se em S. Paulo 
publicara algumas poesiaS; como : 

— Sete de setembro : composição em quatro cantos e metrificação 
variada, na Revista Litieraria^ jornal do Ensaio philosophico de 
S. Paulo, serie 4^, pag. 178. São desta composição os seguintes a 
arrojados versos: 

Brazil, de teus irmãos prantôa os voos 
Sopeados pelas roscas das algemas ; 
E ao laurel popular permeia um goivo. 
Que o luto exprima em funeraes emblemas ! 
Aprende no epitaphio desses túmulos, 
Ao santuário incensar da liberdade — 
Fanal de Deus — que aclarando o abysmo, 
Da pátria salva a mão da tempestade. 
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Aprende nas lições, que a historia escreve, 
Nos pergaminhos reaes com scoptros rotos, 
Que o povo 6 Deus somente altim serio 
Dos mares do porvir os doas pilotos. 
Sim, que o génio de Deus erguendo o globo, 
Ninguém, em vez de Deus, o globo adora. 
E si o génio do povo é que ergue os reis. 
Por que, em vez delle, os reis amaes agora ? 



Morre — e quando entre as angustias a tu'alma, 
Erguer-se em leve adôjo à Eternidade, 
Teus vingadores surglrSo das cinzas 
Bradando — < viva ! viva a liberdade ! ». • . 

Tem também trabalhos em prosa, como: 

— Athenas : artigo— que vem na mesma revista, serie 2*, n. 4 e 
serie 3*, n. 1. 

-^Uma noite de vigilia: ^ Tomdincete, Idem, serie 4*, pag. 152 e 
seguintes. 

3Pe]maiido A.l>bott — Filho do Dr. Jonatbas Abbott e 
neto paterno do grande anatomista e distincto professor da faculdade 
da Bahia, de igual nome, nasceu na provinda do Rio Grande do Sal, é 
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, d3putado federal 
pelo Estado do Rio Grande do Sal e vice-governador do mesmo 
Estado. Escreveu: 

— Ligeiro estudo sobre a afflnidade chimica. Rio de Janeiro, 1877, 
90pags. in-8o. 

— Do jaborandy^ sua acção physiologica e therapeutica ; Qual o acido 
de sueco gástrico ? Da hematocele ; Hysteria: these apresentada à 
faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro^ 1878, 
86 pags. in-4'>. 

Fernando A.]itonio Pereix-a. de Va.seonoelloa 

— Natural da província de Minas Geraes, e formado nâo sei em que 
faculdade, ô somente o que sei a seu respeito. Escreveu : 

— Memoria sobre a plantação, cultura e fabrico do chá — Foi pu- 
blicada no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, em agosto de 
1845y e dahi reproduzida no Crepúsculo ^ da Bahia, tomo 1^ ns. 5, 6 
e 7. Traz a data de Ouro-Preto 4 de novembro de 1839. 

Fernando A.ug'u8to da. Silva. VeS^ar — Filho de 

Fernando Joaquim da Silva Veiga, nasceu no Rio de Janeiro a 23 de 

fevereiro de Í848; é tenente-coronel do estado^maior de segunda classe 

do exercito ; bibliothecario da biblidtheca do exercito ; cavalleiro da 

ss 
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ordem da Rosa, oíflcial da de S. Bento de Aviz, condecorado com a me- 
dalha da campanha do Paraguay e a de Mérito â bravura militar. Cem 
praça no exercito a 7 de outubro de 1864, serviu na arma de artilharia, 
na qual fez a referida campanha, passando no posto de tenente para 
aquelle corpo. Foi professor e instructor da escola de aprendizes 
artilheiros por roais de oito annos, e escreveu : 

— Curso regimental ou livro do soldado, organizado, etc. Primeiro 
anno. Rio de Janeiro, 1881— Segunda edição, 1883, 112 pags. in-8'. 
Esle livro com prebende os primeiros rudimentos da instrucção pri- 
maria até leitura corrente e não conhego outro mais adaptado 
para um curso regimental ; o soldado em todos os exemplos, em 
todas as situações, em toda a leitura corrente, emíim, vae encontraDdo 
o adquirindo conhecimentos do que mais interessa à classe militar. 

— Curso regimental ou livro do soldado, organizado, etc. Segundo 
anno. Rio de Janeiro, 1881— Segunda edição, 1883, 240 pags. in-12». 
Comprehende a grammatica, arithmetica, geometria, geographia 
geral, e noticia abreviada do império do Brazil e de sua constituição. 

— A Sciencia e a consciência^ por Louis Viardot. Traduzido do 
francez. Rio de Janeiro, 1881, 145 pags. in-4* — precedidas de uma 
carta de J . de Saldanha Marinho, a quem a traducção é oflferecida. 
Sei que tem a publicar : 

— Elementos de táctica : compilação. 

Fernando de Oa.stro Pa.es Bairre to — Natural de 
Pernambuco e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade 
do Recife, formado em 1886, escreveu, sendo ainda estudante, os se- 
guintes trabalhos e talvez outros depois disto, de que não posso agora 
dar noticia : 

— Reforma social : versos de propaganda abolicionista. Recife, 
1883. 

— Folhas soltas : versos. Recife, 1884. 

— Ebulições í versos modernos ( de collaboração com Claudino dos 
Santos ). Recife, 1884, 32 pags. ln-4» — Veja-se Claudino Ragoberto 
Ferreira dos Santos. 

— Conferencia abolicioniita no tlieatro de Santa Isabel a 25 demarío 
de 1885, mandada publicar pela sociedade Ai?e, Libertas. Peruam- 
buço, 1885, 41 pags. in-8°. 

Fernando Francisco du Oosta Ferraz— Filbo 
do capitão-tenente António Francisco Ferraz e de dona Francisca Rosa 
do Jesus Ferraz, e nascido na cidade do Rio do Janeiro a 8 de novembro 
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de l8âÔ, é doutor ein medicina pela faculdade da mesma cidade, caval- 
leiro da ordem da Rosa, cavalleiro da de Ghristo de Portugal e membro 
titular da academia nacional de medicina. Foi vereador da camará 
municipal da corte e por varias vezes deputado à assembléa da pro- 
víncia do Rio de Janeiro. Escreveu : 

— Anatomia pathologica do cancro e do cancroide ; Histologia das ar- 
terias ; Bálsamo de copabiba, considerado pharmacolo^ica e therapeu- 
ticamente ; Leite, sua composição, conservação, falsificação e meios do 
reconhecel-a. Rio de Janeiro, 18G2, in-4°— E* sua these inaugural. 

— Apreciação medico«legal da analyse das vísceras do cadáver de 
António Josó dos Passos, feita pelos peritos privativos e juramentados 
da policia da corte. Rio de Janeiro, 18ôõ, IG pags. in-4®. 

— Alimentação do povo^ abastecimento de carnes verdes, e as classes 
menos favorecidas* Rio de Janeiro, 1891— E* um opúsculo precedido de 
uma carta do conselheiro Saldanha Marinho, declarando à população 
desta capital que toma a si tudo quanto o autor expõe. Este começa com 
a exposição que apresentou á camará municipal em 1883, combatendo 
o monopólio e as preferencias no abastecimento de carnes verdes. 
Relativamente a salubridade publica ha em coUaboração outros tra- 
balhos do Dr. Costa Farraz, como: 

— Parecer sobre o saneamento das habitações para operários o 
empregados subalternos que na cidade do Rio de Janeiro pretende 
edificar o Dr. Arthur Sauer. Rio de Janeiro, 1887, 38 pags. in-4°— 
Trata-se da syntheso do projecto, de considerações sociológicas e consi- 
derações hygienicas e este trabalho é escripto em commissão da acade- 
mia nacional de medicina. 

— Da regulamentação da prostituição. Rio de Janeiro, 1890, in-4° — 
Sahiu também nos Annaes Brazllienses de Medicina, tomo 55% pags. 259 
a 278. E' uma memoria lida na sessão da academia nacional de medi- 
cina de 6 de fevereiro deste anno. Nesta mesma revista ha muitos tra- 
balhos do Dr. Costa Ferraz —dos quaes citarei : 

— Os vómitos incoerciveis durante a prenhez serão causa de provo- 
cação do aborto ? memoria apresentada ã academia imperial de medl^ 
cina, etc. — No tomo 18«, 1866-1867, pags. 104 a 113. 

— Relatório medico-legal acerca das faculdades mentaes de Domingos 
de Paria Lopes, accusado pelo crime de homicídio, etc. — Idem, tomo 20<^, 
1868-1869, pags. 169 e segs. 

— Questão de defloramento. Crime previsto no art. 219 do Código 
crimmal.— Idem, tomo 23o, pag. 388 e segs* 

— Qvial o mdhor meio para a cura dos estreitamentos dá m^ethra -^ 
Idem, tomo 22% 1870*1871 , pags. 139 e segs. 
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— A salubridade da capital do império e os cortiços — Idem, tomo 3õ«, 
1884, pags. 443 a 469. 

Fernanclo «Joa^q^uim dLe Mattos — Nenhuma noticia 
pude até hoje colher a seu respeito. Sei apenas que escreveu : 

— Memoria para instrucção do plano de sociedade, relativo aos in- 
ventos. Rio de Janeiro, 1828, 24 pags. in-8<> — Trata-se de melhora- 
mentos da industria e da lavoura. 

Fernando «José Martins ~ Pae do doutor Jo&o Aiar- 
tins da Silva Coitinho, de quem se trata nesta obra, nasceu a 
24 de abril de 1809 na villa, hoje cidade de S. João. da Barra, 
do Estado do Rio de Janeiro, onde falleceu, ha mais de vinte 
annos. Aos quatorze annos de idade, tomado de nobre enthu- 
siasmo pela independência da pátria, entrou para o exercito e como 
militar prestou serviços em Pernambuco por occasião dos movi- 
mentos de 1824. Deixou depois a carreira encetada, dando um sub- 
stituto ; foi advogado provisionado no logar de seu nascimento, 
major da guarda nacional, vereador da camará municipal, etc. 
Escreveu : 

— Historia do desenvolvimento e povoação da cidade de S. João da 
Barra e dos campos de Goytacazes, antiga capitania da Parahyba do 
Sul, e da causa e origem do levante denominado dos íidalgos ; dividida 
em três partes. Rio de Janeiro, 1868, 276 pags. in-8<' com ests. — O 
antor tratava de uma nova edição, accrescentada, desse livro, quando 
morreu. 

— O tolo fingido : comedia burlesca. Campos... 

— Logro não previsto : comedia— Não sei si foi impressa. 

— O Parahybano .-jornal — que fundou em 1859. GoUaborou com 
escriptos em prosa e em verso para outras folhas, como o Monitor 
Campista e o Domingueiro de 1840 em deante ; em 1865 para o Popular 
de Campos, onde ha alguns artigos seus sobre a creação de uma pro- 
víncia no districto de Campos. 

Fernando Ijixíz Ferreira — Filho do tenente-coronel 
Miguel Ignacio Ferreira e de dona Catharina de Senna Ferreira de Men- 
donça e pae de Luiz e Miguel Vieira Ferreira, dos quaes occupar- 
me-hei mais tarde, nasceu na capital do Maranhão a 1 de acosto 
de 1803 e falleceu no Rio de Janeiro em 1879. Bacharel em ma- 
thematicas e sciencias physicas pela academia militar, serviu no corpo 
de engenheiros, reformando-se em 1848 no posto de tenente-ooronel, 
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depois de maitos e valiosos serviços prestados desde a abdicação 
de dom Pedro I. Escreveu: 

— ArUkmetica pratica : compendio para a lastrucçSo primaria, adop- 
tado pela presidenc a da província do Maranhão, para as aulas de pri- 
meiras lettras. Maranhão, 1856. 

— Compendio do systema métrico. Maranhão...— Nunca o vi; sei, 
porém, que é um dos melhores compêndios sobre o assumpto. 

— Informação acerca da missão dos Guajajaras no rio Pindaré — 
O original de 5 âs. in-fol. pertence ao Instituto histórico. Este autor 
foi um dos redactores do 

— Artista : jornal dedicado à industria e principalmente ás artes. 
Maranhão, 1868, in-4o. 

Fernando Tjvlíx Osório -* Filho do Marquez do Herval 
e da Viscondessa do mesmo titulo, f.illecida antes de ser seu marido 
elevado a Marquez, nasceu em Bago, Estado do Rio Qrande do Sul, a 
30 de maio de 1848, e é bacharel em direito pela faculdade do Recife. 
Sendo estudante, offerecou-se com outros para servir na campanha 
do Paraguay e, Já fazendo exercícios de guerra sob as ordens de 
um offlcial do exercito, não realizou ^eu intento, por não ser de 
approvação de seu pae. Concorreu para a fundação de associações 
de lettras, como o Núcleo jurídico, defendendo no Jury presos des* 
protegidos da fortuna, quer por parte desta associação, quer por 
acto espontâneo, e foi exaltado propagandista da abolição do elemento 
escravo. Depois de formado, já advogado em Pelotas, foi o fun- 
dador da primeira aula nocturna que ahi houve de adultos, e das 
conferencias contra o jesuitismo, realizando elle a primeira, que 
na imprensa do dia foi publicada em resumo e instituiu em Sant*Anna 
do Livramento, onde andava em excursão politica, uma sociedade 
para prelecções litterarias, fazendo a primeira sob o thema Amor 
da pátria. Foi deputado á 17^ legislatura geral e à constituinte do 
Estado de seu nascimento. Cultivou a poesia de^de seu tirocínio aca- 
démico, e a musica, compondo varias peças» e fez parte da redacção 
dos periódicos seguintes : 

— A Tribuna Liberal : jornal politico e litterario. S. Paulo, 1867, 
in-fol. 

— O Académico : jornal jurídico, litterario e noticioso. S. Paulo, 
1868, in-fol.— 'Neste e no precedente publicou vários trabalhos sobre 
politica e sobre direito constitucional. 

— Diário de Pelotas : jornal politico e litterario. Pelotas, in-fol.— 
Começou esta folha a ser publicada em 1868 ; mas só de 1874 em deante 
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o Dr . Osório incumbiu-se da parte politica, sustentando lucta com varias 
folhas do partido conservador. 

— A Discussão: orgão do partido liberal. Pelotas» 1881 — Foi fun- 
dada pelo Dr. Osório e viveu por muito tempo. Escreveu : 

— Discurso proferido na primeira sessão maçónica em uma das 
lojas maçónicas de Pernambuco, por occasião da questão religiosa— 
Não foi publicado (mas apenas annunciado com elogio por varias folhas 
do logar e particularmente pela Tribuna), porque, quando ia ser im- 
presso na Tribuna, que era o orgào da maçonaria, foi suspensa esta 
revista, 

— Protesto da maçonaria de Pelotas, dirigido ao bispo diocesano — 
Assignado por muitas pessoas importantes, inclusive o Marquez do 
Herval, foi publicado no Diário de Pelotas e reproduzido no Rio de Ja- 
neiro . 

— O ^TMocíro da batalha de Avahy, de Pedro Américo: discurso 
pronunciado na camará dos deputados em sessão de 30 de agosto de 
1877, contendo em resumo a opinião européa e nacional sobre o mesmo 
quadro. Rio de Janeiro, 1877, 29 pags. in-8°. 

—O General Osório, defendido por seu alho na sessão de 11 de junho 
de 1880. Rio de Janeiro, 1880, 108 pags. in-8<» peq. — A defesa refere- 
se a censuras com relação â politica local e, baseada em documentos au- 
thenticos, e atô do punho dos próprios censuradores, não podia ser 
ella maiscomphta. B' um trabalho de interesse para a historia poli- 
tica do Rio Grande do Sul e foi reproduzido em alguns jornaes do 
império. 

^Assemblèa provincial : discurso na sessão de 15 de março de 
1883 (Porto Alegre, 1883), 30 pags. in-4^ de 2 columnas — E' seguido 
de outro pronunciado a 17 de marçD, de 14 pags. in-4« e 2 columnas, 
ambos sobre verificação de poderes. 

— Historia do marechal Manoel Luiz Osório, Marquez do Herval, 
por seu filho, etc— E' um livro em que com a biographia assaz minu- 
ciosa do legendário general sob os pontos de vista do homem privado, 
do poeta, do politico e do soldado, segundo estou informado, desenvolve- 
se a historia politica e militar do Sul do Brazil, quer interna, querem 
relação com as republicas platinas. Deve ser distribuído a 10 de maio 
vindouro, de 1893, por occasião de inaugurar-se o monumento que ao 
mesmo general vae ser levantado. Das poesias do Sr. Osório citarei: 

— O escravo : poesia de propaganda abolicionista, publicada em 
quasi toda imprensa rio-grandense e cantada nos clubs abolicionistas. 

— Eymno do Estado do Rio Grande do Sul -^ cuja musica é também 
do autor: 
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JPernando Mo/iioel Ferufi/ndes — Filho de António 
Manoel Fernandes e innão do desembargador deste nome, de quem fiz 
menção no primeiro volume deste livro, nasceu no Rio de Janeiro no 
anno de 1818 e aqui falleceu pelo anno de 1870, sendo bacharel em di- 
reito pela faculdade de Olinda e tendo exercido lo;2rares de magistratura, 
como o de juiz municipal de Valença e Vassouras. Escreveu: 

— PenaSy a que estão sujeitos os corpos de policia nas províncias, 
e juizes perante os quaes devem responder na primeira e segunda in- 
stancias. Rio de Janeiro, 1857, 16 pags. in-4*'— Esta publicação foi feita 
sob o titulo de Additamento â consulta da secção de justiça do conselho 
de estado sobre o direito, que teem as asserablôas provinciaes, de le- 
gislar decretando penas para os corpos de policia, etc. 

Fernando de Mello Ooutinlro de Vilh.ena. — 

Irmão de Francisco de Mello Coutinho de Vilhena, de quem se trata neste 
volume, oriundo da nobre família portugueza dos Marquezas de Vilhena 
e íldalgo cavalleiro da casa imperial, nasceu em Caxias, Estado do 
Maranhão, e falleceu na cidade de S. Luiz, depois do anno de 1870. 
Era formado em sciencias sociaes e jurídicas, habilissimo jurisconsulto 
e também jornalista notável pela vernaculidade da phrase, assim como 
seu irmão, diz o autor dos « Sessenta aanos de jornalismo». Si a morte 
o não tivesse arrebatado tão cedo, diz ainda este autor, talvez tivés- 
semos um 

— Código cit>t7— de que o Dr. Fernando de Vilhena jâ havia escripto 
uma parte e era essa obra sua preoccupação dominante, quando morreu. 
Já ouvi, que esse trabalho era de seu irmão, facto de que por ora não 
tenho certeza. O Dr. Fernando de Vilhena redigiu: 

-^ O Maranhão (periódico politico). S. Luiz, 1843 — Com o dito 
seu irmão, durante a administração do conselheiro Jeronymo Marti* 
niauo Figueira de Mello. 

'-' O Dissidente (idem). S. Luiz... — Veja-se Fábio Alexandrino 
de Carvalho Reis. 

F'eriia;iido Mendes de A^lmeida; -^ Filho do senador 
Cândido Mendes de Almeida e de dona Rosalina Ribeiro de Campos e 
Almeida, e nascido na cidade do Rio de Janeiro a 26 de junho 
de 1857, é bacharel em lettras pelo collegio de Pedro 11 ; doutor em 
direito pela faculdade de S.Paulo; advogado nos auditórios do Rio 
de Janeiro ; membro do Instituto dos advogados brazileiros e do Insti- 
tuto dc^ bacharéis em lettras : sócio beneficente do Circulo dos estu- 
dantes catUolicos de S. Paulo, do qual foi presidente ; sócio fundador 
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Salomão no psalrao XVII, paraphraseado em verso portuguez. Rio do 
Janeiro» 1841. 

— Ao muito alto e muito poderoso senhor dom Pedro 11 no dia de 
seus faustos e felizes annos (poesia). Rio de Janeiro, 1842. 

— Ao muito alto e muito poderoso senhor dom Pedro II no dia 2 de 
dezembro de 1845 (poesia). Rio de Janeiro, 1845. 

— A' S. M, hnperial^ a augusta e pia Imperatriz do Brazil a Senho- 
ra D. Thereza Christina Maria no dia de seu precioso e festivo nata- 
lício a 14 de março de 1846. Rio de Janeiro, 1846. 

— A SS. MM, II. o Imperador e a Imperatriz pelo feliz e suspirjv 
do regresso de sua viagem ás províncias do Sul do Brazil (poesia). 
Rio de Janeiro, 1846. 

-^ Canto sacro èí Immaculada Senhora do Carmo. Rio de Janeiro, 
1846, 5n-8o gr. — Consta-me que ha outras composições poéticas deste 
autor e atô colleccionadas num volume com o titulo de 

— Fililêtes : poesias. Rio de Janeiro. . . 

Fidelis ]l£ax*tiii5Bi Bastos •— Falleceu no Rio de Janeiro a 
17 de março de 1847. Era bacharel em lettras, licenciado em sciencias 
e doutor em medicina pela universidade do Paris, onde recebeu o gráo 
em 1824 ; primeiro medico do hospital militar da corte ; medico da 
imperial camará ;.cavalIeiro da ordem da Rosa e da de Christo e memr 
hro da antiga academia de medicina. Escreveu : 

— Dissertation sur rôpilepsie. Paris, 1S24, in-4". 

— Formulário dos hospitaes militares do império. Rio de Janeiro, 
1827 — Li annunciada igual publicação om 1844, e ive parece que éa 
mesma obra, refundida o accrescentada, que foi reimpressa depois da 
morte do Dr. Fidelis com o titulo: 

— Formulário para o hospital militar da guarnição da corte ou 
escolha das mais usadas formulas na praxe medico-cirurgJca, com a 
indicação das doses tiradas do diíTerentes obras. Rio de Janeiro, 1856, 
123 pags. in-8*— E' offerecido ao conselheiro Jeronymo Francisco Coe- 
lho. No exemplar que possuo não se acha o indloe, que o autor pro- 
mette na Advertência. 

— Hospital Militar da guarnição da corte : distincção estatística 
das enfermidades de medicina, a cargo do Dr. Bastos nos annos de 1845 
e de 1846 — No Archivo Medico Brazileiro^ tomo 3'\ n. 6 e tomo 
4», n. 7. 

— Relatório da moléstia de Sua Alteza, a sereníssima prlnceza Se- 
nhora D. Paula Marianna. Rio de Janeiro, 1833, 15 pags. in-4* — As- 
signam também çste relatório os Drs« Francisco José d^ Sá, Joaquim 
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Vicente Torres Homem e J. Martins da Cruz Jobim. O Dr. Fidelis col- 
laborou no Propugnador das Sciencias Medicas e foi ura dos reda- 
ctores do 

— Semanário de saúde publica. Rio do Janeiro. 1831-1833, tres 
tonos, in-40, de 2 columnas — Fomm seus coUegas de redacção o mes- 
mo Dr. Jobim eo Dr. J. F. Sigaud e ha ahi de sua penoa vários pare- 
ceres como membro da commissâo parmanonte de vaccina e vários ar- 
tigos, sendo um delles sobre a 

— Febre intermittente perniciosa, cerebral — no tomo 1% pags. 
IO e segs. 

Fidelis Sig>nin.riii^a de Moiraes — Natural de São 
Paulo, em cuja cidade capital falleceu em 1863, sendo cónego da ca- 
tliedral, lente de rheto: ica e poética do curso annexo à faculdade de 
direito e cavalleiro da ordem do Christo. Escreveu : 

— Apostillas de rJietorica para uso de seus discípulos — Não foram, 
entretanto, publicadas, apezar de seu autor leccionar trinta e cinco 
annos, ou desde a iustallação da faculdade. 

Filippe A.ll>erto i^atroni Martins Maciel Ca- 
rente — Filho do alferes Manoel Joaquim da Silva Martins e afi- 
lhado do capitão de fragata, mas não chefe de divisão, como Innocencio 
disse, Filippe Alberto Patroni, do quem tomou o nome, nasceu na 
cidade de Belôm, do Pará, pelo anno de 1798 e falleceu em Lisboa a 
15 de julho de 1866. Matriculando-se em 1816 no curso de direito da 
universidade de Coimbra, por occasião de inangurar-se o governo 
constitucional a^heriu a elle e veiu ao Pará com o fim de envidar os 
meios a seu alcance para que sua província acquiescesse ao mesmo go- 
verno, e isto obteve, sendo um dos directores do pronunciamento do 
povoe da tropa. Voltou depois a Coimbra, onde recebeu o grão de 
bacharel em direito ; declarada porém, a independoncia do império, 
tornou à pátria, entrou na classe da magistratura, que deixou logo 
pura dedicar-se á advocacia, que também deixou ao cabo de pouco 
tempo. Eleito deputado pelo Pará, na legislatura de 1842 a 1845, dis- 
solvida na primeira sessão, não sendo reeleito, resolveu-se a ir a Por- 
tugal com o fim de publicar com mais vantagem suas obras, e para 
ahi partiu em 1851, não voltando mais no Brazil. Quando estudava 
direito, segundo refere o Dr. Macedo, um pouco desordenado em su a 
ambição de luzes, estudava tudo : mathematicas, philosophia, religião» 
geographia e historia, línguas mortas, e de modo que, avantajando-se 
em qaasl tudo, prejudicava a regularidade do adeantamento annual; 
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na faculdade que seguia. Possuía assim uma vaata illustmção em des- 
ordem ; mas, dotiido srapre de uma mamoria prodigiosa, repatia da 
principio a fim livros ioteiros do Novo e Velho Testamentos, a eicrerà 
em latim, como na própria liosaa. Dotado desde estudante de idéu 
exaltadissim.is, pouco cohereutes ás vezes, ou eicentricas, mostrou, 
depois de 1840, carto disarraujo d»s faculdades maiitaes, que (ã pn> 
gredindo até completa loucura, em cujo estado falleceu. Alguos m- 
nuucios que elle fez quando resolveu sua viagem, jÃ denunciam o 
estado de seu cérebro. Começando por declarar nesses aunundos qas 
« se muda para l.tsboa, levando comsigo a família, sua mulher e sua 
sogra, sô cora o flm de pi-omover perante o poverno a as cortes » 
prompta adopçfiodo Código remuneratório do reino de Portugiil, como 
único meio de coudliar os partidos e fundar a paz interna do paii. 
pela sabedoria e jusUcv do poder publico, amor ao trabalho e sua re- 
compensa que ô o principio inconcusso e solido da Bibliadojusia meio, 
base única da Álgebra politica t, passa a rel^icionar os escravos, que 
yende, pelo modo mais singular, como se póJe ver no Diário do Rio i* 
Janeiro de abril de 1848. Com efTaito, chegando a Lisboa, apresentou 
seu projecto de Código remuner.tturio e Jeu ao prelo muitis de soas 
obras, tirefo que não concluiu por se a;:^gravar Bua saúde e por nio 
terem seus livros a extracção que esperava. Es Teveu ; 

— Diisertação sobre o direito de cassoar que compete aos veteranu 
das academias. Lisboa, 1818, 78 pags. in-13°. 

— Carta que do Lis!>oa escreveu a Sa Ivador R-xlriguos do Conto, na* 
tural da mesma cidadã e nella preshytero secular, ele— Sabiu no 
Jornal de Coimbra n. 60, parto 2', pags. 269 a 291 . 

— Roteiro da vingam da cid:ida Uo Pará at i ás ultimas colooias dos 
dominios portuguezes om os rins .\mazonas e Nogro ; illnstrado com 
algumas noticias que podem interessar a curiosidade dos navegantes. 
etc— No mesmo jornal, n. 87, parte !■, pags. 87 a 146 — Diz Palroni 
desta obra < não ser producçílo sua, nem saber de qmm seja, ape2af 
de o ter indagado ; mas assevera que merece grande credito, porque o 
autor viu com os próprios olhos o que escreveu, e mostra muita eruJi- 
cio e critica ». 

— Falia do deputado do governo do Pará, Filippe Alberto Patroni 
Maciel Parente, feita a el-rei na audiência de 22 de novembiv. Lisboa, 
1821, 4 pags. in-4°. 

— Discurso pronunciado nasala das cartes, na sessão de 5 de abril, 
por um dos illastres deputados do Pará. Lisboa, 1821, 8 pags. ia-i', 
sem folha ds IVontespicio — Foi pablicado no mesmo anno no Rioda 
Janeiro, na rógia oiflcina tfpographica, 4 pags. in-foL 
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— O Paraense: jornal politico. Fará, 1822 — Nestes seus últimos 
escriptos o estylo ó vehemente e a linguagem ó arrebatada, por demais 
animada, como que revelando o estado a que o autor chegaria mais 
tarde. 

— Arte social ou systema de direito publico universal. Lisboa, 1823, 
in-8». 

— Panegyrico dedicado ao Sr. D. João VI, pae da pátria e do seu i 
sacalo, modelo dos imperantes, rei melhor que óptimo rei. No dia 13 

de maio de 1823. Lisboa, 1823, 29 pags. in-4«. 

— Correio do Imperador ou O direito de propriedade. Rio de Janeiro» 
1837-1838, in-fol.— E' uma publi3ação periódica. 

— O pesadelo^ poema heroi-comico. O. DC. por F. A. P. M. M. / 
P. aos admimdores do portentoso Instincto e aos Exms. e Revms. Chi- 
chólos. Rio de Janeiro, 1838— Houve outra edição no Pará, 1838, in-16». 

^ Obras diversas áe Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Pa- ^z 
rente. Nictheroy e Rio de Janeiro, 1840-1841, 2 vols. in-8°. 

-^ A Bíblia do Justo-meio da politica moderada ou prolegomenos 
do direito constitucional da natureza, explicados pelas leis physicas do 
mundo. Rio de Janeiro, 1835, 149 pags. in-12'»-- Segunda edição, Lis- 
boa, 1851, 131 pags. in-8<^ com um mappa. 

^ Álgebra politica. Analyse das integraes o das diíferenciaes das 
equações das moralidades, no qua^Jro genealógico da organização social, 
porsystemas conforme a Biblia do Justo-meio. Pará, 1840, in-8° — 
Segunda edição, Lisboa, 1851, 182 pags. in-8o. 

— Cartilha imperial para uso do Sr. D. Pedro II nas suas liçõ3S de 
litteratura e sciencias positivas. Pará, 1840 — Segunda edição, Lisboa, 
1851, 75 pags. in-8». 

— A viagem de Patroni pelas províncias brazileiras do Ceará, Rio de 
S. Francisco, Bihia, Minas Geraes e Rio de Janeiro nos annos de 1829 
e 1830, dividida em quatro partes. Lisboa, 1851, 2 vols. de 134 pags. 
in 8« cada um. 

— Prologo galeato da festa de N . S . de Nazareth no dia de seu cirio 
em 9 de outubro de 1850 na cidade de Belém, capital do Gram-Parà. 
Lisboa, 1851, 83 pags. in-4<> com um mappa — Sahiu antes em 1850 no 
jornal Vos Paraense. 

-^ Torre de menagem. A uoião patriótica dos três partidos portu- 
guezes legitimista, carlista, setembrista, em honra do cruciâcado Jesus 
Christo, o Homem- Deus, pela sciencia exacta do governo com o Evan- 
gelho da Álgebra e Biblia de ambos os testamentos na heróica, grande 
e divina revolução (Ximeoes, S. Miguei, Thomar, Saldanha) felita na 
cidade d) Porto, reino de Portugal uo dia 24 de abril de 1851. 
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Lisboa, 18Õ1, 323 pags. iii-8«— Neste li^ro acham-se seis supplementos, 
extrahidos do outras obras de Patrooi, publicadas no Brazil. 

— A profecia do novo mundo : primeira coUecção dos fragmentos, 
artigos, ou extractos das obras do Dr. Patroni, publicadas no Brazil, 
e agora com a chegada do autor a Lisboi, a 20 de marco de 1851, reim. 
pressas e publicadas, etc. Lisboa, 1851, 92 pags. in-4**. 

— Annuncio da próxima edição do capitulo do Golgotha : circular 
dirigida aos homens esclarecidos de todas as nações, e muito princi- 
palmente aos naturaes e habitantes da Rússia, da Inglaterra e de Por- 
tugal, cujos governos formam a trindade celeste do anjo architecto 
doApocalypse. Lisboa, 1851, 49 pags. in-4o. 

^Projecto de código remuneratório do reino de Portugal, composto 
o dedicado a S. M. Fidelíssima, a senhora D. Maria 11, e aos senhores 
representantes da nação portugueza. Segunda edição, Lisboa, 1851, 
89 pags. in-8^. 

^ Exposição dí\s ohvsiS do Dr. Patroni para servir de segunda pre- 
missa ao grande raciocínio celeste da sociedade universal (ecclesia 
cathollca em grego e latim) na exposição physica de Londres, cajá 
consequência e ultimo termo do mesmo raciocínio e sem replica a con- 
stituição formal do Congresso da paz em Lisboa I Precisamente pelas 
regras scientiflcas das três secções cónicas da Bíblia, toda inteira, re- 
duzida a uma só curva, parábola do pastoradouro, que estabelece a 
unidade do género humano, constituindo o reino de Deus no capitulo 
XXI e ultimo do Evangelho de S. João. Lisboa, 1851, in-foL — Come- 
çou esta publicação em folhetos semanaes, mas flcou no quarto numero. 

— Specimen dos estudos bíblicos do reino santificado, puro na fé com 
as promessas de Christo no campo de Ourique, em principio comnium 
da matéria e forma dos livros que devem preceder a publicação da 
obra intitulada Antiloqtdo do cathoUcismo e unidade social de todas as 
nações da terra para servir de preliminar scientiflco à revelação dos 
profundos segredos da natureza e mysterios utilissimos, celestes e ter- 
restres, da politica e da religião na carta constitucional de D. Affooso 
Henriques em Coimbra. Lisboa, 1865, 32 pags. iu-8° gr. 

— Aníiloquio do catholicismo, etc. — Inédito. Diz Innocencio da Silva 
(que o viu) que esta obra se comprehendia numa immensa quantidade de 
quaílernos manuscriptos,que pejavam as gavetas de uma commoda,etc 

— Memoria de Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, 
natural do Pará, sobre o que lhe aconteceu, escripta por elle mesmo — 
Inédita. Existe o original na bibliotheca nacional, escripto em 18^» 
14 fls.— O Dr. Macedo em seu Anno biographico, tomo 4% fazmen^o 
de uma 
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— Ode em latim macarronico que Patroni escreveu em 1837 con- 
tra o regente Feijó e o ministro Bernardo Pereira de Vasccncellos, — a 
qual tão applaudida foi da gente curiosa da época, quanto irritou o 
animo dos dous. Começa elle com a aiiusão ao padre Feijó no verso : 

Pater patratus, grandis maravita 

e termina com outra allusão a Vasconcellos : 

Et vas cum cellis. 

F*ilippe Benioio Barbosiii — Filho de Manoel Barbosa 
Ferreira e de dona Ignacia Maria Barbosa, e nascido na cidade do Re- 
cife, em Pernambuco, no anno de 1722, falleseu nos últimos annos do 
século passado com mais de satenta annos de idade, presbytero secular, 
(iistincto pregador e poeta repentista, sempre propenso à satyra que 
sabia manejar ainda nos actos mais sérios. Assim, quando tomava 
ordens menores, tendo por companheiro, entre outros, um estudante que 
viera de Santo Antão muito opilado, amarello e bisonho em conse- 
quência de soffrer do fígado, elle improvisou a seguinte decima : 

Da mais horrenda espessura 
Das brenhas de Santo Antão 
Sahiu um camalleão 
Etn forma de creatura. 
^ Quando nem prima tonsura 
Merecia por inchado 
Menores tem alcançado ! 
Seja assim, porque se veja 
Que esta coruja de igreja 
Injuria o nosso estado. 

Vou ainda reproduzir aqui outro improviso : 

— Soneto ao ouvir um sermão, que recitara um padre que havia sido 
donato franciscano : 

Quem na vossa oração quizer pór tacha 
Por ser vosso inimigo ou ter-vos rexa. 
Um inchaço lhe nasça na bochecha. 
Mais voltas tenha em si que uma tarracha. 

£ quando não, pegai de lenha uma acha 
E na cabeça lhe fazei tal brecha, 
Que leve mais de um palmo ou dous de mecha 
B lhe tireis de sangue uma borracha. 

Quando vós tal fazeis s?ndo machucho, 
Que farteis no tempo de muchacho, 
Tempo em que vós ainda éreis capucho ? 

Linda a vossa oração em tudo eu acho ; 
Na algibeira a trarei feita cartucho. 
Ou posta no chapéo por meu pennacho. 
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Vem este soneto no Musaico Pernambucano de Pereira da Ck)sta. 
Neste gosto escreveu multas decimas, satyras e glosas e também 
muitos sonetos e poesias serias, de que não consta que fizesse colleeção. 
De seus sermões conheço o 

— Sermão da quinta dominga de quaresma; exposto no anno dd 1756, 
havendo chegado noticia da grande ruina de Portugal. Lisboa, 
1757, in-4<». 

Filippe Firmino Rodi-ig^ues 01i.a.ves — Natural 
do Rio de Janeiro, e nascido a 11 de outubro de 1838» fez o cnrso da 
academia de marinha, sendo promovido a segundo tenente em 1858 e é 
actualmente oontra-al mirante da armada ; offioial da ordem da Rosa e 
da de S. Bento de Aviz ; cavalleiro da do Cruzeiro; condecorado com 
as medalhas da campanha oriental de 1865, da campanha do Paraguay 
e do combate naval de Riachuelo. Neste combate, sendo segundo oom- 
mandante da canhoneira Parnahyba, e vendo esse navio cercado de 
quatro vapores paragoayos nos estreitos canaes do Paraná, portando- 
se heroicamente para não ser abordado seu navio e, já sem esperança 
de salvação, ia lançar fogo ao paiol da pólvora, quando inesperada- 
mente foi soccorrido pelos três vasos brazileiros Amazonas, Mearim e 
Belmonte. Preferia, como disse « a morte gloriosa do soldado que 
succumbe em sua bandeira á dura contingência de entregar-se á duvi- 
dosa generosidade de bárbaros vencedores; preferia voar com seus 
amigos e inimigos a render-se à estes >. Por accusação, que então 
soflfrera, escreveu: 

— Defesa do im mediato da canhoneira Pamahyha no combate do 
Riachuelo, o P tenente Filippe Firmino Rodrigues Chaves, apresen- 
tada no conselho de guerra. Rio de Janeiro, 1867, in-8<> — ET escripta 
a bordo da corveta enoouraçada Brazil no rio Paraguay ( Curosú )a 
23 de novembro de 1866. 

Filippe F*j7a.noisoo Ferreira* — Official de náutica 
habilitado com carta de piloto pela escola de marinha, entrou para o 
serviço da armada em 1873 como pratico da costa do norte do Brazil e 
escreveu: 

— Roteiro da costa do Norte do Brazil desde Maceió até o Pará» 
publicado sob os auspicies do Exm. Sr. conselheiro Dr. Luiz António 
Pereira Franco, ministro da marinha, comprehendendo todos os portos, 
barras e enseadas, e indicando a maneira de demandal-os, a navegação 
por dentro e por fora do canal de S. Roque e as derrotas com as mar- 
cas de bordejar no mesmo. Pernambuco» 1878, 180 pags. in-4^ — Neste 



PI 353 

livro, qae ó offerecido ao Imperador e ao3 coUegas do autor, depois da 
descripção de todos os logares mencionados, acham-se quatro planos : 
da barra de Goyanna, tomado da poqta das Pedras à ponta da barra 
do3 Outeiros ; da barra do Acaracú atô o logar Portinho ; da barra do 
Acaracú atô o porto das Cacimbas, coraprehendendo a ilha de Fer- 
nando, e da barra da Granja até o porto de Camocim. Acham-se ainda 
nove estampas das costas de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Cearás 
Maranhão e Pará comprehendendo seus cabos, serras, morros, ilhas, 
enseadas, fortalezas, ctc, c finalmente quatro tabeliãs diversas. 
O autor vaodar ao prelo seg^unla edição deste livro. 

— Parecer sobre a construcçâo de uma doca de embarque e desem- 
barque na província do Ceará, soguido de um esbô^ do ancoradouro do 
Ceará, traçado a bico de penna e com diversas cores— Acha-se na 
Memoria sobre o porto do Ceará pelo major Francisco António Pimenta 
Bueno. ( Veja-se este nome.) 

Filippe Franco de Sá* — Filho do senador Joaquim 
Franco de Sá e de dona Luciana Rosa da Costa Ferreira, que foi filha 
do Birão de Pindaré, nasceu na provinda do Maranhão a 2 de junho 
de 1841. Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade 
do Recife, formado em 1864, exerceu alguns cargos, começando pelo 
d3 promotor publico, e representou sua província na legislatura de 
1878 a 1881. Dissolvida esta, foi dj novo eleito deputado e, en- 
trando numa lista tripHce para senador, foi escolhido pela coroa, 
tomou assento em 1882 e fez parte do gabinete organizado na mesma 
oocasiáo pelo conselheiro Martinho Campos, a 21 de janeiro, occupando 
a pasta dos nego^^ios estrangeiros. E' gran-cruz da ordem russa de 
SaofAnna e condecorado com a ordem do Duplo-Dragão, da China* 
Escreveu : 

— Justificação do ex-promotor publico da capital do Maranhão. 
S. Luiz, 1872, 158 pngs. in-8°— E' uma justiíicação de faltas, por que 
foiaccasado, prova velmmte por desiffeições politicas. 

— A reforma da Constituição : estu lo de historia pátria e direito 
constitucional. Rio de Janeiro, 1880, 203 pags. in-4<»— Consta este li- 
vro de artigos publicados no Jornal do Comtnercio quando se fliscutia o 
projecto dessa reforma, apresentado ao parlamento pelo gabinete do 
o de janeiro ; do dous discursos do Dr, Franco de Sá, que vão menciona* 
dos em sognida, e de varias notas em MppGn Jice. 

— Reforma constitucional : discurso pronunciado na ciniara dos de- 
putados na sessão de 20 de maio do 1879. Rio de Jauofix)» 1879) 55 
paga, in-8'»— Publicou também o 
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i — 2)t5cur5o pronunciado na camará dos deputados ua sessão de 30 

fc dejuntiode 1879. Rio de Janeiro, 1879, in-8<> — Redigiu : 

— A Coalisâo : Maranhão, 1862-1865 — apenus no ultimo anno. 

— Publicador Maranhense : jornal do commercio, administraçSo, 
f lavoura e industria. Maranhão^apen.is dos annos de 1865 a 1866, 

sendo, porém, esse jornal fundado em 1841 e coRtinuando até à pro- 
clamação da Republica sob diversas redacções. 



Filippe Hypollto A.olié — Nascido em Pontivy, na Fran- 
ga, a 26 d j janeiro de 1834, falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 30 de 
dezembro de 1881, bacharel em matheniaticas e sciencias physicos pela 
antiga escola militar, doutor pela escola central, major do corpo de 
engenlieiros, lente de artilharia da escola de marinha, membro do Insti- 
tuto polytechnico brazileiro e cavalheiro da ordem de S. Bento de Avi2. 
Assentou praça no eiercito a 10 de dezembro de 1855 e havia passado 
de oppositor a lente cathedratico nesta escola, depois do respectivo 
concurso, no anno anterior ao de sua morte. Escreveu: 

— These apresentada à Obcola central do Rio de Janeiro. Rio de Ja- 
neiro, 1862, in-40— B« dividida em duis partes : 1*, Quaes os princípios 
àanalyse, reduzindo-os ao menor possível ; 2*, Demonstrar que a ele- 
ctricidade nãoé uma causa, mas simpiesmente effeito dos phenomenos 
naturaes em que entra, ainda que a electricidade não é sinão apparen- 
cia desses phenomenos. E* lithogrdphala. 

— These apresentada à escola de marinha para o concurso ao legar 
de lente da primeira cadeira do 29 anno. Rio de Janeiro, 1872, in-4*— 
E* dividida em duas partes : na 1* tratj-se das series em geral e secçOes 
cónicas; na 2^, de considerações sobre o equilíbrio do polygono ftmicalar. 

^- AJetaloides^ suas propriedadjs, combinações entre si e com os outros 
corpos: the^e de concurso etc. Rio de Janeiro, 1880, in-4o« Contém 
também proposições sobre salitre. 

— O movimento do ar nos projectis lançados por armas de fogo, 
raiadas : tiiese para o concurso á vaga de lente da segunda cadeira do 
3" anno da escola de marinha. Rio de Janeiro, 1881, in*4^— Contôm 
também proposições sobre : Resi:>tencia dos canhões raiados; Meios de 
ataque e defesa nos desembarques. 

Filippe «José Alberto — Natural da Bahia a ftillecidoem 
Nirtheroy a 2 de ii.aio do 1887, deu-se sempre ao mugisterio da instrueçSo 
primaria e apresQntou-se em concurso a um logar de lente do collegio 
de Pedro II, escrevendo : 

^ J^rchaismos e neologismos da lingua: these para o conooifo ao 
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logar de substituto de portugpuez e litteratura geral do Collegio de 
Pedro II. Rio de Janeiro, 1879, íd-4*^ — Ha também uma 

— Chrammfttica portugueza. Bahia (?).... — e 

— Desenho linear — Nfto pude ver taes livros. 

FIlippe «José Pereira ILieal — Filho de José António 
Pereira Leal e de dona Leocadia Joaquina da Natividade, nasceu 
no Rio de Janeiro a 27 de agosto de 1812 e falleceu na Bahia a 13 
de agosto de 1880. Fez o curso da acidemia de marinha, assentando 
praça de aspirante em 18^7, sendo promovido a guardaf-marinha em 
1829 e dahi gradualmente a outros postos até o de cap'.tão*tenente, 
em que foi reformado. Em 1843, ainda no quadro effectivo da armada, 
entrou p\ra a carreira diplomática como addido de 1^ classe na legação 
do Uruguay, donde passou no mesmo caracter para a dos Estados-Unidos 
em 1845, tendo servido interinamente n\s duas republicas como encar- 
regado dos n3gocios. Em 1852 passou com este cargo para o Paraguay, 
e serviu depois successivamente na Venezuela, Nova Granada e Equa- 
dor, na Hespanha, no Chile, na Itália e, elevado a ministro residente, 
de 1803 até 1867 na Republica Argentina. Neste anno, sendo promovido 
a enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, foi segunda vez à 
Venezuela, servindo em seguida no Peru, depois no Paraguay e afinal 
no Chile até que obteve, como padíra, ficarem disponibilidade activa, 
em 1878. Era do conselho do Imperador ; veador da casa imperial ; 
sócio do Instituto historie o e geographico brazileiro e da sociedade Auxi- 
liadora ái\ industria ; dignitário da ordem da Rosa, cavalleiro das de 
S. Bento de Aviz, do Cruzeiro e de Christo, e grande offlcial da de 
S. Maurício e S. Lazaro. Escreveu : 

^- Correcções e ampliações ao que sobre a revolução que arrebentou 
na cidade do ParÀ»em 1835, publicou o conselheiro JoSo Manoel Pereira 
da Silva em sua Historia do Brazil, de 1831 a 1840. Bahia^ 1879, 78 
pags. in-4<>. (Veja-se este autor.) 

-« Memoria sobre os acontecimento i politicos que tiveram logar no 
Pará era 1822 a 1823 — Foi publicada na Revista do instituto, tomo 22», 
1859, pags. 161 a 200. 

— Memoria offerecida a la consideraolon de los bonorables senadores 
y deputados ai próximo Congreso y á toda la republica sobre el tratado 
de limites y navegacion fluvial, ajustado y firmado por plenipotenciários 
dei Brasil y de Veoeztiela en 5 de mayo de 1850. Caraoas, 1860, in-B^. 

B^ilippe José Pereira Xieal» 2» — Filho de José AJDto«> 
Bio Perbiim Leal Júnior e ds dona Maria Thomasia Pereira Lsal, 
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6 sobrinho do precedente, nasceu no Rio de Janeiro a 22 de janeiro de 
1834 e falleceu a 16 de outubro de 1884. Empregado na contadoria 
do marinha dasde 1857, serviu diversos logarea, inclusive o da pa- 
gador e era chefe de secção ni mesma contadoria. Durante quatro 
annos fez parte da commiESilo nomeada para liquidar a distril-uição das 
prezas feitas na lucta da independência e na campanha da Cisplalina ; 
exerceu ainda algumas commissões fora de sua reparti^-So, sendo a 
ultima delias a de secretario da inspecção dos corpos e estabeleci- 
mentos de mnrinha ao sul do império. li^screveu : 

— Promptuario da legislnçilo de marinha, compilado da legislação 
impressa, do expediente dos diversos miuisteriose das ordens do dia 
do quartel-3:eneral, e organizado por ordem aiphabetica. Rio de Ja- 
neiro, 1881-1882, Bvols. in-S" — tendo o 1* 480 pags., o 2° 777, 
o 3' 472, o 4" 524, o 5" 510 e o nltimo, de lettras Q a Z, 647. Consta- 
me que Ferreira ivoal trabalhava na continuacito desta obra, qnaodo 
morreu . 

Pilippe ILiopes Netto — Nascido na cidade do Recife a O 

de junho de ISI4, ó doulor em direito pola untveraidude de Piza; do 
conselho do eX'lmperaJor ; commendador da oi-dem da Rosa e digni- 
tário da do Cruzeiro ; gran-crnz ria ordem de Isabel a Catholica ; gran- 
de olllcial da ordera de Nisliaa da Tunisin, da ordem da Coi-ój. da llalia 
e da ordem nissa da Bstrslla Polar ; cfB ial da ordem de Leopoldo da 
Bélgica ; sócio do lostituto histórico e geographico briízileiro, do Insti- 
tuto fluminense de agricultura, ele. Ciirsan lo o ultimo anno da acade- 
mia de Olinda, por causa doa acontecimeutoa políticos, p issou ã Buropa, 
onde, depois de gra luado em Piza, ratudou em Paris medicina legal 
com o celebro professor Barruel em 1837. Foi deputado por sua pro- 
víncia na legislatura de 1845 a I8I8 e por Sergip-* nade ISM a 1867. 
Comprometlendo-SB na revolução praieira de 1848, e condemnado á 
prisão perpetui, esteve no presidio de Fernando de Noronha e, sendo 
amnistiado em junho de 1852, exercâu aadvocicia até que voltou à 
Europi em 1859. Tum exercido vários cargos de diplomucia, começan- 
do em 1865 pelo de ministro plonipotenciario n;i Bolívia onde tirmoj o 
tratndo de limites com o Brazil, e foi vioe-presidoi)lo da commiasfio 
braiilfira na exposição di Philadolphia. Escreveu: 

— Relatório acerca do systema peniteucjario, etc— publicado no 
Reliitorio do ministério da justiça em 1866, em anneso. Incumbido pelo 
governo im[>erlal do visiiar as prisOes da Europa f, com esp cialidado. 
os prisOu-s Intiirmediarins da Liglnterra oasco'onlus doa libertados d.i 
Bsljloai o autor não tratou deatiis por nílo e.^i3ti!'fm, n(>!M t"r<7m sido 
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creadas. Mesmo de muitos estabelecimentos que visitou, deixou de 
occupar-se neste trabalho para lazel-o noutro em contiauação, que 
nunca foi publicado. Em sou relatório combate elle com factos veri- 
ficados na líluropa a colonisacão penal, que no Brazil, segundo seu 
pensar, só serve para sobrecarregar o estado de despezas e facilitar 
a fuga do grandes criminosos, como succedeu com es degralados do 
Alto- Amazonas no primeiro reinado e com presos de Fernando de No- 
ronha. Ha alguns discursos seus em avulso, como : 

— Discurso proferido na camará dos Srs. deputados na sessão de 31 
de maio d>3 1865. Rio de Janeiro, 1865, in-4o. 

— Discurso proferido na camará dos Srs. deputados na sessão de 4 
de julho de 1866. Rio de Janeiro, 1886, 20 pags. in-4o. 

Filippe Alennai Oa^llado da/ Fonseca. — Natural 
de Lisboa, foibrazileiro pela constituição do império. Veiu a Pernam- 
buco como caudatirio do bispo D. Josó Maria, e depois do fallecimento 
deste serviu o logar de escrivão da correcção do Ceará, onde casou-se. 
Tornando a Pernambuco em janeiro de 1817, adheriu ã revolução de 
6 de março, foi por isso preso e enviado para a cadeia da Bahia, sendo 
um dos presos que mais se applicaram ao estudo no curso litterario 
alli fundado. Depois de solto, indo pira a província da Parahyba, deu-se 
ao exercício da medicina < com grandes acertos, applauso e acceitição 
do publico » na phrase do autor dos « Martyres pernambucanos, victi* 
mas da liberdade nas duas revoluções de 1710 e 1817 » ; mas em 1821 
voltou ainda a Pernambuco e foi eleito secretario do governo tempo- 
rário, creado depois da morte de Luiz do Rego. Era um homem de 
variada instrucção, adquirida quasi toda em seu gabinete, e escreveu : 

— Tratado sobre a educação da mocidade — Esta noticia achei no 
citado livro, cujo autor diz que cora esta obra dera Fonseca uma amos- 
tra de seus grandes progressos nas sclenclas económicas, mas que a 
obrS. « contudo não viu ainda a luz da imprensa, talvez por falta de 
subscriptoros >. Redigiu : 

— A Segarréfja ( [iovloálco liberal e constitucional). Pernambuco, 
1821-1822— Começou este periódico em dezembro de 1821, de modo que 
seu quarto numero ô de 29 de janeiro do 1822. E* o segundo jornal que 
se publicou em Pernambuco, sendo o primeiro a Aurora Pernambucana 
redigida pelo conselheiro Rodrigo da Fonseca Magalhães, portuguez, 
de 27 de março a outubro daquelle anno. 

ir>ilippe da; Motta. A.zevedo Oorz-êa;->- Natural do 
Maranhão, falleceu em Paris pelo anno de 1879, bacharel em direito 
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pela facaldade do Recife e professor jubilado de inglez do oollegio 
de Pedro IL Foi membro do conselho director da instrucção publica, 
membro do iustituto da ordem dos advogados e oíficial da ordem da 
Rosa. Escreveu : 

« Grammatica praticada língua ingleza. Rio de Janeiro, 18Ô2, in-8*— 
Approvada para servir de compendio no collegio di Pedro II e no insti- 
tuto commercial, teve depois varias edições, sendo uma correcta e 
augmentadjBk em 1869; outra em 1876, e a sexta consideravelmente 
augmentada em 1880, todas no Rio de Janeiro. 

— Chave dos exercícios de grammatica pratica da lingua ingleza. Rio 
de Janeiro, 1870, in-8«. 

— Selecta clássica ou collecção de trechos extrahidos dos autores 
clássicos portuguezes. Rio de Janeiro, 1871, in-8<>. 

— Selecta anglo-americana : obra adoptada pelo conselho director da 
instrucQâo publica para os exames geraes de preparatórios. Rio de 
Janeiro, 1876, in-8^ 

— As escolas nor^naes nos Estados Unidos. Rio do Janeiro, 1877, in*8^. 

F*illppe Nory Oollaço — E' natural de Pernambuco e 
doutorem sciencins sociaes e jurídicas pela ficuldade de sui. provinda 
em 1858. Dedicado às sciencías mathematicas, fez delias em seu gibi- 
nete um estudo iSo profundo, que desempenhou por muito tempo, como 
proâssional, um logar na camará municipal do Recife. Exerce a advo- 
cacia no foro desta cidade, as^im como o magistério de algumas ma- 
térias da instrucção secundaria, e escreveu : 

— JesTÂS Cliristo perante o século ou novos testemunhos das sciencías 
em abono do catholicismo por Rosseilyde Lorgues. Traducç&o. Per- 
nambuco, 1845, in-8<> gr.— Ha outras traduecOes portuguesas desta 
importante e sublime obra, sendo uma do doutor Caetano Lope) de 
Moura, de quem já âz menção, publicada em Paris om 1844, e outra do 
escriptor portuguez Camillo Castello Branco, publicada no P&to 
em 1867. 

— Refutação ^9l% heresias pregadas pelo Sr. António Vicente do Nas- 
cimento Feitoza ou defesa dos dogmas da liberdade de Deus e da San- 
tíssima Trindade. Recife, 1857, in-8o. 

— Defesa dos dogmas da liberdade de Deus e da Santíssima Trin- 
dade. Pernambuco. 1859. 

— O Homem, Realidade constitucional ou dissolução social. Peruam* 
buço, 1876, in-folio — Sahiu em forma de periódico em doze números. 

— Arithmetica pratica para uso das escolas de ambos os sexos. Per- 
nambncot in-8<> — Ha varias ediçOes ; a 4* ó anterior a 1862^ 
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— Geometria ensinada aos meninos. Pernambuco, 18,,, in-8°. 

— O Conselheiro da familia bpizileira: encyclupedia dos conheci- 
mentos indispensáveis na vida piMtica etc. Rio de Janeiro, 18H3, in-8® 
com muitas gravuras — E* uma oucyclopedia de educi^Qao para todas 
as idades, e de conselhos e regras úteis para bem viver. 

4 

Pilippe Pinto Marques ~ ET secretario da directoria do 
lyceo paraense. Nada mais sei, nem tive quem me desse noticia a seu 
respeito — Escreveu : 

— Compendio de geogrnphia para uso das escolas da instrucç&o 
primaria, seguido de brevissimas noções do cosmographia, physica e 
historia natural. Pará, 1874, 134 pags. in-8o com um mappada pro- 
víncia. 

— Grammatica elementar da lingua portusrueza, extrahida dos 
melhores autores e coordenada, etc. Quarta edição. Pará, 1882» 162 
pags. ia- 16o . 35 vi esta edição. 

Filippe de Sampaio Oorréa — E* natural do Rio 
de Janeiro e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela fa* 
. culdade de S. Paulo, formado em 1870. Escarcéu o cargo de juiz 
municipal em Campos e exerce actualmente a advocacia ahi. Es- 
creveu : 

— Elementos de economia politica. Exposição âel das doutrinas de 
Henrique Dunning Macleod. Rio (\e Janeiro, 1873, in-8'> — B' um livro 
de 164 pags. e mais 44 da introducçâo, di vi lido em duas partes, tendo 
o traductor por collaboradores seus coliegas Aureliano de Campos e 
J. M. Ouque-Eitrada Campos. 

Firmino Oandido de F*igrueiredo — Natural de Per- 
nambuco, teve uma offlcina photographicx na cidade de Aracaty, 
Estado do Ceará, donde passou à capitil do mesmo Estado^ e&tabele- 
cendo*se como photographo, associado a outro, e depois disto nego- 
ciante de fazendas, também associado com certo Pinheiro da Palma. 
Fallindo no commercio de fazendas, tornou a Pernambuco, sua pátria, 
onde apresentou a descoberta de um preparado medicinal, denominado 
«Cajurubeba» que tem sido maito apregoarlo. Poeta e dotado de 
óptima voz, cantava ao violão muitas de suas bellas com['osiçOes. 
Escreveu: 

— Confidencias i poesias. Maranhão, 1868, 200 pags. in-8<* com o 
retrato do autor — Segunda edição, Pernambuco, 1885. E' o poeta 
brazileiro, que conheço, mais fecundo na rima. Ha neste livro com* 
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Amaral a importaç^ da molostia e como na mesma Gazeta fosse soa 
opinião contestada pelo Dr. D'-Simoní, escreveu olle segando artigo 
que foi publicado com a noticia de sua mort') no nuniero 15 de outubro 
de 1851, noticia que (ez seu i1 lustre contendor suspender a penna da 
polemica para escrever uma nenia nas pags. 253 a 256. 

Firmino «José cie F^i^neiredo ^ SM apenas que obra- 
zileiro, presbyt TO secular, retúde em Pernambuco, e escreveu: 

— Oração fúnebre nas^exequias do conselheiro Francisco Xavier Paes 
Barreto, celehralas em Ipojuca a 25 d3 marQO de 18Ô5, recitada, etc. 
Recife, 1867, 12 pags. in-8«. 

Firmino Rodrigues Silva. — Nasceu na cidade de 
Nictheroy em 1816, o fallecou a 4 de julho de 1879 em Paris, victima 
de desarranjos das faculda les mentaes. Graduado bacharel em sciencias 
sociaes e juridlc is na ficuldade de S. Paulo, em 1836, e vindo p^ra o 
Rio de Janeiro, deu-se à advocacia e ao jornalismo politico. Nomeado 
juiz de direito de Ouro Preto em 1841 e depois chefe de policii de Minas 
Geraes, achou-se noãta provinda por occasiao da rebelliâo de 1842, e 
ahi, como era de esperar, soíTreu aggressòes dos partidários dessi re- 
bellião que teve de combater ; m is a província, agradecida a seus ser- 
viços, o elegeu seu rf^presenttnte na camará temporária em 1843, e o 
contemplou em três libtas tríplices para senador, s^ndo escolhido pela 
corâa em 1861. Depois dos se rviço^^ prestados em Minas, foi nomeado 
desembargador da relação do Rio de Janeiro e esteve em exercido no 
tribunal do commercio, sendo, pouco antes de fallecer, aposentado por 
causa de seus soífrimentos. Cultivou com muito gosto a poesia e fo 
uma das mais hábeis pennas do jornalismo brazileiro. Era commendador 
da ordem de Christo, offlcial da ordem da Rosa, sócio do Instituto his- 
tórico e geographico brazileiro e escreveu: 

— O ChronUta. Rio do Janeiro, 1836-1837, 2 vols. in-4'^ — E' ama 
folha de op(>osiçáo ao governo da regencii Peijò, e de cuja redacção se 
encarregaro elle apenas voltara de S. Paulo com o titulo de bacharel. 
Teve nessa fi*lha por companheiros Justiniano José da Rocha que foi 
delia fundador e principal relactor, e o conselheiro Josino doNiSci* 
naento e Silvu, di)S quaes hei de ocoupar-me. Depois d*0 ChroniMacoU 
laborou n*0 Brazil e em outras folhas do Rio de Janeiro e de Minaa, e 
redigiu com outros 

— O Constitucional. Rio de Janeiro, 1862-1864, in-fol. — Com igu»! 
titulo houve aqui outros jornaes, que na ia teem com este. 

— > A dissolução do gabinete de 5 de maio, ou a facção aulica. Rio di 
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Janeiro, 1847^ E* um opúsculo politico que sabia sob o anonyroo, sendo 
também attribuido, a principio, ao Marquez de Parauá. Em resposta a 
elle publicou o conselheiro P. de S. Torres Homem um pampbleto com 
o titulo A opposivSo e a ccrôa. ( Veja-se Francisco de Salles Torres 
Homem. ) 

— Discurso progrido na discussão do YOto de graças, a 8 de março de 
1873. Rio de Janeiro, 1873, 35 pags. in-8*. 

— Discurso sobre a questão religiosa, pronunciado na sessão de 5 de 
julho de 1873. Kio de Janeiro, 1853, in-8«. 

— Discurso proferido no dia 27 de junho de 1874 na discussão do voto 
de graças. Rio de Janeiro, 1874, 54 pags. in-8o— Versa sobre a questão 
religiosa. 

— Discurso proferido na discussão do voto de graças» na sessão de 8 
de março de 1877. Rio de Janeiro, 1877, 54 pags. in-8®. 

— I^enia à. morte de Francisco Bernardino Ribeiro. Rio de Janeiro, 
1841, in-8<' — Esta nenia foi escrípta em 1837, e sahiu também na Ift- 
nerva Braziliense, tomo 2»; pag. 558, e no Patnaso Brasileiro de J. M* 
Pereira da Silva, tomo 2^ pag. 193. 

— o ^'^^ censo. Por ••* Rio de Janeiro, 1849, 68 pags, in-8? — Ha 
esparsas algumas compo8iç03S poéticas deste autor. No mesmo Par- 
naso se encontram : 

— Conselho, As lagrimas, ode; A saudade, ode ao Sr. Josó Maria do 
Amaral por oocasião de partir para França, adm de alli continuar seus 
estados ; A corouçclo, ode — Acham-se todas no tomo 29. 

Firmino Rodri^aes Vlei ra* ^ Natural de Sergipe^ 
ô bacharel em sciencias physicas e mathematicas, tendo começado 
o ourso na antiga escola militar e concluído na esoola central. 
Escreveu : 

— Estudos sobre as sêccas do Brazil. Bahia (?)• 1891 — O autor 
não sò estuda as causas desse â>igel1o que tem sofTrldo o norte do 
Brazil, como também os meios de eliminai^) de alguns pontos. 

Firmino Xlieotonio da. Morada -« Engenheiro 
geographo e chefe da estrada de ferro central de Alagoas. Es- 
creveu : 

— Memoria descriptiva sobre o Estado das Alagas e Justiâcativa 
dos planos organizados pelo engenheiro Firmino Morada, e apresen** 
tados ao governo federal para a construcção da primeira secção da 
estrada de ferro central alagoana pelo commendador Luiz Plioio de 
Oliveira. Rio de Janeiro, 1892. 
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Flauflino JTosó <ia Oama* -* Natural do Rio de Janeiro' 
e surdo-mudo de nascimeuto, teve aiuda a desventara de perder o 
uso completo da razão e, depois de estar al:4'um tempo no bcspicio dos 
alienados, acha-se agora em companhia de sua mãe. Educado do 
instituto dos surdos-mudos, ahi exerceu o cargo de repetidor do pri" 
meiro e segundo anno de estudos, ató que seu estado mórbido o arrdon 
do estabelecimento, onde, segundo disS3-me o honnulo director, sua 
falta tem sido muito sensível. Escrevdu: 

— Iconographia dos signaes dos surdos*mados. Rio de Janeiro, 1875, 
in-So. 

Flávio Fairnese da Paixão « Filho de Flávio FarDOse 
da Paixão, nasceu na cidade do Serro, em Minas Geraes, e falleceu 
no Rio de Janeiro a 6 de setembro de 1871 com cerca de 35 annos. 
Bacharel em direito pela faculdade do S. Paulo, formado em 1856, 
foi, neste mesmo anno, nomeado procurador fiscal da thesouraria, 
e em 1858, promotor publico da capital de sua provincia, que o 
elegeu seu deputado na legislatura de 1867 a 1870. Exerceu a advo- 
cacia ao mesmo tempo que, republicano sincero e liberal extreme, 
pugnou por suas idôas, já collaborando para diverios periódicos? 
jà redigindo. 

— A Actualidade : jornal politico, litterario e noticioso. Redactores 
Flávio Farnese, Lafayelte Rodrigues Pereir», Bernardo Joaquim da 
Silva Guimarães e Pedro Luiz Pereira do Souza. Rio de Janeiro, 1858 
a 1864, in-ful.— Foi elle o fundador e prindpal redactor desta folha, 
que neste ultimo anno passou a ser redigida pelos Drs. António e Luiz 
Barbosa da Silva. 

— Le BrésiL Proprietaire, Flávio Farnese. 'Redaction M M. Flávio 
Far nese, Lafaiette Rodrigues Pereira e Pedro Luiz Pereira de Souza. 
Rio de Janeiro, 1862-1863, in-folio. 

— A Republica. Propriedade do club republicano. Rio de Ja- 
neiro, 1870- 1874, in-fol.— Foi suspensi a publicação a 28 de fe-. 
vereiro deste ultimo anno e foram também da redacção Quiiitino 
Bocayuva, Lafayette Rodrigues Pereira, Aristides da Silveira Lobo 
e outros. Farnesa escreveu vários opúsculos sobre questão do 
fdro, 6 a 

— Biographia de monsenhor José António Marinho — Na galeria 
dos brazileiros illustres, vol. Z^. 

F*loi*eiioio A-ntonio Bairrefco — Fallecido antes de 1837, 
por isso quo no Almunak do Rio de Janeiro deste anno não vem iu- 
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cluido seu nome, soi apenas que foi medico da imperial camará de 
dom Pedro I e que escreveu : 

— Insinicções sobre o modo de vaccinar, e de?envolvimento compa* 
rado da vaccina falsa com a verdadeira. Rio de Janeiro, 1827, in-4«. 

Florêncio Oarlos de ^l>reu e Silva — Nascido na 
cidade de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, falleceu no Rio 
de Janeiro, victima de uma tuberculose, em 1882,. sendo bacharel em 
direito p3la faculdade de S. Paulo e presidente desta ppovincia. Foi 
deputndo na legislatura d 3 1878 a 1881 e em 1880 nomeado 
senador por carta imperial de 27 de belembro. Escreveu : 

— A qutbra do juramento^ romance — Nos exercícios litterarios do 
Culto d Sciencia, revista de S. Paulo, 1860. Era entào o autor estudante 
ecomo tu rediíriu : 

— O Ti/mbira, jornal politico, litterario e noticioso, redigido por 
alguns académicos. S. Paulo, in-fol. — Este jornal começou em 1859 
sob a redacçã) de Rodrigo Octávio, H. Limpo de Abreu, Josó Luiz 
Monteiro de Souzi, J. Roquette Carneiro Mendonça, A. V. Pinto 
Coelho e J. C. de Paiva Tavares. No4®anno, 1861, foi que passou a 
Florêncio Carlos e b\ Rangel Pestana. Em 1881 publicou se n» mesma 
província, em Aréas, outro jornal com igual título, sob a redacção de 
Raphael BrBga. Na carreira politica o Dr. Florêncio Carlos publicou 
alguns trabalhos, c^mo : 

— f' orças de mar : discurso pronunciado na cornara dos deputados na 
sessão de 18 de jultio de 1879. Rio de Janeiro, 1879, in-8<'. 

F*loi*osta»n d.o Roz^%^a.dLowHliLÍ, Oonde de Boz- 
líiraclo^^ski — iNatural da Alh^manha e brazlleiro por naturali- 
saçâo, falleceu em 1879 no Rio de Janeiro, onde era professor livre de 
franct^z,italiano e allemão, e sócio do Instituto polytecbnico brazlleiro. 
Era eng'ínheiro,form;»do em sua pátria; serviu no corpo de engenheiros, 
da Au^t^ia com o po^to de capitão e, vindo para o Brazil, foi addido 
ao corpo de estado- muior de primeira classe cem o posto de major. 
Militou na campanha do listado Oriental do Uruguoy de 1852, pelo que 
foi condecorado com a respectiva medalha de ouro. Escreveu : 

— Relatório da viaf^em do vapor Marajá da cidade da Barra do Rio 
Negro á povoação de Nauta, na republica do Peru, apresentado em 
j.ineiro de 18n4 ao presi lente da província do Amazonas. Rio de 
Janei. o, 1854, 83 pags. in-4<» com um mappa — Foi isso em desempe- 
nho de uma coinmissão por occosião da primitiva navegação e com<* 
merclo do ^mn zonas # 
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— O governo e a colanisação ou consHerações sobre o Brazil e eoga- 
jamento de estrangeiros: publicação ofTerecida aos brazileiros e aos es- 
trangeiros amigos do Brazil. Rio de Janeiro, 1857, 56 pags in-4«oomo 
retrato do autor. 

— Orçamento de uma olaria provincial no Amazonas, para fiibrícaçio 
annual de 1.000.000 de tijolos e 300.000 telhas. 1853^Inedi to. O original 
de 9 fls. in-fol. pertence ao archivo militar e esteve na exposição de 
historia pátria. 

— Projecto de Tabatinga, comprehendendo duas baterias de cinco 
peças cada ama, acompanhadas e flanqueadas por fogos de fuzilaria e 
completadas por um entrinchelramento, etc— Inédito. O original, de 
61 âs. in foi., pertence ao mesmo archivo e esteve na dita exposição. 
Ha do autor uma planta deste projecto, de 2 âs. 

Florlano A.lvee da Ooata — Natural do Rio de Janeiro 
e nascido a 25 de fevereiro de 1825, encetou a vida commerclal aos 
quatorze annos de idade, dedicou-se à profissão de guarda-livros qoe 
exerceu atô 1851 e, estabelecendo*se na praça do Rio de Janeiro nesta 
data, como negociante, matrioulou-se em 1868 no antigo tríbanal 
do commerdo da capital do império. Desde muito moço, dado á 
leitura de bons autores, tornou-^so enthusiasta dos poetas clássicos, 
com ci^os livros se deleitava nas horas do descanço de seus aíTazeres, 
6 escreveu : 
/ — O passeio dos bardos ao Baldeador : poemeto* Rio de Janeiro, 

1848, 32 pags. in-8«— E' escripto em verso heróico e lyrico e a eáltfio 
é nítida, com âlôtes e vinhetas. 

— Amores e saudades : poesias. Rio de Janeiro 1849, 216 pags. in-8" 
— O autor começou a imprimir este livro na typographia braziliense 
de F. M. Ferreira ; mas da pagina 145 em deante a impressão é feita 
na typographia clássica de F« M. de Almeida. 

V — Uma casa perto de tudo: oomedia em dous actos. Rio de Janeiro, 

1856 — Esta oomedia foi approvada pelo conservatório dramático em 
I957f representada na provinda de Minas Qeraes, e na Villa-Aeal em 
Portugal. 

— Guaraoiaba: jornal litterario e instructivo. Rio de Janeiro, 1850- 
1851 — Este jornal y ftindado e redigido por Floriano da Costa, de ool- 
laboraç&o com L. Maximiano Peoegueiro e Luiz Corrêa de Azevedo^ 
se publicava uma vez por semana, com 8 paginas de duas colmnnas 
|Q«4f , sahindo o primeiro numero a 15 de setembro de 1850 e o ultimo a 
6 de abril do anno seguinte. Depoia disto, em 1853, paason a ser pro* 
piMade de um parente de seu fundador» o qual oom Peoagoain} a 



FO 367 

Corrêa de Azevedo publicou mais 17 nnmeros de 9 de outubro de 1873 
a 29 de janeiro de 1854. 

— A luz jornal litterario e instructivo. Rio de Janeiro, 1872 a 1874^ ^ 
in-foi.— Este jornal, fundado sob as mesmas baseado precedente, 
circulou por quasi todo o Império sahindo aos domingos, completando 
dous volumes de 416 pags. e ticando incompleto o terceiro volume 
de que sabiram apenas onze nnmeroj. O primeiro volume contém 
algumas gravuras de assumptos nacionaes. Ploriano A. da Costa colla- 
borou de 1848 a 1858 nos periódicos Chronica, Sawlade, Beja-flôr, 
Broiil e Orujseiro^ todos do Rio de Janeiro, e também no Atheneo^ da 
Bahia. Nosalmanaks de lembranças de Lisboa dos annos de 1858, 1871, 
1872, 1873 e 1879 se acham cinco oscriptos de sua penna. Finalmente 
temitieditas muitas composícOes poéticas. 

Floriano «José de Mira^udlai — Filho de João José de 
Miranda e de dona The reza de Jesus Miranda, nasceu em Maceió, 
capital das Alagoas, em 184 1, e falleceu no Rio de Janeiro a 15 de 
novembro de 1884. Bacharel em direito pela faculda<le de S. Paulo, 
apenas formado serviu como voluntário da pátria com o posto de 
capitão na guerra contra o Paraguay e, depois de exercer alguns 
annos a advocacia em sua provinda, entrou para a secretaria dos 
negócios da justi(^ano legar do amanuense. Era cavalleiro da ordem 
da Ro8:i, sócio do Instituto archeologico alagoano e escreveu: 

«— AngelOy drama em quatro actos — Vem noá Exercícios litterarios ^ 
do Culto a sciencia, S. Paulo, 1861. Era o autor neste tampo 
estudante. 

Fortunato A-iitonio de F*reita.a — Pilho de José 
António de Freitc^s e de dona Maiia Joaquiiia de Sant^Anua, nasceu na 
cidade da Bahia em 1835. Feitos os preparatórios necessários para o 
curso de medicina e o da escola normal, projectava matricular-se na 
faculdade de sua província, quando a fulta de recursos para Isso e a 
neressidade de prover logo ats meios de subsistência o levaram ao 
coDCUi-so para uma&ideiía de primeiros letfras, que obteve; mas 
antes de entrar em exercido foi a outro concurso para um logar de 
praticante na thesouraria provincial e o obteve também. Deste em- 
prego, porém, desgostoso por não ter accesso depois de alguns anDO0« 
pediu exoneração, e passou a servir na companhia bahiana de nave- 
gação à vapor, como encarregado da escrlpturação e depois super- 
intendente interino. Em 1864, comprando uma typographia, dedicou- 
66 ao jornalismo até 1808. Serviu depois na seoretaria da MiaerioDRlia 



368 FO 

e sendo inspector da mesma secretaria, retirou-se para servir como 
amanuense na secretaria da policia, levado por conselhos e promessas 
de melhor logar com a reforma projectada desta repartição. Fundou e 
dirigiu o coll^gio Onze de julho, onde leccionou varias matarias. 
Exerceu diversos cargos de eleição popular, inclusive o de presideotd 
da camará municipal, e cargos de cooíiança do governo como o de 
major da gu irda nacional ; ô membro do conservatório dramático, de 
que foi presidente e do Instituto histórico da Bahia, e escreveu: 

— Os meus amores^ poesias. Bahia, 1853, in-8^— E' o primeiro 
volume de suas poesias. Era então o a itor muito joven eo livro 
revela ser de musa infentil. 

'^Momentos de distracção. Bahia, 1860, in-8«— E* o segundo 
volume, onle acham-se muitas composições, já publicadas em varias 
revistas. De uma delias, a Judia, sio os seguintes versos : 

. € Judia ! . . . Si tu és judia. 
Judiou também quero s«r... 
Si de amar os teus encantos 
l)m christâo uâo t^m poder, 
Ensiiia-me as tuas cr^^nças, 
Eu quero comtigo crer. 

Dâ-me a luz desses teus olhos. 
Num sorrii* meiga expi-eiSão. . . 
Amor i^ual oo que eu sinto 
No fundo di> cor çâo. . . 
Que eu juro amar tuas cronçis, 
Que eu deixo de ser christão...» 

Col laborou para algumas folhas politicas, como o Pedro lí, o 
Cruzeiro^ a Imprensa^ o Constitucional e a Nova Epocha e redigiu: 

— A Constituição^ periódico politico. Bahia, 1861 a 1868 — E' 
escripto de accordo com as idéas da política conservadora e, maitAS 
vezes, em linguagem vohemente. 

F^ortunato da F^onseca T>uLar te— Filho de Joaquim 
Donato da Fonseca e de dona Graciana Florisbella Duarte da Fonseca 
e natural da província de Minas Oeraes, nasceu a 7 de maio de 1847; ó 
doutor em molicina pela faculdade do ílio de Janeiro e professor do 
latim do antigo collegio de Pedro 11, hoje gyiunasio brazileiro. 
Escreveu : 

— Diagnostico diíTcroncial dos tumores do .^crotum; Ha real distineção 
entre a chim ca mineral caorganiai? viintag^m da compressão na 
therapeutíca cirúrgica ; Apoplexia : thnse npresentada á faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio do Janeiro, 1873, iQ-4<*. 
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— De litteris apud Romanos aihibitis : dissertatio philologica, quam 
leí?:e jubente conscripsit Fortunatus da Fonseca Duarte, M. D., lati- 
nitatis loci hypodidascali ia imporiale cMlegio Petri II competitor. Po- 
tamopoli, MDCCCLXXIX, 40 pags. in-4o. 

— De ellipsi in sermone latino adhibita. Hanc dissertationem propo- 
nebat imperíalis collegii Petri II professoribus ad cathedram latinitatis 
obtinendam Fortunatus de Fonseca Duarte, M. D., in eodem oollegio 
latinae linguae hypodidascalus. Potamopoli, 1873 õ4 pags. in-4o — 
O Dr. Duarte tem ainda trabalhos no exercício de sua cadeira, como : 

-^Programnia do ensino do imperial collegio de Pedro II, organisado 
de conformidade comogl» do art. 2*» do decreto n. 8227 de 24 de 
agosto de 1881, approvado etc, Rio de Janeiro, 1883, 59 pags. in-4'> 
— E* escripto em coUaboração com outros lentes. 

F*oiTtanato Gtonçalves Pereira de A^ndrade— 

Natural da província de S. Paulo, onde falleceu, era presby tero do ha- 
bito de S. Pedro, grande musico, excellente cantor e compositor inspi- 
rado. O piano era seu instrumento favorito. Não sei si deu â estampa 
suas numerosisslmas composições ; ellas, porém, são conhecidas em sua 
província e constam de 

— Missas^ ladainhas, antiphonay de igreja, concertos e coros para 
theatro, valsas, contradansas, árias, etc. — Numa noticia, que publicou 
o Almanak litterario paulista para 187Ô, onde o padre Fortunato ô 
classiâcado como um génio, bem como seu contemporâneo, o padre 
Mamede José Gomes da Silva, também compositor, lê-se o seguinte : 
« Mamede é vivaz e imaginoso em suas composições; Fortunato plácido 
e sentimental. Âquelle dá às suas harmonias toda a pompa da ex- 
pressão; este toda aternui^a de uma melancolia ideal. Mamede parece 
Stranss em suas valsas arrebatadoras ; Fortunato simula Beethowen em 
suas melodias embaidoras. Um falia aos sentidos com vigorosa eloquên- 
cia, emquanto que o outro desce ao coração com ineífavel doçura. São 
ambos génios...» 

Fortunato Bapli.ael Nogueira Penldo ->Filhodo 
doutor Agostinho Nogueira Penido, nasceu na província de Minas Geraes 
e ahi falleceu entre os annoe de 1867 e 1870, sendo bacharelem sciencias 
sociaes e jurídicas pela faculdade de S. Paulo, formado em 1834. 
Seus próprios lentes o tinham em consideração e nelle reconheciam 
um dos mais brilhantes talentos que essa faculdade teve. Dedicou-^e 
à advocacia e, apezar de cego e até paralytico, trabalhou sempre, 
quer na tribuna, quer no gabinete, Possuia vastos conhecimentos 
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de outras soieucias, alôm daquellas que cursara, como demoDStroa 
escrevendo : 

^ Tratado de Medicina e de outros variadrs iotoresses do Brazil e 
da humanidade. Rio de Janeiro, 1858, 442 pags. in-4°— E' dividido este 
livro em três partes : Na primeira trata-se dd assumptos que teem 
relação com a medicina ; nas outras duas, sob o titulo de « Variados 
interesses do Brazil e da humanidade » trata-se da agricultura, da 
instruocão publica, de vias de communicação, naturalisação, systema 
eleitoral, foro civil e criminal» magistratura, etc. 

T>. Fraiioisea. Isidora Oonçal^es <la Roclxa— 

Filha de Isidoro Gonçalves da Rocha e de dona Francisca Heroulana 
Gonçalves da Rocha, ô natural do Estado de Pernambuco e nascida no 
engenho Santo André, na comarca de Jaboatão. Dot ida de educação es- 
merada, conhece varias línguas, cultiva as lettras, é uma das maisdis- 
tinctas poetisas do Brazil e tem escripto varias obras, quer em prosa, 
quer em verso, que ella, excessivamente modesta, se esquiva de dará 
lume e até, segundo me consta, se empenha em viver desconhecida. 
A uma noticia que delia escreveu o doutor 11. Capitulino P. de Mello, 
devo o conhecimento de duas poesias suas, que são : 

— Scena campestre-^ Vem nas Pprnambucanas illustres, pags. 77 e 
79. E' um quadro da natureza campestre, cujo desenho de maviosa bel- 
leza condue a autora com os seguintes versos : 

Meu Deus ! qu(4.nta ventura neste quadro 
E como ao coração falia de amores ! 
Que estropbes lindas de um poema d'ouro! 
Que lindo prisma de animadas cores ! 

— AUhade CòraZ— Idem, pags. 180 e 181. Além destas duas compo- 
sições, declara o doutor Capitulino ter em seu poder : 

^Tardede estio ; Resignação; Heart Strings, paraphrase de GoBthd 
— Diz mais que D. Francisca Isidora entre as diversas producçôes, que 
a honram muito, possue : 

— A filha dos Tvpys: drama lyrico em três actos. 

— O sitio de Lysandro : romance. 

— Traducção de ManfredOy de Byron. 

X>. Franoisoai MaiTaii.li.eLo Oavaloanti Albu- 
querque — Filha de Lourenço Cavalcanti de Albuquerque Ma- 
ranhão e de dona Anna Luiza Vieira Maranhão, Birão e Baroneza de 
Atalaia, e casada com seu primo, o conselheiro Lourenço Cavalcanti de 
Albuquerque, nasceu em Maceió» capital de Alagoas, a 9 de maio de 1844. 
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De esmerada educação, folia perfeitamente ít*ancez e allemão, viajou 
mais de uma vez pela Europa, e escreveu : 

— Etnma de Teneburgo : conto moral do cónego Schmid ; traduzido 
do allemão. Rio de Janeiro, 1858^ 194 pags. in-S" — Foi o primeiro e 
feliz ensaio de sua penna, ainda infantil, e consta-me que ha da tra- 
dactora outros trabalhos, que, talvez, ainda venham à luz. 

D. I^ranoisoa. Senluorlnlia da* Moita Diuiae — 

Filha de Eduardo GonQiIves;,da Motta Ramos e de dona Gertrudes 
Alves de Mello Ramos, é natural de S. José d*£l-Rei, Bstado de 
Mioas Oeraes e foi casada com o advogado José Joaquim da Silva 
Diniz j& fallecido. Sempre dedicada ao magistério da instrucc&o pri- 
maria, leccionou com dlstincção em âua provincia natal, na de S. Paulo 
e no Rio de Janeiro, onde dirige actualmente o coUegio de Santa 
Isabel para meninas ; dodioada ás lettras, collaborou na Estação^ 
jornal de modas, e redigiu : 

— A Vos da Verdade : jornal semanário, noticioso e instructivo — 
Nunca o vi ; mas sei que foi uma publicação de ephemera duração. 

« A Primavera : revista samanal instructiva e noticiosa. Rio de 
Janeiro, 1880, in-4<> — Sahiu o 1"* numero a 1 de setembro e cessou a 
publicação no 8<>. Esta revista nada tem com outra de titulo igual, 
publicada em 1861. 

^ O Sexo FeminUw : jornal semanário, dedicado aos interesses da 
mulher. Rio de Janeiro, 1884-1886, in-4« gi\— E' um jornal de propa- 
ganda da instrucçXo, no qual sua redactora se occupa também da abo- 
lição do elemento servil. 

•— ^ Judia Rachel: romance original de costumes, por D. Francisca 
Senhorinha da Motta Diniz e sua íllha A. A. Diniz. Rio de Janeiro, 1886, 
254 pags. in-8o. 

FiTAiioisoo jí%.ooioli Xjíhs — Filho de Sebastião da 
Cunha Accioli Lins e natural de Pernambuco, ô bacharel em sciencias 
sociaes e jurídicas, formado em 1884 e creio que foi delegado de policia 
da capital federal. Escreveu : 

— Canções da Aurora : poesias. Ouro Preto, 1886. 

— Harpa das selvas : poesias. Juiz de Fora, 1887. 

Francisco A.dolpli.0 de 'VeLvTkh.wLgeii9 Visconde 
de Porto Seguro — Filho do tenente-coronel Frederico Luiz Guilher- 
me de Varnhagen, nasceu a 17 de fevereiro de 1816 na freguezla de 
S. João de Ipanema, do actual Estado de S. Paulo, quando seu pai 
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ahl se achava restaurando as fandiçSes nacionaes e administrando a 
fabrica de ferro, e falleceu em Yienna d'Aastria a 29 de junho de 1878. 
Estudava em Portugal o curso de mathematicas no collegio militar e 
foi obrigado a interromper esse curso para vir concluil-o no Brazil, 
porque alistou-se voluntariamente pela causa do imperador D. Pedro 1 
quando esse príncipe quiz firmar no reino a restauração constitucional. 
Depois de 1840, anuo em que concluiu seus estudos, tornou a Portugal, 
por achar-se ahi seu pai gravemente doente. Voltando à pátria, 
foi em 1842 promovido a official do imperial corpo de engenheiros, do 
qual alguns annos depois pediu demissão para dedicar -se à carreira di- 
plomática como addido ét legação em Lisboa— carreira em que prestou 
ao Brazil os mais relevantes serviços e ao mesmo tempo accumulava 
considerável cabedal de conhecimentos, de que exhibiu inconcussas 
provas nas obras que escreveu como historiador, corographo, geogra- 
pho, poeta, dramaturgo, biographo e mathematico. Era 1851 foi pro- 
movido a encarregado de negócios em Madrid donde 'em 1859 passou à 
Republica do Paraguay, que elle deixou sem licença de seu governo, 
por ver a crueldade com que o dictador Lopez, o velho, tratava seus sub- 
ordinados e a miséria, a que o mesmo dictador reduzia aquelle mísero 
paiz. Serviu depois successivamente nas republicas da Venezuela, 
Nova-Granada, Equador, Chile e Peru, tendo a gloria de protestar nesta 
ultima contra o modo por que o presidente Prado defendia o governo 
do Paraguay, censurado de não guardar com o Brazil a cortezia à que 
o Brazil tinha direito, e finalmente em Vienna d' Áustria, sendo enviado 
extraordinário e ministro plenipotenciário. Barão e depois Visconde da 
Porto Seguro, titulo que lembra o descobrimento do Brazil, ciga historia 
tanto o preoccupou, levando-o a revolver poentos e jà carcomidos 
archivos, Varnhagen era grande do império : commendador da ordem 
da Rosa e cavalleiro da de Christo ; gran-cruz da ordem russiana 
de Santo Estanislau ; da ordem austríaca da Coroa de Ferro ; da ordem 
hespanhola de Isabel, a Catholica, e da de Carlos III ; membro do Insti- 
tuto histórico e geographico brazileiro, da academia real das sciencias 
de Lisboa e de muitas associações de sciencias e lettras. Escreveu: 

— Reflexões criticas sobre o escripto do século 16*», impresso com o 
titulo de Noticias do Brazil (de Gabriel Soares de Souza), no tomo 3^ da 
cColIecção de noticias para a historia e geographia das nações ultra- 
marinas». Lisboa, 1839, ln-4o— Sujeitas ao juizo de uma commissão 
da real academia das sciencias de Lisboa, que as elogiou, sahlram 
antes no b^ volume da mesma collecção de noticias. Escrevera o autor 
esta obra, sendo ainda estudante e obtendo o titulo de membro da 
academia, e também o de membro do Instituto histórico brazileiro. 
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— Diário da navegação da armada, que foi á terra do Brazil em 
1530 sob a capitania-mór de Martin Aífonao de Souza, esoripto por 
sea irmão Pêro Lopes de Souza. Lisboa, 1839, 154 pags. iQ.-8<>.— 
Acompanha esta obra, também publicada durante o tirocínio esco- 
lástico do editor, o retrato de Martim Affonso, sua biographia e a de 
seu irmão Pêro, anaotaQões e documentos. Houve posteriormente uma 
edição, feita em S . Paulo à custa da província, com accrescimos e cor- 
recções de Yarnhagen, havendo ao todo quatro ediçOes, e a ultima 
com o titulo : 

— - Diário da navegação^ de Pêro Lopes de Souza pela costa do 
Brazil até o rio Uruguay (de 1530 a 1532). Quarta edição, acompanhada 
de vários documentos e notas, e livro da viagem da não Breiôa ao Cabo 
Frio (em 1511), por Duarte Fernandes. Nova edição ; tudo annotado e 
precedido de um minucioso prologo, escripto por seu editor F. A. de 
Yarnhagen. Rio de Janeiro, 1867, 113 pags. in-8<* gr. — Acha-se 
também na Revista do Instituto, tomo 24. 

-^ O descobrimento do Brazil : chronica do fim do 15<* século. Se- 
gunda edição authentica, revista, correcta e augmentada pelo autor. 
Rio de Janeiro, 1840, 70 pags. in-S^^— Tinha sido publicado no perió- 
dico Panorama^ tomo4^ 1840, pags. 21, 33, 53, 68, 101 e segs. em 12 
capítulos com o titulo de Chronica do descobrimento do Brazil, sendo 
escripto em forma de romance, aflm de melhor adaptar-se ao gosto do 
paiz, como diz o autor. 

— Noticia ^if^ortca e descriptiva do mosteiro de Belóm. Lisboa, 1842' 
59 pags. in-8<* com uma estampa — Fecha*se o escripto com o glossá- 
rio de alguns termos relativos á architectura, e foi também publicado 
no Panorama, tomo 6% 1842, pags. 58, 66, 73, 99, 109, 125, 130 e 138» 
accrescentado de mais um capitulo, o 13°, com . additamento aos pre- 
cedentes e um desenho do interior do mosteiro, no tomo 7\ pags. 385 
e ,segs. 

— Corographia cabo-verdiana ou descripção geographico-historica 
da província das Ilhas de Cabo-Verde e Guiné ; publicada por José 
Conrado Carlos de Chelmicki e Francisco Adolpho de Yarnhagen. 
Lisboa, 1841, 2 vols. de 304 e 511 pags. in-S*" com seis estampas 
— A indicação do nome do segundo autor só vem no segundo volume. 

— As primeiras negociações diplomáticas relativas ao Brazil. Rio de 
Janeiro, 1843 — Foi feita a publicação pelo Instituto histórico, em 
virtude de deliberação tomada na sessão de 2 de dezembro de 1842. 

— Épicos brazileiros. Lisboa, 1843 — Houve segunda edição, de 
Lisboa, 451 pags. in-1 2°^-— A primeira contém o poema Caramurú ;;a se- 
gunda contém este e o poema Uruguay, acompanhados de notas biogra- 
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phicas acerca de seas autores flrai José de Santa Rtta Darão e José 
Basilio da Gama, e de notas instrnctiras de Varnbagen. 
^ — OCaramuru perante a historia : dissertacSo. Rio de Janeiro, 
1846, \n'9* — Este trabalho foi apresentado ao Institato histórico, que 
premiou o autor com uma medalha de ouro no valor de quatrocentos 
mil réis, premio que elle cedeu em troca de outra remuneracSo de 
ordem litteraria. Foi também publicado na Revista Trimensal, tomo 10*, 
1848, pags. 129 a 152. 

— Narrativa epistolar de umayiagem e missfto jesuítica pela Bahia, 
Uhéos, Porto Seguro, Pernambuco, etc, escripta pelo P. Fernão Car- 
dim. Lisboa, 1847, 129 pags. in-8<>— Esta obra existia na bibliothaca 
publica eborense, muito incorrecta. Varnhagem ccrrigiu-a e addicio- 
nou-lhe muitas notas que, entretanto, não sahiram impressas por mo- 
tivos que elle expõe no fim do livro numa advertência final. 

— Replica apologética de um escriptor calumniado e juizo final de 
um plagiário diffamador que se intitula general. Madrid, 1846, 24 pags. 
in-8^ — Refere-se a uma publicação do general Abreu Lima em vista 
do Juízo critico que escrevera Varnbagen sobre seu «Compendio da 
Historia do Brazil », o qual Juizo vem na Revista do Instituto, tomo 13*, 
pags. 60 a 83. (Veja-se José Ignacio de Abreu Lima.) 

— Qual o grdo de veracidade em que se deve ter o facto maravilhoso 
de Diogo Alvares Cabral e da celebre Paragnassú, conforme refere 
Rocha Pitta na sua < America portugueza », livro 1«, pag. 59, ns. 98 e 
99, de que, deixando a nado as praias da Bahia de Todos os Santos, 
.V)ram acolhidos em uma nào franceza e levados à França, onde reinava 
Henrique II, alli foi ella baptisada com o nome da rainha Catbarina 
de Medíeis e unidos em matrimonio, sendo os dous sobreditos soberanos 
os padrinhos : programma do Instituto histórico ~ que Varnbagen 
desenvolveu, merecendo a medalha de ouro. 1847. 

— Memorial orgânico que à consideração das assembléas geral e 
provinciaes do império do Brazil apresenta um brazileíro. 1849 (sem 
indicação do logar), 54 paga. in-4o — Trata-se da divisão das pro- 
víncias e da mudança da capital do império. No anno seguinte publi- 
cou elle: 

— Memorial orgânico. Segunda parte, em que se insiste sobre a ad- 
opção de medidas da maior transcendência para o Brazil. Madrid, 1850, 
16 pags. in-4« 

— O trafico dos africanos e a escravidão. Madrid, 1850 — Neste 
livro pede o autor a promulgação de uma lei que desde logo decrete 
a liberdade de ventre, depois de um prazo dado, como propuzera o 
Or. A. P. França na camará dos deputados na sessão de 15 de Julho 
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de 1837 (veja-se António Ferreira Franga, 1^)^ e como realisara depoit 
o Visconde do Rio Bmnco. 

— Memoria sobre os trabalhos qne se poiem consultar nas negocia* 
ç0es de limites do império, com algam is lembranças para a demar- 
cação destes, escripta por ordem do Exm. Sr. conselbeiro Paulino Joaó 
Soares de Souza, ministro, etc. 1851 — Existe na bibliotheca nacional 
a cópia, datada de 15 de julho deste anno, 21 fls., com um mappa. 

^ Tratado descriptivo do Brazil em 1587, obra de Gabriel Soares de 
Souza, senhor de engenho na Bahia e nella residente dezssete annos, 
seu vereador da camará, etc. EdiçSo castigada pelo estudo e exame de 
muitos códices manuscriptos, existentes no Brazil» Portugal, Hespanha 
e França e accrescentada de alguns oommentarios à obra, etc. Rio de 
Janeiro, 1851, 422 pags. in-8» gr. — Vem também na Rêirista do In- 
stituto, tomo 14«, pags. 1 a 422 da primeira edição da Revista^ ou 
pags.l a 330 da segunda edição, precedidas de um prologo, com 28 pags. 
de numeração especial, e de « Algumas noticias biographioas acerca 
de Gabriel Soares de Souza, tiradas do 2<» volume da Historia do Brazil 
do editor Visconde de Porto Seguro » e seguiias de € Breves oommen- 
tarios ao dito tratado de Gabriel Soares e do códice, de pags. 331 a 382. 
Diz Innocencio da Silva que esta edição ó em tuio incomparavelmente 
superior â qne ílzera pela primeira vez a academia real das sciendas 
de Lisboa, quando ainda se ignorava quem fosse o autor, na Colleoção 
de noticias, etc. 

— Historia geral do Brazil, isto é, do descobrimento, colonisaçiU), 
legislição e desenvolvimento deste Estado, hoje império independente, 
eflcripta em presença de muitos documentos authenticos, recolhidos nos 
archivos do Brazil, do Portugil, da Hespanha e da Hollanda por um 
sócio do Instituto histórico do Brazil, natural de Sorocaba. Madrid, 
1854, 2 tomos de XV-498 e XXVlII-489 pags. in-4<> com 27 estampas — 
achando-se o prefacio e o discurso introductorio no2f* tomo. c Esta obra, 
objecto incessante das vigílias do autor nos melhores annos de sua vida, 
não só lhe grangeou o suffragio e approvação dos homens competentes, 
cigo testemunho elle se compraz de mencionar no P. S., com que 
termina o segundo tomo, mas abriu-lhe as portas de varias corporações 
scientiflcas e litterarias, como a academia das sciencias de Munich e a 
sociedade geographica de Paris* que espontaneamente se apressaram 
em chamal-o ao seu grémio. > Depois publicon-se : 

— Historia Geral do Brazil antes de sua separação e independência 
de Portugal. Segunda edição, muito augmentada e melhorada (sem data, 
com a declaração da casa de Laemmei-t &C., mas notando-seno verso da 
folha do rosto do \^ volume « Imprensa do filho da Carlos Gerold » e na 
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do 2o volume a mesma declaração, com a designação Vienna) •- E* nina 
edição nítida de 1222 pags. in-4<> e mais 28 da introduoção, com vários 
retrafx)s de homens ilustres, desanhos e mappas, oíFerecida ao Imperador 
D. Pedro n. Apôs a publicação da primeira edição appareceu em Paríz 
a obra « Considerations geographiques sur rhistoire du Brésil, recem- 
ment publiée em portugais à Madrid, par Mr. François Adolpiíe de 
Varnhagen : rapport fait par Mr. d^Avezac» e então escreveu 
Varnhagen : 

^ Examen de quelques poínts de rhistoire geographique du Brésil, 
comprenant des eclaircissements nouveaux sur le second voyage de 
Yespucci, sur les explorations des cotes septentriouales du Brésil par 
Hojeda et par Pínzon, sur Touvrage de Navarrete, sur le véritable ligfoe 
de demarcation de Tordezillas, sur TOyapok de Vincent Pinzon, sur le 
véritable point de vue ou doit se placer tout rhistoire du Brésil, oq 
Analyse critique du Rapport de M. d'Avezac sur la recente Histoire 
générale du Brésil. Parisi 1858, 70 pags. in-8<» com 1 raappa— E ainda 
mais, si não é a mesma obra : 

— Bulletin de la Societé de geographie. Examen de quelques poioU 
de rhistoire geographique du Brésil (sem logar, nem data), in. 8*» 

— Primera epistola áe\ almirante d. Christobal Cólon, dando cuenta 
de su grau descubrimiento a d. Gabriel Sanchez, tesorero de Aragon. 
Acompaiia ai texto original castellano el de la traducion latina de 
Leandro de Cosso, segun la primera edicion de Roma de 1493 y 
precede la noticia de una nueva copia dei original manuscrito y de Ias 
antiguas ediciones dei texto en latin. hecha por el editor d. Genaro H. 
Volafan. Valência. 1858, 35 pags. in-4® — Tiraram-se apenas desta 
edição cem exemplares numerados, sendo, portanto, uma obra maito 
rara. Depois de alguns annos, fez-se nova edição com o titulo : 

— Carta de Christobal Colon^ enviada de Lisboa à Barcelona en marzo 
de 1493. Nueva edition critica conteniendo las variantes de los dife- 
rentes textos, juicio sobre estos, reflexiones tendentes a mostrara 
quien la carta fue escrita, y varias otras noticias. Por el seudonimo 
de Valência. Vienna, 1869, 85 pags. in-8o com uma carta do districto 
das Antilhas, visitado por Cólon, como suppõe o editor — Serviu-se 
para esta obra do texto de um exemplar da primitiva edição castelhana, 
encontrado na bibliotheca ambrosiana de Milão. Foram tirados só 120 
exemplares, também numerados. 

-* Succinta indicação de alguns manuscriptos importantes, relativos 
aoBrazil eà Portugal, existentes no museo britannico de Londres e não 
oomprehendidos no Catalogo Figanieri, publicado em Lisboa em 1853, 
ou simples additamento ao dito catalogo Habana, 1863, 15 pags. in-8*. 
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— La verdadera Guanahani de Golon: memoria, etc. Santiago» 1864, 
120 pags. in-40, com uma carta em folha de grande formato — Foi pu- 
blicada nos Annaes do Chile e depois traduzida em allemâo. Nella 
prova o autor que a Guanahani de Colombo não era si não a Maya- 
gnana e nunca alguma das pretendidas Lucayas. Esta memoria sahiu 
também nos Annaes do Chile, e depois traduzida em allemão, isto é : 
Las toahre Guanahani desColumbus & Wlen, in-8®. 

— Aun las questiones de limites dei Ecuador ó sea Pedro Moncayo y 
su nuevo folheto, sus absurdos y su mala fé, etc. , por E. P. Lima, 1862, 
76 pags. 10-4"— Bem que no rosto deste opúsculo não venha o nome 
de Tarnhagen, comtudo muito trabalhou nelle sua penna, e quasi ex- 
clusivamente sua é a parte relativa à diplomacia. 

— Amerigú Vespucci^ son caractere, ses écripts ( môme les moins 
authentiques ), sa vieetses navigations. Lima, 1865, in-fol. com imaa 
carta das derrotas — A continuação, que ahi se promette, desta obra, 
foi publicada em Vienna, como se verá adeante. 

— Vespucci et son premier voyage ou notice d'une decouverto et 
exploration primitive du golfe du Mexique et des cotes des Etats-Unis, 
en 1497 et 1498, avec le texte de trois notes importantes de la main de 
Colomb. Paris, 1858,31 pags. in-8»com uma estampa— Sahira antes no 
«Bulletin de la Societô de Geographie » de janeiro e fevereiro deste anno. 

-^ Le premier voyage d'Amerigo Vespucci, deflnitivement explique 
dans ses details. Vienna, 1869, in-fol. 

— Nouvelles recherches sur les derniers voyages du navigateur 
ílorentin A. Vespucci. Vienna, 1868, in-fol. 

— Nouvelles recherches sur les derniers voyages du navigateur 
ílorentin et lo reste des documents et eclaircissements sur lui. Vienna, 
1869, in-â. com uma carta e um fac-simile, 

— Ainda Amerigo Vespucci, Novos estudos e achegos, especialmente 
á% interpretação dada à sua primeira viagem, em 1497 e 1498, às 
costas de Yucatan e golfo Mexicano. Vienna d'Austria, 1874, in-8<» 
oom um fac-simile do mappa-mundi de Ruysch« 

— Historia completaáfia luctas hoUandezas no Brazil, desde 1624 a 1654, 
pelo autor da Historia Geral do Brazil. Vienna d'Austria, 1871 , 395 pags . 
com uma estampa — Fez-se no anno Sdguinte uma nova edição me- 
lhorada e accresceutada, Lisboa, 1872, 432 pags. Esta obra deu motivo 
à publicação em Haya de um opúsculo com o titulo < Les hoUandais 
au Brésil : un mot de replique à M. Varnhagen, par le Lieut.-Colonel 
P. M. Netscher> em Haya, 1873, ao qual respondeu Varnhagen com : 

— Les hollandais au Brésil: un mot de repouse à M. Netscher. 
Vienna, edition de Tauteur, 1874, in4^ . 
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— Io Schõner et P. Apianus ( Beaewitz ) Influencia de um e de 
outro e de vários de seus companheiros na adopção do nome America 
o primeiros globos e mappas-mundi com este nome. Vienna, 1872 
— Sahiu também na Revista do Instituto, tomo 35, 1872, parte ^, 
pags. 171 a 202. 

— SuW importanxa d*um manuscripto inédito delia Biblioteca impe- 
rial de Viena per veriâcare quale fu la prima isola scoperta dal 
Ck)lombo ed anche altos punti delia historia delia America: discorso, 
etc. Vienna, 1869, in-8o. 

— E/n serviço ao Norte da Europa (paginas nSo offlciaes). Stockholm, 
1874, in-8.« 

— OyJSctoprofe^ro, dirigido ao Instituto histórico e geographicodoBra- 
zil pelo seu antigo primeiro secretario contra varias asserções injastas 
insólita» e infundadas do Dr. António Henriques Leal em certa pequena 
nota de seus «Apontamentos», publicado com algumas notas additivas 
e um preíkcio também protesto. Vienna, 1874, 23 pags. in-8<>. 

^ Vorigine iouranierme des Americains Tupis-caribos et des andens 
Egyptiens, iudíquóe principalemento par la phllologie comparóe: traces 
d'une ancienne migra tion en Amérique, invasion du Bi*ôsil par las 
Tupis, etc. Vienne, 1876, 175 pags. in-S». 
/ — Historia da paixão de Christo e taboas dos parentescos, em liDgaa 
Tupi, por Nicolas Yapugnay, com uma resenhados impressos acerca da 
dita liogua, por, etc. Vienna, 1876, 58 pags. in-8<* — Essa historia ôez* 
trahida da < Explicatíon dei catechismo en lengua guarani >, obra ra- 
ríssima, impressa em 1724. Precede a historia uma introducção de 
Varnhagen, de 15 pags., acerca dos citados impressos. A Varnhagen 
se deve a reimpressão das duas obras seguintes: 

— Ar/fi de la lengua guarani, ó mas bion tupi, por el p. António 
Ruiz de Montoya. Nueva edicion, mas correta y esmerada que la 
primera y cfm las vocês Índias en tipo diferente. Vienna, 1876, 104 
pags. in-8« — Precede-a uma introducção do editor. 

— Vocabulário y tesoro de la lengua guarani, ó mas bien, tupi, en 
dos partes : 1% Vocabulário espanol-guarani, ô tupi ; 2**, Tesoro gua- 
rani, ó tupi-espanol, por el p. António Ruiz de Montoya. Nuera 
edicion, mas correta y esmerada que la primera e con las vocês índias 
en tipo diferente. Vienna, 1876, in-8<*. 

— A caça no Brazil ou manual do caçador em toda America tropical, 
acompanhada de um glossário dos termos usuaes da caça, por um brazi- 
leiro devoto de Santo Huberto. Rio de Janeiro, 1860, 146 pags. in-8". 

— Os ifidics bravios e o Sr. Lisboa, Timon 3.*» Apostilla e notaG 
aos ns. 11 e 12 do Jornal de Timon, contendo vinte e seis cartas in- 
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editas <jH> jornalista e um extracto do folheto < Diatribe contra a timo- 
nicô » (em parte agora raimpressa). Lima, 1867, 128 pags. in-8»— Este 
opnsculo, aqai apontado, ó escripto por Frederico Augusto Pereira de 
Moraes, portuguez, com o titulo: « Diatribe contra a timonice do Jornal 
de Timon » acerca da Historia geral do Brazil, pelo Sr. Varnbagen. 
Lisboa, 1850, 47 pags. in-8<^ e é assignado por Erasmo, anagramma de 
Moraes. 

— Carta ao Sr. Dr. L. F. da Veiga acerca do autor das cartas chilenas. 
Rio de Janeiro, 1867, 15 pags.~ E* datada de 30 de novembro e declara 
o autor ter convicção de que taes cartas são da penna de Cláudio Manoel 
da Costa (veja-se este nome) e não de Alvarenga Peixoto, como se 
suppnnha. 

~ A questão da capital: maritima ou interior ? Vienna, 1877, 17 
pags. in-4<>— Foi depois reimpresso esse trabalho n'0 Cruzeiro de 7 e 12 
de janeiro de 1878. 

— Projecto de uma lei addicional & das terras publicas, com a impo- 
sição do censo por maior, e favores aos que promovem a oolonisação 
agrícola no Brazil. Madrid, 1856, 8 pags. in-4o. 

— Relatório do congresso estatístico de S. Petersburg em agosto 
de 1862 » Neste congresso foi Varnhagen um dos vice-presidentes. 

— Carta ao Exm. ministro da agricultura a respeito principalmente 
de vários melhoramentos nos engenhos de assucar nas Antilhas, appli- 
caveis ao Brazil. Caracas, 1863, 15 pags. íd-8<^ — Este opúsculo teve 
outra edição no mesmo anno. 

— O Tabaco na Bahia. De que modo se ha de melhorar, assim o cul- 
tivo da planta, como especialmente a cura da folha para charutos, afim 
de poderem rivalisar com os havanos. Caracas, 1863, 14 pags. in-8<»— 
Este escripto foi publicado com outro de João Francisco dos Santos 
« A lavoura rotineira. Idóas praticas ». 

— O café da hahia — Acha-se este trabalho no opúsculo publicado no 
Rio de Janeiro, sem data, mas de 1868 com o titulo: O enigma commer- 
cial do cafô moka, patenteado na exposição de 1867. 

— A cultura do trigo no Brazil — Na Revista Popular^ tomo 5*, 
pag. 94 e seguintes. 

— Memoria sobre a necessidade do ensino e estudo das quinze línguas 
indígenas no Brazil, lida na sessão do Instituto de 1 de agosto de 1840~ 
e publicada na Reoisia Trimensalj tomo 3^ 1841, pags. 53 a 63. 

'^Excerpios de varias listas de condemnados pela inquisição de Lisboa 
desde o anno de 1711 ao de 1767, comprehendendo só brazileiros e 
colonos estabelecidos no Brazil — Na mesma Revista, tomo 7% 1845, 
pags. 54 a 86. Consta de 221 nomes com as accusaçOes e sentenças do 
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terrível e execrando tribunal, entre elles os dos infelizes António Joaô 
da Silva, sna joven esposa o sua velha mãi. 

— Eihnographia indígena. Linguas, emigraçGes e archeologia. Pa- 
drões de mármores dos primeiros descobridores — Na mesma Revista, 
tomo 12», 1851, pags. 366 a 376. 

— Cartas dê Américo Vespuoci na parte que respeita às saas três 
viagens ao Brazil, traduzidas e annotadas criticamente — Idem, tomo 
41% 1878, parte 1*, pags. 5 a 31. 

— Gabriel Soares de Souga : memoria — Idem, tomo 21**, pags. 456 
a 468. 

— Naturalidade de Felippe António Camarão — Idem, tomo SO**, 
parte U, pags. 500 a 508 — Ha, além do que se refere à historia do 
Brazil, a cijgo estudo Yarnhagen consagrou toda a sua actividade e in- 
telligencia, muitos trabalhos, de que citarei: 

— Trovas e catitares de um códice do W século, ou antes mui pro- 
vavelmente o « Livro das cantigas > do Conde de Barcellos (com 
dous fac-similes ). Madrid, 1849, XLIl-339, in-12o — Tudo faz crer 
que se trata do Cancioneiro do collegio dos nobres. As poesias do oodice 
manuscripto e original que existia na bibliotheca real da Ajuda, em 
Lisboa, precede um nobiliário ou livro de linhagens, escripto pela 
mesma lettra, em pergaminho e em folio de duas columnas ; a lettra, 
que se julga ser do próprio Conde de Barcellos, é do século 14<» ; o 
idioma, o portuguez castiço, ó deste século, e do secuto 13<*, anterior 
mesmo ao reinado de D. Diniz. Jà havia sido impresso esse oodioe, 
notavelmente adulterado, por Lavanha e Faria no século 17*>, e Yar- 
nhagen, não só deu às trovas e cantigas a ordem e nexo que íàltam 
no códice, como o illustrou com o que pôde tornal-o mais interessante 
histórica e litterariamente considerado, como se pôde ajuizar da intro- 
ducQão e do postas criptum por elle elaborados com apurada critica* 
Ao original deste códice foram unidas mais algumas folhas encontra- 
das na bibliotheca publica eborense, e escriptas em pergaminho do 
mesmo formato e da mesma lettra. Esse post-scriptum foi publicado 
depois, para ser reunido ao livro com a numeração seguida de 340 a 
369. Por ultimo deu elle ainda à publicidade: 

— Novas paginas de notas. Vienna d* Áustria, 1868 — A numeraçio 
ó continuada do precedente, isto é, de 371 a 399. Nestas notas o aotor, 
em vista de estudos posteriores e da confrontação com o Códice do 
Vaticano, reforma a opinião, que alimentava, de ser o Cancioneiro do 
collegio dos nobres trabalho de uma só penna. 

-— Florilégio da poesia brazileira ou coUecção das mais notáveis 
composições de poetas brazileiros fallecidos, contendo as biographias de 
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muitos delles, tado precedido de am ensaio histórico sobre as lettras 
no Brazil. Lisboa o Madrid, 1850-1853, 3 toIs. a saber: O !<> 
tem 359 pa^s. precedidas de mais de 54 pags., contendo o ensaio histó- 
rico ; o 2"" tem 361 pags. , em continuação do precedente, até 720 ; o 3<*, 
qne é impresso em Madrid, 1853, tem 311 pags. a que segue-se um 
appendice publicado em Vienna em 1872, de 102 pags. O Dr. A. J. de 
Mello Moraes, Is de quem jà flz menção, transcreve fielmente o en- 
saio litterario precedendo o primeiro volume no seu livro intitulado 
€ Elementos de litteratura »» dando-lhe, porém, o titulo de Historia da 
litteratura brazi leira. ^ ^ . . 

'^Amador Bueno : drama historico4americano em quatro actos o ^ 
três mutações. Lisboa, 1847, in-12<» — Segunda ediçSo* Madrid, 1858, 
16 pags, in-8® gr. 

— Suwè: lenda mitho-religiosa americana, recolhida em outras eras / 
por um Índio Moranduçara, agora traduzida e dada à luz com algumas 
notas por um paulista de Sorocaba. Madrid, 1855, 39 pags. in-12<» — 
Sahiu também no periódico Panorama^ tomo 12^, 1855, pags. 347 a 351, 

e ainda no periódico Abelha^ n. 9. 

— Caramurú : romance histórico, brazileiro. Rio de Janeiro, 1859 v 
— É escrípto em quadras de redondilha de seis syllabas e foi antes 
publicado no Florilégio. 

— Cancioneirinho de trovas antigas, colligidas de um Grande Can- > 
cioneiro da bibliotheca do Vaticano, precedido de uma noticia critica 
do mesmo Grande Cancioneiro com a lista de todos os trovadores que 
comprehende, pela maior parte, portuguezes e gallegos. Vienna, 1870, 
217 pags. in-8<^ — E' uma primorosa edição, em que se encontram 
preciosas trovas inéditas do códice do Vaticano, do qual o doutor 
Caetano Lopes de Moura publicou uma parte apenas com o titulo 
de Cancioneiro alegre d'el-rei D. Diniz. Em sua introducçSo Var- 
nhagen apresenta espécies mais circumstanciadas que completam 

e rectificam o que sobre o códice escreveu Lopes de Moui*a ; corri- 
gem-se algumas asserções de escriptores allemães que, mal infor- 
mados, do celebre códice se teem occupado ; estudam- se e esolarecem-se 
certos pontos obscuros ou duvidosos, e dà-se noticia de trabalho 
portuguez, manuscripto existente na bibliotheca imperial de Vienna 
d* Áustria. 

— O memorial das proezas da segunda Tavola redonda e a ediçak) 
Triumpho de Sagramor. Vienna, 1872, ln-16^. 

— Litteratura dos livros decavallaria. Vienna, 1872 — Trata-se dos 
romances de cavallaria, dos Amadis de Gaulis, Palmeirim de Ingla- 
terra e de outros* 
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— Relatório e parecer apresentado ao Coosen^atorio real da arte 
dramática por uma commissão especial acerca das peças submettidas 
Ãs provas publicas em 1841 . (Extra hido da Re'oista Lisbonense,) Lisboa, 
1842, 14 pags. in-8° gr.— E' também assignado por F. S. Margiochi. 

— Elogio histórico do vice-almirante lj:Qacio da Costa QaiDtella, 
lido na sessão publica do conservatório real. (Sim data e logar.) Typ. 
Nacional, in-4*> — Publicou-se também nas Memorias do Conservatório. 

— Os dous VellosoSf botânicos brazileiros — Na Gazeta Medica da 
Bahia, 1880-1881, reproduzido da publicação em folheto feita em Yienna, 
segundo me consta. Refere-seo autor a frei José Mariano da Conceição 
Yellosoe João Velloso de Miranda. De brazileiros illustrcs e oatros 
homens que representam papal importante de nossx historia ha publi- 
cadas por Varnhagen na Revista do Instituto as biographias seguintes: 

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho— tomo 2«, pag. 378. 

Salvador Corrêa de Sà e Benevides— tomo 3°, pag. 100 e tomo 5«, 
pag. 224. 

João Fernandes Vieira— 'tomo 5«, pag. 82. 

Martim Affonso de Souza— Idem, pag. 232. 

Fero Lopes de Souza ^- Idem, pag. 252 e tomo 6*^, pag. 118. 

Euzebio de Mattos — tomo 8s pag. 540. 

Fr. Josóde Santo. Rita Durão— idem, pag. 276. 

António Josô da Silva — tomo O^", pag. 114. 

Manoel Botelho de Oliveira — idam, pag. 124. 

Vicente Coelho de Seabra — idem, pag. 261 . 

João de Brito Lima — tomo 10^, pag. 116. 

Fr. Manoel de Santa Rita Itaparica — idem, pag. 240. 

Thomaz António Gonzaga — tomos 12«, IS» e 30% pags. 120,405 6 
425 da 2» parte. 

Domingos Caldas Barboza — tomo 14<>, pag. 449. 

António de Moraes e Silva — tomo 15°, pag. 244. 

Jorge de Albuquerque Maranhão — tomo 25**, pag. 353. 

Francisco Josô de Lacerda e Almeida — tomo 36", parte 1*, pag. 177. 

António Pires da Silva Pontes Leme — idem, pag. 184. Finalmente 
Varnhagen deixou inéditos vários trabalhos, como: 

— Relação em 25 classes de documentos existentes no archivo real 
de Simancas, relativos aos limites meridionaes do Brazil para delles se 
tirar cópia — Se acha inédita na bibliotheca nacional, acompanhada 
das «Observações, etc., pelo Barão da Ponte Ribeiro». (Veja-se Duarte 
da Ponte Ribeiro.) 

— Historia da indepefdencia — O grande valor deste livro pôde-se cal- 
cular pelo que o autor diz na sua Historia Geral do Brazil, dada à Inioe 
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depoiã de sua morte ; diz elle: « Essa nossa Historia da Independência 
jà se acha escripta e será publicuda apenas consigamos elacidar algamas 
poucas duvidas que ainda temos. A mesma historia unicamente se 
recommenda pela pureza das fontes e abundância de documentos que 
se tiveram presentes, além dos publicados por Cayrú e aproveitados 
por Pereira da Silva, a saber: 1.' As collecções mais ou menos com- 
pletas dos periódicos do tempo, e com especialidade o Reverbero^ a 
Malagueta, o Espelho e o Regenerador. 2.^ Todas as publicações 
avulsas, não periódicas, do mcsino tempo, que são muitíssimas e hoje 
raras de encontrar. 3,^ Varias informações verbaes, recolhidas desde 
1840 pelo autor (e desde logo por elle protocoUisadas) em conversações 
com vários coriphôos da independência que conheceu o tratou, incluindo 
08 Marquezes do Paranaguá, Valença, Rezende, Monte-AIegre e Sapu- 
cahy e também Januário, LóJo, Vergueiro, Raphael Tobias e outros. 
4.^ Finalmente, as importantissimas confidencias ofpciaes dos agentes 
diplomáticos e consulares bespanhol, francez^ ingiez e austríaco, desde 
1821 a 1825, consultados pelo autor, etc., etc. » Alguns trechos deste 
livro foram publicados em Pariz pelo Barão do Rio Branco. 

Francisco Ag'ostiii.li.o Oomes ^ Filho de Agostinho 
Gomes, âdalgo cavalleiro da casa real, oriundo da nobre família dos 
Fontouras e Carneiros, e de dona Isabel Maria Maciel Teixeira, nasceu 
na Bahia a 4 de julho de 1769 e falleceu a 19 de fevereiro de 1842. 
Fez os estudos neceâsarlos para seguir o estado ecclesiastico, como 
desejavam seus pais, e depois de receber as ordens de diácono, falle- 
cendo seu pai e flcando possuidor de grande fortuna, deixou o estado 
em que se filiara sem ter a necessária vocação o deu-se apaixonada- 
mente ao estudo das scienclas naturaes, economia politica e litteratura, 
nas quaes tornou-se notável. Concorreu poderosamente para a fundação 
da bibliotheca publica da Bahia, doando-a de grande parte de sua im- 
portante livraria, que então era a primeira, depois da dos jesuítas ; 
introduziu na província macbiuas e instrumentos agrícolas dos mais 
aperfeiçoados, que elle sabia existirem na Europa ; mandou vir da 
Europa e propagou no paiz muitas plantas exóticas ; dotou o museo 
bahiano de ricas collecções mineralógicas e finalmente despendeu ama 
parte de sua fortuna, auxiliando jovens conterrâneos seus a irem 
estudarão velho mundo. Eleito deputado ás cortes portuguezas, foi 
dos que se recusaram a jurar a constituição, sahindo por isso de Lisboa 
para Inglaterra, donde voltou á pátria demorando-se um anno na pro- 
vinda de Pernambuco. Foi ainda deputado à primeira legislatura bra- 
zildira em substituição do Visconde de Cayrú, eleito senador em 1826. 
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f- Era sócio correspondente da sociedade dos estudiosos da natareza 

de Edemburg, à qual fez diversas remessas de preciosas collecções de 

' um maseo, que possuia, de productos aaturaes do paiz, que elle com 

admirável perfeição preparava, pois que possuia também um labora- 
tório chi mico e um gabinete de physica. Finalmente, conhecedor de 
varias lingiias, além de muitos trabalhos, que publicou na Gazela Com- 
mercial e em outros periódicos, escreveu: 

— O Escudo da Liberdade. Pernambuco, 1822 — Procurei esta publi- 
cação, que Agostinho Gomes redigira em sua volta da Inglaterra e 
nunca pude encontral-a. 

^ Jornal da Sociedade de agricultura, commercio e industria da 
província da Bahia. Bahia, 1833 a 1836 — Sahiu em folhetos mensal- 
mente e os trabalhos de sua penna eram apreciados, pelo assumpto e 
pela pureza e elegância do estylo. 

— Memoria apologética do tratado de commercio entre o ministro 
do Brazil e o ministro de Portugal e dos Srs. deputados que na 
camará temporária o sustentaram. Bahia, 1837, 56 pags. in-4*. 

— Dissertação sobre a origem e estudo da lingua portugueza, offe- 
recida à sociedade Bibliotheca clássica portugueza da Bahia em 1841 — 
Creio que não foi publicada. Affirmaram-me ser de F. A. Gomes: 

— Lei natural ou princípios physicos de moral, deduzidos da organi- 
zação do homem e do universo, por C. F. Volney, traduzidos por um 
bahiano. Bahia, 1835, in-8°. 

^Philosophia moral de Dugald Stewart — la ser dada â luz a tra- 
ducção commentada desta obra, quando a morte surprehendeu o tra- 
ductor. Naturalmente está o manuscripto com os numerosos trabalhos 
que ficaram inéditos. O coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, 
de quem adeante occupar-me-hei, enviando ao Instituto histórico o 
geographico brazileiro, em 1842, a biographia de F. Agostinho Gomes, 
depois impressa na Revista tri mensal, diz que lhe foram entregues os 
manuscriptos deste, isto é: 

— Traducções de diversas obras de philosophia, de economia politica, 
de theologia e dramáticas — as quaesnão enviava logo ao Instituto, por 
se acharem em grande confusão e ser preciso tempo para coordenal-as. 
( Yeja-se a acta da sessão de 7 de julho de 1842, Revista, tomo 5^.) 
O Instituto, porém, nunca taes obras viu, nem se sabe quo destino 
tiveram ellas com o fallecimeoto do coronel Accioli, nem ist) admira, 
porque também não ha noticia da immensidade de seus papeis, i«lativos, 
principalmente, â historia pátria, de que elle era o chroQitta*mór. 

^^^ O Dr. Mello Moraes» já fallecido, em casa de quem residia i morreu 

ignacio Accioli, é quem poderia alguma cousa dizer a tal resptilto. 
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FjTAnoisoo A.erostinh.o Bilieiro — Advogado no Estado 
de Matto Grosso e natural, segundo peoso, «lesse Estado, escreveu: 

— O despotismo em acção ou a falta de liberdade individual. Cuyabà, 
1888 » Não pude ver essa obra, mas ó sem duvida sobre politica; ô 
uma discussão de actos do presidente da provinda, coronel Francisco 
Raphael de Mello Rego. 

— O Sr. Lr. Joaquim Mxirtinho e o seu manifesto. Cuyabà, 1890 — 
E* mu escripto politico, impugnando um manifesto dó Dr« Murtinho, 
publicado pela imprensa do Estado. 

— Biographia do general de divisão António Maria Coelho. Cuyabà, 
(?) 1890, com o retrato do general. 

Fx^aincisoo A.ll>erto de iSousea* e ^ilva — Irmão 
de João José de Souza e Silva Rio e de Joaquim Norberto de Souza 
e Silva, dos quaes se ftirà menção neste livro, nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro a 27 de novembro de 1822, e falleceu na cidade da Barra 
Mansa a 16 de janeiro de 1872, com 49 annos de idade. Depois de 
cursar diversas matérias de bumanidades, se alistou no exercito, 
e servia na arma de cavallaria, de que pediu depois e obteve demissão, 
tendo o posto de tenente. Poeta, como seus irmãos, escreveu, alóm de 
muitas poesias em diversos periódicos e revistas de lettras: 

— A visão : phases de um império. 1831 a 1834. Rio de Janeiro, 
1842, in-8° — Comprehende esta obra: A revolução ; A abdicação ; 
A menoridade ; A maioridade. E' escripta em verso hendecasyllabo solto. 

Fxr&nclsoo AAl>erto rTeizeixra» de A.raer&o — Filho 
de Felisbei'to Teixeira de Aragão e de dona Anna Teixeira de Aragão, 
nasceu em Lisboa em 1788 e falleceu no Rio de Janeiro a 15 de Junho 
de 1847. Formado em direito pela universidade de Coimbra, depois 
de exercer um logar de juiz de fora em Portugal, foi à França, donde 
passou ao Brazil e aqui serviu o cargo de intendente da policia, fazendo 
nesse ramo do serviço melhoramentos que lhe valeram a nomeação de 
oommendador da ordem de Christo e o titulo de conselho do Imperador. 
Foi desembargador na relação da B ihia e depois desembargador do 
paço e deputado da mesa de consciência e ordens e por ultimo ministro 
do supremo tribunal de justiça. A elle se deve chamar-se do Aragão 
o toque de sino da igreja de S. Francisco de Paula, às 10 horas da 
noite» ainda em uso no Rio de Janeiro, ha poucos annos. Escreveu r 

— Gazeta dos Tribunaes^ dos juizes e factos Judiciaes do foro e da 
jurisprudência. Rio de Janeiro, 1843 a 1846, in-folio — E' uma excel- 
lente revista, de que o conselheiro Aragão foi o fundador. Diz o 
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Dr. José Francisco Sigaud ( veja-^se este nome ) no seu Annuario poUHcot 
histórico e estatístico do Braxil^ 1847» que elle escrevera diversos tra- 
balhos litterarioSy que lhe abreviaram o termo da existência. Só co- 
nheço, além de sua revista : 

—A instituição do jury criminal. Rio de Janeiro, 1824, in-S*- 
Outros trabalhos de que falia o Dr. Sigaud estão, sem duvida, publicados 
sob o anonymo ou ficaram inéditos. 

Franoisoo A.lipio — - B' proprietário rural na provinda do 
Rio de Janeiro, como elle mesmo o declara, e talvez ahi nascido; cul- 
tiva a poesia e escreveu: 

— jizul e sombras (collecçáo de versos) : Rio de Janeiro, 1884, in-8*. 

Firanoisoo de almeida* — Filho do capitSo-mór Amaro 
Ferreira de Almeida e de dona Barbara de Souza Almeida, e natural da 
villa da Cachoeira, depois cidade da provinda e hoje Estado da Bahia, 
nasceu em 1706 e não em 1724, como suppõe o doutor J. M. de Macedo. 
Ck)m quinze annos de idade, a 7 de dezembro de 1721, tomou a roapèta 
no coUegio dos jesuítas, onde estudou scioncias, sendo admirado pelosea 
talento e applicação ; recebeu ordens sacras e leccionou diversas ma- 
térias. Foi orador sagrado muito applaudido, poeta e grande latinista; 
escreveu muitos sermões e muitas composições poéticas em latim e na 
própria lingua ; mas apenas publicou: 

"^ Orpheus brasilieus, sive eximius elementaris mundi Harmostes* 
nempe Y. P. Josephus de Anchieta, novi orbis thaumaturgus et 
Braailiao apostolus. Ulyssipone, 1737, in-AP — E' um poema em verso 
beroico. 

— Sermão de S. Francisco Xavier, protector da cidade da Bahia, 
na solemnidade anniversaria, com que o festeja o nobilíssimo senado da 
camará pelo beneficio que fez a todo o Estado do Brazil, livrando-o da 
peste chamada vulgarmente a bicha. Lisboa, 1743, in-4^. 

— Oração ética e politica da terceira quarta-feira de quaresma, na 
igr€(ja da Misericórdia da Bahia, em o anno de 1742. Lisboa, 1743, in-4«. 

FrAnoisoo ikltino Oorrêa de i%.ira«uJo — Nascido 
em Pernambuco no mez de dezembro de 1819 e bacharel em sciencias 
sociaes e juridicas, formado em 1875, administrou a província, hoje 
Estado do Rio Grande do Norte e tem exercido cargos de magistratura, 
como o de promotor publico no Recife e o de juiz de direito em Goyaz. 
Cultiva desde muito joven as lettras, ô um idealista romântico, < mas 
de un\ lyrismo suave, límpido > e publicou durante o curso juridioo 
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muitas poesias 6 estudos críticos no jornalismo aoaddmfoo 4o Itedfe. 
Delle só coniiego as seguintes composições : 

— Sonhando, Escuta. A' uma menina. No álbum de um poeta. N&o 
crôs ? ! Não me fujas. . . Dea. Eu tinha um coraçfto. AdeuS. • . Vlsio. 
A' Enrico Dominici. Senhora. Platão — Sfio poesias de amToinme 
inédito, que um sen parente, o Dr. Silvio Romero, possuia e tenm pu- 
blicadas na Jievista Brazileira, anno 29^ tomo 7«, 1881, pags, 4S8 a 470. 
Sinto n&o poder dar outras publicações do mimoso poeta. 

Francisco AlireLTBm MacHado dle "VaiMoen- 
cellos ~ Pilho do cirurgião Joaquim Theobaldo Machado de Vas- 
ooncellos e de dona Maria Alvares da Silva Bueno, nasceu na cidade de 
S. Paulo a 21 de dezembro de 1791, e fálleceu no Rio de Janeipo i^ 4 de 
julho de 1846. Com vocação irresistível para a medieina» comafoiíft 
estudar esta sciencia com seu pai e depois, para ter direito ás liofiiB 
dadas nessa época pelo physico-mór das tropas de S. Paulo, o Dr. lli^«> 
riano José do Amaral, entrou como ajudante de oi^argia na legião de 
voluntários desta província. Pedindo mais tavda demissão desse corpo, 
foi medico do hospital militar, e foi cirurgião da imperial camará. 
Já em 1814 havia elle obtido a nomeação de cirurgião-mór de um regi- 

I mento de linha. Representou sua provinda em trás legirtAtimi ; fkH 

! nella membro do conselho central, e presidiu o Kio OiMfto do Sgl 091 
1840, sendo por isso condecorado com o offlcialato do Cruzeiro. Foi 
orador incisivo, eloquente, ás veset satyriio,^ poetA distUiota, deixando 
uma eollecção de poesias em poder do ooneelheifo Olegário Herculanp 

I de Aqaiao e Castro, que provavelmente alada sarão impresfas. VI delle 
pablícadas : 

I ^ A um liberHno : soneto «• Vem no AlmanaJ^ Í4 $• Paul0| 4^ 

1878, pag. 114. 
-«- Saudades da pátria : soneto*«*No mesmo Almanak, ^ 1879t pag, 77. 

— Ode — Idem, pag. 192. 

Firanoisoo A.lvare« da (Silves Oai|»po« -«^FUbo 4o 
doutor Francisco Alvares da Silva Campos a sobrinho 4p oonselbeiliO 
Martinho Alvares da Silva Campos, da quem oeoupar*me*hei, z^ascea 
em Minas Geraes, ó bacharel em lettras pelo antigo collegio de Pedro II 
e (brmado em seiendas sociaes e jurídicas paia faaoldada da S. Paulo r 
Escreveu : 

— E* legitima a nossa constituição ? discurso proferido no Club poli- 
tico a litlerario da S. Paulo asi SiSsXo i»^áa agosto de 1£91 • S« Paulo» 
IMl, 24 pega. ifi*4«. 
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Fx»anoÍ0eo AlT-em Freitas— Filho do antigo pagador das 
tropas da proyincia da Bahia, Joaquim Alves Freitas e avô de Eaclidas 
Alves Freitas, jà mendonado neste livro, nascea na dita província e 
ahi &llecea de avançada idade a 1 de janho de 1881 . Veterano da in- 
dependência» fez a campanha da Bahia de 1821 a 1822 e vivea maltes 
annos cego e, alôm de cego* com outros soffrimentos physicos que lhe 
tomavam pesadíssima a existência. Foi nm desvelado cultor da poesia 
e repentista muito feliz. De grande cópia de composições suas, qae 
elle pedia a um amigo para escrever, publicou um volume com o titulo de 
^ j Y *" NuveM negras. Bahia, 1872— Das inéditas, que são iunumeraveis' 

Ti» ha poucos annos» algumas em poder do Dr. Affonso José dos Santos. 
De génio alegre, apezar de seus soffrimentos, foi um dos fundadores da 
^Marmota da Bahia— (Veja-se Prospero Ribeiro Diniz). Nesta folba 
escreveu muito sob o pseudonymo < Pantaleão da Saubára » e de 
uma feita, sendo offerecido um premio a quem melhor glozasse a 
quadra: 

Faz-se preciso saber. 
Segundo as leis sociaes, 
Si são os filhos ou filhas 
Que dão mais gostos aos pais, 

foi Alves Freitas quem, entre crescido numero de glozadores, obtoTe 
o premio promettido. 

Fjranoiseo A^l^ves Hiiina» — Filho de Francisco Alves de 
Moraes e de dona Rachel Cecília de Oliveira Uma, nasceu no Piauhy a 2 
de janeiro de 1869 e é bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, formado 
pela faculdade do Recife em 1891 . Fez seus estudos de humanidades no 
Ceará, para onde voltou depois de formado e havia sido nomeado promo- 
tor publico da cidade de Quixeramobim quando explodiu a revolta de 16 
de março de 1892. Cultor da poesia, mas muito modesto, sô a instantes 
pedidos de amigos publicou seu primeiro livro de versos com o titulo : 

— Estrophes. Fortaleza, 1891, in-8^ — O autor, surgindo para as 
lettras sob o influxo da escola poética, que tão alto levantou o ascen- 
dente da plástica em litteratura, não seguiu, entretanto, esta escola 
em toda sua comprehensão. Seguindo em larga escala o methodo 
eocleticoy combateu o pamcuianismo moderno e fez reviver em seu livro 
uma das formas mais fecundas da poesia, o sentimento tão desprezado, 
infelizmente, pelos exagerados admiradores da forma. 

Francisco Al-vem da Silva Oastillio — E' natural 
da freguezia de Nossa Senhora do Desterro do Campo Grande, fregaezia 
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suburbana do município neutro, e foi para ahi a 5 de fevereiro de 1849, 
nomeado professor publico da instrucçao primaria, em cijo magistério 
jubilou-se, sendo actualmente nessa freguesia delegado da instruoçfio 
publica. Escreveu: 

— Método para o ensino rápido e aprazível de ler impresso, ma- 
nuscripto e numerac&o, e de escrever. Rio de Janeiro, 1850, 64 pags.— 
Segunda edição, Lisboa, 1853. 

— Manual eeoplicatit>o ou methodo de leitura, denominado Escola 
brazileira, offerecido e dedicado à classe dos professores de primeiras 
lettras. Rio de Janeiro, 1859, 64 pags. in-8v— E' um methodo novo e 
especial pela divisão e ordem dos elementos phonicos da palavra, e pela 
leitura immediata, independente de alphabetos e de syllabarios. 

— Methodo de leitura para o ensino dos meninos e adultos. Rio de 
Janeiro, 1863, 100 pags. in-8® — E' também publicado sob o titulo de 
Escola brazileira, assim como outros livros deste autor. 

— ABC de amor, ou methodo ameno de ensinar as moças, conforme 
o systema da Escola brazileira, seguido de uma mimosa collecçSo de 
poesias amorosas e ternas, extrahidas dos melhores poetas, além de 
mn Diccfonario das flores, da explicação das cores e do thermometro do 
amor. Rio de Janeiro, 1864, in*8^. 

— Preliminares de grammatica, dispostos em leitura apropriada para 
exercitar a intellígencia dos principiantes e preparal-os para o estudo 
desta doutrina em obras de maior desenvolvimento, representando o 
systema grammatical âgurado por meio da arvore da sdencia. Rio de 
Janeiro, 1864, in-8«- 

— Grammatica pittoresca ou systema grammatical explicado pela 
arvore da sciencia : mappa appenso aos Preliminares de grammatica 
da Escola brazileira. Rio de Janeiro, 1864, 11 pags. in-8«. 

— O principio da sabedoria é o temor de Deus : máxima desenvol- 
vida e explicada por meio de trechos de leitura apropriada para 
despertar a reflexão da mocidade, etc. Obra dedicada a S. M. o 
Sr. D. Pedro II e ás mais de família. Rio de Janeiro, 1872, in-8«. 

— Analyse e considerações sobre o relatório da commissâo visitadora 
dos estabelecimentos da instrucçao primaria e secundaria do município 
da corte, offerecidas a seus coUegas. Rio de Janeiro, 1874, 47 pags. 
in-8». 

Francisco A-miedée Peut — De origem franoeza, como 
seu nome indica, sei apenas que ô natural de Ouro-Preto, capital do 
Estado de Minas Geraes e que escreveu : 

— Ouro^Pretanas : poesias. Ouro-Preto (?), 1890 — B' um livro de 
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estréa e, como de 68tréa« devem ser desoolpaveis pequenos defeitOB, 
nataraes de quem começa. 

Fjra.noisco Aju^ntas de Oairvallxo IMCouirai — Na- 
tural da proyiQcia, hoje Estado de Pernambuco, e bacharel em Bciencias 
aociaes e jurídicas, formado pela faculdade do Recife em 1861, ó admi- 
nistrador do consulado do mesmo Estado e foi governador do Rio Grande 
do Norte* nomeado pelo ministério do Barão de Lucena. Escrevea : 

•— Ensaios económicos e apreciações praticas sobre o estado finan- 
ceiro do Brasil. Rio de Janeiro, 1885. 

— Esiudo sobre o meio circulante. Rio de Janeiro, 1888. 

— A republicanisação do Brazil perante a historia. Recife, 1891 — 
B* uma reproduoção de artigos publicados no Diário de Pemambueo 
sob o pseudonymo de Ignotus civis. 

Firaxioisoo A^ntonio de A.lmeidai — Filho do coronel 
Francisco António de Almeida, doutor em sciencias physicas e mathe* 
maticas e cavalleiro da ordem da Rosa, regeu interinamente a segunda 
cadeira do curso de minas da escola polytechnica ; viajou pela Europa 
e, a convite do governo imperial, foi addido à commissão do governo 
francez encarregada de observar a passagem de Vénus no JapSo em 
1874. Exercia o cargo de director do Diário Official e delle foi ex- 
oneradOt quando o general Deodoro deixou a presidência da Republica ; 
depois^ acousado de entrar na conspiração de 10 de abril de 1892, foi 
preso e recolhido à fortaleza de S. João. Escreveu : 

— Noticia sobre as minas de ferro de Jacupiranguinha e bases de 
um projecto de exploração : memoria apresentada a S. Ex. o Sr. 
Visconde do Rio Branco, director da escola polytechnica. Rio de Ja- 
neiro, 1878, 40 pags. in-8<». 

» A paralaxe do sol e as passagens de Vénus, acompanhadas de 
uma carta para a passagem do mesmo planeta a 6 de dezembro de 
1882, que será visto no Brazil ; organizada para o meridiano do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, 1878. 

— Da França ao Japão : narração de viagem e descripção histórica, 
usos e costumes dos habitantes da China, do Japão e de outros paires 
da Asia. Rio de Janeiro, 1879, 236 pags. in-4°— Este livro é nitida- 
mente impresso, illustrado com varias estampas, precedido do retrato 
do autor e tem no fim a 

— Carta do império do Japão^ organizada segundo documentos 
offlciaes. Rio de Janeiro, 1878. 

— A federação e a republica. Rio de Janeiro, 1889. 
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F^ranoiseo A.ntoiiio de Ajiflr»de e 

Nataral da Bahia, vivea na época da independência e exercia, si não 
me engano, o cargo de vereador da Gamara Municipal da antiga villa 
de Sergipe do Conde, quando escreveu : 

— Exposição da collocacão do retrato do Senhor D. Pedro de Alcân- 
tara, 1<» imperador do Brazil, na casa da camará da villa de S. Francisco 
de Sergipe do Conde, na província da Bahia. Rio de Janeiro, 1825, 
27pags. in-4°. 

Firaneisoo A-ntonio de A.zevedo — Filho de An- 
tónio Ferreira de Azevedo, nasceu na cidade de Goyaz a 7 de setembro 
de 1815 e &lleceu alli em outubro de 1884. Doutor em medicina pela 
ftuiuldade do Rio de Janeiro, entrou para o serviço militar de saúde 
em 1845 com o posto de alferes cirurgião ajudante, e subiu successi- 
vamento até o de tenente-coronel cirurgião-mór de divisão, em que re- 
Ibrmou-se, sendo cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz, e escreveu: 

— Algumas considerações acerca da importância e hygiene dos 
hospitaes civis : these que foi apresentada à faculdade de medicina» etc. 
Rio de Janeiro, 1844, in-4o. 

— Manual de agricultura elementar ^ipreoedláo de algumasconsideraçOes 
geraes a respeito do auxilio à lavoura do Brazil. Qoyaz, 1875, in-4®. 

F*x*a.xieittoo A.ntonio Brand&o — Natural da província 
do Maranhão e doutor em sciencias naturaes pela Universidade de Bru- 
xeilás, foi por varias vezes deputado & assembléa de sua província, • 
ahi, segundo me consta, se deu ao magistério como pro&esor da in- 
strucção superior. Escreveu: 

— A esoravatura no Brasil^ precedida de um artigo sobre a agri- 
cultura e colonisação no Maranhão. Bruxellas, 1865, 188 pags. in'l29 
— Este livro é dedicado ao Dr. Luiz Pereira Barreto, de quem farei 
menção no logar competente e que cursara com o autor a mesma 
universidade seguindo, porém, o curso medico. 

Francisco A.xitonio Oaraeixro da* Oixnlia— E* na- 
tural da antiga provincia da Parahyba, major honorário do exercito, 
bacharel em mathematicas, lente substituto da escola polytechnica e 
cathedratioo do curso superior da escola militar, cavalleiro da ordem 
da Rosa e da de Christo, condecorado com a medalha da campanha do 
Paraguay, tendo servido no exercito, e reformando-se com o posto de 
capitão. Escreveu : 

— Os heróes parahybanos na campanha do Paraguay de 1865. Rio 
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de Janeiro, 1867 — Foi feita esta publicaçSo por cadernetas. Oocapa-se 
do alferes Leôncio Frederico Augusto Neiva e do tenente Rufino Bor» 
ges Marques Camacho, com seus retratos. 

— Historia da descoberta dos principaes metaes : these de concurso 
à uma das vagas da segunda secção do curso geral da escola polyte- 
chnica. Rio de Janeiro» 1880, in-4®— E' seguida de proposições sobre a 
constituição da matéria. 

«• Ba electricidade estática^ comprehendendo o estudo da electri- 
cidade atmospberica e dos phenomenos que delia dependem, e o 
estudo comparativo das diversas machinas electrico-estaticas : these 
de concurso para o preenchimento da vaga de repetidor da 2^ secção 
do curso superior da escola militar da corte. Rio de Janeiro, 1887, 
in-40. 

— Memoria sobre as instituições e organização militares. Rio de 
Janeiro, 1889 — O governo da Republica mandou gratificar ao autor 
oom a quantia de 1:500$, como foi arbitrado pela congregação da 
escola militar, que considerou a dita memoria de utilidade para o 
ensino. 

Fjranoiseo A^ntonio de Cebvyr&XIxo — Filho de Fran- 
cisco António de Carvalho e de dona Rosa Filgueiras de Carvalho, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 6 de maio de 1855, e ftilleoea a 
3 de maio de 1879. Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, formado 
em 1877 pela faculdade de S. Paulo, tendo estudado na do Recife o 
terceiro e quarto annos do curso, foi nomeado promotor publico de 
Angra dos Reis dous ou três mezes depois de sua formatura, e no anno 
seguinte, nomeado juiz municipal, veio ao Rio de Janeiro, onde a morte 
o arrebatou. Dedicado ás lettras, escreveu como coUaborador em al- 
guns periódicos, sobretudo na Republica, de S. Paulo, e seus escriptos 
foram dados à lume sob o titulo: 

— Escriptos posihumos de F. A. de Carvalho Júnior. Rio de Janeiro, 
1879, in-8^, com o retrato do autor, e uma noticia biographica, escripta 
por Árthur Barreiros ^ Constituo a primeira parte das obras posthumas 
a Parisina, drama em três actos, que o autor escrevera depois de ler 
o poema de Byron com o mesmo titulo. As outras partes de que se 
compõe o livro, s5o: 2*, Hespérides, collecção de versos; 3», Folhetins ; 
4», Critica; 5», Vários, que abrange dous escriptos políticos e fragmento 
de uma conferencia sobre a liberdade de cultos. 

Fi^noisoo A^ntonio OAstorino de Faria — 

Filho de António Francisco de Faria e natural de Santa Catharina, 
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é professor da instrao^ão primaria da primeira cadeira da ílregaezia 
da Gloria no município da capital federal e escreveu: 

— Conferencias pedagógicas. ( Considerações acerca da terceira these 
do programma das conferencias pedagógicas e apreciação da critica 
feita ao seu trabalho na Revista da Liga do ensino). Rio de Janeiro, 
1884, 12 page. in-8s sem folhas de rosto. 

^ Lasthania. Rio de Janeiro, 1884, 176 pags. in-'8o — E' um V 
romance que o autor tinha escripto e conservava inédito, ha muitos 
annos, como outros de sua penna, segundo diz elle. 

Francisco A^ntonio Oesa;X*io de A.ze"re4io — 

Natural de Pernambuco e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela 
faculdade do Recife, formado em 1861, escreveu: 

— lUusões perdidas : primeiros cantos. Pernambuco, 1861 . ^ 

F^raiicisco .^n tonto I>utira. Ro<lirigrne« — Natural 

da cidade do Rio de Janeh*o, falleceu na de S. Paulo a 29 de setembro 
de 1888. Era doutor em direito pela faculdade desta cidade, lente de 
direito romano, do conselho de sua magestade o imperador, e presi- 
dente da directoria do banco de credito real. Foi deputado à assemblôa 
de S. Paulo mais de uma vez. Escreveu: 

— Theses e dissertação para obter o gráo de doutor, etc. S. Paulo, 
1866, fU pags. in-4<> — O ponto da dissertação é este: E' razoável a 
responsabilidade de terceiro («or conta de quem 3aca a letra de cambio, 
imposta pelo art. 317 do código commercial ? Será ella tratada pela 
mesma acção decendiaria ou por acção ordinaría I 

— Dissertação e theses para o concurso do logar de lente substituto, 
etc. S. Paulo, 1868, 36 pags. in-4« — Ponto da dissertação: A classi- 
ficação dos direitos civis em reaes e pessoaes abrange o quadro de todo 
direito privado ? Qual a classificação preferível. 

— Theses e dissertação em virtude do disposto no art. 128 do Reg. 
n. 1868 de 24 de fevereiro de 1855. S. Paulo, 1871, 26 pags. in4<»^ 
Ponto da disserta^: A legitimação por subsequente matrimonio 
estende-se a todos os filhos ? 

— Theses e dissertação que apresentou conforme o disposto no artigo 
128 do Regulamento, etc. S. Paulo, 1872, 21 pags. in-4o»Ponto da 
dissertação: Qual a importância e a autoridade dos jurisconsultos e dos 
casos julgados na formação da culpa ? 

— Postulas de pratica : collecçâo completa de lições de pratica do 
annode 1865, precedidas de cinco lições de hermenêutica jurídica e se- 
guidas de dez lições do processo criminal, inteiramente correctas. 



dM 



S. Paulo, 1872, 359 pa^« in«*8<> — B' segonda ediçSo. Pareoe-me qaa 
a primeira ó dei 8r>6. As lições de pratica são dadas pelo professor 
Joaquim Igaacio Ramalho. 

— Prelecções de direito romano. Volume 1®. Rio de Janeiro^ 1887, 
in-80. 

— Direito romano. Resumo oompleto das prelecções desta matéria 
( tachigraphadas na foculdade de direito de S. Paulo em 1882, por um 
bacharel em direito). S. Paulo, 1888, 246 pags. in-4^ — E* uma pu- 
blicação posthuma. 

— Discurso recitado perante a congregação da faculdade de direito de 
S. Paulo, por occasião de receber o gráo de doutor em sciencias soeiios 
e jurídicas. S. Paulo, 1866, 8 pags. in-8^. 

— Faculdade de direito de S. Paulo. Memoria histórica académica do 
anno de 1872, apresentada em sessão de 1 de março de 1873. Rio do 
Janeiro, 1873, ín-4o gr. 

— - Banco de cr edito rural de S. Paulo, Relatório apresentado à as- 
semblóa geral dos accionistas em reunião de 20 de março de 1885. Anno 
de 1884. S. Paulo, 1885, in-4° — Ha outros trabalhos igaaes» 

Franeisoo António Fil^ueiras Sol>x*i]ilio — 

Filho de Luiz António Filgueiras e de dona Carolina de Seixas Pilgaei- 
ras, nasceu na cidade da Bahia a 5 de janeiro de 1842 e falleceu a 17 de 
abril d3 1878 em Paris na casa de saude^Maison des Bois. Fez o 
curso de sciencias socir^ese jurídicas na faculdade do Recife, onde re- 
cebeu o grào de bacliarel a 12 de dezembro de 1863 e o de doutor a 13 
de novembro de 1870. Poeta desde seus verdes annos e desvelado 
cultor das lettras, escreveu, alóm de sua 

— Dissertação e theses para obter o grào de doutor, etc. Pernambuco, 

1870, in-4^ — o seguinte: 

— Discurso proferido na faculdade de direito do Recife no dia 30 de 
novembro de 1870, na ceremonia da collação do grào. Pernambuco, 

1871, 12 pags. in-4«. 

— Auroras e crepúsculos (1° volume de poesias). Pernambuco, 1^* 
/ — Consoladoras (2« volume de poesias). Paris, 1876. 

^ — Estudos biogrophicos. I Furtado Coelho. Recife, 1863, 178 pags. 

in^o ^ xeve outra edição no mesmo anno no Maranhão, typ. de 
BellarmiDo de Mattos, 172 pags. in-8°. F/ dividido este livro em doas 
partes. Alóm da parte biographtca, de artigos e poesias ao biogra- 
phado, ha ahi varias considerações sobre o theatro em suas relações com 
a civilisação e sobre a arte dramática no Brazil. 
~ Ouro é o que ouro vale : provérbio. Bahia, 1864. 
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— Legenda de um pariá : drama em quatro actos — Sei que foi / 
escrípto em 1864. 

— Amor com amor se paga : provérbio. Bahia, 1865. 

— A phenix do amor : romance. Bahia, 1865. 

— Penélope brazUeira : comedia em dons actos — Foi eacripta em 
1866. Inédita. 

— Eschola dos pais : comedia em doas actos. Bahia, 1871. 

— Resumo de um curso de philosophia elementar. Bahia, 1876. 

— Curso elementar de direito penal para uso da instrucção primarii^ 
e do povo. Bahia, 1874. 

— O inferno : refutação philosophica á esta crença. Bahia, 1880 — Foi 
escripta esta obra em 1877. 

— O Sillabus : traducção com commentarios à todos os seus artigo0 — 
Foi escripta também em 1877 e supponho que ainda está inédita. 
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A.i&toiiio dai I^uz — Natural da provinda 
de S. Paulo e formado em sciencias sociaes e jurídicas pela (acuidade da 
mesma provinda, alli falleceu a 3 de setembro de 1889 em Ubatuba, 
onde exercia o cargo de promotor publico. Dedicou*se às lettras e 
também & musica, compondo varias peças. De suas obras conheço: 

— Alberto: romance. S. Paulo, 1859 — E' seu primeiro trabalho de 
lettras escripto em estylo ligeiro, mas gracioso e correcto. 

— A cruz preta : romance — Sahiu no Correio PatdistanOf 1859-1860. ^ 

— Sacrificio: romance. S. Paulo, 1861 — Compoz também algumas 
melodias para canto, sendo ainda estudante, e mesmo depois, sobre 
lettra de diversos poetas, entre ellas a 

— Não me deixes, não : modinha com poesia de Gonçalves Dias. 

FiTAXioisoo A.ntoiiio Monteiro Tourinl&o — 

Nasceu na província de S. Paulo a 19 de dezembro de 1836 e falleceu 
em 1884 ou 1885, bacharel em mathematicas e sciencias phydcas, major 
do corpo de estado maior de lidasse, membro do instituto polytechnioo 
brazileiro e cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz. Escreveu: 

— Província do Paraná, Caminhos de ferro para Matto Grosso a 
Bolívia. Salto do Guayra. Rio de Janeiro, 1876, in-4o ~ Da penna de 
Tourinho ó somente a primeira parte do livro, isto ó: Observações de 
traçados. O mais ó do Dr. Andró Rebouças, sendo do capitão NtsStor 
Borba uma descrlpção de viagem a Sete-quódas. 

— Estrada de ferro de Matto Grosso â Bolívia. Observações ao tra- 
çado Lhoyd e ao projecto do capitão Pólen : trabalho organizado por 
ordem da presidência do Paraná. Rio de Janeiro, 1876. 
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Franoisco António de MouiTai •» Natural do Rio da 
Janeiro, onde nasceu a 29 de outubro de 1839, ô general de brigada 
do exercito ; ministro dos negócios da guerra ; cavalleiro das ordens 
de Christo, do Cruzeiro e da Rosa ; ofl9cial da de S. Bento de Aviz ; 
condecorado com as medalhas da campanha oriental de 1865 e da do 
Paraguay, e com a do Mérito e bravura militar. Com p curso de arti- 
lharia pelo regulamento de 1860, e praça em 1857, serviu sempre na 
respectiva arma e exerceu commissOes importantes, sendo as ultimas a 
de commandante da escola de tiro do Campo Grande, director da es- 
cola militar do Rio Grande do Sul, director da escola militar do Rio de 
Janeiro, cargo em que foi elogiado por ordem do dia do exercito e 
commandante de artilharia. Militar i Ilustrado, possuo, talvez, a me- 
Ihor bibliotheca da classe a que pertence. Escreveu: 

— Regulamento para instrucçSo de artilharia, organizado pelo coro- 
nel Severiano M. da Fonseca (veja-se este nome), coadjuvado pelo 
major Francisco António de Moura e capitão Luiz Carlos de Moraes 
Pinheiro. Rio de Janeiro, 1877, 293 pags. in-8^ com 79 estampas — 
Este livro foi adoptado para instrucção do exercito. 

— Guia para o jogo de guerra — Na Revista Militar ^ anno 3^, pags. 
4, 73, 105, 137 e 233, com figuras coloridas. 

— Relatório apresentado ao general Vice-Presidente da Republica 
pelo ministro e secretario dos negócios da guerra. Rio de Janeiro, 
1892, 152 pags. in-4% seguidas de annexose documentos. 

Fraiioisoo ^ntoxiio Pexreira; da; Rooliai— Natuiul 

da Bahia, falleceu com avançada idade em junho de 1882, sendo bacharel 
em direito, formado pela faculdade de Olinda em 1834 e doutor|pela uni- 
versidade de Coimbra. Exerceu a advocacia na capital de sua província 
com brilhante nomeada, possuía grande cópia de conhecimentos de 
historia natural, e achou-se à frente de vários melhoramentos. Ten- 
tara elle introduzir em sua provinda uma locomotiva de rodas forra- 
das de borracha vulcanisada de considerável grossura, sendo a machina 
movida a vapor, do S3rstema de Thomsons Road Steumer. Esta locomo- 
tiva fez diversas evoluções a 12 de maio de 1871, percorreu logares 
planos e ladeiras sem auxilio de trilhos, com a grande vantagem 
de suas rodas não se aprofundarem no terreno não pedrado ; trans- 
porem com mais segurança a mais Íngreme ladeira ; não produzirem 
barulho em sua marcha e, no caso de desastre, não causarem tão gra-> 
ves damnos, como os bonds em geral fazem. Escreveu: 

— Breves noções sobre piscicultura, extrahidas das memorias da 
academia de Berlin.de 1764 por Gleditsck, e das obras de Coste, Millet, 
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Koltz» Jònrdier e Carbonier. Bahia, 1876 •» De muitos trabalhos que, 
como advogado, deu à publicidade, citarei as 

— Razões de recurso interposto para o superior tribunal da rela- 
cSo por Francisco Justiniano de Castro Rebeilo, Francisco Sampaio 
Yianna, Joaquim de Castro Quimarãese João Coelho de Oliveira. Ba- 
hia, 1867, 70 pags in-4o — Referem-se a uma causa celebre da Bahia 
e sSo também assignadas pelo Dr. Pedro Eunapio da Silva Deiró. 

Fjranoifloo A.ntonio Pessoa de BAirroft — Filho 
de António de Barros Itaparica, nascido na cidade da Bahia, no anno 
de 1833 e formado em sciencias sociaes e Jurídicas pela faculdade do 
Recife no anno de 1856, exerceu cargos de magistratura e actualmente 
exerce a advocacia no Rio de Janeiro. Foi o presidente da primeira 
intendência municipal da capital federal depois da proclamação da 
Republica. Escreveu: 

-*• Poesias americanas. Bahia, 1862, 134 pagS. in-8o. J 

— Rodolpho ou o louco assassino: romance. Pernambuco, 1858, 150 ^ 
pags. in-8». 

^Barbara de Alvarenga ou os inconfidentes: drama histórico em ^ 
quatro actos, um prologo e seis quadros. Rio de Janeiro, 1877, 157 
pags. in-80. 

— Synapse politica do império do Brazil desde o primeiro reinado até 
o presente. Rio de Janeiro, 1968, 56 pags. in-S». 

Firaiicisoo A.iitonio Pimeiita; Bueno — - Filho do 
doutor Josó António Pimenta Bueno e de dona Balbina Henriqueta de 
Faria e Albuquerque, Marquez e Marqueza de S. Vicente, nasceu em 
CuyabÀ, capital de Matto Grosso, a 10 de novembro de 1836 e falloceu 
no Rio de Janeiro a 7 de dezembro de I8889 sendo bacharel em mathe- 
maticas e sciencias physicas pela antiga academia militar ; coronel do 
corpo de estado-maior de primeira classe ; sócio do Instituto histórico e 
geographico brazileiro ; offlcial da ordem da Rosa ; cavalleiro das de 
Aviz e do Cruzeiro, e condecorado com a medalha da campanha do Pa- 
raguay. Acabava de administrar a provinda do Amazonas e de ser 
nomeado para elevado cargo, quando a morte arrebatou-o e, como disse 
o orador do Instituto histórico « em todos os degráos da nobre e digna 
carreira militar sustentou com brilho, quer nos recontros da lucta 
armada, quer nos labores da sciencia, o venerando nome que carregava 
como filho do nunca olvidado estadista Marquez de S. Vicente >. 
Escreveu: 

— Prolongamento da estrada de ferro de S. Paulo: parecer sobre a 
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petição dos directores da Companhia Paulista. Rio de Janeiro, 1876, 
30 pags. in-8<> com 1 mappa. 

— Memoria justificatitía sobre o prolongamento da estrada de ferro 
deS. Paulo. Rio de Janeiro, 1876. 

— Memoria justificativa dos planos apresentados ao governo para 
prolongamento da estrada de ferro de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1877, 
164 pags. in-fol. com 1 carta geral das estradas de ferro da mesma 
província. 

— Informações sobre o requerimento da directoria da Companhia 
Paulista, concernente & preferencia do valle Mogy-Guassú para prolon- 
gamento da estrada de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1877, 62 pags. com 
1 mappa das estradas de ferro desta provinda e do prolongamento desde 
a cidade de S. JoSo do Rio Claro até o porto do Parnahyba. 

— A estrada de ferro de Matto Grosso k Bolívia. Rio de Janeiro, 1877. 
~ Memoria justificativa dos trabalhos, de que foi encarregado na 

província de Matto Orosso, segundo as ínstrucçOes do ministério da 
agricultura de 27 de maio de 1879. Rio de Janeiro, 1880. 

— Relatório sobre a preferencia dos traçados para estradas de ferro 
na província de Sergipe, apresentado ao conselheiro Pedro Luiz Pereira 
de Souza, etc. Rio de Janeiro, 1882, com um mappa da província. 

— A borracha. Rio de Janeiro, 1882 — Foi publicado antes no Jornal 
do Commercio sob o titulo de Industria extractiva. 

— Memoria sobre o porto do Ceará, ou estudo para a construeção 
de uma doca de embarque e desembarque na província do Ceará — 
Ao ex-lmperador pertencia o autographo, acompanhado de um esboço 
do porto da Fortaleza, capital do Ceará e do futui*o porto da Fortaleza ; 
de um parecer do pratico Filippe Francisco Pereira, e de um esboço do 
ancoradouro da Fortaleza, feito pelo dito pratico à bico de penna eom 
diversas cores. 

-» Projecto de regulamento dos práticos para a navegaçSo do Ama- 
zonas, cuja promulgação é de grande interesse — Foi apresentado o 
manuscripto perante o conselho naval, poucos dias antes da morte 
do autor. 

— Historia da província de Matto Grosso » Ficou também inédita 
e consta-me que é um trabalho de alta importância. 

— Carta da província de Matto Grosso, organizada em 1880— Está 
sa secretaria da agricultura. Pimenta Bueno muito cooperou para o 

— Atlas do Império do Brazil segundo os dados existentes e outros 
documentos fornecidos pelo Barão Homem de Mello e tenente-eoron^l 
Francisco António Pimenta Bueno e pelos mesmos revisto. Rio áe 
Janeiro ( 1680), oom 23inappa8« 
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•— (Jarta da frouteira do Brasil —Este trabalho é de inestimável valor. 
Poaoos dias antes de morrer foi o autor admittido em conferencia do 
ministério de entfto para se resolver acerca da publicação dessa carta. 

Franoiaoo A^ntonio Raulino — Nascido na província 
(hoje Estado ) da Bahia ou na de Ser^^pe, exerceu por muitos annos 
a vida commercial e dedicou-se depois à lavoura. Escreveu : 

— Novo processo para a extracção do assucar da canna e da beter- 
raba por Mr. Melsens, lente da escola de medicina e agricultura de 
Bmxellas ; traduzido, etc. Bahia, 1849, 114 pags. in-8°. 

Fraiieisoo A-ntoixio Sampaio -— Natural da cidade da 
Cachoeira, provinda, hoje Estado da Bahia, ahi vivia em 1782, sendo 
licenciado e exercendo a cirurgia, considerado como um homem de 
muitos e variados conhecimentos. Escreveu : 

— Historia dos reinos animal, vegetal e mineral, pertencentes á 
medicina ^ Esta obra foi oíTerecida em mnnuscripto, ao Instituto histó- 
rico e geographico brazileiro pelo doutor Emilio Joaquim da Silva Maia 
em 1853, e pelo instituto offerecida à sociedade pharmaceutioa. NSo sei 
si foi publicada por esta sociedade, ou si esta, à seu turno, a offereoeu 
á alguém. 

Franclflco Ajatonio Soax"ef9 — O brazileiro resoluto, 
como era conhecido, falleceu em Pernambuco, donde osupponho natural, 
a 17 de setembro de 1842. Accusado e processado por tomar parte 
activa DOS movimentos políticos de 1824, escreveu : 

— Defesa de Francisco António Soares, offerecida ao governo de 
Pernambuco antes da amnistia de S. M. I. e C. Rio de Janeiro, 1825, 
10 pags. in-íbl. 

Franoisco iWntunes Ferxref xra cia T^uas — Pilho do 
doutor António Antunes da Luz que, achando-6e como medico militar 
na província, hoje Estado de Matto Grosso, por ocoasifto da invaaSo 
das forças do nefando dictador Lopez, foi aprisionado e morreu nos 
tormentos infligidos por esse abominável tyranno, é natural do Rio 
Qrande do Snl, e doutor em medicina pela faculdade do Rio de Ja- 
neiro. Reside no Estado do Rio de Janeiro, & cuja constituinte é 
deputado. Escreveu : 

— Da niAtrição : Matéria, força e movimento ; Indicações e contrar 
indicaçOes da sangria durante o estado puerperal ; Tubérculos meaente- 
ricos : these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1876, in*4\ 
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^ — Harmonias ephemeras : poesias. Rio de Janeiro, 1876, 207 pags. 

in-8». 

— Echos de Rig^Veda — inéditos. Deste livro O Pais de 25 de jnlho 
de 1888 diz conter bellissimas tradacQões em formosos versos saaves e 
insinuantes como a religião primitiva que inspiroa os hymnos im« 
mortaes de que são cópia e publicou em seguida o hymno Ao sol. 



Francisco A-ntunes dle Siqueira. — Filho de Fran- 
cisco Antunes de Siqueira e de dona Maria Luiza do Rosário, nascido 
na cidade da Victoria, capital do Espirito Santo, a 3 de fevereiro 
de 1832, e presbyteí^o do habito de S. Pedro, obteve, quando estudava 
DO seminário de S. José, taes notas e tão grande estima do reitor, o 
monsenhor Manoel Joaquim da Silveira, que este, quando foi nomeado 
bispo do Maranhão, instou para que elle o acompanhasse como sea 
secretario, apezar de ser ainda menorista. Não acceitando o convite por 
se anteporem ao futuro rico de esperanças as saudades da família, e 
concluindo nessa mesma oocasião seus estudos, com 19 annos de idade, 
foi à provinda ; mas pouco depois, a convite dos directores do ool- 
legio de S. Pedro de Alcântara do Rio de Janeiro, veiu fazer parte do 
corpo docente, lendo diversas matérias, o que fez também no coliegio 
Tautphoeus. Obtendo do bispo D. Manoel do Monte, sem a idade pre- 
cisa, alôm das ordens de sub-diacono e de diácono, provisão para 
pregar em todo o bispado, fez-se ouvir em vários templos e, por 
causa de um de seus sermOes, o da primeira dominga da quaresma de 
1854, foi-lhe concedido o uso do annel, solidóo e banda. Ordenado pre- 
sbytero e partindo para sua província, foi nomeado vigário de S. João 
da Campina e, por concurso, professor da instrucção primaria — car- 
gos que deixou em 1856 por motivos políticos, sendo depois nomeado 
lente de rhetorica do lyoeo da capital, e no anno seguinte, vigário da 
villa de Santa Cruz, onde fundou um curso de instrucção para os me- 
ninos pobres. Resignando o beneâcio da parochia de Santa Cruz, tornou 
ao magistério em 1870, como lente de geographia e historia na escola 
normal do sexo feminino e no coliegio Espirito Santo, e em 1877 fd 
provido na cadeira de grammatica latina do atheneo provincial. Foi 
muitas vezes deputado à assembléa provincial e tem sido desde 1855 o 
mais constante orador nas festividades religiosas, patrióticas e nado- 
naes. De seus discursos oratórios vi : 

~ Os fructos da palavra divina : sermão pregado na primeira do- 
minga da quaresma na catbedral do Rio de Janeiro em 1854 — > maaa- 
scripto. Ainda o orador não tinha ordens de presbyterado. 

^ Sermão sobre a propagação do Evangelho e animando os orde- 
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nandoBf seus companheiros, para as nobres conquistas da religião do 
Galyario ; pregado na capella da Gonoeigão no dia em qne recebeu oi^- 
dene de presbytero — também manoscripto. Estavam presentes seus 
discípulos dos ooUegiosde S. Pedro e Tautphoeus, os quaes em coro 
cantaram sob a regência do professor J. M. Leoni o versionlo «Orantes 
imposuerunt eis manus, et verbum Domini crescebat et multiplicabutur 
in Jerusalém valdi > na occasiSo da imposigílo de mãos feita pelo bispo. 

— Discurso pronunciado no dia 28 de março (de 1870) por occasiSo 
do Te^Deum em acçSo de graças pela gloriosa terminação da guerra 
do Paraguay. Victoria, 1870, in-4». 

— Sermão do Te-Deum por occasiSo da visita de SS. MM. II. á 
<»pital do Espirito Santo, em 1860 — Não o vi impresso; mas apenas 
o original offerecido ao Imperador e acompanhado de diversos sonetos 
do autor e de um acróstico, em que se lia « Visita imperial >. 

— - Oração gratúlatoria pronunciada por occasiSo da benção da inau- 
guração do gazometro da cidade da Victoria ; offerecida á seu empre- 
zario M. da C. Madeira, a 16 de novembro de 1878 — Sabia publicado 
no Espirito-Santense de 20 de novembro de 1878 . 

— Oração fúnebre proferida nas exéquias solemnes, celebradas em 
memoria do SS. Papa Pio IX. Victoria, 1870. 

— Oração gratúlatoria pronunciada no Te^Deum em acção de graças 
ao Todo-Poderoso pelo 42^ anniversario natalício da Princeza Re- 
gente^ D. Isabel, etc. Victoria, 1888. 

— E$tí4do sobre a orthographia da língua luso-brazileira, revisto \/' 
e approvado pelo Dr. José Ortiz e Luiz Alves Leite de Azambijga ' 
Suzano. Victoria, 1877. 

— A familia da roça e as astúcias de um seminarista: íkrça. 
Victoria, 1874. 

— A província do Espirito Santo: poemeto descriptivo em oito >/ 
cantos, nos quaes se referem os seus legares, cidades, rios, ediflcios, 
monumentos, prodacçOes e personagens. Victoria, 1884, 87 pags. in-8<» 

— Bm avulso tem publicado ainda muitas poesias, como : 

«- Detis na natureza : ode — Escripta a 4 de outubro de 1878 e publi- 
cada no periódico Actualidade de 9 deste mez e depois reproduzida em 
outros órgãos da imprensa. 

>— Ao memorável e faustoso dia 7 de setembro: ode-*Sabiu na Actua-- 
Udade de 7 de setembro de 1879. 

— Uma noite de luar : ode — Idem de 13 de outubro de 1.879. 

«- Em honra do Dr. Eliseu de Souza Martins (poesia em verso hen- 
•âeeaíiQrllabo solto). 1 folha in-fol. — E' datada da Victoria 21 de jullio, 
188Q, e tem por assignatura « A justiça indignada». O padre Siqueira, 
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finalmente, tem collaborado no Correio da Victoria^ no Tempo^ oa^ 
União, na Regeneração^ na «Semana, no Espirito^Santense^ na /dáx e 
na Gazeta da Victoria ; foi ooiTOspondente do Monarchista^ do Jornal 
do Commercio e do Cruzeiro do Rio de Janeiro e redigiu: 
— O Marimbondo . . • 



Franeiflioo dle ^ssls de Oliveira. Brag-a — Filho 
de oatro de igual nome e natural de Guaratinguetà, Estado de S. Paulo, 
ô bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do mesmo 

>^ Estado, formado em 1881, advogado na cidade de seu nascimento e foi 

' eleito deputado provincial na legislatura de 1882 a 1883. Poeta saty- 

rico e repentista de grande merecimento, tem publicado muitas poesias 

j^ em vários jornaes, e um volume com o titulo : 

[ , V — Pilhérias rimadas. S. Paulo, 1880 — Como specimen de seus 

j^ felizes improvisos aqui apresento o seguinte : 

— Soneto escripto no álbum de um coUega — quando estudava na 



K' faculdade de direito : 

Irra ! cébo ! Que cavaco ! 
í Embalde as muzas depreco, 

^ Nenhuma Idéa no caco. . • 



NuQca vi-me assim tão pécco ! 

Bem fugi. Velho macaco 
Teme combuca. Eis-me sôcco 
Som achar rimas no saco, 
Sem ver sabida do bêcco. . . 

Embalde Galiope invoco !. . • 
Tal desgraça não explico ; 
Ao desespero já toco. . . 

Mas calado, irra ! não fico. 
Pois que o nome aqni coUoco 
Deste teu amigo — o Chico, 



^ Francisco de Asseis Pacheco IVeto — Filho do ba- 

^ cbarel Francisco de Assis Pacheco e natural da provinda* hqje Estado 

í de S. Paulo, ó bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade 

do mesmo Estado e escreveu ainda estudante: 
1 V, — Vespertinas : lyrica. S. Paulo, 1887, 114 pags. in-8«. 



Francisco dle ^ssis Peixoto OoniidLe — Natural 
da província, hoje Estado de S. Paulo, emciga faculdade recebeu o 
gráo de bacharel em sciencias sociaes e jurídicas a 29 de outubro de 
1838, falleceu a 4 de abril de 1850, quando acabava esta província de 
elegel-o seu representante à legislatura de 1850 a 1852, Foi ahi pro* 
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motor publico da capital, amanuense da secretariado governo ejuíz 
municipal em Mogy das Cruzes. Escreveu : 

^Necrologia do Revm. 8r» D. Manoel Joaquim OouQalves de An- 
drade, etc. por um amigo. S. Paulo, 1847, 27 pags. in-^"". 

Francisco de A.00IS Vieira. Baeno — Natural da 
provinda, hoje Estado de S. Paulo, nascido pelo anno de 1821 * e ba- 
charel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de sua provinda, 
onde recebeu o grro de doutorem 1841, foi presidente do banco do 
Brazii e deputado da junta commerc ia 1, vereador da camará muni- 
cipal do Rio de Janeiro, etc. Escreveu diversos artigos sobre jurispru- 
dência e administração na imprensa periódica de S. Paulo e da corte* 
6 o volume : 

•^Grinalda de um poeta, S. Paulo, 1852 *E* uma collecçSo de 
poesias, de c^ja publicação foi editor seu amigo e collega, o doutor 
Paulo António do Yalle, de quem hei de occupar-me. 

I>. Francisco da. A.S0uiiipçâo e Britto — Naturil 
de Minas Geraes, nasceu entre o primeiro e o segundo quartel do 
século 18* e falleceu em Lisboa a 16 de dezembro de 1808 em con- 
sequência de quóda de uma escada. Religioso da ordem dos eremitas 
descalços de Santo Agostinho, e geralmente venerado por sen saber 
e virtudes, foi nomeado por D. José I para bispo de Olinda, confirmado 
a 14 de março de 1772 e sagrado em sua igreja a 5 de dezembro. 
Não tomou, poróm, posse desse cargo, porque foi trasladado para 
o de arcebispo de 0^, recebendo o pallio a 30 de janeiro de 1774 
Depois de servil-o alguns annos, renunciou o novo cargo em janeiro 
de 1783. Ck>mo arcebispo mais antigo da janta denominada dos três 
estados^ foi elle o primeiro, que a 23 de maio de 1808 assignou a 
petição, pela mesma junta dirigida ao imperador dos francezes, de 
um rei de sua escolha para Portugal. O padre Lino do Monte Carmello 
dá deste prelado noticias na sua « Memoria do clero pernambucano »• 
Escreveu : 

— Etarsí^ista do ex-abbade de Seyés com o ex-bispo de Talleyrand : 
obra posthuma, ete., continuada ou adaptada ás presentes drcumstan- 
cias da Europa. Lisboa, 1809,30 pags. in-4<» — A paternidade desta 
obra foi também dada á outro arcebispo de Gda, D. frei Manoel de 
S. Qaldino, e ao abbade do Valle, Lourenço Justiniano Osório. Inno* 
cencio da Silva, que a attribuira ao primeiro, dando-a depois a 
D. frei Francisco da Assumpção, a quem se dizia pertencer, diz que 
«a dar credito a certo documefUOy que possuía, pertencia ella ao abbade 
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Loonnco JnrtiDiflDo Osório >. Por qne aSo apparece esse docmsentol 
~ viste de tal coaftisSo, dSo posso tar oertexa do Terdadaira autor do 
•ipto, mas Dfio devo também omittir esta notida. 

^z-anolaoo A-ugrusto de AJmeida — Natural do Rio 
[aDâiro. naacido a 29 da abril de 18... e doutor em medíciíia pala 
rersldade da Pensjlyania ou por ontra flkculdade do estrao^eiro, 
-Ba ao eiorcício da hoDKSopathia na cijrto, hoje oa[dtal íiaderal. 
ais eatrou para o serviço de bzaoda e, aendo lançador da recebe- 
B, foi aposentado a seu pedido. Tem ozercido cargos de eleitio 
liar e de conflanga do governo, e escreveu : 
' O medico de A mesmo on instruccSo de medicina bontoeopatba. 
de Janeiro, 1878. 231 paga. in-B". 

■ Regulantenio do sello, org'an!zado alphabeticamente e annotado> 
Rio de Janeiro, lSâ6. 

' RavistaiA Sociedade Coffimomorativa da Indapeodenda da Império 
3razil ; organizada pelo Dr., etc. Rio da Jan^ro, 1867, com o 
ato de D. Pedro h 

■ Roma e a maçonaria por Ooatimozim. Primeira serie. Redlb, 
I, 8 paga. Ín-4°. , 

''x^noiaoo A-ui^usto Pereira, da, Oo«ta,— Filtw 
[anoel AugDStò de Menezes Costa e de dona Maria Augusta Perora 
^ta, nasoeu a 16 da dezembro de 1851 na cidade do Recife, capital 
'eroambuoo, onde faz parte do funcdonaltsmo pablico e dedícou-se 
pre ao estudo da historia pátria. Por cansa dessa dedicarão foi pela 
inistra^So da provinda incumbido de oolligir no arebivo da rea* 
tiva secretaria documentos de interesse histórico para a expoaicSo 
:tuada na bibliotheca nacloDal do Rio de JanMro, sondo lonvado 

modo pOT que satisfaz semelhante servigo e fbi depois Incumbido 
utras oommissOes do mesmo género. E' membro do Instituto bisto- 
e geographico br.izileíro, do Instituto archeologico peroambDcano, 
lociedade de Oeograpbia de Lisboa, da sociedade Propagadora da 
rucção de Pernambuco e da dos Artistas mecânicos e liberaes, a 

lyeeo prestou serviços. Escreveu : 

Modetto monumento á memoria de Demétrio Acado de Albn- 
'que e Mello. Pernambuco, 1877, in-S". 

Eíboço biographieo do desembargador Joaquim Nanes Machado, 
lambuco, 1879, 16 pags. in-S". 

Diocianario biogrtqAieo de pernambucanos celebres. Recife, 188S, 
p&gs. iD-4<^— Este livro foi recebido com bem mencidos elogios 

imprensa. 
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— Discurso pronanciado na sessão magna do 41» anniyersario da im- 
perial sociedade doe Artistas mecânicos e liberaes em 17 de dezembro 
de 1882 na qoalidade de orador da mesma sociedade. Recife, 1882, 
18 pags. iQ-8». 

— ' Miêsaioo pernambucano : colleoção de excerptos históricos, poesias 
populares, anecdotas, curiosidades, lendas, antigualhas, nzangas, ditos 
eelebres, inéditos, etc», tudo relatiro à província de Pernambuco. 
Pernambuco, 1884, 263 pags. in-8<>. 

"* Informações sobre as comarcas da província de Pernambuco; 
oiffanizadas em virtude do aviso-circular do Exm. Sr. conselheiro 
ministro da justiça, expedido em 20 de setembro de 1883, etc. Recif>3, 
1884, 50 pags. in-4<'. 

— Noticia sobre as comarcas da província do Piauhy, Theresina, 
1885, 130 pags. in-8«. 

— Pernambuco ao Ceará, O dia 25 de março de 1884. Histórico das 
festas celebradas por occasiSo da rednnpQão da província do Cear&. 
Recife, 1884, in-8». 

— Relatório em que se dá conta ao Exm. Sr. presidente da pro- 
víncia da commissão de que fdra encarregado em 2 de margo de 1886. 
Recife, 1886. 

«- A ilha de Fernando de Noronha. Pernambuco, 1888, in-d^. 

FrmxLoi«oo de A-ase^redo ]l£oiiteixro Oamiiilioá.-- 

Filho de Manuel José Caminhoá e de dona Luiza Monteiro CaminhoÀ, 
natural da cidade da Bahia, e engenheiro civil, formado em Paris, 
escreveu : 

— Dooumentos, Joizo critico e orçamento relativos ao monumento 
patriótico do Brazil, destinado ao campo da Acclamação no Rio de 
Janeiro ; publicados por ordem da lUma. camará municipal da corte. 
Rio de Janeiro* 1874, 173 pags. in-4o. 

Fjr£uici«oo Baptista Marq^uea Pinlieiíro — Nas- 
cido na villa de Mirandella, comarca de Bragança, em Portugal, a 4 
de setembro de 1841, veio para o Brazil muito joven ; fez o curso 
de direito na faculdade de S. Paulo, recebendo o grão de bachmrel em 
1865 ; é advogado no foro da capital federal ; sócio e membro do con- 
selho fiscal da associação de Socccn^ros k invalidez ; sócio honorário da 
associação litteraria e sdentiâca Culto à sciencia, da qual foi pre- 
sidente quando estudava em S. Paulo, e sócio fundador do lyoeo litte- 
lario portuguez. Escreveu : 

— Jurisprudência commercial : Ck)llecçfto de todas as sentenças pro- 
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feridas em grào de revista pelo supremo tribunal de justiça eaccordaos 
revisores dos tribanaes do commercio, desd ^ a promulgação do código 
do commercio, lei de 25 de julho de 1850 e regulamento n. 737 de 25 
de novembro de 1850 até hoje. Rio de Janeiro, 1870, 392 pags. in-8\ 

— José fstewxm : traços biographicos. S. Paulo, 1864, 48 pags. in-8*^ 
São os mais importantes traços da vi la do exímio orador portuguez, da 
que o doutor Jacintho Augusto de Freitas escreveu em Lisboa em 1863 
um bem elaborado esboço biographico. 

— Apontamentos sobre pontos differenciaes entre a constituição do 
Brazil e a carta constitucional do reino de Portugal —Vem nas Me- 
morias da associação Culto á scien ia, novembro de 1864, pags. 75 a 83. 

— Regulamento das aulas gratuitas do lyceo litterario portuguez. 
Rio de Janeiro, 1870, 12 pags. iL-4o — O Dr. Marques Pinheiro foi o 
relator da commissão que apresentou este regulamento. 

'^ Coro da Candelária. Kio de Janeiro, 1890 — E' um trabalho 
histórico desde a instai lação da irmandade e do coro da Candeluria, 
no qual o autor põe em relevo os serviços prestados pelos irmãos dessa 
irmandade. 

FiTAnciseo Barreto Picanço da* Oosta — B' filho 
do chefe de divisão José M>noel Picanço da Costa e de dona Maria 
Júlia Barreto Picanço, e natural da provÍQ3ia do Rio Grande do Sol. 
Bacharel em sciencias physicas e mathematicas e engenheiro civil, ser- 
via o cargo de engenheiro residente na estrada de ferro de Biiurité, 
de onde se retirou doente para o Rio de Janeiro em outubro de 1881 e 
desde então vive eiclusi vãmente para o estudo. Foi o fundador da 

— Revista de engenharia^ publicação mensal. Rio de Janeiro, 1879 
a 1880, in-4<^ — Sahiu o h numero desta publicação sob a redacção 
somente de Picanço da Costa em maio de 1879, completando um volume 
em dezembro deste anno; em janeiro seguinte associou-se à redacção 
o engenheiro Josô Américo dos Santos, que ficou só de julho em deante 
por ter de retirar-se o funiador da empreza, a qual continuou alem 
de 1880* Entre os artigos de sua penna, ha ahi: 

— Noticia sobre o projecto de melhoramento do porto do Rio de Ja- 
neiro, do engenheiro Henri La w— Vem no tomo 2% n. 2. Escreveu mais : 

— Ensaio de um vocabulário de estradas de ferro e de rodagem e 
uas sciencias e artes accesborias. Rio de Janeiro, 1880, 219 pags. in-fol. 
•» Neste livro, de impressão nítida, encontra m-se os termos tecbnicos 
em três línguas, portugueza, franceza e ingleza, isto é, divide-se o 
livro em três partes: Portuguez, francez, ingiez; Francez, portuguez, 
inglez; Ingiez, francez, portuguez. 
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— Viação férrea do Brazil : descripção techDÍca e estatística de 
todas as nossas estradas. Rio de Janeiro, 1884, 445 pags. in-4o<— 
Dà-se aqui nma descripção technica e estatística de todas as nossas Tias 
férreas, quer em trafego, quer em construccSo ou em estudos. 

- — Carteira do engenheiro: ephemerides das estradas de ferro 
do Brazil e bibliographia das estradas de ferro; autores nacionaese 
estrangeiros que se referem ao Brazil. Rio de Janeiro, 1884, 203 pags. 
in-16o — ÁS ephemerides são escriptas deixando*se um espaço em 
l3ranco para lembranças quotidianas. 

— Estradas de ferro : vários estudos. Rio de Janeiro, 1887, in-8o — 
-Gomp0e-Sd o livro de trabalhos inéditos e de trabalhos jà publicados 
•em revistas. 

— - Diccionario de estradas de ferro, sciencias e artes aocessorias, 
acompanhado de um vocabulário em fhtncez, Inglez e allemão. Volume 
1*, Rio de Janeiro, 1891 — Bste volume abrange as lettras A a E e ó 
illustrado com muitas gravuras. O Diccionario é offerecido ao Vis- 
conde de Ouro-Preto, 

— Amor mathematico : capricho cómico por François Pivert. Rio de l/ 
Janeiro, 1876, 31 pags. in-8<^ — B* uma comedia em verso, offerecida a 
seus collegasda escola polytQchnica. Actualmente redige o Dr. Picanço: 

— O Commercio, Rio de Janeiro* 189? — Sahiu o primeiro numero 
deste periódico em agosto. Não o vi ; mas, annunciada sua publicação 
do modo seguinte : Operoso e illustrado, o Dr. Picanço procurou dar ao 
seu periódico o caracter que lhe c impetia de folha technica da classe 
a que se destina, occupando-se única e exclusivamente dos assumptos 
que a interessam, sob o ponto de vista especulativo, discutidos à luz 
dos princípios e das leis scientidcas. 

Francisco de Saii*i«os j4.ccioli de "Vascou- 
eellos * Filho de José de Barros Accioli de Vaseoncellos e de dona 
Anna Carlota de Albuquerque e Mello, nasceu em Alagoas a 23 de 
setembro de 1847, e militou na campanha do Paraguay, donde voltou 
com a graduação de major, obtendo mais tarde as honras de coronel. 
Serviu o cargo de secretario da directoria do arsenal de guerra da corte, 
donde passou a chefe de secção da secretaria da agricultura, e por 
ílm a inspector geral das terras e colonização, logar em que foi 
aposentado. E' offlcial áx ordem da Rosa, cavalleiro da do Cruzeiro, 
condecorado com a medalha daqaella campanha, e escreveu: 

— Guia do emigrante para o império do Braâl. Rio de Janeiro, 1884, 
in-8** — E' uma publicação offlciál, que foi vertida para o francez pelo 
'professor F. X. Fabre e no mesmo anno publicada no Rio de Janeiro. 
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WrB/níOimoa d« Barros ILiliaA Monte-X^Azo — 

Natural do maoioipio das Dores da Boa Esperança, do actual Batado 
de Minas Geraes, falleceu em maio de 1879. Bacharel em sdendas 
sodaes e jurídicas, formado pela faculdade de Olinda em 1852, s^n 
a carreira da magistratura e era juiz de direito de Toeantins em Goyaz. 
Gosava da reputação de magistrado distincto e illustrado, e esereToa: 

— Notas foreniês, contendo príncipios, máximas, regras e questões 
praticas de direito em diversos ramos com a legislação reepectiYa, e 
em appendioe a novíssima reforma judiciaria e actos do ministério 
da justiça desde a data da mesma lei até hoje. Rio de Janeiro, 1878» 
2 volâ«, 377-240 pags. in^^ 

FrcuiciflKBo Oasilio XKique -« Filho de Francisco Manoel 
Duque e de dona Carolina Leopoldina Lage Duque, nasceu em Parar 
hybuna. Minas Geraes, é doutor em medicina pela faculdade do Rio 
de Janeiro, e escreveu: 

— Discurso pronunciado pelo relator da commissão encarregada 
pelo Atheneo Medico de acompanhar ao ultimo jazigo os restos 
mortaes de seu distincto membro o estudante do 6® anno de medicina 
bacherel Carlos José Moreira. Rio de Janeiro, 1864, 7 pags. in-4* — 
O autor foi um dos fundadores do Atheneo. 

— Eygiene da criança^ do nascimento â queda do cordão umbilical ; 
O que mais convém: crear os expostos em um só estabelecimento oa 
distribuil-os por casas diversas? Da imperfuração do anus; Do 
infanticídio por omissão : these apresentada, etc. e sustentada em 12 
de dezembro de 1864. Rio de Janeiro, 1864, 54 pags. in-4<>. 

Francisco Belieiario Soares d.e Souza. — Filho do 
ddsembcurgador Bernardo Belisario Soares de Souza e de dona Mariaona 
Alvares de Macedo Soares de Souza, nasceu em Itaborahy, provincial 
hqje^Estado do Rio de Janeiro, a 9 de novembro de 1839, e falleoen 
a 24 de setembro de 1889, bacharel em sciencias sociaes e jurídicas 
pela faculdade de S. Paulo, do conselho do Imperador e senador 
do Império. Fez parte do gabinete de 20 de agosto de 1885, gerhido 
a pasta da fazenda, revelando-se grande estadista e flnanceiro, e 
íòi director do banco do Brazil, de 1873 a 1878. CoUaborou no i)t0ríò 
do lUo de Janeiro^ onde publicou ezcellentes artigos em fovor da 
eleição directa, e fhndou: 

— O Brasil. Rio de Janeiro, 1883 — Escreveu: 

-*- O systema eleitoral no BrazU : como fàncciona, como tem Auic« 
donado e como deve ser reformado. Rio de Janeiro, 1872, 150 pag& 
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in-4<'~ Dívid^se o livro em três partas. O Now Mundo ^ dando delle 
noticia, transcreye alguns trechos no sen tomo 3<>. 

•^ Reforma eleitoral. Rio de Janeiro, 1878— Sabia no Jornal do 
Commereio sob o pseodonymo de Flaminio. 

-^ Notas de um viajante brazileiro. Rio de Janeiro, 1882, in-8<»*~ 
B* a segunda edigSo em livro de uma serie de eseriptos que publi- 
cara antes no Jornal do Coynmercio quando viciava pela Europa* 
Entre noticias de mera curiosidade ahi se discutam assumptos eco- 
nonoicos, industriaes e commerciaes sempre com a applicacao que 
podem ter no Brazil. 

— Situação actual da cultura do café no Brazil : conferencia effe- 
ctnada no dia 1 de novembro de 1882, por oocasifto da segunda 
exposiQão de café no Brazil — Vem no Cruxeiro de 10 do dito mes, 
ooenpando seis eolumnas. Sobre taós assumptos e sobre politica ha 
outros escriptos do conselheiro Belisario em periódicos. 

— Discursos proferidos na camará dos Srs. deputados e no senado, 

1886. Rio de Janeiro, 1887, 211 pags. in-8<'. 

'^Ministério da Fazenda. Proposta e relatório apresentado à 
assembléa geral legislativa na 20* sessão legislativa. Rio de Janeiro, 

1887, in-4« gr. 

Fjrcknoisoo Bex*iiax*d.iii.o Ril>ei]ro — Filho de Fran- 
cisco das Chagas Ribeiro e de dona Bernardina Rosa Ribeiro, nasceu no 
Rio de Janeiro a 12 de julho de 1815, e ahi fàlleceu a 16 de junho de 1837. 
Em outubro de 1834 havia recebido o gráo de bacharel em sciencias so- 
daes e jurídicas na faculdade de S. Paulo ; em 12 de maio de 1835 o 
de doutor, apresentando-se dous dias depois oppositor & uma cadeira 
da dita faculdade, e em 1836 ahi leccionava direito criminal. Ninguém 
ousou apresentar-se a esse concurso, para que os próprios juizes foram 
os arguentes, tão conhecido já era esse moço, que seus coUegas, ainda 
estudante, chamavam de mestrinho, e no quarto anno do curso jà 
advogava em S. Paulo com provisão I Pennas hábeis, bem aparadas, 
lamentaram sua morte, tecendo-lhe o derradeiro elogio jà em prosa, 
jà em Terso, e uma destas, a do Dr. Firmino Rodrigues Silva (vede 
este nome), numa nenla à sua memoria assim exprimiu-se : 

«líarchai avante, prole de esperança, 
A* gloria, à çloria que o futuro é nosso . . . 
Mas que é delle? Não vae na vossa frente. •• . 
Oh I que é feito do rei da mocidade ? . . . » 

€ luCorreu ! — disse o cónego Januário da C. Barbosa — E um nome 
puro e límpido como a virtude, brilhante como o génio, foi resplen- 
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decer nessa longa lista de nomes mais afamados, que ditosos, dos jorens 
inspirados que na aurora da vida se eclipsaram totalmente e para 
sempre. . . » E finalmente disse o Dr. Justiniano José da Rocha : «Nin- 
guém o excedeu na variedade dos conhecimentos e no desenvolvimento 
intellectual . > Foi sócio e fundador da sociedade Philomatica em 1833, 
sócio do Instituto histórico da França e de outras associações de lettras, 
e escreveu : 

— A Voz PauUstana (periódico politico). S. Paulo, 1831 — Ahi estreou 
Bernardino Ribeiro a vida jornalística com 16 annos de idade, tomado 
de enthusiasmo com os movimentos ^e 7 de abril. 

— O Novo Pharol Paulistano. S. Paulo, 1834. 

— Reoista da sociedade Philomatica. S. Paulo, 1833 — Nesta revista, 
entre vários trabalhos seus, notam-se os dous seguintes : 

— jE^ii^aio sobre a tragedia — trabalho que demonstra grande eru- 
dição e em que coUaboraram os Drs. Queiroga e J. J. da Rocha. 

— Traducção do livro terceiro de Joseph, romance epioo de Bi* 
thaube — reproduzida na Minerva Brazi leira, tomo 2o, pags. 620 e 686 
G segs. Consta de 560 versos hendecasyllabos. 

— Theses para obter o gráo cie doutor em sciencias sociaes e jori- 
-dicas, etc. S. Paulo, 1835. 

— Qual o melhor intermédio das permutações :^as moedas metallicas 
ou o papel-moeda ? dissertação. S. Paulo, 1835 — Foi também repro- 
duzida na Minerva Brazileira, tomo 2®, pags. 539 e segs. 

— Direito Criminal : discurso com que abriu a segunda aula do ter- 
ceiro anno do curso jurídico de S. Paulo em 1836— Idem, pags. 583 
•e segs. e mais tarde no Direito, tomo 36°, pags. 497 a 504. 

— Noites lugubreSf de Cadalso — Idem, pags. 483 e 515 e segs. 

— A paz : discurso recitado na Harmonia paulistana — publicado em 
S. Paulo e reproduzido no livro Annos académicos, do Peç nha Povoas, 
j)ags. 101 a 103. Publicou ainda muitas poesias, de que algumas constam 
do Florilégio de Varnhagem, do Parnaso Brazileiro de Pereira da 
Silva, etc, deixando muitas inéditas, assim os seguintes trabalhos de 
maior fôlego, dos quaes se occupava, quando falleceu : 

— Historia do Brazil desde sua independência até nossos dias. 

— Penas correctivas ou que servem para emenda dos pacientes, con- 
trapesando o systema americano das penitenciarias com o systema bol- 
landez das colónias agrícolas. 

Fx*a.]iclsoo Bernardino de Souza. — Natural da 
Bahia, nasceu na cidade de Itaparica a 29 de janeiro de 1834. Presbjtero 
secular, cujas ordens recebeu do venerando arcebispo D. Romualdo qoe 
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sempre o distíDgaia, mudando de residência para o Rio de Janeiro 
pelo anno de 1860, aqai foi cónego da capella imperial, capellão 
e professor de religião, latim e portagaez do collegio de Pedro II e 
IdDte de geographia e de rhetorica do curso de preparatórios annexo 
ao seminário episcopal. Fez do Rio de Janeiro uma viagem as proTÍn-» 
cias hoje Estados do Pará e do Amazonas, percorrendo-as como membro 
da commissão do Madeira, eucarregaiio dos trabalhos ethnographicos. 
Depoia voltou a residir na Bahia, onde continaou a dar^se ao magis- 
tério, foi nomeado examinador synodal do arcebispado e admittido 
ao Instituto histórico. Notável pregador, litterato e escrlptor, escreveu: 

— Breve resposta ao discurso do Sr. senador Dantas ou protesto em 
favor dos principies catholicos. Rio de Janeiro, 1861, 24 pigs. in-8^. 

— Compendio de historia universal por Victor Duruy, ministro da 
instruoção publica na Franca e ex-professor de historia do lyceo Napo- 
leão ; traduzida, etc. Paris, 447 pags. in-S^ — Houve segunda edigâo 
correcta e augmentada com um appendice da historia contemporânea 
por •**. Paris (1868), 549 pags. in-8'', sendo da penna do cónego Bernar- 
dino 08 novos capitules concernentes à historia de Portugal, e duas 
oatras, sendo a ultima correcta e augmentada com factos relativos à 
guerra do Paraguay e feita pela ctsaGarnier, 1877. 

— A primeira commun/tão : romance do cónego Schmidt. Paris, in-8^ 
— E' edição da mesma casa que, segundo me consta, incumbiu o cónego 
Bernardino da tradncção dos romances deste autor, os quaes foram 
efTecti vãmente traduzidos e publicados sem o nome do traduct^r. 

— Importância da primeira commnnhão, demonstrada por exemplos: 
obra de grande uttilidade aos pregadores e catechistas, ás mães de 
familia christãs e aos que teem de f<«zer a primeira communhão, pelo 
rev. padre Huguet ; traduzida, etc. Rio de Janeiro, 1873, in-8®. 

— - O Espirito de Pio IX ou bellissimos traços da vida deste grande 
papa peio rev. padre Huguet. Traducção da segunda edição. Rio de 
Janeiro, 1873, in-8^ 

— Directório do . joven sacerdote no que ô tocante ã sua vida intima 
e em suas relações com a sociedade, pelo padre Reaume ; traduzido da 
terceira edição. Rio de Janeiro, 1872, in-8<>. 

— Lembranças e curiosidades do valle do Amazonas. Pará, 1873, 
32& pags. in-8«. 

— Commissão do Madeira, Pará e Amazonas. Rio de Janeiro, 
1884 - 1885, três tomos, 145, 147, 145 pags. in-8' —Nesta obra dá o 
autor muito curiosas e importantes noticias da historia natural e civil 
de tão vasta porção do território brazileiro, assim como dos indios^ 
que ahi habitam, sua vida, seus costumes, etc. 



412 



— Novo met?iodo da giammatica latina, reduzido a compendio pelo 
padre António Pereira e acompanhado de om sapplemento de 
exemplos da syntaxe pelo padre F. Bernardino de Sonza. PariB, 186a» 
inr8« ^ Ha ama ediçfto de 1881, feita pela casa Qamier. GoUaboroiL 
para algomaa revistas do norte e depois que veio para o Rio de Janeiro 
oollaboroa para outras, como a Revista Popular^ o Jomal das Famitíai^ 
TrUnma Catholica e também para o Jornal do Commercio. De seus 
escríptos de entSo citarei : 

— Á Utteratura na Bahia — Na Revista Popular^ tomo .9^, paga. 17 
esegs. 

'^ Á ilha de Itaparica -^láem^ no mesmo tomo, pags. 152 e 22í^ 
esegs. 

^ O recolhimento de S» Raymundo na Bahia — Idem, tomo 9*, pags. 
17 e segs. 

— Um passeio à villa do Rio Preto — Idem no mesmo tomo, pags. 
224 e 350, e tomo IO», pags. 34 e 89 e segs. 

'-^ O mosteiro de S, Bento — Idem, tomo ll^ pags* 112 e segs. 

— A lenda de Mimosa : romance traduzido — Idem, tomo 14S pags. 
29, 80, 159, 215, 291, 326 e tomo 15», pags. 25 e 91 e segs. 

— SpirituSf que vadit, redit aut non ? — Na dita roTista. Neste ee- 
eripto estada os phenomenos entSo em inicio no Brazil e que constitnem 
hcge a sciencia ou que melhor nome possa ter de oocúkismoy cítuido 
Cactos dados comsigoe com o arcebispo D. Romualdo. 

^ Julião^ o apóstata ^lidL Otis, jornal religioso, litterario, historioa e 
philosophico, publicado no Rio de Janeiro de 18Ô1 a 1864, anno T n. 6. 
^ A arca de Noé — Idem, n. 4. 

— Uma academia para o clero — Idem^ n. 7. 

— A torre de Babel — Idem, n. 1 1 . 

— A morte de Magdalma — Idem, ns. 15 e 17. 

— Beminiscencia de minha infanda. O Santo António da Vellia 
Barbara — Idem, n. 20. 

— A morte do bom ladrão^ traduzida do poema de Klopstok «Idem, 
2» anno, n. 26. 

— A escriptura e a sciencia — Idem , n. 27. 

— Os derradeiros momentos da Tida — Idem, ns. 48 e 51. 

— O dedo de Deus — Na EstréUa do Norte, periódico religioso sob os 
aospidos do Exm. bispo do Pará, tomo 2>, pags. 4 a 7« 

— ' Uma mãe : poesia — na Tribvma OaÉholiea, n. 22. Foi eseripto 
quando o autor tinha 16 annos de idade e publicada no Noticiedor 
CaàhoUco da Bahia. E', me parece, sua primeira oomposigão poética. 
Gomo coUaborador do Jomal do Commercio publicou não só Tario0 
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«rtigOB, como romahees e folhetins. Na Bahia também escrevea 
Tanas memoriafi qod oíFereoea ao Instituto histórico da proTinda 
o redigiu : 

-« O Notieiador CathóUco : periódico religioso. Bahia, ia*fol. ->E' uma 
revista hebdomadaria de 8 pags. e 2 ools. fundada sob os auspidos 
do arcebispo D. Romualdo, e redigida pelo padre Mariano de Santa 
Roea de Lima, de quem hei de oeeupar-me, desde 1847 até 1852, 
data em que este foi nomeado vigário de uma frsguezia do sertão, e 
em que passou a redacção ao padre Bernardino. 

— Jornal da Bahia. Bahia, in-fol.* Este jornal, depois propriedade 
do Dr. Francisco José da Rocha, foi fundado em 1846. Ahi acham-se 
do autor importantes trabalhos sobre questOes de interesse local, 
politica, litteratura e também romances traduzidos, sendo notáveis : 

— Typos parlamentares : serie de artigos. 

«- Horas ifogas : folhetins ^ De seus sermOes nunca me constou que 
publicasse algum. Só o ouvi pregar uma vez sobre as Dores de Maria 
Santíssima na Igreja da Cruz dos Militares em 1868 um sermão, que 
tanto arrebatava o auditório pela sublimidade do assumpto, como pela 
belleza do trabalho e pela exposição do autor. 

Franoisoo Bittenooairt Sampaio — Filho do ba- 
charel Francisco Leite de Bittencourt Sampaio, de quem occupar-me- 
hei mais adeante, nasceu na cidade do Rio de Janeiro ; ô bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade de S. Paulo em 
1884, e escreveu : 

— Casamento cML Rio de Janeiro, 1892— Este livro contém o 
texto da lei que estabeleceu no Brazil o casamento civil e numerosas 
annotaçOes elucidando os pontos importantes da mesma. 

Franeiseo Boniftkoio de A.l>x*eui, Barão da Yilla da 
Barra— Filho de Francisco Bonifácio de Abreu e de dona Joanna Fran* 
«isca da Motta, nasceu na villa da Barra, Bahia^ a 29 de novembro de 
1819 e fáileceu no Rio de Janeiro a 30 de julho de 1887, doutor em me- 
dicina e lente jubilado da faculdade desta ddade, tendo feito na da Bahia 
<is quatro primeiros annos do curso ; grande do império ; do conselho do 
Imperador e medico de sua imperial camará ; coronel cirurgião-môr 
honorário do exercito por serviços prestados na campanha do Paraguay, 
-oecupando esse cargo ; deputado por sua província natal, como já o 
havia sido em varias legislaturas desde 1869 ; grande dignitário ésk 
ordem da Roea, oommendador da de Christo, e condecorado com a me- 
dalha commemorativa da réforidã campanha e membro de varias asso» 
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elações de sQiencias e lettras. Depois de sua formatara foi nomeedo 
por ooDoarso lente de geographla do lyoeo bahiano; e mais tarde, 
teúdo transferido sua residência para a corte e sendo lente substituto 
da faculdade de medicina, fez uma viagem á Europa, onde se achava 
quando, por occasião da reforma das faculdades medicas, foi nomeado 
lente da cadeira de chimica orgânica. Então, como nunca tivesse 
estudado essa matéria, só nessa occasiSo exigida pelo novo regu- 
lamento, procurou na França o professor Wurtz com quem estadoa 
6 este, ao cabo de poucos mezes, dizia que Bonifácio de Abrea era 
um talento maravilhoso e que estava habilitado para ensinar chimica 
orgânica em qualquer faculdade. Viajou depois pelo norte do Brazil, 
acompanhando o Imperador e sua augusta consorte, e ultimameDte 
presidiu a província, hoje Estado de Minas Geraes. Foi dístincto poeta 
6 escreveu : 

— These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. 

I. Os homens Julgam acertadamente de seus semelhantes? Si não, o por- 
que? B como, si não acertar, se quer chegar da certeza de seu jais^o? 

II. A organização tem sido prejudicada com a reforma que o capricho 
dos homens entendeu devia dar ao seu funccionar ? III. O numero e a 
virtude dos medicamentos tem procurado à sociedade os bens que delles 
se promettia ? Qualquer será apto a administrai -os ? Muitos, que o 
são, fazem-no com sizudez ? A &Ita de seu effdto é motivo de dezar 
ao medico ? IV. Os bailes motivam alguma quebra na saúde publica ? 
Rio de Janeiro, 1845, in-4^. 

— Dissertação na qual se justifica o aborto provocado e depois se . 
demonstra: 1** Que o aborto provocado por legitima indicação ô menos | 
arriscado e funesto que o parto instrumental correspondente, e como 
coroUarios desta proposição ; 2<» Que o aborto espontâneo é menos pe- 
rigoso do que o parto natural respectivo ; 3® Que o aborto complicado, 
mas ainda espontâneo, é menos perigoso que o parto complicado, mas 
ainda effectuado somente pelas forças da natureza: these do Dr., etc. 
candidato á uma cadeira de lente substituto da faculdade de medicina 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1851 in-4<». 

— De chirurgo et de occulorum effusione: theses quae apud flu- 
minensem medicinse facultatem, doctori Francisco Bonifácio Abreo, 
candidato ad umam cathedram seccionis chirurgiae professore vicário 
carentem tuendíc sunt. Flumine Januário, 1852, in-4<>. 

— Memoria histórica da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, no 
anno de 1863. Rio de Janeiro, 1864. in-fol. 

— Historia e geographia : proposições, etc. Bahia, 1850, in-8'— ET 
sua these no concurso à cadeira de geographia no lyceo da Bahia. 
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« Relatório apresentado & assembléa legislativa da província de 
Minas Geraes na sessão ordinária de 1876. Oaro Preto, 1876,. 
in-4\ 

— Relatório com qae ao Ulm. e Exm. Sr. Barão de Camargos. 
passou a administração da província etc* Ouro Preto, 1877, in-4<'. 

— Tersina: romance brazileiro (em verso). Bahia, 1848, in-S^. 

— Palmira ou a ceguinha brizileira: romance (em verso). Bahia, y/ 
1849, in-8*^ —Deste livro escreveu C. J. Gomes de Souza uma noticia 

no Âtheneo, periódico da Bahia, pag. 55, reproduzindo parte de um bello 
episodio da infeliz Júlia Fetal, traiçoeiramente assassinada por um ho- 
mem à quem não queria dar a mão de esposa,— episodio em que o poeta 
a apresenta < meio confusa, turbada um pouco da fadigosa jornada >,. 
6 assim começa: 

« Trajada de neve pura, 
Belleza, lyrio em cundura. 
Calou o Oiympo em procura 
De fallar com a Divindade. • . 
Anjos, Ardia njos topou ; 
Anjos, Archanjos saudou, 
E tudo em stasi deixou 
Pasmado da novidade ». 

-^ Moema e Paraguassú: episodio da descoberta do Brazil. Oper» V 
lyrica em três actos, yertída para o italiano por Ernesto Ferreira 
França (veja-se este nome). Rio de Janeiro, 1860, 65 pags. in-8» e mais 
8 dos apontamentos históricos. 

— A divina comedia^ de Dante Alighieri, fielmente vertida do- y/ 
texto (obra posthuma). Rio de Janeiro, 1888, 505 pags. in-8<> e 

31 do prefacio do editor e da introducção de T. de A. Ararlpe- 
— Este livro ô o primeiro de seus escriptos inéditos que sen so» 
brinho, o Dr. José Carlos Mariani, se propõe a dar ao prôlo.. 
Do Barão da Villa da Barra andam esparsas muitas composições^ 
poéticas como: 

— Soneto d morte do Duque de Caxias — no Jornal do Commercio. 

— Soneto ao tricentenário de Camões — idem. 

— Saxidação à Cachoeira de Paulo Affonso — E' um improviso por 
occasião da visita do Imperador á dita cachoeira, e em resposta a un> 
desafio, também em verso, e de improviso, que lhe dirigiu o doutor 
Deiró. (Veja-se Pedro Eunapio da Silva Deiró.) Tanto este, como Boni- 
fácio de Abreu achavam-se verdadeiramente inspirados em vista do 
portentoso espectáculo da magestosa natureza. Esta poesia vem nas. 
< Memorias da viagem de suas magestades imperiaes ã província da 
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Bahia, coUigidas e publicadas por P. de S. Rio de Janeiro» 1867 »e 
termina assim: 

acceita o preito 

Que humilde à teus pes deponho. 
Deixaste de ser um sonho 
Na harpa do trovador. 
Si as nayades do San-Francísoo 
Pedirem-te um dia a historia 
De teu passado de gloria, 
Narra um só facto —só este: 
Que em teus paços recebeste 
O Imperador do Brazil ! 

Algumas de suas composições poéticas teem sido postas em musica, 
como a bem conhecida modinha Saudades do nosso amor e em grande 
somma se conservam inéditas. Finalmente existem de sua peona 
diversos trabalhos em prosa, em revistas litterarias, como 

— Extirpação de uma lupia (lobinho) que pesou mais de uma arroba. 
— No Aiheneo da Bahia, 1849, n. 1. E* a historia de uma operação, 
que praticara nesta provinda. 

Fi-aueisco Borgres <iB* ISilva.— Filho do major Francisco 
Borges da Silva e de dona Custodia Maria de Jesus Borges, e nascido na 
Bahia, sendo doutor em medicina pela faculdade deste Estado e formado 
em 1870, entrou a 31 de Janeiro do anno seguinte para o corpo de sande 
da armada, onde serve cook) primeiro cirurgião. Escreveu: 

-^Accidentes produzidos pelo raio ; Feridas por arma de fogo ; PôdfrSe 
em geral ou excepcionalmente affirmar que houve estupro ? Do emprego 
da sangria na congestão do cérebro e na apoplexia: these apresentada, 
etc. Bahia, 1870, in-4». 

— Considerações sobre o beribéri. Fortaleza, 1874, 37 pags. h»-4*. 

Fx*aiLeisoo de Box*ja. Ma*rq.u.es X^iislboa» — Filho do 
almirante Visconde de Tamandaré e da Viscondessa do mesmo titulo, 
nasoeu a 10 de outubro de 1841 no Rio de Janeiro, e aqui falleoeu em 
1886. AlistandoHBe na armada por occasião da guerra contra o Paragoay 
como segundo tenente de commissSo e fazendo parte da esquadra em 
operações no Rio da Prata» assistiu ã passagem de Guevas e â tomada 
do Passo da Pátria ; como secretario do chefe Alvim subia ao alto Pa- 
raguay e assistia â tomada de Cunizú em 1866. Era aegoudo tenente 
honorário da armada, oondecorado com a medalha da campanha em 
que militou, professor de inglez do collegio naval e escreveu : 

— Medições de terra. Rio de Janeiro, 1881, in*-8«. 
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— > Os torpedos e seu emprego^ contendo a narrativa completa da 
apparíQão e incremento da arte da guerra submarina e bem assim o 
exame detalhado dos assumptos correlativos, inclusive os últimos aper* 
feJcoamentos por C. W. Sleeman. Traducção que por ordem do Bxm. 
Sr. conselheiro José Rodrigues de Lima Duarte fez^ etc. Rio de Janeiro, 
1881, 303 pags. in-4o, com diversas estampas. 

Fx-axioiaco de Borja. Oliveira— Em 1869 estudava 
na faculdade de direito do Recife : ó somente o que sei a seu respeito. 
Por esse tempo escreveu : 

— O pomo da discórdia : comedia em um acto. Recife, 1869 (?) n/ 
— Li o oferecimento de um exemplar desta comedia ao Instituto 
archeologico pernambucano a 11 de novembro deste anno. / 

^ Paulo: romance. Recife, 1870. 

^'jraixi.oisoo do Bxra»zil Pinto Bandeira, e A.O- 
oioli de "Vasoonoellos — > Natural da antiga província de 
Pernambuco, e irmão de António Witruvio Pinto Bandeira e Accioli de 
Ya3conoello3, jà commemorado neste livro, nasceu em 1849 e íisklleceu 
com 33 annos de idade a 29 de março de 1882 na cidade do Recife apóz 
longos soffrimentos que o levaram á piocurar allivio nos últimos sertOes 
da dita província. Era professor de rhetorica e poética do gy mnasio 
pernambucano, poeta muito applaudido e exímio litterato. Com seu 
trespasso — diz o Diário de Pernambuco de 30 de março deste anno — 
perdeu Pernambuco, que lhe dera o berço, um alho distincto, e a re- 
publica das lettras um cidadão jã prestimoso e que muito mais pro- 
mettia dar & litteratura pátria. > Com effeito Pinto Bandeira, versado 
em diversas linguas, escreveu e deixou diversas obras, sob o pseudo- 
nymo, de que usava, de Francino Cismontano, como : 

— Echos da antiguidade: ensaios clássicos — São dous grossos vo- v 
lumes, contendo : o \^ mais de duzentos sonetos e eem fabulas ; e o 2» 
odes, cantatas, elegias, dithyrambos, epistolas, epigrammas, satyras, 

e uma comedia original em um só acto, em verso heróico, intitulada 
« Ou casa ou morre ». A máxima parte dos Ensaios clássicos corre im- 
pressa nos jomaes de Pernambuco, e a comedia « Ou casa ou morre » 
está na America Ulustrada Boh o psendonymo de Zebedeu Xixarro. 

— Trovas e Provas : tentativas românticas — São dous grossos vo- \ 
lumes de cerca de 400 pags. cada um, sendo divididos: o !<> em trea 
livros denominados Intimas, Phantasticas e Avulsas ; e o 2° em dons 
livros ou Religiosas e Brasilianas. Também as Tentativas correm im- 
pressas, emigrando parte, nos jomaes de Pernambuco. 
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— Ultramarinas: traduoções — São dous volumes, contendo: o 1* 
Ligeiras traduccões e paraphrases poéticas das lingoas íhinoeza, 
ingleza, hespanhola e italiana; o 2^ Amynthas, drama pastoril 
em cinco actos, traduzido verso a verso, do original italiaDO, de 
Torquato Tasso, ô o Ensaio sobre critica, traduzido quasi verso a verso 
do original inglez, de Pope. Grande parte do 1® volume corre im- 
pressa em diversos jornaes; e do drama Amynthas, do 2^ volume 
foram publicados alguns fragmentos no Diário de Pernambuco e no 
extincto Jornal da Tarde. 

— Telemacoy traduzido do original francez, de Fenelon, para verso 
heróico solto— Inédito. Parece-me que Pinto Bandeira não chegou a 
concluir o segundo volume dessa traducção. Pelo menos a 20 de janeiro 
de 1881, numa carta que dirigiu-me de Garanhuns, onde se achava â 
conselho da medicina, dando-me uma noticia circumstanciada de todas 
as suas obras, que projectava dar à publicidade conforme as tenho clas- 
sificado, assim m'o dizia. E desta época em deante a moléstia não lhe 
deixara trabalhar. 

— Parnaso pernambucano ou galeria dos melhores poetas da província 
de Pernambuco desde Bento Teixeira Pinto até aos nossos dias. Dous 
grossos volumes, inéditos — contendo, o 1^ as poesias dos antigos, e o 2^ 
uma selecção das poesias dos modernos e contemporâneos, precedidas 
tanto umas, como outras, de esboços biographicos ou breve noticia 
sobre a vida, e as obras dos respectivos autores. Parece-me que o 2* 
volume também ficou incompleto. 

— Poética compilada de Hughes Blair e outros. Pernambuco, 1882, 
136 pags. in-40 gr.— Foi approvado este livro pela directoria da in- 
strucção publica de Pernambuco e depois pelo conselho litterario da 
instrucção publica. Consta-me que foi também publicada sua 

— Anthologia nacional ou supplemento à Poética compilada de Hughes 
Blair. 

— Rhetorica compilada de Hughes Blair e outros — Supponho que 
conserva-se inédita. 

— Grammatica latina para uso dos que faliam a lingua portugueza 
— Inédita. 

— Picciolo : Corso de litteratura italiana ad uzo delia gioventa 
studioza che parla la lingua — Idem. 

— Fabulas originaes, traduzidas e imitadas por Prancino CismontaDO. 
Recife, 1877, 112 pags. in-8®— Estas fabulas são as que fazem parte 
do 1^ volume dos Ensaios clássicos, e foi*am approvadas pelo conselho 
director da instrucção publica. Em varias publicações, quer do BraziU 
quer da Europa acham-se deste autor poesias, como 
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^ Vma lagrima : traducçSo paraphraseada em verso» No ÁliDanak 
de lembranças laso-brazileiro. Lisboa. 1883, pags. 101 ese^uiotes. 

— Ode — No livro € Coiiecção de discarsos e poesias, recitados por 
occasi&o do assentamento da primeira pedra do hospicio dos alienados 
de Pernambuco. Recife, 1875, pags. 57 e seguintes. 

FiTanolseo de Brito Ouerra* — Natural, parece-me, 
do Rio Gr inde do Norte, de que foi representante na terceira legisla- 
tura de 1834 a 1837 e neste anno eleito e reconhecido senador, alii fal- 
leceu a 23 de fevereiro de 1845. Era presbytero secular, muito 
versado na língua latina e escreveu : 

— OraUo académica coram excelientissimo ac reverendissimo domino 
Josepho Joachino a Cunia Azèredio Ck)itinio, episcopo pernamt)ucanen8i, 
seminarii olindensis fundatore, studiorum doctore ac reformatore. 
Anno MDCCCI, litterario secundo — Vem no livro « A gratidão 
pernambucana ao seu benfeitor, etc. », publicado em Lisboa, 1808, 
pags. 107 a 129. 

Franeisoo de Brito Peixoto » Filho de Domingos 
de Brito Peixoto e de dona Anna da Guerra, nasceu em ^. Paulo em 
melados do século 17<^ e falleceu em 1733. Foi cora seu pai o fundador 
da villa de Santo António da Laguna ; mais tarde deu-se a descobri- 
mentos e explorações pelos campos do Rio Grande do Sul de 1715 a 1718 
e, sendo pelos seus serviços « capitão-mór das terras da Laguna e seu 
districto com a ilha de Santa Gatharina e do Rio Grande de S. Pedro » 
por carta patente de 1 de fevereiro de 1721, sustentou com seu genro 
7oão de Magalhães uma lucta contra os Índios tupis e minuanos que, 
ligados aos hespanhóes, procuravam apossar-se daquellas regiões do 
Kio Grande. Escreveu : 

^ Noticias da povoação e fdndação da villa da Laguna, feita por 
Francisco de Brito Peixoto que foi capitão-mór delia e doou os seus 
serviços em seu sobrinho Diogo Pinto Rego — Inéditas, não sei onde 
param ; só sei que a bibliotheca nacional poesue uma parte desta obra. 

FrAneisoo Oalheiros da Oraça — Pilho do com- 
mendador Guilherme Josô da Graça e de dona Balbina Galheiros da 
Graça, nasceu na cidade de Maceió, capital da antiga província de 
Alagoas, a 3 de julho de 1840. TenMo feito o curso da escola de 
marinha com praça de aspirante de 26 de fevereiro de 1864, foi pro- 
movido a guarda-marinha em 1866, a segundo tenente a 5 de março 
de 1868, a primeiro tenente a 12 de abril do mesmo anno e a capitão* 
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tenente em 1879 e por ultimo a oaiHtSo de firagata. E* director da 
repartiç&o hydrographica, sócio do Instituto histórico e geograpbioo 
brazileiro, official da ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz» 
cayalleiro da ordem de Christo, condecorado com a medalha da 
esquadra em operaçOes na guerra do Paraguay e tem feito mais de 
uma viagem ao estrangeiro, achando-se actualmente em importante 
commissão do governo na Europa •» e escreveu: 

— Memoria sobre a origem e causa do aquecimento das aguas do 
Gulf-stream. Rio de Janeiro, 1874, 60 pags. in«8<» — E' seguida da o0- 
nifio ultimamente sustentada na Inglaterra sobre o assumpto pelo 
doutor. William Garpenter, da pag. 47 em deante. Esta memoria M 
traduzida na França em 1875 por Desirô Mouren« e as idáas nella 
emittidas foram contestadas pelo eapitSo-tenente A. A. Gamara. 
( Veja-se António Alves Gamara.) 

— Thearià do desviometro. Rio de Janeiro, 1876, in«8^. 

— Transferidor de sondas. Rio de Janeiro, 1876, in-8^. 

» Investigações sobre os instrumentos destinados á hydrographia. 
Rio de Janeiro, 1878, in-8**. 

— Determinação das linhas magnéticas do Brazil: relatório apresen* 
tado ao capitão de mar e guerra Barão de Teffé, director geral da 
repartição hydraulica. Rio de Janeiro, 1882, 30 pags. in-fol. — Vem 
no relatório do ministério da marinha deste anuo, e sahiu antes na 
Revista Marítima brasileira. Dividido em duas partes, ahi se trata: 
\^j do magnetismo terrestre ;2«, dos instrumentos e methodoe de deter- 
minação de suas curvas. 

~ Estudos sobre a barra da Laguna. Rio de Janeiro, 1882, in-8<» ~ 
Segunda edição, 1883. Sobre a Laguna ha mais dous trabalhos seus : 

^ Preferencia do porto da Laguna sobre a enseada de Imbituba. 
Rio de Janeiro, 1883, in-8<» — E* uma reimpressão de artigos que pu- 
blicara no Jornal do Commercio • 

— Parto da Laguna : artigos publicados no Jornal do Commercio^ 
ns. de 7, 8 e 9 de janeiro de 1884. 

— Analyse da informação do capitão-tenente João Justino de Proença, 
capitão do porto da província de Santa Gatharina. Rio de Janeiro, 
1884, in-««. 

— > Primeiros trabalhos da commissão de longitudes» ineumUda ao 
capitão-tenente Francisco Galheiros da Qraça e primeiro tenente 
Arthur Índio de Brazil. Repartição hydrographica do império do 
Brazil. Rio de Janeiro, 1888, 278 pags. in-4«. 

— Carta reduzida da costa do Brazil e das Guyanas entre o 
Gabo Gurupy e o rio Suriman, demarcando as sondas feitas peia 
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coryeta Vital de Oliveira ; organizada por ordem do governo imperial 
«m 1874. 

— Carta comprehendendo as costas das Guyanas, Venezuela e An- 
tiUias entre o rio Iraooubo e a ilha de Santa Luzia. 1874. 

— Carta comprehendendo as ilhas da Trindade e Porto-Rico. 1874. 

Fz-anoisoo Oa*lmoi& — Pilho de Francisco Calmon e de 
dona Ignacia de Ahnelda Pereira, e nascido na Bahia a 18 de setembro 
de 1703, foi âdalgo da casa real, soeio da academia brazUica dos re- 
nascidos, fundada nesta provincia a 6 de junho de 1759, e escreveu : 

— Relação das faustissimas festas que celebrou a camará da villa 
de N. S. da PuriflcaoSo e Santo Amaro, da comarca da Bahia, pelos au- 
gustissimos desposorios da sereníssima senhora D. Maria, princeza do 
Brazil, com o sereníssimo senhor D. Pedro, infante de Portugal. Lisboa, 
1762, 16 pags. in-4^ 

• 
!>• Fx*a.noisoo Cardoso A-^ires^ bispo de Olinda — 
Filho de João Cardoso Ayres e de dona Maria Cardoso Ayres* nasceu 
na cidade do Recife a 18 de dezembro de 1821 e falleceu a 14 de marco 
de 1870 em Roma. Destinado por seus pais á vida do commercio, apenas 
preparado com a ínstrucção primaria, se estabeleceu numa loja de 
livros, de propriedade delles; mas depois começou a dar-se aos estudos 
superiores, e aô passo que nesses progredia, sentindo vocação para o 
estado religioso, abandonou de todo o commercio e foi para Roma, onde 
matriculou-se na universidade de Sapiência em 1846. Fechada, porém, 
anniversidade com a revolução de 1848, sahiu de Roma com o abbade 
dom A. Rosmini Serbati, seu amigo e fundador do instituto da Cari- 
dade, resolvido a entrai; no mesmo instituto ; foi à cidade de Strezza 
no Lago-maior, então reino do Piemonte, onde se fazia o noviciado ; 
dahi foi & Inglaterra, onde, no coUegio de Ratcliflé, concluiu o novi- 
ciado e o curso theologico, recebendo as ordens de diácono das mãos do 
bispo diocesano. Passou dahi ã casa de Rugby, onde recebeu as ordens 
do presbyterado,e leccionou uma cadeira. Fez ainda uma excursão por 
alguns legares da Europa, visitando o Santo Padre, e tomou-se tão 
notável por suas raras virtudes e por sua illustração, que foi nomeado 
sub-reitor da casa de Santa Maria de Upton no condado de Cork, na 
Irlanda, e lhe foi offerecida pelo governo imperial, fora da pátria, uma 
mitra, de que pediu que o dispensassem. Nomeado mais tarde biQ)o de 
Olinda, ainda elle quiz eximir-se a tão alto encargo ; mas desta vez, 
oedendo à vontade do chefe da Igreja, foi sagrado em Roma a 15 de 
março de 1868* e fez em sua diocese entrada solemne a 2 de agosto do 
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mesmo anno. Bem recebido nella, cabia logo no desagrado de sens 
diocesanos por probibir que fosse sepultado em cemitério sagrado o 
cadáver do general José Iguacio de Abreu Lima e por ordenar a todo 
o clero o retiro espiritual no couv^ nto de S. Francisco do Elecife, com. 
leitura diária do catbecismo, feita por padres estrangeiros. Âcbava-se 
em Roma fazonio parte do concilio ecuménico do Vaticano, conyocado 
para 8 de dezembro de 1869, quando a morte o surprebendeu. Escreveu: 
-— Carta pastoral de saudação a seus diocesanos. Roma, 1868 — Pize- 
ram-«e duas e* tições desta pastoral ao mesmo tempo com a data de 15 
de março, sendo uma em portuguez e outra em latim : Prima epistola 
pastorata. 

— Pastoral de 28 de abril de 1869. Recife, 1869 — Nesta pastoral 
occupa-se o prelado das accusaçOes que Ibe fazia parte da imprensa 
pela denegação de sepultura em logar sagrado ao general Abrea 
Lima, e de outros factos. 

— Pastoral a respeito do seminário de Olinda. Recife, 1869, en-4». 

— Carta pastoral de despedida aos seus diocesanos. Recife, 1869 — 
E' datada de 14 de S3tembro deste anno, dia em que embarcou para 
assistir em Roma ao concilio ecuménico. D. Francisco Cardoso Ayres 
era poeta e publicou algumas poesias, antes de tomar o estado ecdle* 
siastlco, como : 

— Epistola a João Lustosa da Cunba Paranaguá ( boje Marquez de^ 
Paranaguá). Recife, 1844. 

— Poesias publicadas no Philêidemonj periódico scientiflco e litta- 
rario da sociedade Pbileidemica Oiindense. Pernambuco, 1846, pags.- 
31 e 151 — São duas composições. 

Firanoisoo Oarlos Braiiidâo — Nascido em Pernambuco 
e ahi falleddo depois de 1870, sendo bacharel em sciencias sociaes a 
jurídicas, formado pela faculdade de Olinda em 1836, exerceu a advo- 
cacia, foi deputado à assembléa provincial e também á geral da nona 
à decima terceira legislatura, de 1853 a 1868, e escreveu, além de 
outros trabalhos talvez : 

— Sobre a carestia e monopólio dos géneros alimentícios e concessão 
de loterias : discurso recitado na sessão de 4 de agosto de 1857. 
Nictheroy, 1857, 14 pags. in-4o. 

— > A eleição do 5^ districto da província de Pernambuco. Rio de 
Janeiro, 1861,in-fol. 



Oa.rlos da X^uz — Filho de José Maria da 
Luz e natural de Santa Catharina, onde nasceu em 1830, é doutor em 



423 



mathematicas pela antiga academia militar ; general de brigada do 
exercito ; lento cathedratico da escola superior de gaerra ; commen- 
dador da ordem de Gbristo, ofQcial da ordem da Rosa e da de S. Bento 
de Aviz. Assentando praça em 1846, serviu no corpo de engenheiros 
até novembro de 1855, e depois na arma e corpo de estado-maior de 
artilharia. Representou a provincía, hoje Estido, de seu nascimento na 
undécima, decima quinta e decima sexta legislaturas ; foi á Europa por 
mais de uma vez em commissão do governo e exerceu muitas com- 
missões como a de director do laboratório pyrotechnico do Cam pinho, 
sendo ao mesmo tempo professor da aula de applicação. Tem o titulo 
de conselho do Imperador e é um dos redactores da 

— Revista da commissfio technica militar. Rio de Janeiro, 1891-1892 
— onde ha vários trabalhos seus. Escreveu: 

— Ligeiras considerações sobre os canhões raiados em uso do exercito 
do Brazil. Rio de Janeiro, 1866, in-8<», com uma grande folha, contendo 
22 figuras. 

-> Questão de limites entre as províncias de Santa Catharina e do 
Paraná : discursos proferidos, etc. Rio de Janeiro, 1876, 58 pags. 
in-8^ 

— Conferencias populares. 2» serie. Cursos livres de instrucção supe- 
rior. N. 4. Curso elementar e popular de sciencias physicas. Da origem 
e classificação das sciencias physicas. Rio de Janeiro, 1870, in-8^ 

— Influencia do chumbo sobre as aguas potáveis : memoria apresen- 
tada ao Instituto polytechnico brazileiro. Rio de Janeiro, 1879, 19 pags. 
in•8^ 

— Pyrotechnia militar. Duas palavras sobre o mixto das espoletas 
de tempo. Rio de Janeiro, in-8^ 

— As armas de retro^carga e o fuzil de Comblain, com seis estampas, 
contendo mais um estudo minucioso sobre o cartuchame metallico. 
Rio de Janeiro, 1880, in-8*». 

— Estudos sobre as pólvoras de guerra, antigas e modernas. Paris, 
1889, 210 pags. in-8^ 

FrAneisco Oaz*los da. Silva. Oal>rita — Filho de 
Francisco de Paula Avellar Cabrita e sobrinho do bravo tenente-coronel 
de artilharia João Carlos de Willagran Cabrita — que falleceu de feri- 
mento pro iuzido por uma granada inimiga quando ditava a parte offl- 
cial da tomada de Itapicurú na campanha contra o Paraguay — nasceu 
na cidade do Rio de Janeiro a 10 de março de 1857 ; é engenheiro civil 
pela escola polytechnica ; director e professor da cadeira de mathe- 
maticas da escola normal da capital federal ; lente de desenho topogra* 
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phico daquella escola ; cavalleiro das ordens da Rosa e de Cbristo; 
sócio conservador da sociedade Propagadora das bellas-artes, etc. 
Serviu alguns annos oomo secretario e professor no lyceo de artes e 
offlcios e escreveu: 

•^ QyjLTso de mathematicas elementares. Calculo arithmetico. Rio de 
Janeiro, 1883, in-4o*Foi publicada em fascículos e ô um trabailio 
que, denotando grande proficiência de seu autor, parece destinado 
mais para consultas, do que para compendio. 

-^ Monographia e involução : idéas geraes. Rio de Janeiro, 1884, 
26 pags. in-12*>, com 8 figuras intercaladas no texto — E* destinado 
para uso dos candidatos â matricula na escola poly technica que nSo po- 
derem consultar os tratados de geometria superior. 

— Elementos de geometria. Estados Unidos do Brazil, Capital Federal, 
anno de 1890, 2^ da Republica, 130 pags. in-4<» com figs. intercaladas 
no texto — - Este livro é escripto segundo o plano dos Elementos de 
geometria de Clairaut, publicados em 1871 — Sei que o Dr. Cabrita 
tinha, ha alguns annos, a publicar 

— Noções sobre projecções— Creio que estão inéditas. 

Fxrancisoo Oarlton Otlio da Sil^a — Nascido no 
Rio de Janeiro a 20 de maio de 1847, fez o curso da escola de marinha 
que concluiu em 1867 ; é capitão de ft^agata da armada e foi professor 
interino da escola pratica de artilharia por aviso de 20 de janeiro 
de 1884, tendo antes prestado serviços na campanha do Paragoay, 
de que tem a respectiva medalha, e feito uma viagem á, Europa em 
commissão do governo. Escreveu : 

— Algumas palavras sobre torpedos no armamento dos vapores- 
torpedos ou dos navios de guerra, por M. Cthchensnovecth. Tradaocio 
do francez. Rio de Janeiro, 1880 — Sahira antes no Ou^areírodedde 
setembro deste anno em deante. 

F'x*aiioisoo dle Oairvaillio fSoares Bxra.xi.dâ4> — 

Nascido em Pernambuco a 31 de outubro de 1839 e bacharel em scien- 
cias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade do Recife em 1861* re- 
presentou sua província natal na decima sétima legislatura de 1878 a 
1880 ; foi eleito senador em 1882; entrou no ministério de 24 de maio 
do anno seguinte como ministro dos estrangeiros, obtendo o titolo do 
conselho do Imperador; presidiu as provindas de Alagoas, do Rio 
Grande do Sul e de S. Paulo ; foi sodo fundador do Instituto archeolo- 
gioo pernambucano ; agraciado com a commenda da ordem de ChriBto» 
de Portugal, com a gran-cruz da ordem russiana da Agnia BrancSt da 
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ordem belga de Leopoldo e <MHn a medalha do Libertador da Bolívia. 
Escrevea além de 

— Relatórios apresenUuios-^àíS respectivas assemblôas no desempenlio 
de cargos administrativos, o 

— Discurso proferido na sessão magna do decimo qainto anniversario 
do Instituto archeologico pernambucano e mandado publicar por alguns 
4e seus amigos. Recife» 1877, 28 pags. in-8». poi um dos redactores da 

— Revista do Instituto archeologico e geographico pernambucano. 
Recife, 1863 a 1872, dous vols. de 561 e 811 pags. in-4<> com estampas 
— Esta revista continua. Começou sua publicação em outubro de 1863 
sob a redacção dos Drs. António Rangel Torres Bandeira, Aprigio 
Justiniano da Silva Guimarães e Pedro Autran da Matta e Albuquerque 
a quem Soares Brandão substituiu do n. 10 em deante. O ultimo numero 
do 1» volume sahiu em fevereiro de 1866, e o primeiro do 2« volume 
em outubro deste anno. 

Francf soo de Oastro — Filho de Joaquim de Castro Gui- 
marães e de dona Maria Heloisa de Mattos Castro, nasceu na cidade da 
Bahia a 17 de setembro de 1857. B' doutor em medicina pela foculdadjs 
daquella cidade, tendo feito parte do curso na do Rio de Janeiro e nesta 
professor de clinica medica; director da reparti^ sanitária, re- 
centemente instituída na capital federal e membro titular do Instituto 
naeioDal de medicina. Apenas formado entrou para o corpo de saúde 
do exercito, onde serviu alguns annos, e escreveu : 

— Correlação das funcções; Therapeutica geral dos envenenamentos ; 
Da septicemia; Da susceptibilidade recurrente: these apresentada à 
faculdade de medicina do Rio de Janeiro a 23 de setembro de 1879 
e sustentada na da Bahia a 13 de janeiro de 1880. Bahia, 1880, 
223 pags. in-4». 

— Formas cwraveis das moléstias chronicas do coração, inclusive a 
syphilis cardíaca: prelecção do Dr. Q. Mayer, traduzida e anno- 
tada, etc. Rio de Janeiro, 1889, in-8«. 

— Do prognostico das moléstias do coração pelo professor E. Layden: 
monographia traduzida e annotada, etc. Rio de Janeiro, 1892, in-8". 

— Centros corticaes psychologicos: memoria apresentada à imperial 
academia de medicina, etc.— Nos Annaes Brasilienses, tomo 33^, pags. 
334 a 353 e, à me não engano, foram publicados também em opúsculo. 

— Elementos de clinica propedêutica. Eramejphysico do apparelho 
da respiração — No Brazil Medico^ 1891, pags. 213 a 269. E» o primeiro 
capitulo de um livro destinado para compendio da faculdade de 
medicina. 
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— Elogio histórico dos académicos fallecidos durante o anno acadé- 
mico de 1884-1885 (sessão aDDiversaria em 30 de janho de 1885). 
Rio de Janeiro, 1885, 16 pags. in-8*. 

— Elogio histórico, etc durante o anno académico de 1885-1886. 
Rio de Janeiro, 1886, in-8'>. 

— Elogio histórico, etc, durante o anno académico de 1886-1887. 
Rio de Janeiro, 1887, in-8*»— Estes elogios foram escriptos sendo o 
autor orador da academia, e foram todos publicados nos Annaes. 

— Harmonias errantes: versos. Rio de Janeiro, 1878, in-8*. 
'^Castro Alves: poesia no decennio da morte do poeta — Acha-se 

na Revista Brazilelra, tomo 9^ 1881, pags. 170 e 171. O Dr. Castro foi 
um dos redactores da 

— Revista Académica: órgão do Instituto dos académicos. Publicação 
mensal. Rio de Janeiro, 1877-1878, in-4«. 

Fi*a.iio1sco da.s 01i.a^a.s ILiima. — Brazileiro, nSo sei si 
nato ou adoptivo, nasceu, segundo posso calcular, pelo anno de 1780. 
Presbytero secular, foi o capellão que em 1809 partiu para Guarapuava, 
onde estabelecia-se uma colónia e foi primeiro missionário quando no 
anno seguinte fnndaram-se ahi as míssOes. Depois disto foi parccbo 
collado da f^eguezia de Nossa Senhora de Belém, cargo que ainda exer- 
cia em 1827. Escreveu: 

— Memoria sobre o descobrimento e colónia de Guarapuava. 1809— 
Foi publicada na Revista do Instituto histórico, tomo4s pags. 43 a 64 
e delia se faz menção no Atlas de C. M. de Almeida. O autor 
dà noticia do idioma dos Índios de Guarapuava e dos que h «bitam 
o vasto sertão entre o rio Paraná e a estrada geral de Itapetininga 
para o sul . 

— Mappa do campo de Guarapuava e seus recintos de mattas. I8I8— 
O original à aquarella esteve na exposição de historia pátria em 1881. 

— Cathecismo escripto na lingua nacional e na dos Purys — Não 
me consta que se publicasse. Sei apenas que o manuscripto existia 
«m poder do finado Josó Rebouças de Palmas. Manoel Eufrasio de 
Oliveira, dando desta obra noticia ao Instituto histórico, promettera 
obtel-a e fazer delia presente ao mesmo instituto. Creio que a não 
pôde conseguir ou então, sobrevindo sua morte, não teve tempo de 
cumprir a promessa feita. Sou informado de que é da penna do padre 
Chagas a 

— Noticia da íUndação da villa de S. João de Queluz, provinda de 
S. Paulo — da qual o mesmo Manoel Eufrasio extrahiu uma copiado 
livro 1^ do tombo da dita villa, e enviou-a ao instituto em 1843. 
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Franoisoo Olirisplniano Valdetaro — Pilbado 

doutor Manuel de Jesus Valdetaro, nasceu no Rio de Janeiro a 25 <l» 
oatabro de 1805 e falleceu a 9 de janeiro de 1862. Formado em medi-- 
cína, foi o segundo administrador que teve a Imprensa nacional, en» 
ciigo cargo substituiu o cónego Januário da Cunha Barboza. Deu-eeao 
exercício de educador da mocidade, dirigindo um collegío, publicando 
para este âm diversos livros e foi mestre de grammatica portugiiez% 
das princezas, filhas do Imperador dom Pedro II. Escreveu : 

— Noiêo formulário pratico dos hospitaes ou escolha de formalas 
dos hospitaes civis e militares da França, Inglaterra, Âlleoianb»^ 
Itália, etc., contendo a indicação das doses em que se administram a» 
snbstancias simples e as preparações magistraes e officinaes do codex ; 
o emprego dos medicamentos novos e noções sobi^ a arte de formular- 
pelos senhores Milne Edward e P. Vavasseur ; traduzido da seguod» 
edição de 1834 por ••*. Rio de Janeiro, 1836, in-8«. 

— Poesias sacras e profanas para uso da escola da sociedade de 
instrucção elementar do Rio de Janeiro, colligidas por Fraocâae» 
Cbrispiniano Valdetaro. Rio de Janeiro, 1841, ín-8^. 

— lAções de leitura : Aos discípulos da escola da sociedade de ixt^ 
struoção elementar do Rio de Janeiro. Terceira edição, publicada para 
o ensino das primeiras lettras (l* e2^ parte). Rio de Janeiro, 1856 «-^ 
HoQve uma edição de 1864, feita por Juão Branlio Moniz. DeixoB 
prompta para entrar no prelo uma 

— Gramnuxtica grega ( veja-se frei Custodio de Faria ) — e ama tn^ 
dacç&o do Formulário de Bouchardat. Publicou alguns trabalhos en^ 
revista de aciendas, como o Semanário de saúde publica, e redigiu: 

— Diário de Saúde ou ephemerides das sciencias medicas e nalnraes 
do Brazil. Rio de Janeiro, 1835-1836, in-4« — Sabiu o 1* numero a 18 
de abril daquelle anno e o ultimo, 53, a 16 de abril deste, 8end<^ 
também da redacção os doutores Francisco de Paula Cândido e J. P. 
Sígaud. 

— Aurora Fluminense : jornal politico e litterario. Rio de Janeiro^ 
1827-1828, in-fol.— Foram também seus redactores o mesmo doutor 
Sigaud, José ApollJnario de Moraes e Evaristo F. da Veiga, que desta 
ultima data atô 18S5 foi o único redactor. E' um jornal abundante da- 
noticias para a historia da época. Posteriormente, em 1855, hooire 
outra folha de igual titulo. 

— O Patriota Brazileiro, amigo da moral e da industria, contendaoP' 
trabalhos da instrucção elementar. Rio de Janeiro, 1832, in-4'*— Nesla 
publicação coUaborou o conselheiro José Maria do Amaral, de qnena 
liei de tratar. 
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Fx"anoi80o Olementino de fSantlagro I>aiitaB - 

Natural do Rio de Janeiro, fiLlleoea em Matto Grosso pela época da 
proclamação da republica, sendo bacharel em mathematicas e sôendu 
physicas, msgor do corpo de estado-maioi* de artilharia, officúi di 
ordem da Rosa, cavalleiro da de S. Bento de Aviz, condecorado oom a 
medalha da campanha do Paraguay e a de Mento & bravura militar. 
Assentando praça em 1863 e pertencendo sempre & arma de artilharia, 
foi um official illustrado, desempenhou varias commis825es importantas 
como a de instrnctor da escola de tiro no Campo Grande ; de engeoliâro 
na província do Rio Grande do Sul, à cuja assembléa foi depatado ; 
ftmdador da colónia militar de Ghopim na do Paraná, etc. Escrevea : 

— Ligeira noticia sobre as operaçOes militares contra os M uckerB na 
província do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1877, 18 pags. iii-8<*. 

— • Estudos militares : defesa da província do Rio Grande do Sol. 
Rio de Janeiro, 1878, 28 pags. in-4». 

— O Aguidaban perante a historia* Operações ânaea da campanha 
do Paraguay. Porto Alegre, 1880, in-8o. 

— Sobre o casamento : prelecção feita em sar&o do Pantheon Litte- 
rarlo de Porto Alegre ^ publicada na Revista Contemporânea da 
mesma sociedade. Exaltando o casamento, o autor compenetroa-98 
do que expunha por forma tal, que nessa mesma oocasiSo eontracton 
alliança matrimonial com interessante joven rio-grandense, dona 
.Justa de Azambuja. 

— Planta da estrada de Palmas À Boa Vista e Codiipô. 



Fxrarxieisoo Ooellio I>uaxrte BAdaxr^ — Pilho 
Justiniano Cursino Duarte Badaró, ô natural de Minas Geraes, bar 
charel em sciencias soclaes e jurídicas pela faculdade de S. Paulo e fcB 
um dos deputados eleitos ao primeiro congresso republicano em 1890 
Escreveu: 

/ — Fautina: (scenas da escravidão) com um juizo critico por Bernardo 

Guimarães. Rio de Janeiro, 1881, in-8o — Era o autor estudante de 
direito. 

J — Pamazo mineiro : noticia de poetas da província de Minas Geraes. 

Ouro Preto, 1887, 

Firancifloo Oordeiro da Silva Xoirirea e Alvimt 

Visconde de Jerumerim — Filho de António de Souza Mello e Alvim, o 
senhor dos morgados de Olaia, Cadaval e Painho, e de dona Maria 
Barbara da Silva Torres, nasceu na quinta da Olaia, termo de Ourém, 
•em Portugal, a 24 de fevereiro de 1775, e falleceu no Rio de Janeiro 
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a 8 de maio de 1856» sendo brazileiro.por haver adherido & indepen- 
dência do Brazil ; marechal de campo do exercito ; grande do império ; 
do conselho do Imperador ; voador da Imperatriz ; conselheiro de 
estado ; grande dignitário da ordem da Rosa, commendador da de 
Ghrísto, offlciai da do Grozeiro, cavalleiro da de Aviz ; sócio e pre- 
sidente da sociedade Auxiliadora da industria nacional» em ci^ja sala 
das sessOes foi collocado sen busto, e sócio do Instituto histórico o 
geographico brazileh-o. Assentando praça de aspirante em Portugal, 
cursou alli a academia de marinha e» promovido a guarda-marinha 
em \798, veio ao Rio de Janeiro, mas decorridos dous annos tornando 
à Lisboa, fez o curso da escola militar, formou-se em mathematicae 
e passou da armada para o corpo de engenheiros. Por occasiSo da 
invasão fhmceza passou de Portugal para Inglaterra, donde veio ao 
Brazil ; foi ncxneado lente da academia militar e incumbido de dar os 
compêndios para a mesma academia, onde leccionou mais de vinte e 
cinco annos. Ministro da guerra a 15 de junho de 1828, deixou a pasta 
ao cabo de oito dias, porque — dizia elle — um cordeiro não servia 
para a guerra. Prestou outros serviços à pátria adoptiva, como os de 
inspector da caixa de amortisação, de que foi fundador. Escreveu: 

— Tratado elementar de arithmetica de Lacroix ; traduzido do francez 
por ordem de sua alteza real, o príncipe regente, para uso da real 
academia militar, e accrescentado com taboas para a reducçSo das me- 
didas ftancezas, antigas e modernas, entre si â medidas portogueza^ 
6 reciprocamente. Rio de Janeiro, 1810, 156 pags. in-8<». 

— Elementos de álgebra por Mr. Lacroix, traduzidos em portuguaz 
por ordem de soa alteza real o príncipe regente, etc.,para uso dos 
alumnos da real academia militar, desta corte. Rio de Janeiro, 1811, 
345 pags. in-8o. 

— Tratado elementar de calculo differencial e de calculo integral por 
Mr. Lacroix, por ordem de sua alteza real, traduzido em portuguez 
para uzo dos alumnos da real academia militar desta corte. Rio de 
Janeiro, 1812-1814, 2» parte, ou 2 vols. de 220 e 360 pags. in-â», com 
estampas. 

— Memoria sobre o credito em geral, operações de credito, caixas 
de amertisaoSo e suas funccões, com uma exposição exacta das opera- 
Oto e ^pediente da caixa de amortisacão do império do Brazil. 
Rb de Janeiro, 1832, 56 pags. in-4<'. 

•— Relatório sobre o melhoramento do systema de pesos e medidas 
e monetano ; apresentado pela commissâo para esse fim nomeada por 
decreto de 8 de janeiro de 1832. Rio de Janeiro, 1834, *148 pags. in-4% 
eom duafl tabeliãs — Aasignam como membros da conmiisaSo Cândido 
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Baptista de Oliveira e T^nacio Ratton. Vem ahi annexos á obra pre- 
'«edente: Dados extrahidos de Kelly ; Systema de pesos e medidas do 
Bruzil e Relatório sobre os cunhos de ouro da UniSo, traduzido pelo 
mesmo Torres e Alvim. (Veja-se Francisco Vieira Goulart.) 

— Apontamentos extrahidos de Mr. John Quiney Adams sobre pesos 
•^ medidas dos Estados Unidos. Rio de Janeiro, 1833, in-4^ 

— ApontanietUos sobre o systema monetário e resgate do cobre, 
«nandados imprimir pelo Marquez de Barbacena. Rio de Janeiro, 1833, 
39 ps^. in-8<^ — Segunda edição, oom um appendice sobre o credito 
pnbHeo e remédio ás queixas do Brazil. Rio de Janeiro, 1843, 4Ô pags. 



— Memorias sobre o meio circulante. 1837-1838, 2 vols.— Inéditas. 

— Exposição e informações sobre o encanamento das aguas do lia- 
<3raoanSL para o chafariz do campo de SanfAuna. 1816— Idem. 

— Memoria^ apresentando um systema geral de pharóes sobre as 
-«DStas do Bruzil. 1829 ^ Idem . 

— Observações sobre a caixa de amortisação e os meios de consolidar 
'Cada vez mais o credito publico. 1835 — Idem. 

— Discurso proferido na abertura das aulas da academia militar do 
•canno de 1826 — Idem. 

Fira.neisoo Oorirêa. d.a, Oonoeição — Natural do Rio 
^ laoeiro, exerceu um logar de fazenda no thesouro nacional e esta- 
beleceu-se depois como negociante na praça do Rio de Janeiro. 
Escreveu: 

— Estudo sobre finanças e economia das nações, extrahido da obra 
•diafite titulo, publicada em Paris por H. Prioe. Rio de Janeiro, 1877, 
113 pags. in-8^ 

Fxranoiseo Oorx*êa Xelles de Menezes — Filbo 
^ licenciado Manoel Corroa Telles e de dona Rosa de Vasconcellos 
Ssffaiva, nasceu na cidade de Olinda, em Pernambuco, pelo meiado do 
^oca]o decimo oitavo, e falleceu na avançada idade de mais de noventa 
«anos. Desde criança se votara ao estado ecclesiastioo, preparando^ 
para elle, mas tev,e de ver demorada por algum tempo a realizaç&o de 
jfioiís ardentes votos por lhe faltar seu velho pai. Depois de receber as 
•4>Edens do presbyterato percorreu os sertões do Gear&, do Rio Grande 
4o Norte e da Parahyba, fazendo predicas evangélicas, e celebrando 
anissa, pois trazia comsigo um altar portátil com os paramentos ne- 
<»S8arios, e mais tarde se escusou ao offerecimento que lhe fizera o 
ta^ Azeredo Coitinho de uma cadeira no seminário de Olinda, porque 
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á saa vasta illustração reunia elle uma excesitíva modéstia. Foi também 
um apostolo fervoroso da independência de sua pátria, e bem que nSo 
se ache seu nome entre os « Martyres pernambucanos, victimas da 
liberdade nas duas revoluções ensaiadas em 1710 e 1817 » do padre 
J. Dias Martins, elle fez parte dos movimentos de 1817, e foi por isso 
preso e perseguido. Escreveu muitas obras que, como succedeu a outros 
muitos brazileirus, nunca pôde imprimir & falta de typographia no 
Brazil, e por isso se perderam. Além das obras perdidas, sendo algumas 
sobre botânica e sobre mineralogia, escreveu outras que se conhecem 
em sua provincia, bem que inéditas, como: 

— Lamentação brazilica discernitiva de occultos segredos por linha, 
prumo e nivel do âel da balança brazi liana ; ornada de ricos the- 
souros temporaes o eternos ; dividida em três partes distmctas ; 
dedicada a sua alteza real, o âdelissimo príncipe regente, etc. Parte l"* 
escripta desde o anno de 1799 e reformada neste de 1807. No norte do 
Brazil, Ceará. 613 pags. in-4<>. 

— Nova seara de ricos t besouros temporaes e eternos. Arte de coo» 
quista, de novo descoberta nos gemidos fraternos com os melhores 
modelos para a sua cultura e vindima ; offérecida, etc. Parte 2* da 
Lamentação brazilica desde o anno de 1800, completa em 1817 e aceres- 
contada desde 1824 até 1827. 198 pags. in-4<'. 

— Mappa curioao do novo descoberto. Parte 3* da Lamentação bra- 
zilica ; dividida em seis capítulos, dedicados, etc; começada em 1799 e 
concluída em 1806, na freguezia de Pào dos Ferros, Ribeira do Âpody. 
432 pags. in-4o e 28 mappas. 

— Lamentação brasílica. Código dos brados populares, continuado â 
parte l'^, e relativo á parte 2^ da mesma, que acaba de demonstrar as 
verdades occultas. Tomo 4o, contra os peccados que bradam ao céo, etc. 
Vai ofTerecido á sua magestade imperial do Brazil ; organizado desde 
o anno de 1817 e completo em 1826, ao depois augmentado até ao íim 
do presente de 1828 no norte do Brazil. 386 pags. in-4o. 

— Códice geral do Mappa curioso de novos descobertos, pertencente 
á parte 3^ da Lamentação brazilica, continuado do capitulo Gp delia. 
Das indagações feitas desde o anno de 1808 até o presente de 1817. 
130 pags. in-4o -~ Estas obras se acham inéditas por lettra do autor, e 
pertencem ao Instituto histórico. No frontespicio do 2^ volume lé-se 
esta declaração por lettra differente: < Pertence esta obra a Joaquim 
Henrique Ferreira Burity, que lhe deixou seu tio, o reverendo padre 
Frandsco Telles de Menezes. » Foi o mesmo Burity quem fez ao 
instituto a òfferta de taes obras em 1858. 

-* Sobre a lingua dos aborígenes do Brazil •— Ficou também inédita. 
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— Sohre a riqueza vegetal do Brazil — Idem. Eseripta por oocasiio 
das sôccas dos sertões do norte. Trata-se ahi desenvolvidameiíte de 
muitos productos vegetaes, como a carnahaba. 

— Sobre mineralogia — Idem. Trata-se ahi com mnita especialidade 
do oxaoj da prata, do carrão de pedra, do alumen e de mais algoos 
mineraes, e particularmente c da cochinilha vegetal e do ouro em p6 
que elle descobrira nos diversos ramos em qae abunda a natareza do 
rico e prodigioso solo deste paiz » como diz o autor do Diocionarío 
biograpbico de pernambucanos celebres. 

•» Sobre genealogia —Idem. Occupa-se o padre Telles de Menezes 
nesta obra com todo o critério da linhagem das famílias mais distinctas 
de Pernambuco. Diz o autor que acabo de citar que — muitos dos ma- 
nuscriptos do padre Telles de Menezes foram parar ás mãos do senador 
Francisco de Brito Guerra, um dos homens mais conceituados da pro- 
víncia do Rio Qrande do Norte, que isto mesmo declarou a um irmão ; 
a estes manuscriptos, especialmente os históricos, dignos de serem 
decorados como lendas em qae se decantam feitos memorareis, 
addidonou o senador Guerra muitas annotaçQes e merecidos elogios ao 
seu autor ; mas hoje ignora-se em que mãos param elles, si não estSo 
perdidos. 

Franoisco Oorréa V^Asque» — Filho de Francisco 
Pinheiro de Campos, cijgo nome usou ã principio, e irmão do celebre 
actor cómico Martinho Corroa Yasques, nasceu na cidade do Rio de 
Janeiro a 29 de abril de 1839 e aqui fialleceu a 10 de dezembro 
de 1892. Aos cinco annos de idade figurou no palco fluminense e 
começou a acompanhar seu irmão nos espectáculos, com tal gosto 
pela arte, que nestas occasiões nunca tinha o somno próprio de soa 
idade e» sempre que era preciso um menino em scena, elle achava-se 
prompto. Aos 12 annos desempenhou o papel do menino na comedia. 
« O noviço > de Martins Penna e, depois de estudar algumas aulas 
no collegio Marinho, jà collocado por seu pai numa casa commerdal, 
deixou tudo para dedicar-se ao theatro. Representava no iheatro 
de S. Pedro, em 1859, quando foi contractado pelo actor Germano 
F. de Oliveira, para o do Recife. Depois de um anno, voltando 
à corte, entrou para o theatro de S. Januário, e deste passoa para 
o Gymnaâio, de onde retirou-se em 1867 por ser delle de^)odido, 
provindo dessa occurrencia uma discussão que consta do Jornal do 
CommeroiOy e então foi para S. Paulo. De volta de S. Paulo formou 
uma companhia que trabalhou quatro annos no theatro do Campo de 
SanfAnna e na Pheniz dramática, onde eom seu Orphêo na roça fez 
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baqnoar o tão enoantado Alcazar. Sempre applaadido desde qae, ainda 
criança, appareceu em scena, foi o actor mais popalar e sympathico do 
paloo brazileiro ; em sua especialidade, a comedia, não teve rival no 
Brazil. Era cavalleiro da ordem de Christo de Portugal, e condecorado 
com a medalha de Caridade da caixa de soccorrost que em scena aberta 
foi-lhe entregue pelo conselheiro Yictorio e com outras medalhas 
humanitárias ; sócio de yarias associações de lettras e sócio bemfeitor 
de moitas associações de caridade do Rio de Janeiro, sendo principal- 
mente à esforços seus levantada nesta cidade uma estatua em bronze 
& um doB mais notáveis actores do mundo, à gloria do palco brazileiro, 
João Caetano dos Santos. Escreveu as peças theatraes que passo a 
relatar e, provavelmente, outras de que me faltam noticias, sentindo 
não dar, talvez, com exactidão as datas da publicação de algumas e 
ignorando si dentre ellas foi alguma impressa, além das mencionadas. 
São de sua penna : 

— O senhor Zé-^Maria assombrado pelo magico : scena cómica, qna i/ 
compóz para seu primeiro beneâcio, que teve iogar em Nictheroy* 
Râo de Janeiro, 1859 — Foi sua estréa de autor. 

— O beberrão : scena cómica ^ escripta e representada em Per- \/ 
nambuco em 18 j9, e no theatro Lucinda a 31 de julho de 1881. 

— O senhor Joaquim da Costa Brazil : scena cómica. Rio de Janeiro, v/ 
1861 — Representada pelo autor no theatro S. Januário a 30 de agosto 

de 1861, e muito applandidá. 

— As pitadas do velho Cosme : scena cómica. Rio da Janeiro, 1861 ~ v^ 
Foi também applaudida e teve grande successo. 

— Um dos três : scena cómica. Rio de Janeiro, 1861, 10 pags. in-ld'^— J 
Só foi representada três vezes. O autor tomara-lhe ogeriza por om 
desastre que teve na terceira representação, isto é, por quebrar a 
cabeça de encontro a um piano. E' em verso. 

— Um actor sem theatro : scena cómica. Rio de Janeiro, 1861, 10 / 
pags. in-8^. 

— Um bilhete para o beneflcio do Graça : ã propósito cómico. Rio / 
de Janeiro, 1862, 12 pags. in-S"". 

— Viva o circo do Qrande Oceano : scena cómica. Rio de Janeiro, ^ 
1862, 12 pags. in-16'' — Foi muito applaudida. 

— O Graça e o Vasques : soenas sem pretenção, escriptas pelo se- v' 
gnndo e representadas por ambos. Rio de Janeiro, 1862, 24 pags. 

in-8». 

— A questão anglo-brazileira : scena cómica. Rio de Janeiro, 1862. 

— O senhor Ans^^mo apaixonado pelo Alcazar: scena cómica. Rio v 
de Janeiro, 1863, 10 pags. In-m". 

88 
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— • Dona Roza, assistindo no Alcazar a « un spectacle extraordi- 
naire avec m^^®. Risette > : scena burlesca em resposta ao < senhor 
Anselmo apaixonado pelo Alcazar ». Rio de Janeiro, 1863, 12 pags. 
in-8o. 

— Por causa da Emilia das Neves : scena cómica . Rio de Janeiro, 
1863. 

— A orfX: scena dramática em verso. Rio de Janeiro, 1864 — Teve 
grande successo esta composição. 

— O Vasques em Machambomba : comedia] em um acto. Rio de 
Janeiro... 

— O fim do anno : scena cómica. Rio de Janeiro. . . 

— O senlior Domingos fora do serio : scena cómica. Rio de Janeiro, 
1864 — Teve esplendido successo ; é um dos triumphos do autor. 

— O Joaquim sacristão^ assistindo â representação do drama < Os 
milagres de Santo António »: scena cómica. Rio de Janeiro, 1864, 10 
pags. in-8° -—Depois de cerca de quatrocentas representações foi prohi- 
bida pelo bispo diocesano. 

— O Gymnasio de roupa nova : puff cómico. Rio de Janeiro, 1864 
11 pags. in-16o. 

— Os namorados de Júlia : scena cómica. Rio de Janeiro, 1864. 

— O diabo no Rio de Janeiro : scena cómica. Rio de Janeiro, 1864. 

— O Vasques pelos ares : scena cómica. Rio de Janeiro, 1864. 

— O menino Monclar : scena cómica. Rio de Janeiro, 1865. 

— O advogado dos caixeiros : scena cómica. Rio de Janeiro. •« 

— Mais um campanologo : scena cómica. Rio de Janeiro, 1865, 12 
pags. in-16<>. 

— O Brazil e o Paraguay : scena patriótica. Rio de Janeiro, 1865, 
14 pags. in-16«. 

— Quero cazar minha sobrinJui : comedia. . . 1865. 

— Os dous infernos : dialogo entre o Sr. Procopio ea Sra. Dorothéa, 
provocado pelo Orphôo nos infernos. Rio de Janeiro, 1865, 22 
pags. in-16°. 

— O Orphêo na roça : parodia em quatro actos do Orphéo nos io- 
femos. Rio de Janeiro, 1868, 59 pags. in-8<» peq. — Esta comedia foi 
enthusiasticamente applaudida, com delirio mesmo. Com a represen- 
tação delia começou a decahir o Alcazar. Teve mais do quinhentas 
representações quando foi â scena. Ultimamente o foi a 18 de fevereiro 
de 1891 em beneflcio do autor. 

^ Orphêo na cidade : parodia phantastica do Orphôo nos infernos, 
em seguimento ao Orphéo na roça. Rio de Janeiro, 1870, 56 pags. .in* 
8^ — Não teve o êxito da precedente ; muito longe disto. 
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'^ O Zè Pereira carnavalesco : scena oomica que se deve parecer 7 
muito com « Les Pompiers de Nanterre », arraajiida, etc. Rio de Ja- 
neiro, 1869, 16 pags. in-S^. 

— Rocambole no Rio de Janeiro : scena cómica. Rio de Janeiro, 1867, v 

— Âguentem^se no balanço: scena cómica. Rio de Janeiro...— 
Muito appluudida foi. 

— Variações de flauta : scena cómica. Rio de Jaoeiro. . . 
— - Diabruras do Souto : scena cómica... 

— A honra de u?n taverneiro : comedia em três actos. Rio de 
Janeiro, 1874 — Foi representada pela primeira vez em novembro 
de 1873. O Barão de S. Félix, presidente do conservatório dramático, 
disse delia ... «encerra muito interesse dramti^o, bonitos lances, 
naturalidade e movimento, bem como estylo fluente e apropriado à 
scena.» E quando foi exhibida, teve o autor de p eseutd uma penna 
de ouro, que lhe foi offertida por um grupo de t iverueiros. 

— As lagrimas de Maria : comedia em três act<>8. Ri«> de Janeiro, 
1876 — Foi à scena pela primeira vez em dezemi>ro de 1875 com igual 
suocessoaoda precedente. Para avaliar-se seu mento aqui transcrevo 
algumas linhas que a respeito desta peça publicou o Jomd do Com^ 
'/nercto de 19 de dezembro deste anno. « Moral no seu fundo, temo 
drama ao mesmo tempo attractivos que, habituadas como se acham as 
platéas, se tornam quasi indi;spensaveis para assegurar-lhe boa accei- 
tacão. Associa-se o cómico com o serio, quanto basta para romper a 

' monotonia ; mas sem que aquelle empreste filsas cores à torpeza, 
privanio-a inteiramente do que tem de repugnante — Descr«4vem-se 
aqui dons typos contrapostos : a mulher cazada e a im|>ud.ca. Discre- 
vem-se, como deveriam descrê ver-se sempre, desde que se põe um 
deante do outro. E* pura, immaculada, resignada aiuella ; ó nmiga 
do marido, mesmo desvairado, e procura no amor maternal conforto 
para o dilacerado coração de espoza. Esta é venal, tingida, iuv«'josa, 
ÍHamente calculista, incapaz de todo sentimento genei OdO. Na lucta 
entre ambas« a mulher honesta, que por armas bó tivera a doçura* a 
resignação e a bondade, triumpha da que o não é, e que, apezar de todos 
os seus artiâcios, acaba miseravelmente numa orgia ! Em tomo 
destas duas figuras dispõe o autor outras que eram indispensáveis 
para animar o quadro. Todas são verdadeiras no funilo e copiadas da 
vida real. Entre ellas se destaca a da mulher beata, ião verdadeira, 
como habilmente pintada ! » 

— A filha de um condemnado : drama extrahido do romance deste ^ 
titulo. 

— Os estranguladores : drama extrahido do romance Rocambole. % 
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— A rainha Orinoline : oomedia em um acto. 

— Faustino : parodia do Paast, de Dennery. 

— ilA / como eu sou besta ! cançoneta. 

— O seUo da roda : scena dramática. 

^-Giralda Giraldinha : imitação da opereta (Mroflé Qiroflá. 
-^ Viagem d roda do mundo a pé : scena cómica. 

— Amor em liquidação : soena cómica, composta para sen beneficio 
em 1882. 

— Âhi ! cara dura ! novella cómica, dividida em oito capitolos, e 
eflcripta para ser representada no theatro SanfAnna na festa em aea 
beneâcio a 10 de abril de 1883. 

'-' Dá cá tabacoy compadre : scena cómica. Rio de Janeiro, 1881 . 

— • Os capoeiras: opportunidade cómica escripta expressamente, etc.-* 
e representada pela primeira vez em seu beneâcio no theatro SanfÂima 
a 12 de abril de 1887. 

— Imperador e republica : episodio oomico, escripto expressamente 
para a noite de seu beneâcio — Representado no theatro SanfAnna a 
25 de março de 1890. Vasqaes foi folhetinista da Gazeta da Tarde e íes 
al^^umas 

— Conferencias sobre a aboli^ da escravidão— e em quasi todas as 
TmUií^ées nessa época recitou poesias, que elle chamava € versos de pós 
qoebradoB, mas de sua lavra » na primeira das 

— Cartas ao cidadão Floriano Peixoto no dia de seus annos — publi- 
cadas na Cidade do Rio de 7 e 90 de abril de 1892, transcríptaa no Jomai 
dò Brazil de 1 e 8 deste mee. Nestas cartas pede o antor o perdão para 
ot exilados pela sedição e conspiração de 10 de abril. 

Fxra.ncisoo da Ouxiliai Oalirão — Bacharel em mathe-» 
maticas pela antiga academia militar, depois de haver feito o corso da 
de marinha com praça de aspirante em 3 de março de 184ô,desempenhoa 
varias oommiasões, como a de engenheiro dos terrenos diamantinoB 
da província da Bahia. Em 1873 foi reformado no posto, que tinha, da 
primeiro tenente da armada e armou residência em S. Paulo. Escreveu: 

"— Relatórios sobre a navegabilidade do rio Paragoassú, provinda (}a 
Babia, apresentados pelo V tenente, . bacharel Francisco da Gunba 
Galvão e pela oommissão de exploração, composta dos engenheiros 
Tift^felan Yideki e Trajano da Silva Rego em 1 de fevereiro de 1864* 
Bahia, 1878, in-8°. 

FiTAXLoisoo r>ifis Oarneiro — Filho do coronel Fran- 
dsco Dias Gameiro e de dona Francisca de Carvalho Carneiro, naaoeo a 



23 de novembro de 1837 na comarca de Pastos-Bons, hoje comarca do 
Alto Itapicnrú, no Maranhão. E* bacharel em sciencias sociaes e jori- 
dicas pela faculdade do Recife, formado em 1861 ; foi por varias rezes 
deputado à assembléa de sua província e à assembléa geral nas legis- 
laturas de 1873 a 187Ô e de 1885 a 1889, e escreveu : 

— Poesias. Maranhão, 1878, 243 pags. in-8« — Divide-se este livro v 
em quatro partes : 1», Fugitivas ; 2^, Noite do diabo ; 3», Poesias dl- 
T^ersas ; 4», Scenas do coração (poesias lyricas). Fez parte dessa plêiade 
de litteratos maranhenses que produziu 

— A casca de canelleira (steeple chaise) : romance por uma boa dúzia / 
de esperanças. S. Luiz, 1866, iu-8^ — O pseudonymo de que usa ahl 

é Stephani von Ritter. (Veja-se António Marques Rodrigues.) 

Francisco JOiogro Fenreira. da. SilT^a. — Natural» 

si me não engano, do Rio de Janeiro, e nascido a 13 de setembro de 
1852, é typographo e como tal dirigiu a oíQcina typographica de 
Laemmert & G.% donde passou para a do jornal Brazil^ e foi director 
da bibliotheca do club dramático Aurora Boreal . Esci*eveu: 

— Zulmira ou a mulher perdida : romance. Rio de Janeiro... "^ 

— O cego : scena dramática. Rio de Janeiro. . . 

— A órfã Gàbriélla : drama em três actos. Rio de Janeiro, 1876. 

— Um tolo como muitos : comedia em um acto. Rio de Janeiro, 1885. ^ 

— Álbum enigmático : linda coilecção de charadas, logogriphos, am- ^ 
phigures e adivinhações, tudo em verso rimado, acompanhada da com- 
petente decifração ; colieocionada, etc. Rio de Janeiro, Laemmert &0.* 

— A republica braxileira : descripção minuciosa dos factos occaslona- 
dos no dia 15 de novembro de 1889, acompanhada dos primeiros actos 
offlciaes do governo provisório, organizada por Diógenes Ferreira. Rio 
de Janeiro, 1890. 

— Diccionario de conceitos e sentenças, proferidas pelos vultos mais ^ 
eminentes^ ató hoje con hecidos, ou livro de consulta para auxilio de 
estudiosos e litteratos. Rio de Janeiro, 1892. 



Francisco iE^lias X^odri^ues da 

Barão da Silveira, de Portugal — Filho de Francisco Manoel de OU- 
yeira e nascido na cidade da Bahia a 20 de junho de 1778, falleoeu em 
Lisboa em serviço do reino a 10 de janeiro de 1864« sendo doutor em 
medicina pela universidade de Coimbra ; primeiro medico da real ca- 
mará ; cavalleiro da ordem da Rosa; commendador da de Christo» de 
Portugal e da de Carlos III da Hespanha ; sócio e secretario perpetuo 
da academia real das sciencias de Lisboa* etc. Tendo feito os estudos 
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Bs nest 1 ciilade, eDtrou para a ordem dos Agostinhos des. 
inrne de ^í PrancJsco do Santo Elias e matriculoa-se no 
>dii curso ije pbilo50|>hia em 1795. Depois, secnlarisan- 
le meilicinu o estabt-leceu-se como cliaicu em Lisboa, 
] tempu ooDqniStou famade distinctissimo medico e Tn 

[>aço. Foi quem procedeu à autopsia do cadáver do 
aonairhia brasileira e, mais tarde, Im agraciado com o 
io, em 1855, pelo rogoote D. FerDuodo, em nome do 
Além de vários trabalhos que publicou em o Jormddô 
eveu: 
isu-ucçfío do que lia de mais esseDcial a respeito da vac- 

1812 — Koi publicada em opúsculo numa collecçío com 
\oa membros da academia das scieocias o do íastltato vac- 
se Fnincisco de Mello Franco.) 
9 trabalhos da iostituíção vaccinica, lida em sessão pa- 

academia das Gcíencias de Udejuobode 1814 — int- 
morias da mesma academia, tomo 3», parte 1», paga. XXS 

histórico acerca dos trabiUbos da iastituição vaccinica, 
I publica d> 24 de julho de 1821 — Nas ditas Memonas, 
. XIX n XXXIV. 

.cerca do que ha de mais essencial sobre o cholera-morbns 
idij^do pela commissSo medica da acadamia real dis 
boa, 1833, 47 pags. iii-4o — E' assígoado por mais trás 
)mmÍB3&o. 
1 sobro o curativo do cholera-morbus do primeiro pe- 

embaruçar o andamento para o segundo período. Lisboa, 
dem. 

leira e suas propriedade»— Nas citadas Memorias, tomoS*. 
noriiis dos sócios correspondentes, pags. 4 a 40, e também 
peciíl). 
rísmo em medicina — Idem, tomo 7°, pags. 280 a 3Ifl. 

soo de Faria — Nasceu na Bahia, provavelmente 
hv e seguiid') decennios do século IS". Presbytero 5ecal»r, 
□te da reuai&o impropriamente denominada aeaiíemie 
mis que t 1 academia Toi Tondada somente para se tecer 
Dza 6 em verãos ao governador Oomes Freire de Andrade 
occssi&o de sua promoção ao pobto de mestre da campo 
a nornaição de primeiro commiaiario geral da DieHiçiloe 
D3 limites mei-idiooaes do Brazll, o sò se reuniu uma vez 
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no palácio do mesmo governador, que bem hesitou em dar consen- 
timento para essa única reunião, a sessão solemne, ou acto académico 
panegyrico, como foi designada. Devia ser notável pbilosopho, ter mui 
distincta erudição, a julgar-se pelo Dr. Manuel Tavares de Siqueira e 
Sá, que o proclama <um padre-mestre, cujo magistério tememos 
PlatOes, os Gasiàendos, os Descartes e todos os mais coripheua das esco- 
las e systemas antigos e modernos ». Sei que assignaya-se ás vezes 
Covo Xenheenga ; só tenho porém notícia de sua 

— Oração panegyrico ou acto panegyrico académico — Acha-se na 
collecção intitulada Júbilos da America na extailação e promoção do 
111""®. Ex"**'. Senhor Gomos Freire de Andrade, etc. Lisboa, 1754— Alóm 
disto só conheço de sua penna: 

— Soneto recitado — no referido acto e que vem na mesma obra, 
onde ainda o doutor Siqueira e Sá, a propósito da oração panegyrica, diz 
que elle deixara apoz sl> a perder de vista, os Plinios, os Eunodios, os 
Mannetinos, os Claudianos, os Eumenios, os Lacerdas e todos os mais 
pan^yristas que a fama celebra e que por seus excelleotes escriptos 
são na republica das lettras venerados venerandos padres conscriptos ; 
não só a todos vence na erudição, maviosidade e elegância, mas ainda 
os ez cede na ventura e excellencia do heroe ou heroes elogiados. 



I*^xTa,iioÍ80o Feli:3c Pereiíra» da. Oosta. — Pilho de 
Hanoel Pelix Pereira da Costa e de dona Maria Luiza da Costa, nasceu 
em Lisboa em 1802 e falleceu no Rio de Janeiro a 4 de janeiro de 1872^ 
Vindo muito criança para o Brazil, aqui foz toda asa a educação litteraria 
desde a primeira instrucção até doutorar-se em medicina e, entrando 
em 1824 para o serviço de saúde da armada no primeiro posto, 
gubiu successi vãmente até ao de cirurgião de esquadra com a patente de 
capitão de mar e guerra, em que foi reformado. Como cirurgião da 
armada prestou á sua pátria adoptiva muito bons serviços, sobretudo 
no hospital de marinha, onde esteve muitos annos, e foi chefe do 
serviço clinico. Era offlcial da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo 
e da de S. Bento de Aviz ; membro honorário da antiga academia impe- 
rial de medicina, e escreveu: 

— Dissertação sobre a dilatação e hypertrophia do coração : these 
apresentada e sustentada perante a faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro em 7 de dezembro de 1837. Rio de Janeiro, 1837, in-4o gr. 

— Resumo histórico das moléstias, que se trataram no hospital de 
marinha desta corte desde que eatrou em exercicio, a 3 de março de 
1834, até 31 de dezembro de 1839. Rio de Janeiro, 1840, in-S». 

— Historia da guerra do Brazil contra as republicas do Uruguay e do 
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Paraguay, contendo considerações sobre o exercito do Brazil e suas 
campanhas no Sal até 1852 ; campanha do Estado Oriental em 1865 ; 
marcha do exercito pelas províncias argentinas ; campanha do Para* 
gnay ; operações do exercito e da esqnadra, acompanhadas do joizo 
critico sobre todos os acontecimentos que tiveram logar nesta memo- 
rável campanha. Rio de Janeiro, 1870-1871, 4 vols., 428, 469,083 e 
663 pags. in-4<' — Do tomo 1<* ao b" da Revista Medica Flmnintfise on 
tomo 4^ ao 8** dos Annaes Brazilienses de Medicina, ha trabalhos do 
Dr. Pereira da Costa, dos quaes citarei: 

— Descripção das febres Insidiosas e typhoides, tratadas no hospital 
de marinha da carte — No tomo 2% pags. 1,91 a 204. 

— Moléstias reinatites no hospital de marinha nos três mezes de Julho, 
agosto e setembro ( 1835 ) — No tomo 1^, n. 7, pags. 10 a 28. Ha ainda 
de suapenna: 

— Resumo histórico da vida de Francisco de Mello Franco, bacharel 
em medicina pela universidade de Coimbra, etc. Rio de Janeiro, 1851 — 
O manuscripto de 36 pags. pertence ao Instituto histórico. 

FrAiioiseo Fez*xreix*a de A.l>reu, Barão de There- 
zopolis ^ Filho de Guilherme Ferreira de Abreu e de dona Felisberta 
Luiza de Abreu, nasceu na cidade do Rio Pardo, no Rio Grande do Sul, 
a 18 de novembro de 1823 e falleceu em BattignoUes, na França, a 14 
de abril de 1885, doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro 
enella professor jubilado ; bacharel em sciencias e doutor em medicina 
pela universidade de Paris ; do conselho do Imperador e medico hono- 
rário da imperial camará ; commendador da ordem da Rosa, e caval- 
leiro da de Christo ; commendador da ordem de Christo de Portugal ; 
membro da academia imperial, hoje academia nacional de medicina, 
da sociedade Auxiliadora da industria nacional, etc. Sendo lente sub- 
stituto daquella faculdade, foi, em 1855, por occasião da reforma desta 
data, nomeado lente cathedratico de medicina legal. Foi professor 
de physica e chimica das princezas, Alhas do Imperador D. Pedro n 
6 representou o Brazil em vários congressos sdentiâcos da Bnropa» 
oomo o congresso de hygiene e demographia celebrado em Haya« 
o congresso internacional de Londres em 1881 e estava nomeado para 
r^resentar o imporlo no congresso pharmaoeutico que reuniu-se em 
Bruxellas a 21 de agosto de 1885, um mez depois de seu fklle- 
dmehto. Gosou no seu paiz de notável reputação como homem da 
sciencia, e na faculdade das sciencias de Paris depois da leitura de um 
trabalho sen, foi seu nome inscripto na lista dos savants étrangen^ 
honra só conferida àquelles, cujos trabalhos, alóm de approvação, aSo 
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elogiados pela faculdade. Ferreira de Abreu foi o primeiro qae genera- 
lisoQ o processo de Duâos e Millon, de modo a applical-o na pesqoiza 
de todos os veoenos metallicos. Escreveu: 

— Discriminação geral dos corpos orgânicos e inorgânicos : these 
apresentada à faculdade de medicina do Rio de Janeiro e sustentada a 
29 de novembro de 1845. Rio de Janeiro, 1845, 39 pags. in-4<>. 

— Dd la recherche des principaux poisons métalliques: thòse poar le 
doctorat en módecíne, prôsentée à la faculte de medecine de Paris et 
Bouteoue le 26 juillet 1849. Paris, 1849, 75 pags. in-4» com uma est.^ 
Sobre o assumpto publicou por esta occasiSLo em revistas européas 
vários trabalhos como: 

— Mêthode pour rechercher par une seule opôration, 1'arsenic, Tan- 
timoine, le mercure,'le cuivre, le plomb, le zinc, et Targent — no 
Journal de CUmigue médicale, de pharmacologie et de toxioologief 
1^8, pags. 491 e seguintes. E ainda poucos annos antes de morrer, 
escrevia : 

— Novo processo para a pesquiza dos prinoipaes venenos metallioos: 
memoria apresentada á, academia das sciencias. Rio de Janeiro, 1878 
— Foi reproduzida no Jornal de Hygiene de Pietra Santa em 1879. 

— Historia das indicaçOes e da pratica da bronchotomia ; apredacSo 
dos met bodos: these, etc. do concurso à um logar de substituto^da fn&axfio 
de scieucias cirúrgicas para ser sustentada em 24 de outubro de 1851* 
Rio de Janeiro, 1851, 71 pags. in-4'>. 

— Breves considerações sobre as inspirações de ether sulphurico, 
consideradas como meio capaz de servir a suspender a susceptibilidade 
dos enfermos operados — No Archivo Medico Braxileiro, tomo 3**f 
pags. 230 e 253 e tomo 4\ pags. 58 e seguintes. Depois escreveu sobre 
o mesmo assumpto, isto ó : 

— Inspirações de ether sulfúrico na cirurgia como anestheaico: me- 
moria apresentada à academia imperial de medicina — Nos AnnaeB 
Brazilienses, tomo 20», 1852, pags. 71 e seguintes. Sobre esta memoria 
foi escripto um parecer pelo Dr. Domingos Marinho de Azevedo Am^ 
ricano e publicado nos Annaes, tomo 2P. 

— Considerações medico-legaes sobre um caso controverso de in- 
fracção do artigo 223 de nossa legislação criminal : memoria apre- 
sentada à academia imperial de medicina. Rio de Janeiro, 1857, 
57 pags. in-40. 

— De Vantagonisme de la morphine et des alcalóides des solanéei 
vireoses : extrait du Journal d^Hygiene du 4 mai 1882. Paris, 1882, 
15 pags. in-4<» — Ha outros trabalhos seus em revistas medicas da 
Baropa desde 1848. 
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I>. FiTAnciseo [Ferrei jra de A.seeT^ed.o^ 1* Bfepo 
de Goy 'Z— Natural de Cuyabà, hoje capital de Matto Grc^so, nasceu 
em 1764 e falleceu em sua diocese a 12 de a:o4o de 1854. Sendo pres- 
bytero secular, prôgado'- reirio e viário collado da freguezia de Santo 
António de Cnssarebú, termo da Tilla de Macacú e província do Rio de 
Janeiro (razão, provavelnr.ente, pela qual o general Cunha Mattos o 
considerava nascido nesta freguezia), foi creado bispo de Meliapòr a 
17 de dezembro de 1811. Não se tendo realizado este titulo até qao' 
conforme a divisão do bispado do Rio de Janeiro em três bispados d 
doas prelazias, foi elle nomeado a 18 de outubro de 1818 para a prelazia 
de Goyaz, foi-lhe então conferido o titulo de bispo de Gastorea. Elevada 
depois a dita pralazia a bispado por bulia de 15 de julho de 1827, passoa 
elle a ser o primeiro bispo, nomeado por carta de 3 de novembro. Tendo 
regido a igreja goj^ana por espaço de 35 annos, contrahiu uma moléstia, 
qne foi seguida de completa cegueira, e ainda assim foi sempre um pre- 
lado modelo e, como tal, querido e venerado de suas ovelbas. Era 
commendí dor da ordem de Christo e escreveu, além de 

~ Pastomes sobre diversos assumptos — que não pude ver. 

— Oração de acção de graças^ que no dia 7 de março de 1816, anni- 
Tersario da chegada d'El-rei N. S. ao Rio de Janeiro, recitou na capella 
cal. Rio de Janeiro, 1816, 22 pags. in-8<>. 



isoo Ferreira Barreto — Filho de Vicente 
Ferreira Barreto e de dona Adriana de Messias Barbosa, nasceu a 5 de 
abril de 1790 na villa do Recife, depois cidade capital de Pernambuco e 
falleoeu a 25 de fevereiro de 1851, presbytero secular, vigário de uma 
fi*eguezia da dita cidade, pregador da capella imperial, examinador 
synodal do bispado láe Olinda, commendador da ordem de Christo e 
cavalleiro da do Cruzeiro. Desde seus primeiros estudos, não só por 
sua applicação e intel licencia, como ainda por sua eloquência, palavra 
fácil e enérgica, imaginação fértil e brilhante, seus condiscipnlos co- 
meçaram a chamal-o doutor e como tal ílcou conhecido. Ainda mino- 
rista encetou a prédica com applauso, com admirável eloquência, 
revelanio o orador que havia de ser. E de feito, achando-se na corte 
em 1823 como deputado â constituinte, e occupando a tribuna evim- 
gelica na capella imperial perante o Imperador e sua corte, este o 
mandou comprimentar e nada menos de qu itro graças conceden-lhe 
nesse anno : o habito de Christo, o do Cruzeiro, o titulo de pregador 
da capella imperial e o de parocho, graças de qu» lhe provieram certos 
aborrecimentos, porque seus adversários assoalhavam serem ellas a 
paga de triste e aviltante humilhação do representante da provincia 
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naquella assembléa. Superior, porém, a isso era a reputaçSo de que 
gosava, e tanto que foi lo^o o escolhido pela camará municipal 
do Recife para ir à corte compriíi.entar o Imperador, por occasião da 
seu casamento com a princeza dona Amélia de Leuchtemberg. Depois 
fez ptrte e representou importante papel na Columna do throno, 
so -iedade secreta quo se dizia querer o governo absoluto e, qaando 
esta S'>ciedade baqueou, teve novas contrariedades que o levaram a 
ausentar-se da pátria. Esteve então uns três annos em Listioa, onde 
foi considerado como grand» orador, e também como distincto poeta 
e litterato ; pregou era festas dn maior pompa e rejeitou a offerta de 
empregos, como o de guarda-mór da torre do Tombo, porque para elle 
não havia' honras nem interesses que o decidissem a deixar os foros de 
cidadão brazileiro. Restituído à pátria, voltou à sua parochia, e ainda 
foi nomeado director do lyceo; membro da commissão revisora do 
Ensaio estatistioo civil e político da província de Pernambuco, 
escripto pelo Dr. Jeronymo Martiniano Figueira de Mello ; exan>inador 
synodal ; vice-presidente, e de()Ois, por morte do bispo dom Thomaz de 
Noronha, presidente da associação da propagação da fó, e foi eleito 
deputado provincial. Escreveu: 

— O Relator Verdadeiro. Recife, 1821 — E' um periódico fundado e 
redigido pelo padre F. Barreto depois da deposição do general Luiz 
do Rego, eleita ajunta governativa, e que muito contribuiu para nossa 
independência. Depois disto, como um dos pnncipaes membros da 
Columna do throno, foi um dos redactores dos dous órgãos dessa asso- 
ciação, isto ô : 

— O Amigo do Povo. Pernambuco, 1829-1830, in.4<>. 

— O Cruzeiro : jornal politico, littera rio e mercantil. Pernambuco^ 
1829-1831, 3 vols. in 4*^ — A estas duas folhas faziam opposição o 
í>iario de Pernambuco e o Constitucionais cujas invectivas, vehementes 
e ató insultuosas eram atiradas ao padre F. Barreto, e fazem crer que 
era elle o principal redactor das duas folhas precedentes. 

— Ao natalico de D. Pedro 1 : hymno— Foi posto em musica e ex- 
ecutado a grande orchestra pelo compositor J. Bernardo de Mendonça a 
12 dl outubro de 1822. 

— Ao capitão general Luiz Rego Barreto: soneto. Recife, 1822 — Em 
resposta, pelas mesmas consoantes, publicou no mesmo anno, no Recife,. 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha outro soneto, e ainda ha um outro, 
também em resposta e com as mesmas consoantes, escripto nas costa» 
do exemplar do segundo, que se acha na bibliotheca provincial do Etecife. 
Todos vem no Musaico Pernambucano ^ de Peieirada Costa, pags. 123 
a 125. 
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^ A creação do homem e da mulher. Pernambaco, 1842, in-12^ — 
Nesse mesmo anno foi reimpressa em Lisboa, seguida das reflexOes do 
doutor José Soares de Azevedo, publicadas no Diário de Pemambueê 
de 4 de março. E' um poema em dous cantos ou, naphrase ep Azevedo, 
«um raminho de nardos aromáticos, que ainda conservam toda a fres- 
cura do paraíso. » 

— Inspirações de David : paraphrase do psalmo « Miserere mel. 
Deus » e de outros, em verso portuguez. Ao Exm. e Revm. Sr. D. 
Thomaz de Noronha, bispo resignatario de Olinda. Pernambuco, 1845. 

— Oração em acção de graças na solemnidade do juramento do projecto 
oomo constituiç&o politica do império, no dia 1 de dezembro de 1825, na 
matriz de Santo António. Pernambuco, 1825. 

— Oração pelo anniversarío natalicio da' prinoeza imperial, a Sra. 
D. Januaria, no Te^Deum na matriz de Santo António, a 1 1 de mar^^de 
1S36. Pernambuco, 1836. 

— Dissertação sobre a imposição dos nomes no baptismo. Pernambuco, 
1840, in-40. 

— Alloctíção^ que na igreja matriz da Ck)nceiçSo de Pajehú de Flores, 
aos 17 de janeiro de 1841, dirigiu|ao collegio eleitoral, alli reunido para 
a eleição de deputados geraes e provinciaes. Pernambuco, 1841. 

— AUocuçãOj que na igreja matriz de Santo António do Recife, aos 
15 de agosto de 1842, pronunciou no collegio eleitoral, reunido pana 
eleição de deputados geraes. Pernambuco, 1842. 

— Oração fúnebre do commendador José Ramos de Oliveira, recitada 
nas solemnes exéquias, etc. Pernambuco, 1846 — Todas as publicações^ 
emâm, do padre F. Barreto e muitas obras que deixara inéditas; se 
acham reunidas nas 

— Obras religiosas e profanas do vigário Ferreira Barreto, etc., 
oolleccionadas pelo commendador António Joaquim de Mello em virtude 
da lei provincial n. 647, de 20 de março de 1866, mandadas publicar 
pelo Exm. Sr. commendador presidente da província, Dr. Henrique 
Pereira de Lucena. Recife, 1874, 2 vols. in-4«. — a saber: 

I. Prosa — Contém seis orações apologéticas ; quatro orações flme- 
bres ; onze allocuções eleitoraes ; a elucidação do direito, com qoe 
procederam os parochos, que nos impedimentos de ausência não 
quizerem commetter o regimen de suas freguezias aos seus coadjatore6v 
porém a outros sacerdotes que o ordinário approvar para esse tm ; 
dissertação sobre os nomes que se devem impor aos baptisandos ; 
resposta & consulta de um amigo, relativa a uma passagem da escri- 
ptura sagrada que vem no offlcio da Conceição de Maria Santíssima, o 
analyse de um soneto de Bocage. 
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II. Po^ia — Contém vinte e oito sonetos ; ama ode ; um elogio ; 
uma anacreontica ; um hymno ; quatro decimas glozadas ; o poema 
€ a Criacâk) do homem e da mulher > ; oito composlgões sacras ; as in- 
spirações de David e três poesias theatraes. Um dos sonetos, que também 
sahira no tomo 2^ do Almanak do Maranhão, pelo Dr. César Marquest 
e foi escrípto ao receber o antor em grave enfermidade o sagrado 
Viatico, é o seguinte: 

Anciãs, frio suor, a vista errante. 
Convulso o coração, em sôde ardendo, 
Gottas de sangue^ tépidas correndo 
Pelo divino, pallido semblante ; 

Espinhos na cabeça agonisante, 
Cravos nos pés, nas mãos... supplicio horrendo ! 
Temo pae, que espectáculo tremendo l 
Quem pede resistir, meu doce amante f 

Tudo quer contra o mundo me revolte. 
Vossos olhos estão a procurar-me ; 
A lança, a cruz me diz que os vicies solte. 

As mãos erguidas buscam abraçar-me, 
A cabeça inclinada diz que eu volte, 
A boca meio aberta quer chamar-me. . • 

Este soneto foi publicado em folha avulsa em 1837 e, segundo affirma 
Pereira da Costa no seu Díocionario biographico de pernambucanos 
lllnstres, ainda ha escriptos do padre F. Barreto, que não foram unidos 
ás suas obras. Dentre taes escriptos cita este autor os seguintes : 

— Dissertações sobre differentes assumptos. 

— Memorias^ discursos e sermOes diversos. 

— Reforma do cleroy dedicada ao episcopado hrazileiro. 

-« Resposta a todas as objecções levantadas contra o catholicismo — 
Estes escriptos acaram inéditos. Os outros foram quasi todos pu- 
blicadoB. 

FxraiitoiBeo Ferireiíra» da Itoza. — Nascido a 20 de 
maio de 1864 em Angra do Heroísmo, capital da Ilha Terceira dos 
Açores e hoje cidadão hrazileiro, vindo para o Rio de Janeiro em 1878, 
servia no oommercio até 1883 e foi estudante e professor do Lyoeo 
litterario portaguez até 1890. E* sócio honorário do mesmo lyceo, um 
dos redactores do periódico O Paiz^ desde 1891 e escreveu: 

— Me&hodú pratico de aprender a ler, seguido do primeiro livro de 
laitara. Rio de Janeiro, 1888, 63 pags. in-8®. 

«— Segundo liwro de leitura. Rio de Janeiro, 1889, 149pagS. in-8*— 
Teve segunda edição melhorada em 1892, com 163 pags» in-S^. 
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'* — Tôrcôiro ;í<t)ra de Zôííwra ( encyclopedia scientiflca ). Rio de 

|:- Janeiro, 1890, 194 pags. in-8^— Bste livro contém excellentes escri- 

ptos de sciencias physiCiís e nataraes, niatbematicas, sciencias soctaes, 
historia, de bellas lettras e artes liberaes emfim e, como os demais, são 
adaptados às intelligeiícias e foram approrados pelo conselho director 
ila instrucQ&o publica da capital federal para uso das escolas publicas. 
^ . — Explicador de aritkmetica pratica e elementar , escripto para uso 

dos alumnos das escolas primHrias dos Estados Unidos do Brazil. Rio 
de Janeiro» 1890, 62 pags. in-8<». 

Francisco Ferreira* de Villieiía Alvef^ — 

Natural» segundo me consta, da Vigia, antiga provincia do Pará, 
escreveu: 

— Melodias : collecçãode poesias. Maranhão, 1868, 191 pags. iii-4^. 
— B' divllido este livro em três partes: Americanas, dedicadas ao 
doutor Domingos António Raiol ; Religiosas, consagradas à memona 
dos pais do autor ; Poesias diversas, offerecidas a Agostinho José de 
Almeida. 

Francisco de Fig^ueiredo, Conde de Figueiredo — 

Filho do commendador Josó António de Figueiredo e de dona Joaquina 

Carlota Penna de Figueiredo, e nascido na cidade do Rio de Jaoeiro a 

f^ , 13 de novembro de 1843, completou o cnr^o de humanidades aos treze 

annos de idade, entrou na vida commercial e aos 18 annos assumia a 
gerência de um importante estabelecimento commercial de seu pai. 
Em 1879 já era notória sua esclarecida intellígencia e tino administra- 
tivo pelo modo, por que presídm a Companhia nacional de paquetes a 
vapor, foi eleito director do Banco do Brazil e desde então não faltoa 
companhia que não desejasse tol-o em sua directoria, nem quasi houve 
omprehendimento útil e humanitário a que seu nome não se ligasse. 
Nos encargos que, no intuito de ser útil á pátria, assumiu ao mesmo 
tempo, demonstrou uma actividade, um espirito verdadeiramente supe- 
rior. Seus serviços, prestados poroccasiâoda sôcca do Ceará, deram-lhe 
em 1889 o titulo de visconde. Quanto às emprezas a que se liga sea 
nome, basta para gloria sua a instituii;ão do Banco Internacional do 
Bi*azil e a do Banco Nacional, seu maior feito financeiro, a maior crea^ 
ção bancaria de toda a America, concepção em seus elevados intaitos 
destinada a realizar a conversão do meio circulante, desideratum a que 
nossos maiores estadistas consagraram seus esforços durante m«iis de 
um quarto de século, e também a concorrer largamente para o desen- 
volvimento de nosso progresso económico — banco esse que foi creado 
com o capital de noventa mil contos de réis em ouro, equivalentes a 
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dez milhões de libras sterlinas oa a 250 milhões de francos. E' notável 
banqueiro do Brazil, economista e ânanceiro ; sócio do Instituto his- 
tórico e geographíco brazileiro ; comm^^ndador da ordem portugueza 
daCk)nceiQdo de Viila Viçosa«etc E:>creyeu: 

— Estatutos do Banco Internacional do Brazil, fundado em 1886. Ria 
de Janeiro, 1886, 20pags. in-4<>. 

» Estatutos do Banco Nacional do Brazil. Rio de Janeiro, 1889, 24 
pags. in-4<» — Bem que firmados também por outros, este e o prece- 
dente escripto são da penim do Ck)nde de Figueiredo. 

— AllociUion prononc^ par le.. . president du conseil de Tadminis-- 
tratíon de la banque nationale du Brésil à la reunion des actionaires 
residents en Prance, le 11 février 1890. Paris, 1890, 26 pag. in-4®. 
com o talauQo do banco, de 31 de dezembrede 1889^ G' um trabalho 
histórico, em que o autor demonstra seus conhecimentos financeiros e 
em que < analysa, á propósito, a evolução politica e económica, ope* 
rada no Brazil pelos acontecimentos de 15 de novembro, sendo elle, ao 
terminar sua exposição, vivamente applaudiílo, e sendo na mesma occa- 
Sião unanimemente acolhi<la por toda a assembléa aindicação, feita por 
um accionista, de um voto de agradecimento ao presidente do conselho 
da administração, pelos esclarecimentos tão interessantes, quão satisfa- 
ctorios que acabava de fornecer acerca da situação financeira daquelie 
banco », como já tive occasião de declaral-o ao Instituto histórico. 

— Relatório da Venerável Ordem Terceira dos Minimos de S. Fran- 
cisco de Paula, apresentado á nova administração no acto da posse em 
31 de maio de 1873 pelo irmão corretor. Rio de Janeiro, 1873, 28 pags. 
e mais 23 de notas, in-4<' gr.— Ao relatório seguem-se noticias histo* 
ricas sobre a fundação da Ordem. 

Firaneisoo F*i^ueire<lo de ^ndracle — E* natural 
de Angra dos Reis» província do Kio de Janeiro, onde nasceu em 1832^ 
Sendo religioso da ordem carmelitana, e obtendo breve de secularisação» 
é cónego da capella imperial e muito conceituado pregador. Só vi im- 
pressa sua 

— Oração jaculatória pelo feliz regresso de S. M. o Imperador, que no 
Te^Deum em acção de graças, celebrado em o dia 7 de janeiro do corrente 
anno na igreja da Venerável Ordem Terceira dos Minimos de S. Fran- 
cisco de Paula, a ex^jeusas da actual administração, recitou, etc. Rio de 
Jaaeiro, 1866, 19 pags. in-8<* — Sahiu também no Correio Mercantil^ 
n. 11 deste anno. Entre seus sermões inéditos ha o 

— Sermão de N. S. do Carmo, pregado no convento da Lapa a 16 de 
julho de 1880. 
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Franoisoo Freire A.llemãiO — Filho de JoSo Freire 
Allemão 6 de dona Feliciana Angélica do Espirito Santo, nasceana Cre- 
gneziade Campo Grande, da actual capital federal, a 24 de j alho de 
1797, e falleceu no mesmo logar a 11 de novemhro de 1874, cirargiâo 
approvado pela antiga escola medico-cirurgica desta cidade ; doutor 
em medicina pela faculdade de Paris ; professor jubilado da do Rio de 
Janeiro; medico da imperial camará ; do conselho do Imperador ; com- 
mendador da ordem da Rosa, e da de Christo ; caTalleiro da ordem na- 
politana de Francisco 1 ; membro honorário da antiga academia de 
medicina ; sócio do Instituto histórico e geographico brazileiro ; sodo e 
presidente da sociedade Vellosiana ; sócio da sociedade Auxiliadora da 
industria nacional, da Academia philomatica do Rio de Janeiro, e de 
Yarias associações de sciencias e lettras no Brazil e no estrangeiro. 
Pobre, sem meios de dedicar-se a qualquer carreira acientiâca, já moço, 
{HTocurou a casa de seu vigário, que o fez sacristão e começou a ensi- 
nar-lhe o latim. Dahi, por protecção de uma alma bemfázeja veia para 
o seminário de S. José, mas sem Tocação para o estado eccleslastioo, 
deixou o seminário, e propoz-se a ensinar algumas matérias, qoe já 
hayia aprendido, estudando ao mesmo tempo o curso da academia me- 
dico-cirurgica. Ainda com a protecção de alguns amigos foi à Franca 
donde voltou doutor em medicina, apresenton-se ao concurso da cadeira 
de botânica e zoologia da nova escola de medicina, e foi nella provido, 
exercendo o magistério até sua jubilação na forma da lei. Cultivando 
com todo esmero o estudo da botânica, classificou muitas plantas. Ha 
quem o considere superior ao Dr. António Ildefonso Gomes, a firei 
Leandro do Sacramento, a frei Josô Mariano da Conceição Velloso, e a 
Manoel de Arruda Camará (vejam-se estes autores). Uma autoridade 
competente, que assim o considera, accrescenta: «Contemporâneo de 
Custodio Alves Serrão, excedeu-o como botânico, não diremos pela 
intelligencia, mas por aquelle esforço supremo na creação de géneros e 
de espécies novas e nos labores da imprensa. Freire Allemão subia 
todos os degràos do throno dessa sciencia para contemplar extático o 
quadro maravilhoso da natureza vegetal e para penetrar nesse oceano 
do conhecimentos úteis e com elles illustrar o mundo, ora com a par 
lavra sonora e eloquente, reflexo de sua proâciencia, ora com aqoello 
estylo conciso e encantador, cabido por vezes de sua invejável penna.» 
Depois de jubilado leccionou na escola central, a pedido do Imperador 
em 1858 e no seguinte anuo foi nomeado presidente da comniissão 
scientiflca que foi ao norte do império, na qual serviu até 1861. 
Escreveu: 

-^Dissertatían sur le goitre : thòse presentée et soutenue à la ílicultó 



dâMedecíne de Paris, le 10 ddoembre 1831, poor obtenir le grade de 
docteur en medecine. Paris, 1831, 46 pags. íq-4<*. 

— Tfiese de ooncorso â cadeira de botânica e zoologia da escola de 
medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1833 — Nunca a yí. 

— Trabalhos da commissão scientiflca de exploração. Introducgio. 
I a III folhetos. Rio de Janeiro, typ. Univ. de Laemmert^ 3 yols. 
iB-40 com ests.— Assigna-os também o Dr. Manoel Freire AllemSo. 
A introdacQão contôm mais o relatório da commissão geológica pelo 
dr . Guilherme Schuch de Gapanema, e relatório da commissão zoológica 
por Manoel Ferreira Lagos. ( Yejam-se estes nomes.) 

— Deseripção de doas plantas: Silvia dos arsenaes e núrocarpo &s- 
tigiato. Rio de Janeiro, 1849, com ests. 

— Breve noticia sobre a colleoção de madeiras do Brazil, apresen* 
tadas na exposição internacional de 1867 pelos Drs. F. Freire 
AUemão, Custodio Alves Serrão, Ladislào Netto e J. Saldanha da 
Gama. Rio de Janeiro, 1367, 32 pags. in-4o. 

— Quaês são as principaes plantas que hoje se acham acclimadas no 
Brazil : memoria lida no Instituto histórico e geographioo — e publi* 
cada na i*evista trimensal, do mesmo instituto, tomo 19*, 1856, 
pags. 539 a 578. Nesta revista ha outros escriptos seus, como o 

— Parecer da commissão especial, encarregada de ajuizar o mérito 
de duas memorias offerecidas em concurso sobre o melhor plano de 
escrever a historia antiga e moderna do Brazil, em 1847 — Acha-se no 
tomo 9^, pags. 279 a 287 (da 2^ edição) e é também aasignado por 
monsenhor M. Joaquim da Silveira e Dr. Thomaz Gomes dos Santos. 

^- Estatutos da sociedade Vellosiana do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 1850, 12 pags. in-8«.— São também assignados pelos 
Drs« Bmilio J. da Silva Maia e Guilherme Schuch de Gapanema, hoje 
Barão de Gapanema. 

— Observações meteorológicas feitas no Rio de Janeiro — Vem na 
Eevista Fluminense^ tomo 2», pags. 206, 318 e 462 ; tomo 3^, pags. 64« 
192, 224 e 382 ; tomo 4% pags. 40, 232, 342 e 437. 

— Deseripção do vaginulus reclusus — Na Revista BraxiUira^ 
tomo IS 1857, pags. 214 a 217 e também nos Archivos da F<de^a 
Scienti/ica do Rio de Janeiro, 1858, pags. 146 a. 149, em ambos com 
estampas. DescripçOes de plantas e outros trabalhos botânicas de soa 
penna se acham nestas duas revistas, assim oomo no ArMvo Meáico 
BrazUeiro^ nos Armões BraxUiemes de MecUcitia, na Minm^a Braxi^ 
Uénse^ nos trabalhos da sociedade Vellosiana, no Onanabarense e na 
Bevista Pharmacwttica. De taes escriptos poss^ mendonar : 

» Geissospermo de VéUojso, ou pào pereira, páo forqníUMU pto é» 
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ponte* camará dd bilro, etc. — no Archivo Medico Brasileiro^ tomo 2^, 
pag* 73, com est. Nesta reTista acham-se ainda: Poardwn fiu' 
minensis ou maríriçô, e SiMa dos arsenaes ou tapinhoan no tomo 3», 
pags. 73 e 265 ; Myrocarpo fastigiato, oleo pardo oa caboreida, e 
Jeronima alchomeoide oa urucarana no tomo 4o» pags. 25 e 169, 
todos com estes. 

— Trypetes sessiliflora — na Minerva Brasiliense^ tomo 2^, pag. 737 
— Acham-se na mesma revista: Vicentia acuminata oa guarsguba, no 
tomo 3®, pag* 36, e Andradea floribunda no tomo 1^ da 2^ serie, pag. 91, 
todos com ests. 

»- Opktalmoblapton macrop^iyUum ^ no Guanabara^ tomo Py 1851, 
pag. 14, com ests. A descripçSo desta planta, cujo nome scientiflco vem 
de doas palavras gregas qae dizem nocivas aos oJhos^ foi transcrípta 
nos Annaes das sciencias nataraes de Paris. 

— Machrasrium lieteropterum^ angelim — Nos trabalhos da sociedade 
Vellosiana, 1850, pag. 8. Ha nesta coUecçSo Ferreira spectabUis, 
sepipira amarella, 1851, pag. 26 e Apontamentos para a historiadas 
arvores florestaes do Brazil, particalarmente das do Rio de Janeiro, 
pags. 53 a 59. 

-^ Poligala acuminata de Lacerda oa caamembeca — na Gaseta 
Medica do Rio de Janeiro, 1862, pag. 81 • 

^ Eyeronima alcJiorneoides, urucarana (j& pablicado no Archivo 
Medico Brasileiro ) -^ nsk Revista Brasileira, Rio de Janeiro, 1857, 
pag. 56— Acham-se ahi ainda: Myrospermum erythroxilum^ oleo ver- 
melho ; Soaresia nítida^ oiticica, e Acanihinophylum strepitans, bainha 
de espada, no dito tomo, pags. 151, 210 e 368, com ests., sendo estas 
descripçOes reprodazidas no Archivo da Palestra Scientifica^ 1858. 

— Relatório acerca das quinas de Patayô — Nos Annaes BrasUienses 
de Medicina, 1846-1847, pag. 160. 

— Notas colhidas na província do Ceará: Moléstias observadas no 
Crato. Plantas medicinaes — na Revista Pharmaceutica, tomo P, 1884, 
pags. 155 e segs. E* uma pablicaçSio posthuma, por B. de A. Martins 
Costa. 

— Exercidos botânicos: memoria 3*. Rio de Janeiro, 21 de agosto 
de 1851 — O autographo de 9 fls. acha-se na bibliotheca nacional. 

— Estudos botânicos e descripçOes de plantas brazileiras, 1834-1886» 
17 vols. in-foh com estampas coloridas à penna e a lápis, iatercalladas 
no texto. São trabalhos originaes com descripçGes scientiflcas moito 
minuciosas, e observações histológicas interessantissúaias, sendo de es- 
pécies novas grande parte das plantas descriptas ; sSo preciosíssimos 
trabalhos, de cuja publicação muito lucraria a sciencia. 
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Francisco Furquim "Weraeck de A.liueidA — 

Filbo do dontor Francisco de Assis e Almeida e da dooa Marianna 
Isabel de Lacerda e Almeida, nasceu na província do Rio de Janeiro, é 
bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, doutor em medicina pela 
faculdade da capital federal e deputado eleito & constituinte repa- 
blicana. Escreveu : 

— Do uso do tabaco e de sua influencia sobre o organismo ; Ex- 
ploração e remoção dos corpos estranhos, suas vantagens e inoon- 
voaientes ; Diagnostico, marcha e tratamento do rheumatismo visceral ; 
Dialyse de Graham : these apresentada, &. Rio de Janeiro, 1869, 
in-40. 

— Questão medico^legal . Defloramento ; documentos ofQciaes e sua 
analyse. Rio de Janeiro, 1876. 

Francisco Oal>riel dlai Roclia Freire — Nascido 
em Diamantina, actual Estado de Minas Geraes, no anno de 1818, íal- 
leceu no Rio de Janeiro em 1867. Doutor em medicina pela faculdade 
desta cidade, formado em 1840, foi nomeado lente substituto da seoçfio 
de sciencias accessorias em 1844 e, por oocasião da reforma de 1855, 
lente de botânica e zoologia, em CQjo exercício morreu. Era cavalleiro 
da ordem de Christo e escreveu : 

— De spinalis medullcs physiologia, atque pathologia nonnullse pro- 
positiones: thesis, quam ad dootoris in medicina gradum promotus, 
fluminensi medicina) í^cultate obtulit &. Flumine Januário, 1840, 
m-4** gr. 

— Considerações sobre o calórico: these apresentada, & por occasiSo 
do concurso aos legares de lentes substitutos da secção de sciendas ac- 
cessorias, &. Rio de Janeiro, 1844, in-4.<» gr. 

— Memoria histórica dos factos mais notáveis, occorridos na facul- 
dade de medicina do Rio de Janeiro durante o anno de 1866 (Rio de 
Janeiro, 1867), 35 pags. in-fol. 

F j:-a.ncisco Gaudêncio Sa.1>lt>atS da* Oosta. ^ Filho 
de João Gualberto da Costa e de dona Raymunda Lamagner Frazão da 
Costa, nasceu na província do Maranhão a 5 de dezembro de 1829 e 
fallecea em outubro de 1874. Serviu na repai*tição de fazenda na pro- 
víncia do Pará, e na de seu nascimento como primeiro conferente da 
alfandega, e dedícou^e muito à litteratura amena, com especialidade á 
dramática. Escreveu : 

— Francisco 11^ ou a liberdade da Itália: drama histórico emdnco 
-actos. Maranhão, 1861, 97 pags. in-8^ 



; 



V 



h * 



/ 

/ 

r 



462 FR 

^ — Qaribaldi ou o Sâu primeiro amor : drama em três actos e om 
prologo. S. Luiz, 1862, 89 pags. in-8» — BT oflPerecido aos pais do 
autor. 
\/ — Pedro y, ou o moço Telho : drama em cinco actos, offerecido a 
Soa Magestade o Senhor D. Luiz I. Maranhão, 1862, 123 pag8.iih8". 
y — o Barão de Oyapók : drama em um prologo e três actos, original 
brazileiro. S. Luiz, 1863, 142 pags. in-«o. 

— - Bechman : drama histórico em sete actos. S. Luiz, 1866, 195 
pags. Com o retrato do autor, lithographado em Iteis. 

— A huena-dicha : comedia-drama em dous actos, um prologo e 
um epilogo. S. Luiz, 1862, 77 pags. in-8**. 

~ O escrtptor publico : comedia em'um acto. S. Luiz, 1862, 22 pags. 
in-8^ 

— Os bacharéis : comedia em três actos. S. Luiz, 1870, in-8«. 
^> Aoitna .- romance. S. Luiz, l8..,in-8^. 

— O amwr fatal : romance. Maranhão, 1868» in-S''. 

— A easca de canelleira ( steeple-chaise ) por uma boa dozia de 
eq^eranças. S. Luiz, 1866, in-8''.— Usa aqui opseudonymo de Gólondron 
de Bivac, e são seus companheiros de collaboração: A. Henriques I^« 
A. Marques Rodrigues, C. C. de Cantanhede, F. Dias Carneiro, P« 
Sotero dos Reis, Gentil H. d'A. Braga, J. Serra, J. de S. Andrade, 
Trajano Q. de Carvalho e Raymundo Filgueiras, cada um com sea 
pseudonymo. 

Firanoisoo O^ A.ca.ia.1>a. de Monteeninu^ Vis- 
conde de Jequitinhonha — Pilho de Manoel Qomes Brandão Montdsnma 
d de dona Narcisa Thereza de Jesus Barreto e nascido na cidade da 
Bahia a 23 de março de 1794, chamou-se, ató ser proclamada a inde- 
pendência do Brazil, Francisco Qomes Brandão Montezuma, e (álleoea 
no Rio de Janeiro a 15 de fevereiro de 1870, sendo bacharel em leis 
pela universidade de Coimbra, grande do império, senador por soa 
província natal, do conselho do Imperador, conselheiro de estado, di- 
gnitário da ordem da Rosa, commendador da ordem portugueza da 
Conceição de Villa Tiçosa, condecorado com a medalha da guerra da 
Independência, fundador e presidente honorário do Instituto da ordsm 
dos advogados brazileiros, de que foi o primeiro presidente eifectivo, 
sócio do Instituto histórico e geographico brazileiro, da sociedade Auxi- 
liadora da industria nacional, etc. Destinado por seus pais a ser frade 
franciscano, entrou para o convento da Bahia ; mas, deixando o con- 
vento antes de professar, para seguir a carreira militar, como seos 
pais se oppuzessem a isso, foi á Coúnbra estudar medicina e, deixando 
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também o curso medico, depois do terceiro anno, passoa para o de leis. 
De volta à pátria, fundou a Sociedade dos Jardineiros (sociedade poli- 
tica e secreta à semelhança de outra que havia fundado em Coimbra, 
com alguns estudantes, sob o titulo de keratica ou dos jardineiros ), 
envolvendo-se logo no jornalismo politico, de que nunca separouHM. 
Fez parte da camará municipal que negou a posse do commando das 
armas ao general Madeira, o chefe nomeado das forças lusitanas, e per- 
sistiu naquelle cargo até depois de travada a lucta da independência» 
que ás occnltas auxiliava, fugindo então para o Recôncavo, onde coo- 
perou para a organização de um governo provisório, do qual fez parte 
como secretario. Da villa, depois cidade da Cachoeira» foi por terra à 
villa de Ilbéos, de onde, affrontando os maiores riscos, veiu ao Rio de 
Janeiro numa pequena lancha em commissão do mesmo governo ao 
pnncipe regente, de quem teve lisonjeira recepção e a ofiférta do titulo 
de Barão da Cachoeira — honra que não acceitou para não cansar 
ciúmes a seus amigos, ainda em armas, e porque não tinha fortuna 
para sustental-a. Nesse Ínterim, aoclamando-se a independência, teve 
a dignitaria do Cruzeiro e foi admlttido na ordem maçónica dos Caval- 
leiros da Santa Cruz, de que era chefe D. Pedro I. Deputado à consti- 
tuinte, fez opposição ao ministro da guerra Costa Barros, com quem 
esteve a ponto de bater-se em duello e, dissolvida eila, foi com outros 
preso e deportado para fora do império. Viajou então por grande 
parte da Europa e, ainda no exílio, sua provinda agradecida o elegeu 
deputado, de modo que, voltando ao Brazil em 1831, tomou assento 
na assembléa a 31 de maio desse anuo, propoz nessa sessão a creação 
do banco do Brazil e a abolição do commercio de aflricanos, que não 
devia ser feita por convenções diplomáticas. Deputado ã quarta le- 
gislatura, pugnou pela maioridade de D. Pedro II e foi escolhido 
para honrosa missão & Inglaterra como enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciário, anda a qual, dedicou-se à advocacia. No 
gabinete de 16 de maio de 1837, o ultimo da regência Fe^ó, oeoo]Kni 
a pasta dos estrangeiros e, interinamente, a da justiça. Foi um doB 
primeiros oradores brasileiros ; sabia incommodar, aturdir, esmagar 
seus adversários e para isso às vezes bastava^Ilie uma sô palavra, 
um aò gesto, um só riso, um só olhar, de que elle sabia o segredo. 
Escreveu: 

— Diário ConstUucianal. Bahia, 1821-1822, in-foh— Esta folha Uite 
por fundador o official da secretaria do governo FranoiBOO Joió 
Carte Real, bahiano, que depois da Independência assignou-sa Corte 
Imperial, sendo também seus redactoras Euzebio Ya&erio (vMe 
este nome) e Montesuma. Fundada para se estabelecerem os ele- 
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mentos da independência, cbamon-se depois O Constitucional e por 
ultimo: 

•^ O Independente Constitucional. Cachoeira, 1823 — Foi continuada 
na Cachoeira quando Montesuma regressou de saa missão ao impe- 
rador, e suspensa com sua retirada a tomar assento na assembléa 
constituinte e sua deportação subsequente ; mas reappareceu em 1824 
na capital sob a redacção de outro, talvez de Euzebio Vanerio. 

— Memoria politica e histórica da revolução da província da Bahia^ 
principiada a 25 de junho de 1822 na muito heróica villa da Cachoeira» 
apresentada a S. M. I. o Sr. D. Pedro I. Rio de Janeiro, 1822, 24 
pc^. in-4<'. 

-— Itinerário da deputação do conselho interino do governo na pro- 
víncia a S. M. I., o muito alto e poderoso Sr. D. Pedro I. Rio de 
Janeiro, 1822, 16 pags. in-4<* — K também assignado por Simão Gomes- 
Ferreira Yelloso, e ainda Montesuma usava do appellido Gome» 
Brandão, substituído pelo de Gô Acaiaba. 

^^Felicitação que a S. M. o Senhor D. Pedro 1, dirigiram Frandsco* 
Gomes Brandão Montesuma e Simão Gomes Ferreira Velloso, em noma^ 
do conselho do governo interino da província da Bahia. 18i2 — O ori- 
ginal acha-se no archivo militar, e me parece que nunca foi impresso,, 
assim como me parece que ô de sua penna a 

— Analyse do decreto de 1 de dezembro de 1822 sobre a creação da 
nova ordem do Cruzeiro com algumas notas. Illustração ao Brazil e ao 
nosso imperador, o senhor D. Pedro I. Offerecida ao publico pelo 
Daengano. Bahia 1823, 29 pags. in-8^. 

-* A opposição de 1831 e 1832 justificada ou os crimes da adminis- 
tração actual, por um brazileiro amante de sua pátria* Rio de Janeiro, 
1832 ~ E' um opúsculo politico contestado pelo periódico o Indepen^ 
dente, ns. 105, 106 e 107. 

— A liberdade das republicas. Rio de Janeiro, 1834 — O autor nesta 
obra combate os principies federalistas. Sahiu sob o titulo « Livraria 
do Povo». 

— Comparação entre as monarchias e as republicas. Rio de Janeiro» 
1834 — E' o segundo numero da Livraria do Povo. 

— Memorias do Instituto da ordem dos advogados brazileiros. Pri^ 
meira serie. Rio de Janeiro, 1843, ln-8<^ — E' monumental o discurso 
que ahi se aeha, de Montesuma, de pags. 5 a 44, sobre o ministério 
do advogado desde os tempos de Moysés. 

— Discurso pronunciado no Instituto da ordem dos odvogados brar 
zileiros no dia 7 de setembro de 1848, anniversario de sua instalLaçSo. 
Rio de Janeiro, 1849, in-8^ 
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^ Discurso sobre a necessidade da oi^nização definitiva da Ordem 
dos advogados brazileiros, pronunciado no Instituto da ordem em 
março deste anno (1850). Rio de Janeiro, 1850, 34 pags. in-4^. 

— Discurso pronunciado no Instituto da ordem dos advogados em 
23 de fevereiro de 1851, por occasifto da posse do novo presidente, o 
Dr. Francisco Ignacio de Carvalho Moreira. Rio de Janeiro, 1851,20 
pags. in-4<> — Foi este quem substituiu o autor, entSo nomeado con« 
selheiro de estado. 

— Reflexões sobre as finanças do Brazil, operaçOes de credito do 
thesouro e o empréstimo contraetado em Londres, de cinoo milhOes de 
libras sterlinas, no corrente anno. Rio de Janeiro» 1865, 85 pags. in-8^. 

^ Protesto do senador Visconde de Jequitinhonha contra a inter- 
venção dos alliados no sitio e rendiçSo da cidade de Uruguayana. Rio 
de Janeiro, 1865, 29 pags. in-8<^ — Esta publicaçSo deu motivo a di- 
versas outras, confutando-a, como por exemplo : 1*, ImpugnaçSo ao 
protesto do Sr. Visconde de Jequitinhonha, por Quintino Bocayuva, 12 
pags. in-8<> ; 2^, Contra-protesto feito por um brazileiro em resposta ao 
senador Visconde de Jequitinhonha, quanto à rendiçSo de Uruguayana, 
55 pags. in*8<> ; 3*, Segundo contra-protesto ao Sr. Visconde d^ Jequi- 
tinhonha, por um ex-ministro de estado, 19 pags. in-8^. SSo todos pu- 
blicados no Rio de Janeiro em 1865. 

— Carta do Ilhn. e Exm. Sr. bispo de Orleans ao clero de sua 
diocese sobre a escravidão ; traduzida e offereoida ao clero brazi- 
leiro, etc. Rio de Janeiro, 1865, 37 pags. in-8<» — Sobre a escravidão 
publicou Montesuma alguns artigos no Jornal do Commercio por essa 
mesma época. 

^~ Relatório apresentado à assembléa geral dos accionistas do Banco 
do Brazil na sua reunião de 1866. Rio de Janeiro, 1866, 37 pags. 
in-fol. com vários documentos e mappaa— Era o autor o presidente 
do banco. 

— Resposta à falia do throno : discursos proferidos nas sessOes de 
26 de junho e 3 de julho de 1868. Rio de Janeiro, 20 pags. in-4<» de 
duas columnas — O Visconde de Jequitinhonha cultivou a poesia, mas 
não me consta que publicasse alguns versos mais do que o 

— Dithyramho aos aunos de minha mulher, a Sra. D. Marianna 
Angélica de Toledo Marcondes de Montezuma. Paris, 1828 — Acha-se 
na MinensM BrazUiense, tomo 1«, 1844, pags. 277 a 279, occapando 
cinco columnas. 

F^jrancisoo Oenelioio Hiopes de A.iTaiijo — Filho 

do doutor Domingos Genelicio Lopes de Araújo o natural da cidade do 
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Rio de Janeiro, onde nascen a 29 de jnlho de 1851, ó chefe de aeoção da 
contadoria do correio geral e serre interinamente o cargo de contador 
geral. Eacrevea : 

— Itidicaçõei ao publico sobre o serviço do correio, extrahidas de 
diversos regalamentos, avisos, ordens e portarias. Rio de Janeiro, 
18g7 . E' um livro de grande ntiUdade attento o exoeasivo e com- 
plicado serviço dessa repartiçSo. 

Franolsoo Oil Oastello Biraneo — Natural do 
Piaahy e bacharel em lettras formado na França, Ibllecea nesU 
Estado, em Marselha, no mez de setembro de 1891. Bsteve algum 
tempo em Campos, então província do Rio de Janeiro e, passando à 
eôrte, serviu na secretaria da agricultura, para onde entrou eom a 
nomeaçSo de amanuense da inspectoria geral de t^ras e oolonisagio, e 
em 1868 foi nomeado cônsul geral do Brazil em Assumpção, capital do 
Paraguay, onde conservouHse depois do advento da Republica. Foi am 
dos redactores da 

— jLux : revista scientiflco-litteraria quinzenal, publicada sob os 
auspícios da sociedade Brazileira de Beneficência. Campos, 1874i 

[ in-fol .— com J . Baptista de Lacerda Filho e J . A. Teixeira de Mello, 

^ e ahi publicou elle: 

í ' — A parola no lodo : romance humorístico — em varies nom^oB. 

— Um figurino : couto ofTerecido à Exma. Sra. D. M...— nos 
ns. 10, 11 e 12. Depois escreveu: 

— O 2>r. Julião Alexandre Baptista Cabral. Campos, 1874, Ifl. 
in-fol. 

— CbftfM a esmo. Rio de Janeiro, 1876, in-8». 
' «» Atalibaj o vaqueiro : episodio da secca do Norte -^ No Diário de 
NeHcias. Rio de Janeiro, 1878* em folhetim, começando a sahir a 
27 de maio. Dos escriptos de litteratura amena sobre tSo lamentável 
calamidade é este o que delia dà-nos uma idôa mais approximada» ao 
mesmo tempo que descreve com as cores mais vivas a natureza, os 

)^ costumes, a vida no Piauhy. Delle ha segunda edição, isto é : 

l — AtalibíL, o vaqueiro ; Hermione e Abelardo ; A^mulher de ouro : 

t- ^ contos. Rio de Janeiro, 1880. 

— - Pobreza não é vicio : comedia— >Na Gazeta Universal^ tomo 1% 1884. 

«- Os gançes sodaee : comedia, idem* 
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FranciBco Oomes Oorrêa ILtenaios — Sei apenas 
que, sendo lavrador, escreveu : 
— 0{NMei4o acerca do melhoramento de nossas finançaa. Rk>de 
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Janeiro, 1868, 8 pags. in*4<>.— Com igual titulo e sob o psendonymo 
de Valenciano, escreveu elle um artigo no Correio Mercantil, de 5 de 
maio de 1866. 

Firanoisoo Ctomes Parente — - Filho de Prandseo 
Gomes Parente e natural do Geará, formou-se em direito na faculdade 
do Recife em 1867 e recebeu em 1878 o grào de doutor. Exerceu o 
cargo de promotor publico da comarca do Recife e dedicou-se depois k 
profissão de advogado na mesma cidade ; foi deputado & assemblda de 
Pernambuco nos três biennios de 1870 a 1875 e à da do Ceará no de 1877 
a 1878, e escreveu : 

— Theses e dissertação^ apresentadas á faculdade de direito do 
Recife para o próximo concurso em julho de 1881. Recife, 1881, 
21 pags. in-40 — Versa a dissertação sobre este ponto: Â máxima 
< Nemo pro parte testatus et pro parte intestatus decedere potest » 
está em vigor entre nós ? 

— Annotações á lei n. 3029 de 9 de Janeiro de 1881, contendo todas 
as disposições referentes à eleição directa^ regulamentos e decisOes do 
governo. Pernambuco, 1881, 78 pags. in-8^ e mais 29 pags. comas 
instrucções de 29 de janeiro de 1881, annotadas. 

Firaiiieiseo d-omes doa Santos e AlnteldA -» 

Natural da Bahia e nascido nos últimos annos do século 18^, sendo 
presbytero secular, foi distincto patriota na campanha da independência, 
cuja medalha lhe ornava o peito e cujas glorias commemoron na 
tribuna sagrada em solemne Te^Deum celebrado depois de terminada 
essa campanha. Ha ainda vários sermões sens, dos quaes só vi 
publicada a 

— • Oração sagrada, recitada na sé cathedral da Bahia no dia 2 de 
julho de 1829, anniversario da entrada do exercito pacificador que 
acclamou a constituição e independência. Bahia, 1829, 23 pags. in-4<>. 

Franoisoo Oomes da, tSil^a, 1« — Filho de António 
Gomes da Silva, nasceu em Lisboa a 22 de setembro de 1791 e ahi fiil- 
leceu a 30 de setembro de 1852, tendo adoptado por pátria o Brazil, por 
ciga independência trabalhara, sempre ao lado, e sempre dedicadíssimo 
ao fundador da monarchia. Preparava-se para seguir o estado eoole- 
Biastico, quando veiu com seu pai para o Brazil na real oomitiva em 
1807 ; aqui foi admittido no paço como reposteiro de numero em 1810 ; 
foi nomeado juiz da balança da casa da moeda em 1816 ; secretario do 
gabinete imperial e superintendente das imperiaes cavallariças em 
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1824 ; official-maior graduado da secretaria do império a 1 de dezembro 
de 1823, e finalmente, em 1830, enviado extraordinário e encarregado 
dos negócios do Brazil em Nápoles, cargo que não acceitoa, seguindo, 
porém, para a Europa sob o pretexto de ir tratar de sua sande, 
porque as graças que recebera do Imperador lhe tinham creado 
inimigos poderosos, sendo-lhe declarado peio Marquez de Barbac^na 
que o ministério ameaçava o Imperador de uma subversão geral, 
si não expulsasse do Brazil elle e João da Rocha Pinto. Depois da 
retirada de D. João VI» foi Qomes da Silva a S. Paulo em com- 
missão particular do príncipe D. Pedro, relativa à independência, 
6 foi um dos primeiros que formaram a guarda de honra do mesmo 
príncipe como simples soldado, passando a tenente em 1823, a capitão 
em 1824 e a coronel commandante em 1827. Achando-^se em Lisboa 
na época da restauração em 1833, foi nomeado pelo duque regente 
secretario de estado da casa de Bragança, em cujo exercicio morreu, 
sendo do conselho do Imperador D. Pedro I, dignitário da ordem 
da Rosa e da do Cruzeiro ; commendador da ordem de Christo, da 
antiga ordem da Torre e Espada de Portugal, e da ordem austríaca 
de S. Leopoldo. Escreveu : 

— A exposição do Marquez de Barbacena, commentada por um bra- 
zileiro nato. Londres* 1830, in-8» — Refere-se este escripto à decla- 
Tação jà referida. 

-~ Memorias ojfferecidas & nação brazileira. Londres» 1831, 166 paga. 
in-4o — E' uma obra raríssima, preciosa pelas luzes que derrama sobre 
i^Actos do primeiro reinado, dos quaes foi o autor testemunha e parte, 
como o declara, e onde Justifica ao mesmo tempo seu proceder re- 
lativamente a arguições ipjustas que lhe foram feitas, segundo as 
classifica. 

Fraixioisco Oon&es da. fSilvA» 2» — Pilho do prece- 
dente, nasceu no Rio de Janeiro em 1828. Com praça de aspirante a 
guarda-marinha em 6 de março de 1845, fez o curso respectivo, 
sendo promovido a guarda-marinha em 1846, a segundo tenente 
em 1848 e a primeiro tenente em 1854. Com este posto ainda 
Tejo seu nome no Almanak do ministério da marinha de 1862. 
Escreveu : 

— Relatório da viagem do Madeira, apresentado ao. . • pre^dente da 
província do Amazonas pelo \^ tenente da armada, commandante do 
yapor Pirajá, etc. Manãos, 31 de julho de 1861 — Creio que fti 
publicado no relatório do mesmo presidente em 1862. Existe tuna 
cópia na blbliotheca da marinha, de 8 folhas in-folio. 
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Fx*a;iicisoo Oonça.lve0 Ora-ree — Natural da Bahia^ 
6 nascido pelo anuo de 1850, é professor livre de latinidade e es- 
creveu : 

— O cavalleiro da Cruz Vermelha: conto histórico, offerecido ao 
Club Cruz Vermelha e à sua digna direc(^. Bahia, 1889. 

Ii*z*a<jioisoo Oonçalves BCartins» Visconde de S. Lou- 
renço — Filho do abastado fazendeiro, coronel Raymundo Gon- 
çalves Martins, nasceu na ft^eguezia do Rio Fundo, termo de Santo 
Amaro, na Bahiu, a 12 de março de 1807 e nesta província falleoea a 
10 de setembro de 1872, sendo senador do império, do conselho do 
Imperador, commendador da ordem de Christo, etc. Feitos os estudos 
de humanidades em Portugal, no seminário de Sarnache, fez o curso 
de direito na universidade de Coimbra, e depois de concluil-o — como 
se envolvesse nos movimentos políticos em favor de D. Maria II» 
fazendo parte dô batalhão académico e entrando na batalha de Vouga 
e na de Morouços — foi obrigado a emigrar para Hespanha, cqjo 
território atravessou a pé até que embarcou para a Inglaterra e dahí 
foi & França, tornando à pátria em 1830. Em attençSo a taes 
serviços foi-lhe conferido o titulo de bacharel com a dispensa do ultimo 
acto académico. Depois de dar-se à advocacia e ao jornalismo, entrou 
para a magistratura, serviu os legares de juiz de direito e chefe de 
policia em sua província e mais tarde de desembargador, aposen— 
tando-secom as honras de ministro do supremo tribunal de justiça. 
Foi deputado nas legislaturas de 1834 a 1850 e neste anno escolhida 
senador ; presidiu a Bahia de 1848 a 1852 e de 1868 a 1871, dotando^ 
de importantes melhoramentos ; dirigiu a pasta dos negócios do 
império no gabinete de 11 de maio de 1852, devendo-se-lhe a primeira 
estrada de ferro do Brazil e a navegação a vapor do Amazonas ; foi, 
finalmente, um benemérito da pátria, em cujo serviço soffreu calum- 
nias e privações, e arriscou a vida durante as crises por que passou 
a provinda antes da maioridade de D. Pedro II. Possuia vastos 
conhecimentos da litteratura clássica, e escreveu muito sobre politica, 
quer em redacção, quer em collaboração de jornaes, bem como vários 
discursos e trabalhos inherentes a cargos que occupou, dos quaes 
citarei: 

— Falias de abertura da assembléa provincial da Bahia ( nos annos 
de 1849, 1850, 1851 e 1852). Bahia, 1849-1852, 4 vols. in-fol.— Hamais 
de 1869 a 1871. 

— Relatório do estado da Hsizenda provincial da Bahia, no anno d» 
1849. Bahia, 1850, in-fol. 
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— Relatório, apresentado à assemblèa geral legislativa, na primeira 
sessfio da nona legislatura, etc. Rio de Janeiro, 1853, in-4<> —Neste 
relatório se mencionam os dous seguintes decretos reformando as 
academias de direito e de medicina: 

— Decreto n. 1134 de 30 de março de 1853. Rio de Janeiro, 47 pags.- 
dando novos estatutos aos cursos jurídicos do império. 

— Decreto n. 1169 de 7 de maio de 1853. Rio de Janeiro, 24 pags.- 
dando novos estatutos às escolas de medicina. 

-— Breve e simples exposição dos acontecimentos do dia 7 de ik)- 
vembro de 1837 em resposta ao communicado inserto no n. 41 do 
^TÍodico Constitucional Cachoeirano. Bahia, 1838, 43 pags. iD-4^* 
Servia o autor como chefe de policia, quando rompeu essa revoluçSo. 

— Supplemento à minha exposição dos acontecimentos do dia 7 de 
novembro em resposta às annotaçOes e commentaríos á mesma exposúçfiO) 
por um anonymo, e a outras accusações. Bahia, 1838, 56 pags. in-4*. 

* Vantagens da escola de agricultura e necessidade da reforma 
agrícola. Bahia, 1864 — Li um opúsculo do Visconde de S. Lourenço, 
publicado em 1864, quando era elle presidente do Instituto bahiano de 
agricultura, mas não me recordo si ô este o verdadeiro titulo. O 
assumpto ô esse, e ó desenvolvido de accordo com a sciencia moderna. 

— Ensino primário ( extrahido do relatório apresentado no 1* de 
março de 1871 à assemblèa legislativa da Bahia) — Na Revista da 
Instrucção Publica, anno 1% n. 20, pags. 64 a 74. Bsta revista tá 
creada por lei de 16 de maio de 1870, do autor« pela qual foram Tetat- 
mados os estudos na Bahia. 

— Discurso do Sr. Barão de S» Lourenço, pronunciado na seasSo 
de 21 de junho de 1867 (no senado). Rio de Janeiro, 1867, in-4*e 
duas cols.— Neste, assim como em todos os seus discursos, ô tão notayel 
a vasta erudição do orador, como a franqueza e lealdade com que se 
exprime. Ahi diz elle : « Eu terei o pensamento de falsear o poder f 
Desafio que se aponte um acto, uma opinião, que possa, em toda a miDUa 
vida parlamentar de 34 annos sem interrupção» mostrar siquer inco- 
herencia ou doutrina suspeita ao elemento regular do governo, esaen- 
oial ás sociedades humanas... > De seus discursos, muitas veM 
humorísticos e epigrammaticos, são notáveis os que pronundou no 
senado em 1855 sobre a lei dos círculos, que elle combatia, predizendo 
as evoluções por que essa lei, annos depois repudiada, fSma paanr a 
sociedade politica, e as consequências que proviriam de sua adop(^« 
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Barão do Penedo — Filho do capitão João Moreira de Carvalho e de 
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dona Maria Joaquina de Almeida e Silva, nasceu na província, hoje 
Estado de Alagoas, a 26 de dezembro de 1816. Bacharel em direito pela 
faculdade de S. Paulo em 1839 e doutor pela universidade de Oxford, 
sendo o único cidadão americano que tal distincção ahi obteve, como 
afflrma o doutor Jehovah ( vide José Prospero Jehovah da Silva 
Goroatà), numa noticia que publicou em o 2« numero da Í2ein5fa do 
Instituto archeologico alagoano, representou a dita província na oitava 
legislatura, de 1849 a 1852 ; exerceu a advocacia no Rio de Janeiro e, 
entrando na carreira diplomática, desempenhou vários cargos perante 
varias cortes e potencias da Europa e da America, sendo o ultimo o de 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciário na Gran*Bretanha, 
onde permaneceu muitos annos. Foi viador da Imperatriz D Thereza 
Christina e do conselho do Imperador D. Pedro II; é grande digni- 
tário da ordem da Rosa e cavalleiro da de Christo ; gran-cruz da mesma 
ordem de Portugal ; commendador da ordem portugueza da Conceição 
de Villa Viçosa ; gran-cruz da ordem de S. Gregório Magno de Roma, 
da ordem napolitana de Francisco I e da ordem turca de Medljidié, 
1* classe, e cavalleiro da ordem franceza da Legião de Honra ; conde- 
corado com a ordem chineza do Duplo Dragão, 1* classe do segundo 
gráo ; sócio do Instituto da ordem dos advogados brazileiros, do Insti- 
tuto histórico e geographico brazileiro, etc Escreveu : 

— Constituição politica do império do Brazil, seguida do acto addi- 
donal, da lei de sua interpretação, e da lei do conselho de estado ; 
augmentada com as leis regulamentares, decretos, avisos, ordens e 
portarias que lhes são relativas, e que desde sua publicação até ao 
presente se tem expedido. Rio de Janeiro, 1842, in-S® — Ha uma edição 
aocrescentada de annotações feitas por José Maurido Fernandes Pereira 
de Barros. ( Veja-se este nome. ) 

•* Do supremo tribunal de justiça, sua composição, organização e 
competência : memoria. Rio de Janeiro, 1848, in-4^. 

— Da revisão geral e codificação das leis civis e do processo no Brazil: 
memoria lida na sessão publica do Instituto da ordem dos advogados 
brazileiros em 7 de setembro de 1845, segundo anníversario de sua 
abertura, offerecida ao mesmo instituto, eto. Rio de Janeiro, 1846, 24 
pag&ln-4^ 

— Necrologia do Dr. Manoel Joaquim Fernandes de Barros. Sergipe, 
1840, 6 pags* in-4^ » Segunda edição. Rio de Janeiro, 1841,8pags. 
in-8.0 

— Relatório sobre a exposição internacional de 1862, apresentado 
a S. M. o Imperador. Londres, 1863, 598 pags. in-4o gr. — Este livro, 
illustrado com algumas estampas, é acompanhado de um atlas in-foUo. 
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— O empréstimo hrazileiro^ oontrahido em Londres em 1863. Paris, 
1«64, in-4*. 

^ Brésil. La coloDie Blumenau. Paris, 1867, 13 pags. in-8«. 

— Missão especial à Roma em 1873. Londres, 1881, 172 pags. in-4»— 
"Em resposta a este livro escreveu o bispo do Pará, depois arcebispo 
da Bahia, D. António de Macedo Ck)sta, em 1886, o livro : «A qaestío 
religiosa perante a Santa Sé ou a missão especial à Roma em 1873 á 
luz de documentos publicados e inéditos », o que levou o Barão de 
Penedo a publicar : 

— O Bispo do Pará ou a missão á. Roma. Lisboa, 1887, in-8.* 

-* A exposição internacional e a educação : trabalhos da comnússSo 
brazileira. Londres, 1885, 67 pags. in-4<'. 

Firaincisoo I^uaiOio de Oa^irvallxo Rezende — 

Pilho de João Ignacio de Carvalho e de dona Elidia Maphalda do Re- 
zende, e natural da provinda de Minas Geraes, falleceu na ddade de 
Vassouras, Rio de Janeiro, a 4 de maio de 1883. Formado em direito 
pela (acuidade de S. Paulo em 1861, foi na mesma faculdade nmdos 
mais distinctos alumnos e, como disse o doutor Macedo Soares, se ap- 
plicaracom tanta felicidade ás sciencias jurídicas, como à historia e 
á poesia. Representou sua província na Gamara temporária na 16* le- 
gislatura e na 18*, que não chegou a ver concluída. Escreveu : 

— Recordações de S, Paulo : versos. Rio de Janeiro, 1875, 96 pags. 
in-12P — E' uma collecção de 24 poesias. A primeira delias, a Saudadet 
que tem por epigraphe estes dous versos de Bernardo Guimarães : 



A tarde está tão bella e tão serena. 
Que convida a scismar. 



•assim começa 



Tibio o sol jà descora no occidente, 
E antes que da noite desça o manto 
Aura fagueira, recordando amores, 
A* princeza do sul leva meu canto. 

•— Aos seus comprovincianos » O ex-deputado Francisco Ignacio de 
i^rvalho Rezende. Rio de Janeiro, 1878, 57 pags. in-8<> — Contóm o 
volume um discurso proferido na camará dos deputados a alguns ar- 
tigos publicados no Arauto de Minas. 

F*x*aiioisco Ig^nacio Fex-reiírai — Filho de João Gon- 
'çalves Ferreira e de dona Francisca Barbara Ferreira e irmão de Manoel 
Jesuino Ferreira, de quem se fora mengão, nasceu na cidade da Bahia 
a 31 de junho de 1832 e falleceu no Rio de Janeiro a 15 de julho de 
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1891, formado em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de 
Olinda, com o mesmo seu irmão, em 1854 ; chefe de secçfio aposentada 
da secretaría da agricultura ; advogado na capital federal ; sócio do 
Instituto histórico e geographico brazíleiro, etc. Serviu depois de 
formado cargos de magistratura e escreveu : 

— Legislação das minas. Repertório jurídico do mineiro, consolidacãa 
alphabetica e chrouologica de todas as dlsposíQOes sobre minas, com-* 
prehendendo a legislação antiga e moderna de Portugal e do Brazil* 
Rio de Janeiro, 1884, 380 pags. in-8<>. 

— Diccionario geographico das minas do Brazil. Rio de Janeiro» 1885» 
754 pags. in-S^ — E' uma concatenaçSo de noticias, informaç5es e 
descripçCes de minas, conforme documentos offlciaes, memorias, histo- 
rías, revistas, dicdonaríos, cartas geographicas, etc. 

— Constntcção de docas e outros melhoramentos do porto da Bahia. 
Rio de Janeiro, 1871, 109 pags. in-4p — ET escripto com seu irmão 
Manoel Jesuino Ferreira. 

— Breves reflexões sobre a immigração, acompanhadas do projecta 
de um banco de credito terrítorial e agrícola. Rio de Janeiro, 1877^ 

22 pags. in-4<>. 

^- Eleição directa : artigos publicados no Jornal do Commercio em 
os mezes de outubro e novembro de 1878, 75 pags. in-16^. 

— Projecto de regulamento de minas. Rio de Janeiro, 1885, 

23 pags. in-40. 

— Breves considerações sobre o projecto de uma exposição geológica 
e mineralógica, acompanhadas de um artigo publicado sobre o mesma 
assumpto. Rio de Janeiro, 1885, 19 pags. in^Sf*. 

-— Projecto regulamentado de reforma municipal. Rio de Janeiro, 
1886, in-8«. 

— Projecto de abolição do elemento servil. Rio de Janeiro, 1887, 
14 pags. in-8«. 

— A regência ou os desacertos do poder pessoal, por William Cobbett. 
Rio de Janeiro, 1889, 57 pags. in-80. 

— O reinado dos Loyos ou a decadência da administração publica da 
imperío do Brazil, por William Cobbett. Rio de Janeiro, 1889, 
69 pags. in-80. 

— Projecto de constituição politica para a Republica dos Estados 
Unidos do BraziK Rio de Janeiro, 1890, 50 pags. in-4« 



^\ 



3P]Ta.iicisco Igrnia/cio Mairoondes Homem, de 
Hifiello, Barão Homem de Mello — Filho do coronel Francisco Mar- 
condes Homem de Mello, depois Barão e Visconde de Pindamonhangaba 
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e de dona Anna Francisca de Mello, fallecida antes de ser sen esposo 
agraciado com taes titalos, nasceu na villa^ hoje cidade desse nonie e 
ahi foi baptisado a 1 de maio de 1837. Tendo estudado humanidades no 
seminário episcopal de Marianna, fez o curso de direito em soa 
província natal e recebeu o grào de bacharel em 1858. Depois de ter 
exercido a advocacia na cidade de nascimento e ser eleito presidente 
da camará municipal, armando residência na cidade do Rio de Janeiro, 
foi nomeado em 1861 professor de historia antiga e da idade média no 
collegio de Pedro 11, de que pediu demissão por ser nomeado presidente 
de S. Paulo em 1864. Administrou depois a província do Geará, donde 
passou no mesmo cargo à do Rio Grande do Sul em 1867, época em 
que mais renhida era a guerra com o Paraguay, e ainda em 1878 
administrou a da Bahia. Representou a província de S. Paulo na 
legislatura de 1867 a 1870, não tomando assento na sessão de 1867 por 
pedido do governo e consentimento da camará, em razão de serem 
necessários seus serviços na administração em que se achava ; repre- 
sentou-a depois na legislatura de 1878 a 1881 e foi ministro dos negodos 
do império no gabinete de 28 de março de 1880. Exerceu intennajoiente 
o cargo de inspector geral da iastrucção publica e depois de proda- 
mada a Republica foi nomeado professor do collegio militar e membro 
da intendência da capital federal. Teve o titulo de conselho do Impe- 
rada»* ; é dignitário da ordem da Rosa ; sócio honorário do Institato 
histórico e geographico brazileiro, membro da sociedade de Geogra* 
phia do Brazil, da sociedade Auxiliadora da industria nacicmal, da so- 
ciedade Brazileira de acclimação, da associação Propagadora dos cursos 
nocturnos e de outras. Escreveu : 

— Estudos históricos braztleiros^ S. Paulo, 1858, 161 pags. ÍB-8^— 
Ck)ntém o livro, depois do prologo : I. Lanço de olhos sobre o tempo 
colonial ; II. Sete de setembro de 1822 ; III. Vinte edneo de março de 
1824 ; IV. Sete de abril de 1831 ; V. Decennio das regendas ; VI. Se- 
gundo reinado (1840-1856) ; Noticia histórica das principaes obi-as rela- 
tivas à historia do Brazil. 

» Esboços biographicos. S. Paulo, 1858, 90 pags. in-8« ^ Keferem- 
se a B. Ferreira da Veiga, D. A. Feijó e aos irmãos António Carlos e 
Martim Francisco R. de Andrada, sendo os destes reprodazidos na 
Galeria dos brazileiros illustres, publicada por S. A. Sisson. Os Esboços 
biographicos, depois de ampliados e refundidos, foram publicados em 
1862, formando os ns. 2 e 4 da Bibliotheca brazileira com as tâogra- 
phias de José Boniíkcio de A. e S., Marquez de Maricá, VisoojBido de 
S« Leopoldo, F. A. Machado de Vasconcellos, F. de Paola Sonsa e 
Mello, e Bernardo Pereira de Vasconcellos. 
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— A ConõíUuíntê petante a hiitorla. Rio da Janeiro, 1803, ln-8*— 
Al doQtrinas oa idéai ahi emittidas foram contestadas pelo conselheiro 
J. M. de Alencar em artigos Insertos no Jornal do Commêrcio. O livro, 
porém, teve nova ediç&o feita por Q. Bocayava na Blbliotbeca brazl- 
leira, n. 2, pags. 317 e seguintes ; depois nos 

^ Escriptoê historieoSi e tíUérariòs. U A Constltninte peranta a h!sF 
toria (2« ediçfio) ; n. O golpe de estado de 30 de Jalho de IBK i tlL 
Diversos. Rio de Janeiro, 1868, 352 pags. in*4^-« Achasse neste volu« 
me um estudo sobre os Guayanases, conto histórico do doutor Josó 
Vieira Ck)nto de Magalhães, de quem hei de oecupar-me. O golpe de 
estado de 30 de julho de 1832 foi também publicado na Revista bra- 
zileira, pags. 156 a 216. 

— O atlas do império do 3razil pelo Dr . Cândido Mendes de Almeida i 
noticia litteraria. Rio de Janeiro, 1869, 23 pags. in-S^. 

— O general Josô Joaquim de Andrade Neves, Barão do Triumpho : 
biographia. Rio de Janeiro, 1869, 50 pags. in-4<» com o retrato do ge- 
neral -^ No íim deste opúsculo está transcripta a poesia <0 redivivo » 
do conselheiro José Bonifácio. 

^ A paz (artigo publicado na Reforma de 35 de fevereiro de 1870). 
Rio de Janeiro, 1870, 4 pags. in-8<»« 

— Estrada de ferro de S. Paulo & Cachoeira : requerimento e de- 
monstração, dirigidos ao governo imperial. Rio de Janeiro, 1873, in-8*. 

— Discurso feito pelo. . • membro da commissão incumbida de erigir 
a estatua de José Bonifácio de Andrada e Silva no acto da inauguração 
da mesma estatua nesta corte [em o dia 7 de setembro de 1872. Rio 
de Janeiro, 1873, 7 pags. in-^<> «^ Ha outra edição feita em S. Paulo, 
1887. 

— A eoípoBição publica de bellas-artes em 1872 (revista artistica 
publicada na Reforma). Rio de Janeiro, 1875, 32 pags.in-8*. 

•^ Edificio para a exposição nacional ( parecer dado sobre os edificios 
apropriados áquelle fim): extrahido do Diário Offtcial de 13 de junho 
de 1875. Rio de Janeiro, 1875, 8 pags. in-8^ 

-" Subsídios para a organização da carta physica do Brazil: estudos 
geographicos. Rio de Janeiro, 1876, 52 pags. in-fol.— Esta obra foí 
no mesmo anno traduzida e publicada em inglez. 

— > Discurso proferido no acto da inauguração da estrada de ferro dé 
S. Paulo e Rio de Janeiro no dia 8 de junho de 1877. Rio de Janeiro^ 
1877, 21 pags. in-4«. 

— Eleição directa. Reforma constitucional : discurso na sessão da 
camará dos Srs. deputados de 23 de Julho de 1879. Rio de Janeiro, 
1879, 29 pags. in-8». 

30 



466 



<*i< AuíoUio d lavoura : discurso e prqjecto apresentado na seasiM), etc. 
de 2 de maio de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 16 pags. inr^. 

-^ Auxilio d lavoura : discurso, etc. na sessão de 22 de agosto 
de 1879 (na discussfio do projecto apresentado pelo orador)* Rio do 
Janeiro, 1879, in-8o. 

-^ Hespostaáo Barão Homem de Mello, ex«presidente da proyincia 
da Bahia e sentença proferida pelo Supremo Tribunal de Justiça no 
processo de responsabilidade, instaurado em virtude de deliberação do 
Senado sobre o prazo da ultima eleição senatorial da mesma proyincia* 
Rio de Janeiro, 1879, 16 pags. in-8«. 

-« Resposta à interpellacão do deputado J. Saldanha Marinho : 
discurso do... ministro do império. Rio de Janeiro, 1879, 24pagiâ 
in-8». 

— Discurso pronunciado na sessão dvioa em homenagem a José 
Boni&clo em 8 de dezembro de 1886. S. Paulo, 1887, 25 pag]i. in-12». 

— Eoaposição internacional de geographia da America do Sul no Rio 
de Janeiro no dia 23 de fevereiro de 1889: discurso do orador, etc. 
Rio de Janeiro, 1889, 5 pags. in-8<». 

— Discurso inaugural na installação do Collegio Militar a 6 de 
maio de 1889. Rio de Janeiro, 1889, in-4o. 

-«-> Sesion eostraordinaria dei Instituto Histórico y Geographico brasi- 
leiro en honor de la offlcialidad dei encorazado Almirante CoehranSj 
celebrada en el dia 31 de octubro de 1889 : discurso dei Baron Homem 
de Mello. Rio de Janeiro, 1889, 13 pags. in-8o e mais 13da traduccão— 
Foi reproduzido no livro Chile e Brazil. 

— • Catalogo da exposição internacional de geographia da America do 
Sul. Rio de Janeiro, 1889, in-4o— De collaboração com o Dr. Torquato 
Tapajôz e 1«* tenentes J. Cordeiro da Graça e Themistocles Savio. 

— EoDCursões geographicas . 1872-1886 — No livro € Instituto His- 
tórico, etc: Homenagem ao seu quinquagenario a 24 de outubro 
de 1888. Supplemento ao tomo BI"* da Revista Triínensal:^* Rio da 
Janeiro, 1888, pags. 167 a 203, com dous mappas. Ha diversos trabalhos 
deste autor, desde seu tirocínio académico, em periódicos e revistas de 
lettras e sciencias, como a Reforma^ o Chãaycurú^ o Iris^ Ensaios 
litterarios do Atheneu Paulistano e Bihliothsca BrazUeira^ dos quaas 
uns foram reproduzidos em outras revistas do império e em pabli-* 
cações suas, posteriores. Entre os da Revista do Instituto histórico 
mencionarei : 

— Memoriai do Visconde de S. Leopoldo, compiladas e postas em 
ordem, etc. t trabalho lido nas sessOes de He 25 de julho e 8 de 
agostode 1873 '^ No tomo 37% 1875, parte 2«, pags. 5 a 70 e tomo 38», 



parte 2^^ pags. 5 a 3S. EMsfl tamnariBA fortm éaerfptaa ifS prMMW» d« 
apontamentoB do próprio panho áo Vtaeonde de S. LaopoMò. 

— Rotursões pelas provindas do Ceari, 8. Pedro áo Sol e S. Picoto : 
fflemoria lida no Institnto taistorfoo e geogmpliico brasiMfo em «a 
se8B0es de 2 de Jnnho, 28 de Jolbo e 25 de agosto da 1871 — Mo tomo 
36^9 parte 2^, pags. 80 a 169. Bsta obra é aocmipaabadfl de tMtf loappas : 
do Gear&, da fronteira do Choy e Jagnarío« do Rio Grande do Sal. 

^ BiograpMa de Hippoiyto José da Costa Pereira ~ No meemo tomo, 
pags. 209 a 24& BT acompanhada de dirersas notas, assim eomo do 
interrogatório feito ao biograpbado no tribunal da ínqnlsIcSo, aonde 
poderá elle eecapaivse ( veja-se este nome )• B^ ama peça oorlosa { ama 
pagina interessante da bfatorla da« aberr a cOes do espirito Hffimano, 
oomo dis o aator. 

^ Oqntete d09epemar do systen» de eoionisaoSo, adoptado pelos 
portngaezes para povoar o Brasil f — Ifo tomo 94% parte 2^, pagff. lOK 
a ]22« E* o desemrc^Timento de um ponto dado, ete. 

^ h^ãie€ èkraiMÍogko dos fàotòs mals notavehí da hbMlA da m^ 
pltania, depois prorinda do Rio 6hnmde do Sal ( 18S7«I8S7) — No toaio 
42*9 parte 2*, pags. 115 a 140. 

— Vtagem ao Paragnajr em íéToreiro e março de 1869 : eaflas Ao 
tenente-Goronel Benedicto Itfárcondes Homem de Mello — No tomo 30^| 
parte 2*, pags. 5 a 51. Ainda estadante, escreyea Homem de Mello o 

— Jitiâa erUieó 8obma historia geral do Brasil disFrandsoo Adòtpho 
de Yamhagem — Nos SHiok» ZÀmrariot dê 8. BsaUs, 1868, e depois 
reptNiazido no Correio MerewM do Rio de Janeiro e n'oatras fcDlaf * 

^ àãloã áo Império do Brasil segando úb dados existentes e íbmeei-' 
dos pelo ocmselheiro Barfo Homem de Mello e teneatfiMOoivnel Frandseo 
António Pimenta Bneno, pelos mesmos r«visto, ete. Rio de JPaneln^ 1882 
^ Contém 23 eartas coloridas. Neste genera t^n elle t 

— Carta physica do Brasil, mostrando os sistemas otOgrapbieo e 
hydivgraphico desta regi^. 1875. Lith. de Reosboarg, 1 íbilía Oofo- 
rida — Foi premiada eom ama medalha de bronze na exposiçCõ eea- 
tenaiia de PhiladelpIHa em 1878. 

~ Mofppa para servir de gaia do Rio de Janeiro ao fte) áo flattftia. 
Litíi. de Aleísc. Spelts. 

— Eooowrtão ao Itatlda em Jonho de 1878. Llth. de Alex. Spetts -«- 
Estes doas sSo os qae se adiam nas € KzcnrsOes geograpliioas». O Barfo 
Homon de Mello, administrando a Bahia, emprehendea a pabHcaçáo 
de trabalhos relatiros & historia da capitania, depoiff provinda e hc^ 
Estado da Bahia e pablfooa em f818a Hlstorfa da America portagaesa» 
de Sebastiio da Rocha Pitta. (VeJa-se este aator.) 
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X^ranolf oo larnctolo de Slqaeira Nobre — Natur&l 
da Bahia o proprietário rural na maima provinda, segundo me oodiUi 
Tiveu do flm do aeoulo 18* ao aotual. Escreveu: 

— Deseripção e imirufiçôes da maneira com que se deve preparar o 
tabaco da Virgínia, como o da America ingleza . Rio de Janelroi 1810— 
A bibliotheca nacional possue deste autor: 

— Noi^o meihodo para a cultura e criaçflo da seda ; a maneirai 
como se deve tratar o bicho ; quaes são oe seus rivaes no Brazii ; 
a forma de os defender delles até ultimarem seu trabalho e as 
vantagens que delle espera o Estado e a Nação — Original de 3 âs. 
in-fol. 

^ Memoria do novo methodo para a cultura da seda nesta capitania 
da Bahia e nas mais partes deste vasto império do Brazii ; offerecida 
ao Illm.e Exm. Sr. Conde dos Arcos etc. — Original de 7 fia. in-fol. 
Annexa a esta memoria acha-se outra do mesmo autor sobre 
< as medidas que se devem tomar para animar os aprendedores da 
agricultura do novo ramo da seda, etc. » e à esta precede um officio 
original ao Ck>nde de Linhares com data de 11 de agosto de 1811, em 
que diz Siqueira Nobre que o bicho da seda nutre-se da folha do 
espinheiro de tinta amarella^ crèa e d& seda como a do Piemonte, 
produzindo-a se^e vezes no anno. 

F*ra.yioisoo Igructcio Xavier de A-ssid Moura — 
Natural de Taubató, S. Paulo^ onde nasceu a 14 de setembro de 1844, 
depois de estudar algumas aulas de humanidades, estabeleceu-se como 
agricultor na cidade de seu nascimento, cultivando ao mesmo tempo as 
iettras. E' sócio do Atheneu paulistano e de outras associações de let- 
tras, je escreveu alguns trabalhos no Commetcial de Taubató, no Pro- 
gresso de Pindamonhangaba, na Estreita Paulista de Guaratinguetà.e 
no Archii>o Litterario de S. Paulo e redigiu : 

— Aurora: revista litteraria. Taubatô, 1863, 40 pags. in-4®— E* 
uma pubiicaçSo quinzeaal que cessou no sexto numero. 

— íris : Jornal politico liberal. Taubaté, 1864 —Também cessou de* 
pois de oito números. Escreveu : 

— Alnianakáeí comarca de Taubaté para 1864. Taubatéi 1864, 60 
pags. in-4<> — Collaborou com elle Benedlcto G. O. Bastos. 

— CMtf 05 da noite de S. João — Creio que estão inéditos. 

— Nem tudo o que luz éouro: comedia — Inédita. Em 1870 se 
propunha Assis Moura a publicar as obras de fr. António de Santa 
Úrsula Rodovalho e de outros paulistas com noticias biographieas e 
annotações* 
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Francisco «Tacintlio de Sampaio — E* natural da 
cidade de Aracaty, prorincia do Ceará e nascido em 1839. Formado em 
sciencias sociaeá e jarídicas p9la faculdade do Recife em 18ôl, exerceu 
a advocacia na cidade de seu nascimento ató 1864. Nomeado juiz mu- 
nicipal e de orphSos de S. Miguel, em Alagoas, pediu exoneração do 
serviço de magistratura em 1867, por se haver apresentado á concurso 
e ser nomeado professor de latinidade no Oymnasio pernambucano, 
em cujo exercicio se acha, sendo também advogado na capital do 
respectivo Estado. E* sócio do Instituto archeologico e geographico 
pernambucano, em cqja revista tem publicado varies trabalhos, e 
escreveu : 

^Esboço histórico da guerra do Paraguay desde 1864 a 1870. Per- 
nambuco, 1873,50 pags. in-8®. 

^ Traços hiographicos áo Dr. }Afinoo\ Pereira de Moraes Pinheiro, 
nascido em setembro de 1832 e falleoido em Julho de 18S1. Recife 
(sem data), in*8'*. 

— AUocução proferida na abertura das aulas do Qymnaslo pernam- 
bucano no dia 3 de fevereiro de 1881. Recife, 1881, in-4«. 

— AUocução proferida na abertura das aulas do Qymnaslo Pernam- 
bucano no dia 4 de fevereiro de 1884. Recife, 1884, 16 pags. in-8<^. 

Francisco «Jacintlio cia Silva Ooelbo — Nasceu 

na cidade da Bahia peio anno de 1820 e falleceu na provinda de Per- 
nambuco em 1859 ou 1860, sendo doutor em medicina pela faculdade de 
sua provinda. Escreveu : 

— Considerações medico-phiiosophicas sobre a mulher: these apresen- 
tada â faculdade de medicina da Bahia para obter o gráo de doutor, etc. 
Bahia. 1845, in-4o gr. 

^ A imprudência de um pai : drama original em cinco actos e dous 
quadros. Bahia, 1846, in-8o — O Crepúsculo^ periódico do Instituto 
litterario da Bahia, publicou um Juizo critico sobre este drama, no 
tomo 3^, n. 5, pag. 71, que termina chamando-o de monstruosidade 
prenhe de erros. Com eífeito, foi imprudência do Dr. Silva Coelho, 
publicar assim sua Imprudência. Entretanto, como pai extremoso 
que ama e educa seu íllhp, elle acariciou sempre seu drama, o 
refundiu e tinha-o prompto para reímprimil-o, dez annos depois. 
Não sei si o effectuou. 

Francisco Januário da Oama Oerqueira — 

Filho de Januário Freire de Cerqueira e de dona Maria Carlota da Gama, 
nascido na provinda de Minas Geraes, fttUeoeuem S. José de Alôm^ 
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Pamhyba em 1889. Bacharel em direito pela fi^aldade de S. Paulo 
no anno de 1854, foi depatado por Bua provinda em ires legifllatnras, 
oooupon a pasta da Justiça em 1877, e aates disto presidiu a provinoia 
de Goyas e serria o oargo de primeiro offlcial da seoretaria do império. 
Bsorerea : 

— Meforma io el&mmuo mihHI. Disoarso proferido na camará dos 
depatadoB em sessSode 1 de agosto de 1871, etc Rio de Janeiro, 1871, 
32 psj^B. In^^ — B* contra o projecto de libertaçio do ventre esoravo. 
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Oaetano A.ll>ex*to Munhoz» pag. 1 — Foi em 1892 
aposentado do logar de inspector da thesouraria de S. Paulo e 
esoreven mais: 

•o PUecUizaçao externa nas alfandegas. Paranaguá, 1890. 

Oa.etAno Maria ILiopes Gteuna*, Visconde de Maran- 
goape, pag. 14— Na poesia, que citei deste autor, em vez de 

Pura és tu sympathica, 

leisrse : 

Pura és tu, Sympathia, 
Qual é dos céos a harmonia, 
Qual é da virgem sorrir ! 

Oamillo Ba0sala<iua9 pag. 21 — B' natural da Itália e 
brazileiro por naturalisação. 

Oandido Barata Ril>eiro, pag. 26— Foi nomeado e 
exerceu o cargo de presidente da intendência municipal da capital 
federal e actualmente occupa o de prefeito. Naquelle escreveu : 

— Officio dirigido ao ministro do interior em 18 de junho de 1892 
relativamente ao projecto da concurrencia para a confecção da planta 
cadastral dodistricto federal. Capital federal, 1892, 53 pags. in-4». 

— Exposição dos motivos que determinaram a suspensSo do acto do 
conselho municipal sobre concurso para escolas municipaes. Rio de 
Janeiro, 1892. 
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Oandido Mendes de A^lmeida, pag. 35~D6Qâ pu- 
blicidade : 

-^Princípios de direito mercantil e leis de marinha pelo Visconde de 
Cayrú. 6« edição. Rio de Janeiro, 1874, dous vols*~ E* precedida esta 
edição de uma longa introducçSo da penna do distincto publicista ma- 
ranhense, (Veja-se José da Silva Lisboa.) 

Oandido Pereira Monteiro» pag. 40 — Nasceu a 24 de 
setembro de 1837. 

Oarlos ^m1>rozio do Reg^o Barroca » pag. 43 — 
Nasceu em Pernambuco a 1 de dezembro de 1859. 

Oarlos A.ntonio de X^aula Oosta, pag. 47— E' 
sócio installador e presidente da sociedade de hygiene, que bem impor- 
tantes serviços presta ao paiz. Publicou com effeito o 

— Movimento soientlâco medico brazilelro: Annuario medico brasi- 
leiro. Quarto anno. 18d0. Rio de Jan€lIro/l89I, VIII - 170 pags. in-^ 
— e também o Quinto anno. 1891. Rio de Janeiro, 1893, Vil -119 
pags. iu-8.0 E* um trabalho de muita paciência, com minuciosas 
noticias acerca das publicações relativas ás sciencias naturaee, medicas 
e cirúrgicas e do desenvolvimento que estas sciendas teem tido do 
Brazil desde 1886. E* a historia delias, tfto descurada atô esta época. 
Escreveu mais: 

— Os hospitaes mariiimos para crianças escrophulosas o rachiticas: 
memoria, etc. Rio de Janeiro, 1889, 31 pags. in-4o — Esta memoria 
foi apresentada ao primeii*o congresso brazileiro de medicina e ci- 
rurgia em 1889, assim como a memoria sobre a syphilis infantil no 
Brazil e suas relações com a escrophulose e o rachitismo, publicada 
em 1890, com 24 pags. in-8<>, a qual foi apresentada ao segundo 
congresso. 

— Catalogo da exposição medica brazileira, realizada pela faculdade 
de medicina do Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1883. Rio de Janeiro, 
1884, IX-638 pags. in.4^ gr. 

— Catdogo sysiematico da bibliotheca da faculdade de medicina do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1892, XII -556 pags. in-4<» gr. 

Oarlos A-rtliur Monoor-vo de F^lipueiTedoí 

pag. 49 — A's suas obras aocrescem: 

— Sur reryiheme noeux palustre. Rio de Janeiro, 1892, 
mm O micróbio da co^fuche. Rio dç «fapeirQi 1892, 
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Oarlos A^u^usto Peixoto <Ie A^lenoar, pag. 53 
— De seus trabalhos escriptos no exercício do cargo de director geral 
da i&strucQ&o publica, possuo o 

— Relatório do estado da instrucçSo publica e particular da pro- 
víncia do GearÀ em 31 de dezembro de 1858. Cear&, 1858, in-fol. com 
7 quadros demonstrativos. 

-— Oração fúnebre que em 17 de março de 1854 na cidade da Forta- 
leza, recitou por occasião das exéquias que se celebraram pela muito alta 
e muito poderosa senhora D. Maria II, de saudosa memoria. Ceará, 
1854, 37 pags. iD-8<»— Sua oração fúnebre nas exéquias de D. Pedro V 
foi recitHda e impressa em 1862. 

Oarxrlos A.u|^usto Xauuay-f^ pag. 55 — Os dous Pedros: 
ode didié a aon altesse royal, le prince regent du Brósil, de 7 pags. 
iQ-8% tem a traduoQfto portugueza em prosa ao lado. 

Oa.r los Ol&idloe» pag. 59 — Âlôm dos escriptos mencionados 
ha sua these inaugural: 

— Eofperientia in homine sano,.. 1848. 

Oa.rlo« Frederico dos Santos ISZavIer de 
Azevedo, pag. 69^E8creyeu mais com o Dr. Soeiro Guarany 
(relator) e Dr. Costa Ferraz : 

— Parecer sobre o projecto de saneamento das habitações para ope- 
rários, proletários e empregados subalternos que na cidade do Rio de 
Janeiro pretende edificar o Sr. Arthur Sauer, apresentado e lido em 
sessões da academia imperial de medicina do Rio de Janeiro de 13 e 20 
de setembro de 1887, pela commissfio, etc. Rio de Janeiro, 1887, in-8<». 

OarloB Hypolito de Santa Helena Magano, 

pag. 74 — Escreveu mais: 

— A igreja e a escola : poesias de Santa Helena Magno, Juliu Gesar 
Ribeiro de Souza e Juiio Mário. Pará, 1879— S&o cantos religiosos: 
<0 de Santa Helena Magno ó suave, elevado e oorrecto ; JuIio Cesnr faz 
não sem graça a narrativa histórica ; Júlio Mário ataca sem piedade a 
impiedade, e vô, como os outros, a harmonia e o bem no seio da igreja 
de Roma, e especialmente na do Par&.» 

!>• Oarlos X^uias de A-mour» pag. 83 — Vi mais as 
seguintes pastoraes suas : 

— Pastoral annunciando o encerramento do grande Jubileu dq 
presente aono santo no dia 31 jo corrente meis do deieem^ro e Jmplot^ 
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rando um obalo em fiiYor do asylo de mendioidade. Bahia, 1875, 

5pag8. ÍQ-8<>. 

— Pastoral annonciando aos fieis a preoonisagSo do Ezm. e RaTm. 
primaz da igreja brazileira ; convidaudo-os para a sua recepcfio e 
agradecendo o auxilio que lhe prestaram durante o seu governo. 
Bahia, 1877, 9 pags. in-S». 

— Carta pasioral saudando e dirigindo algumas exhortagOes aos seos 
diocesanos. Bahia, 1878, 34 pags. in-8<» — B' a primeh^a, assumiudo o 
autor ao bispado de CuyabÀ. 

— * Carta pastoral publicando o jubileu do santo padre Leio Xlll 
por occasi&o de sua exaltaçio ao throno pontiâdo. CujabÀ (1879), 
20 pags. in-8*. 

— Pastorou publicando o jubileu concedido pelo SS. padre L^k> XIII 
y^. pelas letras pontiflcias de 12 de março de 1881 . Cuyabà, 1881, 

24 pags. in-8«. 

— Carta pastoral premunindo os seus diocesanos contra a propa- 
ganda, que se tem feito nesta cidade, de biblias falsificadas e outros 
opúsculos contra a religião. Guyabà» 1881, 19 pags. in-8<». 

— Carta pastoral despedindo-se de seus diocesanos por oocasiSo de 
V , ir à cdrte do império tratar de negócios da mesma diocese. Cuyab&, 

1882, 4 pags. in-8<>. 

— Carta pastoral instruindo os seus diocesanos na pui» doutrina da 
igreja catholica sobre o celibato clerical e religioso, e sobre o poder que 
tem a mesma igreja de estabelecer impedimentos de matrimonio, 
dispensal-os e reyogal-os. Guyabà, 31 pags. in-8^ — Além destas ba 
diversas publicadas no Liberal^ na Província de Matto Grosso, na 
Situação e na Gazeta Official^ e numa folha avulsa, in-4^, a 

» Pastoral (lamentando as dissenções politicas em sua diocese) -*• 
datada de 5 de abril de 1892. 
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OArlos Rocbri^ues cie VASooneellos^ pag. 88 — 
Escreveu mais: 

— Estudo clinico dos aneurismas da aorta thoracica. Rio de Janeiro, 
1891, 74 pags. in-40, sendo as 13 ultimas de proposições. 

Oa«rlo0 Vidal de Oli-veiíra FireitaSy pag. 92 * 
Nasceu na cidade de Paraty e não na de Pirahy. 

Oelso da< Otuili.a; lHa^a^llLãLes, pag. 101 — P0680 dar 
algumas noticias ainda deste escriptor, graças ao meu estimável amigo 
e distinoto litterato João Zeferino Rangel de S. Paio, que a elle ligado, 
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quando no R60ife« por estreitos lagos de ft^temidade litteraria, com 
elle entreteve, até seus últimos dias, activa correspondência que foi-me 
gentilmente confiada, em parte. Celso de Magalh&es, espirito sequioso 
de saber, descangava ds um trabalho começando outro ; comprehen- 
dendo que para o género litterai*io de sua predilecção eram precisos 
sérios conhecimentos scientiflcos, dedioou-se ao estudo da anatomia e 
da physiologia e depois applioou-se à historia natural, munindo-se do 
importante livro de Emest Hoeckel, que por Ch. Letoumeau foi ver- 
tido para o firancez e publicado em Parisjjem 1874. Nomeado promotor 
publico do Maranhão, severo e honestíssimo como sempre foi, espirito 
aberto a todos os grandes sentimentos e por isso abolicionista» como se 
demonstrou no seu poema Calhambolas de que JÀ dei noticia, por esses 
nobres sentimentoS;perdeu-se: tivera conhecimento de crime atroz que 
se dizia praticado em um esoravinho por uma senhora da mais elevada 
estirpe e então, pondo de parte todas as considerações, esforçou-se para 
levar ao banco dos réos a indigitada autora de covarde assassinato, 
e o resultado foi o previsto — a accusada foi absolvida, o promotor 
accusado torpemente, pouco depois demittido do cargo e, não podendo 
dominar a decepção cruel, foi seu nome, em menos de um anno depois, 
riscado do rol dos vivos. Durante seu tirocinio académico coUaborou 
para muitos periódicos como o Jornal do Recife em que escreveu: 

^ Critica tlieairal ^ assumpto de que então no Recife se occupavam 
os estudiosos, e a que elle, António de Souza Pinto de quem occupei-me 
no 1^ volume deste livro e Rangel de S. Paio procuraram dar o maior 
desenvolvimento. Onde, porém, seu talento ostentou-se com maior 
pujança foi no Trabalho, importante revista do dito Souza Pinto e 
Âdolpho Generino dos Santos, também mencionado no Appendice 
daquelle meu livro, na qual iniciou seu 

— EH%tdo da poesia popular brazileira — Teve começo a 31 de maio 
de 1873 este trabalhe, mais tarde proâcientemente xsompletado por outro 
talento de selecção, o Dr. Sylvio Romero e que sel-o-hia por Celso, si a 
morte lhe não quebrasse a penna. Elle se preparava para isso, como vi 
numa carta sua, onde assim se exprime : «Tens visto umas cartas do 
Alencar sobre o nosso cancioneiro ? EUes começam a mover-^e nesse 
terreno e eu hei de nelle apparecer mais completamente armado.» 
E oDr. Theophilo Braga, na introducção dos Cantos populares do 
Dr. Romero, faz justiça ao mallogrado litterato que ainda escreveu: 

— Folhetins humoristicos — no Pais, periódico do Maranhão, redigido 
por Themistocles Aranha, 1876. Nesses folhetins, que eram semanaes, 
e sob o pseudonymo Balcofri, o autor se occupava dos problemas de 
momento e dos costumes, indicando melhoramentos. 
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'^ Prologo do drama <0 Bvans^elho e o Syllabus» de Rangel de 
S. Paio— publiea«lo uo Maranhão, Da época em qae a quest&o religiosa 
chegara â seu periodo mais ipcandeacente . Este prologo despertou a 
ira fanática de illustre sacerdote, mal dotado de cordura evangélica, 
resultando disso uma polemica, em que sua reverencia, para suster-se 
aos golpes que lhe eram vibrados com o látego da critica philosopbica, 
da historia e das sciencias naturaes, só encontrou as velhas aocusaçOes 
contra a impiedade, o atheismo e o jacobinismo, pois uma das diatribes 
foi sobre o republicanismo, como que procurando ferir o fanccíonario 
publico. Deixou inédito : 

— O Padre Estanislau : romance naturalista — e também um drama, 
escripto no ultimo anno académico do autor, e cujo titulo ignoro. 
Quando falleceu, o Dr. Celso fazia acquislção dos elementos necessários, 
physicos e scientiâco^, para escrever acerca de uma cidade lacustre de 
que existem vestígios no lago de Vianna, sua pátria. 

Oezario ESugrenio Ooiixes de A-raujo^ pag. 105 — 
Falleceu na capital federal a 23 de maio de 1892. 

Oicero Odon PereiTi^ino da Silva» pag. 110 — São 
seus pais Manuel Peregrino da Silva e dona Josepba Maria da Con- 
ceição, e escreveu mais : 

— Noto methodo de aprender a lingua fi^anceza em seis mezes, 
segundo o methodo do Dr. H. G. Ollendocíf. Pernambuco, 1862. 

Olemezite Feirreira, pag. 122—0 titulo de seu penúl- 
timo escripto está errado ; em vez de «Clinica de temporamentoa nas 
molesti ts inf intis » leia-se 

— Estudo critico da temperatura nas moléstias infantis, prognostico 
e diagnostico, etc. 8 pags. in-4®— Escreveu ainda: 

— Sur Vemploi clinique du strophantus par le Dr. Moncorvo et Dr. 
Clemente Ferreira. Paris, 1889, in-8^». 

— Du traitement de la syphilis Infantile par les injections sous- 
cutanôs de seis mercuriels. Paris, 1891, 51 pags. in-8°— E' escripto de 
coUaboração com o Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo. 

— Sur la curabilitè de la.scirrhose hepatique. Paris, 1892, in-8" — 
E* extrahido do Bulletín General de Therapeutique . 

Oollatino M.arques de Souza, pag. 129 — Depois de 
feita a Republica obteve a graduação de capitão-tenente, e aoB seas 
escriptos accrescem os opúsculos: 

— A no^a cidade do Rio de Janeiro, etc, Ríq de janeiro, 188Q, 
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— A $ttrada de firro iotor-ooaanioa Brazil cdotral do lUo de Janeiro 
ao Paoiflooi panando por Ooyas e Cuyaba. Rio da Janeiro» 1889« 

— O tràbalKo dos ohlns no Norte do Brazil. Rio de Janeiro» 1800 — 
Segunda edição aooreseeatada em 1802. 

— Estaiutoê do oongreno internacional de dermatologia e instmoçOea 
para a desinfecçSo dos navios da marinha de guerra allemft, traduzidas 
dos Arcbivos de medicina naval da marinha de guerra franceza. Rio 
de Janeiroi 1802. 

OonrAdo Jacob de Nieineyeit^ 2% pag. I33«*Voi 
nomeado conselheiro de guerra a 9 de abril de 1802. 

X>. Oorina cie Vivaldi Ooaracy» pag. 139 — Fal- 
lec^ em Nova Orleans a 23 de abril de 1892. 

Ooflnie de Sá» Pereira» pag. 142 — Ha ainda vários tra-* 
balhos seus, como: 

«— Cholera^morbus. Medidas preventivas. Reminiscências do cholera- 
morbusem Pernambuco em 1855-1856. Recife, 1886. 

— Utilidade do cajueiro. Recife» 1887. 

— O beribéri em sua quarta forma. Recife, 1887 — E' um opúsculo 
em que o autor estuda a moléstia exclusivamente caracterisada por 
vomites incoercíveis acompanhados de embaraços geraes para o lado do 
apparelho respiratório, com dores de caracter nevrálgico no epigastrio 
6 na regifto precordial. 

Oufltodio de Oliveira X^ima» l%pag. 147 — Sua Ouia 
do jardineiro em 1887 teve nova ediçfto, augmentada e revista por 
Jayme Braulio Muniz Cordeiro. 

I>atiLÍão da Hora^ pag. 159 — Foi natural de Sergipe e não 
da Bahia, e falleceu em Parii. 

I>io^o de mendonça Pinto, pag. 181 — Falleceu na 
cidade de S. Paulo a 1 de maio de 1892. 

X>omins:os de A^lmeida Martins Oosta* pag. 187 — 
Accresce às suas obras: 

— Tratado das moléstias do coração e dos grossos vasos arteriaes. 
Volume 1<». Rio de Janeiro, 1889, in-4<» com gravuras intercalladas 
no texto e estampas chromo-lithographicas. 
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